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T ? A N C í S C I 

R A E V 1 L L A C A -

S T I N E N S I S , P R E S B Y T E R I 
Sociecatis l e f u ^ D o c l o r i f ^ T h e o l o g i cleTempio5&: de i j s ^ u x acf t e m -

p l u m percinenc I i b r i quinq^ ad Sacrx S c r i p t u r x i n r e l l i g c n d a m 
i t a n e c d l á r i j , v t v ix i n ca p a g i n a m in tegrara leg^s^in 

qua t i b i v fu i n o n fine. 

T r m u s ejl de F a h r i c a p r i m i templi, & f e cundí i & e im j u o d a h H e -

rodé ¿ d i j i c a t u m ejl. 

Secundas de ijs qua erant in templo. 

T e r t i m de Sdcerdotihus^&^ejttbus S a c e r d o t a h í w . 

Quarttttyde Sacrificijs H e h r x e r u m . 

Q u m t t í s } d e Fejl i¿ d t e í u s H e h r d o r u m . 

I n qmhus o m m a p r i m u m Hifionco^detnde myf i í coJenju e x p h c a n m r . 

Cum quinqj copiofis indicibus. Primus eíl capitum fingulcrum librorum , qui ante primum 
líbrum eft;Secunilus qusftionum Scriptutar.Terrius ]ocGruni,Quartusreruiii,aiqi 

verboruin. Qointus Euangcliorum totius anniin 
vfum cúncionacOrum. 

\ 

-Ttú 

CumPríuilegio Philippi RfgisHifpaniarunir 

Excudcbac Petras La í íus . M . D . X C L 





S u m a d e l P r i u i l e g i o R e a L 

O n c c d i o i a M á g c f t a d d e Í R e y d o n P h i l í p p e nueftro S e ñ o r 
al Padre D o d o i Francifco de Ribera de la c o í n p a ñ i a de I c -

j j ^ ^ ^ ^ l rus,quc por cfpacio de diez anos que fe comiencen a contar 
k J b z M M d e fde l ada t ade fu ceduIa ,n ingunopueda i m p r i m i r , n i ven 
der c ñ o s cinco l ibros de T é p l o ^ & d e ijstjusead cemplum p e r t i n e n t , í i n o 
e l mefrao^o q u i e n fu poder t u u i e r e / o p c n a que eí que lo c ó t r a n o h i z i e -
re pierda los l ib ros y moldes y aparcjos,y mas incur ra en pena d e c i n -
quenca m i l m a r a u e d i s p o r c a d a v e z , la tercera parte para quien de l lo 
denunc ia re , y la otra para e l í u e z que l o fentenciare, y la o t ra tercera 
parte para la C á m a r a de fu M a g e ñ a d . D i o í e en S.Loren^o e l Rea l a 22. 
de Setiembre de m i l y qu in ien tos y nouenta a ñ o s . 

T a i f a , 

iXfofe efie libro parios Señores del Confesa quntro mxrmedus e 1 pliego ̂ fegun pa» 
11 rece por el tejlímoio que dello dio .Alonfo de Vatlejo efcriudno de Cámara deljtep 

| nueflroScñor.En Madrid a tres dias de Julio del 5 ^ 1 , años. 



L I C E N C I A D E L P A D R E 

Gil González Viíltadon 

0 C i l C o n ^ a l e z ^ D d u i U Viptador de l a comfamd de le f u s en ejlas p r o u i n -

c U s de Cafiilla3y Toledo,for f ar t i cu lar commifiion que tengo de nuefiro 

f a d r e G e n e r a l Claudio ^ q u a V i u a . Doy l i cenc ia , que J e impr iman los 

d 

de las Veft 

?ftra 

y f e ü a d a con eífe l lo a c o í t u m h r a d o . E n 'Burgos a cinco de Fehrero de i y 9 o . 

Gil González. 

• A p r o b a c i ó n d e f t a o b r a . 

O S quinqué cIeTemplo,&: deijs ,que ad teinplum 
pertinent libros á DoñoreFrancifco Ribera é Socie-
tate Iefu,& apud Salináticenfes facrorumBibliorum 

interprete compofitos qua potui diligentiaiuíTufupremg cu­
ria? regise perlegi. Quumcp nihilinuenerim, quod pias aures 
oííend ere7aut Gatholicae veritaci pofsit aducrfari, imo vero 
multa in illis í int , quse miram eruditionem redoleant, 8¿ 
Theologicum ftudium adiuuent, atque ad facrarum litera-
rum intelligentiam viam muniant, 8 c fternant, dignifsi-
mos cenfeof, quitypis excudantur, & manibus íludioforum 
euoluantnr. Salmanticae yigeíimo die meníis Maij. Anni 
1590. 

loannes ^Alfonfus C u r i e l 

S a c r a TheologU Dottor* 



I N D E X G A P 1 T V i a 

( X V I N Q J / E L I B R O R V M D E 
T E M P L O , E T D E I I S, a _ V A E A D 

., . T E M P L V M - P E R T I N E N T . 

L i b e r P r i i n u s . 

Q u i ejt'de F a l r i c a t e m p l i p r i m i , & / e c m c l i > & e im ^uod ah 

Herode í t d i f i c d m m e ñ . 

Etemporequo tépíum acdi-
ficatum efl:,cap.x,pag.3. 

Vbinam facrificia obtulerint 
Hebiíci antequam templu 
conderctur.cap.2.pag.6. 

CurDauid non aedificauerit tcmplum,fed 
Salomo^cap.^.pag.S. 

De loco inquo extruí lum eft t?pl>]m.c.4.p.8 
De interiori templi fabríca.Sc primum de 15-

gitudine > 6c latitudine, & altítudine eius. 
cap.y.pag.p. 

Pe tribus partibustcplij& de altitudine San 
£li fanftorum.cap.ó.pag.ir. 

Cur domusmaior fnerit quam"tabcrnaculu 
Mbris.cap.7.pag.i3< 

De fbribusSan&i Sandorum > íiue Oraculi. 
cap.8.pag.i3. 

Develo Sanfti San£loriim. cáp.p.pag.i?. 
Deforibusdomus exterioris, id cít fecundas 

partis,quae crat ante veftibulumí&i deipfo 
vefi;ibulo,feu porticu.cap.io.pag.i í . 

De interiori ornatu domus, id eO: qualis fue-
rit hasc domus intrinfccus,cap.ii.pag. 17. 

De ornatu domus exteriorí,id cft qualis fue-
rit hiEC domus extrinfecus.cap.u.pag. 17. 

Defencflris domus.cap. 1 ̂ .pag.ip-
De exteriori fabrica templi,& priraúrn de ta-

bulatiSjquaserantcirGadomúiOap.i^p.zo. 
De oftijs tabulatorum , & de cochlea, qua ad 

iHaafcendebatur.cap.15.pag.13. 
Deatrijs.cap. i6.pag.z5. 
De exhedris.cap.17.pag.28. 
Detemporcquo templi ardifícatio abfoluta 

eft.cap.18.pag.31. 

Totius templi fabrica my ñica expofitío , ac 
primum temporis & locií quo .tepaplura 
.-Edificatum eíLcap. 19>p.̂  1 • 

Menfurarum templi , & trium eius partium 
rayiiica ex p lanar i a & ; quid vnaquíequc 
parsfigniiicet.cap.20.piig.34. 

Ortía,<?c velu tara Óráculi , quam dorausex-
tenoriss&poiticus qíHo^ac velo carens,& 
vniuerfum hamm retum opus quid figni-f 
fíccnt.capí2i.pag.3(j. 

Ornatus intciíór domus quid fígnifícet. cap? 
22.pag.39. > 

Oínatns exterior domus quid íígnificet.capt 
25.pag.40. | ^ 

Tres ordines cellaru, ^ A u i a , & cochlea quid 
íignificánt.cap.24.pag.4t. 

Atria 6c Exhedrae quíd fignificenf, cap.^J". 
pag.43- • í . . ' . 

Templum Salomonis quot annisíletervt, & 
templum fecüdum quod á ludaeis c capti-
uitate Babylonicaccueríis cóftruÉlum gít^ 

- quo tempore sdifícatum fi^Sc quot annis 
diirauerit.cap.2^.pag.43. 

De forma templiíeeü<íiV8c quidá primo dift-
ferret.cap.27.pag. 4?. 

De eodem templo ab Herodereaedificato , & 
quot annis ftetcrit.cap.28.p.íg.46. 

Deijsquibus iu interiori aediíicio hoc tem-
plu.rn a primo d!jTtreknt..cap.29.pag.47U i 

De porta prima.domus exterioris, quaj -erat 
ante Sanílurn Sáncl6Yum,6c de velo eius, 
ac-deporticu.cap.50.pag.48. btop 

De primo atriojquod erat ómnibus Gorainu-
s ne.Gap.3i»pag¿4^i»y' I '.'¿t^CÍ 



De fccundtf fanoícti templo, quod erat atríu, 
Iaicorufn.cap.32.p.jo. 

De tertio tcmplo,fíuc atrio, quod folúra pa-
tebatracerdotibus, &Leuitis. cap.^í.p.jz. 

Deforma tabernaculi V€teris.cap.34.p.j2. 

Líber Secundus. 
Q u i efi de ijs q u ¿ erant i n templo í 

De arca teftamenn,riue foederis.cap.i.p.̂ J. 
Quid íucrit in arca foedcris.cap.z.p.j6. 
De arca? myftica íignificat¡onc.cap.3.p.í9. 
De Propitiatorio.cap.4.p.62. 
De fígnifícatione Propitiatonj. cap. f. pag. 

De Cherubím, qui erant fupra Propitiato-
riura.cap.5.pag.64. 

Quid fignificentduo Cherubím, qui funt fu» 
per Propiriatoriura.cap^.p.^. 

Dcalfari Thymiamatis.cap.S.p.^. 
Defignifícatione altaris Thymíamatis.capé 

9.pag.70. ^ 
De menfa propoutiomSjOC pambus. cap. 10. 

De figniíicatione raenfz Propoutionísa& pa 
' num.cüp.ii.pag.74. 

De caodflabro.cap.u.p.yí. . 
De fígnificationecandclabr¡.cap.Í3.p![77^ 
De ijs qux erant in porticu,id cft, de duabus 

coluranis.cap.H .p.79. 
Qmdcolumnacduae fignificent.cap.íy.p.Sf* 
Deijs quac erant in atrio facerdotum. De la­

b r o ^ de Mariaeneo^quodcrat in templo, 
cap.i^.p.Sz, 

DengniHcatíonelabri.cap.Í7.p.84. 
De de.cem lutcribus.cap.iS.p.S/. 
De fignifícationc decem luterum, cap. i y l 

pag.89. 
De altariHolocauíH.cap.ao.p.92. 
Quid fígnificet altare Holocaufti. cap. 2T# 

pag.94. 
De vafís tabernacuH,& templi. cap.22,p.p 
Quid íígnifícent vaíatabernaculi, & t e m i 

cap.ij.pag.í/í. * ' 

Liber Tcrtius. 
Q u i e& de facerdotihus, <& de 'befii-

h u s p t c e r d o t a l i í í í s , 
Qni¿ difíerat inter facerdotes, & Leuitas, & 
*yrdcytroruraqueinitíatrone.cap,i.p.98. 
De redditíbus JLeuitarum, 6 eidotum. ca. 

^•pag.ioo. 

De offTcío Pontificís, & facerdotum. cap. 5. 
pag.102. . 

De NathinarisA Nazareis,& ScribisA Pha 
rifaeis.cap,4p.io4. 

De veftibus facerdotalibus gencratim, & ca» 
rum cauíis.cap.j.p.io^. 

De ferainalibiis.cap.6.p.io7. 
De linea ftri£la,& zona,& fignificatione ea-

rum.cap.7.p.io8. - , 
De tiara , & fignificatione pilcorum.cap. 8, 

pag.no. 
De veftibus Pontificis: & primüm detuníca 

byacintinaj^c eius fignificatione,tam Alie 
gorica,quam Morali.cap.9.p.n 1. 

DeEphod,&eiusfignificaiione,tara Allego-
rica.qui Morali.cap.ío.p.14» 

DeRationali.cap.n.p.nS. 
De Doftrina & Veritate,quf erant in Ratio-

nali,&: eius Allegorica,acMorali fignifica^ 
tione.cap.iz.p.izz. # 

De zona, & myftíca eius fignificatione. cap. 
13. p. 128. 

De tiara Pótifícis, & eius AlIegorica.,acJVlo-
rali fignificatione.cap.i4.p»ia.9» 

Liber Quartus. 
Q m ejl de Sacrif icijs Hehr&orum. 

De triplici facrificiorú genere, & de animalí-» 
bus, quac in eisimmolabamur. cap.], pag, 
133. 

De Holocaufto.cap. * 'p.134. 
De fignificatione Holocaufti.cap.j.p.i^. 
Dehoftia Pacifica. cap.4.p.i4o. 
De fignificatione hoíliac Pacifica?, de eius 

lege,ac fignificationc.cap.j.p.144. 
De facrificio pro pcccato.cap.6.p.i49. 

Ineo funt hace: 
De vi£lima peccantis Pontificis.p.149. 
Defacrificio peccati totius populiper igno* 

rantiam.p.^2. 
De peccato princípi? per ignorantíam.p. 1J2, 
Depcccatoplebeij perignprantiam.pag.ij'j, 
Depeccatoperignorantiam contra caemo 

niasfacras<p,î 3. 
De peccato fine ignorantia commiíTo. pag« 

155» .1 i ! <? a 
Quid fieret dehoftia pro peccato.pag.i5J. 
De lioftiaprodelj<fto.p.ij6. 
Defi gnificatione íacrificij pro peccato. capí 

7.pag.ij9. 
In eo funt hace: 

De peccato Pontificis ibid.fcl. 159. 
Dcfi^ 



De fácrifi'do pro pcccato rotius populi^ibidí. 

Depeccato principif,ibidem.pag.i5r. 
Quid nerét "de Hoítia pro peccato3ibidern* 

pag.i6r. 
De Hoíl:iapro(!eli£lo,íbií3 pag.162. 
De facrificio lugi.cap-S.pag.idi. 
Delugis facrifici) fignificatione, cap. ^.pag. 

163, 
Líber Quintus. 

Q u t efide Diebiis fej l ls Hehraeorum, 

De fabbatô Sc quid íít fabbatum fecundo pr¡ 
nium,cap.i.pag.i5y. 

Dencomenia>iiuekaIcndis,cap.2.pag.Í7Í. 
DePafcha>cap.3.pag.i74. In eo funt ha:c Í 
DemeníeParch3E,pag.i7J. 
De die Paích¡E,& de hora immoIationiSípag, 

pcloco,pag.i84. 
De ritu immolandj,pag»iS4r 
De ritu comcdcndi,pag.i8f * 
De myftica Pafcha? íigniíkatíóne,cap.4.pag¡ 

187. 
Dcdiebus Azymorumacap.j.pág.ípo. 
De myftica Azymorum íignificatiohe, cap. 

(í.pag.ipi. 
DePentecoftc, fíue follennitate Hcbdoma-

darumJcap.7.pag.ii$,4. 
De fignificationc Pentecoftes,Cap.8.pa,i97. 
Pe die fefto Tubaruin,cap.p.pag.ip8. 

De fignificationc foliennítatísTubarum, câ  
10. pag.199. 

De die ExpiationÍ5ícapí.iT.pag.2oo. 
De íignignificatione diei Expiationis, cap.̂  

11. pag.201, 
De folIcnirateTabernaculorum fiue Sccno-

pegi£,cap.i3.pag.2 02. 
PefignifícationeTabernacuIorum, fíucScc-

nopcgiaeJca.̂ 4.pag.205,. 
De die. fefto Goetus, atqj collefts, cap. i$t 

pagttof?. 
De fignificationc diei Coctus, fiue colleftaej 

Cap.16.pag.207. 
Dediedati ignis,cap.Í7.pag.2o8. 
DcEncsríijSj&eorum fígnificationCjCap. 17. 

bis poÍHo^pag.zio. 
De die fefto obeardem Nicarnoris, & eius íí* 

gnificatione,ca.i8.pag.2ii. 
DediebusSortium , üue de die MardochxiV 

cap.19.pag.212. 
De fignificationc dierum Sortium, cap. 20* 

Pag-1^- . . . 
De follennibus iciunijs Hebraeoruni.cap.il,! 

Pag'zi4- . . . . c l , , De feptimo quoque anno,qui dicitur babba-
tum terrac, feu annus rcinifsionis, cap. 22. 
pag.aoí. < 

De fignificationc feptimi ann1.cap-23.pa.217. 
De quinquagefimo quoque anno, qui íubi-

Jaeus dicitur,cap.24'Pag'217» 
De fignificationc anni quinquagcíiinLcap", 

i j .pag.no, 

F I N ¿ J ¡ 



I N D E X V A E S T I O -

N V M S A C K J B S C R 1 P T V R J E , 
qux p a u l ó f ufius i n hoc opere d i r p u t a m u r . 

Qu^ftiones Scripturse tot funtferein hoc opercquot fingu-
iorum capita librorum,ideo hic non omnes,fed in-

íigniores indicabimus. 

yeto atífiQ ah exitu ex y£gy * 
pte templum extruxmt Sa 
lomon, pag. \,num.i, 

Anni iudicum Jfrael quomO' 
do fintcomputandiyp.-$.n. 2. 

3 Sacrificia yhi oblatafuerint ante templi <edifi~ 
cationem,pag,6.nH.í. 

4 <An licuerit immoUre ht excelfis, pag,7. w«.8. 
j Qtadfmt Excelfa.&cw Scriptma dicat nonml-

losregesmn abjlulijje excelfa,pag,̂ .nt4m.g, 
6 íhr Salomónpotiüs templum adtjicauerit̂ uam 

Dauid3p4g.̂ .num,i,tap.̂ t 
7 Q̂ WJ qualtsfuerit locuSjinqHOíedificatunt 

eft teMptum,pag.%,rtunj.\,csr fequemibíis.c4..4., 
2 Oirtemplum maMsfueritquam tabernaculum, 

pag.Ji.iwm.t.cap.j, 
5 Quot amtisfleterint templum ptimum, &fecun» 

duwypag^.cap.zó. 
loQualispicrit arca teííamenti, & tur itadifta% 

pag.%^ .num.utsr fequentibus, 
11 Qtñdfutm inarca, pag. 56. mm- i . & feqtten-

tibus. 
1 x CUY non dicatur Deus federe fuper Seraphimjei 

[(tperCherHbim,pag,6'j¡.num.6f 
13 Altare Thymiamatis'vtrúm inSaHffoS4Htf$* 

rum fuentón extra.pag.6%,nHm,6, 

14 Quid dijferat inter facer dotes, & LenitaSjpag. 

1 j Moyf?s an fuerit Sacerdô pag.̂ g.ntim̂ . 
16 Nathinaiy & Na xgrai&S criba Pharifai 

quifuerint.pag. 104 niim.i.f¿rfcquentibus. 
i j Quid fmt l/nm}&- Tlmmmmifme DoÜrina>& 

Vcritas.pag. 1 z2,nnm.i.&fequenúbus* 
18 Quid in Scriptura interfn inter Peccatum, & 

Dclitiumtpag. 1 ¡G.n.iS & fequentibus, 
ip Qupdnam¡it iter Sabbati}pag.\6j.num.%. 
2 o Sabbatum f¡cundo primum quidJitypAÓg.nH-i J* 
z 1 Qupta hora incipiebant dies fefti apud Hebraos, 

pag.ijo.num.̂ , 
a2 QualpsJitratio menfiumy & ammum apnd He* 

hrceos,pag.)j \. num.u 
23 vdgnus ytra yefpera dieidecimiqHartimmola-

rem3pagAj 6 .num.y, 
24 Pa¡cha dies an e f n fe^usjpag^.num.^o. 

In dtehus fisív yter dies ejfet Sanftior>primus, 
An Septimus3pag .191 .num.4.. 

x6 Lexan quinquagejimo diedatáfitypagAS)̂  na, 
z.tsr fequentibus. 

17 Qu<e nam fint buccina lHbilai}p4g,220.nu.}o, 
28 Quo tempore pontifex ytetem yeflibtíi facris, 

pag.t̂ c.num.y. 
Cur 0%a ftmerfeftHs3pagAQ2,num,4* 



D E T E M P L o " 

E T D E I I S Q ^ V A E 

a d t e m p l u m p e r t i n e n t . 

L I B E R P R I M V 

Q ^ j s i E S T < D E F J ^ ^ I C A T E M * 

pl i pritftij<P fecundi f i r eius q m d ab H t r o d e 

í td i j i catum e j l . 

P R O Q E M I V M . 

'Vlta^eadem^ cognitu dlgmfiima latet i n f c a p t u r a eos qut 

teplt fabricam^O' eoru,<ju¿in eoerant /at ionzm ignorat. 

E t cu de ülts fepe loc]uatur,f í ¡ g n o n t u r ^ p l u r i m a tgnorari 

necejp es l :Vtxenimlibi 'um in ea i r íuen ias jn quo non m u í 

t a o c c u n a t deSanEio f a n c i o r í i ^ d e t e p l o exter 'tori^de lie* 

j í ihuloyde atrtjsjdearcdyde Prop i t ta toñoydea l tar i t h y m i a m a t t s h o l o c a u * 

J h . Q u a r e l)t breui commetario multas fe r i p t u r a r u m locos expl icar e mus ¡ b i * 

J u m e í i J e m e l ¡ w c omnia exp lanare , Vt e a r ñ j l u d w j i s adingrediedum in haec 

ó a n F i t Spirttusddyta omm cultUyreuere?it ia<£dijrti¡f i ima>facem(quatum pa 

tris l u m i m m be m ó n i t a s dabit) prrferamus * J ) t ñ u n ergo de teplo, i ? de tjs, 

q u ¿ m í o e r a t ^ n m u m de templ i fabrica , tabernacul i dicemmiieinde de 

omwbus qud erant in t e p l o f & intabermculo,adh(trentes libiq, l i erb is (acra 

h i í tor i í e , i ? exahjs a u t o r i b u s a d d e n t e s q u ¿ e m á x i m e a d d e n d a V i d e b u n t u r . 

Q u a r e n ü c caput j t x t u m Itbri terttj %eguminterpretabimur, 'bbt de templi 

f a b r i c a agiiur}quod etiamfubfcnbendum putauimus. 

C A P . V I . Libri. 111. Regum. j bitos in altitudinc . Et porticus erat 
i "T^ Ac lumef t c rgo quadringentefi- ante templum v ig in t i cubitorum 

1 m o ó c o f t o g e l i m o a n n o e g r e f s i o Jongitudinisiuxta menfuramlatitudi-
ms filiorum Ifrael de térra AEgypt i , n is tcmpli i &habebatdecem cubitos 
in anno quarto(niéfe zioipfeeft men 4 latitudinisantc faciem templi.Fecitq; 
fisfecundus) regni Salomonisfupcr y in templo feneñrasobl iquas . Ecsdifi 
l í rael edificare cofpit d o m ü D o m i ' cauitfuper parietem templi tabulau 

* no. Domusautem quam edificaba: pergyrum in parietibusdomusperar 
r c x S a l o m ó n Domino:habebatfexa- ^ cuituratempl^ócOraculií&fecitiaLe 
g in tacubi tos in longi tudine iÓC vigin ra incircuicu.Tabulatu quod fubter 
t i cubitos in ku tud ine , & t r ig inu cu- crat,quinque cubitos habebat latitu-

A dinis: 



2 D e T e m p l i f a b r i c a 

dinis:éc m é d i u m u b u l a c u m fex cuBi- terioripartefcccrat: Vtpcnerct ibiar-
t o & r a J t t i c u d í | i s : & tertium tabula- 2ocam-üe^er^ D o m i n h Porro Oracu* 
tum íepcem habens cubitoslacicudi. i um habebac viginci cubitos iong i -
nis. Trabcsautempofuit in domo per tudinis: & vigind cubitos lacitudiiuss 
circuuum forinfecus^tnon h^rerent viginci cubitos altitudinis: & opc-

7 murisceinpl j .Domusat i ícmcurn <¿Üi- ruit l i lud a tqjvcí l iu i rauropuf i fs jmo. 
£cjrcc'jrdcÍapidibusdolatis,arq^perfe 21 Sed & altare vefbuit cedro. D o m u m 
¿lis^dincataefl:&maircuSjác lecuris, quoq3antcoraculü operuitauropurif 
& omne ferramentum noníuncaudi fimo: &afñ \ ' i c laminasc lau i saure i s . 

^ t a i ü d o m o c u m s d i f i c a r c t u r . O r t i u m 22 Nihilque erat in templo quod nonau 
l^ens medí) in pañete eratdomusdex rotegeretur.Scd&totum altare O r á -
tra:, Ócpercochleam afeendebane in'a3 culi t ex i t auro .E t fec l t inOracu lodúos 
médium coenaculum, &:á medio in cherubim de lignis oliuarum decem 

9 tertium.Eta2üificauitdomumj&con-24 cubitorum altitudinis. Quinquecubi 
í ummau i t cam. Tex i tq ; domum la- corum ala Chcrub vná : & quinquecu 

10 quearibuscedrinis.Et aidificauittabuv bitorum alacherubakcrarid eíl dece 
latura fuper omnem dsmum quin- cubitos habé tesárummita tea le vnius 
quecubitis altitudinis: & operuitdo- 2Í vfquead alsalteriusfummitatcm.De 

11 mum lignis cedrinis. E t f aáuse r t f e r - cem quoque cubitorum erat cherub 
m o D o r n i n i ad Salomoncm dicens: fccundusinmenfurapariiÓc o p u s v n ü 

12 Domushscquam edificas: 11 ambula 26eratinduobuscherubim,idcíl alticu-
uensi i ipr íeccpt ismeis :&indicia mea dinem habebat vnus cherub decem 
f ecer is^ cuftodieris omnia mandata cubi torum.& í imilkcr cherub fecun-
m ea gradiens per ea,firmabo Termo» 2 7 dus.Pofukquc cherubim in medio té -
n e m m ^ u m u b i , quem locutus fura pliinterioris.Extendebantautemalas 

13 aJDaLiiJpatrcmcuum. Ethabitabo íuasche rub im,&" tangeba ta l avnapa 
in meüiof i l io rumlf rac l ' .&nonderc - r íetem,&: ala cherub fecüdi tangebae 

34 linquam popuiummeumlf rae i . I g i - panetera alterurruataautemaltera i n 
tur sdificauit Salomó domum:Óc con media parte templi feinuiccm cont in 

j - fummauiceá.Et ^dificauitparietcsdo 2 Sgebant.Texitquoque cherubim au-
musintr in íecustabula t iscedr inis iapa 29 ro . Etomnesparictes templi per cir-
uimento dorausvfquc ad fummita- cuicum fculpfitvarijsC3e]aturis&tor­
tera parietum , & v íque ad laqueada n o . E t f c c i t i í i c i s c h e r u b i m ^ palmas, 
operuit ligniscedrinisintrinfccus: & & pici:urasvarias5quaíi prominentes 
t exk pauimentü domustabulis abie- . de pariete & egredientes. Sed &. paui-

16 gnis.ÁEdificauitqj vigint icubitorum m é t ü d o m u s t c x k auro in t r infecus^ 
ad pofteriorcm partera templi tabi-i- 31 evtriníccüs.EtiningrclTüOraculifecit 
lataccdrinaapauimcnto víq3adíupc d ú o ofl ioladé ligms oliuarú.-poílefqi 
riora:&fecitintcriorcm domum Ora angulorum q u i n q u e : & d u o o í b a d e l i 
culi in Sacbjm fandorum. Porro qua 32 gms oliuarum. Et ículpfit in eispif lu-
draginta cubitorum cra t ip íum tem- ramcherubim5& palmarum fpecicj, 

jg plu proforibusoraculi-.&cedroomnis &anág lyphava Idep rominen t i a : & 
domus intrinfecus vcí lkbatur habens texit ea aurOjfií operuit tam cheru-
tornaturas&iüélaras fuas fabrcfaólasj 53 b imquampalmas& ceteraauro. Fe* 
&c^lacurascmincntes.Omniacedri ckquein introitutempli po í lesde l i* 
niscabulis veí l iebátur necomninoia ^4gn i so l iua rumquadrágu la tos : & d ú o 
pisapparerepoteratinpariete. Ora- oftiadelignisabiegnisaltrinrccus:& 
eulumautemin medio domus i n i n - v t r u m q u e o í l i u m d ú p l e x e r a t : & f e i n 

uiccra 
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3 u i c e m tcnensáper ieba tu r . Etículpí]^ 
cherubimj&palrndSr&CíElaturas val-
dc ernimentes^operuicque omnia lami 

36 nis atireís opere quadro ad regulam.Ec 
sdificauit atrium interius tribus ordi-
nibüs laptdum policorufp!l& vno ordi 

37 ne l ignorum cedri. A n n o quartofuri 
daca cll: domus D ñ i in menfe zio: & 
in anno vndecimo meníeBul( ipre eft 

58 menífsoctauus)perfe¿ía eü domusm 
omni opere í u o i & i n vniuerfis vten-
íilibus füis. AEdiñcaui tque eam anms 
feptem. 

D E T E M P O R E , Q J V O 
tcmplum íedificatum eft. 

C A P F T. L 

A C T V M eft ergo qnâ  
dYÍngemejimOj&' ô ogefimo 
anno. Templum lerofo-
lymitanum bis , aut po-
tmster , íecíificatum eft, 

v t dicemus poftea , pr imum á Salo-
mone rege , quod templum pri -
mum dicitur,deinde ab ijs qui e capti-
uitate Babylonica reueríi funt ,quod 
templum fecundumvocatunter t ió ab 
Herode magno rege ludxx. Primum 
templum,de quo nunc loquimur, fa-
cra hiftoria cceptum eíTe dicit anno 
cuad r ingeme í imo , Scoélogerimo ab 
egrefsione filioríí Ifrael ex AEgypto, 
anno quarto regni Salomonis, menfe 

Anni yfq} z^0:cIm anniitacomputantur. Mofes 
ad funÁa- 0(^08'ntaannorum erat quando locit 
tione tepli 1:115 cft ad Pharaonem, vt dimitteret 
quo modo P0Puíum.Exo.7.& mortuus eft, cum 

eífet annorum centum , & v ig in t i , 
Deut .vl t imo. f Itaque ab anno egref-
üoms filiorum Ifrael vfque ad mortem 
Moíís anni quadraginta numeran tur, 
v tconf ta texExo. i í ) . & Deut .8 .Pof t 
Mofem Hothoniel3additis annis, qui 
bus príefuitIofue,& quifucrunt ínter 
Hothonielem,&: lofue, rexit popu-
lum,4o.annos.fud. ^.Ahod.So.annos, 
IucI.].Barac,& Deb0ra.4c.iud. $. Gc-
deon.4c.Iud.8.Abimclech films Ge> 
deonis.5.Iud.9.Thola.z3. lud.io, íair . 
22.1iid.lo.Dcmde fmt interregnu. 18. 
annorum.Tudi. 10. lephthe. íí.íudi. 12. 
Abeían.7 . lud.u.Ahialon^iuejYt eft 

toputetur 

i n Hebreo, AEl0n.T0.Iud.r2. Habdon 
S.ibidem Samfon.20.Iucl.15.Hel1 facer 
dos.4o.T.R.eg. 4. Samuel, Se Saúl.40. 
Aa:.i3.Dauíd.40.2.Reg.^& ^.Reg.í. 

3 f H i s adijcieñdi funt tres anni regni Sa 
lomoms , í iquklem menfe fecundo 
quartí ánm edificare tcmplum coepit. 
Ita annos numerat Alfonfus Epifco-
pusAbulení is 12.incaput.3.Iudi­
cum , &: Q^4. huius capitis , á d m o -
netque ád reftam l ibr i Iudicum i n -
tciligentiam non eíTe numerandos 
omnes annos ¡ quoríi líber ille memi-
ni t , tamquá mterfe di ftinftos, (ítá enim 

- erunt plufquam fexcentí) fed o m í t t e n 
dos eííe multos números , tánquam i n 
fe imücem redeunt2s,vt nunc factum 
eft.atque ita fiertt anni quádríngent i 
of togínta. Eamdemrationem fecutus 
c f t D i o n y í i u s i n v t rumq; locum. A t 
vídeturhaec enumerado plañe aduer-
farí fcriptur;E,nec folum hxc enume-
ratio,fedfumma etíam quadringento 
rum oéloginta annorum in hoc capite 
í ignata ,quoniam ex hiftoria l ibr i l o ­
f u e ^ ludicu mul tó plures anni aper-

4 tifsimé colliguntur. lofue vl t imo f IQ 
gimus:Seruiuitqj Ifrael Domino cun­
á i s diebuslofue,& feniorum,qui lon 
go vixerant tempore poft lofue , 8c 
qui nouerant omnia opera D o m i n i , 
quxfecerat inlfraeL Excap.autem.20 
lud . intelligimus poft eorum mortem 
qui cum lofue vixerant^filios Ifrael de 
clinaííe ad idola5&: eam ob caufam trá 
ditos fspe fuiííe i n pote ftatem hofti u , 
doñee i n afñiftione clamabant adDo 
m i n u m , & índices a Domino fufeita-
bantur,per quos liberarentur. Primus 
ergo ludexHotlioniel non continuo 
poft mortem Jofuefufcitatus eft, fed 
poft mortem feniorum,qui logo poft 
eum tempore vixerát,&; poft Hebreo 
rum idololatriam,ob quam m potefta 
tem Chufanrafathaim regís Mefopo-
tamía^irato Deo tradítí funt.Iudic.% 

j t D e i n d e ait: Egreífufq;eft ad pugna, 
& tradídit D o m í n u s ín rnanus eíus 
Chufartrafathaím regemSyn2E,&: op-
prcfsit eum,quieuí tq j térra quadragin 
ta annis,& mortuus eft Hothonie l . Si 
mili ter Ahodfecundus iudexnon eft 
creatus cont inuó poft mortem Hotho 
ñielis,fed poftquam populus í te rum 
ido lo l a tna fuá D e ü m írrí tauit ,& fer-
üíuít Heglon regí Moab decem, & 
ocloanms.Iud. j .neinde ait:Humiiia 

A Í tufqj 
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tusque eftMoab ind ie i i lo fub iiianu 
Ifrael,&quieuit térra oftogmtaannis, 
Eadem eft de ceteris iudicibus ratio 
vfque ad Abnnelech, a quo iam mani-
fcíhus mdicum témpora no tá tur ,nam 
vfque ad eum non creantur índices 
con t inuó poft mortem príecedetium, 
fed poftquam populus in poteftatem 
hoftiumtraditus eíl:,&: á t e m p o r e ^ u o 
liberatur, dicitur térra quiefcere toe 

. annos, quot communis fententiaillis 
iudicibus afsignat, vt videmus lud.4. 

^ & . 5. & .8. t Quare neceí le eft mul tó 
maiorem fummam annorum colligi . 
Confirmat hocIofephus,quiita,vt d i -
ximus, h x c omnia intellexit, tk ab exi-
tulfraelex Aegypto vfque ad ini t ium 
fabricae templi annos numerat quin-
gentosnonagintaduos. S.Antiq. ca.2: 
non fexcentos,&duodecim,vt putauit 
Abulenfís. Q^.4- huius ca.dum vitioíís 
codicibus credit, i n quibus, & in qui-

LOCUÍ Jo/e bufdam recentioribus feriptum eft: 
phirejlitfi- Annis D C X duobuspoftquam Ifrae-
tus• lit£ ex Aegypto exceíTerátjfed erróte l i 

brariorunijCjlitera pof t ,D, polita eft, 
quas ponéda erat poft, X , vt legeretur. 
Annis D X C duobus,vtmanifeftum 
eft ex Gradeo. 

7 t Al i j verfi á Ruffino habent: Auno 
quingentefimo. z. quos fecutus eft 
D i o n y í i u s . A c n é forte mendiimfub 
e í f eapud lo fephum, aut temeré eum 
ita fcripíííre fufpicemur, bis hoc idem 
confirmat: libro enim.io.cap.ii.ait:In 
céfum eft au t emtemplñ annis ex quo 
ftruéhim fuerat, elapíis quadringentis 
feptuaginta, meníibus fex, & diebus 
decemadditis, exadlis átráfmigrat io-
ne ex Aegypto annis mille fexaginta 
duobus, méfibusfex, diebus decem. f 

7 Si igitur ex hoc numero deducantur 
anni47o.durationis primi templi ab ex 
ordio fab riese, fuperfunt.592.ab exitu 
ex AEgypto vfque ad acdificationem 
temph.Idem l ib . i 1 .ca.4.docet guber-
nationem iudicum poft Moíis , & lefu 
impenum plufquam quingentis annis 
duraífe.Moíi autem tribuít.4o.annos, 
lefu. 25.5. Antiq.capit . 1. Et qurafu-
perfunt.27.ad.592. dixit plufquáquín-
gentisannisduraííe. Huicargumento 
Abulenfíslocis citatis refpodetnume 
ros l ibn Iudicum non elíe accipiendos 
tanquam ínter fe diftinélosdta enim in 

piltres fexcentis fumma excrefeeret, 
fed omittcndos elle multos tanquam 
fibi coincidentes. Obhoc(inquit in.3, 
cap.ind. )confideranduin quod quan-
docunqueponimturaliquotannijqui-
bus Ifraelita; opprefslfuntabaliquibus 
hoftibusjilhiion ílint per fe computan 
di,fed computanturfub annis, quibus 
térra dicitur quieuiíTe, vel quibüs dici­
tur príefuiiTe aliquis iudex, Se hoc mo-

g do reducenturomniaad concordia, j " 
V t quumtempore Hothonielis térra 
dicitur quieuilfe^o.annos, i n iftis.40. 
nümeran tu rann i Iofue,&: feniorum, 
3c o&o ann i , quibus¡feruierünt Kegi 
Chufan,&: anniipfi9 Hothoniel is .&c. 
Itaintelligendos elle annos l ibr i I ud i ­
cum docentHebr^i in maiori Chrono 
logia,cap. 12. ScrecentioresHebrai, 
quorum verba refere Andreas Ma -
íius i n caputvltimum Iofue,in verfum 
31. Petrus Comeftor i n Hiftoria l ib r i 
Iudicum cap.5. Lyranus,&: Dionyí ius 
Ind. 3. & . 3. r eg. 6.Hu go Cardinalis Ind . 
3.loan. Lucidus l ibr. i .de Emedatione 
temporum cap.S.Matthaeus Beroáldus 
i n Chronico lib.3.cap.4.Montanus i n 
Daniele, í i i te deteporibus. Genebrar-

p duslib. 1. fuíEChronográphiíepa.38.t 
Q u i omnes , licet nonnihil differant 
ín te r fe init io computationis, i n hoc 
conueniunt, ita accipienda eífe verba 
l ib r i Iudicum , vt d i íh im cft, ñeque ab 
íllis multum diferepat Maíius loco c i -
t a to . Immo& Eufebius í n C h r o n i c i s , 
i n annis,quibus térra quieuiíTe dicitur, 
femper includit annos pra:cedentes, 
quibus fcnbitur Hebreos vexatos fuif-
fe ab hoftibus,idque fe faceré dixit iux 
taHebr^omm tradít iones. V e r ü m h i 
autores dum partera fenpturse tueri 
volunt,alteri manifeftamvim afferunt. 
Quum enimlegamus: Egreííusque eft 
ad pugna, & tradidit Dominus in ma-
ñus eius Chufan, & opprefsit eum, 
quíeuitque térra quadraginta annis, 
atque í t ade ceteris iudicibus , quis 
non intellígat terram quieuiíTe poft­
quam Chufan oppreiíus eft, & vktus? 
nec enim poterat térra quiefcere, quar 
abhoftibus affligebatur dura feruitu-

30 te-tProptereavt veritate hiftoriaeita 
tueamur, vt molliter etiam verba ip f i 
explicétur,fciendum eft hanc elfeHe-
hrxorum con fu etudinem, vt num era-

f libus 
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libus Carcfirialibns vtantur pro Ord i -
nalibus ( ita enim vocant. ) Et qui-
dem a decém, & fupranecefle eft hóc 
faceré ,quia ordiñalibus carent. Sed 
tamen etiamab vño vfque ad decerri 
faceré folent. V t H á g . t. & Zachar.r. 
Inanno. i .Dari j r e g í s , H e b r . I n a n n d 
duobns. Reguíii . i ? . I n an.no tertio 
Afa.Hebr.In añilo tribus Afa. Ita d i -
élum eíl Genef. i: Faftumque eft vef-
pere,&:mane diesvnus, pro primus, 
& vnafabb}ttílorum,pro Primáfabba-
thofum.2^achar. i i l i l e iam feptuage-
fimus anriüs eft, Hebr. Ifte iam feptuá 

I I g in taannüs .Leui t .z í . tSanílifícabif-
que áníiurri qiiinquagelimum?Hebrse. 
Añftum quinqiiagintá. Et inhocipfo 
capite:Fá<f):umeft ergo quadringen-i 
teí imo , & o d ó g e í i m o anno. Hoc 
etia.m i n verbis Citatis ludicum fa-̂  
¿him puto, v t quüm ait capit.^: Q i i i e -
uitque térra quadragintaanriis,$¿: mor 
tuus eft Hotbonie l , fenfus í i t : Quie^ 
uit terrá quadragefimo a i i n ó , id efl:t 
poft m d r t e m l o í u e , 8c feniortim ex-
pulfo dominatu regis Syáx tandenl 
quadragefimo anno térra quieuit. 
Nos etiam eodem modo loquimur^ 
quia Numeraíibüs Ordiñalibus care-
mus in mü l t i s , niíí ex Lát ino fermone 
capiamus. Itá de Ceterisiudicibus d i -
cendum e í l , &feruataproprietate l i ­
tera conficitur numcrüs quadringen-

iz torum oftoginta añ r io rum. f Quod í i 
aliquis obi/ciat deefie íiteram D ad-
hunc fenfum conficiendum: faspein 
íimilibus locutionibus folet deílde^ 
rari apudHebríEOs,vt etiam' adnotauit 
Pagninus l i b r . i . Hebr.Iníí i tut .capit .-
2$. Verüm.qlioniam hxc refponíío^ 
¿cíi Cum verbis Hebraicis íatis con--
gruat, cüm noí l ra tranííatione non 
congruit . in qUa capit.j. fcriptnm eíl : 
Qiúet i i tqne térra per quadraginta an­
uos : dicamus cum in fine vitce l u d i ­
cum dickur: Qi i ieü i t t é r raqnadrag in 
ta annos,intelIigi de annis, qui príe-
ceíTerunt, & per quo¿ ille iudicauit, 
novele confequentibus, yt verba fo -• 
pareííYidentur. Hoc intelligimüs ex 
ludic. 3. Quieuitque térra quádrá--
ginta annis , & mortuus. eft Ho tho -
niel . Quíefcere autemdici turáproe-
li js , v t mamfeftum eft i n capit. eo­
dem: £ t quieuit térra odoginta an­

nis a prcclijs. Senfus ergo eft: Qua-
dragintá annis l í raentx bellum non 

j gelferimt , qui vidclicet cüm vita 
•* huius iudicis tennirtati fun t . tE t bel­

lum non gerere dicuntur , quia re­
pente traditi á Deo hoftjbus,necad-
ueríus eos rebel labar i t ,necál ios bel­
lo adór iebantur . D o ñ e e tándem per 
iudicem liberabantnr. I táque qua­
draginta annos quieuit terra,quia ma 
xima hüius t-emporis pars , atque 
a d e ó , t o t a feré milla proelia habtiit. 
Pof t remó notandum eft. 40. aanos, 
quibus Paíaíftini oppreíTerunt He -
brasos, lud ic . r ^ inciderepartim i n 
20. annos Samíbnis , ludic. 15. I i i r 
dicauitque Ifrael i n diebus PJiilifthi jm 
vigint i annis:partimin.40.anrtosHe-' 
l i Sacerdotis. Ex his exploditur Ca-
n i opinio , qui contra onirtium H e -
br íeorum, & Grxcorum fententiam 
libr. 1 i,de locis capi.<?. i n refponfione. 
iz.argum.dicitvitiatos elle códices.3. 
Reg. 6> Se mul tó maiorem annorum 
niifefummárrii 

Ménfe y-o. 
$4 f Secundus menfis anni in te l í i -

gendus eft , non anni quarti regniSa-
lomonis.Quodq^ait: Ipfe ejl menfis fe~ 
cundus 3 parenthefis eft j v t fit fenfus: 
I n anno qiiarto fegni Salomonis^men 
fe zio j ipfe eft menfis fecundus* 
Quod pr^terquam qüod á ñ o n n u l -
lis adnotatur , vt á Beda i n l i b r . de 
Templo Salomonis , capite. j . & ab 
Anfe lmo, á Ricardo in libr. eiufdem 
t i tu l i , Se á Lyrano : ápertum eft ex 
a.Páraliptí.^.vbi legimüs: Ccepit au-
tem edificare menfe fecundo anno. 
4.regni fui. Menfis autem fecundus ¿rjQ. 
ánni Hebraris didus eft > ^\ Vi t ima 
Vocal i , fine i í , fit , fiue o , vtro^ue 
enim modo l eg ípo t e f t , non coilfo-
n a n t e , v t L y r á , Se VatablUs , & qui-
dam alij putáüerunt , q i íomam 
Hieronymus fcripfit zio. Se k x . po-
ílea in hoc capite non fcripferunt, 
hv ^ f e d f ^ . -Cui i n noftris menfi -
bus refpondet pars A p n l i s , Se pars 

M a i j , quod tempus aedificijs in« 
cipiendis aptifsimum 

eft.. 

A V B I 
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Tahernaeu 
lum Mofis 
fuitinSilo. 

Silo. 

V B l N A M S A C R I F I C I A 
obtulcrint Hebrsi antcquamtcm-
plumconderetur, 

C A P . JL 

ED quaeritur^his quadringen 
t i so í log in taannis vbinam 
facníicia obtulerint filij 
Ifrael. Per quadraginta cer 

té annos, quib9 verfatifunt m deferto, 
& p o í t ó donecterram promifsionis 
occnparent vtabernaculú illud , quod 
i n d e f e r t o c o n f t r u f t u m e í l D e o lubeíi 
te, & formam pradxribente fli i t illis 
pro templo,ac femper illud fecum por 
tarú tper dinerfaloca^doñee pacata ter 
ra portare deí lerunt , & íixerunti l lud 
i n Silo.Iof. « 8: Congregatique fimt 
omnesíil i j Ifrael in Si lo , ibique fixe-
runt Tabernaculum tefl:imoni)7&: fuic 
e-iscerra iubiefta.Erat autem Silo vrbs 
in forte tribus Ephraim, prope Bethel 
tribus ( f i Gallico vocabulo v t i licec) 
leucis diflans ablerufalem, vtait Bro-
cardus in Defcriptione teme fanftíe. 
Iud.2i:Eccefollennitas D o Timpeft an 
niuerfariainSilo,qux fita cf tadSepté-
trionemvrbis Bethel, adOrientalem 
plagam viíe, quaede Bethel tendit ad 
Sichimram,&: ad Meridiem oppidiLeb 
na. tPof i tum eftautem in Silo, quód 
islocuspropter pulchritudinem vifus 
l i t idoneus, in quotantifpermaneret, 
dum maior commoditas ^di£candi 
templi fe pr^beret^vt fcribitlofe.lib. y» 
Antiq.cap.x.Simuletiam (vtait Ahu-
lenlis m cap. iS.Iofue) quomam lofue, 
qui Princeps eratpopuli, erat ex tribu 
EphrairajNum.i^.ibiciue óportebat fí-
gi tabernaculum , vt lofue accuratilis 
obfernari faceret omnia ^ qua: ad ta-
bernaculi fanftitátem pertinebant. 
Maníl t aué tabernaculum. in Silo vfqj 
ad tepora Helcanx patris Samuelis.i. 
Regum. i :Et afcendebat vir ille de ciui 
tate fuá ftatutis diebus vt adoraret, 6c 
facriíicaret Domino exercituíí inSilo. 
I m m ó &vfcjadannum vltimuHeli Sa 
cerdotis, quo grauifsimo bello Palxíli 
norú ingruente miíit populus in Silo, 
& tulerút inde arcam fedens, Se capta 
in eo bello arca mortuus eíl Heli . r . 

3 Reg.4. f Arca autemduciaeíHPalae-

flinis in Azotum.T.Reg. y .& maní i t in Ttberxac» 
eorum regione feptem meníibus. 1. Itimyúrar-
Reg.^ .DeindcremiíTaeRab illis-invr caquotraf-
bemBeth iames . j .Reg .^ .po f l eá inCa Uta, fm~ 
riatharim.iiReg. 7. ibique manílt do- tintm 
necDauidconfirmato lam r e g n o f ü -
perIudam,& Ifrael reduxic eam ex Ca 
riath-iarim. •. Para!, JJ. Maníi tque i n 
domo 1^ obededón Gerhaei tribus men 
íibus,in villa quadam propelerufalem, 
v t a i c lo í e . y . Ant iq . cap. 4 . I n d e á D a -
uide dufta eft in domum fuam, i n fiipa * 
r iorempartemIerufalem,quaí Ciuitas 
Dauid diiflaefi:, vbüocumarcaeaídifi-
cauit, tetenditque ei tabernaculum. r. 
Paral» 15! quodaliuderacab i l l o , quod 
íecit Mofes,vt reéle ait Lyranus.t. Pa­
ral. i j . f E t con ÍIat aperté ex . i . Paral, r . 
vbi ciim d idum elfec tabernaculum 
MoíisMiif le inGabaon, dicitur con­
t inuó : Arcam autem De i adduxerat 
Dauid de Canathiarim in l o c u m J 
quem pra-parauerat ci , & vbi fixe-^ 
rar i l l i tabernaculum, hoc eft , i n l e -
ruíalem . De hoc tabernáculo , quod 
â cx prxparauit Dau id , dictumcft. 
^.Regu.i. Adonias autem timens Sa-
lomonemfurrexit, & abijt in taberna-7 
culum D o m i n i , tenuitque cornu alta-^) 
ris.Etcanit.i.Fugitergoloab in t abe r í 
naculumOomini ,S¿ apprehendit cor-/ 
nu al taris.Ira Abulen.Q^^i. in capit.», 
l ibr.^.Regú. Etratio doGet:h^cenim 
omniacelerr imé fáftafunt eodemdie, 
vtaitAbuleh.Nec poterá t i re inGabao 
ihtanta temporis anguília, pn-efertim 
Cum non eflet ibi arca D o m i n i . f Ta--
bernaculum autem, quod Mofes con-
itruxeratjtranslatum el): de Silo, íicuc 
fenptum efl: Pfal 7 7: Et repulit taber­
naculum Silo, tabernaculum fiuim, 
vbi habitauitinhominibus. Quo tem* 
pore translatum ílicrit, noníatis con-
Ilatex feriptura, fed valde probabüe 
eí l translatíí fuiíre,cü arca inde eduí la 
efi:,& Palíellini vicerunt Hebreos, ve 
aiunt in cundem Pfal. Aiig4 & Euthy. 
lanfe.Genebrardus.Quodverbáeiuf* 
demPfalmi videntur indicare:Et tradi 
dit in captiuitatem virtutem eorum, 
& pulchritudinem eorum in mAnus 
i n i m i c i j & c . Dehoc etiam Ierem.7, 
í t e adlocum meum in Si lo , vbtha-
bitauit nomen meum á principio» 
& yidets qüs fvicenm ei propter 

malí-



L i b . I . C a p . I I . 

malitiampopulimei Ifrael: vBi H i e -
ronyniús ait locumin ruinas, cineref-
quccoIlapfiuTi fliiííe, iuxtai l lud: Et 

5 repulir tabernaculüSiio. t lncletraniV 
Jatum eíl: i n Nobe ciuitatem íacer 
<iotum,vbi erac, quum Dauid fugie-
bar Saulem. uRegum.21. Inde venit 
ni Gabaon vrbem tribus Benianiinj 
c[u^5autoreIofepho,libro.2.de BcllOi' 
capit.23.quinq: iginta íladijs d i í ía tab 
l e ru ía l em, id e í l , fex mille duccnris 
quinquaginta pafs-ibus^ue^uxtaBro-
cardum, tribus Leucis.i . Paralip. zrr 
Tabcrnaculum autem D o m i n i , quod 
fecc^at Moyfes in deferto, & altare 
holocauftorum eatempeftatecrat in 
excelíb Gabaon, ideO:,:quando ange-
lumrtrif togladiovidit Dauid, & ía-
crlficium Domino obtuli t in área Or­
nan lebufígi. Ib jautem ínaníit do­
ñee cum arca illatum eíl a Salomone 
inremplum.3.ReguiTi.8: Ét p o r t a u é -
runt arcam D o m i n i , & tabernacu-

Uura fbederis, & omniavafa Sanftua-
*r r i j , qua: erant in t a b e r n á c u l o . f H o c 

autem elTe il lud , quod Mofes fece-
rat, docetlofephus. 8. An t iq . capit.2. 
Manferunt autem tabernaculum, & 
arca in templo doñee def t ruíhim eft 
á Chaldasis , tune enim ab leremia 
feruatafunt in fpeiunca. 2. Macha-/ 
b^o.s.Exhis intelligimus c u r d i í h i n i 
íítPíiilm.77: Et repulit tabernaculum] 

Ffalm.77. lofeph, &: tr ibum Ephraim non ele-
git5fed elegit tribum luda, montem' 
Sion,quem dilexit.Etcur et iamdi­
r i m í fit.j.Regum..^: Abij t itaque Sa­
l o m ó n in Gabaon, Yt immQlarct i b i . 
I l lud quippe cxcelfum erat máximums 
videlicet prasferebatur ómnibus ex-
celí]s,quod ineo eííet tabernaculum 
a Mofe fa£lum. 2. PáralipVi; Et abift 
cum vñiuerfá multitudinc irí excel-
íum Gabaon , ybi erat tabernaculum 
foederis .Domin i , quod Fecit Moyfes 

S famulns D c i i n folitudine . f Sacnii-
cjavero femper populus oíFereba^iii'| 
S i lo , dum ibi flut tabernaculum, & 
arca,fecl poflquam translatum eft,of-
fcrebanturiulocoin quo etat taber-
naculum,vt a Salomone.3.Reg. 3: auc 
i n m o n t i b ü s , aut loéis excel í l s , non 
enim xdií icatum erat templum nomi 
n i D o m i n i vfqueindiemil lum. Hoc 
tamenjquodde exce l í l s ,^ momibus 

TLocus. 

dicimus, Abuleníís contra Lyranum, 
& Hebríeos.Q^i . in capit.2.1ib.3.Reg.^ 
& Q^y.inhoccaput, nemini licuiíTcl 
putatcitrapeculiarem D e i diípenfa-
tionem ad quofdam faftam» I ta Sa­
muel immolauit i n Ramatha , & i n 
Galgalis.i.Reg.7.8¿:.io.&.ir, Elias i n 
monte Carmelo. 3. Reg. 18, Dauid i a 
área Ornam lebufaei. 1. Paralipo. 2 1, 
Quod multis probat Abuleníis,fed eo 
pot i í s imum,quod fenptum eft.3,Re-1 
gum.3. E)iJexit autem Sa lomón D o -
minum ambulans in príeceptis patris 
fui,excepto quodin excelfis immola- Ex^lfu 
bat, & accendebat thymiama. f ln his! 
excelfisconftituebantur altaria,in q u i ' 
bus Deo immolabant. Quare femper 
Deo íl ierunt inu i f i ,&: antequam tem 
p l u m í i e r e t , v t dif tum e f t ^ m u l t ó 
magispo í lquam e í l f aé lum, qüon iam 
extra templum facrifícare nenio po-
terat.Lcuit.17. ho í l i anubeban tu r im-
molari ante oftium tabernaculi , & 
Deuter.12. Scriptum eftiCauc ne of^ 
feras holocaufta tua i n omni loco, 
quem videris,fedin eo, quem elege-
r i rDominus , & c . Q u o d autem faepe 
deregibus ctiam bonís ,vt de lofaphat 
j .Reg.YltimodicitunVerumtamcn ex 
celfa non abftulit,adhuc enim p opu-
lus faCriíícabat,& adolebatincenfum 
inexcelíis ,etiamíi de hoflijsidolis i m 
molatisnonintell igeretur, fed de ijs» 
quas populus veterem confuetudinem 
rctinens Deo vero immolabat, v i t io -
fumiam erat ,&Deo ingratum. t Ex his > 

intelligitur difíicilis locus E c c l e í i T ^ 
l5ncter Dau id , &:Ezeciam,&: lo í íam 
omnes peccatum coñimifcrunt : nam 
reliqueruntlcgem Altifsimi reges l u ­
da, & cóntenlpferunt t imorem D e i ; 
quoniam Dauid non immolauit i n ct* 
celíis.3.Reg.3: Ambulans inprxceptis 
Dauid patris fui,excepto quod 111 ex­
celíls immolabat. Ex quo cognofei^ 
mus Dauidis tempore populum non 
immolaiTcinexcelíls. Ezecias autem, 
&Io í iaséxce l faabf lu le run t .De Eze-
cia. 4.Reg. B 8: FeCitque quod erat bo« 
num corara D o m i n o mxta omnia, 
quxfecerat Dauidpatere iüs . Ipfedi r^ 
íipauitexcelfa, &:c. Quare & Dauidc 
cxcelfa difsipaíTc intelligimus.De l o -
fia idem l eg imuj^ .Reg . i j . 

A 4 CHT 
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C V R D A V I D N O N A E D I -
ficauerittemplumjfed Salomón. 

C A P V T . I I L 
Vxri turet iam cu rDi i i l i d 
no ^dificauent templo, 
fed Sa lomón. Ex ó m n i ­
bus,qui praFuerunt lirae 
l i , pnmus Dauid de té^ 

pío aídiiicando cogitauit. i . Paraíi.17: 
C ü m autcm habitaret Damd i n do­
mo fuá, dixit ad Nathan Prophetam: 
Ecce ego habito i n domo cédrma,arca 
autem foederis D o m i n i fubpellibus 
eft.Pellibus enim extrinfecus, taberna 
culum tegebatur.Cui per Nathan re-
fpondit Dominus : N o n ^dificabis tu 
mihi domum ad habitandum, ñeque 
enim maní í in domo ex eo tempore, 
quo eduxilfrael vfque i n diem hanc, 
fed fui fempermutans loca taberna-
culi, & intentoiwrftanens cü omni 
If rael . f Caufam ipfe Dauid often-
dit cap. 28. Deus autem dixit mihi j 
Nonaedificabis domum nommi meo, 
eo quodíis yirbelIator ,& fanguinem 
flidens. Pro-pt«feareli<Sl:a eílhsec cu­
ra Salomoni3qui,iuxta nomen í u u m , 
paciíicus fuit,ipfe 2edificauittemplum 
quiatypus erat Chrif t i regis pacifici, 
qui ücdilicaturus erat Eccleíiá. Ex hóc 
intelligiturratio illa.i.Paralip.17. Ñ e ­
que enim maníi i n domo ex eo tempo 
re,quo eduxi Ifrael, &c.Eft e n i m a c í i 
diceret: N o n ego templum mih i fieri 
r o l o propter indigentiam meam , íi 
enim egérem,ini t io í ed i í r cá f t í lMIuf 
í í í iem,fedpropter m y í í e n u m , v t í i -
gnificetur ^dificiü futurum Ecclefiée,: 
ideó nec ab ijs,quipr,£ceírerunt, neq; 
ate edifican Yolui,fed á rege paciiico 
Salomone , qui exprcfsior typus efl: 

3 Chr i f t imei . t Alioqui eadem rationc 
concliideretiir,neqj á Salomone fuif-
fe ¿edificandum. Reliquit tamen D a ­
uid Salomoni magnamvimaur i ,argé-
ti,aeris,materia! cedrinje, quas paraue-
rat,cum templü ardificare moliebatur. 
Reliquit etiam magna munera'omnis 
generis , quse popúlus obtulerat, 8c 
i ig i l la t im omnia enumerantur. 1. Pa­
ral. 2 8. & 29. I l iud autem magis miran 
dum,reliquiire etiam eum i l l i formam 
totius templi^Sí vaforum,non huma^ 

no ingenio excogitatam, fed aDeof i 
.bi.traditam.i.Paral.28. f D e d i t autem 
Dauid S.üomom hlio fuo defcriptio-
ncm porticus,& templ i ,& cellai-iorü, 
. & cc-cnaculi,& cubiculorum i n ady-
tis, necnon:S¿ omniiim,quiE cogitaue 
rat atnorum, & exhedrarum per cir-
cuitum m theíauros domus D o m i n i , 
.&;iiitheíauros fan.élorum, diuifionñ-
quefacerdotalmm, ScLeuiticarumin 
omnia opera domusD o m i n i , & i n v n i 
uería vala minifterij templi D o m i n é 
&c.vfque adfinem verf. 18. Etpoftea: 
Omnia venerunt fcnpta manu D o m i 
n i ad me,vc mtelligerem vnmerfa opc 
ra exemplans. 

D E L O C O , I N Q J V O E X -
truftüineíl templuru: 

C A P V T . 1111. 
T formam futuri templi 
praefcnplit Dauidi Deus, 
ita etiam locum. a.Para.j. 
Et coepit Sa lomón edifica 
re domum D o m i n i i n l e -

rufalem,in monte Moria,qui demon-
ílratus fiicratDauidi patri eius,inlqco 
quem parauerat Dauid i n área Ornan 
Iebufaei,qui vocatur in-Hebrxo Arau-
íia, 2.Reg.24.8¿:inno flra translationc 
'Areuna . i n Paral ipomenisveró Or-
na,á,lxx. femper O r n a , í i u e Ornan, 
Erat autem Icbufxiis. i . ex prifcis vr-
bis habitaroribus , atque ex primis 
amicisDauid,vtaitIofe.7.Antiq.c.io. 
Mons Mor iaef t in quo o l im Abraha Mm% M* 
D e i iuíru facnficare voluerat Ifaac: l i ñ&, 

, quidem Genef.22.ait i l l i Dominusij-
To i l e í i l i umtuum vnigenitum, quem 
diligis,Ifaac? 8¿ vade in terramviíionis, 
atque ib i offeres eum in holocauftum 
fuper vnum montium,quem monftra 
uero t ib i . Pro,In terram viíionis, inHe 
brgo efi::InterramMoria,proquolxx. 

^ •wtcn in t : In terram excelfam. A q u i -
la:In terram,T/ty xaT^a^id eft, quae i l -
luftris,vel confpicua eft.Symmachus; 
I n terram viíionis,vt inTraditionibus 
Hebraicis in Geneíin docetHierony 
mus,eftqj omnium idem fenfus.Mons 
enim erat excelfus,&: proptereavaldc 
confpicuus,longeque videri poterat, 
& ex eo mul ta longé poterant videri; 

D e i u * 
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5 Deinde fubifcitHíeronymus:f Aiunt 
ergo Hebr íe ihunc mon té eiTe, in, quo 
pofteatemplum conditum e íHn área 
Orníe lebufsijíicut Se i n Paralipome 
ms fcriptum eft. Idem ait i n il lud, l e -
rem.7. Dabodomiim.iftam íicut Sí* 
lo.Eadem eft lofephi íentent ia . 7. A n 
tiq.ca.io.fie Bedse in libro D e templo 
,Salomonis,cap.j.& mul torum.Eftaü 
tem Moría pars montis SÍon( propter 
quod diífL-um eftPfalm.77: Sed elegit 
tribuinItida,montem Sion,quem d i -
lexit, :Etasdificauit,íicut vnicornium, 
fanííriíiciumfuum interra,quam fun-
dauit i n fácula) Se á torrente C e d r ó n 
afcendit verfus vrbem exigua plani-
tie, Se vndique prxcep,s5atque decli-
uisjVt ait Iofe.lib.5. D e bello capit. fí, 
lile l ib. i f . t Antiq.c.T4.Tumulüs erat 
petricofus5ardiius,á vértice feníim ver 
fus Oné ta le vrbis latusrefupinus, 8cc. 
Se propter altitudinem to t i vrbi immí 
nebat. Arift^us inl ibelloDe.lxx. ínter 
pretibus ad Philocratem, Vrbem ( i n -
q u i t ) i n monte fufpicimus.totius íu-
daicae regionis mediam,fublimempro 
fpeiftumprxbentem, i n cuius vér t ice 
templum apparebat vifu pulcherrimíí ̂  
t&x.Inde l icuti qui ex alijs vrbibus ve-
niebant in Ierufalem,dicebantur afec-
dere,qiiia vrbs erat 111 fublimi ¿edifica-
ta ,v tMatch.2o.EcceafcendímusIeró 
folymamdta qui ex vrbe veniebantin 

1 templum, afcendebant, v t Lucáe. 18. 
D ú o homines afcendebant i n t em-

j p lumvtorarent . f Eratauté templum 
ad Occidentalem plagam lerufalem, 
itavteiuslongituctoeiret ab Oriente 
i n Occidentem,& latitudo áMer id ie 
ad Septentnonem:& of t ium, quo ad 
quotidiana minifteria templi ingre-
*liebantur,erat verfus Onentem, ita 
vt exonens Sol equino¿lialis Une v i lo 
obftaculo radios fuosper oftia templ i . 
Se Oraculi inipfamarcam,qua2 eratin 
tra Sanfta San¿lorum,mit tere t , v t ait 
Beda in libr. Quajft.in libros Regum. 
Q ÎZ ŜÍ Angelomus.Iofephus quoqj 
ait libr. 8. Ant iq . ca.2 .templum conuer 
fum iuilíe ad Orientem.Idem lib.^.c.) , 
ait: Tabernaculum áutem ftatuit i n 
eius medio verfum ad Orientem, v t 
Sol 1 rgens radios i n i l lud mitteret. 

^ •{: Hoc auto ideo faélum videtur ,quód 
edmiciita xdesfacras conftituebant. 

i l lud erant 

v t í í g n u m i n a r a colloGatum fpeftarec 
ad veíper t inam coeli regionem, Se fa-
enficantes fpeftarent ad Orientem, 
vt ipfa íimulacra viderentur exonen­
ría contueriiupplicantes.ItaVitruuius 
libr.4.de Architedura.cap.f. 

D E I N T E R I O R I T E M -
pli fabrica, & p r i m ü m dclongitudi 
ne)(S:Iackudinej& altitudine eius* 

C A P . V. 

• t j Omus autem, quam adifícahat Verf,t 
rex Salomón Domino. Ab 
in tenor i edificio orditur, 
tur,quod proprié vocatur 
Domus , nam qux circa 

potiüs atria vocabantur, 
tametíi tota inter ior , & exterior fa­
brica fsepe domus dicantur , Se tem­
p l u m . Longitudo eius eft fexagin-
ta vulgarium cubitorum, latitudo v i -
g i n t i . Exigua fortaíTe videbitur do­
mus , fed fí confideremus intra hos'? 
fexaginta cubitosnemini ingredi l i c iuf 
fe,nifi facerdotib^jipfumq, altare holo' 
cauftorum, Se atrium facerdotum ex­
tra illos eííe, fuperuacaneum elle vide­
bitur longiorem, aut latiorem faceré 
domum. Alt i tudo fuit triginta a ib i ro-
rum,qua2 pro longitudine, Se lat i tudi-
ne fatis ampia vifa eft, Sequitur conti 
nuó(fimul enim funt omnia explican-
áa.)-f Etporticuserat ame teplum-.yidcli- Verfa» 
cet per qua ingrediebantur in domum 
il lam fexaginta cubitorum, Hebraicé; 
Et portícus erat ád facíem templi , cu­
ius logitudo erat viginti cubitorum,la-
titudo vigmti.Sed longitudo eius ref-
pondebat latitudini domus, quoniam 
longíor huius porticus pars erat.20.cu 
bi torum, ficutlatitudQ templi: lat i tu­
do vero refpondebat longitudini do* 
inus:&: ita domus admftaporticui Ion 
gitudine.70. cubitorú habebat,Iatitudi 
né|veró femper eamdem,íd eft,viginti 

J cubitorum.fSed cum per fe cofidera'-
tur porticus, & feparátaá domo,habet 
fuam latitudinem refpondentem lon­
gitudini domus. Scicndum eft tamen 
2.Paral.,3. multo altiorem domum de-
fcribi,ita enim fenptum eft: Porro al­
titudo cetum v igmt i cubitorum erat. 

A y Sed 

Altitud* 
totius d$~ 
mus. 



D e T e m p l i f a b r i c a 

S 2dhabent hsec verb* dubitationem, 
quoniam non de tota domo, fed de 
porticu dida videntur jVt ex verbis pr? 
cedentibus conijci poteft. Porticum 
vero ante frontem, qux tendebatur in. 
longum iuxta meníuram latitudinis 
domusjcubitorum viginti :porró altitu 
do centum viginti cnbitorum erat. 
Atque ita quídam fentiunt, altitudi-
nem domus efle. 30. cubitorum,por-
ticus vero altitudinem,centum Se. 20. 

4 f At faka efl: omnino hxc fentetia, ver 
b a ^ n o a d f o l á porticu,fedaddomum 
ctiam referenda funt: itaqj non perti-
nent ad praccedentem proximé fenten 
t iam, fedab iliis noua incipi t , v tp ro -
bat grauiísimo'rum autorum confen-
fus. Ita interpretantur Beda i n libro 
de Templo Salomonis.cap.5.&:. i o. & 
i n libro Quaeftionumin libros Regí í , 
Q .̂ n . &: Angelomus i n hoc cap. Se 
Rupertuslib. 3.comment.inlib. Reg. 
cap.7. &;idemBedalib.2.inHefdram 
cap.7.Ricardus inlib.de Templo, Pe-
trus Comedor i n hiftoria terti/ l ibr i 
Regum. cap. ̂ .Lyran. Abule'niis,Caie 
tanus inhoc cap.Vatablus in.c.3.2.Pa 

y' ralip. f Denic^ lofephus facerdos, Se 
eruditus, Se proprius gentis hiftoricus 
palam hoc docet.8. Antiq.ca.2. Huius, 
inquit,íEdiíicij altitudo fuit cubitoríí* 
60.Se totidem longitudo, latitudo ve­
ro vigint i . Super hoc autem erat aliud 
ardiíicium pan menfura, ita vttota alti 
tudo templi centum viginti cubitis 
conftaret.Et lib . if .cap. 14. inducit He 
rodemitaludeisloquenrem: Templo 
huic,quód poít l iminio reuerli a capti-
uitateBabylonicapatresnoftri inflan-
rauerunt, defunt ad prifeam altitudi-, 
nem fexaginta cubita, tanto enim cel-
jfíus erat vetus i l lud Salomonis ardifi-

6 cium, Sec. fTempl t i autem fecúdum, 
de quo ibiloqmtur, coftathabujífefe-
xaginca cubitos altitudinis ex Hefdrac, 
tf.prohibcntc,videlicet, Cyro altius 
templum edifican, v t ibidem ait lofe­
p h u s ^ ex cap. 5.Hefdrac intelligitur, 
Cum autem fecundum multó minori 
magniíicentia extruftum fuifle con-
ftet, quám p r imum, non efl dubium 
pnmumhabuiíTc mul tó maiorem alti 
rudinem. Confirmat hoc quod legi-
musHefdras, 3; Plurimi etu de Sacer-

dotibus, 8c Leuitis5&principespatru. 
Se Séniores , qui viderant templum 
prius:cum fiindatum eíTet & hoc tem­
plum in oculis eorum , fíebant voce 
magna,fcilicet,quoniam ex fundamen 
to cognofcebatur, non poíTe il lud fur-

• 7 gerein altitudinéprioris. tPof t remo 
cum in capite i l lo deferibatur menfu­
ra longitudinis, 8c latitudinis domus» 
& n i h i l dealtitudine didlum l i t ; non 
eft dubiíi , quin id , quod moxfubijcit: 
Porró altitudo cétum vigint i cubito-
ruin erat,nonfolumadporticum, fed 
etiam ad domum referri debeat. M u l -
t ú m tamen iuuari videtur fententia, 
quam nuncrefutamus, fequetibus ver 
bis: Et deaurauit eam intrinfecus auro 
mundifsimo^non enim fubaudiri pof-
fe videtur,Domum i fedporticíí :quo-
niam cont inuó ait: D o m u m quoque 

g maioré texittabulis ligneis , & c . f A t -
que ita neceííario videtur dicendum 
de porticu tantum fermonem íieri , 
cum dicitur: Porro altitudo centum 
vigint i cubitorum erat. Sednegamus 
fubaudiendum eírePort icum,cum d i ­
citur: Et deaurauit eam, imó fubau­
diendum eft D o m u m , vt muid ex au-
toribus citatis intellexerunt,& vt ma-
nifefté docet tranflatio. 7 o. apud quos 
Porticus neutnus generis e í l , ^ ro 
átKctfi auepotius ro hXaft» quod fa:pe 
videre licct apud eofdem, Ezec.40. Se 
41.&pofteaait: x) Troaa^v^onTiv ¿vrcv^ 
fcilicet, c/xí^ideft jdómu.Ita^vtreí lc 
ait ibideCaietaniiSjprius docet feriptu 
ra tota domñ vniu eríim fuiííe deaura-
tam,deindc cum dicit :Domum quoq^ 
maiorem,de partibus íigillatim loqui-
tur, in quibus,qUie longior erat, voca-
batur domus maior ,v t ftatim dice-

p mus.f Dicendum ergo cft,^ 8c c i t a to» 
autores, 8c veritatem ipfam fequi volu, ' 
mus,in hoc noftro capite defcnbi a l t i -
tudinem domus vfque ad primam con 
tignationem, in Paralipomenis ve rá 
vlque adfupremam:8c ita omnia con- \ 
ciliarítur. lofephus autem non de p r i ­
ma contignatione locutus eft, fed de 
media, qiioniam ab ea incipiebat alte-
rum aediñcium,íiuc alterum templum 
aldtudinis fexaginta cubitorum, 8c i n -
ferioremeotignationem omif i t , quia 
pars erat templi pr i ra i , íiueinferioris, 

Abu* 
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Abnleníis : Sciendum aiitem,inquit, 
quod dux domus iftarum, fcilicet,fu-
periores, nonhabent expreíia aliqua 
mmiíl:£ria,adqLu-E eíTentjideoícriptu-

^ rade eis raro mentipne facit. f Sed ere 
l dendum eft , quod ib i reponebantur 
(thefauri templi , & veílesminiftroríí , 

alia multa) quia erant ibi fecurifsi-
ma, 8cc. Idem aiunt Lyranus, Se ali/j 
atque admodumprobabile eíl:,príEfer 
t i m cum in templo feruatumllt taber­
naculum Mofis , & il lud fortafsé quod 

ifecit Dauid , & altare holocauftorum 
lvetus,& plurima faenfíciorum inftru-
menta,&: templi,ac Sacerdotum orna 
menta. D e his cotignationibus intel-
l igunt autores citati ,& lofephusquod 
portea dicitunEt per cochleam afcen-
debant i n médium ccenaculum , & á 
medio in tertium . Quo íl veré expo-
ni tur , validehinc omma confirman-
tur quas difta funt. Sed de his portea. 

D E T R I B V S P A R T I -
bustcmpliJ& de altitudinc Sandi 
Sanciorum. 

C A P. V I . 
Edificauitqtfe yiginti cuhkú'* 

rw.Vtordine procedam9, 
8c femel deinterion íabri 
ca dicam9,traíimus,a ver-
íu. 3.huius capítis ad. i 6* 

SanftaSm Totahxc domus. k x . cubitoríí intres 
¿íorum, partes diuidebatur: extima omniñ ver-

fus Onentem,porticus d i c i t u r ^ vertí 
bu lum, Hebraicé D ^ N . Port porticu 
exterior domus pars Hebraicé dicitur: 
b ^ r i Latiné templum ^ íicut fuperius 
ait:Et porticus erat ante templum.Di­
citur etiám exterior domus . Intima 
omnium Hebraicé id ert Oracu-
lum , á '^^''J quod f gniíicat l oqu i , 
quia inde refponfa diüina reddeban-
tur , vtdicemus cu íoquemur de arca, 
Exo. 3 o. coram Propiriatono, quo te-

Ccdes hac* gitur tert imoniumjvbiloquartibi: Et 
tedafim, pp^ft ^ - ¡ p l¿ eft San^itas Sanfti-

tatu,íiue Saílíí S5<ílorri,íiu"é Sáéla San 
ftortíjaut etiá Sáélaper Antonomaí ia , 
j-pfal. 133.Innoftibus extollite manus 

2 vertras in Sandia, & b ene di cite D o m i 
num, ta 7* «V<{r> ideíl,in faíiéla,Htítrai 

VUm. 
lie chai. 

ce, InSanf tum, Itá 8cPauIus 
Apoílolus l ícb . p.Inrroiui t femel i n 
Sánela ¿ te rna redemptioneinuenra. 
San í lum vero San(florumdicitur,quo Sanfta. fan 
niam ha:c eíl pars totius templi Sanftif tiQtum* 
í ima,inqua,fcii icet , erat arca,8: Pro-
puiatonum, §¿ Cherubim: quomodo 
dicitur Canticum canticorum, id e l l , 
cximiunf, & prxftantifsimum canti-
cú. Et,Vani-:á> \ 'anicatú,ideíl ,eximia, 
& máxima vanitas-ítadiftCi ert Leu. 6. 
deí imila oblara,quafolis Sacerdotibus 
vefci l icebat:San¿him Saclorum erit, 
idert maximi San í lum . Et poí lea: 
Omnis maículus de genere Saccrdota ... 
iivefeeturdecarnibus eius, quia San-
¿lum Sanícorum eíl . Et cap*7: I n loco 
San í lo vefeetur his carnibus, quia Sa-
¿líí Sá<íloruert . ínhislocis,8¿;iníimi^ 
libus,^ fxpe oceurrunt^rt í ímiliter n i 
Hebreo C P ^ ^ ^ R U ñ p apud.lxx 

áylw. Templum,í iue hecha!, aut exte- HechaU 
rior domui,longa erat cubitis.40.Ora-
culum v e r ó n o n niíi . 2 o. quoniam i n 
exteriorem domum introibant Sacer­
dotes, in interiorem vero non niíi 
Summus Sacerdos , idq^ femel í m g u -
iis annis, nempe déc imo die meníis ' 

3 feptimi i n ferto die Expiationum. ^ 
Hebr.y. I n priori quidem tabernacula 
(idert i n exteriorem tabernaculi par-
tem) femper introibant Sacerdotes fa 
crifíciorum ofíicia confummantes, in 
fecudo ante femel in anno Solus Pon- Âltundo 
tifex. Dealtitudine Oraculi no eadem SancliSan 
omniumopinio ert^funt enim qui ve* ftarum, 
l in t fuiíTe triginta cubitorum, vt Beda 
cap. 10. hbri citati de Templo- Salomo-
nis, C o m e í l o r in Hi í lona . 3.Regum. 
cap.io,Lyranüs,Ricardus:aiimtqjCum 
vigint i cubitorum dicitur, i dnon ad 
totius Oraculi altitudmem pertinere, 
fed ad panetem diuidentem Oracti-
lum á templo,qui vigint i cubitos habé 
bat, vt per aperturam iílam intraretin 
Oraculumfumus altaris thymiamatis, 
quod erat ante Oraculum, 8c operiret " 

4 arcam exi í lentem in ipíb O r á c u l o . f 
Vatablus in hoc cap. afíirmat Óracu» 
lum habuiíTe. 3 o. cubitos altitudinisj 
fed ideo dici. a o. quiailli vigint i erant 
te<5tiauro, decem autem poílremi ts 
gebantur lapillis pretioíis,idc¡ue t radé 
re doílifsimos Hebr íeoruni . A t h-oq 
c o m m e n t ü m Hebr^orum e í l , quod 

nullo 
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aullo argumento probant, v t folent 
multa.Probabilius viclebatur quod ait 
Beda,red nos id dicamus, quod bis in 
hoc cap.dicitfacra hífIoria,altitudine 
fLiiire.2o.cubitoiJumJ&: i taproríus fuíf 
fequadratum Oraclilum,quod etiam 
coníirmatlofe.Sí Antiq.c.2. 8c Abulé 
lis,quipnus quidem dixi t : Altitudiné 
habet.io.cubitorumfecúdít Hebreos, 
vel fecundum nos^ó-ideíl , fecundum g 

í Chriftianos Doctores, t Sed tune tan 
tum fentetiam aliorum retuíit , íuáveró 
confirmauit ^. liuiuscapit.nempe 
Oráciííiím fuilíe quadratum,quoniam 
e t i amiñ tabernácu lo Moíis erat qua-
dratiim,ideftlongitudine, 8¿ latitudi-
ne ,& áltitudine decem cubitorum, vt 
exExó.26.colIigÍHir. Ita exponere v i -
dei i turautoresamepaulóante nomi ­
nan quod in hoc eodem capite legí-
mus : y£dificauitque yiginti cubhorum, 
ad pofieriorem pdrtem templi tabulata ce­
drina a pauimetitó yfqué adfuperiord y & 
fecit inteviúrém domum Ofaculi in San" 
[íumSanftorum. TabuIatah^celTe vo-
lunt párietem fepafantem Oraculum 
a templo > atque hünc tantümhabuif-

^ fe. 2di cübitos. f Sed refellánt hanc 
interpretatione verba,qiíae paulo poft , ̂  
fequuntur: Pofro Oraculum habebat. 20* 
cubitos lortgituaiñti. 20. cubitos latitu-
¿mis 3 &. 20. cubitos altitudinü. Refel-
l imteani ,& verba Hebraica, nam vbi 
ños habem'TabulatajinHeb.efl: Late 
rajitaenimhabentiEtíEdifíCailit.ao.cit 
bitos ad pofter iorempartém domus im 
latenbus cedrinis,& c i t a etiam vertút 
IxxXatera autem cedrina vocat tabu­
las cedrinas,quibus no folum parietes 
Oraculi tegebantur, fed ipfum etiam 
pauimentumjquo pra^ftabat exterior! 
domuijCuius pauimcñtum tegebátur 
tabulis abiegHis,vt exponunt re í lé Va 
tablus,8¿; Cáietanus.Leo ludas vertit: 
AEcíiíicauit etiam.20. cubitis á l a t e n -
bus xdis aíTeribus cedrims ápáü imen-

7 to ad parietes. t Atq-, hiñe intelligítur 
quomodoOracü íum habet altitudiné 
,2o.cübitorum, cuni reliquádomiishá ÍO 
beret.jo.nimirLÍ quod latera illa,íiuc 
tabulata,norifurgebantniíivfq;ad.20 
cubitos, 8c indetrabibus quibufdácon 
tinuabantur cum totius domus corití-
gnanone,qu^ erat.^OvCubitorum. V n 
de.lxx.tranftulerunt: Apauimeto vfqj 

ad trabes,qux feilicet erat in teífto Orá 
ciüi.Qiiare quodin noí l ra traslatione 
h3.hQmu.Si Apauimento vfque ad fuperio-
r^, intelligitur, vfq^ ad fuperíores par­
tes panetu, quemadmodíí pauló ante 
vertit eadevocabula: Apauimento do~ 
mus "vfque ad fummitatem parietúm , H e -
braicé: A pauimento vfq; ad parí :'-tes,id 
eít t ampauimet í i ,quápañe tes tot i ad 
famnití vfq, erant obteí t i tabulis cedri 
nis. *f Quod aute ai t :£í fecit interiore do 
htum Oraculiin Santtum Santtofum,iáQm 
efl:,ac íi diceret: Ét interioré parte do­
mus fecit,íiue íedificauit ( i ta óñim efl: 
i n Heb.)vt elíet Sanftum Sart6torum. 
VtGener.2:Et¿dif icauitDñsDeus co 
í lam,quam tulef at de Adam in mulie-
rem,idefl- fecit Vt elíet rriulieí.Deinde 
quod ziv.Oraculüto autem in medio domus ¡̂ erfA l̂ 
ininteriore parte fecerat, pugnóte {heum 
videtur j quomodo e n i m i n interiori 
parte domus eífe poteft,!! e f t ínmedio 
domus? Sed cofuetudo H e b r x ó r ñ efi:, 
v t dicát,In medio domus, pro intra do 
mu,8c íímilia.VtHab.3:Domine,opus Jnmedio» ,J 
tuíí i n medio annoríí viuificá i l lud , id 
eft, intra arinos, quós coñfí:itüéras,8c: 
per prophétas promifenis. Pfalm. 100: 
No habitabit i n medio domus me^ qui 
facit fuperbia.f AtRJcardus argumeta 
tur acuté cotra id,qüod dift u mpít pro 
bet tabuíatacedrina. 20. cubiforíi eífe 
parietédiftmguété oracuíñ átéplo,atq; 
i l ludtá tum naiíTe^o.cubitorñ, vtper 
apertura illiLio.ciibitoru fuíniis irigre-
dereturadarca. Argiimetñ efl: ex. 2.Pa­
ral. 5. vbi velu faítu dicitur anteOracu-
líí,nec dubiú eíí quinvelú hoc í i t ,quod 
in pafsioñe feifsu eft á fummo vfqj ad 
deorfum.CofentiutauteoesDodlores 
fcifsú eírehocvel í í ,vtpaterentea, qiiíe 
erát inti'á Sáfta Sáctorú.Si hoc velú pe 
debát ante pariete,nihil eius fcifsioproi 
fuiíret,quadoquidüinteger paíies nla-
ñebatmeceííe efl: ergo dicere pep¿dif-
fe ante illos dece cubitos,q fine pariete 
femaferat a tabulato. aó.cubitorú vfc^; 
ad prima contignationé triginta.Pnet. 
f Ve¿l:es,q femper arcaé circulísinferti 
erát ,apparebátextraOraculú. 2.Paral. 
jcVeítiíí auté ,qUibüsportabaturarca, 
quia páululu logiores erát,capita par e-
bát ante Oraculñ j íi veró q.spaululüni 
fuilfét extfiftfecus,eos vi dereno pote-
rat.Ergo vectes exvüa parte fuper fum 

mitatem 
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mitateparietis.io.cubitórumiacebant, 
i tavr eomm capita extnnfecus appa-
rerent: Se qma velo i l lo regente ipa-
t ium decem cubitomm line pariere, 
operiebantur, videbanrur ab ijs-? qui 
prope erát,íi quis vero paululum fi i i f -
fet exrrinfecus, eos videre non pore-

11 rar. -j-Horum argumenrorum foluno 
•melius exijs,qii2pauló poft dicentur, 
cognofeerur^ nunchoc faris er i r , fo-
res üiacuUíui í le magnas, femperque 
^aruilíe jiracapira veftium arcx pro-
minenna , &: velo reí la apparebant: 
ira eriam velo fciflb a lummo vfque 
deorfum patueriinr Sandia fandlorum. 
Qiiamuis5&: alirer ea verba de appari-
tione veftium pofsinr inrelligi íuxra 
Caieranum>de quo fuo loco dicemus. 

C V R D O M V S M A I O R 
fueritjquam tabemaculum Mofis^ 

C A P , V I I . 
Eriró hic queerer quis cur do 

mus mator coní í ruf tafue-
rir , quainrabernaenlum, 
quod,vt col-ligirur ex men 

furis capir. 2 6. Exodi, longum ei-at.30. 
cubiros,Iarum. 10. & altum roridem, 
Quamtuslofephus. 3. Arítiq, c a p . l a ­
tir udinem dixir fuifle. 12. éub i ro rum, 
& roridem alrirudmemjfedid extrin-
fecus inrelligendum eft, vr ipfe expo-

.nir. Hanc quasftionem oprime di l to l -
l i i t Abulenfis.Q^i 1 .huius capir. Ñegat 
caufam fiiiíTe mulnrudinem hominum 
maiorem rempore Salomonis, quam 
Moí is ,quoniam in Sanfta Sanftorum 
folusponrifex inrroibar , i n remplum 
vero, quod ei'ar anre Sanfta Sanfto-
rumjnon inrroibanr omnes facerdo-
tes, íicur modo inrroeunr i n rempla 

' no í l ra j i raenimoporrerer eííe maius, 
Vt plures capererfacerdoresjfedvnusl 
rarum inrroibar mané , t&: vefperead 
incendendas lucernas, &: ad adolen-
dum incenfum, vr inrelligirur ex Exo. 
jo.Arque ira L u c í : Zacharias in r ro i - i 
uir a d p o n e n d u m í n c e n f u m folus, & 
populus eum foris expeclabar , cerré 
non inrroibanr mulri fimul. Qiiare 
quod Paulusferibir Hebr. 9:In p r i o n 
quidem rabernaculo femper íntroibar 
íacerdoresfacrificiorum ofKcia con-
fummanres: in fecundo aurem Temel 

i n anno folus pontifexmon de remplo * 
^dicirm^fed de tabernáculo,6¿ pr imum / 
tabernaculíí,id eíl:,exrerius, viderur la 1 
re fumi , vr comprehendat cria locum \ 
extraillttd,in quo erat altare llolocau-

3 'fírorum.f Caulas igiturfunr diiíe,prior 
cíl-pulchrirLtdo,& magnificenriarem 
pli,quam decer amplior magnirudo, 
dixerarenim Dauid. i . Parali. 22; D o -
mus aurem,quam ¿Edificare voló D o -

)mmo,ralis eíTe deber, vr i n c u n á i s re-
gionibus nomiílerur. Huius rei caufa 
Sa lomón quíedam maiorafecit quam 
Mofes ,& Herodes remplum re^edifi-
cans eriammaiusillud fecir,quamfe-
cerar S a l o m ó n , vt fuo loco dicemus 
ex lofepho. Pofterior cáufa eft m ú -

" i i i t io rempl i , quod munirifsimüm ef-
feoporruir , vr iñ eo facra fine meru 
fierenr,&diuiriar rempli diurius fef-

4. uarenrur.tEr qu idemrabernacu íum, 
quiaporrabarur, &c mouebarur cum 
exerciru, ñeque iramagnum eíTe po-
tuir,aurdebuir, ñeque ira munirum: 
templum autem femper i n eodem l o ­
co manfurüm erar. Seruaraeft tánien 
in repío proporrio rabernaculi ,qüóad 
eiiís fieri poruirmaín vr i n ráberñacu-
lo loñgirúdo. jo .cubi rorum rripla eft 
ad lárirüdiñem decefruira i n domo 15-
girudo.^o.ád lárirudinem.20: & ficut 
longirudo domus dupla eft ad longiru 
dinem rabernáculi,ira 8¿ lanrudo adía 
tirudihem. I n alrirudine aurem no po-
tuir feruari proporr ío ,quoniam alriru-
do rabernaculi erat alrirudo vnius ra-
bul^,qu^nonporerar eíTedecem cu-
biris longior,aur fi eíTer, non porerat 
tabernaculum porrari,ideoque fuir al-
tirudo. i o.cubirorum,remplum aurem 
inftar rurris edifican oporrebar. 

D E F O R I B V S S A N C T I 
íandorunijfiue Oraculi. 

C A P , V I H . 
Omus.5o cubirorú, i n qua 

a d h u e v e r f á m u r , diuerfa 
erar á parier e ̂  qui relinquc 
batverfus Occidenré.20. 
ciibiros, & verfus Orien-

rem.40 í ficfiebanrdus domus,vrdi: 
ñkm. eft,alrera.2o.cubirorum, id eft, 
S a n í h i m Sanftorum: alrera. 40. i d 
e f t7 templum, aur domus exrerior. 

I n hoc 
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•I¡i hoc parióte cratianua, quainrroiba 
Fsrf.\i . tar ln C)raCLiliiin,dc qua dicitur: Ec hí 

inpr.effu Oraculi fecit duo oftiola deliguis 
QliHarumjpoftesq, angulorum quinqué. I d 
eitin ipfa lamia, -per quam in grediebá-
tiir ad Oraculum,Fecit duas fores.olea-
giiias,quasvocac interpresOíliola,aí:q-
ica vocari putant Lyranus & Abulen-
iisvquoniamparua erant cuín cis colla 
ta, lqiiae erant in ianua extima totius 

i templ i . f A tno í l e r i n t e rp r e s non dimi 
nunonis cania oll iola pofui t , fedper 
inde ac í id icere t , Oftia:nam Hebraice 

diCunturnSnh'i S c . h x . ^ ó ^ s , & ipfe co 
t inuóai t : Ét duo oftia delignis oliua-
rñ.FortaíTe Oíl iola dixit, vt,more Gra 
coru^ipTorii elegantia, decore mq^oílé 
(lcret,iolent emm paruagrauoraocu-
lis eiTe,& pulchriora.Porró in Heb.no 
cíljDliOjin primo loco,fedabfolute.In 
ingreiTu Oraculi fecit ofi:ia,itaetiá eíl 
in Grctco, de m Hcb.&: in emédatiori 
bus codicibus Lat inis , d>c i ta inueni in 
rnanuferipto códice antiquo.Italegit 
Beda.c. ivQuod vel ex eo intelligitur^ 
quód ílatim repetit: Etduo ofHade 
lignis ol!uarum:acíi diceretiOftiaqu^ 

j /inenumero pofui , duo erant.r t Sed 
nonparum habere dubitationis yide-
tur , é qua materia fafta fint hxc oília-, 
quamnis enim interpres vertat: D e 
lignis oliuarum, tamenquod in Heb. 
e f t ^ Q ^ ^ ^ I d e l l de.Ugneis olei,,rQce-
tioresfecutiR,, Dauidem yertqnt, P e 
Jigneis pineis.lofcphus aute. 8. A n 11 q. 
cap.25Delignis cednnis: Ixx. t^jAtaf 
agKívQimy, iSefl:, ex lignis iuniperi,qn2e 
nullam car ieni ícnt iunt , & perpetuita 
t ixd i í i c io rum aptifsima funt. Immo 
ijdem continuo vbi habemus: Et duo 
oftia de lignis ol iuarum, verterunt: 

i *íy*tffé*$l*#9 I ^e í l : , ex liguéis p i ­
lléis, aut piceas arboris,ex quapix édu-
citur.Nec mirum efl variare alios inter 
pretes, cum ipíe no í t e r mterpres va-
riet, 6c Nehem. j{. verterit: t Etfron-
des l igni pulchernmi, H e b . I ^ ^ J f 

4 Id e í t l igm olei. f Egredimini(mquit} 
i n monte, & afferte frondes oliuaj, & 

Agnum ^on(|es pulchernmirLignum au-
pulcoern - t empu lche r r imúHie ro . i n i l l udZach . 

J4.E1tomnes,quireliqui fuerint, arHr-
mat áludíeis intelhgi cedrum. Qi tod 
qiudem r e d é conuenit cum loíepíio, 
.qui f ores cedrinas eü-c Yoluit,niíi quod 

mum. 

i n montibus íudar^ non inneninntur 
Cedri.Quare.lxx.ibi ver te rñ t :Et f ron 
deslignorum Cuprefsinorum. Dica-
mus ergo, JP^ ^ o n vnius arboris 0/«, 
nomen efle^fed multarum,vt varietaá 
interpretanonum indicar , íigniíicac 
enim lignñ ole i , ííue pinguedinis. A t -
que ideo illis arbonbus conuenit, ex 
quibus oleum3autpinguedo educitur, 
cuiufmodi funt 01iua,pinus,Iarix, p i -
cea^upreíruSiCedruSjiuniperus.t Sed 
quoniam oleum olmx propr ié , de í im 
pliciter dicitur o l é u m , arque hoc má­
xime íignificatur nomine Hebraico, 

vbicunque per fe ponitur lignum 
olei, finihilfequatur, aut' prxcedat, 
quod aliter interpretari cogat, m e n t ó 
oliuam interprerabimur, vt fecit hic 
Hiero. & Ifa.4i .Daboinfoli tudinecc 
drum, &: fpiná, & myr tum,& lignum 
oliua?. Proptereá Chaldams íimiliter 
aflirmat fores Sancfti Sanftorumíuiífe 
ex oliua,8¿:femper ira vertir. AtNeh.8, 
quoniamiam dictum erar: Afferte ÍTO-
des oliu¿e,re¿ié H ié rony mus de alia af 
boreintei-pretatus eft. Curau temcl i ­
gnis oliuae faRx í int , intell igere poíTu-
mus ex verbis Vitruui j l ibr . < .cap.^.qui 
de huiusmodi lignis ait: Namque ei 
materiarnec tempcfl:as,ncc caries,nec 

; vetuílas poteflnocere. f S e d e a & i n 
térra obruta, & in aqua collocataper-

' manet íine vitijs vtilis fempiterno. 
Sequitur cotinuó: Poflefqueangulorum 
quinqué. Id efl/vt exponuntLyranus, 
& Abulenfis ,) fuperfícies poíf ium, 
qui erant ad latera ianua:, fecundum 
longitudinem fuam habebat quinqué 
angulos,de quo nihi l fcripiit lo íbphus. 
Quinquéangul i fortaiTeprxter deco-
rem nullá habent caufam, ficuti ñeque 
quatuor in poltibus oílijtépli exteno-
rÍ5,.fed myíf erij cauía,quod'íignifícant 
pofiti funt, de quo fuo loco dicemus. 

IMulta emm folet expnmere facrahi- ReguU, 
ll:oria,qua: non tam HiRona^quam A l ] 
legoriar.defefuiunt. f Qiiale efteul- l 
tros fecunda: circuncifioms l i l iorum 
Ifrael íuiííe lapideos. lof . bucci -
nas;quibi:s euerteda eratlerichOjfuiíTe 
faccrdotales,teplumfuilTe. do.cubitos 
longum , latum. z o. fores Oracu -
ü íuiífe de lignis oliuaj,de quibus omní 
buspofteaagemus. Ceterum vbinos 
habemus; Pojhsfy angulorum quifique: 

re-



L i b . J . C a p . I X . 

recentiores omnes vertunt , Superli-
minare, & poíles anguloru quinqué, 
quoniam praster id quod íbna t , Po-
í tesangulorum qu inqué , i nHeb . eft, 
^INH 3 qua voce poftera , liuc fnper-
liminare l i g m í i c a r i ^ i c m i t . i m m o 5c 
Chaldarus ka vertir , EtportíE domus 
Oraculi fecitvalúas e ügnis O l e x , l i i -
perliminanbus eius, tk poftibus inte-

8 le ordinanis.tVerum nihi l noílr^ tráf-
laiiomaddendum eíl , itaenim Sc.ixx. 
tranflulerunt) cp\ias zrvíravyias, id 
efh, Etpoftes quincuplices,id eíl quin­
qué angulorum.Quodvt intelligatur, 
fciendura eft ,^, , .^i planitiem ínter-
dum figniiicare^ vt Genef. 14. Vfque 
adcampeftriaPharam, idefl:?Vfque ad 
p iani t iem.Interdúveró íignificatfron 
tem. í íue partem rei anteriorem,vt Ée-
peEzec. 40. & . 4 1 . vbiHieronymus, 
ideíl: ini t io ferecap. 41.expones iilüd: 
Menfus eít in Jronte porta: dúos cubi-
tosjdicitSymmachííverti ífe izrígt' ría 
dvfay, id eft, C i r capo r t am,T í i eodo t io 
nem ipfum vocabulum s ^ " [ ^ reliquif-
fe, Aquilam vertiííe o í l i u m , fe autem 

^ frontem. j-I taigitur interpretari^poíTu 
musHebraica-.Etplanities. poftiuquin 
que angulorum. n ^ t s n D^níp i \K H 
vel:Etftons, ide í t , extíma fuperficies 
po í l ium angulorum q u i n q u é , quod 
idemefl: cum noftratranflatione, íiifi 
quodfcribendum eft^^Nn.vtfemper 
apud Ezec.fcribitur,8¿: vt ratio ipfa do-
cet.Additetiamfcnptura: Et fculpfitin 
eispitfuram Chsruhim , & palmarumfpe-
cics}&' anaglyphayalde prominemia , úr 
texiteaauro, &c. D e Cherubim dice-
mus cum agemus de i js , qua: erant in 
t empló . Poí lea etiam explicabimus, 
quid palme íignificarent,&: fculptur^. 

uifíaglypha f Anaglypha vocat nuncfculpturam 
i eminentem, Se íignis afperam , quam 

fculptores vulgo relenatam vocát. Ita 
paulo pofl: vertit: Et criaturas valde 
eminentes, varias \ idelicet imagines 
rerum non planas, fed eminentes. I n 
H e b r ^ e í l v t r o b i q u e , D ^ K 1 ^ © ^ 
&: vtroqueloco. Ixx. íirailiter tranftií 
lenintl^ou JtaTiíTUrasiAívoi ulraX t IdelK 
& extenfas laminas . Recentiores 
vertunt : Et apertiones florum , vt 
íigniíicent calatos íimuí fuiíTe flores 
cumaperiuntur,& expücantur : quod 
etum pote í l r e d é vertí ,quoniam V"1^ 

&?floreniíignificat, & laminam, & 
D ^ ^ a apertionesjíiuecmifsiones,ac 
íi diceret:Emiísiones laminamm,iden: 
üii lpturas éxurgentes exipíislAminis, 

D E V E L O S A i N C T I 
Sanclorum. 

C A P V T . I X . 
Ntehúcparicteffl,&: ante rr . r« 

noc oihum velum pen- ^. r - r f -
aebat^dequo.z. Parah.^. 
Fecit quoque velum ex 
iiyacintho,piirpura,coc-

bo,6¿ byiro,&: mtexuit ei Cherubim. 
Erlorephiis.g. Antiq.c.z: Et i n pariete 
adyrum á reliquo corporefeparantefo 
res appofuit cedrinas, has quoque cs-
]atas;& inauratas,eas pr^te^it velis p i -
<rüuratiísiinis,hyacintho,piirpura,coc-
co,byíroque rplendídifsima,ac moll i f-
íimadiílinftis,&:c. Horum quatuorjfe: 
pQ raeminit feriprura cum de onlatu 
tempii ,&fummiracerdotisagit .Hya- . ,# 
cinthum vocat ianam coloris hyacin- fu<íCtnt" 
thini ,qui violaceo,atque coelefti fiftií-
lis e í l , quam lanam pretiofam fuiíTe 
apudveteresdocet UludOdyíT. 4. vbi 
Helenas colum fámula afFert violácea 
lanamhabentem— A'vidj tnavjcí— 

B\au.ixTn'*¡tT<xvvcí4 íctf'píGpiS íicoS i^üua* 
Hoc eft: A t fuper ipfum-
Colus extéfa eíl violácea lana habens. 
^ Purpuram vocat lanam rubei c o í o - pUŶ HY ' 

1 ris fubobfemi , quam o ü m veteres ^ ' 
fummo i n pretio habebant, & regi* 
bnstribuebant, tingebantq-, illa fuet­
eo pifeis ex conchyl iorü genere j j ^ i 
purpura diciturj de quo Plin.libr.iíHa. 
36. Ibidem de colore purpura: ait: N i -
grantis rofas colorefublucés , Coccus Coccus hté 
bis tin¿lus dickur núclana,qua2tií3Lge tinftití* 
baturfanguine vermiculi ad modú r u -
bri.qui nafeitur i n coccis,idefl:, i n gra-
nis arbufcula^na Cufculiu dicí i t ,vt : 
docet P l in . l íb . i í . c .S .Vndenobis C o f 
coja diíla e í l ,& granu ipfum vocatur 
gi'ana.De quo vermicuio legimuslfai. 
J.:Et íifuerint rubra,quaíi vermiculus, 

velut lana alba c rú t .Heb . l /b i rMden: , 
vermis .Vtauté lana p lcñ iüshoc colo­
re pretioílfsimo ímbtieretur,bis t ingi 
folebat,femcl antcquS íhfílá doducere 
tur,&: iterumpoftquam dedutla erat, 
& dicebatur tune V^T) id e í l , 

Yermis 
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Byfus. 
vermis fecundus . Byííus. vocabu-
luin apud Grecos, 8c Latinos ab H e -
brc-eis mutuatum , tenuilsimi, Si 
candidifsimi lini.genus eft,qiiod vetf-
nbus eratindelicijsLuc.i6:Homoqui 
dam erat diues5qui mduebatur purpu-
ra ,& byíío.Etde coccinis vefhbus.2. 
Reg. \.¥I\ÍXIfraelfuper Saúl flete,qiii 
veftiebatvos coccinoin delicijs. H u -
insvelí magnitudinem fcriptura non 
docuitjfcdintelligendum eft eiufdem 
fmiTe magnitudinis cum p a ñ e t e ipib, 
qnem tegebat, quoniam eadcm magni 
tLidinefuitvelum,quod erat i n taber-
naculOjVt plañe intelligitur ex Exo. ¿5. 
& ap erté confirmat lofe. 3. Ant iq . c. 

D E F O R I B V S D O M V S 
exterioris, id eíl, fecunda partis, 
qus erat ante veftibulum : de 
ipfo ve í t ibulo , feuporticu. 

C A P, X . 

Edomo exteriorideinde lo 
cuitur fcriptura: Fecitq, in 
introitu templipojles de lignis 
oliuarum quadrangulatos.DQ 

quo iam diximus: Et dúo oftia de lígriis 
dhiegnis altrinfecuf.ORiziWt ¿kíliperius, 
profonbusponit .De his foribus hoc 
tantumícripí i t lofephus.8. Antiq.c.2. 
Iznux demumfores altitudini parietis 
proportione conucnientesaddidit,la-
tas cubitos v ig in t i , & auroillitas. Sed 
mendofusomnino videtur numerus, 
(jimniam tota latitudo parietisnon erat 
nm vigint i cubitorum. Figuram foriú 
itadefcribitBedacap. ij:NeceíTe erat 
par ie temi í lum templi,quum eflet ex-
timusdomus, ScaltuseíTetcubitos. 20. 
conuenientem crafsitudinem habere. 
Decem videlicetcubitorum,vt ait Co 
meftor. f I n huius crafsitudinis extre­
ma parte oftia afíixaerant altera con­
tra altera, ita vt vtrumq^ oftium vnius 
lateris tegeret totam crafsitudinem 
apertura, duoque oftia vnius lateris in 
ter fe conedtebantur anfulis quibufdá, 
itavtcumapenebantur, alterú alteríí 
deferret. Quo fíebat, v t l l fores eíTent 
claufa:,videretur omnino vnus panes 
continuus,tamintrinfecus, quam ex-
tnnfecus,cum eafdem cadaturas 'habc 

rentcumpariete, aperta; vero totam 
crafsitiem parietis lateñs fui bina oftia 
tegerent, & eadépulcSritudo cerneré 
t u r i n crafsi tudinepariet is ,qu2Ínipfo 
pañe te extrinfecus atque intrinfecus 
videbatur.Sed fi parietis crafsitudo de 
ce cubitorú fii i t ,vtratio exigit, oporte 
bat dúo oftiavmus lateris elle decé cu-

3 bitorá,ideftííngula quinqj .f Itaintelle 
x i tComef tor inHif tor ia 3.1ib.Reg.c. 
1 o. Se Abuleníls. Et hoc eft, q á dicitur: 
Et ytrumfy ojlium dúplex eratj&fe imicern 
tenens aperiebatur.Votzv&ntQmm. com­
plicar i hsc oftia, 8c tune alterum non 
deferebat alterum,fed cum aperieban 
tu r , alterum alterum ferebat propter 
anfulas, quibus fuerunt copulata, qux 
anful^ i n medio oftiorum manebanc 
cum aperiebantur. NeceíTe autem fuit 
anfulas apponÍ5qiioniam íi íimplex ef-
fet oftium decem cubitorum, magni 
pondens eíret,& multalabore claude-
retur,atque aperiretur. Hoc & rriihl 
magisprobatur. Sed obftare videntur 
Hebr^a,quíei ta habentad verbum: Et 
dúo oftiadelignis abiegnisjduo latera 
ofti/vniusrotunda, 8c dúo latera oftij 
alterius rotunda, í icut verterunt Pagni 

4 nus,8(:LeoHebrjeus. fQuaref i la te ­
ra dúo in vtroque oftio erant rotunda, 
bina; fores fuilfe videntur i n vtroque 
oftio rotundaeverfuspoftes,poíit2eque 
more l ibri complicad ere í l i . Sed refpo 
dendumeft,dicirotunda,id eft, vo lu -
bilia,qu2evoluebátur.EtideoHieróny. 
mus dixit,pro t ^ f W f Et fe muicé te 
nens aperiebatur. Ixx: D u x plicatur^ 
of t iumvnum,&card ineS) í iue verte­
bra ipforum,8c áwx plicaturx oftium 
£ecundum,qu2 conuoluuntur. Itaque 
in medio duarumfórium erant verte­
bras férrea;, íiue aureíE,quibus conuol 
uebantur fores ipfa:,8¿: fe inuicem te* 
nebant. HÉEC omma videntur confir­
man verbis Ezech. 41: Et dito oftia erat 
in templo,& in Santuario, 8¿ induo-
busoftijs ex vtraque parte bina erant 
oftiola,quíE i n fe inuicem plícaban-

- tur. t Nonnulli ,vtRicardus,eodem 
modoexiftimant difpoíita fuiíTe oftia 
Oraculi,id eft,fuiflre quadruplicia.Ve-
rum id ñeque ex verbis fcriptura: co l -
l ig i tu r , ñeque idóneo vi lo argumen­
to coprobatur, immó id aperté negac 
Beda capit. 1 j . Ante hanc ianuam,8<: an 
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Ponicus. 

rerf.1% 

te huncparietem velum alterum ap-
penfum erat íimile i l l i , quod erat in 
Oraculo.Iofe.S.Antiquit. capit.2:Op-
panfum eft prsterea aulsum & huic 
ianiiíe,íimile i l l i , quod interior lanua 
habuit, 6c c, Porticus vero nec fores 
habebat,nec vel um,íicut lofephus i n -
dicarmeodemloco. C ó m enimdixif-
fct ianuac domus exterioris fores eífe 
additas, & aul^um oppanfum,fubijcit: 
Ce t e rümpor t i cusn ih i l tale habebat. 
Tota ergo patebat anterius, &; í ine 
vlla contignatione furgebat i n altitu 
dincm. i 2 o. cubitorum , latera tan-
tum parietes claudebant, erat enim 
veftibulum , Se additum videtur ad 
domus maieftatem, & venerationem 
augendam^Sc ad alia, quse in eo co l io -
cabantur,vtlib.2.dicemus. 

• ;;J. 
D E I N T E R I O R I O R-

nacu domuSjid cft,qualis eflet hzc 
domusintnnfccüs. 

C A P . X I . 
E ornatu domus interio-
r i hzc diftafunt: Et adifi~ 
ccinit parietes ¿omm intrin* 
fecHS tabnlatis cedrints, ( i d 
eft, latenbus, vel coftis 

cedrinis.) A paiiimento domus yfquead 
[Hmmitatemparietumy & yfque <id laquea 
ria. I d eft ipfa e t iamlaquear ia , í iuete 
fta laqueata, cedrina erant, & hoc eft 
quodait: Et operuitlignis3 cedrints w» 
í r w / c a ^ (fcilicet laquearia.) Et texit 
pauimentum domus tabulü abiegnis, quod 
de domo extenori mtelligendum eft, 
nam pauimentum Oraculi tabulis ce­
drinis tegebatur,vt fupra diíftum eft. 
Et poftea: Omnia cedrinis tabuUs yejlie-
bantur , nec omnino Upis apparere pote-
rat in pañete, f Tabula autem omnes, 
exceptis ijs, quje erant in pauimento, 
habebant tQrnat?iraí3iá eft,torno erant 
expolitsc, &• iuntiuras fabrefatfas, id eft, 
ita altera enm alrcra copulabatür, v t 
firma cflet ui'nc^ura, & larens,vtnon 
dupe tabula Yidercntur,fedvna. Etca-
laturas cmhuvnê idoil palmas,& Che-
rubim, & llores ículpra in Jpíis tabu­
lis, ita yf c nuncrent. His tábul is ó m n i ­
bus tam panetum,qi!am p;uiim-cnco-
rum vtriüfqué domus lanríiná aureac 

i / 
infixa» erant clauisaureis, ita v t í i n - ' 
guli claui íiclos quinquagenos appen-

» derent,vt legimus.2.Paralipo.?.f Sed 
tanta artis fubtilitate, vt quadra ejfettt 
ad regulam, id eft , xqualiter vndique 
quadrjt,Yt fine vi lo hiatu copularen-
tur, & feulpta; etiam efíentjita v t fcul 
ptura; auri eaedem eífenteum ca;Iatu-
ris tabularum, id eft , ea-dem figurx 
apparerent in auro,quae fculpta; pnus 
fuerant i n tabulis. A t pauimenti ta­
bula; , tk lamina: nullam feulpturam 
habebant, quoniam planum eííe de-
buit pauimentum. D e ornatu por-
ticus nihi lhic dicitur,nec inParalipo-
menis, quare non conftat, an parietes 
cius fimiliter eífent cedro, & laminis 
aureis conte<fH, i m m ó negare hoc v i ­
detur lofephus. Verüm non eft du-
bium talem fiiiíreporticum,vt magni-
í i cen t i s reliquae domus re ípondere t . 

D E O R N A T V D O M V S 
extcriori,ideft,quaIiscíreth£C do­
mus extrinfecus. 

C A P . X I I . 
E exteriori ornatu, &: p u l -
chritudine domus legimus 
j .Reg. y: Priecepit(¡f rex, yt 
tollerent lapides grandes pre-

tiofosin fnudamentum templi, & quadrá-
rent eoí. Etlofephus.8. An t iq . capit.2: 
lecit igitur rex in altifsimam terrx pro 
funditatem fundamenta templi éfaxis 
validifsimis,qua; contra omnem tem-
poruminiuriam refiftere po í í en t , ita 
v t cum cotigua térra coalita fo lüm, ac 
í i rmamentum imponendisfubftruftio ^ 
nibus prsberet: & propter inconcuf-
famfoliditatemfacilé molem xdifici ; 
cum paratu ornamentorum fumptuo-
fífsimoperferrent, non minorem ad-
mirationem habitura, qua qua: fuper-
né ad amplitudinen^pulchritudmem, 
& mágnifícentiam operis per artifices 
elaborara funt.Extruxerutqi il lud v % 

2 adlacunarexalbolapide í&G.fDefum 
mitate domus h^c ait Scriptura: Texit 
quô domu laquearibífs cedrinis: t e í tü V i -
delicetfupremujVt re¿té ait Ricardos. 
Et adificauit tabulatum fuper omnem do-
mu quinj, cubitis altitudinis )&operuit do~ 
mu lignis cedrints. Beda cap.p: Turncu-
las iignificatj ( i d eft latera, fine panc-

É 
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tcsiñ modum propiignaculorumjaut 
minanunfaílos) quaein íupremo do­
mas recio per circuirum eranr fdCtXy 
ne quis ad aldorá perueniens repenré 
labererur aduna. Quodinomnido-
mOjqiiam quiíque íedifícarer, Moyfes 
fieri praecepir: Cum xdificaueris, in -
quiens,domumnouam5facies murum 
tc¿liper circuirum, ne elfundarur fan 
guis indomotua,& fis reus labenr¿ 
alio, 6c in pra:cepsruenre,Deuter. 22. 

'idemaitin libr.quacft.inlibros Regú, 
3 q.»3.-f-Hoc eft pinnacülüm repipli,de 

quo Marrh.41. Erar eñinl reftiim tem 
pli,qualia eranr reftá dortlórum inPa-

/ l2Eftina,&:inIudara,&:inAÉgypro,id 
eftplarium,atqjaLprum ád fedendum, 
& deambulanaum,iuxra quod diíflum 

Locus eft Marrh.»o:Er quod in aure auditis, 
Prou.21. predicare fuperre(fta,&: Prou.2i:Me-

lius eft federe inangül o domaris ( id 
eft,re(fti expoliri inuinjs coeli ) quam 
cum mullerelingiola,Se indomoco-

yerf.d muni. Quod aurem fecundó dicir:£f 
eperuit doiñüm ligriis fe^z/^proprerfiiw 
pernamfaciem fupremi refti diftum 
viderur,qus eriam cedrina fuir.Ira ex-
ponirBedamciraraquxftione.-fDela 
pidibus rocius domus, & de roto íedifi-

Vtrf.'ji cioait; Domús autem cum adificareturj 
delapidibw dolatiî at̂ perfeñis adificntd 
ejlj&'mdlleus, &fecurü, &omneferra-
mentum twn fum auditd m domo>cum adi* 
ficaretur. -(^uod recenriores Hebraei, 
genushominum fabularum apperen-
tifsimum,ideo fa ¿lumrradunj:, quod 
Salomón haberer fanguinem cuiufda 
vermiculi , qui vocarur Tliamir,quo 
afperfamarmora facile fecabanrur. Ve 
rüm inañe eft eorüm commenrum,&: 
ridiculum: legimus enim.^.Regum^. 
lapides rempli dolaros fuilíe prius i 
c^menrarijs, non ergo id^fanguiné 
vermiculi, fedferramenrisia(íitiim eft, 
Quomodohoc faftum fir Scriprura 
ipiadocer,Yt bene adnorar Abulen-
lis,q.i2.huiuscapins,&communisfen 

5 renda. fVidelicer lapides dóL^ban-
tur, & praeparabantur ni monte ijpib, 
vnde excidebanrur, & iraperfefti, ac 
parad ducebanrur in remplum,Yt mil­
lo ferramenro opus eírer,vraptéinrer 
fe cohcErerenr,quiapr^pofiri laromo-
rum oi7¡nes parierum>&: lapidum, Se 
angulorum menfuras tenebant, Atqu«; 

ídem Jelignisdicendumeft,ita enim 
legimus: Praecepirque rex, ve tollc-
renr lapides grandes, lapides prerio-
fos inñmdamenrum rempli, & qua-
drarenr eos.Quosdolauerunr carmen 
tarij Salomonis, & carmenrarij Hiram. 
Porro Giblij, pr2parauerunrligna,&: 

6 lapides adsedificandam domum.-fEft ,é 
aurem Giblos,aut Gibil , vrbs Phoeni-
ees huiufmodiperitis artificibus abun 
dans.Idem feribit Iofephiis.8 . Antiq. 
Cap.f.Et poftea: Tota vero ftrüftura 
ex lapidibuípolitifsimisconftabat ita 
advngueminterfe quadrandbus ̂  Se 
commiíTurisoculo.': faUeñtibus,vt in 
tuentibus nullum vfqüam mallci, aut 
cuiuslibet í^brilis inftrumenti vefti-
gium appareret, fed connata potius 
omnia, quam arte Congefta videren-
tur,&:c. Hoc,vt Caietanüs adnotauit, 
VerbaHebraicadocent, legitur enilií 
in Hebr.Et domus cum «eoificarerur, 
ex lapide, VQO id eft,profe(ídonis,2edi 

^ fícaraeft.fVbinoshabemus:De lapi-
dibus doíariá,in Hebr. eft: De lapide, 
nDh\ip.Diciriirauremlapis^pb'a; i j 
eft,integer,8¿nulla ex parte diminu--
tus.vt apté,fcilicetcopularenturinter 
fe.lxx. .-Acxx^p^-^deft, integér. Sed 
Conuenit etiam vtrumque rtomen in 
ca, quíe abfolutá, & co mpleta funt, i deo 
vertit: Dolátis. VQÜ vero profeídone 
íignificat, á VP îd eft,profe<íl:us eft, 
Se dicuntur lapides profeftionis, qui 
profeftiérriontefuerant, 6c adduclij 
Ixx. ctíffiüÁiá. id eft dolatis,atque ex-
cifisYndique:Clialdxus: í|?©0,iH eft, 
ordinationis,id eft,iam pr¿piarat%vcl 
aptis vt ínter fe ordinarentur . Pro-
ptereáHieronymus vertit: Perfeftis. 

8 f Éx quibus difeimus noménvtriimq; g, 
fignificare & lapides prius' dolatos 
fui í fe^ deinde in templum portaros, 
lam exhís polTunr intelligi hxc ver­
ba : £t mallens , & ficurís , & omne 
ferramentum ñon funt auditctin.domo cum 
adificarttur : ranrum emm'loquitur 
dé ferrainenris , quar ad dolandum 
lapides, & lignaadhibebanrur,quo-
niam dolara h^c afferebanrur : non 
de ferramenns , quibus alia eflicie-
bantur , vr notauerunr Abulénfis,& 
alij. Hoc ipfa Scriprura docuir,cum 
eairn pnusdicerer: Dornus autem 
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de lapidibus dolatis , atque perfe-
¿lisardificata e í l , idpro commentario 

2 elle voluit verborum fequentium: 
t Et niaUeusr, & fecuris, &:c. Etenim 
cumin hoc ipfo capite legamus: Et 
affixitlaminasclauisaiireis,quí idfíe-
n po tmt í ine ferramentis, & fonitu? 
A t dices j Scnptura negat auditum 
efiemalleum , line malleo ergo íixi 
claui í u n t . Refpondeo Scnpturam 
hic loqui de malleo, quo petrse fcm-
duntur, v tdolentur , de quo etiam 
ait l e rem. 2 3 : Numquid non ver­
ba mea funt quaíi ignis , dicit D o -
minus , & quaíi malleus conterens 
petram? 

D E F E N E S T R I S 
domus. 
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Erúm antequam ab intcr ío 
r i fabrica ad exteriorem 
tranfeamus , fupereft v t 
dicamus defeneílr is , qux 
partim ad hanc,partim ad 

Verf.4, ü l amper t inen t . De his legimus ver-
fu.4: jF,ec¿ííj//e in templo feneftrat obíiquas, 
V b i hoc p r imúm adnotandum ef}, 
t e m p l u m í u c u o n accipipro exterior! 
domo,iicut alias inhoc capite accipi-
mus/ed pro tota domo tam inter ior i , 
quam exteriori,neque enim eft in He 
bra:. ^ 7 1 , f e d r ) ^ ^ id eft, domui. 

Hasfenefl:rasnonnulliHebrad,& quí 
dam,qui eos fequuntur , vt líidorus 
Clarius in hoc capite, & alij putant 
fuilíe introrfum anguftiores, extror-
l im vero latiores. t Atnof l ro rumdo 

¿ lorum communis fententia eft ex-
trorí um fuiíTe anguíliof es ,introrfum 
latiores. Ita Beda de templo capit.7. 
Angelomus, Ricardus, C o m e í l o r c a -
pit.9Xyranus, Abulenfis, Caietanus, 
Varablus^immó,& nonnull i Hebrari, 
v t portea dicemus. Verüm Angelo-
mus, 8c Abulenf isaf í i rmantnon dici 
obliquas eo quod re vera eífent ob l i -
qua!,íicut exigua fcnertrarjqua: fiunt 
inquibufdam arcibus, fed quod cum 
eííent introrfum latiores, linese late-
rum illarum non erantparallcí¡r,fed a 
feinuicemfemper elongabantur , íi-
cut latera tnanguli , ita enim expcnit 
AbutenfiS3&; addit. Iftud autem fit ad 

2 r, 

hoc v t lux multa intretperilIas,qiiod 
non fieret ÍI eífent feneílrse ^quales 

3 intus,&: extra.fCaufa hums eíl , quod 
radijfolis venientes ab extra interfe-
cant fein fuperficiefeneftr^, vbi eft 
locusf tn í l ior , & deinde dilatantur, 
& intrat lux in domum per modum 
pyramidis euerfaí. De quo patet l i -
br. 1 .Perfpeíliua: comunis ,propoí í t io 
ne. 5. &: íicfiutfeneftraí communiter 
inEccleíijs , & alijs domibus. U x c 
Abuleníis . Pro Obliquas inHebr.eft , 

DiQ¡?^ , proqmbus C h a l -
¿ x u s vertit : Apertas intrmfccus, & 
claufas forinfecus , quemadmodum 
dotlores noftri afhrmant. Eodemmo 
do interpretaturPagninus in V . 
& i n V . D ^ N 9 Se ci tat in eamdem fen-
tentiamR.Dauid, quamuis contrario 
modofueratprius i n translationefua 
interpretatus, D ^ p ^ proprié aper­
tas íigniíicat,id efi:,quíE luc i ,& vifui pa 
tent, a ̂ ¡P^ id eft afpexit, aut p ro ípe -

4 x i t . t D " 1 ^ ^ veróíignificat claufasj 
abDSSI , id e í l , c l au í i t , aut obtura-
uit,quia fei licet intrinfecus erant aper 
tse,extrinfecus vero claufa;,non ita v t 

. n ih i l viden poíre t ,non enim eífent fe-
ne í lns , fedquód erant, &c anguí l iorcs , 
& cancellis quibufdam claufíe. Hoc 
magis explicattrasiatio.lxx:^* ineh&iv 
7CO'JIKO) Qvpí/ccs cPí/uilvu) flívots KgvTrJcc's . id 
efl:,fene{lras cancellatas occúltas. Po-
í l e r io rd ic l io , O"1?^., pro qua ver-
terunt.lxx: xpirf^inuenitur Ezec.40. 
vbihabemus: Etfeneílras obliquas in 
thalamis, *) $vp!As ygvcFJcc'i. Chald^us: 
Et feneílrae ob túra te . Et cap. 41: L i m i 
n a , & feneílras obliquas, vbi vertunt, 
IxK.QvgUíS JIIKTÍOITCUM eíl,feneílra: reti 

^ culata:,íiuecancellat3:. tChaldarus fí-
militer obtura t^ .Quíe omnia apertius 
expofuitHieronymus:nam ih cap.40. 
Ezec.i tafcribit :Feneílrasabfconditas, 
qua» Hebraicé appellantur D n ^ ü ^ , 
Symmachus T̂ iKcts t ráíluli t .Etpoftea: 
I n quibus feneílríe erant obliqux,qua5 
Ixx.abfcoditas,Symmachus rof/xaí vo­
cat. Quas feneftrae obliquac, íiue T /̂X«Í, 
ideircó a fagittis vocabulum percepe -
run t ,quód inílar fagittarum anguílusn 
i n xdes lumen immittant , &: intrinfe­
cus dilatentur, ommaq^ ^er circuitum 
plena erant huiufmodi feneí lr is , & c . 

B ^ Ego 
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Ego etiama fagittis nomen accepiiíe 
puto, quod ita faOcx l in t anguila: ex-
trinfecus, & intrinfecus latiorcs, v t 
per eas clam fagitcx mittantur , nec 
poísit,qiii mitt i t ab hollibus laedi.Cu-
ms rei caufa Hifpanicé Saeteras dicun 

^ tur , de i n a rc ibusñunt . f Idem EZJ-
cicl. 4 i : FcneftríE qiloque erant fa­
cía: in modum ret ís , inftarcancello-
rum,vt non fpeculan lapide, nec v i -
tro, fed lignis mterraíilibUSj 8c vermi-
culatis cláuderentur ( pro quibus in 
Hebraico obliquas feneílras haber) 
qux in tribus tantum erant partibus 
t empl i , ad dexteram videlicet, Se ad 
íiniftram, de poíl: tergum,iden:,adMe 
flátéttíj Se ad Aquilonem,6¿; ad Occi -
d e n t é m . Orie.nralis autem pars non 
habebat feneílras, quia ^pfe introitus 
clíirum immittcbat lunien intr infe­
cus | de cunfta interiora templi ia-
nuarum lumme complebantur, ita v t 
per íingulas feneftras , de cancello-
rum foraminaintro quis poíTet afpi-

7 cefe. H^c Hieronymus.f Ex quibus, 
quariluis de templo Ezechielis di£l:a 
lint,fatis probabiliter intelligimus i t^ 
fuiífe feneftras difpoíítas in templo 
Salomonis. Vidcmus etiam fene -
ftras DIQ.ÜN ab Hebra:is iuxta Hier 
ronymum vocari, quíe obliquse funt, 
eumqueproduobus Hebraicis vocar 
bulis, quíE íignificantapertas,8<: clau-
fas, vnum pofuiíre,idefl:,obliquas,vt 
obliquitatemin cointell igamus,quó(i 
cum íint extra anguilas,intus ve ró la -
tíe,lumen non reftum ingreditur, a.c 
íí . ¿quales eflent vridique feneftrse, 
fed obliquum , propter (iecliuitatct|i 
ipfarüm, vt explicuerunt Beda, de A n -
gelomUs, de Abuleníis locis citans. 
Q u o f aUtem fuerim,autvbi,fcriptu-
ra non docet:fed multas FuilTe conue­
ni t , quoniam magnas non erante 
Deinde probabilc eft fuilíe non fo-
luminparietibus prima; contignatio-
nis5Íd eft,vfque ad primos triginta cu­
bitos , fed etiam iri. ceteris ómnibus , 
alioqui caenacula illa fupenora obfeu-
ra e i í en t , de nulhus vfüs. 

D E E X T E R I O R I F 
brica templi, & primüra de cabula 
tis,quai erant cireadomum. 

C A P . X I I I I . 

T (edificauitfuperparieternte- yerff, 
pli tabulata per gyrum in parte 
úhm domus per circuitum t€m~ 
pli)& Oraculi3 & fecit laterd. 

in circuitu. Quamuisincircuitulatera 
faíla eífe dicat,non de pañete Orien-
tali intelligendum efl:,in quo erat por 
ta magna,íed de ceteris,hunc enim fi­
ne impedimento cellarumeíTe opor-

" tebát . Etquidem dehoc inter omnes 
conuenitjfed de tabulatis magna ínter 
omnes autores contentio eft:ex La t i ­
nis enimplurimi exiftimant hace tabú 
latafuiíTe deámbulacraquacdam circa 
templum,&latera appellari turricu-
lasjfeu cancellos erebos, ne deambu-

2 lantes deciderét. f 1 ^ feníit Beda c.7. 
de in libro Qm-eíLin lib.Reg.q. 13 . A n ­
gelo mus,Ricardiis, Comeftor capit.^. 
Lyranus,&: omniumlatifsime Abule-
íiSjq.n.Voluntautem tabulara impo-
íita Fuiííe capitibus trabum primee co-
tignatioñis domus excuntium per pa-
rietes,videiicet.30.cubitisa pauimen 
to,fecunda vero trabibus fecundx co-
tignationis Iimiliter exeuntibus fexa-
geíimo cubito á pauimento,terna tra-
bibus terti^ contignatiónis cente í imo 
vigeíimo cubito,atque hoc fupremuni 
tabulatumferedicút elíe pinnaculum 
templi,quo duclus el l :DominusMat-

3 th .4 . t AtHebraei, & VatabUis nequá­
quam deambuíácra eífe cxiftimant,fed 
celias c i rcümtemplum tnplici ordine 
fabricaras. Quam egofententiam vc-
ram omnino elle árbitror ,prioremque 
vix,autne vix quidem, pofte fuítineri, 
tota enim euerti videtur his v¿rbis: 
Trabes aut em pofuit in domo per circuitmn Verf,6* 
fonnfecm ̂ t non harerent mUris templi. 
f. tabulata. Qi iomodoigi tur fu i láe l íc 
poiíunt fupercapita trabum pro deun-

A t ium?tDicunt quidam inter tabulata, 
de parieres reliclü elle brcue fpátiLi,ita 
tamevt penlludnecdeambulates de-
cidere,nec peden! immittere poí lent . 
Sed quomáLyránus , Se Abuleníis, de 
alij viderunt id ííne vlla ratione dici , 
aliter foluunnaffirmantc^ murum tem 
pli in prima contignanone reduflum 
fuilíe cubitum vnum,in quo trabes ra-
buíatorumfulciebantur,deinde i n fe­
cunda contignatione r e d u í l u m fuif-

fe 
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fe cubitos dúos eadem ratione , i n 
tenia tres j ;arque ita i a f tum elle v t 

_cum cábiüatum íup rcnmm latum ef-
íec ieptem cubi tos ,médium fex j i nñ -
mum qumque , omma tamen eí lent 
xqualia ad perpendiculum . f Atque 

,lioc de mi | r i reduftione non íb lum 
antiquionbus placuit,quos nominaui 
mus, 64 Comel lon , fed eham recen-
tionbus,-Yt Ifidoro Glai io, & Caieta-
n o , & alijs placer. Confirmatur au-
tem oprime ex eo, quod vbi nos habe 
mus:Trabes aure poiuir in domo, &cc. 
m Hebreo eíl, r r t j n XS, id eft, deficie 
tiasa ^ J defecit, &: .deíicienriar d i -
cunrur i l lasreduí l ionesmuri , i n qui-
bus aliquid femper muro deficir. A d -
dequodin Hebrseo.ratio reddirurin-
aequaliratís tabularofum , &cc. 
f m V " } ^ id eft.Quoniam deficien 
tias dedir , í iuepoíui t . Similirer ver-
t l int . IXX. cyi cPia f̂ict tiPamiv , id eí l . 
Quoniamdiftantiampofuit domui in 
circuitu , & diftanria appellari yide-
tur fparium il lud , quoa rel iélum eíl: 

» i n pariere. f Ar conrra hace pugnant 
non íblurti n o í t e rranslarionis ver­
ba, ve rúm eriam Hebraica ipfa . Si 
én im rrabes pofuit i n domo forinfe-
cus, vr non hsererenr muris rempli ra-
bulata, manifeftum e í i , non poruiíTe 
poní i n reduftione parieris. Si au -
tem eficrlegendum: Deficienriasau-
tem pofuindeficienrix funr paries ip -
fe , & murus r e m p l i , quomodo ergo 
non hxrenr muris rempli ? His verbis 
commori quídam dicunr has rrabes 
círe,qu2e eranr inexreriori parre rabu-
]arorum,& ea fuftinebant. Sed h^c 
quomodo pofirap funr vr rabularanon 

7 híererenr muris rempli ? fAbulení ís 
reie¿tis aliorum fenrenrijs t ándem 
áir hoc derrabibus quibufdam cralsis 
inte l l ig i , quas fixir Sa lomón in rerra 
circum remplum , ne aliquis poífet 
accederé ad parieres rempli , ram vr 
i l l i feruarentur illarfi quam proprer 
ipíius rempli faní t i ra tem. Sed de-
buir conííderare Abuleníis fe nouum 
quoddam vallum poneré circum rem­
plum, quod nemo pofuir: deinde ma­
té exponi verba icripiiitk : Ft non 
harcrent murñ templi, quod de rabu-
latis intelligitur ab ómnibus , non 

de hominibus ,ÍICC enim hommes d i -
cuntur h.rrere parietibus, fed acce-

S dere adilios. f Dicedum ergo e l i non 
deambulacrafuiile, fed celias circum 
^edificaras. Hoc pr imüm confirma-» 
rur auronrare loleplii.8. Anriquir.ca-
pir . i .cui hac in re lides poriushaben,-
da e í l . Eius verba, non vr ab inrer-
pretibus verfa funr , fed vr funr i n 
Gr^co,ira habenr: Circum a^diñea-
uir aurem remplum ' ín circuiru r n -
ginra breuibus domibus , quae coa-
gmenrario,& complexus rotius furu-
FÍE eranr (id eíl:,remplum roborarurse) 
propreraení i ra rem, & mulrirudinem 
exteriuscircumpoíirGe; ;Eranrque i n -
terfe pernio , & parebanc íingula: m 
longum viginri cubiros( ira omnino 
nunc legirur i n Grxco , fed inverc r i 
RufEni rranslarione feriprum ef t lon-
girudinem fuilfe quinqué cubirorum,, 
ex quo conílar veruftiores, ac emen-
dariores códices lofephi ira o l im ha-
buiííe ) ac roridem in larum, & vig in-

.p t i cubiris arrollebarur. fSuper has alia 
feries cellarum erar exrruda , fuper 
quam rurfum ali^jomnes inrer fe nu ­
mero , & ampiirudine pares, ira y t 
con iun í la inferius ardificium sequa-
renr, nam fuperius non erar circum 
ardificarum,re(íl:um vero ipíis impofi-
rum eilcedri . Er cellx quidem fuura 
qUxque re í lumhabebanr non próxi­
mo conriguum , &; c. Sed quoniam 
Abulenfis airlofephumhoc remplum 
non vidiiíe, eodem modo celias cmd 
cum xdiíicarae funr remplo abHero-
de reedificar o, i n quod íofephus quo 
tidie ingrediebarur, quodnonefl: du-
bium eadem forma , qua pnmum i l ­
lud Salomonis, FuiíTe í:dificatum. De.* 
quo hxc fcnbir iíbr.6. de B d i o , cap. 

10 6.f.Circalarera vero mfenons rem­
pl i inulta^ranr membra peruia r r i -
plici re í lo .fufpenfay & ad vtrunique 
larus ad ea inrroirus á porta parebar.' 
I n Greco aperrius: Circum lateraau-
teminferions templi perui v cranr do-
mus t r ium teftorum multa:, 8c m 
vrrumque ingreífus eranr á porta ad 
ipfas. Superior aurem pars ( templi) 
has domos iamnon habebac. Ex his 
lofephi locis habemus non íb lum 
domunculas fuiíle > íed etiarn infc -
rioris templi alrirudinem equaile > 

B 3 hoc 
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Id etíarn 'J^eiligitur ex templo i Eze-
^ ^ ^ q i i o d j í c e t ^ n a i u s erac, & 
itnntius, tamen ad liuius íimilitudi-
nem confbrmatum eíl,in qiio ponün-
turcífcá domlim tria, c[ux dlctintiif 
latera ., nec deámbulacra erant, fed 

n domimcul^. Ezecie.4'.tLateraau-
tem latas ad latus ( fcilicet coñtinua-
tum ) bis triginta tria. Et poílea: Et 
Vidi indomo akitiidineln percircui-
tum fundáta latera ad menrufani. ca-
íami fex cubitorum Tpatio, & látitu-
dineni per panetem latens forinfe-
cus quinqué cubitorum. Etératinte-
ñor domus in lateribusdomuSjideíl-, 
cinecbatuf inferius templum totum 
illis^Iateribus. Verüm mamfeílius, etia 
pérípicítUrex.i.Paralip.zS: Deditau-
temDauíd Salomoni filioílio defcri-
ptionem porticus, Se templi, & cel-
lariofum, & comaculí, & cubiculo-
rumínadytis, & domus propítiatio-
nis. I n Hebfacó efb Et dedit Dauid Sa 
lomoni íílio fuo defcriptionem por-
ticus, & domoním eius, quemadmo-
dum verterunt, 5c Ixx: domos auterrt 
cíus vocat domum extefioíem, & in^ 
teriorem adiuñífbas pofticui, &: ideo 
Hieronymus,vt apertiüs diceret,ver--
tit: Et templi. Subijcít í Et cellario-
fum eius, & coenaculi eius , & mhm 
culorumeius interiorum.Non eft du 
bium h x c omnia fuilíe in domo ipfa,' 
aiitilliadiund:a,namdeatfijs, & cu-
biculis s qu.^ erant circum atriavcon-.' 
t-miioait: Necnon ficommum, qu¿ 
cogí tauerat^ atriorum, &; exh e draru m i 
per circüitiim in thefauros domus 
Dei ,& ín thefauros Sáníloriim. At^ 
queĥ EC itacííe nec Beda negare po-
tiiit Capít.8. Quai'e celiaria, qií^ íxx. 
*7iéU*as vertufit,furtt Iiuiufmodi xeU 

?lae íediíicatce in lateribus templi , quze 
/quaíipromptuaria quídam erant, in 
quibus reponerjentuf diuitis templiy 
& ideo altse erant cubitos, xo. vt aitfo 
íephus late autemquinqlie,&: totidem 
íongse: f ÁEdiíicatGEcnimfuntetiáad 
munitionemv&c firmitatem tcmpíi,vt 
diximus exIofcpIio,& ad pulchnnidi-
nem,arque cuííodiam.j.ideo cellana, 
íiue aporhecar dicuntur.Qüarenecer-
f<s eftfeneírras magnas habuilíe c re-
p o n c ícncílrarum domus. Coenacu*, 

lumintclligit,quod crat fuper confía 
gnationeni.6o,cubito.rum, Ixx:: ^ reír 
tíjTtfaw? j id .eíl , fupenorum'tetfto-
rum.H.ebr.\SÍ^¡f%f Cubiculaiñadytis 
fine interióra,fuñf quac erant iníecun-
do,8i; iiStefLio te¿lotempli, & inte-
rioi\idicuntur,yt dií}inguán:túr á ceí-
lar.i}s,qu3eíunt exteriora * Nuncver- y r 

^ ba interprctemur. ^ E t adifícaHít fupér í h \ -
parieteM teinpli tahuUta per gyrum , id j . 
eíl:,iuxtaparietem-rémpli, fiüe ad pa- x a' 
rietem templi,vt Caietanüs, & Pagni 
misase áli) adnotarunt, quod víitatum 
effin SGriptiíra,vtLuc.4í Et ílans fu-
per ilíam imperauit. febri * Et Pfalm. 
i^6. Super flumina BabyloniSj &c . 
Quomodo autem eíícnt iuxta pañe­
tes, 8c inparietibus domu.s,ílatim d i -
Cemüs : Tabulatuni ^ quod fnbtef emty ¡Serf.S* 
érc, Ina:quaíitatis tabulatonim caufa 
fuit angiiílíá arcar, ftut eríim admo-
dum anguila, vt videbimus, cum de 
atnjs agemus . Ideo non potuit eíTe 
inferiorumcellarum latí tildo Jiiíiquiíi 

1$ que cubitorum. t C e i l ^ autem fe.cún-
di prdin^s npnpotuerunt habeream-
pliorem proíefturara quaqi vnius. cu-
biti, tum propterHrmítatem, tumpro 
pter deeorem: & fuper jias commo-
dé ardiíTcari potuerunt alix cubito la-
tiores. Quód yero ait: Trabes dntem 
pofuit in ¿orno per circuitum forinfecuSy 
&c. Ita inteííigendiim cíl; In muro, 
cüm íicbat , relidlarfimt promineíi-
tise , quae canes dicuntür ab arcHitc-
¿lis, fuper quastranfuerfs trabes po-

'•ñerenrtir , atq.Lie ítíí celLTillxiíerent, 
vtnonhícrcrent muns ternpljjidcíl, 
vt non cltet neceííe capere partcm 
muri, ,aut perforare^vt tabuíata fuf-
tincreniLir . fArque hxc cílvera ho-
rum verborum intellígcntia, in qui­
bus tot fucrant , tamque YATIX ex-
pofítorum feiircntix. ideo clegantcr 
Chald.rus: Chioniam proicfturani fc-
cit in medio,. Docemur hoc Eze* 
de l . 4.1 <. vbi de íimiiibus lateribus 
ita ait: Latera autem latus ad latus 
bis triginta tria t Et erant eminen-
tia , oux ingrederentur per parie-
tem domus in lateribus per circui­
tum , vt contínerent, Si non attin-
gerent paríetem templi. Qux vo­
cat eminentia , hic vocantur tra­
bes. , quia tmmebant ex parietc 

ad 
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adfuftmendum trabes tmnfuerlas i m -
popendas, ideoque Hebr. diftafunt, 
r n j / ^ Q j eft,defícienti3e, quoniam 

non erant integrae trabes, íed capita: 
&: á. lxx.inEzec.diftaümt //CCSM ,̂ fi­

ad illani:Qiiianemo eíl i n cogftatione 
tua,qiii voeetiír hoc nomine, & c. 8c 
cap.2. Sicu^icrifítum eí l in lege D o m i 
n i ; Q u i a o m n e m á f e u l i n u m adaperies 
vLiluani ianctum Domino vocabitur. 

c u t , & in hoc loco Regum, vnde 20 &Pia l . i j . t Q u o m á i n f e e r i p i a r á ten-
omma explicantur, atque confirman-
tur: quia rccedunt a pari ete foras pro-

'7 miílentes, t Hebraicé autemn^N3 i d 
eftíVenientiá^qüiaper parietem venie 
bant, fiue per parietcím ingredieban-
tür , quod de redüdionibtis mi i r inon 
dicitur, non enim veniunt, ñeque i n -
grediuntur perparietedorlltts. Quod 
feqüitur,ita efl: in H e b f á o . V t teneren 
tüf, & non tenerentur iíi parietibus 
templi,id eft,vt illas trabes,fine illa pro 
iliinentia, tenerent tábulata,& non te 
nerentur tabulatain parietibus templi 
perforatis > ditt quouis alio modo laens. 
Chaíd^its:Tabulacá autem, tabulatuni 
füper tabulatum, triginta t r ia , vfidená 
perordinem, defíxaparieti intra tabtí-
lataper circuitum, v t capita trabum re 
quiefcerentfuperiilud, quod enndne-
bat, ñeque trabes pen etrarent per pa-

jg rietesdomus. t Celias?fíuedomuncu-
" las, trigintafuiííe dicit lofephus, qu^e 

cu longitüdinemj&lat i tudinem habe-
rent cubitorum quinqué, refté aedifica 
r i potuerunt circa domum, nam cubi-
tís fexaginta ex vtroque latefe cíontüsr 
&c v ig int icxla tereOccidénta l i adden 
difunt cubiti crafsitudinis murorum 
domus. Dómunculae exigunt fpatiuni 
centum quinquaginta cubitorum, do-
mus autcm iñtrinfecus fiabet. 140. cu­
bitos excepto íatere Orienta l i , addita 
autem crafsitudine parietUm, qu-ae no-* 
uem aut decem cubitorum fiiit,n'ecef-
fe eftplures eíl'e, acfatis fpatij fupcref-

jp fe domñculis . f Ex bis íbl i iuturomnia, 
qux obieíVafunt,praíteriílud,c[uod d i -
cebatuf, i n illís verbis: 7'raks autem 
pofuit, &c. Cauíam recídi, quoniam i n 
Hebreo e í í : Quoniam traben pofuit^ 
tez. Sedad hoc refpondedum ertmon 
reddi caufam inasqualitatis tabulato-
riim,fed explicad quo Rindamento n i 

QÍI%A3 & terentur . Sarpifsimé enim apnd f í e -
Qucnum BR̂ OS ^ Q ^ - & Q^om.Am ) Sc fimihs 

japejohw particulíe ponunfuf init io lententix, 
natttt dejer i tavt cauíam nonfignifieent, fed orna 
munt. | u i tantum deferuiant pro confuetudi-

neülius linguíe, v tLuc , 1. Et dixerunt 

tatione ,Ecclef.ir. Si rtuítísannisvi-
xer i thümo,&:€.Heb. Quoniam fi muí 
tisanms, Scc. Blam autemexpofitio-
nem de capitibus trabum tabulatorum 
prodeimtibiisnonreCÍpimus,quoniam 
omnia tabuíata non afGendebant,niíí 
in.do.cubitos, vt diximus ex í o f e p h o , 

D E O S T I I S T A B V L A -
torum t & de cochíea, qua ad illa 
afeendebarur. 

C A P . x r . 

Stiurñ Utcrismedif in pañete yerf^ 
erdt dúfnus destt'ra. D u b i ñ 
eíl: de ytró Iatere medio 
loquatur, de eo ne quod 
médium erat in tribus illis 

ordinibus cellarum, ande fecundo te» 
¿ l o d o m u s , quod. 60. cubitisfurgebat 
á pauimento.Nonnulli,vt Lyranus ^ih 
telligunt hace de fecundo teé lo do-
mus , quod médium coenacmlum dicí 
arbitratur. Et videtur id t á íde confir­
mar! verbis lofephu8. Ánt iq .cap . i .d i -
centis:Porró afcenfüm in ftiperiorcni 
teiíipli partem fie coriímentus eft rex, 
y t cochleam in hunc vfum crafsitudi-
niparietis irtcfuderet, H x c enimpars 
non habebat ab Oriente magnam ia-
nuái1n,vt inferí or,fed á lateribas inerac 

, partía oftiola. f Atf ine dubio non 
dete£lis domus, fed de tabúiatis lo-
quitur nunc, vt docent Chaídams, 
Abulenfis^ Caietanus Se Vatabíusí 
immo vt verba' ipfa plañe docent, nám 
tefta templi n ih i l habent cur h'tera 
diCantur, fed latera vocauit tabulata 
aedífí cata circa domum, vt criam i n -
terpretatUs eíÍR.icardiis J'Sénfüs ergo-
eíl j in crafsitudine párietis , qux de-
ce'm cubrtorüm erat, faftam eífeco-
cMeáni, per quam in omnes celias fin-
gulorum' rabulatorum aíecndereturo 
Itaqjá paúimentovfque admediíí latus, 
fiuc tabuíatú , quod á vip^íimo cubito 
furgebat- eochlea sfcedebát, &. i H erat 
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o ^ i r m ^ e r quod introibatu.raci ipruai 
tabalatum.Noluit cnim Salomón ex-
tradomumfcalasapponi^e extra af-
cGderetur ad tabLilata,&; vt vacua arca 

5 rclinqueretur decoris caufa.tlnde al-
cendebat adhuc Cochlcav íque ad Ja-
tus í l iprcmum, Se erat in pañete alte-
rum oíl ium ad ingrediédum in ipíum 
tabulatura .Quoniá autem cellevniuf-. 
cuiiifque latens peruix erant omnes, 
yrdixiiiiu$ e x l o í c p h o , vnum o í t m m 
fatis crat ad ñngula latera per circuitú. 
Etaicendentes(vt air Bcda.cap.S.) ere 
bemraas habebát a Meridie fenellras, 
quarum lucecertum peromnia,&; fi­
ne ot fenñone iter jacerent. Oí l ium 
iradue latens medij^deflmedij tabu-
lati,per quod fcilicet á domo traníiba 
turad celias medij tabtilaci,erat in pa­
rí ete domus dext'rx,id efl:, non erat in 
parieteipíiustabulad , fedinpariete 
iplius.domusjin pañe te , inquam, dex-
w x , id ef t , qui adxiextram erat, liue 
in pañe te dextro, 1.x x. si-/ TW afiías 
r • /IXH r!w ^ , ^c je í ladhumer i im, 

4 íiuelarus clcxtrú. fLatiisdextrum^m-
Dextrum ca:Ui. Mcrl4ion¿iis murus,vt Beda ca-
J I T •¥* p i t ^ . & a l i j adnotarunt^quoniam gaj 

édMertdtc Oricntemipecl:at,Mendienihabetad 
€J dcxtwrani, Aquilü]-\en}ad íini.ílram.s. 

Kc^.yjviafe amera poíuit ad dexte-
fam partcintempU contra Onentenii 
a.d̂  MendierniMcrito autem oRmm 
latere domus íacium eíl:,nonin í ron-
te,quoniam ta^ulatanoin fronte cio-
mus eran.t, feciad latej'a circum circa. 
Quod autemait:In médium cartaculum, 
Tatis.HierQnynius jndicat tabulatyi^ia 
non fuijíe deambulacra,red.ecllas, y t 
Ibicphus docuit:- etcnim in Hcbrxo 
noneí l : coenaculum fed ita habetur: 
Oí l ium lateris raedi) m pariete erar 
domus dextr^SSc per cochlcam aicen-
debant in m é d i u m , & á medio m ter-
t ium. ín medul fcilicet latus ?fed quia 
clomuncu]isconíl.abat,rcct:édiftumeíÍ: 
coenaculum.fQuare íálfiuu efl: quod 
piitauit Ricardus , per ccenaculum te-
ftumdomus médium mtel l igj , quaíi 
Scripturaprius loquatur de latcnbus, 
"&'pbílca idem etiam de ca'nacuiis,id 
e!l:,de te¿7is ccmpli,velitintclli,2!. \ f y 
'illud noji eft explicatum ab autonbusj 
Xurde oílio lateris medi; iocutus l l t , 
j i u n autem de oíl io inferioris latens. 

quodprius erat, aut etíam de ®fl:io fu-
premi. Etvtdubitatioaugeatur, vbi 
i n Hebreo, & in noftra translatione 
habetur : Oftium lateris medij , Ixx. 
.yerterunt: Oftium lateris inferioris, 
7!fS7r\feuf3dt9 riíf'uTroKfirru'í , & ChaldiEUS: 

^ Porta appendicis inferioris. f R e í p o n 
•deo feripturam non loqui de oílijs, 
per quae á cochlea introibatur in tabu-
Iata,hícc enim tria erant,yt ipfa tabu-
lata,necdubiumcrat odia Futura fuif-
fe in pariete templi,vtad illa t raníire-
turifeddeoftio, quoin cochleam in-
troibatur,quod vnicum erat iñ domo, 
reliqua enim non ducebant á domo i n 
tabiilata,fcd á cochlea in tabulara, Se á 
templo non videbantur. Hoc autem 
oftium jquod a templo ibat in cochlea, 
oportebat dicere quo in latere parie-
tis,aut vbi deniqüe elíetrcum enim di-
¿him elíetjhoc niilfe apertum in late-
re dextro domus, & inde per Gochleá 
afcendi ad médium tabulatum,fatis in 
telligebaturoftia, perqu^ead tabulata 
introibatur,in $odcm pariete elTede-

7 bere. t l ^ ^ o í l i u m latens medí; dici-
tu r id , per ^uod á templo afcendeba-
tur ad latus medÍLim,ad[ primum enim 
nonafcendebatiuscum in rgfe paui-
mento elTer. Arque idem oítium d i -
citUr etiam lateris infenoris,quoniaiTi 
a templo par Jibe oíl ium ingredieban 
tur qui tráníituri enmt ad in fimum ta-
bulatum,&: hoc eft quod aít Abulen-
íis,vnum oftium fuiíTe pro ómnibus ta 
"bulatís: Ita idem eft íenfus ómnium 
translatiónum. Ad Verba lo.rephi rc-
ípondeo eum nequáquam noftrae fen 
tent i^ refragari,ied oftenderc aliud, 
quodfcripturatacuitjid eft,quaaícen-
deretur adruperiorem domuin , íiue 

g adfuperiore;mparte tempíi , t dicitq^ 
afeenfum a rege fuífle excogitarum in 
craisítudine parietis.quoniam domus 
fuperior nonhabebaiab Oriente ia-
nuam, íicur inferior , vt extra pane­
tera áfeenrus eífet faciendus. Atquc 
hoc íaris iipté intelligi poterat,co.chle_á 
quíE afcendebat vfque ad tertjum tabú 
latum vlteriilsfuiíreprogr,efnun,ideft, • 
vfque ad fexageíimum cübíüífn , in 
qno erat fuperior domus. - Sed quo-
ñiara^&iitlñuóait : fed A lateribüs i n 
erant parua-oftiola-aut.f vt eft in Gnr-
Co^Aláteribus erant inrroitus;perpar 
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ua valde oília íignificare videtur alte-
ram cochleam fuiíle m pañe t e Se-
ptemtrionali j í iueíinií lro, quo ad do-

5 Uium fupe.uorem in t ra re tu r . tArb i -
tror enmi fuilíeiliam domum fuperio 
remin duas partes ad longum diui-
fa:n,Scaialta cabiculahabiuire, í iue 
multas celias,ficut.i.Paral.ig. l ignif i -
can lam diximus in lilis verbis: E t cce-
naculi, &: cubiculorum in adytis,ideo 
que oíliolaeííe oportebat ex vtroque 
latere. Quod etiam conuenit cum 
eo,quod de templo Ezec. dicitur cap. 
4i:.Et platea erat in retuiidumj( id e í l , 
latitudo quíEciam rotunda)afcendens, 
furfumper cochleam, Se m ccenacu* 
l i im templi deferebatper gyrum. 

D E A T R I I S. 
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T (edificwit atrium interiné 
*JÚ£& tribus ordinihus lapidrm po~ 

litorum>&:yMQ ordine ligm 
j j ^ ^ rumeedri. De atrijs con-

fufé admodum loquun-
tur.autorcs,quoniamconfLmdunttem 
pora,5c templa,&: templo Salomonis 
tnbuunt quede temploHerodisferi-
^ta funtjVt Beda capit. 16. & Caíiodo-
rî s m Pandeáis á Beda citatus. C ome-
ílar.cap.i4.&:.Tí.Abulen;q..2.«. Nos 
autem,quoniam de primo templonúc 
loqiiimur,vt áSalomone edificatum 
eíl, eatantummodo commemorabi-
mus,Quefuerunt m remplo Salomo-
nis,mox de remplo fecundo,dequeHe 

i rodis remplo dicluri^'De atri/stempli 
Salomonis nunc ait:Et ediíicauit atnú 

. . interius. Atrium Heb "^^nGre. Atnum . í- r - - ' ^ • 
apudvercres prima domus pars íui'b, 
q.Uíe fíarim ab iureriori ianuainrroeun 
tibus occurrir,continerqiie aream, in 
quam colleífira ex omni tefto pluuia de 
fceníht. Habet dextra,ac ííniítra alas,-
«liie Grirccpreromara'dicuntnr, vt ex 
Vitrunio ofiendit Daniel Barbaras m 
fcholi.)seiufdcm,lib.6,cap. 4. Ex quo 
appar'er non ex omm parte fuilíe re­
dimí ar'rium , fed ex lateribit-s, &,vt 
idemair.cap.pr-cedenn, ídem caue 
dium dicirurdedalia-ratíonemam ca-
uedium dicirurcaufailliuspaiais, ¡qué 
eíl fub diuo , &L in médium impluir,1 

arnum vero caufi illius,que rc61-a eft. 
t Spatia illa laterum cum te£Hsporri-
cus dicta funr:Vnde illud: 

Porttctbw longMfH<¿tt)& yacuaatria z.AZneidoS 
lujhat. 

Taha eranr arria templi Salomonis, 
& porncushabebant, quo fe populus pQrt¡CH¡m 
reciperet cum pluuie,autefl:us vrge-
bant,ficut & in theatris eadem caufa 
fiebanr á yereribus. Virruuitls líb. ca­
pí r. 9.Poftfcenam porricus funr con-
í h t u e n d e , v n cumimbres repenrini 
ludosinrerpcllauennr, babear popu­
lus quo fe recipiar ex thearro,&:c. 
Nui lum porcicibus deerar ornamen-
tum,nullacommodiras,imbres,foles, 
ccelumque grane vitabant ,ambülatio- ; 
nibLis,negotijs,fpe(íl-aculis apte eranr. 
A magmtudíne niiiliarie,aut íladiariac 
voGabanrur,ex eodem Daniele Ubf.f . 
capir.i. C ü m aurem Scriprura dicir: 
•fy£dificauít airmm immus&ús indicat 
fui líe atrium alterum exterius ed i -
ficatum ab eodem ; quod manifeílius 
eíl: ex. 2. Paral. 4; Fecit etiam atnum 
facerdotum,&: baíiUcám grandem, 
oftia in bafilica,que texit ere. A t r ium 
facerdotum efl:,quod nunc vocat atrm 
interius,quiaporticui, & domui adiu-n 
6him eratí Raíilicam grandem voca-
uirarrium exrerius,quó populi muLri-
tudo confluebar , nam in atrium fa­
cerdotum foli facerdotes introibant. 
Et quoniam a í n u m exterius magnam 
mulnrudinem capere debebar, baíili-
¡cagrandis d i d u m e í l ^ ra r enim mul­
tó maius arrio facerdorum.f Quo i n 
loco 1 xx . .rain ^triunr, quam baíili-
cam ítyXZu] vocant in Elebreo atrium 
facerdotum IKrl baíihca vero î BJE^ 
dicitur,quoniam illucad orandum co-
uemebanr, & aDeoiuuabanrur, "^I? 
enim íignifícar adiuuare. Nec ego Dud *tYU 
plnra atria fuiííe tempore Salomonis tíintum itt 
exiflimo,quoniam plura lóci an^uí l ie templo Sa-
^•onpatiebántur, vr mox vi.debimus. lomonts* 
Hincde rege Manaí íe dichim eíl. 4. 
Reg.21: Er exrruxir aítariavniuerfe mi 
l i r ie ceeli i ñduobus atrijs templi D o -
mini,acíidÍcc'ref.]Slihil relicii}r,quod 
non pol luéret : nam de domo etiam di 
xerat: Extruxitcue anís in díuno D o -
mini . •j"OuareBeda,& reliqui,qui qua 
tuor atria pon unr,confiinclunr ^ ' r d i -
xi,rempora. Hinc etiam Iofephus de 

B s eodem 
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eodcm templo loquens.8. Ant iq . ca­
p i t a .tantum memmit atrij intenoris, 
& exicnons. D e atrio facerdotum 
ait: Circumdedit deinde templo fe-
ptum quoddam tr ium cubitorum alt i -
tudineiquodnoftfalin^ua Gifon v o -
camus,e>:clufurum prohnam mult i tu 
dm<2m, & folos facerdotes admilíu-
r u m . Ex quibus intelligimus verba 
noftricapiris:¿Edificauit atriufninterius 
tribus ordinibus laptdum pglitorum. Nec 
enim íignificat fuilTe fres ordines lapi-
dum^itavtprimus eííet exterior, fe-
cundusinterior i n eadem altitudine, 
tertius adhuc interior,vt intellexit K i -
cardus: fed, v t rec^é expofuit Abulen-

7 íis.q.2i. t murus diuidens facerdotes 
álaicis tres tantum cubitos áltus erat, 
v t laici videre poíTent facerdotes i & 
facrilicia,c<: tres ordines habebat lapi-
dum, quorum alter alteri ímpoíitus 
erat. Quod autem addift Etynoordi-
aelignorum cedri, R i c á r d u s ^ Abulen-
íis,& quidam alí/" cenfent hunc mu-
nun iñtrinfecus veftitumfuifle tabulis 
cedrims, idque nunc íignificari. Sed 
plañe verbis fcriptura: videnturaduer-
fan:ponit enim tres ordines lapidum 
politorum, & vnum ordinem i igno-
rum cedri,qui decoris caufa fupeí- lapi 
des addittts en:,ex ijfque ordinibus qua 
tüor altitudo fiebat triüm cubitorum, 
y t lofephus feripíit: quare non erant 
íinguli ordines lapidum cubitales, yt 

8 pBtauit AbuIen í i s . tHos lapidum ordi 
nes qiíidamfüiííeputant diuerforum 
colorum,vc Lyranus, & Abulenfis,fed 
nihi ldehoc conftat. Hunc murum, 
í i u e h o e fepf tun lofephus vocari dixit 
Geifon Hebraica Iiingua,q*io vocabu-» 
l o v i l fiint.lxx. Ezec.40. vbi n os habe-
mus: Et labia eorum palmi vnius . Et 
cap.47.vbihabemiis: Et definido yf-
que ad Lcbium eius in eircuicu palmi' 
vnius .Ixx.vertemnt: Et Gifus per la-
bium eius incircuitu palmi vnius. I n 
priorera locum ¿ta Hieronymus;Rur-» 
fum vbi nos diximus: Et labia eorum, 
&c.lxx.tranfiulerunt: Et gifos palmi 
habentes dolaturn iñtrinfecus per cir­
cuitum. f Q u o d v e r b ú m v t r u m H e -

^ brc-eum,an Grarcum íit,fcire non políu 
mus,nili hoc tantum, quod pro Gifo 
Symmachus,&: T h e o d o t i o x t ^ ^ id. 
efljbbia, Aquilas prima editio ém^fats 

numero pluralijSecúdA: labia tranfhi-
leri int :pro quo in Hebreo habetur: 
D^nD"^ i I n pofteriorem yero ait : 
Aqui ía ,Symmachüs ,8¿Theodot iopo 
fuerunt terminum. Ixx. rurfum yu 'w 
interpretati funt. Cuiusverbi,Vt an­
te iamdixi,no poTumfc i re ra t ioném, 
nec cuius linguaeíit dicere confiden-
ter ,&c. Hoc ergo, quod fe ignorare 
Hieronymus iatetur, difcimusex l o * 
fepho,Hebraicum noraen eíTe, & fe* 
ptum ¿gñificare, fiue terminum, aut 
labium, quod inftar labij cingat , &C 

10 claudat.fEodem vocabulo ytitur a l i -
quotieslofephus.^.de Bel lo , capit.<5. 
áed iuxta Gi'aecum,lib. ̂  .cap, • 4. & . iy . 
ni f iquódibi fcribitur, & i t a a p -
pellat feptum,quod diuidebat i n tem­
plo Herodis facerdotes á populo. D e 
hoc atrio Bedacapit.i5.ait: Habebat -¿trinmfd 
autem hoc atriumtres cubitos al t i tu- wArtun. 
dinis, vt lofephus narrat, quatenus ab 
ingreííu templi exteros prohiberet,8c 
í b l u m h o c facerdodbuslicerc íigniíi-
caret. Eratque ianua ad Orientalem 
plagam, ad quam vfque popuíus ho-
ftiasfuas, & íacriíicia inferebat inde 
fufeipienda á íacerdotibus, atque ad al 
tareperferendá,fice. fDea t r ioex te - -¿t™***** 
r io r i ha:c ibidem fubijcit idem Tofe-
p h ú s : Extra hoc feptüm erat í anum 
porticibus magnis, ac latis c in f tüm, 
& portis altis patens, quarum fingulae 
íingulos ventos fpeftabant,& foribus 
auratis claudebantur . I n hoc fanum 
cui l ibetépopulo,puro modo, ac ca­
l l o , & pneferiptorum legis obferuanti 
acceífíís patebat. D i c i autem non po-
tefl:,ac vix etiam oculis credi,quam m i 
randum fuerlt i l lud exterius fanum. 
Vallibus enim expletis tam profimdis, 
Vt ad profpeftuiii oa i l i caligarent,. &c 
aggefta ad quadnngétos cubitos térra, 
eam vertici monds, in quo te mplum 
extru<n:um efl,íequauit,atque hoc mo­
do faclum efl,vt areafani cum fdloté-
pl i arquaretur . tHanc cinxk dúplici-
bus porticibüs,quas coiumnac é natiuo 
faxo fuíl:entabant,& laqueada cedro 
expolitategebanc. Fores verohabebat 
omnes ex argento fabdeatas. H x c l o ­
fephus. Sed intelligendum 6(1 hanc 
fani,fíue atrij extenoris co^rquationé, 
ica faclam elfe,vt per gradus quofdam 
ab atd)s afcenderctur ad domum, ficut 

idem 

11 

12 



jíndtria to 
ta domum 
cingerent. 

idem lofephus dócct quum de cem- .10 : Etádibulabat lefusin templo in Portictff 
ploHcrodis agit lib.é. de Bello cap.^. porticuSalomonisvEt A¿1:.3; CAicurrit SalomoniSé 
Potticus dúplex dicitur, quam terni1 omnis populus ád eos ad porticums 
colunniarum ordines efiiciñt. Saxum jqfa appelíatar Salamoms j Et cap. j : 
natmum e í l , quodfponte fuá in loco .Eterant vnanimiteromnes inpór t i c i t f 
i l lo gignebatur. f Sed. magna dubi ta- ' 16 S a l o m o n i s . t D i í l á eíl autem porticuis/ 
ú o e í l?yt rumh^c Atria totam domum 
yñdique cingerent j.an v e r ó a n t e n o -
remtantum domuspartem. Plenque 
to't^tndomunl cinXiíTe exjí l imant, y t 
. Cafáiodorus in Pandeá i s citatUs a Be 
da cap. i6.tk ipfe Beda ibidem: Come-
í lorcap. ip . &: Lyrahus §c alij* Abulenl 
lis vero (¿^ lia putat atriumiacei'do-l 
tum njoíicircumdediíTe templunijfed I 
fuifle plateamquamdam magnam, & 
quadratam ad Orietalem partem tem­
pli ra t r ium autem fecundum, 8c alia 
duO, quaí ipieponit, omnino templíí 
circumdedilTe. Ego neutrumhoium 
atfiorum templum totuin'circumde-» 
diíle exi í l imo, ícdanter iprem taritum 
templi parcenl, id ef t i Orientalem; 
quod manifeílifsimé docer lofephus 

Salomonis, cjuód a Salomone íit fa«íla 
vt áb alijs feeerneretur , qua* fxculis , 
poíierioribus complánalo aggeribusj 
monte(vt ibidemait íoféphUsjadáliaSí 
templi partes «diíiGatx erant; folent 
einimporticiisnomert áb autoribus ha 
bere, víRoinrEporticus PompejianíE* 
Atque indefímper nomen Salomo^ 
ms aree maníit,licét ea,quaí fitper arca 
xdificatafunt, "euerfafuerint.a Chai* 
¿ x i s . Quareomninolapíifuñtgranes 
autores.inhuius porticus explanados 
ne,fed praecipue Abuleníisinhoccap-
bis, Scíi telmannusinloh. cap.to. qui 
exiílímant porticum S alo monis eífé 
porticum latanl. ic.,cubitos, & logan! 
viginti-rqUae erat ante domum exterio-
rermquod etiam fufpicari yideturlan^ 

14 6.de Bello cap. 6. his verbis : t Fanum fea ius inConcord iacá . 9 ) . t C u m c o n 
autem conditum erat, Vt dixi , fupra dú 
rifsimum col lem. Et imrio quidem 
vix templo atque áreíé fufriciebat ia-
cens m í u m m o planities, quod Vndi-
que praceps erát, atque decliuis.Cum 
autem rex S a l o m ó n , qui etiam tem­
plum ardíficauerat, muro eius partem 
ab-Oricnte cinxiífet, vna porticus ag-
geri eíl impofita. Se manebat exali/s 
partibus nudum,quoadfa2Culis po í i e ­
rioribus femperaliquid aggeris aecu-
mulante populo coaequatus collis la-
tior eífeílus efh Exhislofephi verbis 
intelligimus cur ccllae in latere domus 
ardificat* íint paruiE, & insequales, ne 

í let ilíam porticum fuiíTe interiorem 
ipfo atrio facerdotum, neminemque 
eirlaicispotunTe ingredi ina t ru ím fo-
cerdotum, ne dum inport icum il lam. 
Et quamuis ali¿e porticus fa.Cc£ funt p o l 
í lea,yt videbimtiss in témploHerodis^ t 
ad aliaá templi partes complarlatis val- i 
libus circa templum: nünquám tamen 
atnum facerdotum cinxit toturri. tem-
plum?nec vltraOrientalem partem ex 
tenfum eíl , quoniam in caparte erat al 
tare holocáüí lorum j &: portá templi-
Sed ñeque ali¿Eporticüs ita f a t o funt, 
yt eadem porticus totum teplum c in -
xent , vt fuo loco v i -lebimtis, i n quo 

pequiainitio areáilla vix templo ipíí p lu f imie r r aue rün t . t Q i ' á r e q u o d l o -
fufíiciebat Vndique príeceps, atqiie de 

15 cliuis. t DeindedifcimUs partem tan­
tum Orientalem fuiiTe eirlftam muro 
alto, v t i tá Valles aggeribus complana-
rentur, & templum ex alijs partibus 
fíníTenudum, id eíl^ fto ciní luín atrijsi 
Hisaggeribus porticum impo í i t amef 
fe dicit, porticus nomine to tám il lam 
arcam compleftens * i n qua erant 
á tnñin ter ius : & exterius;na ^úxv íiue 
porticum vocamiis locum amplum5 8¿ 
rpatiofum ad ambulandum tefto inclu 
fum. A t q u e h í s e p o m c u s omnirio eí l 
quae pofticus Salomoms dida eíl loa. 

fephils.S. Anr iq . cap.zklixit-.Circride-
dit deinde tcplo feprum quoddá , & c . 
quofcilicet, atrium SacerdotUm clan-
debáturjincellieertdum eír ab Oriente 
cinxiíie tantum. 

A t videtur ncceitario eííe qüátUor 
atriaponenda^ vt áBeda, Cafsiodoro, 
C o m e í l o r e , Abulenli ponüntür , quo- J 
niam immttndi: non mgrediebantur i i l ] 
atrium exterius. Proptercafcriprore^' 
qiios nomínau i ,po iu i t a tnu muliérura 
mundarum, quas feparan ab hommi-
bus decebat,¿\: aluidatriuni iminundo 
mm,tam vii'orum,qtiam mulierum,&: 

Genti-



2 8 i f a b r i c a 

ao 

Gemil i i í inyementi i im ad adorñdtim. 
- Coní i r ínan hoc apparet ex lofepho. 

8. Antici.Capic.i. afiirnrtante atnum ex 
jp .'terius- tahmmimdi-s patiiilTeát Pr.rr.T. 

/ÜParal. 2 8. legimus-Daiudemreliqmf-
/•íe Salomoni defcripcionem omnium, 
í q u x cogirauerat atnoruni. D ú o au-
1 . t ém,non folent diciomnia, fed mini'-

múra tria , vt Arifloteles docet. i .de 
•eoelo. cap. i.F.erpondeo tamen in tem 
pío HerodiS'rui{re( iuxta quofdam) 
iianc diftinftionem atriorum, vt po-
í lea diCemüs , vnde hi autores defu-
raunt,quaii eadem laierint in templo 
iSalomonis)quodñeque probant, ñ e ­
que probare poíTunt. Inpor t icu tamé 
Onental i á Salomone faíla propter 
arcx paruitatem tot atria elle non po-
tuerün t , quare nequein libris Regumi 
ñeque in Paralipomenis,ñeque in lofé 
phovnquammentio faciaeít , nifi de 
in te r io r i ,& exteriori atrio, "f Sed í i -
cut ante atriutabernaculi magna área 
reünquebatur populo , ita i n tem­
plo Salomonis. I m m ó ñeque i n tem­
plo Herodis ita omnino fuerunt hsec 
atria,Tt ab his autoribus ponuntur. A d 
•verba lofcphi refpondendum efl: Siráo 

Atnumtm .monem non fecííTe alterum atrium 
mundorum I^icis immundis,íicutiñeque facerdo 
fiuüü ernt, .tibus immundisfecit alterum atrium 

-facerdotum.Immó,&:hocaddcndum, 
jimmundos doñee mundarentur, non 

4 -potuiireingrecü intemplunvvt docet 
MofesAEgyptiusl]b.3.Dire&oris5feu 

i Ducis dub¡itantium,cap,y7. quod nu -
- mera t ín te rnega t iuaprascep ta , & eft 
, praEceptiim.77. & Lyranus in i l lud Le 
uit.11, EtíinecelTefuentj & c . t Q u o d 
íi h i autores an imaduer t iñen t , vidif-
fent none í fe necefíe p o n e r é atrium 
immundorum. Mulienbuscertumlo 
.cum deíignatum elíe probabile eft, 
quemadmodum in templo Herodis 
Jaftum dicit lofephus libr. íí.de Bello, 
cap.tf: at intraidem atrium cancellis 
quibufdam íeparatum,vt nunc fit i n 
noftristemplis. Gentiles autem, qui ' 
ad templum veniebant, coníiftebant, 
extrahoc atrium exterius, &: inde v i -
<áebant temDlum,&: adorabant. Eze-
chiel.44.Sui'-Hciant vobis omnia íce-
ie ravc í l ra domusIfrael,eo quod indu 
citis íilios alíenos incircucilos corde 
& incircumcifos c a r n e ^ t í i n t 111 fan-

ftuário meó:,*&polluant domum mea. 
2J -|-Adlocum.2 8.cap.i.lib.Paral.rerpon . 

deo non eíTe renfum: Dedi t ei defeh-
^ptionem omnium atr iorum, fed no-
mcn,oinnium,compleí l : i omnia, qua: 
fequuntur ,ací idiceret : Dedi t ei de-
fcnptionem omnium, quae cogitaue-
rat,atqueibi fiat diíHn¿Ho, & poftea 
fequatur: Atr iorum, &c.quaíi dicat: 
;nempe atriorum, & exhedrarum^&c. 
Hoc ex Hebreo manifeftum eft, vb i 
itahabeturadverbum: Et deferiptio-
nemomnis,quod fuit i n fpiritu eius A 
cum eo adama domus D o m i n i , & ad 
omnes exhedrasin circuitu,adthefau 
ros domus Dei,8cc.lxx.etiamita ver­
terunt : Et exempla omnium , quae 
erant i n í p i r i t u c u m e o , & atriorum 
domus D o m i n i , & omnium exhedra-
rum in circuitu, &;c, 

D E E X H E D R I S . 
C A P . X V 1 L 

Ntrahaec atria fuiíTecxhe-
dras,dubitare non poí íu-
mus cum legamus in hoc 
ip fo loco , que nunc inter 
pretabamur: Nec non Se 

omnium,qu<e cogitaueratjatriorum, 
& exhedrarum per circuitum i n the­
fauros domus D e i , & in thefauros fan 
ftorum. Erant autem exhedr^e inpor -
ticibus atrij exterioris i n interuallis 
pprtarum, nam ad omnes mundi pla­
gas portas habebant,vt iam ex lofepho 
diximus. Ita enim folebant exhedrx in 
nonnullispublicis asdificijs con íh tu i , 
v t docet Vitruuius,libr.y.cap. i i :Coni . 
íl:ituuntiir,inquit,,in tribus porticibus 
exhedra-fpatiofíE. Exhedra autem pro Exhedra, 
p n é dicebatur cubjculum columnis 
fu l tum,& epiílylijs pluribus, exciíís 
ípati/s5quibus profpedus i n viam erat, 
nonnunquam fub d iuo,nonnunquam 
fLibteci:o,Yt autor eft Alexanderlib^. 
Genialium dierum,cap.Tr. f l n d e l o f e 
phus libr.6.deBello cap.í .deExhedris 
temphHerodisfcribit,poftintroitum, 
vbilatiores portaeipfg fiebant, exhe-
dras v tnm que fuilíe ma gnas, quarum 
íingulas impoíítas binas columníe fu-
ftinebant. I n exhedris multae fedes 
erant,vnde & nomenhabent. Depu-
blicis exhedris Vitruuiushb. j .c .n .a i t : 

Habentss 



L i b . I . C a p . X V Í Í . 2 9 

Habcntes fedes, in qmbus Philofophi, 
Rhetores, reliquique qm ftudijs dele-
üantur , íedetes difpurare pofsint. & c . 
Indomibus vero pnuatis loca funtad 
colloquendum per ásftatem cum ami-
cis,aut admer id iandum.Verüm hx̂ de 
quibus nunc loqüimur in templo, par-
timerantad cu í tod iamrerum templi^ 
part imvt ineis manerentlacerdotes, 

3 cu i n templo miniftrabalic. t Legimus 
enim. 1. Paral. 28. Etexhedrarumper 
circiiitum m theíauros domus D e i , & 
in thefauros S a n í l o r u m , id eft , vt ib i 
reponerentur cura alias opes templi , 

j prarfertim aux erant ems miniftris dmi 
' dédss, vt yi(iemus Neh. 1̂ : tura omnia, 

qu^ populus olFerebatad templum to -
j tnm reficiendum, & coíeruandum i n 
í.fuo decore^maximé áutcmad reficien 
f dum San(fta3fiue S anc 11 tat es, i d e l l , S an 

¿lumSanftori ím.aut etiam dojnum ex 
Thefaurus tenorem. Qu id í i t t be i aums fandorí í 
Safiorum. inteliigimns ex. 4. l ^eg . i i :pmnempe 

cuniam Sanftpmm , qnGeillata flierat 
i n templum D o m i n i a pj-petereimti-
bus, qua! píFertur pro prét io animae^ 
& quamfp.Qnte, arbitrio cordisfui 
inferunt in templum D o m i n i , acci-
piant ülam facerdotes iuxta ordinem 
fuum, & mftaurent Tartateftadomus, 

. í iquid necelTariuni yidennt inftaura-
4 ftione. tPecuma illataápraííeruntibus 

pro pretio ammse dicitur il la, qus of-
ferebatur quando numerabatur popu-
lus,pro quolibet emm praE:tereiinte,íi-

! ue tranfeute,rcilicet, ad numerum eo-
rum,quiidonei erant adbellum,id efty 
á vigeíimo anno, & íupra,oiíerebatur 
d imidius í ic lus , neillepeiiret^ í i n o n 
oíFerret. Éxo. 50: Quando tulensfum 
mam íilíorum Ifrael iuxtá numerum, 
dabunt í ingul ipre t ium pro ánimabus 
fuis D o m i n o , de non erit plaga in eis, 
cuín fuermt recenfiti. Hoc autem da-
bit omnis,qui traníit adnomen, dirai-
dium í ic l i iux tamcíuramtempl i . Q i i i 
habetur in numero á yigint i annis & 

$ fupra, dabit pretium.tHa:cigiturpe­
cunia , & que ípote oíferebatürab alijs, 
feruabatur ad templum reíicicdum, 
& vocabatur thefaurus SaníHtatum, 
fme Sanftorum. Exhedrcautem in qui^i 
bus huiufmodi pecunia fefuabanturi 
propriediftéfuntGazOphylacia, ideo-
queinextenori amo erant prope ia-* 

GdTgptriU-' 

nuas,vt populus ingrediés facile óíFer 
re pollet, quod veliet ,& mitterein do 
nana . Qiiare credibilc eft iuxta ianuá 
gradus paucos habuilíe ? quibus facile 
populus inferre pecuniam poflet i n 
gazophylacium, mi l forte crat ibi ía-
cerdosaccepturus,quod eft probabile 

. ex.2. Paral.24. vt pofteá refereraus. 
' f D e h i s lerem. 3̂ . Et introduces eos 

indomum D o m i n i i n vnam exhedri 
thefiurorum, & dabis eis bibere v i -
num. Et introduxi eos in domum D o ­
min i ad gazophylacium filiorum Ha-
nan, quod erat iuxta gazophylacium 
pnncipum , fuper thefaurum MaafiiE 
f i l i j Sel lum, qui eratcuftos veftibuli. 
(>uod prius exhedrárii , pofleá Gazo­
phylacium vocat. Indé et iám. 4. B^g« 
23: In , introiru templi D o m i n i iuxtá 
exhecíram Nathan-Melech.i. Paralip. 
5>. His quátuor Leuitis creditus erat 
omnis nuinerus ianitorum, & erant fu 
per exhedras, & thefauros domus D o 

7 miu i . tHabebátau t .ém exhedrc , íiue 
gazophy lacia nomina, velab ijs, qui­
bus cuftodichda committebantur, v t 
Gazophylacium Hanan. Ve l ab i i s , 
quorum dona ibi feruabantur , vt ga­
zophylacium principum. Etcap. 56. 
LegitqueBaruch ex volumine f e r m o - , ^ 
nesIeremiciE in domo D o m i n i inGa-

, zophylacioGamariar íilij Saphanfcri-
bí€ i n veíl ibulo í u p e n o n , in in t roi tu 
portar nouar domus D o m i n i audiehtc 
o m m populo.Et ibidein. Porro volu­
men commendauerunt in gazophyla 
cio.Elilamss fen hx. Ex his fatis inrel l i -
g i m ü s v b i D o m i n u s loqueretur, cum 
aitlohannes cap. g: Hiec verbaloctitus 
cíl lefus i n Gazopliylacio docens i n 
templo^ ñempe 111 po r t aquadama tñ j 
exterióris ,- vbi erat máximum gazo­
phy laciüm,in quod plures donamitte Paflopho-
bant. Se quá plures ingrediebantur. 

§ t Sedfeiendura eftexhedras etiam pa 
ftophoriavoCari ¿áferiptura, namvbi 
legimus. 1.Paral.28.Átriorumi& exhe 
drarum.lxx.vertunt: Atriorura domus 
Domin i ,&oran ium paft ophoriorum. 
D e his etiam fenptum eíf. 1 i Mach. 4. 
Et viderút fanftificátionem defertam, 
&altare profanatum,Soportas exuílas, 
6¿inatri jsvirgulta nata, í icutin faltu, 
& paílophoriadiruta.Etpoílea.-Et or-
liauerunt faciera tepli coronis aureis,-

feutu* 
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& fcutulis, & cledicaiieruntportas,8c 
paftophorici , & impoínerunt eis la-
nna?. Ec dicuntur paftophoria,qmaha 
birabant in eis facerdotes cum templo 
deferuiebant,nam nd$i thalamum fi-
gmficat ,at4üeinde paftophori voca-
bantur facerdotes , qui thalamis illis 
prxerant , í iue qui iñ eishabitabant, & 

p ipíi thalami inde paílophoria. t V o c a -
bantur etiam paftophori apud AEgy-
ptios facerdotes quídam honoratio-
res,qnipaíl:on,iden: pallium ferebant 
facerdotale. Inde l ía i . iz .vbinos habe 
mus:Vade,ingredere ad eum, quihabi 
tat in tabernaciüo,lxx.verteriint: Vade 
ad paftophoriumad Somnam qusfto-
rem,hocefl:difpenfatorem thefauro-
rumdomus D e i , vt ibi ait Hie rony-
mus,lib.7.inlfai.& ibideminterpreta 
turpaftophorium ibi dici thalamum, 
i n quo habitabat pra:poíitus templi . In 
de etiam.3.Hefd.9.* Et exurgens Hef-
dras anjte atnum templi abijt in pafto-
phonum lonathx filij Nafabi,8¿; hofpi 
tatusibinonguftauit panem , ñeque 
aquambibitfuper iniquitatem mul t i -

xo tud in i s . t Quare eodemmodoloqui-
tur Scripturade exhedfis,& de pa í to -
phonjs,vc,i .Paral.p-.Hi funt principes 
cantorum per familias Leuitarum,qui 
i n exhedris morabantur,vt die, ac no-
fte iugiterfuo minifterio deferuirent, 
videlicet iuxta ordinem vicis fuae 
vnufquifque. 1 x x . ibi verterunt : 
• V « 7 » » { 
ty •zjaqoapefiuí tfiaríTay/xtvei íS tfvíttpíocS, 
idef t j inpaí lophorio ordinati invices, 
idert,vtquifqne iuxta ordinem vicis 
fux miniftraret. D e his vicibus dicitur 
Luc. i :Faéhim eft autem cum facerdo 
t io fungeretur Zacharias i n ordine v i ­
cis fuae ante Deum fecundum con-
fuetudinem facerdotij, & c . ÍV TÜTCC 
ja rns ¿¡pv^ígiasáv]H. Acproptereacum 

11 diftum eííet. r .Paral.igifl^edit Dauid 
Salomoni defcriptionem^tnorum,& 
exhedrarum, additur: Diu i í ionumque 
facerdotalium,ac Leuiticaríí i n omnia 
operadomusDomini, vt íignificaret 
exhedras illas elTe domicilia facerdo-
tum,quia iuxta ordinem vicis fuac erát 
i n templo miniftraturi . Ideo apertius 
verterurit.lxx:Dedit i l l i exéplar atrio-
r u m , & omnium exhedrarum, & c . 8c 
i n diuiíiones,qu¡£ per vices funt facer-
dotum , 8c Leuitarum : tyu as raí Jim 

f i e r a s ? itpvpífiávTcdv ¡ t p i a v , Et primo Pa 
ralipomeno. 23 :Et erút(Leuitcc)fub ma 
,nu filiorum Abaron in cultum dormís 
D o m i n i i n veftibuiis, Se i n exhedris 
Ixx. Superatna, Se fuper paílophoria. 

12 f H^c omnia vel inde confirmantur, 
quodvbicúqj m no lira translatione eft 
Exhedra,8c apudj Ixx. Paftophorium, 
inHebr.femper eft idemnome ^ 5 ^ 7 
id eft,cubiculum,pro quo,8cGazophy 
laciumvertere folet Hieronymus,quo 
niam hxc tria vnum erant. V t Neh. 13. 
Fecit ergo ílbi gazophylacium gran­
de , 8c ibi erant ante eum reponentes 
muñera , 8c thus,8c vafa, 8c decimam 
írument i ,v ini , 8c olei, partes Leuita-
rum,8c cantorum, 8c ianitorum,8c pr i 
mitias facerdotales. Quo ex loco me 
lius intelligimus quidin exhedris fer-
uaretur.Ezec.40 :Et per íingula Gazo-
phylacia oftium. Ixx: Et paftophoria 
ipííus. Et priusrEt eduxit mead atrium 
exterius,Sc ecce gazophylacia.lxx: Et 

13 cccepaftophoria. *{"Ex quibus abunde 
cognofciturlapfos fuiííe Comeftore, 
cap.ij. 8c Abulenfem, q. ti, qui dif t in-
guunt gazophylaciaapaftophorijs, 8c 
paftophoria volunt elle loca feparata 
ad comedendum,vt ineis facerdotes 
comederent partes faenficiorum íibi 
obuenientes. Etaddunt: Q u í d a m t a -
men volunt,quod ibi tantum foris ve­
nientes á finibus Ifrael comedebant, 
8c inde dici paftophoria,á paftu, 8c fo -
ris:quam etymologiam veram putauic 
Abulenfis,cum ridicula íit:at hoc non 
hominis,fed fasculí illius vi t ium fuit. 
Quodautem fenptum eft.4.Reg. 12: 
Et mli t loiada pontifex gazophyla­
cium vnum,aperuí tque foramen defu 
per, 8c pofuit i l lud iuxta altare addex-
trá ingredie t iumdomñ D o m í n i , 8cc. 

14 t ^ ^ d d i f t i s obftat, nonemmcft ibi 
gazophylacium exhedra, fed ar¿a , vt 
manifefté videmus. 2 .Paral.24: Prarce 
pit ergo rex, 8c fecerunt arcam,pofuc-
runtqueeam iuxta portam domus D o -
miniforínfecus.Immó,8c in loco ipfo 
vbi nos habemus Gazophylacium,in 
Hebra:o,8c i n Grxco eft, Arcam } n x 
8c v.&arov. Po í i taef tau tem iuxtaalta-
re i n atrio facerdotum, vt melius fer-
uaretur, fed íiicerdotes accipiebant a 
populo muñera , 8c deferebant i n ar-
canijíicut ftatim ait: Mittebantque i n 

eo 
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to facerdotes, qui cüftodicbant oftia, 
omnem peenniam $ qu^ deferebatur 

; ixitemplum D o m i n i . f C o m c f t o r , & 
Abulenfis & á l i ; p o ñ u n t i h lioc atrio 
q u í d a m alia¿ qiis ego prx te feó j quo-
niamneqüe; ex ícriptufá cíjlíiguntur, 
ne4iCxIofepho,neq^x protátioribns 
autoribiis. Cer t¿ca thédram, feu cathe 

|ílras fortaíTe, docetium legem certum 
Rridetur i n h ó G atrio fuiiTe, aut faltem 
jin muro,quo atrium facerdotum fepa-
Irabatur ab atrio exteriori. 

D E T E M P O R E, Q V O 
tempii sdificatio abfoluca c í i 

' C A P . X V I I I . 

Oíiremo additurin fine cá 
pitis : Anno. 4.fundata eft 
domm Dominiin menfe ij-Oi 
( Id6 í i ,qna r toanno legní 
Sáíómónis fimdamenfá 

templ i iaf táfuñt i ) Etinánno'vfidécimoi 
mcr.fe Buljpfe éft menfis offauus > perfeffd 
eft ¿omm in omni operefuo, & in ymuerfis 
iMtifilib/es fa* •> & ¿cdificauit éam annis 
feptém , id eft,' Vñdecimo anno regni 
Salomonis perFefta íunt omnia, tam 
opus i p f u m & sédificiurti, quanivaTa 
omnia, & vniuerfetempli fupellex. I i i 
hishoc adnotandumeíl : corrupté legi 
íri biblijs Complutenfibus & Regijs: 
Menfe Elii l ,ciim legendum íit :Menfe 
B u l , vt conflat e x í l e b n e o , & e x l x x : 
Elul eni innon oftauus meníis eft, fed 
fcxtus, qüo'd etiam adnótatuiii eft a 
L y i ano, & ab Abuleníi.- f Mení í au^ 
t cmBul re fpónderapudnosparsOf tó 
bris,& pars Nouembris. Ex diftis iñtel 
ligitur xdificatuhi eííe tcmplufft ñ o n 
fcptem annis, fedfeptem, & dimidid, 
quia á menfe z í o , qui eft fecundns,vf-
queadBul, qui eftoftauus, fex menfes 
ftmt, fed more fcriptiira:, & humana-
fum; hiftóriaruñi añnus ccrptus fxpe 
non numeratur.(^;tr ' , tur tam en qüo-
modotemplum dicatür perfeftú merí 
fe oftauo cum ómnibus vteníilibus 
luis, cum cap. S.legamus dedicatñfuif-
íe i l lud menfe. 7. conuocatovniuerfo 
Ifrael: Conuenitcjue ad regem Salom o 
í i e m Yinuerfus Ifrael m mefe Etlianim 
infúléni die,ipfe eíl- meníls feptimusv 
Siaütem non erant:perrefta omnia 

3 vteníil iajquomodo dedicabatur ? f "Ad 
hoc refpondet optimé Comeftor.c. 21. 
fedlatius Abulerifis Q^i . IÍ).cap.8.Sa* 
lomonem dedicátione celebrafleperr 
fefto iam templo , non tariien ó m n i ­
bus templi vteníilibus perieiftis, quia 
nonnulla déeran t , qus tándem oda-
uo menfe perfecta funtj ác-protereá di 
xit fenptura menfe oflauo perfeftafuif 
fe domu in orrini opere fuo , & in v n i -
ueríisvtéíilibus fuis.Fieri etiam potuit , 
v t aliquid operis i n remotionbusparti-
bus remanert > fed omnia mefe o í t auo 

4 plené abfoluta funt. f Noluit autem 
Sa lomón differn dedicátione in men-
fem ocftauum, quo plené élíent'omñia-
abfoluta, quoniam meíisfeptimus má­
ximas follennitateshabet Tubarum,& 
Expiationum, & Tabernaculorum.. 
Leu. 23:atque' ideo eo menfe Ifraelui-
tüspopuíus conuenire debebat indo-
mum D ei,Exo. 2 .̂ & . 34. Ne igitur po-
pulus grauaretiir,8c bis veniretj fed fe-
melvtrumque íieret,maluit menfe fe-̂  
ptimo dedicare. Hanchuius qu^ftio-» 
nis folutionem poft alias pofuit Beda 
Ctíy.tkex eo'defumpíit Angelomusni 
finecapit.(5¿ 

T O T 1 V S T E M P L I F A -
h ú c x myílica expoíicio ac primu 
tempons, & ioci , qüa cemplutri 
xdifieatumeft. 

C A P Í X I X . 

Emplum Salomonis qua--
tuor fení uum, qui ferip curae 
tnbuunrur, capax videtur. 
luxra Hi l lonam en ira i igni 
fícaturm eo xd i f ic iumi l -

l u d D e i cultüi dicatum: itixa Al lego-
riam Corpus Chr i f t i D o m m i , de quo 
dixi t ipféloh. s.Soluitc templumhóc, 
& in tribus diebus excitabo illndiquod 
Euangeliftaexpoftiit: I l leáutem dice-
bat de templo corporis fui ,' qiiem fen-
fum perféquiturKupertüs in Comen6 
3:R:eg. Sign-íficat cnam Ecclefiam ca-
tholicamrqux eft domus D c i . 1 .Tim.3: 
Vtfcias quomodo oporteat te in do­
mo D c i cOnuefían, qitó eft EcCleíia 
D e i v m i . t ' í u ^ 3 Tropologiamíignif i 
cat tempkmis1 quod per poenkentiarn, 

6c alios 
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&: alias yirtmes Deo in anima noflra 
eriginius,vt fempernobifcum habitet, 
cuiusrei califa cUcitur.i. Cor in . y. Ne-
fcitis qniatéplum D e i eftis], 8c fpiritus 
D e i habitat in vobis ? Anagogico fen-
fu íigniiicat regnum coeleftis beatitudi 
nis , ícu potius Ecclefiam triumphan-
tem, in qua Deus habitiat, v t i n ciomo 
gratifsima. Si enimEccleíia militans, 
i n qua funt mult i peccatores: & qui 
i u r t i l l m t , fine peccatis venialibus non 
viimnt:domus,&: habitaculumDei di-
ci t i i r^uanto magis Eccleíia trinphans, 
i t i qua nullumpeccatumeft, fea iuf t i -
t i a , & fanftitas, & perpetua De i laus, 
iuxta illudPfalm. 85. Beati quihabitant 
i n domo tuaDomine in fácula f í e n l o 

3 rum laudabñt te ? fHuncfenfum ofté-
dit nobi^ Dauid in codem Pfalmo: 
Quam dilecta tabernacula tua D o m i ­
ne vé'tutumrconcupifcit , & diíicit ani 
ma mea in ama Domini .EtPfalm. 23. 
Quis afeendet i n montem D o m i n i 
(quoniam templumaídiíicati im eftin 
monte excelfo) aut quis ílabit in loco 
fanfto cius?EtPfalm. i4.Domine,quis 
habitabit m tabernáculo tuo f aut quis 
requiefcet in monte fanfto tuo?Ex his 
feníibus celebrior eft apud patres ille 
de Eccleíia militante, quem nos etiam 
accuratiusexplicabimus, í tá tamen vt 

4 rcliquosnopenitus omittamus.tTcm 
plum igítúr á Salomone íedificatum 
perfeptem annosEcclefiam íignificat, 
cuas a rege pacifico, & veróSalomone , 
Je quo diéiiim eft Pialm.71 :Orietiir m 
diebus eius iuftitia, & abúdantiapacis, 
doñee .auferaturluna, sdi í icatur per 
totum huius f^culi tempus,quod fepte 
uario numero intelligitur, quia per ie-
ptem dies,totum fsculi tempus deuol-
uitur , de nafcentibus e leg ís , auafi no-
ui lapide.s proferuntur ad sedilicium. 
Septem anms templumablblutum eft 
cuiji ómnibus ytcníiiibus. fuis. Anno 
4, regni Salomomsfundatur, menfe 
z i o , cjuicrtmcnfisfecundus, ¿ ¿anno 
vndecn-no 3bfoluitur,menfeBul, ipfe 

J eft meníls odauus. f Pnmus armus re-
gnrhiiiusSalomonis fuit tempuslegis 
naíurar,iecundus fiuttempusiegis í c n 
p t x , rerriyí iui t tempus, quo ipfe i n -
rcr hümincs .hpmo veifatus íift, quofe 
cit comuiiium magnum. prosdicacionis 
íux i ¿k pr^ íer t im corpor^ j 5¿ íangui-

D e T e m p l i f a b r i c a 
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nis fui optimatibus fuis, id eft, Apofto 
l is , í i cu tdcrege AíTuero i n eius figura 
fetiptum eft Efther. 1 :Tertio igitur an­
no imperij fui fecit grande conuiuium 
cunéli s principibus, & pueris fuis,fortir 
fimis Perfarum, & Medoruminclytis , 
& praefeíHs prouinciarum coram fe. 
Quartus annuseft tempus prardicatio 
nis Apoftolorum, quo intrantemult i -
tudine gentium ^dificari vbique coepic 
Ecclefia,ficiitait Apoftolus R o m . j o . 
Sed dico:Nunquid non audierunt ? Ec 
quidem in omné terram exiuit fonus 
eorum,& in fines orbis terrx-verba eo. 
ru.tPraeterea quarto anno etia Chrif t i 
^dificata eftEcclefia, quia quarto anno 
pnedicatíonis eiusinchoato,ideft, ex 
quo baptizatus eft,&difcipulos haber© 
coepit,fundata eft Eccleíia ipfo monea 
te,&; legé veterem a n t i q i ü t e , acnouá 
Sacramenta Ecclefiar fuáe relinquente. 
Eleganter autem diftum eft, Menfe fe 
cundo,vt Bcda cap. ¿. &c cum eo Angc 
lomus adnotarút ,vt intelligamus t c m -
plum fundatum fuiífeperaftoiam Pa-
fcha,quod videlicet primo menfe cele 
brabatur. Scriptum tameneft Num. 
H o m o , qui fuerit immundus fuper ani 
ma,í iue in via procul, in gente veftra, 
faciat Phafe Domino in menfe fecun­
do, f Immundus fuper anima dicitur, 
qui ex con ta íh i hominis mor tu i i m ­
mundus eft, homo enim anima vocari 
folet per Synecdochen. Quia igitur 
plurimiexlud^is , &c Gentiles non ce-
lebraueruntPafcha menfe primo,cuín 
immolatus eftagnus,ideft,non credi-
derunt cum Dominus crucifixus eft, 
fedimmundi eraxitfiiper anima, quia 
mortuum contigerant,ideft,pleni erát 
peccatis,quae funt opera momia, & i m 
mimda,&: erantinvia,ideft,remoti ab 
Eccleíia,íicutait PauIusEphef. 2: Vos 
quialiquando eratis longe, fáfti eftis 
propc infanguine Chr i f t i , celebraue-
rfitPafcha mefe fecíído3id eft,credideT 
rut inlefum Chnftü cruciíixum, &: i u 
aEdificaricoepitEccleíia.f V e r ú m a n n o 
o í i a u o , &c oclauo menfe confumma-
tumeft templum i n o m n i opere fuo, 
& i n ómnibus vtenííhbus fuis,quia 
cumvniuerfus numerus eledorum ex 
plctus fuerit, ' &:ille ómnibus fuis v i r -
tutibus, &:meritisabfolutifiierint: in 
diciudicij'vniucrfa Eccleíia eleftorum 

in 
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ccelam trarisreretur,& nihil i l l i deeric, 
quiaplcnc Deum pofsidebit,&: habe* 
bit illud : Oftende nobis parrem , &: 

Jok.J4'. fuílicit nobis. vt ait Birda capit. i 7. 
9 tVbimoxfubijcit.-Coftat enim quod 

Dies iudi- ¿ies iudicij fopc in fcriptuns oíconario 
cij oftonA' numero typicé exprimitur ; eo quod 
rio numero f^culü,quod feptem diebus currit, 
fignifica - fequatur. Vnde Se Propheta Píalmo t i 
tur. tulum pro oftaua i mpofuit, quem ob 

metum eiiiiciem dillrieli iudicis canta 
Pfalm.6. uititaincipics: Domine,ne inflirore 

tuo arguas me, ñeque in ira tua corrió ,12 
pias me^&c.Sed curanno quadringen 
teíimo osflogeíímocgrefsionis hliorú 
Ifrael ex AEgypto lundatum eft tem-
plum^Tabernaculum íigurafiut Syna 
gogXjtempluín aute figura Futt Eccle-
íiaí ex gentibus congregandíe,vt ait Be 
da cap. y. Tabernaculum cnimiaíhim 
eft dum tempus veniebac templi fitcié 
dî Sc vtvemtjdeíijtinhonoreeíTe ta­
bernaculum, 6c templum ab ómnibus 
viíebatur:italex vetus dataeft, doñee 
veniretnoua, & Synagoga ftabatdo^ 
nec tempus veniretsdificandx Eccle 

'o Cix. -|-Pr^terca,TabernaculumabHe-
brxisfadum eft principe Mofe, tem-
plum autem ab Hebrseis & á gentili-
bus ^dificatum eft regeSalomone,ac-
ceríitisvidelicet Tyrijs,&fSidonijs,& , j 
Giblijs artificibuá. Synagoga enim He 
bncos raagiftroshabuit, Eccleíia aute 
ab Apoftolis ?edincatacft,8c ab eoruni 
difcipulis,id eft, a doctoribus ex genti 
lítate vocatis a Chrifto,ficut Salomón 
acceríiuit ardfices exTyro,8cSidoner 
Se ex Giblijs. Quoniam igitur quadrin 
gentis .odogintaannis tabernaculum 
ííetit,totum tempus veterislegis , Se 
jftatus Synagoga: totidemannisíignifi 
catum eft,& ftatim abrogata veterile 
ge delijt inhonore cffc Synagoga, Se 
omnes gentes confluere cceperunt ad 
Eccleíiam,iuxtaillud Ifai. i : Et fíuent 
ad eum omnes gentes, & ibuntpopu- 14 
l imult i ,& dicent: Venitev&afcenda-
mus ad montem Domini, 8c ad domú 
Dei Iacob,8c docebit nos vías fuas, 8c 

11 -ambulabimusinfemítisems. j-Dedit 
Dauid filio fuo deferiptioncm tepli, 8c 
omniumrqus in eo futura erant, quia 
DeuspaterChrifto filio fuo demon-
ftrauit quomodo cílet Eccleíia xdiíká 
•da. Se gubernandajSccDeditilh auru, 

8c argentum,8c x s , 8c materiamcedri 
nam,quiademonftrauít eielertos, ex 
quibus(quáiiis 8c multos exi/s, qui da-
nandifunt,habeat)a:dificanda erat ma 
xmieEcclefia,8c dedit i l l i doílrinam 
Euangelicam,8c virtutes,ac dona,qui-
bus eledi inftruei'entur,8c ornarétur. 
AEdííicaturtemplumin mote Mona, 
id eft,in monte viíionis, íiue excelfo, 
quiaEccleíia excelfa eft, 8c fuper omne 
do¿>rinam humanam,8c fuper omnes 
refpublicas eleuatur.Ilai%2.8c Mich.4: 
f Et entin nouifsimis diebus pr^para-
tus mosdomusDñi in vértice montiü, 
8c eleuabitur fuper colles. In monte 
etiam .-ediíicatur, quia illuftris eft, 8c 
yndiq; vídetur. Matth, y;No poteft ab-
fcondi emitas fupra montem poíita:8c 
ip£iproximaccelacft,5c apta vr ex ea 
videátur arcana cceleftia,qua: ex nullo 
alio locov-ideri poíTunt. AEdifícatur in 
área Ornan no Hebr^i ,fed que Scnptu 
ranotacuit eírelebuía;ri,quia no in lu 
dxafoiri,fed in lOcis gentiliu, id eft, in 
vmuerfoorbe , Eccleíiacrat edificada. 
Orna eft exultas, lebuf^us coculcatus, 
quiagétiles, quiprius ávitijs coculca-
bátur,8cabimmudisfpiritibus,admifsi 
inEccleiuexultauerut accepta gratia 
DeijScfpe fiiturorubonorñ. i.Petr.i: 
f In que núc no videtes creditis,crede 
tesanteexultatis bstitia inenarrabili. 
Reílé quoq; edificatur in loco eodem, 
quo Abraha i-mmolare voluitfiliü fuú5 
8c ariete immolauit, quia Eccleíia iníi 
dé, 8c in cultu veterú patrñ fuccedit,íi-
cutaitApoft.2..Cor.4:Habetcs eumde 
fpiritum fidei,íicut feriptum efl-: Cre-
didi,propterquodlociítiisfum:8c nos 
credimus,propter,quod 8c loquimur. 
Nos enim in eumdem Deum credi-
mus,£c eumdem eum illis Deum inuo 
camus,8c coíimus,n6 quidem eifdem 
facrificijsjfed illotamen,quodíigniíi-. 
cabatur inífaac,8c m anerc,&: in omni 
busfacrificijs. f Teplñ verfum eratad 
Oriente,Se portam magnamhabebat, 
qua totú Orientis foiis luminc perfun-
debatur,quia Eccleíia Chrifti ^qui Sol 
juftitix eft , radios plonifsime excí -
pit, atque ita ab eo ühimmatur, vt co-. 
lumna dicatur, 8c firmamentum ve« uTíw.j* 
ntatrs, 8c omnibushominibusjn ma-
ximis tenebns verfontibus ipfifola lu­
ce plena eft,nec vilo modo errare po-

G teíí 
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tcíl in crcdcnclifi,a'atin agendi-s.irai.4: 
Et crcabit Dominus fuper omnem lo­
cura nioiKÍsSion,& ybiinuocatus eft, 
nubcm per diem, & fumiim,&: fplen-

j ^ dorom ignis flanimantis iri noc le . f A l 
mdít: ad expreílam huius rei í iguram, 
cum populus in terram promifsionis 
tendes pex diem columna nubis ducc-
bacur^per noftem columna igriis, vt 
dux clTct itineris cis vtrdque temporc, 
Ex o d. i 5. S cd aper t i fsi me Ifai, 60: Surge 
ü lummare í c ru fa l em, quia vemt l u ­
men tuum, &;gloria Dominifuper te 
orta eft. Quia eece tenebrar openent 
terram,& caligo populo'Sjfuper te au­
tem orietur D o m i n u s , ^ gloria eius i n 
tevidebitur, & c . 

U I N S V R A R V M T E M-
p i i , & crium eius partiu myftica cx-
pláiiaí io, & quid vnaqusquepars 

D e T é i i i p l i f a b r i c a 

Sexagena 
rim. 
J^enarius. 

Scnarius. 

et. 
C A P . X X , 

Ongitüdo doirius (vt Beda 
inquncap. 5.)Ionganimita' 
te delignatfanftaíEcclcíie, 
quíein exilio.peregrinatioí 

nis huius patienter, aduería quasqueto' 
lerat,dQtie'c ácipatriamjquajTi expQílat 
périicniat. Latitudo.infinuat caritsiS¿% 
qua ] dilatato ünu 1 mentis non folum 
amicos in Deo, fedinimitos gaudet di. 
ligere propter Deum, doñee veniat 
tempus, quo ad pacem fuam conuer-
íis,rcu íunditus extinclis inimicis., cú-
folisgaudeatamiasin Deo. Altitudo 
fpem denuntiat iuturx retributionisy. 
-cuius-innutu libcccr míima queque,: 
íiue que demülcent,fÍLie quie aduerfan-
tiu^concemnit,vfq, dumvtrifque traiisl 
fcenlis fola merearur videre bona Do­
mini in térra viuentium. Harc Beda,& 
Aligelómuss quiómnia, qitóde tépiící 

0 í.Críbit,ex]jcdadefumit.f Sexagenarius 
ñumerus lit ex denario-multíplicato 
per fenanurm Dcnaí'iusplcnitudiaeni 
inagiiani, & vmueríitatem figmíicac, 
quia omnes números continet, cjuan-
doquuiem vfq^ ad decemnumeramus, 
6¿ poft decenon hominantur noui 1111 
men,fed illi,quinommati erant,repei 
tuntur . Scnarms autem (vtait Beda) 
íigniiicat perfecHortem boñoinm ope 
rúm, quia fex diebüs míídus fa¿lus»efti 

Duodena-
ñus . 

Lohgitudo ergo eftfexagintá cubito- Logkudo. 
rum,quiadLiminhoc exilio fumus,per 
feftioni bonorum openim in magna 
plenitudineincumbendum eft, i tavt 
.nihilrelinquamus faciendum,níhil fu-
giamus pro Deo perferendum. Latitií 
doeftvigint icubitorum, quia& v n i - LatimcLo, 
uerfos amicos diligere , & vniuerfos 
inimicos fuftinere, &: diligere debe-
mus propter Deum , nec vílis eoruni 
dcíijs, aut malefaftis vinci debemus. 
Rom. 12: N o l i vinci á m a l o , fedvince 
inbonomalum. f Alti tudo eft centíí Altimdo, 
viginti cubitorum,quiá futura retribu-
tio continet vniuerfitatem omnium 
bonorum multo maiorem quani intel 
Itgi pofsit, & nihi l poteft deelTe beatis: 
namdenarius plenitiidinem,& vniuer 
íitátem íignificat, vt diiftum eft, eam-
demque vriiueríi tatem, &c plenitudi*-
ñ e m , ádhucplenius íigniiicat duode-
narius,quia conftat ex duobüs fenarijs. 
Ita cum dicitur Mat th . 19 : Sedebitisfu 
per fedes duodecim indicantes, duode 
cím tribus Ifrael: i n duodecim fedibus 
vniueríitas iudicantium intelligitur, 
(alioqui Paulus non iudicaret, riec ha-
bcreticdem)& 111 duodecim tñbubus 
vniuerfitas nidicandorum , v t docet 
A u gu ft m. i n Píaí m. 49. in illud: E1111 cir 
cuitu eius tepeftas valida, & in Pfal.8^ 
íii i l lud:Di l ig i t Dominus portas Siom 
Quiacrgo ceñtum & viginti duode­
cim denanós habent ,meri tói í i hoenu 
mero vniuerfitas bonorum máxima, 

: <B¿cumulatilsima íigniiicatur.f Verüm 
inhac alticudinafunt tres xontignatio 
iies,quibus tres ftatusEccleíix deligná 
tur , ideft , incipientiüm,proiicientium 
&perfecl;oruni. I n prima qua: tnginca 
cubitorum erat, indican tur incipieiii-
tes, quomam id habent, fine quo ialui 
c í í enon poírunt'jid eft, cuftodiam pj?| 
ceptorñ decó cum fideíanó^ Trini ta-
tis:trigrnta enim- iiút ex decem mül t i -
plicatis per tria. íta altitudo arcíe Noe, 
qua typicc continentur omnes , qiii íal 
uií'uturi iu i i t , tri2,1 nra cubito.rum crat, 
Gen. 6. Deinq.j hunc numeruni per.-
nncre admciprentes docemur, Mac-
th. 15: Q u i vero m terrambonainle-
lilina^us cft,hic eft, qui audit. verbum, 
& mtellígir, Sí fruthim altert, & f ic i t 
aliud.quicleni ccn te í imum, aliudau-
remfexageíimura , aliud vero tri íei i-

mum 

Tres conti-
gnationes 
templi. 
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Tres par­
tes domus 

mum. Ex quibus ver bis intelligiturnu* 
merum íexageiimuin, qui íccundse 
contignationis eíljpertineread profi­
cientes ; auiayniueríitatem bonorum 
operum amplectuntui^nonprarccpto* 
rum tantum, fed etiam coníiliorum. 

5 t Tertiacontignatio,qua:centum v i -
tótí cubitorum crat, pcrrinetad per-
feílos, quiaplemorem, 6¿ íirmiorem 
habent vniueríitatem bonorum ope-

Matth.ii, rum- Et quideminEuangelio centena 
miséis tnbuitur, quia fecundifsimi 
agri eum fhiífhim ferunt, hic vero 
ijdemíignifícantur in centum^ Si 'vi-
ginti, quoniam vtiilcagris,íic hic nu-
merus templo aptior fuit :íedvterque 
magnam perieciioncíignificat. íidem 
tres ílatus íignificantur in tribus parti-
bus domus, id eft, in porticu,5í; ift do-
moexterion. Seininteriori. Sedducc 
priores quid prarterea figniíicarent ele 
ganter Paulus docuit Heb. 9. his ver-
bis:In pnoriquidem tabernáculo fem 
per introibant facerdotes facrificio-
rumoínciaconfummantés; infecun­
do autem femel 111 anno folus ponti-
fex,non fine fanguine,quem oiFert pro 
lua,& populi ignorantia:hoc íigniíican 
teSpiritufamfto nondum propalatam 
eífe San^orum viam adhuc pnori ta­
bernáculo habentellatum,&c.tSen-
fus eíl,prius tabernaculum, id eíl, prio 
rem tabernaculi partem,quam in tem­
plo vocamus domum extenorem (cui 
nos addere poííumus porticum, immó 
& atrium quoque facerdotum ) íigniñ 
care ítatum veterislegis, quoniam in 
illaconfummabantur lacrificia,6¿ erát 
ea, quac ad cultum Dei pro illo tempo-
repertinebant, vtmenfa, & candela-
brum, & panes, &: altare thymiamatis, 
&: holocauftorum altare. Sanclum au­
tem fanftorum ccelum ipfumlignifi-
cabat, quia ini illo erant arca,5c Che-
rubim , & Diuina maicflas: & erat 
poft primü tabernaciilu,íiciit prior efl 
cultus huius vitx quam beatitudo,quse 
mercesilíius eft. Quod igitur oper-
tum eratSanftura fan¿l:orum,&nemo 
illue ingrediebatur, míi folus pondfex 
femel in anno, id eíí, infefto die Expia 
tionum, íigniíicabat nondum elle pro 
palatamviam Sanítorum jideíl:, non 
patuiífe hominibus aditum m ccelum 
dum ftabat prius tabernaculum, id eft;, 

Domus ex 
terior. 

Satfum fan 
fíorum. 

dum durabat ftatus veteris Icgisjn qua 
muñera, Se hoftia*, quie olferebantur, 
nonpoterantanimam íanílijicare, 3c 

y ccelum apenre.f Sed Chriftiis afsiftcs, 
(Ideft ,acccdens, quodGrecc dicitur 
jr^aygf J^Éi/^Jpotifexfuturorü bono-
runiiid eft, vt impetraret nobis futura 
bona cceleftia,ficut verus pontifexno* 
fter, expletapafsione fuá, quapeccata 
noftra expiauit , non per íanguinem 
hircorum,autvitulorum,ideft,nonvir 
tute facriliciorum veteris legis, fed per 
fanguinem fuum, quem fuderat,introi 
uit femel in San ¿ta, id eft, afeen dit ad 
patrcni. Indecumipfe expirauit, ve- s _ „ 
lum templi fciiTumeilafummo vfque Matth. i j t 
deorfum, vtfeiremus iam propalatam 
eiíe ianuam regni creleílis. Sed to-
tum hoc , quod facrifíciorum 8¿ thy-
miamitis oblanonis locum includit, 
íignificat nunc pr^efentem Eccleliam 
(vt aiunt Beda in libro de Templo, ca* 
pit. 10.& S. Thomas in hunc locum 
Pauli) in qua nos Deo facrificare debo 

^ mus. tSiue,vtmagis propriedicamiiSi 
íignificat pr^fentis vita; noftne fta-
tum^quoniam ficut in prius tabernacu 
lum femper introibant facerdotes fa­
criliciorum officia confummantes, ita 
nosfemper oíFerre debemus Deo facri 
ficiapcemtentiiE, & reliquarumvirtu-
tum * Et nunc qu idem totos nos díFer-
re,& quaíiholocauíia viuoDeo immo 
lare debemus, non fQlunií; jiuriam, & 
quid quid m eaeft, fed eunm corpus: 
iuxtailludRm.i J : Cbfccro vosiráüfés 
per mifencordiam Dei , vtexlnbeatis 
co rpora veft ra h o ftiam vi ti en tem, ían 
£l:am,Deoplacentem. Nuncadaltare 
thymiamatis accedentes o íc r reDeo 
debemus piafuípiriá,& preces,& lau­
des.Et íicut per atriumíacerdotum, & 
domumextenorem trafibatur ad San-
¿lum fandorum^iic per laborem bono 
rum operum traníitur ad asternam 'oca 
titudmem.Primüm omnium oceurre-
bat loens laudibusDiuinis dicatus, de-
indealtarcholocmfti,pofteaaltare thy 
miam at is, & S an c i u m í anct or u m: q uo-
niamno'n eft fatis Chnirianos nos elíe 
confiteria &: laudareDeumverbis,niíi 
per opera peenuenti^:, & oppugnatio-
nemali'ectuum nos Deo imniolemus. 
S e d n e á u e J1 i c íi ft e n d u m e R, a d o 1 e n da 
funt thymiamata , quia cum aííectns 

C 2 maíla-



3<5 D e T e m p l i f a b r i c a 

ttltlíX. 

ma<n:auerimns,caritatiinciimbenduni 
e0:,5£ orationumfpiritiialium, accoe-
leftium deíideriorum odóranientaper 
ignem interim amoris i n confpeftü 
creatoris noftri offerre debemus, do­
ñee intremus in aeternam beatitndi-

10 nem. t Inter atr ium, 8¿; doraum ex-
Pomcm. teriorem porticus erat media, qua í i-

gniíicabatur mora,& perfeüerantiain 
lacriíicio bonoruni operum,8¿ in ma-
ftatione aifecluum , vt intelligamus 
non fatis eííe breui tempore opera car 
nis maulare, Vt i n m a g ñ a m D e i fami-
liaritatem recipiamur, 6c accedamus . 
ad altaré thymiamatis,id eíl:,vt habea-
musignem caritatÍ5,8<: gemitiiSjSc ar­
dentía deíideria cceleftium bonorum. 

^.Reg.y. Ideo poíita: funt in porticu duas co-
D u a colu- lütt^ firmifsmiíE, vt videbimus, altera' 

ad dexteram, altera ad íiniflrá, quibus 
jfigniíicaturfortitüdo, 8c perfeueran-
tia tam in profperis, qüanl in adueríis. 
Huiuslongitudo erát vigint i cubito-
r u m , i n qita íígnificatur longanimi-
tas, 8c patientiáeíé(?torum, vt d idum 

n eft. t Et emt mXta latifüdiriem do- í 
mus,!!! qua deíignatur latitudo,C;arita-
tis , quia quantá eíl: latitudo carita-
tis^quann amicos,8c inimicos'exten­
dí tur , tánta debet eíTe patientia^& Ion 
ganimitas in opefibus poeriitenti;E,ce-
te ra rumquevi r tu tüm: vt tam fuatiia, 
quam infuauia ampieéíatur, 8c nullo 
tempore c^íit, nullá difficultate vinca 

Jacoli T tur í iuxtá i l lud: Patientia autem opus 
perfeftiim habeat. Latitudo erat de-
cem Cübitorum,qiia: addebatur longi-
tudini domus,quia ad omniafuauia,8c 
infuauiápatientia,8c conftaritia exten 
ditur,Vt perficiatür longitudo domus, 
inqua, vt diximus, íignificátur,dum in 
hoc exilio funiüs, in magna plenitudi 
ne incümbendi im eíTe perfeíl ioni bo­
norum operum j quia n imirüm virtus 
boni opetis perfeuerantia eft, vt ait 
Gregor.Hóm.2T.inEuangelia,8cidem 
i.Moral.cap.vltimoíÍncaíruín,inquit , 
bonumagitur , í i ante t e rminüm vitae 
deferatur , quia 8c fruftra velociter 
currit qui antequam ad metas veníate 

12 déficit .fVndépreciaré domusextefior 
Qí^aterna,' longitudinemhabet quadragintacubi 
ñus , t o rum, quoniam quaternario omnia 

témpora fígnificantur, í iquidemdies 
quatuorhabet t é m p o r a , matutinum. 

meridiañunl,vefpertinum,no(n:urníí: 
8c annlis quatuor temporibus conftat, 
S^eré aeftate3autumno,hiéme. I n dena- Denarius, 
ú o autem intelli gitur feientia crcato-
ris,8c creaturarurrijhabetenim terna- Ternarius, 
r ium, qui creatorem indicat,ideft,Sari 
¿í:amTrinitatem,8c fepteñar ium, qui Septenari* 
indicatcreaturá,quiafex dieb9 omniá 
fada fun t , 8c feptimo Deus requie-
uitab opere,quod patrauérat: 8c quia 
creaturaperféftifsima, id eft, homo, 
conftat in corpore quatuor humori -
bus,inanima tribus potenti/s. Ita A u -
guftinus. 2. cíe Dof t r .Chr i f t . cap i t . i^ 
Quadragenariusfit ex denario quater Qu/tdrdge" 
multiplicato ; ergo doitius eXterioi" nayiuí, 
quádraginta cubitos longa eft , quia 
dum denarius temporáliter trahitur,icl 
eft quater multiplicatur, hoc eft dum 
iu hoc tempore to tó creatoré,8c crea-
turas cognofeimus, propter gloriam 
creatons omnia incommoda creatura 
rum perferenda funt, 8c viriiiter agen^ 
dum eft doñeeáccedamüsád San í lum 
fanft:orum,id eft, cceleftiapremia ca-

¿ piamus.f Sá(ílüm faní torum vigint i cu 
bitorumhabetlongitudinem, 8c qua-
dratum,atqLie sequalevndique eft,quia 
coeleftis beat i tudó femper fui íimilis 
ef t ,ñeque aiiquidfufcipitvanetátis,vt 
figura quadrata : 8c propter ftabilita-
tem,quam eademfigura hábet . H i n c 
decoelefti lerufalémdidlum eft A p o -
cal.ir.Et ciüitasiñ quadro poíita eft, 8c 
longitudoiSc altitudo, 8c latitudo eius 
iaequalia funt. 

O S T I A , E T V E L V M 
tam OracuÍi,quam domusexterio 
ris^porticusoftioiac velocarens, 
&vniuerfumharum rerum opus 
quid íignificent. 

C A P , X X J * 
N eius ingrelTu dúo oftia 
fáftafuntdelignisoliuaru, 
8c poftes anguloríi quinq^ 
Introitus vnicus eft, quia 

vnusinregnüccelef te per opera fideis 
fperandus introitus eft,vt aitBeda.c.xy. 
fed oftia dúo funt quia fine caritate 
D e í , & f r a t í u m n o n p a t e t ingreífus i n 
coclú.De ligms oliuaru fíunt,quia cari­
tas otiofa eíTe non debet, fed plena 

operibus 
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operibus mifericorcliaí,&: lucis: iuxta 
illuciMacth.y.Sicluceai: lux veftraco 
ram homiiiibus7vt videant opera vc-
ftrabona, tk. glonticenc patrem yc -
ñru in 3 qui in coelis eü: . ícaque per 
opera mifericordia! intratar in ccelum, 
iuxta i l ludLuc . ió . Facite vobis ami-
cos de mammona iniquitatis, v t cum 
defecentis, recipiant vos iníeterna ta-
bcrnacula. EtMatth.zj . Yemtcbene-
diéVi,&:c. Eluriui cnim,&: dedi í l i smi-
íji fnanducare, & c. Recle etiam d i -
cuntur ligna oíei5quíahomines aua-

Poflet Ti,&C A\'iái illuc introire n Q n poiíunr. 
^ ' l^oít.es'angulorum quinqué f iunt^uia 

operibus cantatis, &c miiericordiie in 
íjatresadiungendaeft: abnegado, 
maí la t io qumque feníuum, vt intre-

Forct* mus in codkun. De hisforibus dicitur: 
* "fEt fculpfit in eüpiffuram Cherubim, & 

palmavurn jpedes, & anaglypha yaldepro 
mmentU. Gherubim íigmñcant ele-
£los eó tendere deberé, vtangelorum 
vitam puritate j &: amore imitentur, 
ín te rquos íibi viuendum eí l incóelo . 
Palmaequasnon deprimunturpon­
dere, fed furgunt, & tollunt oniis,atq j 
ideo viélorum iníigne funt , indicant 
non eflecedendum tentationibus,aut 
laboribns v l l i s , fed vir i l i ter elTepu-
gnandum,vt palma donemur. Hinc 
de fan¿Hs feriptum eft.Apoc.yiEt pal-
mar m manibus eorum. Anaglypha 
valde prominentia fignificant varia-
rum vir tutum opera non latentia,fed 
extra prominentia,&: exemplo alios 
prouocantia. Sed hxc omnia tegun-
tur lamims aureis,quia ómnibus v i r tu -
tum operibus fulgor fupereminere 
amoris debet, vt magna cum caritate 
fiant, & non humana merces, led D eí 
gloria quíeratur, iuxta i l lud.r . C o r i n -
th.io.'Siueergo manducatis,íiue bibi -
tis,íiue aliud quid facítis, omnia in glo 

5 riam D e i facite. f Paries diuidens 
Partesdiui,Sanílum lanftorum á domoexter ior í 
dens San- íignificat in hac vita feparan nos a fon 
Üum ahex <fHs5quicoeliimincolunt, eamquenon 
teriori </o- gaudij e¿*e,£écj laboris. Velum ílgniíi-
tno. cat abfeondita clTe nobis illa bona, 

yetum. qua: fperamus,ac per fidem ambulan-
cÍumelíe,nonper ípec iem,£cut legi-
mus.Ifai. 64: Oculus non vidi tDeiis 
abfque te , quar prscparafti expectenti-

, bus te , Quod vero in textum erat 

37 
hyacintho, purpura^ coceo, byíTo j í i ­
gnificat noí l ram fidem eius veritate 
n i t i , qui prima vericas eft, & vniuer ía , 
fecit: his enim quatuor vniucr íacrea-
tura íignificatur, y t ait lo íephus l i -
br.5.dc Bello^apit. 6. Coccus enim 
colore ignem imiratur , hyacihthus 
veroaerem,&: codum. Purpura mare 
íignificat, byiTiiiS terram, non color*?, 
fed origine , quia purpura e mari eft? 
byirus e té r ra , vt ibidem ait ío fcphus . 
Significat etiam eamdgiij í ídem non 
ignauam elTe deberé , 1 ed ornandam 
clíe,atcjue piAurandani his máxime 
yi^tutum openbus , qu^ his quatuor 

4 indicantur.tHyacinrh.us quia calore 
coelum refert , Iignificat vitam fide- , 
üum cceleílem s í redeberé , non terre 
ílrem,qualis cfl: vita inf idcl ium , & 
plenam fupernorum bonorum defi-
derijs,qua: lides oílendir . Coccus,quia 
ignem imitatur , ardorcm íignificat 
caritatis,&: bis tiniflus eííe debet, v t 
non í b l u m D e u s diligatur, fed etiam 
inatres. Purpura, quaefanguineinfici-
tur , imitationem pafsionis Chri f t i , 
Se patíentiam laborum, crucifque por 
tationem defignat, v t ait Beda cap. 1 
Byírus,eodem autore,atque in eodem 
loco , quia de térra v i r emi germine 
nafeitur. Se multo artificum labore 
exercqtur, vtnatiuum exuat virorem, 
atqueadalbctem deducatur fpeciem^ 
congrue caíl igationem noíífa: carnis 
infinuat, qua: exercenda eft operibus 
poenitentia:, &: edonianda,vt candida 
í ia t ,& immda.Intexuntur velo Cheru 
b im, vt angelorum vitam imitari fiu-
deamus,ficut dictumeíl : , & vt in bo-
nis,quxagimus(vtaitBcda) mul t i tu -
dinefcientia; indeíinenter vtamur(na 
Cherubim multitudmem fcientix í i ­
gnificat) refpicientcs femper ZÁ elo-
quia Diuina , & n e i o r t é a v i r tu tum 
calleaberremus7horum intmtu veíH-
gianoflraregentes, " f in in t ro i tu t em 

5 pl i portes erant de lignis oí iuarum qua 
drangulati. Poteft introitus hic con-
íiderari vel quatenus in i t ium eft do-
mus,&¿ pdmus eius ingrelTas, velqua-

, tenus eft poft altare holocauftorunij 
& poftatriumfacerdotum, Beda ca-
pi t . iy . primo modo confiderat, atque 
ita íignificaredicit pnmordia noítroc 
conuerí ionis ad Deum,qiiando in Ec-

C ; clefiam 

Hyacintm 

Coccxf, 

Purpura» 

Pofles qm 
drangulati 
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clcíiam ingredimur. Poílesquadrí in-
gulatifaíli funr, p rop te rquá tuor fán -
diEnangelij libros,quorum d o í l n n a 
in fi-tle veritatis erudimur • fine pro-
prer quatuor virtutes principales. D ú o 
aütem ollia?proptcr di ledionemDei , 
& fratrum í A t mihi videtur pofte-
rüori porius mbdó coníidei añdus i n -
trbims templi ,:vt & Paüli expofitiojae 
nuríqnam recédafñus: alioqui, 6c ipfe 
iritroirus in Sanftnm fanftorumpof-
íBf fimiliter deíígnare introituñi ho-
l l rum adEcclefiam. fPoftquafri ergo 
nos per pcenitemiam Deo immdlá -
mus-.'&c holocauftum corporisj arque 
anima; noftrae offerimüs, quod ligniíi-
caturinaltari holbcaurtorum , & in 
atrio fáccrdotiim,Vt djdum eft, & in 
hoc perinanemus éóíi í}anter,quodíí-
gnificaturinporticU: nontis nobisin-

- troitiis olfertur ad maioraboña,&; pe-
nir iüsíntramus ín domumDeimagis 
Deofamiliares j Se domeftici effefíi, 
&: Vicinióres effícimur altari rhymi 
amat3s,inqu0 purifsima, 8<: ineenfa 
rriéñtis c l e u á t i o ^ deíideriumardén^ 
f rui t iónisDei magnacum perfeél io-

^ ; nc oflferatür. Poftes funt quadrangula 
ti,propter quatuor precipuos afFétftus, 
quos breuiter fummüsPoeta indicauit: 

Virg.6. Hinc njetHUntiCupiuntq, delent gaudettĵ  
yEnei. f Qiios iam quafi expoliunt,8c rationi 

fubijciunt, nec vnquam hanc curam 
abijciunt,í]ue inprofperitate fpiritüa-
ii nntifitic in aducr í i ta te . tSed funt de 
lignis oliuarUm,íiue de lignis oIei,qiiia 
ira noftris aífeélribns edomarídis incum 
bere debemus,Ytnunquam milericor 
día? operum,tam fpiritualium, quá cor 
poralium oblitufcamur. Atque inhoc 
introi tu poftes funt de lignis oliuaríí: 
in introitu autem SaníH fanélorú non 
po í l e s , fed fbres ipfas ex oliuis funt^ 
quoniam qtio magis proficimus > &: 
magis mente pura inDeíí afcendimus, 
maiori curse,^ potioranobis funt ope 
ra miiencordia:. Quo cnim magis cog 
nofciturDeus, magisamatur, ¿ ¿ m a ­
gis Cognofcitur humana miferia5& gra 
uitas,atqj delbrmitas peccati,& magis 
lubuemre i l l i ftudemus.Idcirco ibi fo 
res ipfa!,qUíi? caritatemíignificát, func 
ex lignis oliuarum,&: quia iam perfe-
¿la caritas tota i n milericordix opera 
vertitur, 8¿ quia illa mifericordi a maio 

7 

rcm nobis gratiam,& maioremDiuina 
rumrerUm cogni t íonem,ac deniq^ in-

8 troiturq inbeat i tudiné impetrar, t l n -
dedu^d i í c ipu l iLuc . 24. qui Domin í í 
in via c'oiloquendo non cognouerant, 
in opere illo mifericordi^, &: infraíHo 
nú pañis cognouerunt, vt adnotauit 
GregoriusHom.23.inEuangel1a.Ecce, 
inquit,Dominus no efl cognitus dum 
loqueretur, & dignatus efl cognofei 
dum pafcitur.Itaque in i l lo ílatu mife-
ricordia efl quaíi adlatus, in hoc vero 
eft in conrpe£hi,6c reftafacie cam ín-
tucmur .Duo oftia diledionem D e i , 
& fratrum-íignifícant, fed in-introi tu 

r templi íigniíicant cantatem in ílatu 
proficientium,in introitu autem Ora-
cul i^n ftatupérfcfto.Etabiegnafunt, 
quiaabiesrobuftaarboreft,&: late ra­
mos expandit,femperqueviret.Debet 
crgo caritas elle fortis,6¿: in omnes ex 
pandi, ñeque iniurijs vllis,aut t é m p o -
re vi lo debetarefcere,& hoc ipfa cari­
tas per pcenitentiam,&: abnegationem 
aífe¿l:uum,& perfeuerantiam aííequi-
tur. Atque haec oftia altrinfecuspoíita 
fiint,quoniam,vtredeaitBeda cap. 15. 
vna dileftio'fme altera haben non po-
teft,nec enim Deumdi l ig i tqu i nod i -
ligit fratres,nec fratres caritate diligut, 

9 q u i ñ ó n d i l i g i t D e u m . f Oftium exte-
nus íignifícat diledioncmlTatrum,vt 
aitBeda:interius íignificat dileftione 
Dei,quia aboperibus caritatis inf ra-
tres venimus magis ad opera cantatis 
in Deiim,i .Ioha.4:Qiu nondiligitfra 
trem fiium',quem videt D e u m , quem 
non videt, quomodo poteft diligcre? 
Eccle.6:Nondeíis plorantibusincon-
folatione,8<: cum lugentibus ambula. 
Non te pigeat viíitare infírmum,ex his 
enim magis ín dilefhone firmaberis? 
V e r ü m v t r u m q u e h o r u m oft iorumdü 
plexerat,&: feinuicemtencns aperie-^ 
batur: quia in vtraque di lesione dúo 
funt5quíE máxime obferuare debemus* 
Indile«ilioneDel debet elíe íidesve-
ritatis, Se puritas bona^ operationis, 
quia í inef íde impofsibile eft placeré 
Deo .Hebrx .n . &; íides í i neopenbus 
mortua eft^Tac. 2. Quare vtrumque 
oftium feinuicem tenes aperitür,quia 
ñeque fides fine openbus, neqtie íinc 
fidebonaoperaplacerepoíTunt. j ' I n 
d i le í l ione fratru debeteíTe patietia,&: 

beni-

Oftium ex¿ 

interius. 

Oftia dufli 
c u . 

10 
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benignitas3iilxtaillud.r.'Cor.i5: Cari-

. tas patiens eí í , benigna eft. Patientia, 
ad tolerandás jniunas,molefl:iafq j f ra -
triim,benignitas, ad dimitteftdum ex 
corde,&: benefaciendum ijs, quorum-
iniunasfuí l inet , í icuta i t Dñs Luc. 6: 
D i m i t t e , & dimittetur vobis^ date, & 
dabiturvobis. Atnequoi iniuriásbene 
tolerabit qui non eft patatús ad remit-
tendumexanimo, & ad behefacien-
dum^nequebenefacere potentqui m 
iunas,& moleftias tolerare nefcit. ex 
Beda cap.íf .Políumus etiamin vtraq^ 
dileólione dúplex oíliüni interpretar! 
exterioremferuorem operum,& inte 
noremanimi deuotionem, quorum 
neutrum permanere fine altero po-

yelum. t e ^ Ante híec oftiaeratvelum , íícut 
11 & anteof t iüm Oraculi. f Quemadmo 

dumautemillud íignificabat claufum 
efle coelum, &: abfcondita cíTe homi -
nibus quae intra cceíum erant: ita hoc 
velum templifignificat abfcónditaef-
fehominibus nondum expertis bona 
máxima,qux Deusprarparauit i j s , qui 
per poenitenti^,&; abnegátionis fui per 
feuerantiam tranfeunt ad perfedione 
caritatis, &: femper de fiituris bonis co 
gitant eaque tantum e^petunt obl i t i 

•D^:**., n ceterorum. Porticus nequ'eofliumha 
^ Det,nec velum, ama ómnibus notum 

yelo cite oportet quanta íit períeuerantiae 
inpcEni te t iav i s ,&v t i l i t a s ,& omnes ad 
id vocandi fiint,atqUe h.zc perfeueran 
tiacetens,quae intus runt,maieftatem, 
& venerationem conciliat. 

O R N A T V S I N I Ü R I O R 
do mus quid íignifícet. 

TahuU ce­
drina. 
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Abulae cedrin£E,qiiibustota'-
domiís tegebatur,inliipera 
bilem virtutum venuftate 
lignificat,vt ait Beda ca. 11, 

t i l eñim cedrus arbor odorata, & i n -
íoriTiptibilis:& qüiafili/ Eccleíiae to t i 
eííe debent virtutibu5pulchn,&: odo-
re boni exempli^perfeiierantiaquein 
bonis óperibus venerabiles, r e í t é do-
mus tota cedro tegitur. Tabulis cedri 
omniavcftiebantur, nec omnino la-
pís apparerepoterat in p a ñ e t e , quo-

niam talis debet cíTe vita noflra^vt na­
tura v i t iaomnino, f iñer i poíTet, ab-
fcondantur, &; fol^e virtutes in nobis 
appareant : quod ílindli per gratiam 
Chrif t i impeffefte in hác vitá obt i -
nen t , í ed in futura plene átque perfe-

„ ftéobtinebunt. tPauimentumteffeba ^ r , t 
2 ^ ^ , , • 1 • n . 0. • Tabula ab tur tabulis abiegnis,qina nol t rx panu- . 

tatis cognitio,id eft humilitas,firma de ieíniS' 
bet eíTe in nobis , &c femper virens 
dum hic viuirríiís. Pauimentum au-
temOr'aciili tegkür tabulis cedrinis, 
quia in beatis Jirma?& inCOrruptibilis 
eílll.-ec fui ip forumco 'gn i t ío ,&odo-
remfuauem emirtit,id ell:,Deo grátif-
fimá eíl: , & cetA'ris beatis. Tabula: Expoliti* 
omnes to rño expoli ta; fuñt, quia YÍI- tabulartm» 
tutes nihi l habefe debent infbrme,aut 
ímpoí i tum v fed omnia ad regulam 
r 'átionis, DiumíEque legis fácienda 
f imt . lun í turas habent fabrefaítas, rk)rf 
quia virtutes ínter id umaa;, & con- . . 

^ nexs funt, & altera pender ex altera. bíiUrum' 
5 "j" Criaturas eminentes h a b e í i t q u i a 

|)rodire foras debent ad laudem D e i , 
& ad exemplunl fratrum. Irí cxlaturis CaUtura* 
funtpálmx,idefl: , crebrie noftri ipfo-
rum vicforÍ2^& Cherubim,ideftvit?, 
& puritatis angeíice imi ta t io ,& flores, 
id eft,VariábonorUm operumpulchri-
tudo . Lamínis aureis omnfa tegebá- Lawtws 
tur",quia aurum Caritate fignificat, iux- ¿ureat 
tai l lud Apoca.3: Suadeotibi emefe a 
me aurum ign i tum,& probatum,vt lo 
cuplés fias. Garitas autem e í fo rname-
tum,&:pu lch r i t üdobonorum operu. 
Lamina funtquadraíad regulam , v t 
ñullus hiatüs appareat,qiiia uixtaregu 
lam Diu in^ voluntatis n i h ú elle debet 
i n op'eñbus no ftris,-quod non fit cum 

^ cáritaf e coniundum/tHabet lami'níc 
lúas criaturas prominentes ,quiá can- tffWf/me 
tas laterenon debet .. Aforas prodire, l a ^ n a ^ 
i t a támeñ v t i l l x ca:laturis tabülarum 
reípOndeantyquiavna debet eífe, & ea-
dem vir tUtum^ari tá t i fque mani fefta-
tio,ideff,nec virtutes fine caritate ma-
nifeftandae funt,ñ'e'c caritas fine v i r t u -
t ibus.Gláuiaufei funt verba Scriptufe CUuiaurei 
coeleftes promifsiones continentia,8c 
fimorem D e i d ó c c n t i a , quibnsin v i r -
tu túm ftudio continemur ne deíicia-
mus.EccL1e.1z: Verba fapientum quaíi 
í f imuli , & quafi claui in altum defixi. 
Appendebant autem quinquagenos 

C 4 ficlos 
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íiclos, quoniam quinquagenario nu­
mero íignifícatur i n Scripturafvt ait 
Bedacapit.i2.)remifsiopeccatorü, & 
gratia Spiritus fanfti , &: seternaTe­
quies.Pfalmus enim quinquageíimus 
efl:remifsionis,& annuslobilaei qüin-
quageíimus efi::&Spintusfanélus quin 
quageíimo die defcendit i n Apofto-
los:verba autem diurna, quibus i n bo-
nis operibus continemur, remifsione 
nobis peccatorum poll icentur ,& gra-
tiá Spiritus íanfti, & jeternam requie. 
I n pauimento nullse erant Cc-elatura;, 
quia humilitasviderirefugitj&latere, 
atque conculcan cupit.Habet quidem 
& ipfa opera fuá externa,fed hxc má­
xime oftendit dumfeplanamJ& aequa 
lem, 5c calcabilem pr^bet. 

E X T E R I O R O R N A T V S 
domus,quid íignificcc. 

C A P . X X I I I . 

Vndamentum do mus quod 
nam íit,apertéPauius often 
dir,i.Corint.3:Fundamen-
tum autem aliud nemo po-

teft pone ré praeter id3 quod poíitu eO:, 
Fundamn quod eft Chriftus Iefus.Qui(v.t ait Be-
tum dmus c|acap>vj.ijr^£téideoíundamentumvo 

catur,quoniam,vt Petrus dixit Aft.^.: 
N o n eíl: aliudnomen fub ccelodatum 
hominibus?inquo oporteat nos fainos 
fieri. Verüm hic eíl primus lapis aedifi-
ci/,lapis angularis ceteros continen?, 
atque conne<flens de quo Ifai.28:Ecce 
egomittam infundamentis Sionlapi 
demjlapidem probatum, angularem, 
pretiofum,in fundamento fundatum. 
Sed lapides,de quibus nunc loquitur, 
funt Apon:oIi,& ProphetíE,íicut expo 
nit idemPaulusBphef.a . Super asdi-
ficati fupra fiindamentum Apofiolo-
rum, & Prophctarum ipfo fummo an­
gular! lapide Chnfto lefu. Ideo ele-

* ganter di¿l:um e íb fPr^cep i tquerexv t 
tollerent lapides grandes pretiofos i n 
fiindamentum templi , 5c quadrarent 

lApoftoli. eos. Fuerunt enim Apoftol i , & Pro-
phctaí quadrati, id eft, ex omni parte 
exciíí,6c expolitij&c aíquales.Bcda ca-
pite.4:C)iiibenelapides prime)quadra 
n , ac íic m fundaméto poni lubentur. 
Quadratumnamqj omne quocunque 
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vertitur,fi.xum ftare cpnílieuit. Cu i n i 
mirumfigune corda afsimilanturele-
¿>orum3qu2:itain fidei firmitate con-

íiftere didicérunt, vt milla oceurren-
t ium rerura dmeríuatejnecipfa ct iam 
m o r t e á fui reditudine ftatus pofsinc 
inclinan, &c.Significatquadratum,vt 
in talis videmus ,quomodocimqi proi; 
ciatur femper reárum ílare, & ideo de 
viro bono, Se forti fcripíit Ari í lo te les , 
i.Ethicorum ad Nicom.cap.io:Fortu-
namqjferetpulchernmc, &: omni ex 
parte concinné,ac aequabiliter, quippc 

3 qui veré boíius^atqj quadratus ef t . f D o Te fia do* 
mus tefta erat laquearibus cedrinis, mus* 
qiiiaperfe(fti,quos in hac fuprema con 
tignatione íignificari diximus, omni 
vir tutum varietate decoráturé Cedrus 
( inqui t Beda cap.p.jarbor efl: imputr i -
bilis ommno naturse, odoris iucundi» • 
aípeétusnit idi^erpétes accenfa nido-
re fugans,acperimens. QUÍE perfeftis 
quibufqüe conueniuntjquorum infu-
perabilis eí lpatientiaíforma virtutum 
eximia , prxfentia cuníl is gratifsima 
bonis,autoritas adreuincendos,confLi 
tandofqj eos,qui veritati reíif}:unt,con 
ílantifsima.-qui & i n hac vita, Se in fu­
tura Ungular i pra^ceteris fanftis emi> 

4 nentiafiilgent,&:c.t Suprema autem, 
atq; extima do mus pars crelum fpe¿15s 
fuper quam tabulatum quinq^ cubito-
m m altitutidinis sdificatu eft nc afeen 
detes caderent, beatitudirie ccelefté íi- Tihuldtum 
gniíicat,qu.r totainDeiafpeftucouer ^rcíl ^om^ 
ti tur ,&: cedrina cft^defliinmortaliS) 
& tütífsima , vnde nemo decider'c 
vi lo eiieniupote{l,vt ibidcmairBeda. 
Quinq^ cubitos altitúdinis habet,quo-
niáCvtidéfci- ibi t) i tanosin illa patria 
Diuinaí pr^fentia ciaritatis adimplet, 
vtnihilaliudvifusnofter,nihil auditus, 
nihi l olfadus, nihi l guRus, mhi l taftus 
dulce hábeat^iifi diligére D i i m Deum 
noftru ex totocordejtotaanima , tota 
virtute:diligere,& iratres tamquá nos 

5 ipibs. f Lapidestotius domusdolati, Ferrdmefi~ 
atq^perfeftifuerut)&: malleus,&:fecu tumnonat* 
ris,6c omneferramentu no funtaudita ditum in te 
i n domo dum ae:diíicaretur.Lapides,ex pío * 
quibus totíí domus x d i ñ c m coftatjqua 
tenus vt primu c^uoddá fubieítfi coní i -
derátur tabularu cedrinaru,& caclatu-
raru,8¿: auri, naturanoftra íignifícant, 
cui decor gratis accedit, oc virtutum, i 

quate-
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quatenusveró domú ipfam coftimutj 
& domus ipfa íuntjindicár beatos,qui 
lapides fünt cceleftis templi , & do* 
mum ülam beatájatqjillá ruperna le* 
rufalé cofíciunt. Vt ergo lapides in mo 
te ipfo, vnde excidebatur, dolabantur, 
& quadrabantur vtintemplo colloca 
rétur,nec ibi ad dolationé vlla fcrrame 

^ tu audiebatur, f itaelecli mhacvitala 
boribus,S¿: a£rumnisexercétur,&: dolá 
turíVtfuisquiqjlocisin cosleíii beati-
tudine difponátur3& (vt ait Beda c. 7.) 
caíligatione ceíTante folo amoris glu* 
tino,quo inuice copulétur,vnoimple-
tifpiritu perfundátur. Quod elegátcr 
inEccleíiaílicohymno indicatíí eíf. 

Tunjionibnó:pYeffuYÜ expoliti lapides 
Suis coaptantur locü per manmartifieis^ 
Difponuntur permaufnrifacm a difícil Í, 

f Potefl: iuxta hunefenfum in tabulis 
cedrinis, quibus tegunturlapides^per* 
petuitasbeatitudinis íignificari, in la* 
minis aureis,fuIgor,ata; prsftanria ma 
xima eiufdem beatitudinis, in cselatu-
ris varietas, ac multitudo gaudiorum, 
qux & perpetua funt, &: ideó criatu­
ra: f aftse funt in tabulis cedrinis, 8c exi 
mmm fulgorem.atq^ admirabilem pr¿e 

7 ftátiamhabent. f Etideo cxl&turx etia 
funt in auro:quidqiiid enim gaudij eft 
in hac vita,noii magis cum gaudijs i U 
lis compararipoteft, quam térra cum 
auro. Claui,quibus hec connefluntur, 
funt dulcifsimi aiFefhis amoris. Verüm 
h x c ad Anagogicü fenfum fpeftant* 
Iuxta priorem, lapides dolantur vt no 
audiaturferramentu cum domus aedi-
ficatur,quoniam vttemplum Dei efíi-
ciamur,id eft,vt non folum gratia ha-
beamus,fed tales etiam íimus,vtinno 
bisdiu^qualiin propriadomo perma-
neat Deus,&: conquiefcat,exercitatio 
ne virtutum naturam noílram dolare, 
atq-, expolire debemus, id eft, aíFedus 
noftroscomprimere,vtitadomusDei 
zediíicetur. 

/» tFefieftríEtempli(vt ait Beda ca.7.) 
tenejtra. ¿odores Ecclefír funt, qui dum fidei 

myftcria,8¿; facienda docent, per eos 
luxadreliquosingreditur. Ideo didíi 
eft Matth.y: Vos eftis lux mondi. Fene 
ílríe obliqiiíe funt,eodem autore, quia 
nimirum neceííe eft vt quifquis iubar 
fupernxcontemplationis vel admo-
mentum percepent, mox fmum cor-

dis amplius caftigando dilatet, atqj ad 
maiora capelTenda follerti exerci t atio 
ncpreparct,&:c.Sunt etiam introrfum 
latiores,qma Scfi magna latitudo cari-
tatis cerní in eis deber exterius ,maior 
intus debet in corde ferucre. I n cor-
pore Chrifti feneftras interpretari pof 
fumus vulnera,qu¿E cum magnam ofte 
dant caritatem, multó tamen maior 

9 eratiileiuscorde intus.fErant autem 
feneííra; in tribus lateriÉus templi,id 
eft in omnibus,príEterquam in Orien-
tali,& in ómnibus contignationibus» 
quia ommumconditionum homines 
lumine folis iuftitias indigent, quod 
per doólores Eccleíix, & per fpiritua-
les viros diíFunditur.Latus Oriéntale^ 
quia magnam habetianuam, & orien 
tisfolis radijs plemfsimé perfunditur, 
feneftris non indiget,quiapars illa Ec-
clefiíE,quse plené áDeo illuminaturia 
beatitudine,non neceííe habetab ho-
minibus doceri: Apoc.z 1 .Et emitas no 
egetSole,neqij Luna,vtluceant inea, 
nam dantas Dei illurainauit eam , Se 
lucerna eius eft Agnus. 

T R E S O R D I N E S C E L -
larumjóc oíliaj& coehleaquid íi-
gniflccnt. 
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;9 Res ordines cellarum cn> 
cúmdomum .Tdtficati tres 
vitas radones figniíicát, ve 
ait Beda cap.y.qua; omnes 
boníc funt,& ad Ecclcíiam 

pertinent. Prima eft eoníugarorum,íe 
cunda continentium,tertia virginum. 
Etquiaqua:libet harú muiros recipit, 
aeproinde multa: in eis ditíltise domus 
Dei feruantur,re(íi:é celias diciitui^íiue 
domuncuir.Primus ordo ílnclior eft, 
quia minore habueríít latitudiné ani-
mi^tq;, fpei coiugati putates fe aut nul 
lo modo, aut difficillimé, in caftitate 
poírepermanere,& illud Pauli aufcul-
t5tesvi.Cor.7.Quod fi no fe continet, 
nubant. Hi-ec latitudo maior eft incoti 
nentibiis,& maior adhucinvirgimb9, 
ideirco fecúdus ordo latior eft, tertius 

2 adhuc latior.^Primus ordo quinq^eubi' 
toríi eft, qma a quinq ,̂ fenfuu voluptati 
bus non admodum abfiinet , fecun-
dus jfeXj quia perfedior eft. fenarius 
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ením perfccHoncm íigniiicat,vt fiipra 
ciixiiniis:tertius feptem, quo numero 
integra perfeftio fignifiGatur. I n his 
ómnibus áBeda rccedimusvquoniam 
inca fui trentétia,vt putaret infimum 
tabulatum eííe feptem cubitorum,fu-
premum vero quinqué. Refté etiam 
interpretatur Rupertus m Comment. 
lib.3.R.eg.eapi. i o. qui i n his tabutatis 
lignificari allirmat tres vmendi dift in-
<fhones,quaí íigmiicata: funt^Ezec. 14, 
in Iob,Noe,Daniele.Prima eíí coniu-
gatorum ,qüi per fidem,- &c patientiam 
i n coniugio Deo placrent,vt lob .Secú 
da eft praslatorum^quiinNoe, quigu-
bernauit arcasn influftibUSjíignifícan 
tur^ Ter t ia ,& fuprema eft contempla 
t ion i vaeantiíím , qualis fuit Daniel. 
Prima eft quinqué cubitorum, irí qua 
menfura- intelligitur labor exterior 

3 quinq^fenfuscorporisoccupans. fSe 
cunda eft fex cubitorum,quia verfatur 
& laborat in opere D e i , Deus autem 
fex diebtts abfoíuit operafua.Tertia fe­
ptem habet, quia feptimo die , id eft, 
fabbato,r'equies íignificatur, & fabba-
tifmus. I n hac em'm viuendi ratione 
fancla anima fabbatizat fóculo altior, 
& cum adhuc teñeatur in corpore,per 
contemplationi's réquiem quodammo 
do iam truitur coelo.Has viuendi rado­
nes íiue hoCjíiue' i l lo modo interprete 
mur,adiuníl2Efimt templo, quoniam 
Eccleí iaf t icamnormamfequnntur , &: 
adEcde í í am pertinentifednon ha^rét 
muris templi,id eft non funt perforati 
muri ad eas fuftinendas,aut fuper mu--
ros flüeiuntur, m h i l enim per earum 
diu'eríitarem onerata, aut granara eft 
Eccieíía,nihil de fuá integntate , aut 
vnitate amiíit. Trabes tamen pofit^e 
funt in mutOjquibns híec tabulara fufti 
neanturjquoniamhas viuedi- rationes 
pra:ceptis,& confilijs Chrift:i,quae no--

4 bis Ecclenatradidir,innirutur. fOf t iü 
quo ad has mtrabarur, in prariete do-
mus erat,non extra, quia quíi tavrúunt, 
membraEccleíias funt,& extra'Eccle-
íiam nec comugium Deo placet,vt co-
nigium Sanftorum, nec continentiav 
aut virginitas,et]am n veréhs du^ v i r ­
tutes extra eam inuenirentur.Sed erat 
w pañete domus dexterOjideft^nMe" 
ridiano;qu£: pars CCEIÍ in bonam parte 
fümifoier i n Scriptura, quia plus i u -
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cis,& calorishabet5Íicut parsSeptcm-
trionalis inmalam,quia frígida eft, 8c 
obfcürioT,vt fciamUs has diftiníliones 
graduú inEccleíia bonas eíTe, & Deo 
placeré. A d primum ordinem cellara 
facilé quifqiíeafc^ndit, quianemo eft: 
qui íibi contineritiam non promittat 
m comugio'. l i le magis afcendit, qui 
tranfit ad fecundum,id eít,aící vitam co 
tinentium^qui i ter i im,atqueiteruní fe 
cum voluit quam fluxse íint voluptiaces 
carn is ,&í imulper orat ionení tóente 
ad Deumafcendit,ac illas coriterrínit, 

j & vitam ab eis abhorrenté eligit. f Si-
militer á fecundo afcenditur ad tertiú, 
quoniam qui contineritiam ad- tempus 
elegerat,íimiliter voluendo,,& afcen-
dendo traníi tad e le í l ionem p'erpetuíc 
virginita'tisjíi eam nond'um amiíit ,aut 
íiamiíit , t raní i tad aítforis continen-
tiae genus per voftum follenne , & ad 
taritam puritatem, &: tantum caftitatis 
amorem,vt meritum virginitatis pof. 
í i t ^quare . Si autem, iuxta Rupertum, 
medius ordo íit doc1:orum,tertius con 
templationi vacantium, ab eo adhunc 
tert ium afcenditur,quiaqui bene, 8c 
magna cum caritate docent , & i n 
opere Deilaborant , adakiorem con-
templat íonis gradum prouehuntur. 
Beda,qui cetera haftenus de Eccleíia 
explicauerat,nunc cap.8.oftium láte­
os medij dicit efle Vulnus lateris Chr i 
fti,q.uia dexterum ei latus á milite aper 
tum fanfta credit Eccleíia,vt idem ait, 

6 Se addit: f V b i & apto efia verbo vfus 
eft Eiiangelifta,vtnon,Percufsir, dice 
ret-,aut Vuínerauit,fed, Vnus mi l i tum 
lanceajlatus eius aperüit, quaíi oftui la 
teris medí/ ,per quod nobis iterad coe-
leftia.panderetur.Per hoc namq^ oftiíí 
nobis aicenfuxS eft in médium coenacu-
íum,S¿ á rrfódio in tertium,quia per í i -
dem, 8c myfteria noftri Redemptoris 
de prarfenti Eccleíia: conuerfatione ad 
requiemranimarumpoft mortem afee 
dimus,rurfumq' derequie animarum 
a<iueniente dieiudicij ad immortalita 
fem quoque corporum,quaíi i n tertiíí 
ecef]baculum,fublimi ore profechipene 
trabimus. Rupertus etiam:capite. 1 o. 
Gíftium dicit eíTe latus Chrrfti lancea 
apertum,c[uia ex eo exiuit fmguis, & 
aqua,id eft baptifmus,per quem in Ec-
elefiamingredimur, ¿ tune aut mane 

mus 
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mus in i m o , aut afcendimus ad m é ­
dium , fiue ad tertium coenaqukmi pro 

7 volútate no.Rra cu granaDci, t Quod 
diximus ex lofepho de altera cochlea 
^d coenacula domus, i imil i ter pote í t 
exponi de afc-enfu indpientiura ad per 
fipentes 8c ad perfedosiquamuis n ih i l 
neceíTe efl: in ijs, .qu,a3#b Scriptura d i -
¿Vánonlunt , myíler ia qUasrerc, quo-
mam ideo ( v t arbitror) non funt ab«4 
dicta , quia myííeria non habcbánW 
Quod mihi videtur fenfifle Beda.jG,;!^ 
cum ait; Hace<piíkm;de liru&ura tem 
pl i íhi;di<5fo lectori credidimus i.ntim* 
da :verüm in eis^quarcunque. Scriptvira 
facrareferre commodüin di ixi t , íigu-i 
ras myftenorum quxramus , cetens 
per Hiíloriae cogmtionem Umpliciter 
vtamuFj&c. 

A T R I A , E T E X H E D R A É 
quid fignificenc. 

CA p , x x r . 
•E atrio facerdotum iam d i -

xiiiiUs, cum de domus l í -
gnifícationeagebamus ca 
pite. 2o. ex Paulo Hebr. jf. 
nempe i n i l lo íigniíicari 

confefsionemDei, & laudem & i m -
molationem noftram per opera poeni 
tentiíe,íiue ftatum accuratéDeo ferui-
re volentium 3 & oíFerre femetipfos 
per confefsionem peccatorum, & per 
afsidua operafatisfadlionis. Exquibus 
hauddifficileintelligimus in atrio ex-
teriori fignificari eorum vi tam, qui f i -
deles quidem funt, fed nondum a com 
muñí hominu vita rece í feru t , n o n d ú 
fe per artius v i tx genus Deo immola-» 
ríít j qi iodetiá fení i tBedaca . i6 .Septü 
quibus hi feparantur ab ijs > qui funt in 
atribfacerdotííjtres ordineshabetlapi 
di impol i torum,8¿ quartum lignorum 
cedri,quoniamhi (vtibidem ait Beda) 
fuffícere íibi credunt íi fídein,fpem,& 
caritatem, Se operummunditiamha-
beant .Ata l te r í adduntadhaíc conñlia 
Euágelíca,vigilias eti5,ieiunia, eleemo 
fytias, hymnos fpirituales. f Tribuá 
ordinibus lapidum poli torum fides, 
fpes,caritas5íirniíi can tur,quíE fírmi la-
pides funtad fpirituale xdif ícium: & 
lapides polit i dicuntur,quoniam(vtait 
Beda} heceffai'ia eft difcendifollema^ 

quo quifque modo, quid credere.quid 
fperare, leu .quid diligerc debeat d i -
gnofcat. Ordo lignorum cedri cít bo­
na operatio ííne corruptione fimula-, 
tionis exhibita, line qüa virtutes ve l 
non manent,vel infirmes manent, 6c 
gratia,at4ue decorefuo carent. Port i -
cus íigniíicai?t lubiidia,8c quafi vmbra 
cula,quibus Deus fouet, & tegitlabo­
rantes i n opere virtutum. Exhedrs, fi-
we gazophylacia i in. quibus theiauri 
domus Dei feruantur, 8c facerdotes 
hebdomadanj manent, fignificantper 
h x c D e i p n r í i d i a , •& per hanc prote-
d ionem elíe i n nobis, conferuarique 
tiiefauros gratia:, atquevirtutum, 8c 
donorum, magis quam per noí l ram i n 
duftriam: 8c per -cadem effici v.tnos 
Deo minifiremus:, 8c ei per pqeniten-
bam, 8c bona opera facrificium cordis 
contri t i , 8c humüiat i ofFeramus. 
OÍ • • • • mu iñ ' . : - • ; • ' • i : \ 
T E M P L V M S A L O M O -

nis quot annis fteteric, & tempiuni 
fecundum,quod á ludáis é captiui-
ute Babylonica rcuerfis conftru-
dum cftjquo temporc sdificatuci 
fitA quot ann o s duraucric. 

C JL P. X X V I . 

Efinetcmpli Salomonishxc 
fcnbitlofephUslib. TO.AU-
tiq.cap.n .Incenfum eftau 
tem teínplum annis, ex quo 

extruftum fuerat,elapfis, C C C C Ixx^ 
menfibusfex, 8c diebusdecemadditis-
exaílis á tranfmigratione ex AEgypto 
annis M . L X 1 1 . menfibus fex,diebus 
decem^ Adi luuio vfqtie ad templi 
deuafiationem interceíTenint anni. 
M . D C C C C ^ L . menicsfex,diesde-
cem. Ab Adamo item condito vfque 
ad hunc templi cafum tria milla anrio-
r i im elapfa funt , 8c infuper. D X I I I . 
menfesfex,diesdecem,8cc. Sed revie­
ra deprauatus efl: hic numerus anno-
rum: á quarto enim anno Regni Salo-
monis,quo templum fundatum efi:,vf-
que ad vndecimum annum Sedeciar, 
quo eiicrfum eft á Nabuchodonofor 
Rege Chaldarorum, quadnngentivi-
ginti feptem anni numeranrur mxtafi 
dé faé íeh i f tor i^ . tCúq1^ aduerfus eü-

dem 
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ciem lofephum eadem hiíloria do-
ceat^.Rcg.6. quartum anntim regni 
Salómonis fuifle quadringenrejimum 
ef togeí imum egrefsionis filiórñ Ifrael 
ex AEgypto : conftat templiun fte-
tilíe qnadrmgentisviginti íeptem an-
nisj euerfumque fúií leanno nongenr 
te í i rnoíept imo egrefsionis ex AEgytó. 
Falfivm eft enim qnod quídam ex re* 
centioribus Hebraris á iún t , non ftetif-
feniñ quadringerítís decem. Adi luuib 
vfque ad^exitumex A-Egyto^nnicolli-
guntur ex facrahiftória, iuxta Hebra: íi? 
& nóftram translationem , feptingéti 
nonaginta d ú o , quibus neCeflarió ad-
dendi funt centurfítrigi'nta anni,qiió¿ 
natus eratCainam filius ArphaxatjCtím 
genuit Sále,vt eft apud Jxx.Gen. ri:re-
eipit enimhanc gcneitationcm Lucas 
capite.3.His íi addamus norigentos, & 
feptem, qiii fluxerunt vfque ad templi 
defolationem, relinquuntur á diluuio 
vfque adeam anni mille ocHngenti v i -
ginti nouem. A creatione mundi vf­
que ad diluuium aperte anni colligun-
tur ex Gen. y. mille fexcenti quinqua-
'gíntafex,quibus priori fummíc adiedis 
colligímtur anni á creatione mundi 
vfq^ad templi Salomonis flmdationcm 
ter mille qpinquaginta o f t o , vfque ad 
defolationem vero ,.ter mille quadrin-
genti oftoginta quinqué. 

3 tTemplumiTecudum anno fecundo 
Templi fe--a folmionQ BabyIónica: captiuitatis 
tunditepíts xdificari cocpit,id eO^annisex'quo diru 

tum eft a ChaldíEis, quinquaginta qua-
tuorjtot enim íuerút iuxta venfsimam 
chronologiam ab vndecimo anno Se-
deciae reg ís , qui íüit decimus nonus re 
gni Nabuchodonofor,vfque ad fecun-
dum annum C y r i , quo edifican tcm-

7 plú coepit,Hefd.3. vt demonftrauimus 
in caput. i .Zach. num, 21. & fequenti-
bus.Itaq; sedificari ccepit;anno,exquo 
pnmum fundatum eft áSalomone,qua 
drmgentefimo oftogeíimo primo :an-
tc natalem autemDoraininoftri lefu 
C h n í l i quingentefimo quinquageíi-
monono: namEufebioin Chronicis, 
alijsque doftifsimis viris quingentife-
xaginta anni numerantur a libértate ex 
captiuitate Babylonica, fiue á primo 
anno C y r i , vfque ad falutarem Serna-
tonsaduentum. Quare afundationc 
templi Salomoms vfque ad Chnftina 

talem anni fiút mille & trígiíita,a mtin 
di vero creatione iuXta émehdatifsi-
mam chrónológiam, quatermillc n o ­
naginta quinqucibcctij , quilxx.inter-
pretes fequutur \ mul tó plures addant, 
fed deprauata eft numerortim ratio 
apudlxx. vt in^enue fatetur Augüfti-'-
nüs. iy.de Ciü.cap. 1 j . 

k f ItaqueKdificariquidemcocpitfecíí-
do anno C y r i , régis Perfarum ^fedeo' 
bellig díftra^lo Enitimarum" gentium 
ifiiiídia, & Cambyíls fil i j C y r i prohi-
bitione interruptum opus eft'vfque ad 
annum fecundum Danj filij Hyftafpis, 
& anno regni eius fexto abfolutum, v t 
legimus Hef.6. Sed iuxta lofephnm. r iJ 
Antiq.capi. 4. intrafepffeniu confum-1 
íliatum eft -, id eft, annoeiufdem regis 
nono , quo tándem porticus v & exte­
rior templi fabrica abfolutae funt. Abfo 
lutum ergo eft templum fecundum an 
no ex quo fundari ccepit vigefimo ter-
t i o , nec plures vi lo modo numerari 
polTunt, vt oftendimus Zach. r.nu. ^z, 
¿efequentibus. Etenimacepli defola-
tione , qua: cpntigit anno vndecimo 
Scdccix, vfque ad annum fecundum 
Dari j , feptuagintaanni funt, v t plañe 
docetZachadas cap. 1: Domine exer-
citum vfquequo tu non mifereberis Ic 
rufalem, 6c vrbiumluda, quibus iratus: 
es ifte iam feptuagefimus annus eft? 
flerufalem autem euerfaeft anno. 19. 
Ñabuchodonoíbr .4 . Reg. v i t i m o , cui 
qui plures annos tnbuunt , quadragin* 
ta quinqué tribuunt. Supcrfunt ergo 
ex eius regno vfque ad imtmm regni 
Euilmerodachfili] eius. 26. anni, quod 
apertum eft ex.4.Reg.vitimo .-Faáium 
eft vero m a n n o t n c e í i m o tranfmigra-
tionis loachinregis íud^ , menfe duo­
décimo ,fubleuauitEuilmerodachrex 
Babylonis anno, quo regnarc coepe-
rat, caputloachin, Sccloachinautem 
tranfmigrauitBabylonem vndecim an 
nis, ante templi defolatione,vt con-
ítat ex,4.Reg.24.Qiios vndecim fi de-
ducamus ex.37.relmquuntur.26.regni 
Nabuchodonofor. Euilmerodach iux­
ta receptifiimam omniumfententiam, 
regnauit vigintitres annos. t Huicfuc, 
cefsit Balfaflar films, cui tres annos t r i ­
buunt optimi annorum computato-

Hoc interfe¿ío regnauit Cyrus 
res 
Dan. ?. Qiiare á templi dcfolationc, 

Tfqs 
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víqueací feGundum C y r i annuni,quo 
templumfandatum eíljíine dubio plu 
res anni non funt quam quátuor &c 
qüinquaginta,reftant eñim vfque ad íe 
cundum annum Darij filij Hyítaípis 
f edec im,v fqüeadnonumveró vigint i 
tres. Quod ergó l i idxi dicunt loh.z : 
Quadragiñta Se fex annis íedificatura 
eí l tcmplum hóc,falíum eft, & abho-
minibus dif t i im,qi i i femporum ratio-
nerii minimé tenebant,quodOrigenes 
n . t o m o i n l o h . & apertius Lyranusj 
& lohannes Eckius in cap. i ; Haggaei 

7 an imaduer te r i i t . tS té t i thoc templum 
vfque ad dec imüm oftauüm árinum 
Herodis regís Iudeís,vt cum de tem­
plo Herodis agetur, o í l eñdemus , ta-
metí i Antiochi Epiphanis tempore bo 
na ex parre defhriíUim., fedludse M a -
chab^i YÍílorijs,8¿:induftria citó inftau 
ra t i im,& in pr imamdigni tá tem refti 
tutum, vt videmus. i * Macha.4. Cum 
autem Dominus.^i.anno Herod i sñá -
tusíitjVt Eufebuís in Chronicis , Se 
alij tradunt,atque á fecundó anno C y -
ri,quo fundatura eíi , vfque ad Chrif t i 
natalem numerari dixerimus annos 
quingentos quinquagintanouem,con 
ítat templum íletiííé á prima fundatio 
ne quingentis quadragiñta quinqué , 
ab abfolutione vero integra,quíe inci­
dir i n ñ o n u m annum Dári j ,quingen 
tis vigint i duobus¿ 

D E F O R M A T E M P L l 
íecundij&quidá primo differret¿ 
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Orma ^dificij eadem ftiít: 
quas in primo j fed magni-
ficentía, & ornatus mul tó 
minor .P r imúm enira are-

ge opibus flotentifsimo conditum eft,-
l ec imdum,ámül t i tud ine - qua; ex Ixx^ 
annorum captiuirate cum J;S tantum 
opibus redierat,quasrex Perfarum ex­
portan voluerat. Summa eius a l t i t i l ­
do fexagintacubitorum f i i i t , cum pr i -
mümcen t i ím & vigintihabuerit. D e 
hoc legimus C y r i decretum á Dario fi 
lio Hyftafpis cofirmatiím inhuric mo 
dum,Hefd.í). Anno primo C y r i regis 
Cyrus rex decreuit vt domus D e i a:di-
ficaretur,qux eft inlerufalem, i n loco 

4 5 
vbi immolenthoftias , &: vt p o n á n t 
fundamenta fupportantiaaldtudinem 
cubitorumfexaginta, & lát i tudinem 
c u b i t ó r u m f e x a g i n t á j O r d i n e s de lapi-
dibus impoliti-s tres, Se lie ordinés de 
lignisnouis,&:c. Atqj ideo qii i prius 
templum viderá t , flebant quum hüius 

, f u h d a m e n t á i á d a c e r n e b a n t j H e f d . j . 
t Sed magna inhis verbis Hefdnae quasi 
ftio eftjCurnihildelongitudine dica-^ 
tür,fed latitüdini dentur fexaginta cu 
biti ,cum prius non habucrit niíi vigif i 
t i . Lyranusputat láti tudinem hic acci 
p i pro longitudme?íiuepro laterema-
gis protenfo,quoniam,nií i ita í i t , t em-
plum hoc triplo latius fuiíTet templo 
primo.Bédalib.2. in Hefdram ,cap.7. 
nü i i l i nhac re laborat, ñéc laborandñ 
eíTeputat^quoniam Cyrus fuo fenfu, 
& arbitrio templum fabricári iufsit« 
A t Cum Deus fufeitauerit fpiri tum 
Cyr i ,v t Hefd. i .legimiis,ad templum 
íEdificandum,non eft probabile,vt re-
ftéaitLyranus,eiim fuo fenfu fabrica 
fierivoluiíre,fed adexemplar prioris, 
niíí quodaltitudinem tantam eíTe no-
luit ne munitifsimum templum ha-
bentes res nonas fortaífe molirentur. 

| f Quare probábilius videtur latitudine 
hic non ftrí¿lé accipi^fed pro exteníio 
ne poni , í iue in la tum, fiué in longum, 
ita v t prohibeatur templum qiiáqua 
verfum extendí vltra fexaginta cubi­
tos : eft enim Chaldazo, ^ r i S quod 
éftá verbo. NriS, id eft dilatauit, liue 
extendit,qiiáre láti tudinem pro extén 
í ionepofuit)quomodo,&: lohannes di 
xítApoc.2o:Et afcendefunt fuperla­
titudine terrae. Forró iñ eo quod dicitj 
Ordínes dclapidib9 impolitís tres^&c. 
ÍBcdaloco citato i n Hefdram n ih ike r -
t i ftatuit 5 intelligendum tamen éft 
Hebreos ita oIimardificalTe, v t i n p á -
rietibus pulchrioribus tres ordmes ía-
pidum poí í torum difponerent,deinde 
quartumeedri, ííue alteriusligñi pre-
tiofi adderent, mde iterum tres ordí ­
nes lapidum, & quar tumligni , Scc, 
vf^ue ádfnmmum.I ta fabncatum fuif-
fe feprum atrij facérdotiim mm dixi -
íiiits, fed i l lud no i i habebat plures óf-
dines,quoniamtrium cub i tó rum erar, 
Vt ex lofcpho demonftrauimus. D e -
niquede atrio domus,quam Salomón 
aedificauít vxon fuá: ñ i i z Pharaonis,! e 

gimus 
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gimas. :.Reg.7:Et atrium maius roti in 
dunitnani ordinam de lapidibas í e -
dis;&:vnias ordmisde dolara cedro: 
uec non 5c m atrio domas D o m i n i i n 
.tcriori,ü¿ in portica domas,id e í l , ita 
^diíicatas erat maras atrij interions 
tcmpi i ,& porticas. "j'Qaamuis & h x c 

* verba exHebraro ita vertí poflunt , íi-
cat &:á.lxx.&; áChaldaeo, & á nonis 
interpretibas verfafunt: Et atrio ma­
gno in circiutu tres ordines lapidam 
í e í l o r u m , & ordo dolataram cedro-
rum>& atrio domus D o m i n i interio-
r i ,& A'eílibalo domus^t í i tfenfas.Ha 
baithocatriam feptum conftans t r i ­
bus ordinibuslapidnmfeélorum, & c . 
quale habaitatriumfacerdotam > & 
porticas, vno enim fepto hxc dúo cin 
gebantur: &iax tahoc cenfeo verba 
n o í l r ¿ translationis eííc interpret an­
da. Sed etiam íi ita legatarjidem con 
firmatar,qaod volamas.Príeterea fcie 
dam e ñ , vbi nos habemus apad He-
fdram: Ordines delapidibas impolitis 
t r e s ,omnino legendameí re :De lapi-
dibas^olitis,nec enim tantam tém­
plame lapidibas impolitis fien mbe-
rent Cyras,aat Darias, cam magno 
i ludió cultas De i fieriimperaret. Sed 
nec lignoram ordo apté collocaretar 
fuper lapides impolitos^Sc haiufmodi 
xdificatio femperjVtiam vidimas,fie-
bat de lapidibas politis.Arift^as etiam 
magna cam magnificentia extradam 
finííedicithoc templam. Qi i in & l o -
fephas.ii.Antiq.cap.4.referens ídem 
decretam Cyr i fcripíit: Elapidibas 

$ politis, ttjfaáiv. -fin Chaldaro e í l , ^ 
f?^ ^Jf, qaodex Hebrxis qaidamla 
pidem marmoreum interpretantur, 
alij lapidem, qnem ob ingentem gra-
nitatem deuolaere necelíe e í l j q a o -
niam, b l5 íigniíicat vo la i t , aat reuol-
uir. Sed re veralapidemrotandatam 
íignifícat,id en:feftum-&: pol i tam,í i -
cat vertir no ílerinterpres,nam rotan 
ditas etiam hoc vocabalo íignifica-
ta r ,qaód apta íit vt voluatiir.Hoc tem 
plnm habuit iam vndequaque atria, l i 
cet fortalíe non ita ampla,vt templam 
Herodis,itaenim ibidemfcnpíit lofe 
plms: AEdiíkaaerant enim Iada:i por­
ticas qaoqae,qaibus templam circum 

^ qaaqueinchídebatar . t H o c t c m p l u m i 
tempore Ptolem^i Phiiadelphij&: kx.T 

I 
interpretam,id eíl , dacentis ofl&gfn-
ta annis ante Cljr if t i natalem ( Chri 
ftns enim natas e í l anno ter t ioOlym 
p1adis.194.lxx. aatem verterantScri-
pturamGlympíade. i24.iaxta Eafebiít 
•inGhronicis) habait triplice marum, 
qao collis ille cingebatar , ita enim 
Ariftamsillorum tempont ín feriptor, 
tradidit in libello de.lxx.interpretib', 
hisverbis: I n cuius vértice templam 
apparebat vifu pulcherr imá.Hoc m u -
r i tres circum ambiant,altitudinefu-
prá.lxx.cubitosfublimesjatitudmeea, 
qux ad altitudinem deceret, longitudi 
nc omnem templi apparatum magni­
fico opere,&: decore circumeunt,&:c. 
Sed de his piara dicemus i n templo 
Herodis. Alterum addit idem A r i -
í l :a!as,qaodnouam, ñeque admodum 
probabile videtür: Erat(inqait) & ex-
trinfecus velum,qao templam incir* 
cuitu clauditiir,appenfum, fimili por-
tarum magniíiccntia. Quod quidefn 
vifu iucundifsimum fpectacalum prie 
beb^t,tum máxime cum mota perpa-
uimentum aura velum fubmtrans i l -
lud ad fummum vfque crifpantibus íi« 
nibus invndarummorem motar. 

D E E O D E M T E M P L O 
ab Herede re^dificatOjócqu otan-
nos fteterk. 
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g Erodcs ludarsE rex«quí Inno-
\ centes infantes interfecit, 
J decimooctauoregnifuian-
S no poft magna, & miranda 

aed iñc iaabfo lu taad templumDeisd i -
í k a n d m n animum coniierti t ,quód v i -
deretei tamin attitiidine,quam inre l i 
quo ornara maltam deeííeprioris ma­
gnificentia» Nec ante vetas templam 
demolin volait,quam vniuerfam ma-
tenam futura febricas magnis fumpti-
buscorapararet'. Templum deinde a 
fundamentis eucrtit,ac nona repofuit, 
actotum o € í o annis magnifícentifsi-
mcextruxi t , vt tradunt lofephus, « j . 
Ant1q.cap.14. & alter lofephus filias 
Gorionis.libr.j .Hiftoriaramludaica-
rum,capit.24. & duobasfequentibus, 
Hos cam nominabimus,quoiiiam f x -
pe citandifuntjlofephum íacerdotem 

feripto 
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fcriptorem AntiquiÉatis Iiidaicaj íofe-
phnm abfolüté vocábimusi aker dice-
tur IofephiisGorionis,íiue a l te r íofe- • 
phus,imtpófl:eriorIófephiis. Atq^ hic 
quidem iiliiltuniab Scriptore Ant iqü í 
tatis diíFert,& antiqLiitate,&: autorita-
te:quare vbi i l l i adueríabitur , n ih i l i 

2 eiiisteftimoniafaciemus. f A d d i t e r -
goIofephusiHerodes autem inter io­
ra, á quibus profani lege arcébantur , 
non aufusingredijperíacerdotes cura 
bar íabrícam intrniarain porticuum, 
abfolutOque Oíto. annis reliquis isclili-
cío tanaem ctiam tcmpkuii ipílim eo-
riimdeni,facerdQtu operá feíquianno 
pcrFccif. Ex his videniustotum opus 
noucra anni^Sv: dinlidio FailTe perfe-
^lum^id eftjvigeíinicífepanio annore-
gm eiufdeui Herodis, quinto autenl 
ante natalém Chrift i jqui, vt diximus, 
tr igeíimp fecundo anno Herodis na- 1 
tus eíl.Euerfum efl a Ti to CaefareVe-
fpaíianifiboanno ab afcerifioneDo-
miniquadrageí imo,vt autor eíl Eufe-
bius . .Goní ta thoc te rnp lum Herodis 
íletiíTe poí lquam abfoluxú eft-rfsptua-
ginta OO:Q annis , a fimdatione ver© 
luaferé o ^ o g i n t a o í l o . Huius tem^M 
méminecunt dúo lofephi locis citatís-, 
& Hgeíippus libr. . t . .de excidiolero-
folymitano,cap. 3 f, Hieronymus i n 
c ap. 11. Zacha. fe re mi t 10,, & Rupert us 
incáp.2. Hagg.ri , abj quampluri-

5 mi. f Dequo etiam h o c í o í e p h u s feri-
pí i t lococi t ia to : Ferturtototeinpo--i 
r e ,qüo templum ftruebatur,nunquam 
interdiü plui l íe , no<5hi tantimi imbr i -
bus defcendcnttbus nc internimpere-
t ur te m p U. 2; di n c at 1 o.: e a q ti e fa m a^qua-
íi per n-uinustradita,ad nos peruenit a 
maidnbus. í dem narrat alter lofcphus 
l i b . ^ . cap^ í . í nhu ius t empl ide l cnp t io 
ne lo i ephum. vbiqu e feqUemur^Sc gra 
u é m hirtQricüm,&: téítemroGulatum, 
qui í x p é in eofácerdosfacrafeeit. Sed 
-qüoniam fepe ita lübricus eíl , vt en m 
Áaximc.umere eum te credas, elabá-
tur,vixque ánimo pofsis concipere £1-
brieze formam, pR-eíertim in Latinis 
transía tionibns,vtar quidemeinsver-
bis femper qúandim l icebi t , íed adhi-
bebo tamen lucem , quam potero,ex 
Gra-co códice , ¡k ex traríslationum 
Qollatione,tnm ex diunurnaíXii, atque 
Verborutoeins conñde ra t ionc . Si quá 

do ig i tu rá lo fepho récedere videbof, 
no a lofepho recedo^ fed ab eius La t i ­
na tráslatione,quaiii fepe ob ícunoré , 
in terdñ etiam non nimisfidam reperi. 

D E U S , Q ^ V I B V S I Ñ 
interiori aidificio hoc templum í 
primo diíTerebat. 

C A P . X X I X . 

G de interiori quideni 
*edifí cío ea folum viden~ 
turadnotanda,qu2E huic 
templo cüm jírimo i l lo 
non fuere c ó m m u n i a , 

ne eadem iterare cogamur, cum con*, 
ftet tam fecundum templum , quam 
hoc,de quoloquimur,adp'rÍ6ris forma 
fui líe c onílru ¿la, eifd cm quelocis al ta-
ria^Sc ceteraoriiniacollocata,qüibf an 
tefuerant. D e hisitalofephus.ij.Án^ 
tiq.cap. 14: Sublatis deinrle veteribus 
fundaraentis, 8Í nóuis repofitis defu-
per templum extruebat longitudine 
centum cubitorum(qnce fuit i n primo 
íexaginta)altitudine to t idem,& vight 
tirirnpluis^qui v ig in t i cubiti aliquanto 
poítf ídentibus fundámentis dcceíTe-
runt,eofque denuoaddere curauerut 
iioftriNeronis-temporibus; t ^ t a l t e r 

2 lofephus. Habuit aiítem templum ii^-
.lujd^quod Horades rexerexit, centum 
cubitos in longitudine, Se centum i r i 
latitudine,in altitudine autem centu, 
&.vigínti,in medio fcilicetalt i tüdihis 
¿dificij,& fundamenta defubtus de-
cemtenebant cub i tos iQuodveró la t i 
tudmem templi centum cubitorum 
fuuíe dicit,iionde inreriori latitiidiné 
intelligenduni' fíft,quoniam lofephus 
libr.^.cle Bello capit. ^ .vigint i tantum 
cubitorum fmiTedoce,t,fed de exterio 
ri,$faciei templi latitiidme addita pa-
rietu'm templi ,&.dolTincukrum, íiuc 
cellarum bine inde coftructarüm craf-
•íitudine,vt ex lofepho pauló poft dice 

3 mus,. tIofephüs.:Coftabat autem í iru-
<ftura exlápi dibus cadidis, firmifsimis, 
mágni tud ine vi^intiqu.mque cubito-
ramin longum,oclo m altuni,latirudi ( 
ne vero cubitorumduodecim.-Cofen 
t i t o ran inó & alter lofephus , átque 
áddit jVnam & eamdém méfüráni ha-
bébant omnes lapides a fundamentó 

í ed i f i -
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xdi fici) vfque ad fummitateiii eius.Io-
fcphus: Habcbatque bafilicx fnnil i tu-
dinem,hinc & inde humilms, media 
fui parte excelfum,a multis ftadijs con 
ípicuum,máxime ex aduerfo habitan-
tibiis,aut aduentantibus.Elidem Scal-

J¡Bafitica, ter íofcphus. Baíílica autem íedificif 
genns eft, cmus pars media fublimior 
latera habet vtnmque hnmiliora, qua 
lia templafunt,qu3c t r ium nauiura vul 
gus vocaf.qnam formam templumha-
bebat,quoniampars media duplo cel-
íior domunculas ab vtroque latere ad-
iimftas habebat. Nec habuithoc tem-
plum tres cotignationes, vt templum 
Salomonis,fedduas,vt manifeft¿ i n -
te l l ig i turexGrxco íofepho : pro eo 
enim quodrecentiortranslatiohabet: 
C u m autem interior pars contignatio 
nc intercepta efle^eftin Gneco irn^e 

evT©- ¡tia ¿Ag-eytfjid eftrcíí téplum i n -
4 tus dúas contignationes haberet.fDe 

exteriori autem templi facie ita fcr i -
p í i t idem lib.6.deBellocapit.<5. Exte-
riorautem facies n ih i l quod animus, 
aut oculi mirarentur , non habebat, 
CruíHs enimaureis grauifsimis vndiq-, 
•teéla ad primos ortus( ita enim ex Gr^ 
co legendum eft) igneo fplendore l u -
cebat, vt cum intuerentur oculi^iiafí 
folisradijs,auerterentur. Hofpitibus 
quidemadcuntibusprocul mont i n i ­
ñeo íimilis videbatunnam vbi deanra-
tum non erat templum , candidiisi-
mum erat. I n fnmmo autem aureis 
verubus horrebat acutifsimis,ne ab m 
íidentibus auibus pollueretur. N o n -
nuilorum autem laxorum cius longi-
tudo quadraginta quinqué cubitorum 
eratjaltitudo quinque,&:latitudo fex: 
ex quibus intelligimus méri to apud 
Marcumcapite. 13, cum Dominus de 
templo egrederetur, dixille vnum ex 
difcipulis: Magifter^aípicequales la­
pides,& quales ílrufturúe. Et refpon-
denslefus ait i l l i : Vides has omncsma 
-guas ícdificationes ? non relinquetur 
lapis Tuper lapidem^ui no dellruatur. 

D E P O R T A P R I M A 
domus exteríoris, quae crac ante 
San¿lumSan¿i:orum,&vclo cius, 
acdcporticu. 

p l i f a b r i c a 
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E haclofephuslibro.5. de 
Bello .c.6: (quod,itavt i n 
Gi\-eco habetur, refera.) 
Q u s autem in domo erat 
porta , inaurata quidem 

erat, v t d ix i , tota, & totus, qui circa 
ipfam erat,paries. Habebat auté & áu­
reas fuper fe vites, ex quibus botri fta-
tura: hominis longitudine pendebat. 
Et fores habebat áureas quinquaginta, 
& quinqué cubitisaltas,fexdecini ve­
ro latas,ante has vero fores aequalis Ion 
gitudinis aukeum. Velum hoc erat Ba-

Í bylonium variegatum ex hyacintho, 
& bylTojCoccoque, de purpura mira-
biliter claboratum^non indignam con 
templat ionemater i íe commi í l ionem 
habens, fed velut omnium imaginem 

2 prxferens. f Coceo enim videbatur 
ignemimitari,5c byíTo terram,& hya-
cintho aerem,ac mare purpurarpartim 
quidem colonbus:byí lb autem,ac pur 
pura,origine i quoniam byíTum quide 
t é r r a , mare autem purpuram gignit. 
Eratqu e i n eo perferipta omnis ca l i ra 
t io praster figna. Eadem feré fcripíít 
lib.i^.Antiq.cap. 14. Ni í iquod velum 
habuiíle dicit purpúreos flores, & i n -
tertextas columnas', nec vites áureas 
fuilíe dicit,íed vitem:propter quod i n 
terprés non tranílulit vites áureas , fed 
pampinos aurcos,in Grxco tameneft, 
CÍ[4.7TÍ\¿S. Al tcr vero lofephus ita feri-
piit:Fecit enim rexcolíínas argénteas, 
& bafes carumargéteas, capita autem 
carum feci t áurea.Fecit infuper vi tem 
deauro mundo, & pofuit in fummita-
te columnarum,cuius pondus erat m i l 

5 le talentorum aureorum. f Erat au­
tem vitis ipfa fafta opere ingeniofo ha 
bensramosperplexos,cuius folia, & 
germina facía erant ex rutilanti auro, 
botri autem ex auro fuluo, & grana 
eius,acini,atque folliculifaflierant ex 
lapidibus pretioíis , totumque opus 
erat fibrefácKim opere vano, vt elfec 
mirandumfpeíí taculiun, & ^audnini 
cordis ómnibus intuétibus ip íum.Mul 
t i quoquefcnptores Romani t e í b n t u r 
fe eam Yidiire,quum defolai-ctur tem­
plum,SccDeporta vero &foribus)ac 
velo Sandifandoruman eadem ma-
teria,formaque conll:arent,nihii in his 

auto 
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autoribus reperio, niíi quod vbilib.is". 
haber lofephi translario:Ianua vero pe 
né ipíirempJo par , Se íuperliminare 
aulxis variegans ornabatur,&:c.inGr? 
co ira legimus: ^Forcsvero in int roi r i 
Sus íim ul cñ fuperliminaribus arquaies 
templo variegans aulasis ornauit pms 
pureos flores habenribus,&: inrertex-
tas columnas. Super ipías aurem(fcili-
cetfpresjiubcapiribus viris expande-
barur áurea, Scc. Quod videripoteft 
devtnufque partís templi fbribus d i -
ftum.Sedíi viremauream non habe-
banrfores Sandi fan(ftorum,& ianuaj 
cerré inreíiquis noñefl: credibiie m i -
noremhabui l íe mágniíiceíl t iam. D.ei 
veftibulo vero5qiíodHebraicé vocari 
diximus d D ^ N , íofephus Gononis 
air:Confi:ruxirpr^tereaporricuminte 
riorem,8¿: pofuir eam in facielatirudi-

) nis rempli,addidirque &c dúos parieres 
opere artifícioíifsimo •> & connexuit 
eam foris ferro,nec efl: homo,qui am-
pliüsfciatartiiicium iílius operis.Iofe-
phuslib.5.de Bello cap.6.airhocvefl:i 
bulunijquod primam aedem vocar,per 
peruamalr i rudinemhabui í lenonagin 
tacubirorum millaconrignarioriein-
tercepram,longirudinem vero quadrá 
ginra cubírorüm ,larirudinem vig in t i . 

^ t Nonagjnracubiros habebat aírirudi 
ni^quqniamlicercentum, Se viginri 
habuenr, ceteri gradibús , quibus ad 
hoc fummum templum afcendebatur j 
tegebantur. Quadragiñta autem cubi-
bitorum eratlongitudo, quoniam,Yt 

.iamdiximus,cenrum cubitis longum 
Jé ra t ,hoc templum Fíerodis:vigintiha. 
bebat S a n í l u m fandorumjquadragin 
tafequens p,ars,ac to^demveíHbulum. 
Porra veflibuli feptuaginracubins alta 
era t j&vigint iqüinquela ta , ñeque fo 
res hatebatrerantqj tota! frontes mau-
rat^,ac. primaaedes omnis perlucebat 
extrinfecus,auroa; circum inrericrem 
flmi parrem fplenaida cunda cernenri 
bus oceurrebanr ex. 6. de Bello cap.ó, 

D E p R i M O A T R I O , 
quod crac ómnibus commune. 

C A P . X X X I , 
i T A m dearrijs dicamus inir ium ab ex-* 

•* rimo omnium capi'enres, ac deinde 
ádin te r iora t r an feanccs^ t lo í eph i or 
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dinemteneamus.Collem, in quo tem 
plumexrruftumeft, etiamfecundite-
pl i tempore, tr ipl ici muro fuifie c in-
ftum dixi pauló ante ex Añílaeo, in l i -
bello delxíc.interpretibus: vt cninl ait 
Iofephuslib.5.deBello,cap.6.poít Sa 
lonlonis témpora feínper alíquid agge 
ris accumulartte populo látior collis e f 
feftus eíl , ita vt área eius plufquam fex 
í ladiorum ambitum l>aberet,vtpoíl:ea 
ex eodem lofepho demoní l r abo . I n 
hac área murus lap'ideus quadratus fa-
«flus efl:,qui totum collis verticem cin 

^ gebat, habebantque íingulaeiüs late­
ra fin gula íladia. "|" Sea quo'rtiám i n 
Septemrrionahs, arque Qccidentalis 
lateris ángulo arx erar quadrángülaris 
munitifsima, olim á Machábansfaíla 
adpontificalium veí^ium cuftodiam, 
quam Herodcs poílea muniriorem 
reddidir adrureíam templ i , Se i n me-
moriamívíarci Antoni / amici fui vo -
cauit Antoniam:murr.s quidem totus 
quatuor í tadiorum ambitum habebat, 
vr Iofephus feribit l ib . i ) . A n t i q . fed 
addita arce fex íladia conípleftebátUf, 
vt idem ait lib.tf. de Bello. H ic erar 
murus primi ambitus,íiue templi(nain 
ita femper Iofephus appellat ) cüius 
ómnialatera duplices porticus habe-
bant, quas columna fu{}inebant qui­
ñis, 5<:vicenis cubitis áltae, de íingulis 
faxis márm ore candida, Se laqueari-
buscedrinis tegebantur opere impr i ­
mís memorabili. To tum autem fub-
dio ípatium,id eft,quod extfaporticus 
erat, omnium generumlapidibús ftra. 

| tum variabatur,ex. 6. de Bello, f I n . 
porticibtis lateris Orientalis ípolia bar / 
barica circumcircafuipenfaerant}qu^ 
reges ludxa: De o facraueranr : ^a-
d^mque HeEodes denuo fufpendi itif-
fíradiedis eriam quas ipfe ex Arabi-
bus re.rulerar. La tus rñun Occidenra 
íe quaruor portáshabebat ,vña duceb 
i n regiam, dux in fuburbia, quarra i n 
reliquam v r b e í n . Mcridianum larus 
portas eriam habebar i n medio, Se t r i -
plicem porticum bafilicam longirudi-
ne ab Orienrali valle ad Occidenta-
lem peruenienrem. Tnpl icemporr i -
cum dicir,quoniam quaruor erant or-
dineá columnarum paribus interual-
lis difpoíiti,quorum quarrus copularus 
erat muro ipíi lapídeo, atque ira rres 

D porticus 

m' 
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4 porticus fiebant. t ^ havum media 

' c e l í i o r e r a t c e t c r i s ^ ideó porticum 
tbafilicam lofephus vocat. Columnae 
•omnes centum fexaginta dux fuerunt 
capitellis feulptis opere Corinthio 
pulchris vfque ad miraculum. Vniuf-
cuiufquelongitudo vigintifeptem pe 
dumprster baíin,cnifsitudo quantam 
poífent tres hommes confertis inter 
fe complecti brachijs. Porticus exter-
IIÍE pares erant,vnaqucque triginta pe­
des latitudinis habebat,plufqua quin-
:quagintaaltitudinis,fl:adium longitu-
dinis, mediíE vero latitudo erat fefqui 
.altera:altitudo dupla. Eius enim con-
uexitas altius furgebat excitato fuper 
epiftylia pariete lapideo politifsimo 
columnis infertis dift inélo, ita vt ef-
fenthsec incredibilia audientibus, cíí 
í l i íporeautemípeftabiha ijs,qui ade-
rant.In hoc latere Meridiano fpeftacu 
lum erat,íi vl lum aliudfub fole,memo 
rabile. N a m c ñ v a l l e m haberet i n i m -
menfum dehifcentem, ita v t caliga-
rent defpicicntiumoculi: defuperex-

, trútíla erat prsealta porticus, cuius te­
x to confcenfoíiquis vtramque altitu­
dinem coniuní lam contemplaretur, 
abfque vertigine' id non poterat vifu 
deficiente ob nimiam profunditatem 
prius quam ad imtimperringeret .ExIó 
fepho lib.iy, 

D E S E C V N D O F A N O, 
fl-ü ccmplo,quod erat atrium laico-
rura. 

D e T e m p l i f a b r i c a 
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=Oc mOdo5mquit lofephus, 
IJj fe habebat primus ámbitus. 

Interi us ve rónon longo i n -
terílit io fccuhdus,ad quem 

ípaucis gradibus fcandebatur,quem cir 
cumibat vallum lapidei cancelli cum 
inferiptione , quíe vetaret tranfgredi 
•alienigenam fub interminatione pce-
níCGapitis.H^clib.if .Antiq.Sedlib,^ 
de Bello maeis explicat. Qj.ia veró, in-
quit ,adíecruiunitcin^lumibatur,can-
ccll is íeptum faxe-isadtres cubitosal-
t i s, ni m i u m d u e gr at o op ere fafti s, v bi 
¿quis depoíitac imeruallis columna; 
tlabant legemcaílimoniar pr^mone-
t-es^alix Gr¿ecis, alix.Latinis litens [ i n 
iLomoci CJ . 

locum fanftum tranííre alienígenas 
non deberé. Ideo autem fadlum fue-
rat hoc feptum , &: inferiptio poíi ta, 
quoniamprimum templum, fine qua-
driporticus illa extima, de qua locuti"1 
fumus, gentiiibus etiam patebat, qui 
aut fpe(ítandi,autadorandi caufa venie 
bantjfecundum autem templum non 
niíi IudíEÍs,atqueijsquidem caftis, i d 
eft,mundis,feu nullam habentibusiux 
talegem immunditiam. Hinc in te l l i -
gimusquodAft.21.dePaulo legimus: 
D u m autem feptem dies confumma-
renturjij^qui de Afia erantludsd, cum 
vidiífent eumin templo, concitaueríí t 
omnem mult i tudinem,& iniecerunt 
ei manus clamantes: Virilíraelita: adiu 
uate. Hic efi: homo, qui aduerfúspopu 
l u m , & legem, Se locum hunc omnes 
vbique docens infuper ¡k gentiles i n -
duxit in templum,& violauit fanftum 
locum l í lum. Viderant enim Trophi -
mum Ephefíum in ciuitate cumipfo, 
quem íeftimauerunt quoniam i n tem­
plum introduxilíet Paulus. Atque ideo 
hoc templum fanftum vocabatur, ve 
ait lofephus , & ita vocari videmus 
Af to .2 i . i n verbis citatis,non enim tan 
tum alienigens ab eius ingreíTu arce-
bantur, fed etiam quicunque í m m u n -
di eífent cxIud2eis,Y't diximus, & bis a 
lofepho diftum eíl locis indicatis, 

^ " f í ^ c í ^ P ^ r n quadrangulare erat, 
'ac proprium murum habebat exrerio 
-ri'altitudinein quadraginta cubitosfur 
gensjinteriori in viginti quinqu e,quo 
niam gradibus ad iiiud afcendebatur, 
ideoque inrerius humilior erat murus, 
^qiiam exterius.GráduSjquibus afeende 
batur,quatuordecim erant circum tem 
plum vniuerfumrpoíl quos ípatiñ erar, 
vfque ad murum decem cubitis pla-
numjVt eíl in'Gneco,non treccntís,vt 
habetur in translatione-, nam ñeque ta 
tum fpatium opus erat ibi ,ñeque tanta 
eratlatitudo areâ  templi v t ípat ium i n 
gens ,acnonneceí rar iumcapere t . A b 
hocfpatio , i n quo quatuordecim gra­
dibus afccníis quiefcebatiir,alij quinq; 

4 gradus ducebantad portas.t Er^t5111" Pertaatrij 
temportaedecem,quatuor á S c p t c m - Uicorum* 
t r ione, to t idemáMeridie ,dua:ab Oric . 
tc.Prima,per quam caííi vna cum vxo-' 
nbus introibant, vt verbis vtar íofe-
phi5altera interius c regione huius.Et-

cnim 
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^enim in hoc fecundum templum mu-
lieres quoque ingrediebantur , í iue i n ­
d ígena , íiuehofpiteSimodó ex genere 
Ilrael eílentjac mundxndc i rcó necef-
fefuit vt proprius eis locus ^ atque is 
muro diuiíus,& fecretus á viris, i n té-
plo íignaretur. Signatus eft autem i n 
latere Oriental í ,protendebaturque á 
mur o i l lo , in quo erat porta^ quam ex­
timara diximus, vfque ad fecundara 
portara Orientalem,qua! erat é regio-
neprirax,vt ipfaí quoque afpeftuinti 
mitemplijfacerdoturaque, & facriíi-

^ ciorum fruipolTent.tSed ad hanc fe-) 
cundara portam quindecira gradibusi 
afcendebatmyj funtquos beatifsiraa 
virgo confcendit quura triraa templo 
eft oblata,& facerdotibusj nec v l t c -
n ú s traníire mulieribuslicebat,fed ad 
illara vfque facerdotes prodibant, aut 
viíHraas ab eis accepmri,aut quippiara 
aliud fafluri , quod vfus poftularet. i 
Hunc autem locura cap.acifsiraumj 
f l i i l íeconueni t , cum verfusaliatem-
p.U latera non protenderetur, & tan­
ta eífet ferainarum multi tudo. Ha­
bebat prazterea locus ferainarum i n 
latere Septeratrionali ianuamvnarni 
alterara i n Mer id iano, v t facilius & 
citius í-erainx ingrederctur. Orani a ex 

. <5.de Bello, qux i n Latino funt perob-

6 feúra,inGracco multóapertiora.-!"Sed 
i n . i j . A n t i q . cumhuiusfecundi tem­
pli meminit , feptem portas i l lud ha-
buille dicit, tres a Septeratrione, tres 
áMer id ie , vnara ab Oriente raagnam, 
perquaracafti v n á c u r a vxoribus i n -
troibant. Etenira ibi deloco mulie-
rura loqui noluitjtantum dix i t , In te­
riora autera fani raulienbus nefas erat 
ingredi: & ideóportas,qu2Eloci ferai 
narurapropria: fuerunt,oraiíi t ide qui 
b,us in . í .deBello íigillatira locutuseft, 
vnde dicenda etiara defurapíiraus'. 
Hiuustempl i latusOccidentale n u l -
las portas habebat, fed, vt ait lofe-
phus,perpetuus ibi murus erat extru-

7 ftus. f Deportis miraferibit Graecus 
IofephusT quera ego fequo^non La-
tinura, vbi á Gneco diferepat. Porta-
ru'm autera,inquit,nouem quidera au­
r o ^ argento vndique tefte erant, íi-. 
militerque poftes, ac fuperlirainare: 
v n a v e r ó , quae extra templum erat, 
aere Corinthio,qua: multo argento m* 
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clufas, & inauratas honore fuperabat* 
Et binae fores quidem i n ííngulis ia-
nuis erant tricenis cubitis alt¿e, quiñis 
denis etiaralatac. Et pauló poftrEt alia 
ruraquideraíequalis erat magnitudo, 
quae vero fuper Corinthiam a loco 
mulierura ab Oriente aperta erat e re-
gione portae tépli ,multó raaior.Qiün-
quaglnta enim cubitisfurgens quadra­
ginta cübi torum fores habebat, orna-
turaque raagniíicentiorera, quoniam 
crafsiori argento,atque auro Veftieba-
tur,quod quidem nouera portis infu-

8 derat Tibenjpater Alcxander. ^ H x c p.orSa ¿P* 
porta,quam lofephus Corinthianivo- • 
cauit,&:ceterarum omnium pulcherri 
mam elíe dixit,Speciofa vocabatur: de 
qua Af tor^ . leg imus: Et quidara v i r , 
qui er.it claudus ex vtero matns fuae, 
baiulabatiir,quem ponebant quotidie 
ad portam terapli, quae dicitur Specio-
fa, vtpeteret eleemofynam ab in t ro-
eunt ibusintemplü,viael icet ,quoniam 
perillam non virifolura,fed etiara m u 
lieres introibant. Dehácfcr ibi t iofe*-
phüslib.T.de Bello cap. i t i Orientalis 
áu tempor ta interioris templi ( i d eft, 
fecundi)cum eíTetaenea, atqiie grauif-
íiraa, & fub vefperaravix á v ig in t i v i ­
ris clauderetur, 8c c.vifa eft nodis bo­
fa fexta fponte patefeere. Inter has f 
portas, quíe ígquisinter fefpatijs difta-
bant, porticus erát á r au ro intró con-
ftrat^ ante gazophylacia j &: pulchris 
ádmodura . Se raagnis coluranis fuft i-
nebarttun Erant auterri hae porticus 
í ímplices,non duplices, vt primi fani, 
& irameníac magnitudinis yi'Sc nulla 
re abi / s , qua: erant in primo tera-

$ p ío , vincebantur. f Paft introi tum 
vero vbi latiores portar ipíae í iebant , 
exhedras vtrimque habebant triceno 
rura cubitorumi,tun-ibus latitudine,&: 
Jortgi tudmeíimiles,altas veróplufquá 
viginti cubitis í quarura, fin gulas i m -
poíitas^binaé columna fuftinebant al-
titudinis duodecim cubi torum. ln% 
hoc templo faftafuntomniafere^qu^ 1 
legirausin Euangelijs Dominum fe-
cilíe i n templo v atque híc docebat, 
ñeque enim traníire vlteriüs poterat 
cum non eífet veteris Icgis ficerdos. 
Hinc eiecit ementes , & ven den tes 
Iohaa .6¿Mat th . t i . quon iam domus, 
ac locus orationis erat: de quo etiara 
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D e T e m p l i f a b r i c a 

Marcuscapite.n. addidit: Et uon í i-
nebat vt quifquam transferretvas per 
templum. Et íohannes ait cap.8 :HÍEC 
v e r b a locutus eft lefus in Gazophyla-
cio docens in templo. 

D E T E R T I O T E M P L O , 
í iueatno5quodrol is patebat íacer-
dotibus, & Leuitis. 

C A P . x x x n i . 

N tertio t emplo , de quo 
lofephus Gorionis ait: Te 
plumautem non intraui-
mus,quia locus erat Sacer 
dotum: locus intelligitur, 

in quo coníiftebant facerdotes extra 
por t i cumdomusDomini , ipfa etiam 
domus cum porticu f u a ^ 5an¿lo fan-
¿lorum,ac parte illa,qu^ erat inter por 
t icum,í iue veft ibuli im,& Sá£lum fan-
¿lorum. Totum igitur hoc téplum ter-
t ium vocabatur,vt l o fephus ait, ™ ayicr 
Upe» y id eft, fan£lum facrum,vt á fe­
cundo templo diíferret, quod iam ex 
codem diximus vocatum e í feSandu . 
A d illud á fecundo fano duodecim gra 
di-bus afcendebatur, cuius altitudo ce-
tenos cubitos habebat ( rel iquienim 
gradibus tegebantur ) totidemque la-
tkudoin fronte Orientali: Occidenta 
lis enim latitudofexagintatantumha­
bebat, quoniam Orientalis frons ex 
vuraque parte, quibufdam quaíi hume 
ris,aut lateribus vicenorum cubitoríí 
protendebatur ^ qm Occidentali de-
crant. f Templum autem in t imum, 
atcue altare holocauflorum^quod an­
te ipfum erat, cingebat vndique fe-
ptum quodda ex pulchris lapidibus co-
fedum,ac decorum.yfque ad cubitum 
furgens,quod feparabat facerdotes á 
reliquo populo.Sacerdotes miniftra-
tur i amidli erantveftebyfsma,atque 
mundi: cum quibus &' fummiTs facer-
dos introibat,non fem.per,fed fabba-
t is , & Calendis,velfi quando patria 

n m m m s atque annua abomni popu­
lo a^ebatur. Qu i vero ex origine fa-
cerdotum genus ducentes C2ecitatis, 
&c rRiitilationisalicuius membri caufa 
numere non fungebanrur, intra feptu 
quidem il lud manebant,fedcommu-
mbus veftibus, non facerdotalibus. 
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Deinde domus exterior erat , & San^ 
&um fan<ftorum, de quibus iam dixi­
mus. f PLEC ex hb.^.de Bello. Hoc i n 
fine admonendum, lofephum filium 
Gorionis loco citato quaedam feribere 
lofephi diólis aduerfa,& quidem cum 
fe oculatum teftem profiteatur. Sed 
vbicunque ab i l lc difsidet, recipien-
dusnoneft, ( vt ante d ix i ) quoniam 
lofephus quotidie in hoc templum i n -
grediebatur, & facra facie bat, v t ipfe 
feribit. iy. An t iq . capite v l t imo iuxta 
Grascum, & veterem translationem: 
I n eo ,inquit, templum erat, 8c ante 
hoc altare,in quo hoftias Deo i m m o -
lamus. Ifte vero filius Gorionis nec ía 
cerdos erat,nec templum vnquam v i - ' 
dit,quamuis ipfefe vidiífe mentiatur; 
fuit enim multis annis poft templum 
á Romanis euerfum,vt oftendimus i n 
Habdiam, num. 11 o. & n i . Nec de-
funt qui eius nomine inferiptum l i -
brum totum comentitium , Scfiftum 
putent: de.'quo,quoniam nih i l explo-
ratum habeo, iudicium nunc quidem 
fuftineo. 

D E F O R M A 
' naculi véteris. 

T A B E R-

C A P . X X X I I I I . 
5' E tabernáculo , quod erat 

quali templum mobile^feu 
portatile, ííue,vt ait lofe-
phus .3 .Antiq.cap.4.nihil 

ab ambulatorio templo , & portatili 
dilferebat,poft ea, qux didlafunt de 
templo , pauca reífant dicenda ex 
Exo.z^.& zy.vbi eius forma traditur, 
& ex Iofepho de eadem re agente .5. 
A n t i q . c a . j . i d q u e n o n q u ó d d e e o v e r -
ba faceré inftituerimus,fedvtquaede 
templo dicuntur, meliüs intelligan-
tur. A t r ium primó fiebat longi tudi- Atrium ta 
nis cetum cubitorum, latitudinisquin bernaculi, 
quaginta. Fiebat autem vicenis val-
lis aeréis, í iuccolumnis in í ingul i s la ­
teribus longionbus , decem veró i n 
poftico latere ^ in quarum columna-
rum ííngulis inerantanuli,8¿: capitel-
la argentea,bafes veró x n z x mucro­
nata imae haft^ fimiles, ex arre faftae, 
& in terram defixa: , ipf¿ veró colu­
m n a argentéis laminisveftice>Exo.27, 

A n u -



L i b . I . C a p . X X X I I I L n 

Anulis inneí lebat l tur funes,qui cla-
uis Gubirahbns humi cofixi columnas 
firnlabant, & contra ven to íum v i m 
tabern aculum muniebant. Linteum 
deindc byísinum molli ísimum circú-
.tcndcbatur ácapicellis ad baíes in t r in 
fecusdependens jtotumque eum l o -
cumfepiens, v t n i h i l á pariere diifer-

a xeyideretur. '1 f Quartum latos arite-
rius quinquaginta tnhitovumjmn&xtk 
habebat Yiginti cubitos patentem,ha-
bentemque vtrimque tres columnas 
íimilesprioribus inflar poftium , l i n -

- | teo byfsino limili ter Coopertas. A d 
ianuam vero pcndebat velum l o n -
gum cubitis vigintiquinque, &: quin^ 

Taberna-* cjüealtum. I n huius dtrij medio erat 
tttlum, tabernaculum faciead Qrientem ver-

ium7tergo ad Occuientem. Loí igi tu-
,do ekis erat trigintacubitorum,latitu 
do dece.mjdiuidcbarurcíue in Sandum 
Sjsfifá&f-iam de'cécubitorumJ& in San-
¿>u.m, quod erat cubitorum vigint i . 
SinguJa eius la teraüebant vicenis ta-
bulis liguéis qüadranguliscrafsitudine 
quatuor digitorum , latitudine vnius 
cubiti, & dimidijjlongitudine deno-
rum cubitorum , quas intus, Se extra 

; laminse aurecE contegebant. f Tabula: 
Occidentalis parietis fex erant, qui -
bus coniunftíE funt alise düa: tabulas di 
midij cubiti ad ángulos dúos . lunge-
banturautemtabulx incaflráturis b i -
nx^Sc hinXi&c fingulse habebant car-

• diñes binos,qlii i n foraminibus baíiíí 
argentearum fufeipiebantur , v t íir-
mius tabula í la rent . Habebant 8¿ 
anulos áureos per exteriores frontes 
cminentesjper ^uos aufdti veftes qua 
tuor cubitorum immifsi tabulas con-
iungebant, infrabatque caput vedis 
Vniufcuiufque inaltenus veíl ís caput 

Pyxidcs. i n modum pyxidis. Pyxides dicun-
tur oíracaua,in quibusaliorum ofsium 
capita excipiuntur , &: pyxidata v o -
cantur. Sanfti fanftorum parietem 
quatuor columnae efficiebant ex ea-' 

, aem materia,& opere eodem, in quo 
, ianua erat, & velum appeníum de-
^ cemcubitorum quaquauerfum.tPa­

rietem fecunda partis tabernaculi 
quinqué columníe efficiebant quinq; 
seréis baííbusinnixse , Scin eo ianua 
erar, & velum magnitudine , atque 
opere íimile pr ior i , quod á fummo ad 

dimidium coluranai'um pendens ibi 
anulis íuf l incbatur , & n i t ronum ía--
cerdotibus prxbebat. PIuic pené con-
tiguum erat extrinfecus aliiid yelum. 
magnitudine par , i c d cf l ino contex-
tuin > anulis á íliniculo per tratifuer-
fum pendens;quod interdum adduce 
batur, interdum jfeftis pra:cipuc die-. 
bus, rediiftiim populiprolpctUim ad-
mittebat. Reliquisdiebus, & máxi­
me parum lerenis,obic¿hi fuo p i d u -
ratum i l lud velum á tempeíUuibus 
protegebat* Vndemos maníit etiam 
po í l templum exsedilicatum , vt ve­
lum huic íimile m aditupr^tendei'e-
tur. f Ante hanc ianuam erat altare 
ho locau í io rum, &: locus iaGerdotum. 
Erant pra:terea decem aul^a,{íiue cor 
t i n ^ , vt ©ft mno í i r a t r ans l a t ione ) de 
byflb retorta,&c hyacintho,ac purpu-
ra,coccoque bis tinftorqaorum íirtgu 
la latitudmem-habebant quatuor cu­
bitorum , longitudincm vigint i de 

. oík),fed quinqué umgebantur aníli-
rlis hyacinthinis quaíi confuta, & fa-
ciebant vnam cortinam magnanl: 
Mox altera qu inqué ,& ha: (.maMiiagnís 
Cortina: iungebantur circulis aureis, 
í iue(vt efl: in lofepho) vncinis aureisj 
qui contiguorum anulis ita infereban-
turjVtvnumaulamnl onínia vidercn-
tur. Ha:c extenfa tabernacuíüm fu-
pernc obtegebant, & parieres á lare-
ribus, 8c árergo,mini is vno pede ad 
terrampertingenria.Hasclanea eranr; 
alia vndecinl erant é pilis contexra, 
( quae iri no í i ra translatione vocan-
tur fagaCilicina, erantque é pilis ca-
prarum j eiufdem latitudinis, fedlon-
giora, triginta cubitorum í ingula ,qus 
í imili tertabernacuíi im tegebant vfqj 
ad terrám demiíTa; vnüm auterri eor'üm 
á fi-onte prominebat, quod inhunc 
vfumfupradenarium numerum erat 
adnexum. f H ^ c rurfusab aíijsépel-
libus arietum rubricatis confutis con­
tra a:fi;us, ac pluuiarum iniuriam pro-
tegebantui\ V l t i m u m operimentum 
erat é pell ibushyacinthinis, ideíl : ,vio 
lacei coloris. Sedha:cduo operimen 
ta te¿Uim folum tegebant,iuxta quod 
Exod . só .doceñ t Strabus, &: Caieta-
nus,&:Lipomanus,quodScripturaipía 
videtur indicare cum ait : Facies Se 
operimentum aliudtedo de pellibus 
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arietum, & c . Probabil iní tamcn, & 
csmus efl ea tocum tabernáculum te* 
xiíTejVt probat Abuleníis quxíl:. l o . i n 
cap.z6.Exocii5quoniam íi teftum tan-
tum tegerenr, latera cabernaculi Ixde-
rentur imbribus,& tabulac auratac ma-
¿sñcvent jSc cortinaspretiofíc difsipa-
rentur. Quum autemdicit Scnptura: 
Facks & operimentum aliud teño, i n -
telligitui ' l imílcprioribus, quad teífta 
impoí i tumto t i im tabernaciilum tegc 

7 ret. f Pelleshyacmthinas feftatores 
Hebra^orum pellcs taxorum eíTc vo -
lunt , ícd:Hebríei ipí i raf iar i t ,& alij hu 
ius animalis eííe voííír,alij illius. Hiero 
nymusj&lxx.femper hyaeinthinas i n -
terpretátur3& Iofcphiis.3.Antiq.c.4. 
ouium palles vtrafq; eíTe dici t , partim 
hyacinthinojpartim rübro,partim ctiá 
•ali)scoloribusinferas. Ex qnoprodi-
tar nouorum Hebraeorum infcitia. 
Erant autem pelles vtracque hó r r ido 
pilo, & íeftui , aquifquc arcendis op-
portunOjVt pelles luporum. Quíeri-
tur aninatrium il lud ingredi pofíent 
laici? Refpondeo non potuifle , fed 
íblis facerdotibus>6¿ Leuitis locusillc 

D e T e m p l i f a b r i c a 

patebat , v t docet Aiiguíl inus quacft. 
y l t i m a m iibrum Exodij& alij.Sedau-
toribus opus non eft,cum Scriptura 
ipfaaperté idtradiderit Exodivlt imo: 
Tentorium in introitu tabernaculite-
ftimóni j pones, &: ante il lud altare bo -
locaufi:i:Iabriim inter altare,&: taber-
naculiiin,quod implebis aqua. Circum 
dabifqueatriumtentorijs , & ingrcf-
fum eiusv Et poftcá enumerans Mofes 
ordine omnia,& á Sanólo fanftonim 
incipiens, poí lquam de arca, &: altart 
aiireo,&: candelabro, & menfa dixit: 
Pofuit^nquit, & tentorium i n i n t r o i -
tu tabernaeuli teftimonij,8c altare ho 
^ocaufti inveftibulo tcf t imonij . La-
brum quoque ftatuit inter tabernacu 
lum tefe moni ; , & altare , & c . Ideó 
porta Orientalis atrij crat viginti cubi-
torum5tabernaciili vero latus O r i é n ­
tale, non m í i d e c e m , vt polTet extra 
atrium totum vider i . D e myftica ta-
-bcrnaculi expoíi t ione mhi l dicam, 
qua: & longior eft ,&mei inftituti non 
erat. Si quis eam forte defiderat, Bedá 
legat toto feré l ibro. 2. de Tabernácu­
lo , & yaíis eius eam eruditc explicante. 
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i j s q u ^ e a d t e m p l u m p e r t i n e n t . 

L I B E R S E C V N D V S, 
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erant in Templo . 

3DE A R C A T E S T A M E N T A 
fiuefoederis. 

C A P , I , 

E ijs,qu3e in templo erant cíi-
¿luri á Sandofanftorújquaíí 
á loco facratiore, primordia 
capiamus,vtadreliqua pau-

latimdeinde venietes cú omniatráí ier i 
mus,quaíi áteplo excam5*. Atq^ in eo pr i 
m ú m de arca dicamus, quas fa¿la eft de 

SettiMú ^8nî s íettim.Eft autefettá(ita enim í in-
gulari numero dicitür,plurali fettim)af 
bor5quaí nafci tur tá tuindefer toArabig, 
íimilitudinehabes fpiníe albae colore, &: 
fblijs,no mágnitudine,miil to enim ma-
ior eft qua fpina. Lignú ei9 fortifsimum 
eftjSc imputribile,&; incredibilisl;euita 
tis5acpulchritudinis:exHiero.Ifai.4i.iii 
i l iud: Dabo infolitudine cedruj&fpina, 

inilludloe.3: Et irrigabit tórrete ípi-
naru.Logitudo arce,vt videmusExo.2 5•, 
habet dúos cubitos,&: dimidií í , latitudo 
cubitíí,8¿: dimidiu,altitudó fimiliter cu-
bitu,&: dimidium. Magnitudo tátafuit , 
quata &decorisratio58(:magnitiidoChe 

. rubim,&c ea^ux in arca collocada erátj 
po f tü l abá t^dequ ib 'moxd icemus . tDe 
méfuráalué cubiti-dubitát Comeftor in 
l ibro H i í l o n s Exodi.c.45. & AbuIéíiSj 
q.iz.in c.25:.Exodi, negantq^li ícacdpie 
díí eíTecubitU Geometricum vt i n arcá 
Noe / edh i imanf^ í i ue cubitú ip í i9Mo-
lis:quodapparet(inquitComeftor)in al 
tari Lateranclijinfra qiíod dicitur eíTe ar 
ca. Atlofephus.3. Ant iq . c.6. qué fequi-
turBedalib.i.de tabernáculo,ca.4.)rem 
apene deíinithis verbis. Logitudo eius 
erat quinqué palm orú, altitudo vero, & 
latitudo tr inúm palmorü. Et ne vlla íit i n 
palmo ambiguitas,remp pro Palmorü in 
Gr^co.eft, tfTO-iOá^cd^ideftjSpithamarfi: 

Sphhama* habetautefpithama digitos duodecim, 
eft eniminterualíu inter mediü digitíí, 

CubituSé & pollicéxubit9 auté eft interuallü a fle 

xu brachi j ad extrem íí medi j digiti , &: di 
3 ^itoshabeti24. tHiceftci ibi tusvulga-

ns ,d¿ quohicloqmtur Mofes vtindicat Cuhtut 
lo íep l ius , nec eft vllus maior cubitus, yulg/irü-
pnEterregiú,quivigÍnt ifeptedigi tosco Cuhitmre* 
tinet, vt autor eft Herodot9lib. i .&Geo P m ' 

inctr ieü,qüi í'ex cubitos noftros habet, Cubttuí 
Vt autor eft Orígenes H o m . 2 . in Genef. Geomem * 
querefert,& fequitur Auguft.q.4.inGe tu** 
nef .& ij .de Ciuit.ca. 27. Cetenhnarca 
totaeratlaminis aureis cooperta intus^ 
& fbris,&; quidé ex auro múdifsimo. I n 
fummo coronáhabebataureaper circuí 
tú,ideft,li mbú queda aureu,que corona 
voc"t ,quód arca tota cingeret,qui forte 

/ (vt Abulei1saitq.13Jnc.2f Exod.&Ri-* 
card9inexpÍanatione Tabernaculi,c*a.) 
furgebat i n dúos , aut tres digitos fupcr 
o p e í c u l u . f i n duob* lateribüs logitudi-
nis binoscirculos aureoshábebat in fum 
mita te la terú ad ángulos, vt verbaHe-
brfaindicát:Et dabisfuperquatuor án­
gulos eius quatuor circuios j ¿¿c. & in eis 
erá tvef tesdel ignisfe t t lm inc lü í i , qui 
operti e rá tau to . Dehisita fcribit lofe-
phus.3.Antiq*c.(í;Exvtroq,autélogiore 
latere inerá tanul iaurefSuo totú l ignñ 
penetrátes, &:per cosveíl es aurati v t r im 
que traie(fti,vt qUoties opiis eíret,qnocíí 
que trSfportanpoíTetjneq^ ¿nim a iumé 
tisvehebatur,fedfacerdotü humeris traf 
ferebatur.Facfta eft hxc árca,vt i n eafer-
uarétur duas tabula Íegis,quas D ñ s dedit 
Mof i ,&: inde dida eft arca fcederis,^ i n 
ea eíTet ícx,per qua D ñ s foedus percuííe-
r a t c ú H e b r ^ i s fefore eorü D c ú , & be-
nefaíturú eis^fi legé feruarét. Exod. 24: 
Scribe tibí verba hxc,quib9 & tecñ , 5¿ 
c ü I ira el p ep i gi foe du s i & c. & fcri píi t i 11 

^ tabulis verba Foederisdecé.fEade ratioé 
dicitur arca teftameti,q¿í nomé fced9,pa 
¿h'icjj figniíÍGat,vt Pfal.8 2: Si nuil aduer- Tejiametu, 
fum te teÜamétíí difpofuerút tabernacu 
laIdumxorri ,&: I fmae l i t ^&c . atq^ inde 
lex D e i eadé ratione vocatur teftamétíí, 

. D 4 vt 

Arcdfcede* 

Arca tejían 
memi. 
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yírca tcjlí* 
wonij. 

TahernAcu 
lufcedcrtSy 

fine te/timo 

ve Pfal.77:Non cuftodierunt t e í l amen 
tüDci,5¿; inlegee'ius noluerfit ambula 
ro.Eade cauíiidiíla efl: arca te í l imoni j , 
lex cnim D e i dicitur ten:imoniú,quia in 
eate í la tu reliquit Deus quid fien vellet 
áruis - .quodíxpcoccurr i tmpfa l . t 18 .vr, 
Beati jquiícrutáturteft imonia eius» & 
poftea:!!! v ía te í l imoniorú tuor í í dele-
ctams íum,íícut in ómnibus dimtijs , i n 
mádatis ruis cxercebor.Ex qno intell igi 
m u s illudExo.a^Ponefq-, inarcacefHíi-
cationé(idell:,lege) q u á d a b o t i b i . Inde 
eriam t a b e r n a c u l ú ip íumvocaturTaber 
n a c u i ú fcedens,& Tabernaculum teí l i ­
moni j , quodin fe legemcotmsret, íius 
arcamlegcm habentem. 

Q y I D F V E R I T I N A R C A 
foederis. 

C A P , 11. 
E D magna dubitatio eíT, Se 

u^vehemeter eruditorñ tor 
ít inE:enia,an m ea£o\x tabú 

\x legis ruerintr.Etenim fcriT 
p t í í cfl.^.Reg.S^narcaautem non erat 
almd ,nií l du? tabul^ hpide^^quas pofuic 
i n eaMayresinHoreb.& idé legimus.2. 
P a r a l o . ¿ eirdeverbistraditú e f tá lofe-
pho.8.Antiq.c.2.PaulusveróHeb.9.ait: 
Et arca teftameti c i r c ú t e c l ñ ex omni par 
te auro,in qua vrnaáurea babés Manna, 
6c virga Ahar6,qu? froduerat,&: tabul^ 
te í lamet i . Inhac re plurimúm laboranc 
oes epiflol.s adHeb .enaiTatores ,8¿mul 
ta d!c{ í t ,qux neq^ ipí is ,qui dixere,fortar 
fe íatisfecerút.Hec funt que máxime jp-
batur .Primú eftjlicet teporeSalomonis 
no f l iennt ,cúhec tamePaulus feribebat 
iam fuiiTe omnia in área, fine id'faftti fít 
leremia captiuitatis Babylonicc tépore , 
a r c á a b i c o d é t e j V t l e g i m ^ . z . M i c h . i . q d 
ait Theophylaftus^íiirií facerdotib9 volé 
tib'YrnÁ,&Virgá in f e c r e n ó r í , t u t i o r í q j 
loco coíeruarijVtCaniis expofuitli.i.de 
Locis,c.it.ad.7. f Alijaffirmatdici duas 
tabulaslapideasibi títui-uiíTe,quoníá etíi 
cerera efsít, quas comemorat Paulus, tñ 
ad lege f é m l á i arca potirsimúlaí la cí}y 
c u x hiit Sá^tiThom^fentétia.Sñtquib* 
hoc mnpis placeat,in, arca Tolas' tabulas 
lapídeas ruiííe,fed extra in quodá íinu, 
qui era:inl;tere,ruiííe-vifgá &; vrííá. In 
his funtT.yran^.?.Pveg.8.<S: i b i d é Abule 
üí .q .ó . tk Caietan9in P^iiVáíBc alij.ídq-, 
ex eo coíirm'ár.qiiodDeut.'; i.ait Mdí&éi. 
Toll i te l i b r r i ü l ú , & p o n i r e e ú in laterc 
arc^ rcecieris,&c. Verüm ha'Cjprcterqiú 

quod nullo folido fundamento nitútur, ' 
fltcillimc refelli pofsrit,quoniáPaulusd e 
eo tépore ommnoloquitur,quo taberna 
culfiper defertú portabatur , vt ex eius 

5 verbisfirmanifefHrsimri."|Deinde etiá-
íi arcapotifsimú ad tabulas legisferuan-
das fa¿la íit,íí tamé in ea era t vrna,&: M á 
na,quomodo verédici pote í l : , inarcano 
fuiííe niíi duas tabulas lapideasfQuod au 
te de latere arc^ dicut,íi illud,extra arcS 
poni tu^coment i t iúef t jn ih i l enim vn- i 
quaScripturadocuit ívi^uefle extraar-
cá.Si autéeft intraj iamin arca eíl:,quocf 
i n ipfo eíl:,vt verbigratialon^.t.vbi nos 
habemusrEt lonas defeédit ad interiora 
nauis^Hebrxi interpretátur: A d latera 
nauis:lateraautc nauisinnaui ipfafunt. 
Libctius dicere^Sc multó probabili9 e í l , 
quod Ambroíi9 Catharinus affirmat i n 
libello de Clauib9 ScriptunT,incLuiefe 
ctídaj&: üb . r. Annota t ionú inCaietaní í , 
ha:c omniafuilTe inarca tépore Moíis , 
fed cu Salomo téplú dedicpuit,tátú fuif-
fe ín ea tabulas lapídeas, t Verñ Se h x c 

4 diuinatio eft,&: lofephu?.^Antiq.ca.<>. 
& lib. 8 .ca.2 .facilé ortédirnuquá aliquid 
in eafuiííejpraeter tabulas, fauente ad i d 
maximé Scriptura.Mihi videtur hic dií^. 
ficillimus nodus comodifsimé ita poíTe 
dilíoluuPaulú nequaquá libnsRegií ad-
ucrfari,nec dicsrehxcfíii í íe in arca, fed 
in tabernáculo. Atqj hoc quidé in G r x ~ 
co no eíl obfeurú, ná Tabernaculú femí 
nei generis apud eos eí l . ' . ¿rx/wj). Itaqua 
cú dicit:In quavrna aureahabés Manna, 
& Virga Ahar6,&:c.In'q:ua, norefertar* 
cS,fed tabernaculú feminei í ímil i terge 
neris,quod pauló ante pr^ceflerat.Hoc 
apertemteliigitur, & abndécofirmatur 
ex Scrjpttira,quse nüquátradidi t vrnaín 
manna ; au tv i rgá Abaron fuifleinarca, 
fed in tabernáculo,Exo. 16 :Dixi tq jMoy 

j fesadAharo: tSumevasvnú,&: mkte ibí 
man,quátñ caperepote í t Gomor ,& re­
pone cora D ñ o ad feruádü in generatia 
nesveftras.Pofuitq, illud Aharó intaber 
naculo referuádíí. N l i . 17:D: xitq, D ñs ad 
Mofe,m:ReFervírgá Aharo in tabernacit 
líí ten-imonij,vtíertTeturibi,5<:c.Fecitq, 
Moyfes ficut pnreeperat Diís. Nec ex 
eb quod eííet in tabernaculo,cólequixur' 
f rÉB in arca ,n J & h k Pauítis docet á u ­
rea thuribulü fciTc rntabernaculo,quo i 
tamé in arca nó erat. Sed q u i d c o i c c h i r i s 1 
opuseOxn Moles ipfe , f i reaée iu^ver -
baintcIIigánir,t>Iancdoceat Ú f n í f á vir 
ga extra arca FainTc? ReFer^inquic ,Yir:T,a 
Aharo in tabernaculú reflimonij. ¡Sumi 

n ih i l 

Solutié 
quajtioni*. 
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íiihil addat,in eode loco reponi vult , in 
cjuo eratprius. At priüs no erat in arc.i, 
legimus enim in code capite:Loquere íi 
lijslírae^&accipeab eisvirgas fingnlasi 
ponefq^ eas in tabernáculo foderis cora 
teftimonio.i. coraarca,in quaerattefti-
moniújíiuelex.Etpoílca'.Quascupofuir 
fetMofcs cora Dño in tabernáculo.Nuf 
quátabulas legisinueniem9 dici poíitas 

, tordmDo- CoraDño,ná coraDño eíTe dicitur,qnod 
mino* efl cora arca,& Propitiatorio(vbiDeus 

eíTe exiftimabatur, & vnde rerpo^red-
clebat)liue cíTetin Sanftis faná:orn,íiue 
prope illa.Vt Ex0.a7.decandelabro: Et 
collocabút ea Ahar5,& filij eius vt vfg; 
mane luceatcoráDño.Et.c.28:Qu^ erut 
inpeciore Aharo cú ingredietur coram 
Dño.Et c.5o:Vret thymiama fempiter-
níí cora Dño.Ex quo etiáfit vrnáManna 
qu^Exo.i^.reponi iubeturcoráDno,no 

¡6 ruiireinarca,fed cora arca.tQuarerefte 
Paulus Burgéíis in Additione c. p. epifh 
adHeb.tátu dicit fuiíTe in arca duas tabú 
las lapideasjfed virga, fk vrná fuiffe cora 
arca,vthabetur Exo.i6.& N11me.17.Vi-
<lithoc Anlelmiis(reu quis alius fuitjqui 
inhúclocú Pauli ait vrna,&: Manna dici 
eííe in arcajquiaerát^ppearcá. Quod íi 
quis exiílimatverba Pauli hunc fenfum 
no admitterc, quonia Relatiuum id re-
ferré debet,qiiod proximumi cft, Se ibi 

: propior erat Arca,quaTabernaculu^re-
•fpodemus Paulum nequaqua ab Scriptu 
ra recedere pomiííe, tum íalium id efie, 
Relatiuiiniíemper referre proximum, 
vtpafsimin omnib9 Scripturisvidere l i 
cet.Immoinhisipíisverbishocvidem9: 
Pofl: velamétum ame recundum,taber-
naculum,qiioddicitiirSácl-aran¿í:orum, 
aureumhabés thuribuliim,&: arca teíla 
méti circumtcftá ex omm parte auro, 
in quavrna áurea habens Manna 5 híc 
enimpropius eftTeilameti^uodGr^-
cisfemineum nom'e eft, //«SNX.V?, &: ta-
mencum dicitjln qua vrnaáurea,no re 

7 fertTeftametum.t Et Rom. t '.'De filio 
fuo,qui faftus efl: ei exfemíne Dauid fe 
cundum carne,qui pr3edeflinatus eft íi-
liusDei,&c.Qui,norefere Dauid, fed 
Chriflum.Sidicashoc, quod nos dici-
mus,id eíljRelatiuíí no referre femper 
q u o d p r o x i m u m c íl, íi e r i i n c a íi b * o b 1 i -
quis,&: min9 pi\TcipLiis,qiioniá jd,qubd 
prascipunm efl:,referrifolet, ecíi iit rc-
motius;hoc ipfum nos dicimús, Arcam. 
híc eííe cafum obliquum, & principali5*, 
eííe Tabernaculü qná Arca, atqi ideo re 

ferri,etiaíi remotiusíit. Dúo pfxterca 
vidétur obflare in Paulos primum,qiiod 
in ómnibus codicibus legitár: Irt qua,íi 
aute referret Tabcrnaculújegeduni ef-
fetjnquo^alterum,quodcum dixilíetí 
In qua vrna áurea habens Manna, 6¿ Y ir 
gá Aharojqufiíí-odueratj&c tabula teíhi 
menti:continuó fequitur:Supcrq^ eam 
erant Cherubim gloria: obumbrantia 
Propitiatoriíumamfeílé ergoloqueba-

g tur de arca, "í" Refpondeo teftamentum 
eíle nomen femineum,Yt diftum eft, id 
efl-,AmOí/HN,quare cu ÚtCitpíih^^HH» iKavjt-Sy 
idefl:,fuper ipíam autem, refert, Z i í U •* 

hoc eí l , teilamentum , id efl:, le-
gem,quoniamh^ctria erant in taberna 
culo,fed teftámentüm, i d eft,lex,erat in 
arca , & propterea dicit , Cherubim 
obumbrantia Propitiatorium fuifle fu-
per legem,quoniam propitiatio non da 
tur ni íi feruan ti b us le ge m, n ec ib c i e tas 
Cherubim .alioqui cum Cherubim co-
ftaretfuiíleinPropitiatorio, id eí l , iit 
opérenlo arca!, quis poterat dubitare 
eos fuilTe fuper arca.Poni amé legé,íius 
teflamétum.autteílimonium pro arca 
ipfa continente lege valde víitarumeíb 
inlibriseiufdemlegis.VtNum. 17: Po-\ 
nefq; eas in tabernáculo foederis coram. 
tefl:imonio.Et,quod máxime refpoíio-
nénoftram coníirmat, Exod.3o.ait:Po-
nefq-altare contra velum , quod ante 
arcampendetteílimonij,corá Propitia 
torio , quo tegitur teftimonium. En 
Mofes dicit Propitiatorium eííe fuper 
legem,íicm inhoc loco dixit Paulus.Et 
cap,27:Vtartíeat lucerna femper in ta­
bernáculo teflimoni/ extraveÍum,quod 

9 oppanfumefttcílimonio.tDemiim,vt Regula, 
ha!C,&: fuperiora coíirmentur, feiedum 
eflnoílruminterpretemííEpe cafus, & 
genera,qiuT íunt in Grcco,feruare,etiaíÍ 
Latinitati n6c6ueniant,qma maioreni 
fenfus rationemhabet quá verboruml 
Cafus,vt Sapien. 1 p,: Etíciret quoniani 
omniñ potentior eíl fipientia.Matt.io: 
Scitisquiaprmeipesgentium dominan 
tur eorum»Genera,vt Sapien. 1: Spiritus 
Dominireplcuit orbem terraram , &: 
hoc quod continet omnia,fcientiamha 
betvocis.Gen'ef. v ínimicitias ponani 
interte,&: inttlicrem j & femen rimm, 
& femen ü'.ius, ípic conreret ca^uc 

- tuuni,'rel:pexh ád Jn? málculintim 'no-
men.Itaetiálxx. k'C]h. Ét Apoca.ir:Hí 
furtt du^ oÍii.ix,&: dao candelabra in co 
fpei^u Dñi terr:c íbn tes , pro, flanna, 

D j v i 
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vt Erafnins vertit:fed dixit,St3tes,coue-
nieter nomini Grícco, ¿Z1̂  xv^yioú^aactu 
A p o . i o i A c c i p e l i b n i ^ dcuoraill i i , & 
faciet atnaricari vetre tüújfed in ore tuo 
erit dulce,táquámel:eft en imin Gr^eco 
P>&-ha£ihov< Pral.74: Quia calix i n manu 
D ñ i vini meri píen5 mifto.Et inclinauit 
exhocinhoc. f. cál ice,feditapofuitvt 
eratinGrecovbi eft, BTÍTĤ V̂.HOC ipfum 
Et fepe, Habacuc. 1 .exillis verbis: Tud 
mutabitur rpiritiis,&:c. vfq^ adfiné cap* 
vbi multo meli^intell igiturloq de géte 
Chaldeorü,de qualoqui coeperat,quam 
de Nabuchodonofor,de quo nihi l omni 
no dixerat. Et tamen Gensfemineum 
n o m é eft, fed eftmafcuiinu. N i h i l 
etia ̂ phibet dicere, cú Apoftol9 ícripíif-
fet: Aureu habés tíiuribulu,& arcátefta 
hleti circuteíla ex omni parte auro, per 
paretheíin interpofuifle qu? fequútur: 
I n qua vrnaaureahabens Mana & virga 
Aharo,qu32 froducrat,6¿; tabula teftamé 
ti,8¿ iterú ad arcam rediré cum ait: Sur 
perq^ eá erant Cherubim glorias, f Qua; 
ha£lenus dixi facilé Grasco leftori proba 
bíí tur,na & vera funt,S¿: ad Gríecorü lo 
cut ioné accomodata. S ed íí cui grane v i 
debi turnoftr í í interpreté toties nomi -
níí genera permutare , & dicereln qua,, 
pro I n qiio,aut Super e á , ^ Super id,po 
teritikaliter interpretari.ln fepe i n Scri 
pturaponipro CuiuxtaHebrasorü co-

Cnnt fuetudiné no eft dubiurvtHofe. 4: Pro-
pterhoc lugebit t é r ra , &: infirmabitur 
omnis quihíibitat i n ea,in beftiaagri,8c 
i n voíucre coeli,fed 6¿ pifces maris con-' 
gregabútür,idePc,fimulcribeftiaagri,8c 
cu volucre cceli,vt ver terut.lxx.Et Gen. 
3z:Inbáculo meo t raní iui lofdané iftú, 
& nüc cu duabus turmis regredior.Hoc 
eft,cú báculo meo^nullú pr^tereá comi 
té habui, Chald^us: Solus tráfíui Ior dañé 
iftum.2. Pet. u Vosauté cura omnéfub 
inferétes miniftratein fide vefira v i r tu -
té , invir tute auté fcientiá,infciétia auté 
abftinentiá.&c.Idéft,crifideveftra m i -
niftratevirtuté,crivirtutefciétiá,cufcié 

12 tiaabftinétiá. j - i ta ig i turnúc dicemus: 
I n qua vrnaaurea,&c.Hoc eft,cum qua 
arca erát etiáin tabernáculo vrnaMana, 
& virga Abaron, & tabulac teftamenti. 
Quafi dicatrNo erat fola arca in oráculo 
pr^tenlla erStharc tria. Sed vbi eííentíin 
gula no dixit breuitatis caufa, ipfe enim 
ait;De quibus no eft modo dicendú per, 
í ingula .Deindere í lé fequi tur : Supere^ 
eájideft fuper arcá. Ita dixit pauló ante; 

Tabernaculú aureüm habés thuribulú & 
arcá teftameti, fice, licethsecduono eo 
dé modo haberet,fed arcá infe,thuribu 
lüpropefe.Anfelmi et iárefpoíiono eft 
omnino improbabais , h x c tria dici 
eíTe in arca,quia erát iuxta arcá. Et quá-
uis eodé modo de illis loqüatur , c o ñ -
ftetqj tabulas teftaméti no fíiiíTe iuxta ar 
cá,fed marcarnos pro eorefpodebim9, 
in loco aliquo dici eíTe & qiíae funt i n i p 

^ fo,8c qua;iüxta ipfum. f Hocpofterius 
cofirmat verbis Ioh.ca.io:Et ambuíabat 
Iefusintéplo, inport icuSaIomonis.Por 
ticus Salomonisextraicí efat quodpro-
prié téplu dicebatur, fed tépli tamen no 
mé habet,quia téplo adiuda erat. Ita d i -
ftíí eft l o h . r.Hsc in Bethania(feupoti* 
in Bethbara)fa(fí:a funt tras lordane, vb i 
era t íohánes baptizás. Nec tamé inipfa 
vrbebaptizabat , fedprope vrbem,vbi 
áquae erát multas. Et L u c . r j . de morte 
fuaDñsIoqui tu r rNocapi tp rophe tápe-
rire extra lerufalé: cú tame no in vrbe; 
fed iuxta vrbé mortuus fuerit,extra por­
ta enimpaífus eft, v t fcnpí l t Apoftolus* í í e k , i$« 
Maneat igitur Paulum a verbis legis, 8c 
abhiftorialib.3 .Regú neqüaquá difere-
pareimaneat vfná Mána ,& virgá Aharo 
no in arca,fed iuxta arca fuilíe in Oracu 
l o , & ad locorú in fpeciédifsidétiúcoci 
Üationé eriiditus leftor ex tribus eá expo 
íi t ionéeligat ,quá jpbabilioré iudicabit, 
qüandoquidé ¿c veras eíTe omnes often 
di,&: ab Scriptur^ cofuetüdinenoabhor 
rere.Mihi quidépr imaver ior , & proba 
bilior videtur. 

^ - j - S e d q u a e r i t u r á n D e u t e r o n o m i ú f i i c - > n 
r i t inarca,quéadmodúomnesfereaff i r -
mát illis verbis addticliDeut.3i:Poftquá 
ergo fcripíitMoyfes verba legis huius 111 
volumine,atq^ copleuit,pra;cepitLeui-
tis5quiportabátarcáfcederisDnidicens: 
Tol I i te l ib rú i f tú ,&poni te eú i n latere 
árcáe feederis,&c.Siverú eífetquod au­
tores i l l i de capfula extra arcá ¿ d a com 
mentabatur, adhuncl ibrú referendum 
eíTet-fedquoniá id comenti t iú íeííe d i -
ximus,oranino videtur refpodendú prse 
cepiííe quide id Mofem,fed no Ruííe fa 
¿tú,aut quoniá arcá eo mortuo aperire 
no funt auíi,aiit alia caufa,quandoquidé 
inlib.3.Reg.c.8.&.2.Parali. j . legimus 
n ih i l in arcafuiíre,niíi duas tabulas lapí-
deas, f Verúm melius dicemus, poiitñ 

* fililTe hbrú Deuteronomij in latere arc^ 
id eft,adlat9,videlicet,extra, 8c propear 
cam Hebraicé I K O , id eft,álatere. Atq j 

hunc 

ronomtum 
fuerit in ar 
ca. 
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Vhi púfita 
fuerit arca 

hunc IrorumnoferuatúfailTe in arca, 
fed in tabernaculo,ac deinde ad locum 
thefaurorw translacum téplo ardiíicato, 
intell igi videtur ex.2.Paral.34. vbi fcr i 
ptum eft-.Quumqjeíferrent pecuniam 
qux illata íuerat,in templumJDomim, 
reperitHelcias facerdós libríí iegisDo 
nnniper manúMoyíi :&; aitad Sapha 
fcribanirLibrum legis inueni n idomo 
Dñi.Hc-ec arca.qualis defcriptaeftjpo-
íita eíl in téplo Salomoms. 3 .Reg. 8ata 
v tve í t e s nonnihil extra Óraeiüü ap-
parercnt,ac videri poíTentvelo coopei4 
t i abijs,qui propc eiíent,non auté á r e -

'x6 mot ior ibus- tM^ní l tauté i n téplo Sa­
lomoms quamdiu illud ftetit ,na-cum 
ludx i captiui abdrucebátur Babyloné, 
leremias arcam eduxit5&; tabernaculú 
Moíis,&; portarifecum mís i t i nmoté 
N e b o , é q u o Mofes vidit terram pro-
mifsionisj&ábfcondit infpelíica h x c 
fimulcum altari thymiamatis, vt legi 
mus.2. Mach.z. & oftium obftruxit, 
A n veró tempore fecwndi templi i n -
uenta fuerit arca, & i n locum fuum re-
ílituta5non fatis coftatmobis haudim* 

robabile viíiun eíl: i n capüt primum 
aggzeijnume. 15.& fequentibus i n -

uentam fuifle.IUud certé conftat,tcm* 
poreíofephi,&; cum remplú euerfüm 
eí l áRomanis , n ihi l fu i í fe inSaüo fan 
¿lonimjita enimfcnbit .Hb.íí.de Bello 
cap.íí: j -Int ima vero templi pars v ig in-
t i cubitorum erat, difcernebatur auté 
íímiliter velo ab exteriore.^nihilqjpror 
fus i n ea erat poíi t í í , inacceíra veróJ&: 
inuiolata,&: inuifibilis ómnibus habe-
batur, Sandiq^fanclú vocabatur. Qua-
requod Comeilor icnbit i n Hií lor ia 
l i b n Iudith.ca.].fuiirearcam inter ípo 
lia á Romanis abduítam cum menfa, 
&í candelabrOjSc quodfcripferat ante 
i n Hiílorialibri ExodKcap. 45. ferua-
r i eamRomx in templo Lateraneníi , 
vtrúq^ fiilfum eíl , vt probar Abuleníis 
q. i4. in ay.cap.Exodi.Falfum e í l e t k m 
quod multi putát,dufta fuiífe arcam i n 
t r iúpho Titi,quonia in arcu eiufdéTiti 
triúphali,qui nñc Rome cú integra i n -
fcriptione extat,arcavidetur portan i n 
pópat r iúphicúlofephus illius tríúphí 
fpedarorh^c memoria tradiderit I1.7. 
acBclIo.c.24: t Spol iaveróal iaquidé 
pafsimferebátuncminebat auté ea,qu^ 
¿pud Icrofolymá in téplo repena funt j 

pr( 
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méfa áurea poderistaleti magni,&: ca-
delabr ú íi mi li ter quidé auro íaftú, & c* 
Poílhaec auté portabatur lex ludxoru 
nouifsifnaípoliorú. Q u x i g i t u r i n ar­
cu Ti t i fcülpta eíl , no arca eíl,fed m e ñ 
fa illa áurea, cuuís métioné fecit lofe-
phus,vbi etiá cádelabrú cernitur .Quaí 
r i etiápoterat an intra Sanélú fanílorú 
fuerit thunbulú aureú, vt plañe íignifi 
tare videtur Paul* Hebr.p.Sed de hoC 
comodius poílea agemus in altari thy-
miamatis. 

D E A R C AE M Y S T I C A 
íignificationc. 

C A P . I I I . 
V AE adíigniíicátioneni 
a r cx ,^ Propr iá tor i j , &c 
Cherubimfpeftant^uo 
niam difHciles admodíí 
habent explicatus , nec 

multa,vt in alijs, fed páüca , traduntur 
á multis jqua; íi díligenter examines,íiii 
guláíin^ü'lis haud improbabilitercon 
t ieniant jOmniaautemquaí i i n vnunl 
corpús colletflanon fatis apté vbiquc 
cohajreant:nos,vtex hoc laberintho 
exeáihlii?,Pauli verba ex cap.y.Epiflo-
le ad Hebrxos,qüaí i Ariadnx fila, te-
neamus. Is cum de Saní lo fandorum 
locutus e'íret,in quo arcam, & Cheru-
bim glorise obumbrantia Propitiato-
r ium fuiíre}teílatur: Sandum fandlo-
rumcceli typum eífe docet,vt libro pri 
mo,cáiíííó.fuíiüs cxplicauimus; f Qua 
fe curíiin hacinterpretatione arca!,& 
Propitiatorij,ac Cherubim memine-
rit,perfpicué docet horum tnum íigni 
ficationem ad.coelum percinere, o-
mniaque ad ea,qua: funt in beatorumc 
domiciliojeílereferenda. Arque hinc 
penderé arbitrorharum omnium ger-
manam explanationem,acfecus expli 
cari nec debere,nec poííe. Ab arca i g i -
t u r i n c i p i e n d u m e í l , quam beatorum T> 
h o m i n u m n g u r a m e í l e eximmo.Scio r . - • * 
alios mul tó aliter interpretari , pof- ^ ¿¡¡1™ ^ 
femquefine labore quar ab lilis diéla „ • r %0/ 
funt.huctranfcnbere, fedaliud eft de riJsMUe<í4 
folius arcx íigniíicatione loqtu , aut 
Propitiatorij,aut Cherubim ieorfum; 
quomodo multadici pofsút^qug popu­
lo placeát,&: plaufum cxcitét:aliud,ica 
exponere,vt qux de arca, & de reliquis 
feorfum dixens j coniungas omniaj 

& com* 
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& componas,ita vt aptainterfefe, Se 
connexa, minimequedifcrepantia v i -

^ deantur. f Hoc enimdifficiílimum,8c 
paucOrum eft, vt ij demüm fentient 
qui experiri volent:faEpé emm qua: pul 
chre texta videbantur,retcxere cogen 
turj8¿ multa inuenient, qüíeíibi,p.luri 
miíque probabantur,& aciita iudica-
bantiir,qu3E quia cunl ceteris coh^rerc 
nonpolUmt,velintnolint , improba-
bunt.Nec egonunc deminutis concio 
natoribus loquor,qui, vt ille inquit, i d 
fibi negotij creduntfolíí dari, populo 
vt placearit quas fecerint conciones, 
acflofculosvndiquecaptant, Se n i h i l 
praíterea curant:fcd>de illis,quiverum,' 
germanumq j feripturarum fenfum íub 
l i i í l ona ía t en tem totis veíligijs inda­
gare íludentjquoríí ácutum uidicium, 
qüoruni teretes, & religiofeaures.Vi-
dit hoc Gregorius,&: admonuit, cuius 
verba ex prologoin primum l i b . Re-
gmn libenter referam, quaíi apologia 
eorñ3qiu-e inmyftica expolitipnehac-
tcnusdixi,queque pofteadicáin,& eo 
rum,qUcTÍcripfíin commentarijs duo-

4 decim prophetarú. f Sed quia indiuer 
íis,inquit, íanclorumpatrum op^bus 
díuería huius hiftoriae teftimonia inue 
niuntur expofita : notare ledor debet 
quíaaliquando eorum fení l]^traban­
do fubfcqüor, aliquádo autem enoda-
re hiftonam aliter inílido : vt opus 
quod fpe T)mmx infpirationis aggre-
4 io r ,& antiquorumpatrum autjorita-
te íit validum,&: leftori nequáquam fa 
í l idiofum,dum inter ea,qua: nouit ve­
terana etiam ei, qus non noui t , noua 
reprsfentat.Adquam profedó fenté-
tiarum pronuntiationem aliquádo ex 
necefsitáte ducorjquia Se patres vene 
rabiles,íiferiatim cunda exponerent, 
quas ex parte tetigerunt:cam feriem lo 
cüti:pnis,quam tenere viíi funt, obfer^ 
uare nequáquam potuiíTent.Dum i g i -
tür fandor um patrum intelledus prx-
tereo,neceísitate aliquando, aliquan-
do commoditate vtor: quia &: faílidiñ 
lectonamoueo , & dumtotumferia-' 
t imdifeutio, multa ex medijs contra 
me veniunt,qua: ilíorum fequi fenten 

5 tiasnonpermittunt . t Hxc verifsi-
mc Gregorius. Sed ad rem. Arca in San 
d o fandorum beatos íigmficat in pa­
tria cecleíli 3 qu^' fíela c ñ ex lignis fet-

2. 
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tim,quas imputribilia, & pulchrafunt, 
quia beati poft refurredionem pul-
chra,& immortalia corpora habebút . 
Aüro circumte<fl:aerat,quia 8c animae 
eorum ineffabili Diuinas vilí.onis clari 
tate. Se corpora admirabili fplendore 
fulgebunt,licut ait Dominus :Tunc i u 
fti fulgebunt l icutfol i n regno patris 
corú. Corona aurea,quam habebat i n 
fummo,coronas íígniíícat fandorum: 
omnes ííquidem gloria, Se honore co 
ronanturvtvicí:ores,&; vt reges, ipfo-
rumeft.enim regnurrí coelorum. D e 
quoPauIusferibit ad Timotheurmln 
reíiquo repoíítá eft mihi coronaiufti-
tixjquamreddet mihi Dominus in i l ­
la die iu ftus iudex. Non folum autem 
mihijfed Se ijs, qui diligunt aduentum 
eius, Adde quod qui ínter beatos fum-
mi feré funt,príEter üíam Diuina; viíio 
nis beatitudinem,coronas quafdam ha 
bent,quasTheologi Aureolas vocant, 
ide^fidei doétores , raartyres, virgiT 
nes. Acceperúr ante i l l i hoc nomcex 
facrislibns, in Exodi enim. 2j . capits 
feriptum efhEtfuper illam alteram co 
ronamaureolam .-proquoin Hebreo 
eft, SHí ^|.idefl:,coronamauream;at-
que ita etiam íoquitur cum i n eodem 
capite dearcainquit: Faciefque fupra 
coronam aur'eam per circuitum. f I n 
eafunttabula:legis,quoniameledi le 
gem Se habiterunt, Se habebunt fem-
per in medio cordis f u i , quaíi rem pre 
tiofam^Sc quamfummo amOre com-
pleduntur. lía. p:PopuIus meus, lex 
mea incorde eorum : 8¿ capiíf ipfum 
eledorum ait Pfalm.38: I n capite l ib r i 
feriptum efl: de me,Vt faceré volunta-
tem tuam Deus meus volui j Se legent 
tuamin medio cordismei.Longitudo Logitufa, 
duorum cubitorum, 8c dimidi; eílv 
qiiialongitudoadlonganimitatem,8c. 
patientiam per t inet , cubitus autem 
menfura communis efl:. Quidquid pa-
t iédumefl labor is , velab hominibus, 
Deo pe rmúten te , vel ab ipfo Deo pâ  
t imur , idque certa menfura adhibita 
vt rede, 8c cum vtilitate patiamur, í i -
ciKfcriptum.Pfalm.79:Cibabisnospa 
nc lacrymarum^Sc potum dabis nobis 
m lacrymisin menfura. "f Eledicrgo 
quiainhac vita xquo animo pertule-
ríít méfurá laború ta á Deo, qua ab ho 
minibus p ro fedorü ,redc logitudiné 

ha-

y. 
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habent duorum cubito riim,icleft, dua 
rum menfurarum.Sed quiaparati erat 
adplures etiam Ferendos, eofquenon 
femelpetierunt, longitudiné habent 
duorum cubitorum menfuram excede 

fatitudo* tern'Latitiidoadamplitudmem carita 
tis refertur,vt docuitGregorius H o m . 
zi.inEzecielem.Etquiacaritatis men 
furam fratribus reddideruntjqnam de 
bebant:Deo autemnunquamreddere 
potuerútjquia cum máxime eum ama-
rentan u l t ó m a i o n a m o r e dignum eí -
fe fentiebant: latitudo cubitum habet 
cum dimidiorcubitum amons h o m i -

i/HtitucLo num>^mil^lumamoris ^)e^ Alti tudo 
etiam eíl:cubiti,£<; dimidij, quiain de-
í idenum sternorum bonorum fupra 
communem aliorum hominum men-

8 furam fe leuauerunt. t Quatuoranu-
j l n u l i a u - l i a ü r e i ^ vecles pereos immifsiidco 
Vcú poíiti funt in arca, vt facilé quocunc^ 

vfus poílularet , faccrdotum humens 
portaretur.Quare quid aliud in fanclis 
íignifícare debentjquam eâ  per quas i l 
l i p r o p t i , & mobiles ad nutum SanéH 
í|)intus,agilerq^ reddantuf ,íiuc ílandíí 
lit,íiué per defertuni eundum, per ter-
ram delertam,inuia, atqj inaquofam? 
Híec funt dona Spiritus fan í l i , qû e ad 
hanc5quam dixijmobilitatcm, atq^agi 
litatem fupra tres virtutes Theologi-
cás adduntur. I n fummitate ares funt 
anuli, &: veftéSjquia h x c dona fupre-
mam animiportione, nobilifsimamq; 
exornant,& preparar diuim-e mot ioni . 
Inlatenbusiongitudinis collocantur, 
quoniam labores,quibus e.leftorñ vita 
conflicl: atur,tardos3acremiíros, &: gra 
ueseos redderent, nifieorumlonga-
nimitas(íic enim vocemus, quara Grae 
c i , ¿«xxfoQvtii'cív) Spiritusfan<fti impul -

^ fu 3 atq, afflatu adiuuaretur. i " D ú o 
funtautemin hac explicatione perob 
feúra. Primum el>,quatuor eíTe anulos 
& dúos v e í l e S j q u i fex efficiunt, fepte 
autem Spiritus fanfti dona numeran. 
Alterum ef{:,aureos e í í c anulos,ve<ftes 
vero ex lignis fettim , & auro teclos^ 
multumq^ inter anulos, & vef tes ín ter 
eíre,cumfimiliaíint inter fe dona.Pri­
mum itavidetur explican dum .S^Xqui 
demfuntanuli cíÍYeftibus, fed vedes 
non íimplices funt, l ignum enim ha-
bent ,& aurum, atq^ ita fcptemíi i int . 
Quatuor anuli raagis h^rent arca!?6c 

aurei funt, i n quibus quatuor dona i n -
telligimus ,quíead in te l l e í lum perci-
nent,fapientiam,intellech'i, fcietiam, 
coníilium,&c quodammodomagis me 
t i haerentjquiainfuprema, & nobilifsi 
maportione animi funt,ac propter exí 
miam pr^í lant iam quaíi áurea cenfen 
tur. I n veftibus reliqua tria íígniíican-
tur,qu^ involú ta te iunt jp ie ta^ t imor , 

ÍO fortitudo, f Atq^vt vedes in anulos 
mi t tñ tur , i t adona intelleííbus accipmt 
infedonavolunta t i s ,quiaperexa¿lam 
Dei,rerumqj Dminarum intelligentia 
ipfumjVtpatrempiCifaníléq^colimus, 
quodpietatiseit,&:, vt b o m ñ l i j , eum 
reueremur, & ab eius volúntate decli 
nare refugimus, quod eft t imoris , & 
metum laborumj periculorumq- abij-
cimus,quibus deterrebamurabijs, qu^ 
adDeig lor iam, & adfelicitatem no-
ftraminchoaueramus,& fiduciam qua 
dam animo concipimus euadendi ex 
ómnibus periculis , Se perueniendi 
ad eamdem fehcitatem , quae: íiniseft 
omniú bonorumiqua: nobis prxbet for 
t i tudo .E tv t anuli non funt fatis vt ar­
ca moueatur, n i í ive í lesaddantur : ita 
quamuis intelle¿Uis ornatus, ¿¿ in í lm-
á:iis doms fuis íic, n iñü laaccedá t , qu^ 
voluntacis eílc diximus,non erit omni 
noanimus aptus vt ab Spiritu íaiKÍto 

_ moueatur. t Ac pietas quidem, & t i -
mor méri to auro veft ium comparan-
tur ,Deum emmíib i obief tumlntuen 
tur:Fortitudo autem, quiacirca perica 
la,mctufque verfatur, non auru m eíl,. 
fed l ignum fettim auro contedum. L i ­
gnum fettim pulcherr imú , & fortifsi-
mum,neque putrefeit vnquam: & fór-
titudo pulchernma eft , & mirabilis, 
nec cedit malis,nec téporis longitudi-
ne vincitur.Et gemina eft quodammo 
do,vt veftes, qiua partim ad pénenla 
fuperáda defeedit, partim íiducia ster 
n x felicitatis engitur . Teguntur h i 
dúo vedes auro, quopietatem, tk t i -
morem íigmficari diximus , quia niíi 
fbrtitudo coniunfta efiet cum pietate, 
quaDeum,vt patremcolimus,& cum 
timore ^quoeu, vtbonif i l i j jveremur, 
nequáquam fe rantis periculis, labori-

12 bufq-obijcereauderet.fVectes femp 
erant in anuli s, íiué cu arca humens fa-
cerdotñ portabatur,fiue cu in taberna-
culo jautpoftea m téplojquiefcebat.-qa 
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fan<fH,& cum crantinhac vítamoftali 
facile quocunque moiiebanturá facer 
clotibus,qui íibi pro Chfifto prxerát , 
tutiq;eorumhiimerisfercbantur ¿ & 
cum in coelefti patria quiefcunt, áni­
mos habentad parencíum Deo para-
t o s ^ accepta etíam mercede felicita 
t isxterns prifhnam lemper retinent 
obedierftíam. Hactenus de arca^quam 
fcio veteres quofdam de Chrifto ínter 
pretan,quos curnon fuerim fecutus, 
dicam cap. y. cum de Propriatorio age 
mus: tametí ihaud fcio an omnia ad cíí 
re í lé acc6modarepoterint,fedid eru-
díti leftoris iudicium efto. I l lud certe 
non taceboj í ide Chrifto exponendú 
íit, non de eo cum in hac vita verfaba-
tur,fed poft quam yittor afcedit ad pa-
trem,exponi debere,vt init io huius ca 

í 5 pitis d ix i . t Vidit hoc melius quam ali; 
Gregorius,quiHom. vlt imain Ezecie 
lem: Arca, inqiiit,intra velum eft redé 
p tornof ter incóelo . Coramarca vrna 
eratmanna,vf illius benefícij memo­
ria femper apudpof l : e ro ímánere t ,v t 
intelligimus ex Exo.i6.quiabeati fem 
per ante oculos habcnt admirabilcm 
illam De i bene í ícen t iam, qua coelefti 
partejideftjfacraEucílariftia, dum per 
defertum huius vitaf iter fáciebant,al-
tifunt.Seruabatur etíam ante arcávir-
ga Aharon,qux fronduerat, quia fem 
penjdem memoria retinent facerdo-
tiú Chri f t i inter omnes homines a pa-
treelc<fli,vtíacriííciocorporis fui tolle 
rct peccata mundí , de eoq; i l i i immor 
tales gratias aguntjfic í í nenne lx t á tu r . 

d e p r o p i t r a t o h i o 

Ferf.17, 

C J P . 2 T I L 
O f l hxc omnia legímus íit 
eodem. a f. capit. Exod: 
JFacies & Fropúatnrium 
de amo mundifímú-.duos cu 
hitos i & dimidium tembit 

longitudo ÚUÍI ¿rcubítum s ac femiffem 
Utitudo 5 ¿re. Ex quo conflat aequale: 
prorfusfuiírearcaEr,aptumque vt eius 
operculum eífet^nec fuíííe laminís au* 
reis teaum,v ta rcá , f ed totum aureíí . 
Sed mirum eft ita de eo loquí Mofem, 
acfipars arca? non eíret,cum arca fine 
opérenlo non pofle conftareTideatur^ 
Exiftimo equidem veteres ita arcas fa* 

bricaire,vtíine operculís coní larent , 
& licet opérenla adderentur,re<ít:é ta-
men fine illis arcac dicerentur. Hoc in 
dicat corona áurea addita arcae, qus 

* nuncinarcisnonponitur.f Sed aper-
tiusvidemusapud Homeru : vbi cum T 9 
Arete regina Phaíacum arcam proferri 
iulfa optimam,in quaVlyíTes veíles íi- VVJ* 
bi dono datas feruaret)eam protulilTet. 
V l y f i ü t : 

Mu'TISrol xfté'¿Jlw/v\iíffí!xi.&cc.Hoceft 
Nunc ipfe vide de opé ren lo , ftatim 

vero vincnlnm circum liga: 
Nequis tibí in ítínere damnnm afFerau 
Hoc opefculíí anreis cardinib9 coapta-
tu fuiífe arcíe,teííatur lofephus loco ci 
tatOjdííflumque eíl: Hebraicé r n Q ? , 
^nod operculum fignificat, & p r o p i -
t ia tor inm,á 133 , quodeft tegere, 6c 
propit iari . Propterea. Ixx. eleganter 
vtrumque íignificatumnobis tradide-
runt vertcntes, txawgwv ímk^a, id eft, 
placatorium,íiiie propitiatorinm oper 

- culnm. f D i d u m eftautemPropitia 
torium quaíi loens placationis, quia 
ibiDeusMoyliapparens,& enmeolo 
quens placabatur^ propitiabatur po­
pulo,ficut ipfe ait.Exo.r?: Inde prsc i -
piam,&: loquar ad te fupraPropitiato-
rii'im,ac de medio dnorum Cherubim, 
qui erunt fuper arcam teftimoníjjcun 
fta, qnse mandabo per te íilijs Ifrael, 
Num.7:Quumqueingrcderctur M o y 
fes tabernacnlum íbederis v t confule-
rét Oracülum,andiebat vocem loque-
tis ad fe dePropi t ía tor io ,qnod erat fn-
fuperarcam teftimoni j ínter dúos Che 
rubim,vnde&loqnebaturei . Atqne OratHlum*, 
inde diftaeft h^c pars temph Oracn-
li im,quodin eaDeus refponfaredde-
ret.Indeetiam in noftra transladone 
Propitiatorium ipfum vocatur non-
nunquam Oraculum,vt ibideíi i :Duos 
qnoque Cherubim áureos , & produ-
¿iiles íacies ex vtraque parte Oraculi. 
Vtrumque latus Propitiacorij tegant 
expandentes alas, & operientes Ora-
cnlurmpro quo femper eft i n Hebreo, 
n i ñ 3 ideft,Propitiatorium ,apiid Ixx, 
Vero '^cc^fiey, Et quia Deus híc ap-
parebat,& loquebatur,dicebatiir fede 
re fuper Cherubim, ideft , fuper alas 
Cherubim tegentes Propitiatorium. 

D E 
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D E S I G N I F I C A T I O N E 
Propicia corij. 

C A P . y . 

Ropitiatorium fine dubío 
Hgmiicat D o m i n u m n o -
ftmni lefum C h r i f t u m , 
per qucm nobis pater pro 
pitius fadus eft: ita enini 

Apof tó lu s in t e rp r c t a tu r .Rom^ .Que 
propofuit Deus propitiatiancm per 
fidem in fanguine ipííus. Arque vbi 
nos habemus PropitiarionenijliiiCjVC 
alijleguntjPropitiatorem, in Grarco 
eO-, íxa^V^f, quo Yocabiilo.lxx.inter-
pretcsfemper Propitiatonum appel-
lant,immo & Paulas ipfeHebr.í». vbi 
i n Latino legimus-.Superque eamerat 
Cherubim gloria obumbrantia Pro-
pitiarorium. Qiiare refte coronilla au 
rea ares paululum erigebatur fuper 
Propitiatonum,quia fan í lo rum coro 
nis(quas illa íigniíicat)Chrií1:us coro-
natiinab ipfo enim funt fanftorum v i -
¿í:ori¿E,& corona, ñ n e cuius gratia no 
folum vincere nonporerant^fedne co 
girare quidem aliquid, quodprodefl'et 
ad vif tor iam.Quod intelligens Apo-
ílolusait^Sed abundantiüs illis ó m n i ­
bus laborauijnon autem ego,fed gra-

2 t i aDei mecum. t N o n eft aurem Pro 
pitiatoriumpartimligneum?&partini 
aureumvt arca( pretiofius enim, & 
Deo coniunílus cft quamarca)totum 

, c í l : exauro ,quiacni5humani tas , cum 
verahumani tas í i t , r jonper í e led per 
Diúin i ta tem fiibíillit,& tota inefTabi-
Jibus douis plena eíl,Yt in qiiaplenitu 
do Diumiratis inhabitat corporaliter. 

lohan, i . D e qiioIohannnesait:Et vidimus glo 
riam eius3gloriam quali vnigeniti á pa 
tre,plenum grat is ,& ycntatis. Sed au 
rum mundi ís imum efl-,quia omni la­
be peccati caruit, & nihi l habuitfor-
dium admií lum, quibus ecteri homi -
nesinqiiniantur. Longirudo eius eíl 
duorumcubitorum, & dimidi j , quia 
( í ícut in explanarionearcx diximus) 
fortiter,& libenter paílus eft Chnftus 
quidquid eum pater pativoíuítj&quid 
quid homines injuria; intulerunt: de 
ct?m malcdiceretur( ficut aiít Pctrus) 
non maledicebatjCum pacer ¿tur, non 

i.Cor. i ^ . 

comminabatur, tradebat auücm iudi-
^ cari fe iniuílé. f Impleuir igitur vtráq; 

menfuram,id eíl:,duos cubj.ros,longa-
nimiratefua: Sed multó etiam plura 
pareretur, íi ita falus humani generis 
poílularer,arq^ iraaliquid íupra' duoS 
cubitos haber logitudo.Latitudovnius 
cubi t i ,& dimídi) eft,quiafan¿la C h n -
fti anima m é n f u r a m i n t e g r a m a m o r i s 
homimbusxeddidir, qua: cubiro i n d i -
carur,id eíl:,tan{:um eos amauit, quan­
tum aman di íuerunrríed D eo menfu-
ram5qua ille dignus erar,hoc eft^nfíni 
tum amorem,reddere non poruic,id 
enim creara: narurae non eftjatque i d -
circo cubirumalrcrum integrum non 
habuitiatitudo.Altitudinem Propiria 
to r i jnon fine cania racuic Scriprura, 
quiaquamuis ea,quje in tabula illa áu­
rea ftiir,fáciléporuir indican, quod i n 
ea rameníigniíicabarur,id efl,quantu 
beatifsima il la anima íupra omnium 
d e í t o r u m menfuramfe le in ccelum 
cxuilir deí ideno gldr ieDei jUemó^t í i 
hominumlinguisioquatur , &:ange-
lorum,explicare pote í l . fSuperarca 
ponirur,quia omnium Sanftorum vir 
rures,&: grariaminfra fe haber, & fu-
per •btmneseft,&: cum ómnibus i n d i -
uiduacarirare copularur, & omnes ei 
hkrehr,&: quaí imembracapi r i , & ar-
"cá opérenlo,ei coniundi funr. H íc m i 
hiexplicenr vel im quiChri f tum arca 
cíTe vo lun t , cum dubitare non liceát 
eum mPropit iatorio í ignificari ,quo-
modq Propitiatorium fit íupra arcam, 
idéf t ,ChníKis fupra fe ipílim; cur ar­
ca & lignea íir ,& aiirea,Propitiaroriu 
yero ranrum aureum: Cur altitudo ar 
ex expreííaíitjPropinatorijautem pr'^ 
térmiíía.Si in arca hitmanam naruram 
intel l igi velint,inPropitiarorio D i i u -
nanijquomodo apropitiatione huma 
nitatem fecerne're poterunt, fine qua 
C h n í h i s pan non potuir? Qi iomodo 
Cherubim fuper Propitiatorium co l -
locanrurfquomodoDeusfedet fuper 
alas Cherubimí 'Hxc qliifoluere pote 
runt,&: omnia^quac de arca dicuntur, 
ad C h r i l l u m i n ccelo haudinuitaacco 

' modarevalebimr,ita vr volunr expo-
nanrr'egoqux violenta videbanrur,&: 
quje Coha:rereinterle non videbam, 
dicerenon debm. 

D H 



6 4 D e i j s q u a E e r a n t i n T e m p l o 

f i inra Che 
rtihim. 

D E C H E R V B I H Q^V 1 
crancíupra Propiciacorium. 

C A P . V í , 

E his legimusin eodcmca-
pir,6.1ib.3. Reg: E t fccit iri 
Oráculo dúos Chcrubtm de / j -
g«;> clitiarum decem cubito-

rum althudinis, &C. I n Oráculo crant 
CHerubim 3 & arca qüx tegebatur 
alis eorumdem CHenibim.5 Sed ali-
ter pofiti eraíit Cherubim in taberna-
culo,alitcrin templo. Nam arca in ta­
bernáculo erat in medio San¿H fanOp 
ruminpauimento:&: éCherubirr^qui 
to t i erant aureijalter erat inlatere vno 
operculi arca:,quod Propitiatorium di 
citur,alterin altero mutuo feafpicien 
t e s ^ alisvndique tegentes Propitia­
torium.NamaMeridie,&Septemtno 
netegebantillud crafsitíidine corpp-
rum,ab Oriente autem,& Occidente, 
alis exteníiSjita vt dextera ala vnius ta-
geret í ini í l ramalter ius , & vice verfa, 
vt fi duohoitiiries fe fe aipiciant, feque 
maniBüsteneant."tÁti) ,quos Salomo 
fecit,&: in medio Oraculi íímili^er po 
fuit ,multó maiores erantjvidelícet de 
cem cubitorum akitudine, ideoque 
non erant to t i aurei^t priores, fea de 
ligms oliuarum, quod ei materia nec 
t'empeílas,neG carieSjnec vetulias pof 
llr nocere , vt aityitruuius lib .i . cap. 
opert í tame laminis aureis.NcCjibmu 
tuó a f p í c i e b a n t f e d facies habetant 
verfas ad domuni exteriorem > íiue ad 
Onentem , terga ad Occ ideñ tem, Se 
alas habebant quinqué cubitorum íin-
gulas exrenfas verfus Merídiem, &. Se 
ptemtnonem^tavtala exterior vniús 
tangeretparietemMeridianumjaltera 
alterius parietem Septerntrionalenij 
interiores vero ale amborúm fefe attin 

" i ; . 'Ti . j 
gerfent tegentes arcam cum Propitia-
torio,Sc cum duobus Cberubim au-
reís,quos fecerat Mofes, & ibi íimili-
ter pofui erat,Ytait Abulenfis, q.iS.in 
i^.cap. Exo. ¿kante eumBedacap.^. 
t De forma Cherubim váríá funt fen-
tentia:, quarumnonnullas refert Six-
tus Scneníislib^.BibliotheGXjAdno-
tatione.^.Iofephuslib.^ .Antiq. ca.d. 
haxfcnbit:Operculo autemimpolitae 

crant efíigies dua?, quas Hebrari Chc-
rubimappellant:eáfunt animantiavo 
lucria,nona fpecie,nec vnquam cui-
quam hominumvifa , qiix Mofés i r i 
D e i folio Videratfigiirata.Et.8. Antíq* 
cap.2:Ha: Cherubicae: effigies quanam 
fpecie fuerint,ncmoTel comjcerepo 
üeft,veí eloqui, & c . Verúm haec eft re -
ceptifsima,S¿: verifsimafentéritia, hu­
mana forma fados fuiíle Cherubim, 
non ouidem vtroque^ fexu iníignes, 

" (quodr id icuíum e í i j f ed humána ta-
nienforma,vt fatis iiidicat Scriptura, 
cuius verba deíi tu Cherubim ad n u l -
lius aniílíalis formam itá commodé re-
ferri pOírimt,atque ad formam homi-
nis:pr^fertim cumferiptum íit, 2. Pa­
ral.5: Ip i l autem ftabant eredis ped í -
bus,& facies eorum crant verfse ad ex-

^ teriorem domum.f Alae auté quatuor1, 
quia vigint i cubitos habebant^ qux eft 
altitudo,&: longitüdo Oraculi,aiit iñ-
tel l igunturhábere Viginti cubitos , id 
efl:,íingul2e qüinque,nOn per fe^ed cíí 
dimidia parte corporis ad eam pert i-
nente,vt intellexit Abulenfis, auteer 
tealx in tergoiungebantur,& to tum 
Corpus tegebant,quod magis cum Scri 
ptura! verbis cogiuit ííngulis â is quin­
qué cubitos tribuentis. Nec dubitan-
aum eft hoc loco Cherubim nomen 
eíTecoeleftiumfpiriruum^t hic Beda 
intcrpretatur,Capite. 13. & Hierony-
musinEzec.capit .9.&:.io'. Sed forma 
corpóreafaeli funt , vt cerni poíTent, 
quemadmodfi apud nos angelí . f C a u 

* fafaciendi,&ápponendi adarcamliiit, 
vtil le,qui c61ebatiir,intelligeretur ef-
fe is,quitotiesin próphetis dictus eft 
Dqminus exercituum , idefl:,quire-
gnatin ccelo , & ómnibus cceleftibus 
ípiri ti b u s pr^e ft, e ti am fu m m 1 s. A t qu.e 
hac ratione totiesdiciturDeus fcdere 

ram aim. al.pgiDominus regna 
uitjiraicantur populi, qui fedes fuper 
Cherubim,moucatur tcrr i . id eft: Q u i 
potentifsimus es, & cuiusyiribusnc-
mo pbteftreíiftere.Tfai. 3 7: Domine 
exercituum Deuslfracl, qui fede:s fu-
per Cherubim , tu es Dcus folu<: 
omniü regnorum. Éadé caufa cur.rus, 
in quo gloria D e i apparet Ezecieli ca-
pite, lo.portatur abanimalibus,idef{:,i 

Chéru -
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Cherubirarub forma animalium.Eccl. 
49:EzvCicl, quividit confpeí lum glo-
r i ^ j quam oí íendi t i l l i in cnrru Chern-

¿ b i m . t H i n c e t i a m d c D e o Pial. ly.-Et 
afccnditfuper Cherubim, & volauit, 
id eft, vehicadopem raihi ferendam 
i l l e , qui Cherubimhabctfubpedibus, 
&: eis vtitur miniftris ad omniajquae ve 

Cur non di lit,ideft,quipotcntifsimus eft. Sedcur 
caturdede- nonñiper Scraphijnfederé dicitur,fed 
refuperSe- fuper Cherubim, neque enim vnquam 
íáphim, iegimus federe eum fuper Seraphim, 

ideoqueHieronymus inEpiftol.r43.ad 
Damarum^nius mitin eft: Septuagin-
taj&c. ait : í l lornm qnoque, piuslicet, 
á t tamen coarguendus eiTor,qm in ora-
tionibus, &: oblationibu.siuisaudentdi 
cere: QiiifedetfaperCherubim &: Se 
raphim. Elanc quxftionem proponit 
Abuíeníis . q. 19. i n . 2 y. cap. Exo. fed 
meo indicio non folnit: refpodet enim 

. , noní ignif ican íp in tnsde oftauoordi-
ne^qui certamfiguram nohabent, fed 

, duoscceleíbs fpintus,qualefcnnqueilli 
Chtruhim. ^int* I^fpondendum ergo Cherub 

ílgmíicare multirudinem icientia:, ve 
ait Eíieronymus Ezcc. ro.prope fínem, 
& infínefercl ibr . 1 .Coment.inEpift . 
adEpheíios^v: inEpift.io3.adPaulinñ^ 

. & alibi f£pe,6<: Beda cap. 13. & plurimi 
7 a l i j . f Ve igitur íignificerar hominibus 

DeumeíTefipicnt ifs imum, & omnem 
fcieri!:iarn,etiam alnGimorum fpinrnü, 
longc fuperare, & fumma fapientia, 
árq'ueprouidentia d'.fponcreres homi-
títyiijitlerkci dicitur federe fuper Che* 
rubim.Atque id rn:iAi¡nein Oráculo dé 
ccbat,vnde rcíponra dabat,&:populum 
fuuin regebat. Vndc autem Cherub 
í ignincetmul t i tudnrem fe ien t i^ diffi-
c-ile diclu e!l-. Pannimis in inrerprc-
ta t ioncnoni ínnra í-iebraicorum purat 
dÍGÍa135Jideft,cognoiiit,& 3?J ^deft, 
multnm.Probabilius YÍdetnr,diciChe-
rub , id eft j f ígura tumíau tp i f tum^ie-
taphoramque ácorporeadfpir i tum du 
cuvt fpiritus fipiens, & muitarum re~ 

. ríini Formis infignitus,& ornatus dica-
;tUTC:herub. t Hocintel i igimrexvcr 
bisHieronymiinEpift.^.adMarcella, 
cuius initiñeftrEpiííolare officiú:Nani 
& in Exodo, inquit , cetcnfque locis, 
vbi defcribuntu.r veftes pluniaria arfe 
context2,opus Cherubim,idc{t,varuly 
atque depi¿l:úcfleía¿Uim defcnbitur, 

i ta tamé vt ^ Van litera Cherubim non 
habeat, quia vbicumque cum hac litera 
feribitur, ammaiia magis quam opera • 
íigniíicat, & c i d eft,litera Van additur, 
aut toliitur ad tollcndam ambiguitaté 
lignificationis,cuinreueraeadé rations 
hxc omnia Cherubim appeiiata í int . , 

Q ^ V I D S I G N I F 1 C E N T 
d ú o Cherubim, quiíunc f up r iP ro -
pkia tor ium. 

C ^ P . V I L 

Vonram ab inftituta expla-
nationc recededum non 
eft, vt hax qu¿e intra velíí» 
id eft, in Sáfto fanftoruni 
i ü n t , in ccelo eííe intel l í-

ganius, vt recle intellexit Beda in i ibr . 
de Templo,Cap.13. & Angelomus m o -
nachus antiquus autor, in commenta-
rijs,cap,6.1ibr.3.Kegum:nonpoílumus-
Cherubir^ dúo teftamentainterpreta-
r i , fed angélicos fpiritus, qui eiufdem 
cum Chnftoi & einsmembrisbeatitu-
dinis participes funt, Super Propitiato-
r ium cólloCantur,quia natura angelo-
rumprsftanrior humana eft, & C h r i -
ftus,non vtDeus,fedvthomo humani 
tatein fe ipfaconfiderata, minor ange-
lis eft, iuxta quod feriptñ eft: Miniiiftí Ffdw.Zi 
eum paulo minusab angelis. D e quo 
PaulusHeb.2:Eum autem, qui módico 
quam angelí minoratlis eft , videmus 
iefum propter pafsionem mortis glo-

2 r í a ,& honore coronatum. f Quara-
tione etiam in Apocalypíis mido p r i -
miimDeus,deinde Ange l í , poftremo 
Chnftusnominatur: Gratia Yobí's,5c 
pax ab eo^qui eíl , & qui erat, Se qui ven 
turuseft, &¿ afeptemfpiritibns-, ^ u i i n 
Gonfoeclu throni eius funt, & a lefu 
Chnf to , qui eft teftis fidelis.Nec enim 
dígnitatis perfonse i n his ratio habetur, 
fed natura?. Sed quia Chriftus homo, 
qui ratione humanje natura! minor erar 
angelis, longé illis erat prxftantior, 6c 
fublimior,quia humana illa natura, qua 
per fe minor angélica erat, eximia fan-
ftitatc,& maiongrana, maioribufqne 
D e i donis ornabatur: Cherubim,qui ffi 
tabernáculo eráfift fup.r.i Propina-
torium , in remplo Salomonis i n -
fra i l lud p o l u í f u n t : ped«s enim i.n 

E paui-
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pauímcnto habcbant3in quo.crat Se ai 
ca. h i quo & illiido!f endirur,hOmin( 

ar-
quo me iiiucioi(enciiLur,nommes 

i n ccelo .x-qualcs anceíis futuros, Se ín ­
ter eos feííuros cl íe . D ú o funt Cheru-
bim,, vt mutuam caritatem beator'um 
indicent , quae miriusquam ínter dúos 
e íTenonpote í l , &c i n eius reí fymbolú 
Apo i to l i bini mifsi funt á Dofn ino , v t 
f c n b i t G r e g o r i ú s H o m . i 7. i n Euange 

j l i a . f Mutuo fe afpiciunt,quiabeatorum 
idem eO; fenfus, & éadem voluntas jefl: 
enirft f u m m a e o í u m amicitia. I n t ép lo 
autem facies^erfas habent ad domum 
exteriorem, ¿ ¿ a d O r i e n t e m , atenué ad 
ciuifatem, vt óftendant feñípcrfeEc-
ci'SÍiam dilexiííej diligentef que pro fuá 
quemque parte,pro hominum falúte v i 
giláíTejomries enim funt admirii í lrato-

Heh.j,- fpiritus, in miniíleriú mifsi propter 
eos, qui hérediratem capient falutiso 
Quañ iob rém Cherubim qui erant i n 
taberhacúl'o, ac fe m u t u ó , non etiam 
eiuitatem,idefl-,Eccleíiam afpiciebáírt, 
aureifunt, 8c dudiles, in quo przeílan-
tiaeorum & natura:, Se gratis indica-
t u r , íimulacra, enim duílilia» &: mal-
leo i manuquecofedaabfolut iorafünt 
fuíilibus, Se elaboratiora. Sed Cheru­
bim qui erant in templo, qui docenr 
magna etiam fe erga homines caritate; 
aífed os fuiíle,ita funt aurci, vt í int i n - ' 
tusoleagini r quia vifceramifericordiac 
in himianum genus femper habue-

4 r^nt. f Alas iunguñt ,earumquecople-
xu quali fedem Deo prscflañt, quia fu-
per omñcs f ^ i r i t u s ^ in omnibiisDeus 
eíl:,&: ita i l l i intef fe caritate copulátur, 
vt vnanimi confenfu á Deo pofsideri, 
& ei fubi^ci velintjOmnemquefuam fa 
pien : iam,& illam natufa: prarftantiam 
Se Decrminorem, Se abilio acceptam 
eííe fatéantuf, tum fémper i l l i feruire 

¿ Í U . geftiant.Alx enim velocitatem natura; 
lílorüm cunda intelíigentia fuá p e ñ e -
trantem, Se promptitudinem ád"obfe-
qiuum Dei parat'am í ignificant .Vefüm 
hoc añimaduertedum, Cherufeim, qui 
efairltin taberña(ííiío, magnitiidinem 
non indicari,neG alarum, licut in Che-
rubin^qúi erat m templo: qúoriiam ta-
bernaculum fynagogse ty pus erat,tem-
•plum vetó Ecclefiae, vtiib^ 1. diximus, 
cap,i9. (quod memoria diligemer teñe 
dura eft) Se in Ecdeí ia , id eft, noux íe-
gis tempore, vt cereramyftena,ita etiá 

qux ad angelicx naturx dignitatem, 
Se ad mimfteriafpedant,quibus homi ­
num faiutem procurant, mul tó magis 

j cognita,perfped:aquefunt. f Alt i tudo 
Cherubim decem cubitorum eft, quia, 
etíi alij alijs prxftátiores í i n t , oninium 
tamen perfedifsima natura eft, & qua 1 
perfediorem nullam in creatuns inue T ^ 

- nimus. Cubito enim res magnas nieti-
mur , &: denarius numerus perfedifsi-
mus eft,vtPythagorxiteftabantur, fi-
quidem eo omnis numerus cocluditur, 
ñ e q u e vl lum habcmusaltiorcm, quia 
vfquead deccm numeramus, nec nu­
merare amplius poíTumus, niíi nume-
ros quieo continenturrepetamus. D e 
cem etiam cubitorum funt, quia fem­
per illorumconatus,& labor quxrenda 
hominum falute eó tedebat/vtlexDci, 
qux decem prxceptis continetur,inte-
gré cuftodiretur. Ais: binx í ingulorum 
decem etiam cubitorum funt, quia to-
tam naturx fux prxftantiam,&: fe deni 
que totos,quanti funt , D e i prxbent ob 
íequi/s.Et quoniam alas eíTe diximus ve 
locitatem riatürx i l lorum omnia in te l ­
ligentia fuapenetrantem, Scprompti-
tudinem ad De i obfequium paratam, 
íítque hxcintelledu,&: volúntate con-
fequritur:red:é,vtopinor,dícemus, ala 
vnam efleacrem illam adiííirabilem i n 
tel l igentix, aíteram voluntatem, íiuc 

6 a m o r e m . t S i n g u l x i t a q u e a l x q u i n q u é 
cubitorum magnitudinem habé t , quia 
totá intelligétixfux áciem, tota fux vo 
lútatis^atqj amoris vim in Deum confe 
rfitiEtex -fesdííabus partibustota eoríí 
natura coftat,íicut Denarius ex duobus 
quinanjs.His mutuo fefe tangencibus 
fedeiri Deo prxftant,quia quod al tcrm 
f'elligit, alter amat, itaque idem omnes 
fenfiunt,& amant, Se quidquid habent 
ei fúbijciunt,qué intel l igunt ,& amant. 
Extremis alis parietes Sandi fmd'oruin 
tangunt, quia coelum plenum eft Ange 
licisfpiritibus- deindequia per omma \ 
coeli loca difeurrut, tertió quia omina 
qux in eisfunt,norunt, Se altifsimamy 
fteriorum coeleftium cognitione pra^di 
t i funt. Exfedc illá, quam ftciebant alx 
Cherubim , Deusrefponfa reddebat, 
quiaDeusin coefo fuper omnescreatu 
ras eleuátus beatis fe vidédum prxber, 
eofque vifione fuá mirabiliter crudit. 
Se cum eis confiliafua cominunicat. 

D E A L -
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F e r f c 
CraíicuU, 

D É A L T A R I T H Y -
miamatis. 

C A P . F U L 

tóí agamnsquíc 
' ^ n ü i n f c o ® ! parte tent 

plijíiueinclGmocxtcrio-
r i , i n quibus pr imum 
omniu occnrrir altare thy 

m i a m a t í s . í n e o t h u s , &: :alia aromara 
fuauifsimi odonsinGendebantur , ita 
enim ait lofephus lib.íí .deBello,capi-
te.<>: Thunbulum autem per tredecim 
odores,quibus replebatui' ex marij&C 
inholpito, 6c inhabitabili, dellgnabat 
omnia.Dei eJre,Deoqueferiiire, tkc. 
Arque inde dieebatrur thymiamaris, á • 
wwÁti quod eíUuñire.ñue odores i n - • 
cendere.Inde ab inrerprere noftro vo 
cari foler Airare incení i , vt IAICX. I.8C ' 
thuribuiúm Grc-ecé dicirur í t ^ / í m / ^ j . 
Dehoc alrarilegimus fcxoá. 10: Facies 
{juoqne altare ad adolendum thy ¡mama de 
Ugnis fcttim habeús cubitiim longitudintSi 
<& alterum Utitudinis^d eji, quadrangu* 
lum^duos cubitosi/i aítímdineicornuaex 
ipfúprocedentj&c. Hoc airare maius ef-
í e n o n oporruir, quoniamnonfaftum 
cft ad victimas immolandas fcd ad 

, odores incededos. f Q i i o d aurem ait: 
Cornuaex ipfoprocedevt} lignificar cor-
nua haecnon foreadditiria,redexipíis 
lignisalraris. I n Hebraro efl:: Ex ipíb 
erunc cornua eius. Cornuum figura 
ñeque ab Scriprurarradirur,neqj áIo--
íepho : probabile ramen eít quod Ca-
ieranus,& LiDomanus fcribunt' Exo. 
2.7. & 50. fuiííe radios quofdam ele-
gáhtes erecíosíurfur.-?.in modum obc 
lifci fuper quaruor ángulos alcaris, ira 

, vrelignis quaruor, qnaíaltare fuí lme-
bant,erigerentur,vt ait Caietanus.Ná 
quatuor cornuafuiíle fatis intelligitur 
ex altan holocauí lorum , quod qua­
tuor cornua habere dicitur Exod. 27. 
eaqueaddecorem, Se ornarum alraris 

5 fiebar. •fDQ'mdca.ivJ'c/licfqueilludau­
ra píirifsimo,tAm craticulan? íius^qnam pa" 
rietespercircuitum, ePcortma. Craticula 
Vocar redlum eius,erar cnim cauum al 
tare,Se fuper hoc rechim imponeban-
tur odores. Et quidem Hebraica vox, 

^ reilnmeius íigniíicat t á n t í i m i n o 
do,lxx. tlva i f^agciv, id eft) focum ver-
tunr,hoc elt:,íupernciem exrimam, i n 
quaignisponendus erar.lnrerpres l o -
íephi verr irFocuíuni:pro eodem vo-
cabi i lo ,quodeíHn Grajeo. Sed Hiero-
nynins,vr oftendercr hoc re^um fuif-
^rer icuiarum, vt in .humum decide-
re c í i quid forte cinerisfupereíret,ver 
t i t Craticulam. Sequitur : Faciefque ei 
coronam auveolam pergyrum ( id eí i , l i m -
bum aureum totura altar-e cingentemB 
qualis m arca faftus cft ) duosajinlos: 
áureos fub coronaper JlnguU latera}yt mit~ 
tantnr in eosyefles, & altare portetur. 
Tale erar airare thymiamaris,quod fe* 
cit Mofes tabernáculo j fed pra:rer hoc 
Salomón puracur á niulns fécilfe alte-
rumremplo, quia 3, Reg.7. feriprum 
eft: Fecitque Salomónoi j in ia vafa i n 
domo D o m i n i , altare aureum,& men 

4 fam,&c. f EIocaltare Abuleníis^qu^ 
ílione.Kí.in cap-5.1ib. %. Keg. &: paul(i 
anté,ptitat alterum fuiíre ab eo, quod 
fijcit Mofes, quoniam altare Salomo-
nis erat ex cedro , altare Moí is de IÍM 
gnis'fectim; A t exiftimo idem fuiíTe, 
f¿d a Salomone fuiíTe magnificentius 
ornatumjnon enim dicit Scriptura.^. 
RegHm.5. Salomonem airare feciífe 
ex^cedro, fed hoc air: Sed & airare ye-
í\iüit cedro,quod aurem veftirur,non 
fir, quia iam erac,fed tegitur. Er de co 
dem air pauló poft: Sed&: rotum aira­
re Oraculirexir auro. Ideo Scriprura 
nunquam meminit m l i b . Regum aut 
Paralipomenonnoiualraris fa¿H á Sa­
lomone.Quarefalfum eft quodaitBe 
da inlib.de tempio,eapa2.&: Lyranus 
in caput.ó.jibri terti; Reg.umjlioc aira 
refaftu'nfuilTe a Salomone ex lapide^ 
Arque ira non laborabimus cum C o -
meUore,& Abulení i , & alijs vbinam; 
pofitumfuerir airare rhymiamaris fa-

- ¿lum á Mofe. Cum ergo Sa lomón d i -
citurfeciíTe altare aureum/eCiíTe dici­
tur quia refecit^ id cf t , cedro veftiuit, 
ac maius fecit,ck auro magnificentius, 
acpulchrius ornauit. Quod vero pro 
fe citat Abuienfissx . i .Paral ipom.zá: 
Ipfe ardificabit domum meam, & al­
taría meaí non iralegendum eft , fed, 
Arria raeajVt ex Grxco, Si ex Hebraro 
conftar.Hocaure quod dicimus,facile 
indicar Iofepliu¿XAnDq.c.2:na altare 

E i ho-« 
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hplQ.cauííorum,qiiocí x m u m erai:,pLi-
m docct áSalomone ruilíe extf uctum, 
v.t iuo loCOYÍ debí musida altan aiítem 
aureo,í iue thy miainatis,nihil vnquam 
tale dixit,fed pauló po ib ait: M é d i u m 
autem inter vtrumquer loeum obt-me 
bat airare illud ailreumrde quo cumnja 
hil dixilletjiaud obfcurum eíbxÜSÉflf̂ jt 
Altare illud aUrcuni^ac íi diceret: Alta 
re i Uud vetus ,quod'erat i n tabernaciP ü 
lo . In koc altan odores incendebantur 
quotidiemane,& veípere á fummo fa 
ce rdo te^ i imin tep lumven ieba t f í i i i e 
á minonbus facerdoribiis, vt á Zacha-
riajLuc . i . & íimul lucerna candetabri 
t-omponebantur,vt legimus Exod.30: 

^ jriVcrñ de loco , inquo erat hoc altarei I 
l A l u r e n iagnacontrouer í iae í t , magnf enim' 

fhymiama autores cenfentintra Sanftumfanfto 1 
t ü ytrúm rtuniínfíb^vt Gngenes H o m . <?. in L e -
mSanfto lTit.Aiiguíiinus.q.i73.mIib.Exodi, Se 
fanttorum qUJCtam,quosiincnominerefertTheo 
fnerit, an phylaausinc,9.epifl:iadHebr.& ali/. 
extra* Necdefiut ad hoc dicendum occaíio; 

ex verbis Scripturíc,nam.3.R,eg.<).legí- -
musrSed & altare Oraculi texit a uro.'1 
P-netereaExo.^o.Et deprecabitur Aha 
ronfupercornuaeius ícmel per annú 
infánguine. Scimus autem fummuni 
íacerdotemfemelper annum ingfedi 
foiitum in Sanftumfanftorum. Acceí. 
dit quod ApoftolusPauius affirmat-Har 
braí.p'.in Sando íanftorum fiiiffe thu- • 
ribulumaureum5quodAbulenfis,q.i(j. 
in.G.6.1i.5.Reg. & inc.aj .Exo.q.é.pro 
bat omnino el íeinrei l igendum altare' 
thymiamatis,quod erá taureum. Ve-* 
rum i n hac re non eft multum immorrá 
dum,cumIofephus plañe alTeratfuiíTe 
extra OrACükrm lib.3. Ant iq .cap.^.lo-
quens de exteríori párte tabernaculi, 
i n qua erat menfa,& candelabrum l in­
ter hoc(inqi i i t )& menfam,vtdixi , í i ta 
erat aíülaluiFumigatoriaj&ipfa e ligno 

7 imputribili38¿;c. fEtderemploioques 
8. Antiq.c.i.cum dixilTet- de menfa, & 
decandelabrojfubijcit: Médium au­
tem ínter vtrumque locura obtinebat 
altare illud anreura.Hasc omniaconti 
nebat anterior illa templi pars quadra-
ginta cubitos longa, 8c velo difparata 
abadyto,&c.Etal iquantópoft :Cande 
labrumautem,& menfam)& altare au 
reum ftatuerunt m templo ante adŷ -
tum eifdem locis^in quibus in taber­

náculo prius í i tafí ierunt, &.rc. Eadent 
eflrfententiaTheophylacli i n illud He 
hrx.9: Non fine íanguine,B^d¿c in lib^ 
de t e m p l o . c u . S. Tho.i.z.q.i02.ar.4, 
ad. 6^& Comeftoris i nHi l to r i a i ibr i 
Exodi3cap^7.LyranirExo.^o. 8c 3.Re-
gum.5^& Heb.<?,Caietani.3. Reg.6.8c 
Exq.3o.Lipomani Exo.3 o .& aliorum^ 
Sedlaafsime omnium,j6c:eruditrfsimé 2 
hacdocet ,* cbníírraarAbirlefís. q . ^ 
incap'.3c.Exo'.&, qmxñ^tSi inc.tf.lib.},, 
Regum. t ' í n t e l l i g i tu rhoc manifeílc 
exExo.4o.vbialtare aureuni colloca-
tur inter menfara, & candelabrum, 
quas nen ío Vnqüa dubitáuit fuifíe fem-
per ineaparte,qugerat extra SaríítUñí 
fan<n:orum:Pofuit & menfamin taber 
nactilo teftimonij adplagam S e p t é m -
trionalem extra velum.Pofuit Se can-
delabrum in tabernáculo teftimoni/y 
c rcgiontí menfa:, pofuit & altare au-
reumfub tefto teftimonij contra ve-
lum. Et pauló ante: Candelábrum fia-
bit cum lucernisfuis7&:altareaureum, 
i n q í iaadole tur incenfum coram arca 
teftimoní/.ExquibUs v idemuSjCumdí 
citur.c.3o:Ponefque altare contrave-
lum,quod ante arcampendet teft ímo* 
ni i coram Propit ia tonorintel l igeduín 
eífe,Conreavelura,i ta v t velum eíícc 
inter arcara, & altare,non autem intra • 
Velum,vt Auguftinus loco citato i n -
terpretatus efr. Quod ex Hebreo íit 
manifeftifsimum, nam vbi habemus, 
C ó n t r a v e l u m , p r o Contra, eft ^ Z r l , 

ideft ,coram,íicutPfalra.jo: Et pecca-
tura raeura cotra me eft fempér,id eft, 

9 corara íne.-j-Et vbi ftatimait,Corá P r» 
pitiatoriajibi et iameft, ^ Q l Perfpid 
tur etiamid apertifsime ex Leuit . 16: 
Aífumptoqué thuribulo,quod de pru-
nisaltarisirapleuent, & hauriensma-
n u c o m p o í i t u m thyraiama i n incerir'. 
fura,intra veium intrabit i n Sanfla f u i 
ftorum,vbi i n Hebreo, & apud.lxx. 
eft, Altaris, quod eft coram D o m i n o : 
ex quo cernitur male interprétatosfuif 
feLyranum, & Abulerífem de altarí 
holocauftorum: Etpoftea: Quum an­
tera exierit ad altare,quod corara D o ­
minó eft, oret pro fe, & c . CoraraDo 
mino eífe d ic i t , quóniara eran coram 
Propitiatorío.Ergo exibat e Sáfto fan-
í lo ru vt rediret adaltare thymiamatis. 
Prjeterca ad altare thymiamatis vente 

banti 
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non ergo bant minores facqrdotes 
crac jn Or . iculo ,no nenio procer íarn 
muin íacerdotem ingredi poterat.Pro 
bac hoc Abuleníis ex Leuit, lo.ybi Na-
dabv«?i Abiu filij Abaron obtulerunt 
inGenfum inthuribuiiSiGá clTent mino 
res íacerdotcs . A t hoc non íatis certa 
eR factum Fiuiíe in altan thymiamatis, 
imino ioíephus lib.T. Ant iq . cap.c). ait 
ftiiJíe inaltero altari .I lhid eíl certum, 
Zachariam patrcin íoharmis obrulifie 
incenfum in eodem al tari, Luca:. í.quí 
é minoribiis facerdotibus.erat, quonia 
eratdevice Abia,Yt ibidcm air Lucas, 
qüae erar o<ftaua íWmtíM^MíiMíi iPa-
ralip.24.de quanon erar iummus facer 

10 dos.fLucasquoque ak: Sá í t e exijt v t 
incenfumponeret, 6¿c. fummus aute 
facerclos non miniíli^abaí fórte,rcd m i 
ñores . íarn exhis íacile:diluí poí íant 
qiias obieftafunt. Etenim illüd:Sed Se 
altare Oraculi texit auro, n ih i l haber 
tlifficukaris i n Hebreo: Altare 

id e í l , quod ad Oracíilum eratj-' 
idefljiuxtaOraculum.Et Ixx. manife-
í̂ lUSrKtfi ¿TIOIHISÍV §viTic«iH£tevKC(.ra'&fÓ0ii& 
TTcp ra / a t y M c ñ : Et fecit altare ante fa. 
ciéOraculi . P o i í u n t & i taexponiHe-
bra^a.-Sed &: altare,qiiod eratOraculo, 
texitauro : quem fenfum fecutus eít 
Hieronymus vertesr:Sed & altare Ora 
culi.ímmo & propric etiíí vertitur A l ­
tare Oraculi. Intelligendum ergo e-ft 
hoc altare diciOraculi,non quód eíítát 
in Oráculo , fed quód admotum eiíet 
Oraculo,vtita d iü ineuere turab altari 
holocaurtorum^quoderat remotu ab 
Oraculo.Ideo ctiá di £tum eftLeuit. 16: 

11 Altare,quoderatcora Domino , t D i -
cituretiam altare Oraculi, feu altare, 
quoderat O r á c u l o , quoniam íliftum 
eratvtdeferuirct Oráculo , id eí í , v t , 
quoniá i n Oraculum, vbi max 1 nie erat 
pr.ifiüntia Dei,ingredi non l icebatj i i 
l i fummo jíacerdoti,idqiie femel l ingn 
lis annis,in i l lo altari, quod erat prope 
Oraculum,odores quotidie inceilderé 
tur,&: intrarent i n Oraculum per aper 
turam illam decem cubitorum , quam 
rclKflamfiiiíTediximusin pariere diui -
dente Oraculum ab exterior! domo. 
Eadem ratione dicitur O V ^ ^ i d e f l : , 
ád Oraculum,hoc eíl-,ad vfum, & m i -
niflcru.im Ora culi, v t odorum fuautra 
tcmmit tcre t in Oraculüjlcmper enim 

thunsj&aliorñ odorum rneen f ióDeo 
data efi: apud omnes natrones. Ulud 
Exo.3o:Et deprecabirur Abaron fiiper 
cornua ciusiemel per annuni \\\ ían-
guine,cx Leu. IÓ.Vacile dilíoluitui1: na 
fiebatid quidemeo d!e,quO filmmus 
facerdos inOeaculuin ingrediebatui^ 
fed üebacpo••k]ua exierat,ex! quo-pl-o'-
.•bauimus ouxáa-hfcer altare t h^miamá i 

[i tisrelie extra velum Oraculi: f M u l t ó Thurihulu 
difíiciluis cft qiiod de áureo thuribuló aurcu qíiid 
.obiiciuur-.verum hoc ita fokum-t gra- fu^ 
«esautores . Negant hocthuhbni i im 
fiííe altare thy mi amatis,red illud thur i 
buliiin eftfl vü]unt,qtio pontifcxingr^ 
diens m Oraciihim'incendebat th^mia 
ma,vteius- fumo operiret SancUinl fau 
él:orum,ne videripofsit ab ij^qui'fo'ris 
erant.lta cenfuit Anfelmus , & San-
¿ius Thomas,SelLyranus in cap. p.epi-
ftolaí adHebr^os, &: ídem Lyranus.^. 
Keg.!Í. &EX0.40: &• videtnr hxc eíTe ca 
muñís fententia. Sed Acalde m i r u m e í l 
non vidiífc hos autores eam aper t i í s i -
nierefelli cxillisipris verbis.Leuir.t-í • 
quí; pro fe vidétur a fo re . Etenim hoc 
thuribulum aureum ipi l intra Oraculu 
feruatum fuiííe volunt,idque Paulum 
docere:at thuribulum,qiio potifex thy 
miama adoiebatin Oráculo , extra Ora 
Gulum fumebat,&c in Oracnlum infe-

j ^ i iebat,Í2cutibiaitMofes^tAlTuniptoqj 
thiiribiilo,quod deprunis altaos imple 
uerit, & hauriens mana c o m p o í i t u m 
thymiamain mcenfunijvltra velum i n 
trabit inSan^Va.Hoc ídem alijs argume 
tisbene confirmar Abulení is locisci-
tatis. Quumigi turhxclentei i t iapro-1 
babilisnonlit , neq^ ScripturaaliGiiins 
vnquam thuribuli aurei meminerit, 
preiertim quod in Oráculo feruárctur, 
omnino cefeolentiendum cum Orige Thunhilut 
nc Hom.p. in Exodum, & cum Abule aureum eft 
l i thuribulúaured eiíe altare thy miama altare thy* 
t ü . P n m d m quoniam cú vellet Paulas miamatM* 
enumerare omnia,qti2s eratin diíobiií» 
partibiistabernaculi,&: omnia come-
mora{ret ,nonvidebaturomií]i irusalta 
re thymiamatis, quod pretiolifsimum 
erat matena,&:d!gnitateí& loco.Omi 
íit ailtem íine dubio,niñ if l áureo thun 
bulo intellexit.Deindequoniam alta-
re thymíamads re veranihil ahud eratt 
quam magnum quoddam thuribulum i 1 
l iquidem in eo nihi l olferebatur 5 fed 

E j i g n i i 
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rgtiiiiffjponeiDátur^ oclores inGéndé 
i 4 iíañtur. f Quarenon inepté Syriaci 

translatio pro Thuribulum aureum po 
fuit Domas aromatum . Arque hoC 
Confirmat Iofephiis,qiii i n thunbulo 
altare thyraiamatis fine vllá dubitatio-
ne lignificauit.d.de Bello capite.<í.his 
.vepbisciEtprimaqtiidern pars ad qua^ 
draginca cubitos.auulfa, h z c tria mirá 
b i l i a ^ predicada operactinftishomi 
nibiishabebat,candelabrñ,6ímenfam 
& thuribulum:vbi íofepliusjVt dePau 
lod ix i í l i i^enümeracea , qua: e ran t in 
fingulis templi partibus y-ncc poterac 
altare thymiamatis ,qi iód.aureá erar, 
pr^cenre,fed in thuribuloílgniíicauit , 
fxp e eni m diximusvharc tria ñiiíTe in ex 
íe-riori do mo. Atque vt minus íuperíi t 
dúbi tat ionisj idemlofephusi j . A n t i q . 
cap.7. eodem vocabulo vfus eíí currt 
Paulo,& cumait , inter candelabrurrí 
& menfam pofitem fmffií aram fufFü-* 
migatoriá in Grxco e f t ^ / í / a ^ i ^ qué 

ijf admodum & apud Paulum. f A t viae-
bitur obllare nobis Paulus, qui thuri-; 
búlum aureum fuifíe dicit i n San^o» 
faní lorum. Verüm hoc Paulus non 
dicít,fed tabernaculum illudjquod d i -
citur Sandum fanclorum , habuilíe 
thuribulum aureum , & arcam, & a 
Habere autem dici turnonquodin eo 
í i t j fedquiaad ems miniíteríum il ludi 
altare deputatum eft , íicut expofui-t 
mus i l lud. 3. Regum. 6i ex Hebreo; 
Sed 8¿: totum altare , quod erat Ora-
culo, texit auro,fupra7nume.ii.Itaque 
aliter Oraculum habet altare thymia->-
matis, aliter arcam habet: ar cam, tan-
quam in fe exií lentem ^ altare , tan^ 
quam íibi a d i u n í í u m , & ad fe perti-. 
nensjmultisenimmodis dicitur Ha­
bere, vtdocet Anftotelesin calce Ca 
tegoriarum. Itaherus famulum habet, 
& templum habet minif t ros , & rex 
fatellítes,&:c. Se r e í l év t rumque con-
iungimus , vt íi dicamus^ Templum 
multam peeuniamhabet, multas pof-
fefsiones, multos miniftros. Si quis; 
autem putat tempore lofephi non 
fuifle altare thymiamatis , quoniam 
abfeondítum efí: á leremia.z.Mach.z. 
Ion ge errat , quandoquidem LUCÍC. I* 
legimus Zachariam accefsiíTe ad alta­
re incen í i :&infecundo templo fuit, 
j .Mach , i , Etenim jetíí in eo arca nulla 

fucrit iux taquorümdam fententiam¿ 
quia iam non extábant tabulae, qua-
fum caufa illa fafta fuerat,altar^thy 
miamatis extare oportebat, ne thuris 
honos Deodebitus i l l i loco deeíTetj 
inquoDeusadoran, & l o q u i folebat« 
Quale autem eíTet thymiama , quod 
inál tar i inCertdebatür,docet Scriptu-
raExod.^o.ex illis verbis: Surríe tibí 
aromata,fl:aéten , 8¿ o n y c h á m , &: Ce 
yíque ad iinem capitis. 
lUQ. 

D E S I G N I F I C A T I O N É 
akaristhymiamatis-

C A P . I X . 

V A E extra Saníliümfaii 
é lorum íunt ad praden-
tis vits ftatuni pertinér^ 
eaqueíignificat,pér quae 
in illudjideft^n ccelú,per 

ueniendíí eftjVt füperioíís l ibr i eap.20. 
ex^licauimus. Egredientibus ex San-
Oto fandorumvclum pr imum oceur-
rít,fed de veiís i & parietibus diximus 
iamineodem lib,cáp.2r<( E á e r g o t a n -
tumnuncexplicabimus, qux libro i l -
lo explicatanonfunt. Altare thymia-
matis,inquothura,& afomata incen-

j debantur,vitam íignifícat orationi, 5c 
laudibus D e i deditam, & ardentibus 
^eííderi js i n coeleftem patria tendente* 
Sedl ibe thocpot íus verbisBedae dice-
re inlib.de t e p p l o Salomonis cap.iz: 
Signií icatautem,inquit , typicé perfe-
dtorumvi tamiul lorum,quiquaí í in v i 
ciniaOraculifuntpoíi t i : quia defertis 
infimis deleí la t ionibus de folo regni 
coeleftis ingreiíu curam omnem ' i m -

* pendunt. f Vnde bene i n hoc altad 
no» carnes vi í l imarum , fed fola i n -
cendebantur thymtamata, quia tales 
non adhuc peccata carnis, & illece-
bras cogitationum in fe maftare opus 
habent, fed tantum orationum fpir i -
tualium , & cceleftium defideriorum 
odoramentaper ignem interni amo-
ris i n con ípe íh i fui conditoris oíFe-
run t , & c. Quibus verbis Beda non 
negat perfe<ftos viro? habere i n fe 
etiamdepeccatis carnis, & de cogita­
t ionum illeCebris quod vinecre dc-
beant^um integra iílis in hac vita pax, 

&íani-
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& fañitas animx non detur, fedvicif-
fe iain hxc eos d ic i t , ira ^ quamuís 
o m n i n o r e c u r i e í T e n o n d e b e a n t , non 
í i t t a racn eorura precipuas labor pu­
gnare cumhis. Hoc altare íit de lignis 
lettirrij quia pulchros v i r tu t ib i i s , & 
(quantum inhac vita contingere po-
tefljimputribiles vitijs eííe decet eos, 
quiorationi, &: contemplationife de-
dunt^fic deíiderio tenduntin coeleília. 
f Sed aureum eft,quiaíuper omniaca 
rítatera habere debent niagnam, í o n -
gequefulgentem, quod efí: vinculum 
perfectionis. Cubitum longitudinis 
nabet,quia ílue a Deo» íluc ab homine 
patianturjíequo animo omnia ferunr, 
nec homines fibinocentes intuentur, 
fedfine homo í i t , fiué Diabolus, fine 
quiduis aliudjin vnum omnia referut, 
vnu m co gi tant,i d e fl:,D eu m, a quo ad 
cius gloriam,& ad vtilitatem R ú exer-
ceri gaudent,& quo inui tonihi l fepa-
t ipo l íecer tó fc iun t . Beato lob mulcñ 
Diabolus,& perfe,& peraliosnocue-
rat:verum ille non inultos cogitat,fecí 
v n u m D e u m intuetur. Dominus , i n -
^uitjdeditjDominus abftulit:licut: D o 
mino plaai ic i tafa í tum efl, fit nomen 
I ) o m i n i bened i íh im. Et Sá<flus Dauid 
oblitus maledicentis fibi Semei,in vníí 
Deumoculos mentís Cux conijctebat 

*»1teg.i6 dicens: D i m i t t i t e e ú m vt maledicat, 
Domin9 enim pr^cepit ei v t maledice 
ret Danid,8¿: quis eíl qui audeát dicerc 
quare fíe fecerit? t Cubitum etiam ha 
bet látitudinis,quia & longanimitas i n 
illis cariráti acqualis efl:: multos enim 
amant,eofque ínter fe valde diuerfos: 
fed omnes in illis vnun i íun t , quia oes 
quafiDei filios,aiit a Deo conchtos i W* 
tuentur3nihil in eis occurrit^quod D e i 
e í l enon videantí&: i n quoDeum non 
agnofcant, itaque omnia in D e o S e 
propíer Deum amant. Hoc faciebat 
PauPjqui dieebat: Cantas enim C h r i -
íli vrgetnos as (limantes hoc,quoniani 
fi vnus pro'omnibus mortuus eft,ergo 
omnes mortui fuñ t , & pro ómnibus 
mortuus eíl Chriftus. Alt i tudo duo« 
rlira cubitorum e l l , quia non folnm 
mente,fed corpore etiam in cofleftia 
ferunt i^f icuta i tDauid: Cor meum, 
& caro mea exultaueíunt ir, Deum' 
viuum. Sed iuxtafuam quodque men~ 

• furam.-mens quantum per vit^jSc l em 

4 

Altitudo» 
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poris huíus curas,Sr labores íicet^cor-
pusvquantümgra i i i t as ,quamnuncha-
be t ,& indigentia, Se peccatum habi-
tans i n carne non:rafinunt5mcnti lu6-
feruiens, 8c luo fe modo in altum t o l -
lens.tQuatuorcornuahabctjquiaqua Cormá* 
tuor ülarvirtutcs^Prudentia, luí l i t ia , 
Temperantia3Fortitudo, r e f e m illis 
funt,8¿: valde eminent. Ex ípfo altari 
funthasc cornua,quÍa huiufmodi v i r tu 
tum aciones non funt ín illis fecun-
dum fpeciem 3 fed ex int imo cordtf r . r 
cxeuiítí Cratícula vero, in qua odores ^ r ^ c u ^ 
ponuntur^uid nifi eorum corda ifigni 
í ica t , inquibns aromatailla, quaídixi-. 
mus, Domino incenduntur? Q u x rc-
ticulata eíl , quia cum in confpeftu D e i 
fun t , & incenfa aromata fíagrantr íi 
quid cineris ex illis eratin corde reli-» 
áamijíi quidtefrae adherebat ,quantüin 
poííunt exce rñun tv tdec ida r , v tpura 
fit oratio, &; laus D e i , pura defidena. 
Habent enim corda iurtorum q u í ­
dam quafí foraminaiper qux cinerem 
demittanr, cu eorum oblationes igna 
Diuiniamoris expúrgate aliquid terre 
num, & graue habere deprehendun-
turyquodincoelirmnon afcendat, fed C o m t M 
adimum fud pondere reratur . tCoro- rSit 
na áurea 3 quam habet altare per gy-
rum, coronam fignificat, quam, íi i n 
fanftitatefuapermanferínr,accipicnt5 
& cui perfethone illa \ i t x proximi 
funt. Q u a t u b r a n i i í í c u m v e d i b u s d o - : QuatHQf 
na Spiritüsfanfti funt,quibiisabcoiu 4?/»/;, 
fti* facilé mouentur, & ad preciara fa-
c iñora excitantur. D e quo iam dixi^ 1 
mus cap^xum de arca agebamus, 

D E M E N S A P R O P O N 
íitionisj&panibuSí 
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^ X ^ r ' l * vf i leStó Excd. 2?. fiebat é' 
l ignis ' íe t t in i , íicut ce-

tál&W§M tera omnia, qur ad íáber-' 
naculumpei,'tine.bánt. Longitudo cius 
dAionimcubkofurí ierar , iaatudoca-
bi t ! , & dimidij , &¿ laminis aun j-.u-7 
rilsimi tegebatu?. Mr-gnitudo'tantár 
i n i f , qúanfcí-parmrh nurnerüs, ' !n éS? 
p o n e n d o r ü m exigebat. Eam( vt .?(>•-

E 4 fephus 

I 
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fcphusait.^.Antiquit.capite.j.) íuílír 
nebant pedes dimidia fui parte inferió 
re per omnia pedibus íimiles,quales le 
ftis Dorienfes addere folent; fed fu-
perné quadrangulares erant. Huic me 
feiubeturfieri labiumper circuitum, 
id eftjlimbus aureus menfam cingens, 
¿cinipíblabio corona interraíilis qua 
tuor digitorum,hoc eft,claüfiira qua; -
dam(idenimíigniíicát ^"J^P a ^ í ? , 
quod eñy clauíit) IxX. ftfávlw Vocant* 
ideftjCoronam.Itaetiam idSm voca-» 

- bulum coronulam vertit.5. Reg. 7: Et 
inter coronulas^ pleílasjleones, 6¿ 
boucs^c. SedHieronymus hanc co-» 

I n t t m p t é ronamvocatintcrraj[ilem,quod ícul-
pturas haberet aliquas7media vero Ipa 
tiaplana^quaíirafajhuiufmodiemm 

'a opus dicitur interraííle» f Itaque clau-
furavocaturHebraicé, non íblum ^ 
mefam dauderet,fed etiam quódin ea 
intermedia fpatia claudebantur fcul-
pturis prominentibus* Huic corona^i 
liue claüfur2e,corona minor áurea im-. 
ponebatur ad ornatumjfic vtaltior ef-
fet corona^ieliufque panes, ac tutius 
in menía eírent,nec decidere pofíent* 
lofephus tantum dixit de his omnib?; 
Habebatque Jabrum circümqüaq; quá: 
tuor digitis tam inferné, quam fuper-
né pr o minens. Ex quo int elligimu s la-
brumilludprimum additum eíTe ex-
trmrecuscrai'situdinitabula:& noix 
níhil infra tabulam defcendifle.Habe-• 
bat autem circuios áureos ad íinguloá • 
pedes in fummo,per quos vestes de l i j 
gnisfettim aüreis laminis operti iru-
niittebantur,vt portaretuf áfacerdoti 
bus.Verum hoc aliter fieri quam in ar-
ca,docetibidem lofepiiüs his verbis: 
Et per íingulos pedes inerant anuli fe-
re circa fummum pedem, adhibebatur 
que vtrimque duo^ceu manubria, é l i -
gno firmifsimj? deaurata, qu^noupef 
circulum vtrumque,vt veftes, traijeic 
hautur?red fibülato morfumenfas la-
brum fuperné, inferné pedis anulum 
cqmprehendendojíiácultatemtransfe 
rendi quocumque opus eíTetpr^bebát* 
f Hos circuios aui-eos,& veftes Abu-

á leníis.q.a^.midemcap.ij. probabili-
terceníet pofitosfuilíc in lateribus la 
titudiniis,vt menía á quatuor vins por-
tareturríienim poner-euturin latenb9 
ipngitudinis,non.polTet j propter an-

guíliám illorum laterum commo« 
dé portari niíi a duobus, oportebat : 
autemvtáquatüorportareturpropter ^ ,z 
poñdusmenfac,&panum,qui feraper 
erantcoram Domino. Huius menfae yfusmcfc 
vfum éXponit nobis ibidem Scriptura, 
cumait: E t pones fuperménfdm panes pra VerfoG 
pofiúoriis in confpeffu meo femper . Et 
Leu. 24: Accipies quoque fmiUmy & co- f e r f i f 
ques ex ea duodecim panes¡qui ftnguli hahe Panes pro* 
tunt dúasdécimaíjquoruin fenos altrinfe- pofitionts 9 
tus fupet menfampurifúrnam coram D o m &* eoru m4 
toofiatue$i&'ponesfuper eos thtíslucictifsi- gnitufa* 
tnum^yt ftt pañis mmonumentumohlatio-
ñis Dominié Per jingula fahbata mutahnn~ 
tur coram Domino fufeepti a filijs Ifraelfcs 
dere fempiterno3emnt^ue Aharoñ a f i l i o -
rum éitiSyyt comedat eos in loco fanfto,&e* 

4 fHinclegimus Matt. l i iNoñ legirtis 
quidfeceritDauidqUando eíufijc, §0 
qui cum eo crant,quómodo intrauitin 
Gomum Dei j & p^nes propoíitionis 
conlcdit j qüos non licebat éi edere, 
nequeijs qui cumeo erant* niíi lolis 
facerdotibus? lofephus^ * Antiq. c. 10: 
Permanent vfqiie iñproxime fequens 
fabbatiím,tünc demum alij pro illis re 
centesfupportuntur,&!: hi priores fa-
CerdOtibus irt cibum dantur:thus item 
facro igne aboletur,quo ad holocautá-
iTlatavti folent,& pro eo aliud quoq; 
tüni paniblis proponitur.Erant autem 
panes,Yt ait idem.3. Antiq.c.3.azymi,é 
fariña daorum afí'aronum,quáe menfü Ajptrél 
raHebríeorum Sep.tem cotylas At t i -
cascontinet.Superpanes autem pone 
bantur duas phiata aure^ thure ple^ 
níE,$¿:c, CotylaAtticamenfura eft ta CotyU* 
liquidorum, quam aridorum, nouem 
vncias habens.Quum autem dicit Scri 
ptura: Qui íinguli habebunt duás deci-
masjintclliguntur deciraíe eiiís me n fu 
fae,qüa; dicituíOephijquseratomniri Oephu -j 
V.ulgatifsima,^; familiarifsima, vt aiút 
Abulenfís,& Comeílor cap*49.iibri 
Hiftori?Exodi,8ceíldecimaparscori, * 
vt videmus Ezec.45:. Corus autem tr i - ^orM» 
gintamodioshabet.ItaOephitresmo, ^ . 
cíioscapit. Mpdiuseftferequarta eius Modm* 
menfuras par3,quamHifpani finccam 
vocantjdecimaquc pars Oephi habe-
bit ex noftris menfuris tres quartellas, 

J Se aliquidprarterea. f Singuli igitur pa 
nes habebant pluíquam celemínum 
Hifpanicumj 8c cUmidiünii Habebant 

igitui* 
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igitur íinguli panes quaíi libras o d o : 
quare quod lofephus aithos,panes fa-
á:os eííe é fariña duorurri aíTaronú, qui 
habent quatuordecim cotylas 3 fineli- 7 
brasofto-3de íingulis pahibus in te l l i -
gendum eft, vt & ex eodem conftat, 
qui libro eodem cap.io.teílatur hos pa 
nes confia ex fariña» alTaronibus v ig i i l 
tiquatuor . Ponebantur autem panes 
feni ,^ : feni i n mcnfa,itavtalij alijs k n 
poy.erenturjaliter enimnoneos cape 
ret parua mefa,quod reí té animaduer-
t i t Abulenfisquacft.iS.in.zy. cap. Exo-
di ,&: lofephus id indicauit cum dixit: 
Super panes autem ponebantur duae 
phialscaure^ , videlicetvna fuper fe-
nos,alterafuper alteros fenos. OíFefe-
bant eosfilijIfrael vtfemper eflet co-
ram Domino memoria duodecimtri-
buum ,ideoqiie panes duodecim erát. 
Proptereadi(fl:umcftLeu.24: Vt f i tpa 
nis in monimcntum oblationis D o m t 
ni .Etpoí lca:Sufcept i áfilijs Ifrael fce¿ 
derefempiterno.lofephus.^.Antiq.c* 
io:Ex publico prasbetur pañis non fer-

r mentatus ex fariña aííaronibus vigint i 
, »• • quatuor. j* N o n autem oíFerebant eos 

confedos,^: coélos,fed fimilam oíFe­
rebant facerdotibus,ideft, dulciorem, 
& ad nutrimentum aptiorem faringe 
partem,8¿; facerdotes ipíi conficiebat, 
ficut aky^Accipies quoque fimilam 3 & co­
ques ex e^drc.Hieronymus vero in ca, 
i.Malachiaz hoc etiam addit:Panes ve­
ro propofitionis,iuxta traditionesHe-
braicas5Ípíi facerdotes ferere, ipfi de-
metere,ipfi molere,ipfi coquere debe 
bát .Athxc traditio parum mihi con-
lienire videturcum verbis Scripturae, 
& lofephi. Quoniam vero pañis opt i -
j n ü m omnium alimentum eíl:,& maxi 
m é a d v i t a m n e c e í í a r i u m , quia initiñ 
vita: hominispañis,&: aqua.Eccle. 29: 
panes ofFereban t teílantes fe á Deo al i , 
6¿ conferuari. Panes propofitionis d i -

¡ O i funt, idcfl:, propof i t i , quiá femper 
r propofiti ernnt cora Domino j Se m u 

turdttlt • qUam deeí íepoterant . Hebraicé dicun 
fnt panes turpaíies C ± ) ^ 2 lclefl,facierum, non 
propójim 6¿ ¿ms facies ¿abereílt5ideft, eiuf-
M1S' demfigüra» elTentfiipcrius>&: inferius, 

&: vtraque pars facies videretur, v t hic 
aiunt Lyranus, Se Abulenfis,nam fi itd 
eííet , malé ab Hieronymo. dieli eífent 
^anes propofitioniSjimmo Se álxx.qüi 

a.Paral. f..vocant eos , «^Taícrfeigtrtai, 
ideft, panes propofitionis. Et Paulus 
d ix i tHebr . 9: Et propofitio p a n ú , qua* 
dicitur fanfta, ü^^É^í . tDicCitur ergo 
panes facierum,quia femper pofití erat 
i n menfacoram Domino in memoria 
fempiternám duodecim tribuu Ifrael, 
v t bene vidit CómeftOr i n Hiftoria 
Exo.cap.49.&Vatabliis, & Lipoma-
nus in hice eadem verba Exo. Se Augu 
ftinus Eugubinus i n Adnotationibus, 
inExo.ca.25;.Hocrc6lé intelligim9 ex. 
Ixx.qui verterut: Et impones fuper me 
fam ¿pTas móTriaí IvdnióvtiH, id eft pa-
nes(vt ita dicam)facialcs coram me.Pa 
nisefeo7n@-,ideft, tacialis,dicitur,quiin 
facieaiicu^ponitu^abjtWTritf^ideft^ri 
íac ie , fiue coram: atque ideo eáde ra-
tione eleganter dif t i funt panes propo 
íitionis,in quo valde errant nouí quí ­
dam Hebr^ei, Se eorúfef ta tores .Aper-
tiushoc e r i t í i confideremus C D 1 ^ 
ideft facies,non habere fingularc apud 
Hebrasos,quareperindeeft ac fi dice-
tenturpanes facieijideft, qui funt adfa 
ciem,videlicetDomini. Eadem ratio-
ne menfa ipfa dicitur propofitionis, 
quia panes illos coram Deo pofitos fu f 
tinebat. Erat autem ad Septemtriona-
lem domus exterioris partem prope al 

g ta re thymiamát i s . ' t A d d u n t u r p m e -
rQ&hxcYetha.Jí%o:2<;.Pdrabis&'aceta'* 
lula^acphialas^huribula, & Cyathos^if» 
quibus ojferetida funt libamina, & pones [ti 
per menfam panes propofitionis in'confpeÍíí4 
weo femper.Qux verba Se quofdá alíosj» 
& Abulenfem máxime mouerunt , ve 
pu ta ren th íecper t ineread hanc men» 
fam panú,adeó vt Abulenfis ante qux 
ftionem.28.eiufdem cap. 3. multis ver 
bis contendathxcqua: nunc recefen-
t u r , & Ceterainftrumenta vtriufque al 
taris,collocari folitafuper méfam pro 
pofitionis.Sedficonfideramus magni 
tudinempanum,&: menf^paruitatem, 
videbimusnihil loci relinqui tot vafís. 
Haectamcn, qux híc commemoran-
tur.cum menfa ponebantur ád l ibami-
na,ideft ,vtctimvinum eíTet funden-
dtí,aütficera,autquiduisfimile,eavafa ^ a m ^ 
prxf toeírent .Num .4: Menfam quoq; ¿ 
propofitionis inuoluent hyacinthino 
pal l io ,& ponent cum ea thuribula, Se 
inortariola,cyathos, Se cráteras ad l i -
bafundéda.Inde libamen,-jM^ dicitur 

E í á 
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i í|D5,iden:,fiKÍit.Dcut.32: Etbibebát 
vinum libaminum.Mefa qualis dcfcri­
pta efl:,tabernaculo parataeft,quD: in 
templo etiaili poíita fuilíe vidétur, aiít 
qualis ante fUit,aut magnificentiús or 
nata. Sed i n templo alise quoque mcn-
faefüerunt,legimus enim. 2.Paral.^:Fe 
citqué Salomo omniavafa domus D e i , 
6c altare aureum,&menfas, & fuper 
eas panes propoíi t ionis .Iofephusvero 
i tafcribit .8.Antiq. c.2: Menfas quoq^ 
multas dedicauit reX, & i n his -yiám 
magnam auream,in qua proponebari-
tur íácri panesíreliquac non multó de­
teriores áiuerfo modo faite íliftinebSt 
phialas,^ pateras áureas vigefíes m i l -
ie,argétearum quadraginra miilia,&c^ 
Menfarum numerum dócemur.2. Pa­
ral.4:Nec non & mefílas deccm,&po 
fuiv e'as in tempío,qUinqueá dextris,& 
quinqué á íiniftrís.Phialas quoque áu­
reas centum.Ex quo videntur depraua 
t i elíe numeri apud Ipfephum^ 

P E S I G N I F I C A T í O : 
nc menfx propofidonis, & pa-
num. 

C A P . X I . 

N domo exteriori , idcft , in 
ca templi parte, qua: extra 
S a n f t u m f a n í l o r u m ^ ex­
tra vehímef t , atque ideó 

pradentis temporis Ecclcíiam indica-
bat,rria erant magna,&: preclara, pie-
ñaque myí ler i j s , altare thymiamatis 
in medio,adSeptemtr ionale\-eró do-
mus partem,id eíí:,ad íiniílram, menía 
propoí í t ionis , ad Meridianam, atque 
dexteram,cádelabrum. Inquibus tres 
vita:,feu tres viuendi radones deíígna 
tur,qua:funt i n Eccleíia praiftantifst-
m2,proximasque Sanfto fanftorum, 
i d eft , coelefti beatitudini. Quidam 
enim funt,qurbus vnum opus eft D i u i 
na contemplan,orarejaudes D c o ca-
nere,qui m altari thymiamatis inteííi 
guntur,vt cap.p.diximus. Al i j adioni 
fetotos dedunt,8c miiericordi£E operi 
bus exercendis fratresiuuant,quos re-
ftéinmefa propoíítionis exprimí d i -
cemus. Al i j mifericordia etiá, 8c carica 
te plem rnelionbus ̂ ac maioribus of i i -

cijs Ecclefiam profequííturlucentes ih 
domo D ñ i vcrbis,ac fádis, tenebrafqj 
errorum, 8c vit iorum luce fuá fligan-
tes, quorum typum gerit candcla-

a b r u m . t M e r i t ó q u e a d M e r i d i e m , q u x 
pars eft templi dextera , collocatur 
candelabrum , q u i a h i , 8c praiftan-
tiores, 8c Deo cariores funt i;s, qui 
in corporav tuñ tur mifericordia. Sed 
i n medio vtrOrumque altare thy -
mi amatisponitur,qiiia nifi vtrique ad 
preces,8c adlaudes Dei Crebró veniát , 
8c mente fe ir i Cóelum ferant,tiieri v i r -
tutem,'dignitatem, vitarque rationcm 
illam príeftantem non valebunt. Sed 
ád eos,qucfs i n menfa propoíítionis í í -
gnificári diximus,redeat oratio: funt 
cnim,qiiaíi menfa quaedam , ómnibus 
parati,8c exfíoíiti,nihil feruant, n ih i l 
condunt,omnibuspatent i quia omhi* 
bus propter D'eum benefacere cupiüt# 
Menfa fít de lignis fettim, quia nifi eo-
f um anima íit pulchra virtutibuSjSc fir 
ma^taut non pütrefcat,id eft,vt nullis 
iniuri/sv nullis peccatorum íílecebris 
diíroluatur,noñ poterunt eümmiferi-. 
cordiíc,8c beneficentiae curfum tcne-
re,qUem iriftituerant,dccurrent enim 
plurima, quae eos ab incepto reuocct, 

3 8c retrahant,'l'Totaramenauro tegi-
tur,quianiíi caiitate. D e i fuerint m u ñ í 
ti,facilé cedentlaboribus,8cdifi icultá 
tibus.Longitudo eius duorum cubito- togitudii 
rum eft,quia amicorum Se inimicorñ, 
fuorum,8c alienorum,fidelium,Sc i n -
fideli um moleftias tolerare debcn t .Lá 
titudo cubiti e í^quiá inhis omnib'ca-
r í ta?vnum Deumrcfpicit,8c eiiis gra­
cia perfert omnia. Alt i tudo cubiti, 8c 
dimidi;,qüia niíi fupra communc men 
furam aliorum fe fe fmd i s deíiderijs 
i n cceleftia bonaleuent, oculatiufque 
quammulti beatam illam Sandlorum 
mercede ín in tuean tu r , quam D o m i -
nus quaíi procul indicat,dicens: Beati 
mifericordes,quoniam ipíi mifericor- Matth.f 
diam confequentur,tatis fe laboribus 

p cxercer inoní inen t . t Mcnfac íit Hm Ldhiu ax* 
bus aureus,quo tota cingitur extrinfe- reuma 
cus,Sc quem n o n í i n e caufanofter in-¿ 
terpres labium vocauit, quia non fatis 
eft mifericordem te eíTe corde,8c ope­
re, nifi etiam oremifericors fís ,ideíl-, 
nifi labium aureum habeas,hoc eíi ,vcr 
ba cai-itatepUna^ac duiccdin<2,quibus 

¿c xá i~ 

Lttituiú, 

Althudo a 
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Be qáiñcQS^SL coníbleris eos ergaquos 
miferKors es, 8c cum deerk vnde mife 
ricordiam facias,verba tamen m i í e n -
cordiac non defint, quas mifericordem 

CoronaaU" anin^umJ& adberiefaciendum parata 
rea.. oftendant. Labio hmc áureo corona 

^ v"' k additur áureaaltitudinis qUatuor digi-
torurn,quia:qui veré miíericordesíunt 
propter D eum, & fratres ore,ac manu 
iuuant,etiam inhac Vita gloria. Se l io-

- : •; 1 note corona'ntiir,id eft,maxiniis v i r tu 
tibus,ac D e i donis augentur, l lcut ait 

Pj4lM,4o. .Dauid:Beatus quiinteli igit fuperege-
nuin,& pauperem,indie mala libera-

,; bit eum Dominus. Dominus confer-
ueteum,Sc viuificet eum , & beatum 

y laciat eum in térra, f Per has virtutes, 
& per hxc dona accipit vt perfedio-
íiem,8¿: coníilia,qux quatuor Euange-
liorumlibris continentur, exequátur, 
& ideo corona quatuor digitorum alti 
tudinem habet. Nec i m m e n t ó hxc 

' menfura digitorum eft, quia corona 
hxc operis eft,non quietis, Se cum ma 

D i g i t í , nu,ac digitis omnia faciamus,tunc í b -
lent digitinominari,cum in opere i l lo 
potentia,aut prxftantia,ac deniq; per-
feíl io commendatür . Sic magi Pharao 
nis potentiam D e i admiran exclama-

Éxod % u e r u n t : l D i g i t u s p e i e f t h í c . S i c D o m i 

¡ J t f A U 
ñus dixitiPorró fi i n digito D e i eijcio 
d x m o n i a ^ r o f e í l ó peruéni t in vos re-* 
gnumDei.Sic San ¿tus Dauid Ixtus ca 
ni t : Quoniam videbo ccelos tuos ope­
ra digitorum tuorum.Re í l é itaque me 
fura digitorum ad confília, & perfe-
fHonem.Euangelij,id efl:,ad opera per 
feft:iora,& pulchriora,&in quibus d i -
uina potentia magis elucet, accommo 

6 datur. fNecfine caufahiccoronaclau 
furadiciturHebraicé, quia huiufmodi 
virtutibus,& donis mifericordia tam 
operis,quam oris clauditur, atque i n 
fuá femper integritate feruatur. Eft 
autem interrafilis,id eft,fculpturas al i -
quas habens, fpatia vero intermedia 
plana,& quafi rafa, quia qux Deus i n 
illis efficitjquosiracoronat in miferi-
cordia,& in miferationibus, alia qu i -
dem apparent,ac videntur5alia intus i n 
eorum animispotenter,ac mirabiliter 
operatur, qux, fi oculis cernerentur, 
homines non crederent, quia no cape 
rent.Hüic coronx eof ona fimiliter aií 

rea imponebati\r -, qux fuprema efi:, 
quiamifericordes mifericordiam ma* 
g n á m i n vita c6iecuti,mox in ccelo co­
rona iuftit ixcoronantur,&: cumpatra 
mi íencord ia rum, quaíi carifsimi filij, 
nícundifsime iñ miferlcordiavberi co 
quiefCünt.tHaCjCumin Hebrxo coro 

7 naaurea,ficut A p r i m a i l l a , qux labiíi 
diélá eíí-,appeíletur, nofter interpres, 
coronam aüreolam vocauit, quoniant 
dum i n hac vita fumusifatis intelligere. 
nonpo í íumus quantaverx mifericor-i 
dix merces repofita fit in coelis. Ignaris 
quidem,&: procuí fpe£\:ahtibiis coro-
nula videtur, fed eft re vera máxima, 
atque amplifsima corona.De anulis au 
reis. Se veftibus dixirnus fupra cap.^. 
eadem enim caufa in arca,& in altari. 
Se i n menfaponuntur,atck adeó idem 
inhis ómnibus fignificant. • 

Panes propofitionis ipfa mifericor- P<íiiispro4 
dix opera f u n t , quibus benefacimus /wyfrw»*r« 
fratnbus, qui femper incofpeí lu D o -
minieíTe debent, quia omni tempore 
parati eífe debemus ad mifericordiam, 
& illa opera femper elTe debent inco-
fpe<Slu D e i , i ta enim faciendafunt v t 
Deoplaceant, ñeque plaufus hominú 
quxrant,fed D e u m máxime intuean-

S t i i r . tEfimilaf iunt ,quián6vil ia ,&ab-
ijciendajfed meliora largiri debemus, 
non hominibus,fed Deo nos largiri ea 
indicantes. Duodecim funt,qiiia duo-
decim menfibus coftat annus,nec cer-
tis menfibus, fed ómnibus patatos nos 
efleoportetad iuuandiimfratresi Vel j ) ^ ^ ^ * 
quiaduodenariovniuerfitasfignifica-
tu^v t fenfit Aiigufl:inus,líb.ao.deCiiii 
ta.cap.j.& inPfalm.S^.qui i n duode­
c im fedibusiudicantium omnes i u d i -
cantps intel lexi t ,& in duodecim tr ibu 
buslfrael, quas iudicaturi furtt Apofto 
l i , omnem mdicandorum numerum 
contincri dixit. Super eos thüs lücidif 
fimum ponebatur, quia cum huiufmo 
di opera fiunt,mens in Deum leuañda 
eft, Se quafi facrificium Deo offeren-
dum quod fit, thus enim ad facrificiá 
adhibetur. Sed thus lucidifsimum fit, 
quod n ih i l tetrx habeat admiftum, vt 
oblatio illa cum oratione coriiumfba 
leuis,&pura inconfpeftumDei afee- p r ^ ^AQ¿ 
dati6c fíat illud.-Dirigatur oratio meá ^ " 
ficutinceñfuniin coriípeílii tuo: ele-

üat ia 
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natio manunm mearuni , facnfícium 
9 ve íper t inum.tPcrfmgi í lafabbatamu-

tantur & alij calicii in eoríí locnm ftib-* 
Ainmntur, quia fabbata ad ;Diuinorum 
bencñciorum memoriam colendam^ 
Se retincnclam in í l in i t a íun t ,&nos de 
bemus cumnouuni fabbatum venit,id 
err^iimi]ouabenefíciaacGÍpimiis,aut 
á€eept.)rum rccoFdaniür,noms in fta-
tvos benelicijs gratós, 8c memores nos 
DeopncÜare i & hoc ícedus fempker-
fitrm elíe debet5vt prms nos VJta,quam 
feeneficiorum memoria deíiciat.Pancs' 
fltagni funi ; ,habenienimíingul i dnas 
décimas OEphi^quia magnis operibus 
nos-parare, nec paruis contenri elíe de 
bemus. Verüm in tabernáculo vnica 
me£ifLiit,in templo dccem5quia in Ec-
cieiia-,qiia3, vtfepe diximus,templo de 
lignatur, multo plus mifericordia? & 
e t t ,& c i íedebet , quam o l i m i n Syna-
goga, poftquam experti fumus viícera 
miicricordiíE Dei noftn, i n quibus viíi 
tanit nos Oriés ex alto, & poftquam ab 
eodem máxime nobis opera mifericor 

10 dixxzomendara'funt. "j" Qu inqué erant 
ádtíxtris , &: quinqué á íiniííris, quia 
poí^quam Deus dixi t : D i l i g i t e in imi -
cos vcftros, benefacite ijs qui oderunt 
vos5¿equeinamicos3& ininimicos m i -
íericordesefle debemus. Nam etíi ami 
ei digmores beneficijs íim^tamen m¡¡& 
gisnos YÍncimus,cum inimicis benefa 
cimus, Se danda eft opera vt i l loruni 
obftinatamdnritiembeneficentia no-
ftra emolliamus, Se carbones igmsfu-^ 
per capita eorum congeramus,nec v in 
ci nos íinamus a malo, fed (iuxta ma-

Rvm. 12. gnum ApoftolumJvincamus in bono 
malum. • 

DE C A N D E L A B R O . 
cmrr'.-? : >;*,<! •> . • •• • •, ti 

C A P . X I I , 

D Meridianum tabernacu-
l i latus, can'delabrum au­
reum poíitum eft é regio-
nemenfe , ita vt'mediuni 
haberentaltare thymiama 

VeYf.-'i t^-EiusformaJdefcribiturExo^y. F a -
' cies&candeUbrMmdHftile deauro mundif 

fímo}haftileeiu43 & caUmosi&'fcyphos,&L 
ífhíQYulas}ac lilia ex ip'foprocedentia. Hoc 

''ProK.i$. 

en:,calami, velramiexhaftjli cxcutC5? 
& fcyphi 5 -Se fpha!rnl^, Se lilia,quibus 
rami per interualla diftinguebantur, 
ex iproerünt , ( i taenim eftin Hcbraro) 
ideft ,nonenmr addititia, fed ex ipfo 
haftili. Deindeait: Sex caUmiegredien' 
tur delateribm, tresexyno Utere}&'tres 

2 exd/fero.f Ddndedocetxiuomodo ca-
lamí diftingnátur Icyphis^ 6¿ Iptíasmiís^ 
Se h\ijs,:.Tresfcyphi>quafiimucísmodUffi^ 
per calamos fingrilos, ftharulaque fmut, & 
lilia. Hoc erit op/# fex cakmorumyquipro 
ducendifumde hafttli.ln ipfo autem cande­
labro (id eft / in haftili candelabnjc/1^ 
5 natuorfcypbi in nucis modum', fphñruU Verfo^, 
(j¡ue perfingulos)&J U l i a ^ c . ET-Ant igitur' 
i n ramis pr imümfcyphi , deinde fpha:-. 
rula!,liue globuli quidá íimul cumfcy-
phi s,deinde l i l ium. Mox paululum ca-
lami, Se ftatim fcyphus, & fph^rula,Sc 
lilium.Inde quod reliquú erat calami-, 
cum fcypho,fphíeriila,8clilioJ& fuper 
h z c lucerna ^ atque ita feptem lucerníC 
erant in fex calamis,&: in haftili.Hafti-
le autem é pede fuo r e íh im femper, Se 
acquale ílirgebatji doñee incfperent ex 
ipfo rami, ílué calami, inhanc & in U-
lam partem extendí qua primum parte 
habebatfcyphum. Se fphxrulam,&ii* 
líum , Se inter fphacrulam &li l iüm na-

^ fcebantur primi dúo calami. tDeinde 
crefcebat haftílepaululúm,&c habebat 
fcyphum,ScfphsErulam 8c l i l i i i m , & i n 
ter íphaírulam, Se l i l ium nafcebantur 
fecundi dúo calamijatque ita de tertijs. 
Se fuper.lilium vl t imum imponebatur 
lucerna. Scyphi qualesfucrint oftendi 
tur in eo quod ait : I n nucis modum; 
fphasruia? perfeílam habebátrotundii . 
tatem. Vbinoshabemus fcyphi,lxx¿3b ^ 
lofephus xgarñíjis, quod ídem eft , Se 
proln nucís modiim,quod recentiores 
malunt verteré, In modum amygdal^ 
in Hebreo e f t , ^ ^ ^ Ixx. ««Teru-
srufií^oi x^üiVxyí, ideft, íigurati i n modíi 

nucís.Habebat príEterea candelabrum 
emuna:oha,id eft,CDTip_VjQ ^ n p ^ i d 
eft ,abapprehedédo, & n ^ n ñ r i u quo 
nomineintelligifolet vas, in quoignis 
recipitiir,Vtthunbuíri,Leii. 16: Alfam 

4 ptoque thunbulo, &:c. f ^ n c autem 
idíígniíiicatj in quo quod emunftum 
eftrecipitur, ne grauiodorc moleftíí 
fitrproptereaHieronymusoptimctrá-

ftulit; 
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^iuiít-rEtvbi ca^qua; emunftafunt > exi-
tinguantur. Ixx. igk rk VTrc^í^tccav^yls, 
id"l3Íl,ea, quíeipíi rupponuntiir. H o t 
candclabrum non admodum ma-
jghum áiifTe ex co Gonílat ,quod ftatirn 

j /érf 1$. legimus: Omne opm ¿andeUbri cum yni -
wnftsyaf isfaü ha-be bit tákntum auri pn-
srtfsimi. Pro Talentum eft, ? , , ac 
nedubiremuscuius ponderis fít apud 
H é b r ^ o s j o r e p h u s o f t e n d i t . 5. Antiq". 

Talentum c^P-7-P^cío,inqiiit ,minarum cctu'm. 
Hdrceorn ^ á & ^ 0 k k Hebrxi cinchares^rieci 

talentum fuá.linguano'minant ,legen-
dum eft cic*.hcharem. Credendum. eíl 
autem lofephum min as accepiíTeiux-
taHebr.rorumconfliehidinem, qitó 
'habentfcxagjnta fíelos, vt coní la t ex 
Ezec4s,.id eftjdrach'mas ducentas quá 
«Iragihta. Quare hoc talentum plüis 
etiam duplo m'aius erit Att ico talento, 
quod hábet fexaginta minas centum 
drachmarum,& talento magno,quod 

^ habet minas ofloginta. f Sedintelli-
gcndumeftnon fuiíTe folidum cande 
labrum,vt idemlofephus ait. Addit,fe 
ptem eius lucernas íignificare plane­
tas í e p t e m , Se obliqu^ poí i tum fuiíTe 
intabern aculo,itavtlucerne ad Orien 
tem,&; Meridiemrefpicerent. C u r a ü 
tem in Oráculo n o n í i t poí i tum cande 
labrum manifeftum eíí^ quoniam l u ­
cerna quotidié mané ,& vefpere com-
ponebantur,vt femper arderent, vt v i 
demusLeu.24.atenué ita quoridie ne-
ceíTe eíTet mgredi m O r á c u l u m . Extra 
domumexteriorempropter ventum, 
& pluuias éfíe non poterat. Aduerfus 
formamhanc candelabrijquam deferí 
pí ímus,pugnat cadelabrum fcnlptum 
in arcu T i t i Rom?;,quod no habethos 
Scyphos,& fpheriilas,&:lilia. Sedlo-
fephus.7.deBello,cap.24.remexplicat 
inquiens:Et candelabrum fimiliter qui 
demauro fa6lum,fed opere commuta 

^ toabvfusnofl:ricofuetudine,&:c.f I n 
templo autem plura fuere candelabra, 
legimns enim.j.Reg.y: Et candelabra 
áurea quinqué ad dexteram, & quinqj 
ád íiniftram exauropuro.Exhis vide-
mus mendum magnum eííe apud lofe 
phum.8.Antiq.c.a.vbi ait : Candela-
brorum itemfecitdecemmill ia iuxta 
praeceptum Mofis( id efl:,ca forma,qua 
Mofes iuíferat) ex quibus vnum in tem 
pío dedicauitj&c.Legendum enimeft 

-I>¿cem. In:his credendum eft eciam 
fuiííe candelabrum Molis . 

candolabri. 
A T I O N E 

X I I L C U P . 
•oq ícbqs^nb í)rjvl: i-.j^nto . 

s Iximus fupra,cap.ir.in Cafl 
delabro eos inteíligi,, qui 
verbis, ac faftis lucent m 
dínno D o m i n i , & vk io rú , 

a tqueb^ré fumtenebras luce Euange-
licxveritatisfugant,Inhail:ili ,ex quo 
calamiprodeunt, Chf i í lum íignifíca-
r ípu ta re ra ,& doclnnam cius inlucer 
na,quíe eftin fumino ñaftili, fi aliquid 
magnum delucernailla diceret Scri-
ptura,quod.. ceteris non conuenirer. 
Quod íí lucerna illa doftnna C h n í H 
non eíl:,me:lii^s,vt opinor,in haftiíi i n -
telligemus ECcrefiam,é qua calami pro 
deunt,idefl:,Euan:geliciDoftores^qui 
funt exipfa,id eíl,eius partes,& mem-
brafunt. Lucerna, qux eft i n fummo 
haftili,doftrinavera,&: finaeíí:, quam 
Ecclefiarecepít 86traditionibus,ac fa 
crorum Coneilionam definitionibus 

2 explicauit . •fReliqua; lucerna , quá: 
hanc mediam tenent, doftrina magi-
í l ro rum Eccleíiís eft, quse EccleíiaíH-
cam doíítrinam femper intuetur . Se 
i l l i adha:ret,nequeab ea recedit. Sex 
calami magiílrifunt,qui omni tempo- CaUmu 
refuerunt, & erunt i n Eccleíia^ nam 
fcx diebus omnia fa<íla funt, &c ideo te 
pus durationis rerum huius fucul i , & 
íkcul i ipíius fenano dciignatur, poft 
,-quemrelinquiturfal>batiimus populo -"^«4* 
Dei,quiapon: laborem huius fcculi fe 
ptimo die perperuum,&: felicifsimum 
-fabbattim celcbrabimus, quod nunc 
ípe ramus . Et quia quidam ex illis i n 
vna,eademqueEccleí iaab exordio mu 
di vfqueadaduentumChrifti fuertint, 
alij ab aduentu Chr i í i i ad fínem mun-
dierunt,tres calami cum tribus iucer-
nis hinc,totidem cum ali<js tribus lucer 

3 n is i l l incfunt . t lnhaf t : i l i ,& incalamis 
certis interuallisfuntfcyphi, fie fpha> 
rula: ,&li l ia . Scyphi, líue crá teres , vt ScyphL 
verterunt.lxx.vino impleri folent,fed 
i n candelabro vacui iunt ,Yt memine-
r i t magillcr fe quidem cum in Ecclelia 

laborar, 
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laborar,vas eííe vtile D ó t n i n o , fed n i -
hilexfehaberc quodíilijs prapinet,ni 
íi a D e o , & ab cius Ecclolise doctrina 
acceperit.Scmpcrigiturvacuum fe cp 
íidcrerjíitiatanimaeiná ad Dea viuvi, 

í ^ Qncmadmodum defidcrar ceruus ad 
Sjphertda. für;tes aquarum.SphGcrula, quia rotun 

dacíljoflcndit quali/dfe'oeac eííe ani-
mus eins.qni á D e o docendus po-
pulura De i doéhirús e i t , id eil7per¿e-

\ éhiSjqui non totus terrena contingar, 
fed exiguapartcíui jYtfphaírs^ne glo 

' J n epigram b i . Rotundus etiam efle debet, ne n i 
ínatede y i angnlisíbrdes iníideant* Quarc redle 
70 huno. Virgiiius de viro bono fcnpiit: 
' " --ry-X: • . • _ ^haia • J -» 

Mundi inflar habens3 íeres,4tij} fatundusi 
.Externa ricqfíid labtsper Uuia fidat. 

4 f Lil ia pulchritudinem virtutum, 
L i U a i qmbus ornari dsbet, & fuauem earum 

;odorem per omnes partes diíFufum ÍIA 
gniíicant, í icutde epifcopo,qui doctor 

zJTimotA. Ecc^eiiíceí},lcripíit Paulus: Oportec 
autem i l lum & teftimonium habere 
bonum ab ijs,qiii foris ílint.Lilij's impo 
nuntur liicerna^^qnia qui h x c habue-
rit^qiic-EdiximuSjillegermanus Eccle-
íix magiO-er erit.Ncc fatis eíl: inopiam 
fnain intelligere,aiit á te r renorum co-
ta6tufeparan,ideíi,iungi fcyphos cu 
fpha:rLilis,niíipr±terealiliaaddantiir, 
id ell/iiauis odor virtutum, & teí l imo 
nium bonum ab ijs,Inter quosverlatus 
cít . Et quia non ferael,aut iterum in v i 
tah¡ECtnaiiingendafuntjfedfcpefunt 
reeo]endá,&: repetenda: poft modicú 
fpatiumincalamisredeuntfcyphi, & 
fph^ruk ' ,& lilia,ter videlicet in fíngu 
lis calamis,quiaquotidie tribus tempo 
ribus h^c cogitare dGbemiis,quaríigna 

Pfa!ffj.fi. nitDauiddicens:Vefpere & m a n e , & 
meridienarrabo,&: anniintiabo,& ex-

^ audiet voccm meam. "f Sed vt cala-
mi íun t exhaftili)itarcyphi,& fpharru* 
Ke,8¿ lilia ex ipfo cálamo íint oportet, 
nec extrinfectis addita:ex intimo emra 
corde ha: c pro diré debent, no ad plau-
íushominum confín gi. Haftile quater 
habet fcyphos,&: fphaerulas5& l i i ia j ia 
bet enim infummo7vbi lucerna eíl:,& 
vbi calami tres in íingulis laterjbus ex 
eo egrediuntunquia ipfi principes Ec-
clellaMioc en:,fummusp6nfex,& epi-
feopi Eccleíiarum cum ad definitio-
nes fideijSc morum conucniunt5vt id 

ftatuantjquod dolores populo C h r í -
ítiano traditun funt, noneurabunt ilH 
quidemin íl:atuendo,etíimaliíintji^cl . 
vr vtiliter ílatuant^hoc eíi,vt Eccleíifs 
perfuadeantquQd uibent, vt eas in ofíi 
ció connncar í t ,& adpri í l inam i l íáme 
l iorum temporum faníl i tatem reuo-
ccnt,cxemplo pr2E:eantj&: adDeumli -
c a n t i p í i ^ c r e t e f q u e , & rotundi í int , 

i quibus nihilfordiártdha:reat)£c omni 
virturc, ac bona exiflimation© üorea t 

^ n .ece i íeef t . tNecenim vnquamconfa 
quipocerunt fan¿i.ivtíintij,quibiispre 
íuntjnifieos alliciant,& qua í icogant , 
excpío.C-alamiergo inter fph3erulas,&: 
liliaprodeuntex haftili, quia quamuis 
fe vafainaniaef le íent iant , quod fcy-
phis delign5tur?niíi internam virtute, 
quara íignifícantfphasrul^jCum fan^o 
exemplojquod intelíigitur in liJijs^o* 
iunxerint principes Ecclcíias, nec di^ 
gnirati fuaefatisfacicnt,nec Eccleíi/s, 
quas regiínt. Haftile, &; calami ex auro 
purifsimoíiunCjquia & principes Ec-
cleíie, & magi ftn pleni eíTe caritate, Se * 
quantum hxc mortalitaspatitur, n ih i i 
terrena fjecis admiftum habere debet. 
Nec fuíile candelabrum cft, fed duf t i - • 
le,quia vt/rique crebris tetationum, Se 
perfecudonum idibus apti euadunt, 
vtpleneluceantin domo Dei,&c íint 
lux mundi jtaró enim, nifí per hxc , ad 
fummam perfectamque virtutem per-

7 uemtur. f Sedquiainterdum l u c c r n ¿ EmuílorU 
non fatis lucen t,id eft,quaedam haberic 
doclrinaemagiílrorum EccleÍKB, quo 
lux earum obfeuratur, dun> nonnulla 
iuberi aut tradi videntur, qux autreclg 
rationijautiidei Eccleíiaí confentane^ 
non funt, vt cum Deo hominum aut 
membra,aut aifedus tribuuntur, cum 
oculum eruere,dexteram abfcmdcrcj 
cafirare nos mctipfos propter regnum 
coelorumiubemur: emunétoria adhi-
bendafunt,vt lucerna plcné luceant. 
Emun¿lor iafunt difputationes,&: ex-
plicationes,quibusfualuxredditurv0 
ntati.Sedid vtí iat , íint etiam ex auro 
purifsimo emun(ftoria,ex eadem vide 
licet materia cum candelabro ^ id e í l , 
í i n t v e r x , germanseque expoíit ioncs, 
cumiide Scripturarum,& cumEcclc-
íicC,patrumqiietraditioneconíencien- T/ r i 

g tes. t Vafa quoque inquibus ea}qitó 1 alaa(i, . 
cmunaa fun t j ex t inguá tu r^u rea t iút, e ^ t Q T U . 

quia 
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qUicifídelíum mences,quaíáüciiünt,n6 
p rop t e r eácon temnefe verba il la,qu¿ 
vericatem oblcurare videbantur, fed 
í idepuraampief t i , & piaanimi deuo-
none, & magna caritate veneran par 
eít,exií}imantcs,idc5uodeí1:,non une 
cauía verbis illis v t i ápir i tum fanólum 
perminiftros fiios loquentem , ma-
gnaminefTeinilla obícuritate Artilita-
tem,vtfides,& humilitas exerceatur, 
humües erudiantur, fuperbi repellan-
tur, & qu i probáti funt,manifeíli fiant 
innobis . Talentum auri mundilsimi 
habet cádelabrum cuín vaíis fuis,quia 
talentum pondus pienum,atqileperfc 
¿ium eí}-,&:do¿l:rmá magiflrorum Ec-
clcíia:plenaeíre,atquepcrfe(n:a,&: ipíi 
vita granes,& muiidi,8c pleni , atque 

* perfefti elle debent. f Et quoniara 
multó maior lux doftrin¿e, clariorque 
Diu ino rú myí ler iorum cognitio eíl 
i n Eccleíia, quam olim fuit in Synago 
ga,in tabernáculo Moíls vnicum can-
delabrum fui t , in templo Salanionis 
decem,quinqué ad dexteram,& quin­
qué adiiniftram . 'Decem candelabra 
máximum, per fcf tumquenumerú ma 
giftrorum deíignat, per quos omnia 
plena íuñt luce: Denarius enim pcrfe-
d i f s imusnümerus eft, & omnes n ú ­
meros c o n ü n e t . Etquoniam íiuelseta 
íint témporaEccleíi;E,íiue tní l ia , ílue 
regnct,&: triumphet, íiue perfecutio-
nibusprematur , íemper gfi: luce plena, 
nec íucCcfsibus erigitur,nec periecu-
tioriibus dei/citur , quinqué candela-
b ra fun tád dexteram > & quinqué ad 
íiniftram. 

D E U S Q ^ V A E E R A N T 
j n porticu j id e í l , de duabus c o -
lumnis. 

C ¿ P , X T I I I . 

»tí E his legimus. 3. Reg.7: 
Et jlatuit duas columnas in 
porticu templi, cumque ¡ l a ' 
tuijfet columnam dexterdm, 
yocauit eam nom'mc lachin, 

fimiliter erexit columnam fecundam, & 
caim nomen eius Bo/^.Vtraque nomen 
:habet á fortitudinejUam dicitur 
cjílirmuer fundata eíTet á verbo p 3 
quod eíl firmiter í l ab i l i r e ,^ Bohoz íi-

7 $ 
gnificat, I n ipíb fortitudo. I n Hebreo 
legitur J jp Bohaz, & í imi l i te r inqui -
bufdam codicibus Ixx.fed in antiquifsi 
mis eorum exemplaribus legitur Bo­
hoz. Vtraqucal tá erat decem &: o í l o 
cubitosrverümquoniam.z.Paral.^.fcri 
ptum eí l :Antefores etiá templi duas 
columnas,quie triginta & quinqué cu­
bitos habebantál t i tudmis :Rícardus i n 
l ibro de templo,Lyranus, &: Á b u l e n -
ñs,&: Cáietanusin .c.7. libr.^.Regum, 
atque idem.a.Paral ip .^ . i táhíccconci-
liant,columnas quidem folas habuilíe 
o í lodec im c ü b i t o s / c d c u m capitibus, 
&: baíibus,&: capitellishabuifTe tr igin 
ta quinqué,qüoniam capita habebant 
quatuor,capitella qünique Cubitos, ba 
ns q u o t h a b ü e r i t n o n dicitür,fed o í l o 

, habuilíe inteil igitur,vt omnia confen 
* tiánt. t M i h i non placct hxc conCilia-

t io ,quoniamcumdixi í l ' e t l iberPara l i -
p o m e n o ñ habuiííe trigintaquinque 
cubitos, í lat imaddit : Porro capita ea-
rum quinqué cubitorum , non ergo 
erantnumeraticubiti capitum i n illis 
trigintaquinque. Mul tó magis placet 
quod Vatablusdixit i n eumdem l o -
cum Paralip.ibi poí l tam RuíTe altitudi 
hem ambarum columnarum, non qui 
dem quam reverahabebant,h^c enim 
erat triginta fex Cubitorum, fed qu2e 
apparebát ,quoniar?\vtraque habebat 
femi'cubitum abfeonditum in capite, 
í iue incapi tc l lo . Columna:, & capi-
tella fuíilia erant ex xre. D e vtraque 
earum leremias cap. vl t imo fcnpíit: 
Porro grofsitudo eius quatuor d igúo-
rum,&iritrinfecus cana erat. Gircum 
fereritiám í ofephus. 8 .-Antiq. c. 2. fuif-
fe dicit duodecim cubitorum,ita enim 
intelíé'xit i l lud. j . I leg.y: Etlineaduo-
decim cubitorum ambiebat columna 
vtrarrtque.Ita etiam mtellexit Caieta-
nus,&: Vatablus, & Abulen í i s , atque 

3 ita intelligendum efb t ^ o c autem 
non de ambabus columnis jQmul, fed 
de í ingul i sacc ip iendunier i , v t v i d e -
musIcrem.vltimo.Decem,&: orto cu 
bit i altitudi'nis erant in columna vna, 
& fuñiculus duodecim cubitorum cir 
cuibat eam. Diamcrerví i í iscolumnac 

.quatuor cubitorum erat, quia omnis 
diameter triplicatus cum feptima par­
te fui corLÍlituitcirculum:ita Abulen 
í i s .De capitellis ka ibidem lofephus: 

His 
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Verf. 17, 

His impóritaeratc. ipi trel lafuGlic ' i l í l ia-
ta(id C{1:,ÍÍÍ m o d u m l i l i ; f a ¿ l : a )p roce r i -
t a t c q n i n q u'c c u b i t o r u m , q u ib us ci FC u -
data erantret iacul i íerea, q u x o p e r i c -
bantlil ia, dependebantcjue inde du.^ 
feries malorum Punicorurn ducento-
ruin íiprnero, & c . Sed ad incelligen-
t i a m verborum cap.7. Iib.3. PvCg. quas 
vaide implicara funt, animaduerten-
dum eíl íuper has columnas fuiíTe epi-
í}ylia,& capitella,qua2 etiam Capita di 
cuntur, v t bene norauit Ricardus i n 
libro de templo : ita enim legimns.2. 
Paral. 4: Fecit columnas duas, &: epi-
fiyliájé capita. Nunc autem Scriptu-
ratcrnjRegum alumino inc ip i t ,& l o 

4 quiturdecapitellis. f Igitttr capirella 
q u i n q u é cubitorum cingcbantur í a -
fcijs quibufdam £i¿lis in modum retís, 
/ h i e catenarum,quoniam habebatper 
Inter ualla aperturas, per quas capitelli 
elcgantiaappareret. HÍE fafciceíimiles 
erant catenis,íiue fafcijs Eiftis in Ora-
culo,8c ideo dicitur,2.Paral.5 -.Nec no 
& qn'fificaterititits 7«0n/f«/«,idefl:,quaíi 
eas,qu?E: erant in Oráculo . E z á c m le-
ptiescircuibant capitella íingula & 
h o c e í l : quodaiz--SeptenayerfuHm(idcfí:3 
gyrorum) rettacula in capitello yno, ¿fe. 
Singuliverfiisretiaculorunijíiuefaícia 
rum^habebant dúos ordmes malorum 
panatorunvta vtcentum malograna 
ra éíFcnt interpoílta fafeijs, de quibus 
dicíLur.2.Paral. ^Malogranara etiam 
centum,quxcatenulisinterpofuit. Re 
l i q n a centum erant appenfa ex eadem 
faícia,feufunículo. De h i s á i t í l a t i m : 
JEtperfecit columnas 3 & dúos ordines per 
circuitum retiaculorum fingulorum,iá e í l , 
dúos ordines malorum granatorum, 
qui ordines p e r circuitum erant í ingu-
lis retiaculis,íiucfafeijs: 2.Paral.4. ita-
Y t b i n i ordmes malogranatorum l i n -

5 culis retiaculisiungerctur. "j"Fecit, i n -
•quam,ha:creriacula,Yt regerent^Sí c i r 
cumdareñt capitella^ qus retiacula 
x rá t íuper fummitatem malorum g r a -
•'natorum-.namfupenor retiáculi por-
tioeratluper fummicatem malorum 
granatorum intcrpofitórum, inferior 
autem eratfuper fummitatem a p p e n -
forum. Eodcm modo fecit capitetlofecudo, 
i d e í l : ,hoc,quoddixÍ3 f e c i t in capiteljo 

'primiT columna;, & codem m o d o fe­
cit m capitello fecundo, i d eíl : , fecun-

dx columna. Deindeait: CetpiteUa ¿ÍH' V€Yf,í$t 
tcm, qna erant fuper capita colitmnarHrny 
quafiopere íilij fabriatta, erant in portier 
quti-tuor cubitormn^iOQ. eíl:: I l la capirel-
la,qua: magis propne vocantur i n Pa-
falipomenis epií l :yl ia ,quoniam í íne 
medio impoíita erant fummitati fcapi, 
in modum lilijfuerant fácta, e rantqué i 
quatitor cubitorum inpor t icu , i d eíl:,' 
verfusporticum,hocefí: , inIarum,noit 
i n alrum,vt r e ^ é animaduertit Caie-

^ tanus. f Habcbanr autem epiíl:ylia 
tres cubitos altitudinis, legimus e n ú n 
4.Reg.vlti.mo: Decem & o£lo cubi­
tos altitudinis habebat colúna vna, & 
capitellíí a^reü fuper fe triú cubitoríí , 
&: retiaculfijSc malogranata fuper c a -
pireilü,videlicer in capirello fecundo. 
Deinde.3. Reg.7.adddirur: E t rurfum Vtrf.zo 
alia cñpiteÜa in fummitate coíumnarumds 
faper iuxta menfuram columna contra retu 
f/íM. Hoceí i , í i ipcr fecundum capirel- • 
lum erat tertium quaíi coronis addua 
contra retiacula,idell:,,fuper retiacula, 
£c é reg ione i l lorum, quod capitellum 
erar iuxta menfuram co lumn^ , id e í í , 
eiufdem latitudinis cum co lmnna ,né -
pe duodecim cubitorum i n circuitu, 
Quódmcr i róadd i rum e f l , non enim 
eiletfatis decorum capitellum , íí m i -
norem ambitum haberet quam co-

7 lumna. "f Mox ait i n circuitu capitel­
l i rccLindi,& medij fuilfe ducentos or­
dmes malogranatorum,quod iuxtaHe 
braicum f e ñ é inteiligere políumus 
fuiife ordines aucentorum malogran^ 
torum,vtvcr:untrecétiorcís ' ; S e d q u ó 
niam Se nortcriritcrpres,& Ixx. (vtefí: 
i n quibufdam codicibus Qrxcis) v e r t e 
Pimt .Ducemi ordines,iilteíligendunli 
eíl vnum ordinem^ieri ex malograna 
to interpoíito, & altero dependente. 
Erant igitur ducenri ordines in ambo-
bus capitellrs,itayt cap^telíaambo cíua 
rum cplumnarum haberent quadrin-
genta mala granara. Vcrum aduerten-
dum éft-hixta confuctudinem Scnpru 
rar,5-: coinmiinis locut ionisnía íorcnu 
m cr íí p o 11 i , c t i a m fl al 1 q u i d de'íi t c i fu m 
mx:yn;i mala^ranatadependentianon 
erant c e n t ú , f - d nonagintafex.Iere.vl 
t i m o: Et fueríírmal ograna ta nonagii^ 
ta fcx depcdcria,& 01a malogranatacé 
tu r c t i a c u l i s c i T C u d a b á r u r j i d e í l - ^ i l a qu^ 
i n t e r D o í i t a crat retiaculis, erát G e t i i n ^ 

Q Y O D 
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V í D C O L V M N A E 
á u x fígniñcenc. 

C A P , x r > 

Vas columnas Bcda in l i b , 
de Teplo Salomonis,c. 18. 
& Angelomusin C.7.IÍ.3, 
Keg.prícdicatores elle vo 
limt,c[ui populíí gencium, 

& populíí lud^Eoru in Eccleíia introdu 
cunt , atque ideo eas ante fores pofitas 
fuilTedicñt. Quam ego expoí i t ionem 
quomodofequar non videOjCumjííid 
verumíit,effici videaturatriñ facerdo 
t í í ,&a t r iúexter ius ,quó íidelis popu-
lus coueniebat,eíre extra Ecclefiá, nec 
pertinere ad eam altare holocauí lorú . 
Q i i o d íi columnas poíitxfuilTent ante 
porta atrij exterioris,á quo templú i n -
cipiebat5quod Eccleíia íignificat, val-
de probabilis eíTeteorúfententia: nuc 
vero cum in loco facro íint, & omnia, 
quse funt intra hoc atriíí, ad Eccleíiam 
pe r t ineá t ,& intra eam íint: qitomodo 
columniE praedicatores eiTit,qui dúos 

a populos introdueñt in Eccleí iáffHinc 
crgó excluí! ad i l lud redibimus, quod 
lib.i.cap.25>.dicerecoepimus, porticu 
(quas media erat ínter atriu facerdotú, 
& domíí exteriore)íigniíicare moram 
&: perfeueratiá in facrificio bonorum 
c)peru,6cin madlatione a íFeduí í^ t ib i 
explicauimus. Quo etiá loco diximns 

ji¿. • • duas columnas firmifsimas in porticu 
collocatasjaltera ad dexterá, altera ad 
imiílrá,íignificare fortitudinc, 8¿ per-
feuerantiá,quá modo dixi, tam in pro-
fperis,qurs dextera fignificatur, quá in 
adueríis,qux intel l igunturin íiniílra. 
Ideo ^qualcs,&; eiufdé operis,8¿; omni 
no fimiles funt,quia a:qualis debet elíe 
invtrifque perfeueratiá, & fortitudo, 
v t íiueaduerfa v rgcan t , í iue profpera 
arrideant,femperDeo nos tradamus, 
fie immolemus,neqj ávir tute receda-
mus,femperafFe£lus reprimamus, & 

xXw»6 inofficio í imusjík^t aitPaulus:Per ar­
ma iuftitiae a dexths, & á íiniftris, per 
gloria,&: ignobilitate,perinfimia, & 

5 boná fama, f Nomina refte couemut, 
qu? á firmitate,&: á fortitudine fumpta 
funt,In altú eredae func,quía ccelú fu-

) 

fpicere , & eiusdeíiderio fortes per-
manere debemus. Sed quaíi de vna 
núc loquamur , idéen im 6¿ dealterali-
militer intel l igendñ eíl . Alt i tudo eius ^ i t ¡ tH¿Q 
dece & 0(floc.ubitorueft,quiadumin , ^ 
hac vita fumus,n6in íide tantu,aut ta artt 
tuminoperibus bonis per feuerádum 
efl:,fedinfide,&inoperibus, quia fi-
des line operibus mortua eíl in femet- ^aco'1* 
ipfa.VtenimBedcr,& Angelomi ver­
bis vtar, triaad iidé pertinere propter 
fin(ílamTrinitate,fex ad operationem, 
q u ó d i n e o dierñ numero míídus íi tfa-
¿his,luce clarius cft.Et tria per fex muí 
tiplicátur,cú iuíl:us,qui ex íide viuit,GO 
gmtionepia: credulitatis executione 

4 bonaeaftionisaccumukt. "fTer antera 
feni dece & ocio faciunt. Crafsitudo Crafsitutlo 
eius quatuor digitoríí eft?quia qui vfqj 
ad fine permáíurus eftin cu la prae 
ceptorum,multa ctiá ex Euagelicis co-
íili js adhibere debet, quas íi cotemnat, 
pr^eceptaipfafaepe violabit . Menfura 
auté quatuor digitoríí opera coíllioru 
indicaridiximusinhoclib.ca. i l . nu.y, 
Pofl: hanc crafsitudinem intus cana eí l 
columna,quia quátumuis iufti v i r t ud -
busfulgeát,quátumuisere<n:i íint ani-
misincoeleftia,no poteft eorum perfe 
uerantia,& fortitudo integra,& folida 
o m n i n ó eíreinl iac vita,inqua&: cor-
pori multü dádú e í l , & á labore inter-
dum feriádum,in qua deniq^ fine pee-» 
catis no viuitur. Linea duodecim cubi Liftea dua 
torñ cingit coirmá,quia perfeuérantia, decim cubi 
8c fortitudo iuxtaApoílolicas mí l i tu - torum, 

y tioms norma tenedaeíl . t Si enim ad ea 
fortes eíTe velimus,aut c6ílátes,qu9 do 
ür 'mx nobis á duodecim apoíiolis tra-
ditae no funt cofentanea,moilities ani-
rai,&pertinacia potius quá fortitudo, 
& perfeueratiá appellabuntur. Linea 
enim cubitorum duodecim, vtai t Be- ... 
da,norma eí lApoílol ic? iní l i tut ionis . ^J^1"0 DE 
Columna capitellum imponiturjquia Teplo CAS 
qui perfeuerauerit vfque in finem, 6c 
legitimé certaueritjcoronabitur, ficut 
ait Apoílolus: Nam qui certat inago- 2.7w».2« 
ne, no coronatur,nifi legitimé certaue 
r i t , Alt i tudo capitelliquinqj cubitoru C a p t e í l ^ 
eíljquia corona pro ^uinq^fenfuuvo-
luptatibus ammofé cotepti5,atq^ fupe-
ratls redditur. Fafcia cingens capitellíí 
beatitudo e í l ^ u a m Theologi Accidé 
talem vocañt.Scpties i l lud cingit,quía 

F piurimis 



De ijs q u x erant in Templo 

Maltí P u 
nicum. 

plunmis ex reb9 h^cbeatitudó oritur, 
Septem 6c multa: funt caüíae gaudehdi,feptem 

promultis. e r í impro mult isponútur , f icut vide-
illlis.i.Reg.2. Vbi eá im nos habemus: 
D o ñ e e fterílis pepérit pluf irnos :in He 

^ hrzo e í h D o n e c fteHlispeperitfepté. 
•f I n modum retis fáda eft fafcja,vt per 
aperturas elegantia capitelli appareat, 
id eíl ,vt intelligamus coronam illam 
máximám,qü¿ eft clara D e i viíio, co-. 
gnitiohe rerum,qii2e gaudiüm i l lude f 

, l iciünt, t |üod AcCidentalevocari dixi-
musjneq', tollijheq^ obfcurari,neque 
impedin.Habet autem totafafeia dúos 
ordinesmalorumPunicOrum,aiterum 
in eaminfertuirijálterum exeapendé -
teni; Malum Pnhicum,quodvno cor-
tiCe thülta grana coiliuncla inter f e ,& 
cohserentia cohtinfet5colleftionem I I -
gnilicatiuftorum^ qíios caritas copu* 
lat,&: ex mültis quaíi v n ü m Corpus fa-
cir. Gaudium igitur hoc accidéntale 
i n d e í n beatis eft, qüód i n Deo fe fe 
mutuo,& o m n e s i u f t ó s a m a n t r a c i d -
circó líEtantLtf cum vident Deum á i u -
ftis,qui ih hac vita funt,íari<ftécolijeoG.' 
que próficere in dies,&c multa i n g l o -
riam Dei fieri per eofdem: eos vero, 
qui iam eius vi í ioneperÍTuuntur ,mer 
cedem debiram accepiíTe laborum 
quam amittere non pofsint, extra alea 
iam eire,perpetuó ciím iliis eííe viuen 
dum,Deibonitate, & mifericordiam 

, eorum beatitudine asternis laudibus, 
& gaüdijs eíTe ce l eb fádam. tMalaPu 
nica iñferta eosíigniiícát,qüi ín patria 
coelefti Kabitant:ea vero, qux pédent , ^ 
ilJosdeíigñant, quipartim cum beatis 
coniuñ<n:i,partimdifiun£í:ifünt,id eft, 
iuftos in térra viuentes,- qui caritate 
cum beatis copulantur,non etiam v i -
í ione Dei ,quá n o n d ú funtaírecuti. Et 
qiiiavtrorüfnq- magnus numerus eft, 
Céñtu malaPunicafunt i n fafcia,Ccntíí 
exeapendetreetenario enim magnus 
quidá numerus iñdícátur , cu ex deha-
rio conftet decies repetito. CapiteHíí, 
quod erat fupercáput columna, etiáíi 
fub hoc fecúdo iueri t ,deqüo haftenus 
diximns,iam ád corona pertinet perfe 
ueratíaMicut & fecundñ, &; tertiú Ca-
piteliri,de qüo nlox dicemus.Quatuor 
hoc cubitorú erat* 6¿ in modú l i l i / fa-
<n:ú.Qiiare,vt reftc aiimt Beda,&: A n -
gelomus in locis ini t io capitis indica-» 

Cetenarius 

tis, Quid per l i l i a , nifi fupernae claritais 
patria:,atq^immortalitatis fioribus re-
doíens parádiíi deíignatur amoenitas? 

Í8 f Quse quatiiofcubitoríí eft, quia per 
Chnft i dodrina quatuor Euangelij l i -
bris coprehefamnobis promit t i tür , 6c 
datur.Tertiíí capitellufublimitáté, 8c 
magnitudiné aeternas beatitudínis deíi 
gnat ,quodiuxtaméfurá columnas eft, 
quia quáta fuerit i n bonis operibüs for 
t i tudo ,& perfeueratia , tata erit ¿eter-
na»illius,acbeatifsimíe mercedis ma-
gnitudo. Quxcotraretiaculaeft, hoc 
eft,fuper íafeiam málorum Pun ico rú , 
& éregionei l l ius ,quiah3ec alteri i l l i , 
iquam Accidéntale diximus,prxftat,8c 
propter eá Accidetalis illa pofsidetur, 
niíí enim vi í ioneDeifr i iamur ,nihi lex 
ómnibus ali;s gaudi; nobis contingerc 
p>oterit.Fuíiliá funt Capitella, quia qua 
lis flierit caritas, & labor in opere v i r tu 
tu,talis erit corona,& beat i tudo.Fuí i-
lia enim eius vaíis forma capiút,in quo 
fiindíítur,eaquc ho retibiis,fedíimpli 
ci fiiíione capiút. Vas aptíí coronas CCE-
leftis beátitudihis formadas eft caritas, 
& labor in opere virtutíí,quibus asqua-
hs merees futura eft.Et corona illa cito 
fiti& quaíi íimplici fuíione datiu* ani-
mis ab omni labe purgatis. 

D E U S , Q V A E E R A N T 
in atrio facerdotum. De labro,& 
de Mari aenecjquod erat ih templo. 

C J P . X F Í . 
Are seneiim,de quo mox d i -
ceiniis, fal tare holocaufti, 
& váfa aerea tepli,columna 
étiájde quibusiam diximus, 

ex quali XTQ faijaíint docet Scriptnra, 
2.Reg.8:Et deBete,8¿: deBerothciui-. 
tatib9 Adarezer tulitrex Dauidaes mu í 
tún imis , de quo fecit Salomonomnia 
vafaxreainteplo,8¿;Maréaeneri ,& co 
lumnas,6c altare, & c . Teftatur aut e l o 
fephus lib.y^Antiq.c. ^hocasrisgenus 
auro pret ioí iushabitum eíTe.Sedprius 
de labro asneo dicamus. I n tabernácu­
lo poíitúeft labrñjddquoExo.^S.^aí í j farf. 18» 
Ubrum aneü cum bn/ijua de ípeculü mulie-
YUrH, qtics excubdbant in ojito tabernacu-
l i: í n quo varié erratur a multis, tam 
éx l u d á i s , qüam ex noftris. Sed ve-
rus íenfus eft , faftum eííe labrum , 

idefti 



Lib. I I . Cap .XVÍ . 83 
id efl:,vasquoddammagnum , in quo 
abiuerencur facerdotes antequam ad 
lacraaccederent:quod^neum erat, fii 
¿"tumqj e fpeculismulierum.Non é te-
gumentis ípeculorum, vt mult i putát , 
íed ex ipíls fpeciiIis5qu£E ol im non erát 
VÍtrea,fedGErea,aut í lannea, aut argén 
tea,metallo diligentifsimé terfo,ac po 
litOjVtoptimé imagines redderet.Pli-
niusl ib^^.cap.p.&lib.^.ca. 17.autor 

fedhoc falíum eí l ,v tdocét omíT,es,qui 
demeiurisagur. Immo Se inHebraio 
habetufjTres mille Bathos. Caietanus 
i n libros Paral.refpodet in.3.libro R.e-
gum deferibi méfura fecudú quátitate 
aquís in eómum víu^nPara l ipomenis 
aute quátitate aqu^jqua: poterat appo-
n i impiedo illud v % adiummu.Con-
íirmat h o c , q u o n i á i n Hebrxo haberi 
dicif.Facienti impleri mefurás tria mi l 

eft óptima apud maiores fuiííe Brun- 4 lQ cenebat.tMihi vera videturlixc ex-
duíinafpeculaex í lanno. Se xre fáftai 

2 poíleaprx-lataeííe argéntea. ^Specu-
ia autem erant fanclarum mulierum, 
qux excubabant,& vigilabant ieiunan 
tes ad ofliñ tabernaculi,8¿; abieclaiain 
cura ornandi fe, tabernáculo fpecula 
obtulerant,vt ex ijs váía í ierent , quo­
niam ^shabebant optimum, Se valde 
expoli tíí.Vfum labri docernur Exo.30: 
Etmijjaaqíííí lítualmnt m co Abaron, & 
fílij eius manus fuítt>ac pedes3quado ingref-
fimfmit tabernaculnm tejlimonij , & ([uan-
do accejfuyifunt ad altare, yt offerant in eo 
thj mi ama Domino , ne forte moriantur. 
Pedes lauabant,quiá nudis pedibus per 
tabernaculum mini í l rabant .Nec laua-
bantin eo/edex eo,vt e í l i n P l e b r x o , 
per íift-ulam siliquam,vt adnotauit Ca-
iecanug. Abluebanturibi etiam partes , 
an imal iüm,qü^ ofFerebantur,vt aiunt 
Abulenfis, Se Lipomanus i n Exod,^ o. 
Locus in quo erat labrú, indicatur i b i -
dem: Ponefaue illud inier tabernaculum 
tejiimonijjúr altare, feilicet, holocauflo 
rum. I n templo vero faíHim eft vas 
quoddam máximum , quod capiebat 
dúo mille bathos,vt eft in liB:% R e g ñ , 

^ cap .7. f i n quibuiclam codicibüs addi1-
Jfcrf.zó» tur • tres m$e ^?iyctas^qi\odnon ha-

betur in Hebreo,neq^ in G r x c p ,neq5 
i n ChaldxOjneqjin Complutenl ico-
diceLatinoineq^ in Regio,neq^ in muí 

3athm. tis manufcriptis.Bathuscapitfextarios 
feptuagintaduos,vt autor eft lofeph* 
8.AntÍG,ca.2..hoc eíl,ex menfurisHi-
fpanicis dúos canrharos cíí quartapar­
te alterius.Videtur aute mil lo modo le 

M t t m a , 
gipoíre,TVM millemetretas, nam metro 
tacapit idequodBathiis,ideft, cogios 
duodecim,Sextanos vero iepruaginta 
d u o s. S e d q tú d ía c i e m u s c ú. 2. P ar a 1.4; 
\e£¡2LtUY:Et capiehdttria mille metretas.'hy 
ranus5& AbuÍeiis,& quidá alij putant 
Bathú cotinere metreta, 6c dimidian^ 

poíi t ió,quoniainí ibris Regu tantuni 
habetur^ D ú o millia bathos capiebat: 
inParal ipomenisveróicaef t adverbíí: 
Fortificareíáciens,id eft, p^HQ ^íiué 
fortificare facieti,tres mille bathos ca­
piebat.Fortificare facies,id eft,íiquis i l 
iudfor t i í icaret ,& tantum mfunderet, 
quantñ i l lud capere valebat.Propterca 
etiamlofephus dixit cepiífe, non tria 
miI í iacongiorñ,Yt habet Geleni j trasla 
tio,fed tria mill iabathoru,vt eftinGre 
co ,& intranslatione R u f f í n i . D e h o c 
Mar i ait lofephus íib.8. Antiq.c.2: Fe-
cit etia vas aheneu fuíile femiorbis fpe 
cíe,quod propter capacítate appellam 
eft Mare. (Naco gregationesaquarum 
magnas vocare foletHebríei Maria ex 
Gcn.i.)Erat enim labru pates per dime 
tiente linea in cubitos dece,crafsitudi-
nepalmari( id eft,quatuor d ig í to rum. 
f D e hoc Mar i perfpicué loquitur Scri 
ptura,fed qua:dá fubobfeura funt ex­
plicada. Quod ait: E t refticula trigmta l-Reg-7* 
cubitorum cingebatilludpercircrntumilofe V^f}'7-^ 
p.hus.8. Antiq.c.^.ita exponit: Eius me 
dituiluifuftinebaturfpira decies repli 
cata,cuius dimetiés Enea fuit cubitalis, 
6¿c.íníell igendu ergo efthacrefticuiá 
cinxií íei l ludinínfima parre, v t eflet y ^ t i ^ l 
quaíibaíis.Rurfusín ú \o : Dúo ordiñes ScüípturÁ 
fculpturdrumhiftriatarum ,l.y]:¿ims j Se y ^ " ^ , 
AbuIéfisjHugo, Se Dionyfius, Se anteJ 
eos GIoíiaJvabanuSjEucherius, Ange 
lomus,Bedainlibro de Teplo c. T O . C O 

meftor i n Fíiftoria.^.Reg.cap. iS.putác 
Hiftriatarum d i d ñ eííe proHií íor ia ta-
rum,&; hiefeulptas fuiííe vetereshifto 
rías. A t proculdubio legedú eft Stnata 
ru m, ná h i ftri at ar ñ m h i i i i gn ifi c a t . S tr i a 
taautem cóiuniria?atít fculptura, dic i -
tur,qu2s ftrijs eft exornata. Strias au­
tem vocant architedi canaliculos.vaiic 
fulcó's per i ignum , aut per xs d u -
ftos. Ita pofuit Pagnínus i n fecun-

F z da 



g4 De ijsqux erant in Templo 
da fuá translatione edita cum adno-
tationibus a n n ó . i T f 7 - ita etiam 
habetur i n Biblijs Colonias excnfsis 
anno . i^p. & in Biblijs Benedii^i do-

6 ftons Pariíiéhfis añilo. IJ73 . fE ten im 
i n Hebreo pro SGUÍpturarum ftriata-
rum vnicadiftio efl: dD^ypB^no diiXy 
vt quídam putant,nam d ié l ionemque 
ftatim fequitur,C2 ip^K^interpres ver 
ti tFuííles. Sed prior di í l io íignificat, 
iuxta recentiores, cucúrbitas agrefles, 
iuxta ChaldiEum oua: deniqueí lgni í i -
cat hoc in loco rotunditates in fculptu 
ris,qusn6 cernunturnifiinfculpturis 
í lnat is j in quibus qusedam pars promi-
net, & qu¿damfubí ide t ,a tquei ta f iú t 
ftria:. Antehxc verba legimus: 

yerf.24, pttirdfubtér lahiiim circuihat iliud decem 
cUHiis ambiens Maié i id eíl:, iñ fummi-
ta té cont inúo p o í í labium Maris , erat 
fculptura q u í d a m cingens Mare, non 
totum, fed quaíi tertiam eius partem 

7 decem cubitorum. t Haecautem fcul­
ptura erant dúo ordines fculpturarum 
í l r ia tarum.Atquei ta haec eífe in te l l i -
genda co^nofcimus perfpicue ex.z.Pa 
ral.4. vbii talegímus ;Et decem cubi-
tis q u í d a m extriñfecus celaturje, quaíi 
duobus veríibus,labium Maris circui-
banr. Et quodfequitur: 

Verf.2<¡, - Etfráhatfupér duodecim houes.It3.legt 
dumefljVtconílat ex Hebreo, & es 
G r x ^ i d eílyMare ftabat.lxx:Et Mare 
fuper ipfos defuper. I n eo vero quod 

yerf . iS , ait: Grofsitudo autem lutéfís triumyncia. 
rumerat, Luterem vocat quod hafte-
nusMare appeliauitjHebraicé,^: Gras 
ce taritum habetur, Grofsitudo eius. 

Vncia, Tres v ñ c i ^ quatuor digitos faciünt, 
nam vñeia eíl: duodécima pedis pars, 
pes autóm hábet fedecim digitos , 

. tres vncisE fünt quarta pedis pars,ideíl:i 
quatuor digiti,qu22 menfura Gracce d i -
citur 7r«xa<g-Hj Lat inéPalmus:hoc voca 

- , bulonuncvtuntur.lxx. Sclofephus. 8. 
Antiq.ca.a.vbiinterpresvertit: Craf-
fitudinepalmari.Hebráice nSjSS; Inde 
2.Paralipo.4. diftumeft de eadem re: 
Porro yaftitas eim habebat meñfúrampdl-
^íVlxx.zraXa/fífjHebraicénStp.Qiiodq; . 
fequitur: Labiumque eius quafi Ubiuni 
frf^c/í rintellige repandum, id eft, mo-
dicc flexum i n exteriorem panem. 

D E S I G N I F I C A T I O N B 
labrij& Maris xnei. 

C A P , X V I I , 

Are a:neum, quod erat in te 
plo(atq5 idé de labro,quod 
erat i n tabernáculo iudiciñ 
eí l )Bedain libro deTem-

ploSalonionis, c. i^.8¿: Angelo mus i n 
cap.y.lib^. Regum,facramentiim ba-
pt ifmi eífe interpretantur^quo omnia 
peccata e lüuntur .Quod ego nullo mo 
do addüci poíTum vt credam, cum, v t 
iam diftum eíl:5& porticus, &: atrium 
vtrííq^ interius, 8c exterius, Eccleíiam 
huius temporis fignificet,8c qui ad ba-
ptifmumveniunt,extra eam íínt, ante 
quamillumfufcipiant.Quare(vt de co 
Jumnis diximus c.ij .) íi baptifmu deíi-
gnaret,ante porta exterioris atrij fue-
rat collocandum. Q u i autem ad Mare 
ameum veniebat abluédi j nonfol í i i n -
traEcclcíía erant,fed etiá facerdotum 
rainifteríofurigebantur.tNo ergo ba-
ptifmi,fed poenitetiíe facramentu in la 
bro,8¿: i n Mar i intelligitur,quo omnes 
e o r ü q u i iá in Eccleíiam recepti funt, 
fordes e luútur .Etquiaia perbaptifmíí 
filij D e i funt, haud inepto facefdotes 
appellatur: no Q pofsint omnesfácrií i 
t iñ corporis,& fanguinis D o m i n i no-
ftnlefu Chrifl:i,aut cofecrare, aut per 
fe ofFerre,(quod t án tümmddo initiato 
rum eíl:)fed quod ómnes Deo dicáti 
fuo m o a o í l n t , & facrificiuni illüdof-
ferre debeant ,dé quo facer vates feri- pp/.yó^ 
piit:Sacriíicium Deo ípiritus contri-
buíatus , cor cotri t í í , & humiliatum 

Deus no defpiciés.Hoc enim eíl quod 
Petrus ait: Vos aute genus ele ílíí, rega­
le ficerdotiíí :8c quod efl in Apocaly-
pfi:Quidilexitnos,8c l au i tnosápecca 
t isnoílr is infmguinefuo, 8c fecit nos 
regnu,8c facerdotes Deo, 8c patn fuo. 
t Labrú defpeculis mulierñ faítú eíl:, 
qua: excubabant ih oflio tabernaculi. 
Quod egregié beatus pater Gregorius 
expofuit H o m . 17.in Euang.docens íi-
mul quod modo diximus, in labro poe-
nitentiam indican.Moyfes ergo, i n -
quit,labrum facerdotibus de fpeciiíis 
mulierum fecit,quialex De i lauacrüm 
compunftionis peccatorum noftro-
rum inaculis exhibét,dutii ea, per qu.-E 
íandlaj animanfuperrio fponfo plaeue-

nmt , 
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Lib. í l . Cap.XVIL Si 
nmr, intucnda nobis coeleftia pr^sce-
ptaprasbet. Quibus,íi diligenccr inren 
climiis,ini-ern.-c noí ine imaginis iliaca 
las videmus: videntes autem maculas 
inpoenitentix dolore compungimuf: 
compunfti vero quaíi ín labro de fpe-
culis mulierum lauamur. Q u x fine au­
tem fpecula mulierum excubanrium 
i n oíl io tabernaculi,prius his verbis ex 
plicauerat. f Specula quippe mulie­
rum funt pra:cepta D e i , i n quibus fé 
fanüx anim^ femper afpiciunt, & íi 
qusEineisfunc foeditatis macula?^ de-
prehenduntreogitationem vira corr i -
guntj & quaíi renitentes vultus velut 
ex reddita imagine componunt : quia 
dum pr^ceptis Dominicis follcrter i n 
tendunt,in eis proculdubio vel quid i n 
fe coelefti viro placeat,vel quid difpli-
ceatagnofeunt. Qux^quamdiuin hac 
vita funt, ^ternum tabernaculum i n -
gredt nequáquam poíTuntjfed tantum 
ad oftiumtabernaculi mulleres excu-
bantjquiafanft^anim^etiam cumin-
íirmitate adhuc carnis granantur, amo 
re tamen continuo ingrelíum ^terni 
introitus obferuant. H^c Gregorius. 
f i n eo lauant Abaron, Se fili)eiiisma 
nus,ac pedes quando ingreíTuri funt i n 
tabernaculum , vel quando acceííuri 
funt adaltare,quia pontí í iees,&facer-

ditiSc pcenitentiatalis eíTe nori debet, 
vt m cor de tantum lateat,íed per gemí 
tus,& lacrym;ís,& macerationem car­
nis forasprodeat, &c fe fono fuo pro-
dat,in verba etiam pu r^&humi l j s co -
fefsionis erumpatj qiia Ghrifti vicario 
facerdoti difta,fáíí;a j cogitataque inte 
gré detegat. Fuíile eftjqiiia vafa fuíilia 
prius liqueíiunr,&c i n vas fufa fine mo­
ra eius formam, Se magnitudinem ca-

7 piunt. j - í t a c o r d u r ü a m o r e D e i , & do 
lore peccatorum liquefieri debet,atq; 
ita paratum cont inuó Diuin? natur^ 
pergratiamparticeps, & confors fiet, 
qu9 tanta erit,quanta flierit cordis co-
pun<flio. Rotundum eratjVt omnes v n 
dique ad illud accederent, feiremufq^ 
nul l i fexui,aut condition^aut regioni 
pr^cludi lauacru pcenitentie, fed omni 
bus Chriílianis omni tempore pate-
r e . Decem cubitorum erat á labio 
vfque ad labium,quia qui veré emunda 
rihoc lauacro vo lun t , non ad vnum^ 
aut altcrummandatum, fed ad decem 
legis diuine mandata implenda parati 
el íedebent iqnoniamqui totamlegcm 
feruaueritjoffendat autem i n v n o , fa-
ftus eft omnium reus .Quinqué cubito 
rum erat altitudo eius, quia quidquid 
vifu,auditu,olfa¿l:u?gufi:atu, ta í lu de-
linquimus,totum facramento pcenite-

IdCÓiíé 

dotes, quorum máxime typumgerunt 8 t i ^ deletur.fEt quia fruílra abluimur 
A l i a r o n , Sí filij eius, puris manibus, 
& pedibus,id eíl:,opere,& aífeíhi mun 
di eííe debet,cum!Ín>temp!umDei i n -
grediunturad fuá minifteria , prgfer-
timque cum ad altare accedunt obla-
turi patri corpus, & fanguinem lefu 
C l i r i ñ i , i nodoremfuau i t a t i s , & pce-
nitentia,ac compun í l i one cordis elue 
re omnesfordes. Chr i í l i an i e t i amre -
l iqui , qui quadam ex parte facerdotes 
dicuntiir,ác in templo puri eíle debét, 
& tune máxime cum ad idem altare ac 
cedunt facram fumpturi Euchariftiá, 

6 ne forte moriantur» j - A t recle inter al­
tare holocauftorum, Sí inter taberna­
culum , fiue i n templo inter domum 
exteriorem, collocatur, quia vt ad al* 
tare interius introeatur j non fatis eft 
carnemieiunijs, & verberibus afíiiga-
re,nifietiam quidquid aut in aílione^ 
aut inalfeduimpurumeftjlauare ftu-
deamus. Mare jquod erat in templo, 
ameum Qñ^xs enim clarum fonü red-

nifi gratiam, quam in hoc facramento 
accipimus, iludió bonorum operum, 
quaíi quodam fuñe reí l r ingamus nes 
defluat,reftiqulatrigintacnbitorri cin 
gebatilludper circuitum. Perrefticu- ..^ -
lam emm ( vtBeda inqui t ) difciplma p f r 0 de 
pr^cep to rumccc le f t ium^uaano í l r i s ^ ^0^**9. 
voluptatibus religan» ur,potefl: apté í i -
gnan.Etpaulópoí l : :Qu? nimirumre-
íticula,apté triginta dicitur eííe cubito 
rum. Quinquies etenim feni triginta 
faciút. Senario autem numero, inquo 
Deus hominem fecit cura non eiíct> 
& cíí peri jlíe^refeciti refté bona ope-
ratio et iamnoftraí iguratur . Etfexper 
quinqué mulciplicantur vtad trigmta 
peruenias , cum omnes noftn cor-
poris fenfus Diuinis humiíi ter fub-
mgamusimpcrijSj&c.Senarionume- : 
ro homine f a í l um^c refeftu eííe dicic 
Beda,quia & fexto die conditus eíí ho 
mo, Se Chri í lus eñ iexto dienloriesre 

^ feci t . j 'Duo ordinesfculpairara ílria-
F j tarum 



86 DeijsquaEerantin Templo 
tíí?iim decein cubitorum erant fub te* 
bio, qula cum peccata per coñfefsio-
nem eífitndimüs,quod m patente l a ­
bio intelligittir jCOr memoria firma, 8c 
dolore prstcritorum peccatóntm , 
deinde etiam cogitatíone,8¿: voluma-
renonpeccandi non leuiter p i í lnm, 
fed firmiter ículptum eíTe debet-. 'Et 
qmainhis contemplá t io D m i n ^ b o n i 
taris,'&: noftrasinfirmitatis recordario 
inueniuntiir,ÍCLilpt«ra2 ftriatíe fnnt, in 
í^ijs enim pars quaedam prominet, & 
parsfubíidet. Et qttia dolor e í l d e p e c -
catis,qu2E contra decem prascepta co-
í n i í i m u s , & voluntas eadem'decera 
prxceptacuftodiendi,re<n:é dúo ordi-
nes decécubi toruín fnnt. Superduo-
decim boues Mare poíitum eft , quo­
rum tres ad Orientem,tres adOcciden 
temares ad Meridiem,tres ad Aquilo* 
nemreípiciunt jquiaf ides, qua Éccle-
íkcomple<n:itür5& veneraturhoc fa-
cramentum,eoque omnia peccata dc-
leri docet,nonhominum ingenio, do 
^rinave ni t i tur , íed Chrift i ipíius tra--
ditione,quam duodecim Apoftoliper 
vniuerfum oi^bcm terrse detulerunt. 

10 f i n bobus enim pnedicatores Euan-
gelij íignari Pa«lus aperté teftatus efl: 

^ T i m . ^ dicens: Q u i bene pfíefunt presbyte-
rijduplici honore digni habeantur, má 
5íimé qui laborant in verbo, &: dof t r i -
na. D ic i t enim Scriptura: Non alliga-
his os boui tr i turanti : 6¿, Dignus efl: 
operarius mercede íua . Pofteriora 
boum vniuerfa intriñfecus latitabant, 
quia q ua mercede fanfti praedicatores 
in perpetuum donentur,in interni ar-
b i t n examineiam difpoíitum e f l , fed 
no bis, qui adhnc foris ñ i m u s , manet 
occulrumjVtref té expofuit Beda.Craf 
í i t u d o e i u s t n u m vncjarum cft , quia 
hoc facramentum tribus partibus con 
ílat, contri t ioné^ confefsione , fatif-
fa^lione. Efl: etiam crafsitudoquatuor 

^ digitorum* quiavt Mare non rumpa-
tur,id eft, vt gratig, quae in hoc fácra* 
m e n t ó datur,non pereat, opera con* 
í í l iorum adprscepta adhibere debe-
müs5qui enimpenitus confiliaabiece-

11 ntjpr^ceptanofemperferuabit.tHac 
autem menfura opera coníiliorum de* 
íignari oftendimuscapite.n.huiuslib. 
nume.^.L.ibium eiusficutlabium cali 
cis,6¿ folium r epandi l i l i j eft j id eftj in 

12 

éxteriorem partera modicé fléxüri^' 
^quod i n cálice £t ,v t melius,quod ín eó 
«ft effundatur,quia confefsio peccato-
ris non introrfura reflexa elle dcbet,vt 
aliquid contmeat,& tegat5íedinexte-
riorera partera eíFundi,vtomnia, qua: 
in cordefunr,pateant facerdoti. í d e m 
indicat l i l i j fimiiitudo, quod eiufdera 
forma: efl:,& re f t é in id jdequo agitur, 
comienit , quoniam confcfsionis pu­
d o r ^ molefl:iapulchritudine,& fua-̂  
uitatevirtutum,& fanftitatisjquse per 
eam comparantur,&: in l i l io íi guiñean 
ttirjabunde compenfantur. Mare hoc 
dúo mille bathos capere dicitur^ vt i n -
telligamns i l lud fuilfe capacifsimuraj 
& habuií íevnde innúmeras íbrdes elui 
pofsint.In Millenotifsimum eft Scri- Mií lc . 
^turara inuíitatura q ü e r a d a i ' n ^ quaíi 
infinitura numerura comprehenderc 
folere vt Pfal. S p: Mi l le anni ante ocu-
Jostuos,taraquam dies hefterna, qua: 
prxteriift. Píalm. 9 o: Cadent á larere 
tuomille.Cant.4: M i l l e clypei pen-
dent ex ea. t Bathus certa menfura, 
fed magña eft,quo haudinepte pecca-
tnm mtcil ígi tür , in quo certa, he ma­
gna menfura , & culpas, & poenas eft. 
Capit ergo Mare dúo mille bathos, 
quoniam pcenitentia innúmera pecca 
ta capit, & delet,innumeras, inquam, 
culpas,&c innumerarum culparum poé 
nasaeternas. Hsec aquae menfura fole 
bat infundi inMare,fed, v t Hebraicé 
clicam,fortificarefaciéti capiebattres * 
mille bathos, aut tres raille raetretas, 
id cft,íi quis tancura infunderet quan­
tum Mare capiebat^, tres mille bathos 
iníiindere poíTet. Hoc eft:íi quis dolo-
rem habeat communem, & víitatura, 
qualera feré pleruraque horaines ha-
bent, delebit pcenitentia oranes cnl-
pasjdelebit & poenarura aeternitatera. 

13 f A t íi quis velit virtutera facraraenti 
experiri,& dolorera quemdam aíferat 
máximum,, multúraque communem 
fupefantem,capietMaretres mille ba­
thos,id eft,tollentur facrameti v i non 
culpae folura, & poenas acternx, fed tem 
porales etiam,quamuis multaeíint ,pe-
nitusreraittentur: hac enim de caufa 
facramentura pcenitentia e leganterá 
fanclispatribus laboriofus quidam ba-
ptifmus appellatum eft* 

• D E 
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D E D E C E M L V T E R I B V S . 
C A P . X V I I L 

O X i ecit Salomón decem lu 
teres, idcft , .decem labra 
arrea fuíilia^quorum lingula 
capiebit bathos cjuadragin-

ta,cofque operoíifsimis'baíibus impo-
fuir, quas late defcribit Scriptura. Faíti 
ñ int ad minifterium íaccrdotum , &: 
ablutionem.viftimarum ( atque inde. 
n o m e n h a b e n t á d eít7ababluendo, Aac* 
enim eí]:lauo,vnde \ « r ^ diítus eft)pO-
íítique inter a l ta reholocauí iorum, &: 
porticum 5 quinqué ad dexteram parte, 
& quinqué adí imítram. MareAUtem po 
fuit ad dexterampartem tcmplt contra Orie 
tem adMeridjem, id eír,ita erat ad M e r i -
<iiem, vtvertcretur tamen ad Orien-
tem, quiaobl iquéquodaminodo poíi-
tú erat.Vfumeiusdocemur. 2.Paral.4: 
Fecit quoqxe conchas decem, & pofuitquin 
que a dextris, & quinqué afinijlris yyt aua 
rent in eis omniáy quce in holocaujlum oblatu 
ri evdtjpcrr o iu M ari facer dotes lauabatur, 

«Si queras quomodo hoítice ablueren-
t u r i n lutcnbus, cum yideantur íuiíTe 
¿blutas in Probatica pifcina, qua: erat 
propetemplum: refpondet Abulenfis 
q. í4 . in cap.3.1ib. 7.Regum,moris fuif-
fe v t íacerdotespr ius iugularet in atrio 
animalia, & fanguinemfunderentper 
circuitum altaris, interdum etiamper 

WomuajVtLeu. r .^^ . &.6.viderelicet . 
i VtMox ea excoriabát,quod folis íacerdo 

tibus licebat,niíi forte multss eííent v i -
ñ i m x , & paucifacerdotes^ tune enim 
iuuabátur áLeuitiSjVtí-aílum eft.í.Pa-^ 
ralip. 29. Deinde animal integrum , & 
excoriatum ferebant íacerdotes ad Pro 
baticam,& aperientes vifceraabluebát 
inteílina,&: cáput, & pedes,& reduce-
tes in atriú carnes ablutas cocidebát i n 
íiufí:a5Vt fie ponereñtfuper altare j non 
én imponebá tur animal integríí .Leu.i,' 
SedilLT partes anteqtiam ponerentur, 
abluebáturiteru in luteribus.Qiixritur 
curfaftifínt Interes, cum n o n í u e n n t 
in tabernáculo ? Refpodetih eudem lo 
Cum Abulenfis, Mofem pauca vafafe-
ciíle,6£ parua, v tpo í íen tcomodé por­
t an , fedin templo plura, & maiorafa-
étafunt , quiaiam illa ratio ñon obftá-
bat.ItadecemcandelabraEida funt, & 

5 decem menfx. f Forma lutením ex no 
mine intelligiturj vocantur enim con-i 

char.a.ParnI.j. cuod male debriibús.in 
tellexit Abulenfis,cum ibilegamusrFc 
C i t q u o q u e c on c h a s d e c e m ̂  & c. v 11 a u a 
re t inéis omnia .Etpoí lea : Baftsetianl 
íecit,&: conchas, quasfuper po íu i tba -
fibusjScc.Etlolephusiddocet.^.Antiq. 
capit.a.Deinde^inquit, ex eodemícre 
fecit decemlabrarotunda concha fpe-
cie , quorum quodque capiebat, con-
gios quadraginta : erat enim altitudo 
quatuorcubicorum, & t an tumdemípa 
t i j patebat inter margines,&:c.vbiinter 
pres iterum errauit congios vertendo 
pro báthis. Formabaltum fatis ab Scri 
ptura deferibitur, íed quardam , qu.^ 
funt i n ea fiibobrcura,exponendaiLint. 

"fEtfculpturtf inter itm&gtáéyBt. tnter co f/rsrfr%>> 
ronuíaSi&ple&ásis^msi, &c , Bedamli- yerf . i?* 
brp de templo Salomonis, capit. 20. 
putat i n tabulis baíiuin fculptas fuíjf-
fc coronillas,& plecas, &: inter coro-
nulas, 5c pleftas leones, & boues, & 
Cherubira poí i tos : fuper leones au-
tem,8c boues, quaíi lora ex arre depen-
dentia feulpta elle . Pleí las autem i n -
telligere videtur nexus rerum interfe 
iundarum . Idem fenfit Angelomus: 
ira enim intelligñt verba noftrar transía 
tionis quar fie habet: Etipfumopm ba- V e r f . i ^ 
fium interrafile erat.Etfculptura inter iun- Verf. zg* 
Burtts 3 & inter ccronulas, & plettas leo­
nes boues 3 & Cheruhim: & in iunñuris 
fmiliter de fuper: & fubter leones, & boueŝ  
quafilora ex aredependentia , Sedhicvi- • 
t ioíb códice deceptus Bedalegit: Etfu-
per leones: cum apertifsimum fit "ex 
HebrGco, & Grxco , & ex emendatis co 
dicibus Latinis legendum eííe, 8c fub­
ter leones: í taquelora ex xre depen-
dentia non fuper leoncs3fcd fubleoni-
bus erartt.In Hebreo funt omnia aper-
tiora quam innof i ra t rans la t íone . I n 
eO ka eí lad verbnm: E t hoc úpus bajis, 
Claufura e¿s,ér claufura inter iuntlurasj & 
fuper claufuras,qucsinter iuncluras, &leo~ 
nes^bos^ér Cherubim. E t fuper iun flurat (te 
defuper. E t fubter Icones, úr bouem copula-
ttones^opm defcenfionis. Opus mterrafi- Claufufái 
le claufura voca tu rHebra icé , quod m 
éo fculptuhs intermedia fpatia plana 
tlaudantur,vtdiximusmhociibr.c. io. 
num. i . Ipfum igi tur , quodinterrafile 
dicitur , voca tu rcon t inuó feulpturx, 
idem enim vocabulum e í l i n H e b n e o , 
&apü,dlxx.á;j;y>?Xf<fíV i ^ e ^ o r c i n í ü r ñ é 
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Verfoo 

l á í eft quod vcrtit Coronulas36¿ quas 
antevocauerat lunfturas, mox vocat 
Ple<fl:as,qu^fiint omnia etiam apert i í-
íima in translatione.lxx. Bafes habc-

• banropus interraíile,id eft , clauílim 
. ícii lptuns,&interipfas iñíluras eratin 

terraiile,id eft,erát fcuIpturs.Vbi ante 
ego cum.Ixx.yerto, Super fculpturass 
poteft etiam verti: Adíciilpturas,íine, 
luxtarciilpturas,ííue etiam5Inter fcul-
pLiiras,&iun£lüras,vtvertunt recen-
nores.Iun£lurásfunt ,qi i ibus quatuor 
tabula amea^ex quibusbaíis coilfl:abats 

y itingebantur ínter fe. fExplicatergo 
cur dixerit opiisbaíium efle interralile, 
.quoniam inter iim<fturas,íiue ( v t ver-
t u n t I x x j p e r m é d i u m iunclnrarú, erát 
fcnlptur^, quibus iuníluríe tegeretnr, 
vt non mul tx tabulá , fed vna integra, 
&: folida viderentúr . Et ínter fculptu-
raSjquasHieronymus vocat Coronu-
las,quía etiam quatuor illas tabulas cin 
gebantvnc!ique,&: ínter piedlas,ideft, 
inter iuníhiras inferiores tabularum, 
inipfovidel icetfpat iotabularum,erát 
leones,^: boues^Sc Cherubim.E^dem 
figura erant fuper iuntfburas fuperio-
res. Sub leonibus autem^ & bobus,& 
Cherubim erantquaíi lora ín te r feco 
pulata,&: (!onnexa(quac ideirco difta 
íuntcopulationesjdependentiajideft , 
déorfum tendentia,qu3e proptereá i n 
Hebr2:o,S¿ in Ixx* didaluntOpus de-
fceníioms. 

E t per quatuor partes quaji humeruli, 
f Tn quatuor angulis fupremís baíium 
furgebant prominentiae quaedam,quaíi 
humeriparuij quafi tenentes luterem 
necaderet.Iofephuslib.S.Antiq.ca.i: 
Angulos autem fuperné contine bant 
fuíileshumeruli manuum extefarum, 
his impoíita erat fpira,cui labrum infe 
rebatiir,ita vt manibusfuftineri vide-
retur. 

OÍ quoque íutem intrinfecus erdt 0 
Os luterís vocat , quod in fuprcma 
tabulabaíisfadhim erat, vt exciperct 
ipíiim luterem imponendum,ici cí>, 
fpiram illam,quam lofephus humeru-
lis,quaíi manibus,continerí d ix i t , cui 
luterinferebatur, & hanceífe dicit i n 
capias fummitate,id eft, inaltion par­
te baíis^ quod poftea magis Scriptura 
explicat dicens: In fummitate autem ba~ 
fis erat quadam rotunáitas y n m ^ d i m i * 

dij cubiti , ita fahrefatía y t luter defupef 
poffetimponi, habens criaturas fuas^ ya~ 
riafá feulpturas ex femetipfa, id eft, non 
addititías,fed íimul cum ipfafufas.Iofe 
phus de eifdem:Qua parte efiigies leo 
num,&: aquilarum fie erant adáptate , 
vt connatas putares, interuenient íbus 
inter easpalmarumarbufculis. Atqu© 
hxc rotunditas habebat altitudinis cu-
b i tum,& dimidium,fed dimidius cubi 
tus tegebatur ca:laturís,&: tantum cu­
bi tus apparebat. 
I n angulit autem columnarum y aria c¿e la-
tufa mtf.HásColunas,&: earú vfum de-
fcribitineode loco lofephus his ver-
bis:Huiusoperis(ideft,íingularribaíiú) 
partes feoríim fabrícate fíe compinge 
bantur. Quatuor erantcolumell^per 
totidem ángulos difpoíita» quadrangu 
l^,quibus latera baíium vtfimque i n -
ferebantur. 

' E t media intercolumnio,. j * InterCo-» 
lummum vocatfcapum columnarum, 
quemnonrotundum fuiíTe dic i t , fed 
quadrangulum. 

Tales autem rotee erant, &€. FLotaí íup-
poíite erant baííbus,vt moueri poíTe v i 
derentur^cum n6mouerentur^& ideo 
omniahabebanti c\\ix habebant rota: 
Ver^,modiolos,ex quibus ormnturra-
dí j , quaíi á centro euntes adeircumfe-
rentiam rot2e,cuius circumferenti^ ex 
teriorpars vocatur canthus. 

S culpfit quoq! in tahulatis illis3qua erant 
ex airejérin angulis Cherubim)&Leones-)&' 
palmas, I n tabulatiS)hoc eft,fuperfum-
mas tabulas baíiu, fculpfit Cherubim, 
& c.vnde fcilicet incipiebant i l l i hume 
ruli,quos.lxx.vocát Manus,quia erant 
mmodum manuum faéíí.lxx: Et ape-
riebantiir(id eft,fculpebantur,ita etiá 
eft inHebríeo) fuper principia manuü 
eius,&: conclufa, íiue claufuras eius, 
Cherubim, & leones, &:c. vbi enim 
nos habemus, Jn angulis, i n Hebreo 
cft:Etfuperfculpturas eius , í iue fuper 
claufuras eius,id eft, fuper feulpturas, 
quie erant i n angulis illius fupremx 
tabul3e,vnde incipiebant furgere hu­
meruli, qui erant in quatuor angulis, 
feulpti erant Cherubim, 8¿c. f 
ómnibus addendum eft quod fcnbit 
Ariftaeuá inl ibello de.lxx. in te rpreñ-
bus,nonlongeáprincipio:fLiiíre i n t é -
plo oceulta receptacula aquaium,qux 

ad 
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ad diluendum fangiiinem iugulatarurri 
hoftiarumfunduntur, quarum fluxus 
tam afsidiius( inqui t ) eft, vt perennis 
íbns videatur. Et adhoc iunt itixta arae 
baíin frequentes apertura: folis m i n i -
ftris cognitae. Sed mirabilius e f t ^ fe-
re inenarrabile,fubterraneorum con-
ceptaculorú magnitudo, qux ad quin­
qué vfque ftadia per circuitum templi 
cunóla penetrat. Plumbeac a d e a £ f t u -
la; quacunque per muroSiSc templi ib 
lum,quibus omnia abluanturjinunde-
turque,defcendunt. 

D E S I G N I F I C A T I O N E 
decem luterum. 

C A P . X I X . 

Vtcres, quoniam ad abluert 
dumpoíi t i funt^vt nomen 
ipfum indicatjhoc idem í i -

tLy*&ZLroi gnificare putandum eft , 
quod labrüm,íiueMare aEneum,id eft, 
facramentum poenitentiar.Vt enim de 
cemcandelabrain templo pofitanon 
aliuddeíignabant,quam v n u m , quod 
eratm tabernáculojfed ideirco poíí ta 
funt}vt maior luminis copia i n Eccle-
lia elle demonf raretur , quam o l im 
fuerat inSynagoga^ita decem Interes 
in templo col locat i íunt ,vt intellige-
remus multó verius eííe in Ecclcíia, 
quam in Synagoga i l l u d : Qi ioniam 

Ffat .ug apudDominummifericordia, & co­
pióla apudeum redemptio. I n taber­
náculo erat labrum ameum , i n tem­
plo non tam labrum dicitur,quam M a 
rea eolleftione, & cogregationemul 
tarum aquarum. Hoc eft: I n Synago­
ga erat poenitcntia, per quam peccata 
remitterentur, fed illa facramentum 
non erat j in Eccleíia mare plenú aqua, 
id eftjfacramentumpoenitenti^ , ple-
num virtute ad omnia peccata abluen 
da,magna milericordia,copiofa redé-

z ptio. -f Atquevtharum aquarum mife 
ricordiar, & redemptionis magna i n 
E c c l e í i a c o p i a d ómnibus obuia eííe 
monftretur,decem Interes fiünt in t i ­
pio,in quo fazpe iamdiximus deíignürí 
Eccleí iam.Qii inquefunt ad dexteram 
templ i ,quinqueadí in i f t ram,quia í iue 
profpera; íint res Chriftianorum , íiue 

aduerfxjfempcr in Eccieíiü prefto erut 
lauacra,quibus maculíe animi per quin 
quefenfus col le todi luantur . Etenim 
Iiue i n regionibus fidelium, íiue inter 
harreticos degas,nufquam defunt í ide-
les facerdotes, qui t ibi luterem pra:-
b e a n t ^ teabluant.Inpacei quanunc 
Eclefiafruitur,quantafit vbique lute­
rum copia videmus,fed & ol im cum 
á R o m a n í s imperatoribus vrgebatur,' 
& per folitudines Chriftiani vagaban 
tur ,non deerant,necdeerunt cum má 
iorextremi temporis faruiet perfecu-

^ t io . fQuar t l malé catholicos facerdo­
tes accipiúthodie heretici i n Anglia? 
quibus eos cruciatibus torquent,atque 
enecant?tamen &: alijnon pauci , &: 
exnoftrafocietate lefu nonnii l l i facer 
dotes per eam ignoti difcurrunt,omni 
bus fidelibusadfiint,vbicumqueillis i n 
digeant pra:fto funt nullis laboribus 
parcentes,nüllacapitis diferimina me 
tuentes.In Mari íeneo facerdotes > i n 
luteribus vi<ftíma: per facerdotes ablue 
b.antur,qU3e erant inholocáuf tum oí> 
fercndíe.Sed(vt eft apud Bedam in lib¿ 
d^Templocap.2o.)holocauftum D o 
rninigeneraliter omnis eleftorú muí-» 
titudopoteft intel l igi , quae per facer-
dotes abluitur,cumper eos remifsio-
nem accipit pecca torú : p ropné enim 
eorum^uifacnsini t iat i funt , typum 
portantveteresfacerdotes. Dicuntur 
&: reliquiíideles quadam ex parte fa-
cerdotes,itavtdiximuscap.i8.fed alia 
eft facerdotum ratio ,alia viftimarum, 
íiue holocauftorum. Sacerdotesvoca-
tur cum ofFeruntjviílima: cum ofTeríí-
tur. Sacerdotes funt cinn Deo immo-
Jantcor contritum. Se humiliatum, de 
c i imperver i im,propnéque diftumfa 
cerdotemfacrificium corporis,&: fan-
guinis Agniiinmaculati patri oíFerut: 
v i í l im^ funt cum fe ipfos Deo immo-
lant, &: corpus inedia, ac verberibus 
macerante mxta quod ait Apoftolus; 
Obfecro itaquevos fratresper miferi- Rom' 
cordiam D e i , vt exhibeatis corpora 
ve ft r a h o ft lam vi u e t e m, fan él: am, D e o 
placentem,rationabile obfcqmumvc 
ftrum.Qiiarebeneijdem tk facerdo­
tes quodammodo>&: vklimsappella-
turjóc ad idemfacramentumMare,& 
Interespertinct. QuadragintaBathos 
capiebant interés íinguli , v t fciamus 
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toco vi tx tenipóre áblui nos pofTe lute 
nbus , ide í l , dumviuimus femper eíTe 
locum facramento pcenitencice , per 
quod & culpcC, &c poenae nobis remit-
tantur. Quod in bathi menfura in te l -
ligixur,vtdiximus pauló añte cap. 17. 

5* nu.12. f Q u a d r a g e n a r i ó a u t e m n u m s 
Quadrage- ro integrum ,atque perfe í lum anno-
narius nu- rumvitacnoflr^íignificari curriculum 
weruSé iciuniLimDomim docuitjqui dumqua 

clragintadiebusieiunat,monettoto v i 
tx tempore abíUnendum eíTe á vo lu -

Dsnmus. ptatibus fa'culi. Denarius enim com-
pletusnumeruseí l : ,quia vfquead de-
cem tantum nuraeramus: itaq; omnes 

í¿uaterria- números continet: quaternario vero-
te m pora viticíignantur , eo liquidem 
numero dierumj& annorumcurricu-
Iciperaguntur, vcait Auguftinus lib .2. 
d e D o í l r i n a C h r i í l i a n a cap. 16. Dies 
qua tuor témpora habet, matutinumy 
meridianum, vefpertinum, no¿lurnú . 
Annus etiam quatuor temporibus c ó -
tinetur,vere52Ítate,autumnoí hieme. 

<5 f Si quatuor per decé multiplicemusj 
(id eíl;,íidies,& anni noílr i adcomple 
tum numerum fuum veniant)quadra-
gintafiunt. Quatuor cubitorum funt, 
quia huius facramenti virtus, & • praí^ 
ftantiaquatuor Euangelij Iibris tradi-
t u r ,& commendatur, in quorum i n i -

)• tiolegimus:Pceniccntiamagite,app«ro 
pinquauit enim regnum ccelorum. 
Cur autem Interes snei íint,Sí fuliles, 
fatis cap. 17. explicauimus nu. & j { 
Bafes ,qu2: luteres fuftinent, facerdo* 
tes funt7íin e quibus nullum eíl: poenité 
tia:facramentum. Q u i quoniam eius 
vir turém perfonare,& populum doce 
re debenc,baf¿s enee funt.Fuíilesfunt, 
& fiifura vna omnes, quia omnes per 
verbumíacríeini t ia t ionis , &: pont i í i -
cis poteí latem legitimam tradcntis, íi 
militer íiunt huius facramenti m i n i -

y ftri. fLongi tudo baííum quatuor cu 
bitorum e í l , quia quatuor hominum 
aerares patienter fuftinere debent fa-
cerdotes huiuímodnpueros, qui con­
fiten peccata nefciunt,iuuen es , qui 
feruoreaetatis in eadem earnis peccata 
c rebróre iabuntur ,v i ros ,qu i &: opes 
fummoftudiocolliguntper ías, & per 
nefas,2egreque ferunt íi aut ab iilo vi -
tacjíiuererum contrahendarum gene­
re recedüre,aAt malé parta reíl i tuere 

JMatth 

afes. 

cogantur.-fenes,qui m0ro í i funt ,5¿ d i f 
ficií.es,afsiduifqjfidei, blafphemarum 
cogitationnmjodiorumjrixarum.tenta 
tionibusanguntur. I.ongitudo enim, 
vt fíepe diximus, ad longanimitateni 
pertinetj, qua quantum miniftri huiiís 
facramenti futuri egeant, norunt ym§ 
qui experti funt. Latitudo etiam qua-» 
tuor cubitorum efbiquia ad cafdé qua­
tuor xtates cantateríl fuam protende-
rejOmnefqUc paterno aíFeílu comple-

^ ftidebenti. f Alt i tudo trium cubito­
rum eft^uaianftifsimam Tr in í ta tem 
femper intueri,atque defiderare opor 
tet eos,qui has otates & ferré,&c ama­
re vdlunt: nunquam enim re¿lé i d í á -
cient,nií i amore D c i , & fpe coeleíHs 
beatitudinis, qua: i n vií ione eiufdern 
Trinitat is ,& aín ore fita eft, excitetur. 
Opus baíium interraíile erat,idcft,fcul 
pturas habebar, Se media inter eas ípa-
tiaplana,inqiiibnsnihil eííet feulptú; 

- quiafacerdotes ad h x c omnia partim 
exempiis caritatis,&; patienti^e í an f lo -
rumpermouentur,quaefculpta i n ani 
mofuohabere debent,partimfui ipfo 
rumeonfideratione^qui milla v n q u á 
bonahaberenr¿ niíi De i muñere acce-
piííenr.In homine quafi quatuor tabu­
lan funt l ib i mutuo hxrcntes,ideft, i n -
telleclus,voluntas,fenfus,corpus:quas 
fculpturis,id eft, exempiis fanftorum 
pa t rum, i t ápe rDe i gratiam iungendac 
funt,vt intuentibus quafi vnum quid-

9 dam appareant. -f-Hoceft^tafe gere 
re debent facerdotes , qui populum 
De i lotüri funt, vtquamuis homines 
fint,nec in hac mortaiitate plene, aut 
voluntas rationi,aut rationi, &: volun-
tati fenfus pareatj fie viuant,& fie grá 
tía D e i , ac ratione quidquid faciunr, 
moderentur,vtnihil in cis homines vi • 
deant^nquodoíFendant jnihi l , inquo 
corporivltra quodinfírmitas eius po-
ftülat,indulgeatur,nihil, in quo appe-
titus imperer ,fed omnia ad prasfen-
ptum rarionis,vt totus homo quafi ra-
tio q u í d a m e l íe videatur.Hoc vt re-
í te liat,leones in tabulis fciilpuntur,6c 
boues,& Cherubim.LeonesyVt gene-
rola quadam ferocitatevitiainuadant^ 
Se aduerfus eapugnent,nullique cupi-
ditaticedant,nemini,dum officiofua 
funguntur ,parcant , ícdquamuisnobi-
lis üb&c diues, &; potens 7quamuis Bl* 
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mulorum & dientum turba feptus, 
qnamuis fceptro, & corona infignis, 
cogant eum falutaribus monitis ó b t e -
perare, facramento fe fe aptos prxbe-
re,nuntium omni no peccatis remitte 
rejalienaredderejfufpecita contuber-
hia vitare,ac niíi paruerint^ ligaros, v t 

io erant ante,dimittat. f Sedboues íint 
cum leonibus oportet,vt feruoreni i l -
lüm correptionis,&: illam ferocitatem' 
tarditate quadanl coní i l i j , Se fpiritü 
manfuetudinisreprimát , ac coerceát , 
v t i í l cu t a i tBeda , nunquam vrigulam 
difcretceaifHonis ad loquelam , nun­
quam verba Diu ine lecíionis,velut rü 
minando,in orevciluere ccífent. A d -
dantur& Cherubim, (quódplen i tud i 
nem feientiae interpretantur)vt ntír int 
quó tempore leonis ferocitatem, quo 
tarditatem bo'uis adhiberedebeantjVt 
fciantfoluere,& ligare, v t eruditiorie 
praeftent,qu2e quanta i n huius facrame 
t i miiliftris eííe oporteat, nemo igrlb- i 
rat,niíi qui expertus i ion eft.Sed quo-
ftiam his & i n alios,&: i n fe ipfos v t i de 
bentjleones. Se boues, Se Cherubim, 
&fuperiun£í:urastabularum funt . Se 

H infrainipíistabulis. i * Sub leonibus. 
Se bobUs,&: Cherubim furit quafi lora 
dependentia,id eft^virtutes inter fe ne 
xaí,&: ligat^,quáí motus á ratione ab-
horrentes repr imuñt , Se hominem l i -
gant ne quod appetitus cupiebat fa-
c iatmi í i enim eas habuerint, nol i diü 
inanebunt leones,& boues, 8c Cheru 
b im. Firmx illa; eíTe debent , ideóque 
lora ex aere funt . Dcorfum teí idunt , 
í iue,vt eft in í í ebraso , Se i n Grzeco, 
opus defceníionis funt,v't qui eis prae-
dit i fuerint, nonaltumfapiant , fed 
per humilitatem ad fe ipfos,& adinfU 
ma queque,quac animarum falus poftü 

Rotcthafin ^et:5"e^cen^íint:' Quatuor rotxperba-
^ fesí ingulas,vtnórint facerdotes fatrá 

mentum in omnes múdi partes defer-
re,&; ad omnes aetates,id eft,adpueroá 
iuuenes^viros,fenes,& fecuros,ac ñ i -
bi l tale cogitantes quíErant,vt eos in fa 
ero lutere abluant. Proptereá de illis 
dif tum eft: Tales autem rota erant}qua-
les folent in curru fieri , ¿r axes earum, 
<úr radij , canthi, & modioli, omnia, 
fufilia: n ih i l videlic et deerat ad velo-

í2 cem volubilitate. f Axis, qui rotas iun 
git inter fe vt í imul moüean tu r ,Ca r i -

tas D e i eft,qua impulíi i n hanc, Se i n 
illam partem mouentur^íicut aut Pau-
lus:Caritas Chrift ivrgetnos .rftiman z,Cot,s* 
teshoc,quoniam íi vnus pro ómnibus 
mortuus eftrergo omnes mortui funt. 
Se pro ómnibus mortuus eft Chriftus. 
In rotis modiolus eft amor ftatrum, ra 
dij,labores,quos fraterna falútefuf-
cip.iunt j q u í a b v n o quaíi centro , aut 
principio Ortipervarias partes i n can-
thum t e n d ü n t , qui rotiindiiscum fit, 
perferfionem indicát vitae Chnftiano 
runi, in quam labores properant Sacer 
dotum.Ha!C,& qiise fequuntur omnia 
flií i l ia,quiapropnam formam habere 
non clebent,fed ad foniiam caritatis,& 
regu lxDiu ine accommodari. Q ü a - Qudtmf 
tuorhumeruli infummo baíium poíi- humerulu 
t i ,v t ref te in eis luteres collocarctur, 
quatuorvirtutes í u n t , quibüs máxime 
indigent qui idonci , atqiíe inculpati 
huius facramenti di í^eniatoresfutur i 

i fuht:tempérantia , fortitudo j iuf t i t ia , 
1 prudentiá. f Si enim deíit temperan 

tia,cedent voluptatibus, 8¿: facramen­
t i faníli tatem pol luent : í i fortitudo,ce 
dent periciili3,& laboribus, foluentq^ 
nietu cogente eos,quos ligare oporte-
bat^íi iuftit iadeíideretur i n dífpenfato 
re,foluetligandos, foluendos ligabit, 
aliena non reftituentur,prece,aut pre-
t io D i u i n a , Se humana violabit. D e 
prudent iá n ih i l dicere opus eft , quá: 
v i x i n vilo maior efle debet, vt difcer-
nat xtates,res,tempo ra,perfonas,mo­
res, vires,ac íingulis ea tribuat,qus pro 
íint máxime. Contra fe inuicem hume 
rulirefpeftantj quia vna queque qua­
tuor vir tutum ita quod fui murieris eft 
pra2ftat,vt alteri contraria non í i t , fed 
mutuo omnes fe iuuent. Orbis i l l e , 
quemScripturavdcat Osluteris, ad ex 
cipiendum luterem in fumma bafí ere 
ftus,puritatem animiindicat,&; feien-
tiam¿&: quidquid aptum, atque ido-
heumfacerdotem efficit, vt legitimus 
íit tanti facramenti adminifter. Hic ail 
temorbisfeulpturisornatus eft, quia 
eiusanimus vanjs vir tüt ibus ad San¿ 
ftorum patrum imi tationcm parandus 
eft.Quod ex eo videbatur,vnumcubi-
tum habebat altitudinis,quia vna cari­
tas Dei,qu^ femper i n coelum fe to l l i t , 
eft que maximéanimuíripraípafat.Sed 
qmajquamuis mül tumfe operibus ca~ 

í-icas' 

* 

m 
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ritas ex erat, plus etiam eius in corde 
abfeonditum latere debet,dimidius 
cubitHsaltitudinis fculpturis abfeon-

Quatnor ditur»Quatiior columna:;quibus3vt alt 
columna' lofephns.S.Antiq.cap.z.laterabarmm 

ytnmqueinferebantur^quatuor Euan 
gelia í u i ^ q u o r u m pr^ceptis^tque co 
íili/sliominis partes ita compingíi tur , 
v t qua/i vnum quippiam yideantur, 
ijfdemqtre homo vehementer confir-
matur.QiLTjqma non funt oratorum 
eloquentiapolita,columns /otundas 
non funt. Quatuor tamen ángulos ha-
bent fculpturis fabrefaílos,quia exem 
plis,5c verbis Chri f t i quatuor homi-
num otates, quas frpe diximus, eru-

Xy diunt. f Quatuor autemrots qiiís per 
ángulos baíium erant,coli2:rebantiibi 
fubter baíin3quialicet in diuerfa eant 
íacerdotesfalutem quxrentes anima-
riim,vno tamenípir i tu femper agun-
tur. Singulaí rotx altitudinem ha-
bentcubit i ,& dimidijjílcut de osil lud 
quod luterem impoí i tum excipiebat, 
quiavolubiiitas, & velocitas rotarum 
tanta elfe debet, quantum efl: os lute-
ris,idefl:,quantaefi: i n animo caritas, 

. & v i r tu tum, & eruditionis prss.para-
tiornejíife aldorá quarfierit facerdos, 
& fuis yiribus maiora,perdat eos,quos 
lucnfaccre cupiebat. I n tabula baíis 
fumma>Yndcincipiebanthiimeruli(in 
quibus quatuor virtutes fignari drsh 
musj&c in principio humerulorum fu­
per reliquas feulpturas erant feulpri 
Cherubim,&; leones,&: palm^}ytfciát 
racerdotes,etiamíi virtutibus iilis prx 
ftent,non poííefe vi^or iam de Diabo 
lo perditore animarum,& depeccatis 
obtínere,niíicoelell:i fapientia,&; forti 
tudineadmuentur. Quare fuper reli-^ 
quas feulpturas pnmum Cherubim 
ponuntur,inquibusplemtudo feien-
tix plufquamhumanaSjid eft, cceleílis, 
indicatur:deinde leones,quoriim ma-
ioreft vis,^: fortitudo quamhominfi, 
pollremopalm^íigníí vif tor is , A t q ; 
íi¿ecnon iacentia ,fcdinmodumhomi , 
nis ílantiafculpuntur-.vt h^c dona coe-
iePiianonotiofa, 8c quaíi iacentiain 
nobis manere íinamus,íed afsiduispre 
cibus , & fanftis meditationibus, 
omniquea í t ione yir tutum, excitare, 
8c er ígete íhideamus.Si enim Cheru-
binijéc leones iaceanc?palmas quoque 

iacere neceíTe e í l : ñeque enim viñee-
repoterimusjí i defidiatorpeamus. 

D E A L T A R I H O L O -
caufti . 

C J P . X X . 

O C altare deferibitur Exo. Inytroqtfe 
ay.&.jS.VocaturHolocau- caUyerf.t 
ííi á digniore obJatione, 
omnes enim v id imaí , etiá 

fi holocauftanon eífentjin eo oífere-
bantur. Fiebat de lignis fe t t im, & opc 
riebatur íere,longum erat qu inqué cu 
bitos, & totidem latum , altum tres. 
Quatuor cornuahabebat , y t diximus 
de altari thymiamatis, & intus cauum 
crat,anulofqj habebat,6c yeftes asreos 
quíbusportaretur.Reliqua facília func, 
quod de cratícula dicitdiflicileeft, & 
varié exponitur,Craticulam in vtroq^ Craticftltt 
altari legimus fíiiíTe xneaminmodum 
r e t í s , & quoniam in ea cremanda erat 
ánímalía,non arbitror ligneam fuííTc, 
fedtotamseneam. Similiteraram , i n 
qua imponeba tur ign ís ,opor teba t to -
tam eífeaeneam, altare autem,ctí i l i*-
gneum eífet, intrinfecuslaminís ^reis 

í crafsis operieb^tur. f H a n c craticu-
lam quidam,vt Lyranus,& Abulenfis» 
quíeft.íj.in0.27.Exo.exiftimant extrin 
fecus circumdediiTe aItare,quod nui l» 
modo congruit cum verbis Scr íp tur r , 
autlofcphi. Intelligo ergó craticulanl 
fadam eíTe ^qualem cauitati altaris, 
ita vt inferri in i l lud poí íe t , & efferri. 
Eius íliperíicies erat in fummitate alta 
r í s je íusfundumeratqusdic i turarula , 
in qua erat ignis,atque h x c erat in me 
diaaltitudine altarís,nam cap.27. dicí- y e r f 
tur.Eritque crdticuU yfquead altarü me-
í / / /^ ,y idel ice t a fuperficie deorfum, 
nonenimpoterat elle infundo altaris. r 
Btcap.}S .Cutículamque eiw in modunt "erJ'S' 
ret/s fecit aneam, & fubter eam in altaris 
medio <ír«/<íw.'f Habebatením cratícula 
pedes xneosjvfque ad imum altare de 
ícendentes,quibus fufiinebatur arula, 
atque ita erat in medio altaris arula, 6c 
cratícula veniebat vfque ad médium 
altaris, quia GÍUS corpus, vt ita díca-
mus/micbatur in arula. A iml i erantin 
quatuor iníimis arui? extreinítatibus, 

ideo-

• 
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ideoquedictintiir eíTe fubter arulam. 
I n hos immittebantur vecles cum 
efferebatur ex alcari v t portaretur. 
A c ne quis putet eofdem fuilíe anil­
los altariSjSc craticulac, vt putauit R i -
cardus i n explanatione Tabcrnaculi. 
cap.ii.decipiaturqjverbisiliis Exo.38: 
BufisqiutuQrítnulis pertotidem reúaculi 

Vwf'S' fommitates}adimmitteílosyeff es ad portan 
V 6 - dum.Qu.os & ipfos fech deírgnis fetttm, m 
Verf'7' ¿uxitquein cir culos ¡quimUterihmaltíiris 

emnelant: primiim íam videt anillos i n 
quatuor cratícula:, fiue rctiaculi fum-
mitatibus,& alios in lateribns altaris; 
vtrifque pararos e.ffe vedes docet c.27. 

4 tDeindefc ia tcumdic i tur : Quos & 
ipfos fec i^&c. verbaí ier i de veí l ibus 
altaris.-vtincap.iy.itaertimeftin H e -
bríeo: Etfecit veíbes de lignis fet t im, 
fice. índuxirque per circulos^qui in la­
teribns altaris eminebant.Eodem mo­
do vertenint.lxx.Perindeergo eft iux-
tanoftram translationem ,acfí dice-
ret: Fecit alios vedes í imilesfrioribus 
in vílim altan s. I n hoc altari Beda,li.a. 
de Tabernaciilo,ca.i2.&: Kicardus l o ­
co citato,& GomellorinHifl:oria Exo 
di.cap.js'.ponunt ex autoritatc Cafsio 
dori oíl iolum inlatcre , per quod car­
b o n e s ^ ciñeres extraherentur. Beda 
etiamvt per illud ligna immitterentur. 

5 f A t ñeque Scriptiira,neqiie lofephus 
pofuerunt, ñeque neceííarium vidc-
tur,cum poííet cratícula fui-fum extra-
hi^quantum fatis eíret,&: tune l ignaim 
poni,qu2E erantinarula,& infra crati-
culam5vt aiunt Bedaj&c Ricardus locis 
citatis.Ex quo ñt carnes Fuiflefuper era 
ticuiam,vtrecle docuit Beda l ib . i .de 
Tabernaculo,cap. 12.Negat hoc A b u -
leníisqua:ft.(5.8¿ vultlignafuilTc cum 
carnibiis,idque probari putat ex Leu . i . 
Sednihil i ndep róba tu r , i t a enimha-
bet: Étfubijcienr in altari ignem ftrue 
lignorum antecompoíi ta ,&: membra 
quíE funt csefajdefuper ordinantes j De 
íuper enini interpretabimür Super era 
ticulam. Hoc altareRicardus,& A b u -
lenlis,& Comedor locis citatis,& alij 
voiunt plenum térras fuiíle vfque ad 
medium,vti l lud impleretur Exod.20: 
Altare de térra facietis m i h i , & ofFere-

6 tis fuper i l lud holocáufta. t V e r ü m 
non té r ra , fed lapidibusplenum i i i i r . 
v tvidemus¿i .Mach .4 .vbi ludas,& fra 

tres diruerunt altare holocauftoruíri 
prouinatuma.gentibus, S¿ repofuerút 
lapides in monte dormís in loco apto: 
& acceperunt lapides Íntegros fecun-
düm legem , & íEdiíicaiierunt altare 
nouum íecundu illud,quod fuit prius. 
Hoc didt,quoniam in eodem locoExo 
di ícriptum erat:Qiibdíi altare lápideñ 
fecerismihi,non a:diíicabis i l lud de fe 
dis lapidibus:atque hi lapides non fe-
d i d id i funt in tegr i . 1. Machab. N o n 
eíl: autem pofitum altare intra taberna 
culurrijaut templum,fed fub diuopro-
p t e r ignem,& odorem fanguinis, & 
v id imarum. Ex hoc videmus non con 
ílitiífe ex lapidibus temeré conie dis i n 
altare,fed ex lilis ordinatis cof t rddum 
fuiííe altare,quod poftea altari x n t ó te 
geretur. Vnum autem altare erat,licet 
multa, & varia eirentfacri/icia,nevidc 
rentur habere lud^i multa altaria,íícut 
gentiles, qui multis dijs multa erige-
bantal taría,vtai t Abuléíis.Ideo etiam 
e r a t v n i c u m t e m p l ü m . Verúm hocín. 
templo mul tó maiuserat.2.Paralíp.4: ... 
Fecitquoqüealtare aneumyiginti cubito- "erJ'1* 
rumlongitudinüy&yiginti cubitorum la-
timdints 3 & decem cubitorum altitudinis. 
Athoc videtur pugnare cum eo, quod AltarehO" 
fcriptiímeftExo.2o:Nonafcendesper locaufii an 
gradus ad altare meum, ne reucletur haberetgr¿ 
turpitudo tua ^nam ad hanc altaris a l t i - ^ • 
tudinem neceflaríj erant gradus. A d 
hoc poteft refponderi verbis Abulen -
íis in eumdcm locú,qui i taa i t ; Hebrsd 
autem habebantaltare aliqualiter emi 
hens,vt ceteri,qui aftabat, videre pof-
•fent cúfierent facnfich^fcdad illud al­
tare non afcendebatur per gradus po-
í i tosde lapidibns,aut lignis,fed erat 
afcenfus continuus de tei Ta ,qiii paula-
t im vniformiter tollebatur íii altum, 
& íic non erant aliqui gradus, ín quo­
rum afcenlionepofíet turpitudo huda 
ri.Defacerdotum minií ler io ha:c feri-
píit Arifhrus in libro de.lxx. interpreti 
bus :Silentium vero tantum i i ié í l , v t 
cumfep t íhgen t i f e rémin i í t ro rum co-
tinuó adfínt, & oíFerentium libamina 
multitudoingens,nec vnum quidem 
hommem in locoveriari putes:iumma 
namquevenerationeCunda , & ma-
gnaDei pietateperí iciunturj&c* 
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Q _ V I D S I G N I F I C E T 
aleare ho locau í l i . 

C A P , X X L 

Ltarehojocaufti, m quo 
omnes victima: immo-
labantur, vitam eorum 
ñgnificat, qui poeniten-
ú x laboribus exercen-

turj6<: affedfliiSjac motas animi á Jcge 
Deiabhorrentssin eiufdem D e i ho-
norem, S¿ cukam iugulant , & ma-
¿lanr. Qj jod de lignis fettim faftum 
efljquiamundaj & incorrupta decet 
eñe corda ^ Sc corpora,!!! quibusfacri-
ficiumDeoñt* Habe tqu inqué cubi­
tos longitudinis,- & totidem lacitudi-
nis( vtdoeetBeda l ib . a^dc Taberna-
culo, capite. i i . )cumfidelis quifque 
omncsfui corporis fenfus mlongi tu -
dine patíentia:, Se inlatitudine canta-
tis exercere íatagit, v t in omni fuo v i -
fu,auditii?gufi:UjolfaftUj & taí tu fem-
per fe D iu ino meminerit mancipa-
tum elle feruitio yiuxta i l lud A p o í l o -
l i : Siuémanducatisyíiue bibitis , ííue 

tiCorAóé aliud quid facitis 5onmia in gloriam 
2 D e i flicite. t Habet Se tres cubitos 

alcitudinis, cumeadem corda eledlo-
rumper fidem/pem, Se caritatem'ad 
cceleília tenduntj&c. S^peeniiadi-
ximus longitudmem ad patientiam, 
fine Ionganimitatempertinere,latitii-
dmem ad amplitudinem caritatis. Qua 
re Se hocdicerepollumusjongitudi-
nem quinqué cubitorum eíTc, quia i u -
íti quinqué fenfus í r enan t , Se a vo lu -
p ta t ibusab í lmentpa t ien te r omni v i -
txfux tempere,vt Deo fe puros, gra-
tofque prasbeant. Sed dtim eafdem fen 
fuum voluptates, quoties opus eft,re-
pellunt ne mlirrmonbusfratribusof-
fenfioni l int , Se v t caritatem cuni 
onmibusintegram feruent,altare quin 
que etiam cubitos habet latitudims. 
Quatuor habetcornua, quia quatuor 
principaiibusYirtutibuSytemperantia,' 
forntudine,iuftitia,pmdentra terribi-
les fpiricuaiibus aduerfanjs eííe debét. 

^ f Ex ipfofuntcornua,quialongo ope-
rum pemitent iá vfuvirmtes huiufmo-
di non addita^autaduenti t i íe/cdqua-
íi connatsevidétur. AEre tegiuir,ne l i ~ 

gnaadurantur, in quo firmitas animi. 
Se conftantia indicatur,qiiíe í iabíit ,ci-
toanimus,& corpus quaíi v ren tur , id 
efl:,laboribus cedentj&pqenitenti^re 
fugient moleílias. Habet altare i n me­
dio fui craticulam adfufcipiendaholo 
cauftaparatam, quia prseparant elefti 
locum Domino i n int imo fui cordis, 
vbiamoreDei opera,& afFeétus carnis 
mcendant,atqiie coní l imant . Aruiam 
habet fubter craticulam, i n qua ligna3 
Se ignem holocauftorum fufeipiat, 
quiaeadem ipfa eleftorum corda, v t 
eft apud Bedamlibro.i.de Tabernacu 
lo cap. 12. receptaculum i n fe prarpa-
rant audituiverborum coelcfl:ium,qui-
bus calefa£li,immó 6c inflammati per 
donumSandli fpiritus aíFedus, quos 
diximus,carnisincendant.Lignaarul^ 
imponuntur , cum pias cogitationes 
mente concipimus : ignem addimus^ 
cum per gratiam Sanéti fpiritus illis ex 

4 citamur. Se inardefeimus. f Craticu-
lafit inmodum retis,vt cinisdecidat, 
i d e ^ v t p u r a ñ t o b l a t i o " , Se quidquid 
immundum adhxferat, excernatur¿ 
quodlatius explicauimus c.p'.huiuslib. 
n i i m . j . A n u l i , & vectes craticul^, Se al 
taris dona Spiritus faníli íignificant, 
quibus iuftiab éodem Spirimmouen-
tur,quod etiam fitis explicatura eftin 
hoe eodem lib.cap.3.niim.8.&feque-
tibus. Qiiamuis,vt in arca omnia erant 
aurea,ita in hoc altari o mniafunt gnea^ 
ideoque anuli f u n t , Se laminis 
señéis veí les teguntiir,qiiia pauperior1 
eft ,ac minus iucun da vita eorum, qui 
pugnanteum aíFeftibus, eofque vrni 
libiquamdaminferentesDeo m a d á t , 
quam bcatorum,qui i n arca intelii gnn 
tur,aut etiam precationi, Se contem-
plationivacantiiim,qui funt in altari 
chymiamatis figniíicati. Adde etiam 
quodhipercufsi fonantacut íus ,& que 
riintur,dolore etiam. Se iracundiaper-
tentantur:nondum enim mortuifunt . 
Se mori adhuc t iment . Altare intus 
vacuumeft vt fatis loci fit l ignis , Se 
i g m , quo viftirax adolend<-E funt : v t 
feumus corda noí i raexpurganda eííe 
ab omnirerum terrenarum ap'petitio-
nc,vtlocusíit i i i , 'eis fanftis cogitatio-
mbus,&: verbisDei,ignique Spiritus 
fan¿li,quo viclimxarfurxfunt. 

D E 
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D E V A S Í S T A B E R N A -
culi,(3ctempli. 

C U P , X X I L 

M N I A vara,qu3efuerunt 
i n tabernáculo , feruata 
funt in templo, ve vide-
mus . j .Reg . á .& .a .Pa ra . j : 
D e vafis aüte tabernacu-

lilegimus Exo.zf: P ^ ^ í & acetabula^ 
ac phialaí,thuribula3 & cjathos3m quibm 
ojferenda funt libamma.Et ca.p.zy.Facief' 
que m y fus eius ( altarü holocaufli ) íebe-
tes adfufcípiendos cmeresí&'forcipes3atque 
fuf únulas , & ignium recept-acula , omnia 
yafa ex xre fabricaba.¿.J^Qg.y: Fecit ergo 
Ihrdmlebetes, <úrfeutrds, & amulas3 <úrc, 
Prypter multitudinem autem nimiam, non 
erat pondíx aris.EtpoñQZiEt lucernas de~ 
fuper áureas, & forcipes a ureoSi&hydriaSy 
& fufcinulas,^ phialas,&' mo r tarto la, & 
thuribula de auropunfsimo. 2.Paral.4.ad* 
duntur Creagrae3 &; thymiateria,ait 
enim : Thymiateriaquoque jérthuribu--
la. &-c. * 

Acct¿ibulum vas paruulum efl: ca-í 
piens oftauam partem fextanj,íicut & 
CyathLis,qinduodecimapars eft fex«: 
tari j .Pro acetábulo eft i n Hebr. ¡"P J^p» 
qd fcutella lignifícat, Graícé, rfifixiof, 
acetabulum, vel patella. Pro Cyatho, 
n^p^O, quod. Ixx. í imiliter verterunt 

Tkunbuíá t^yathos.Thuribulavocat n1u?p pro 
q u o H i e r o n y m ü s vertir Num .4 . Grate 
ras. i.Parál .28. Se EX0.37.& alijs locis 
vert i t thuribula,Ixx.torcyí/'m, íiue axrcv-
/ á a , id eft, cálicesjfeu vafa ad Üban-
dum vinum,vt ait Atheníeusl ib .p.c . i . 
Phialás Exo.2 j .vocat n i33 ,id eft, vafa 
parua in modum volae manus faíta, 
qua: d i c i t u r ^ ,lxx. 6y/<fx*?, ideft,mor-
taria^Sc Hieronymns mortariolafolet 
ver teré ,v t Num.7.H2ec váfaponeban 
tur ad menfam pañum ad liba mina, 
vtquoties v inumeí íe t fundendum i n 
facrjfici/s,príEfto eíTeñtyVt diximus ca-

j pite.io. tLebetes^deft^rn^"1?, C pro 
Lebetes qU0. Hieronymns farpe ollas ver t i t ) 

vas eratin modum olla: ad ciñeres íu-
Fompes fc ip iédos .Forc ipesCrD^^án^^idef t , 

rembuitjpro quo Num. 4. vertit H i e -

Acetabulu 

Phiatíé 

ronymus Tridentes, nunc vertit Forci 
pes,quibus ignis capitur . Fufcinula!, 
CJÚÍE C r e a g r x d i c u n t u r á carne capien- Tridentes é 
da íiue ex olla,íiue ex quouis alio loco, Crcagra. 
Hebraice ,rolet Hieronymusvef 
tere Tridentes :Exo.38.vertit vncinos, 
verum Hóc in loco Exo.27 Jhter forci- pjñala» 
pes,&: fufcinülás ponitur, inHebraso^ 
r r i p ^ i p jideft^hialae^t ib i verterunt, 

l x x . & femper vertit Hieronymns. Eft 
autem vas magnum & amplüm ad b i -
bendum. Eius vfus eirat i n templo ad 
vift imarum fanguinem excipiendum. 
Xach.9:Etreplebuntur,vt phialae, 8c 
quaíi cornuaaltaris,fcilicet, fanguine 
hoftium. Ponebahtur etiain ante alta­
re plena» odoramentis,vt ait Hierony 
mus in cap.vlrimum Zachar ix .Verúm 
hoc idem vocabulum poftea, ca.38.de 
éadem re loquens vertit Fufcinulas, 
Ixx.Phialas, quomodo ibi etiam íb r -
tafle verteré v o l u i t , fed íi ita vert i t , 
omiíit nS-J^lQ ̂ r o iquo ca^S.vertitVn 
einos.At.^.Reg.y.Lebetesitaaccipit, 
vtdiximus. Erant enim o íbe ,qu ibus 
carnes coquebant í t r . V b i habemus 
feutras, inHcbraeo eft, ,quod scutr¿0 
verterat Forcipes* lxX:.6Éj)^a^¿rs.Eft au 
tem feutra rotundi vafis genus, quale 
admenfasadhibetur,vnide & fcutella 
difta eft. Amulas vocat H ^ I H ) . A m u Amula, 
lam autemvocantLatini genus vafeu-
l i ad aquam geftandam.Thymiateria fhsmiatt* 
Üicuntur .2 .Paral .4 .vafá,inquibusodo ^ 
resmeendendi ponebatur cuiufeúm-
qi figurae eírent,Heb. j f n E i p , acané-
do,quod tune Pfalmi canerentur.Mor Mormio* 
t a r ia5au tmor tan61árun t ta raparüa in w« t 
modum volas fa<ftáád thura,& a d ñ i n i -
liaparata. Sed ex i;s quae dixi ínus,non-
nulla fequenti capite pl emüs e xplica-
bimus. 

Q J / O D S I G N I F I C E N T 
vafa tabcrnaculi, & templi . 

C A P , X X I I I , 

N his ómnibus i l lud fem-
per tenedñef t jquodl íb .z .de 
Tabernáculo capit," n . Beda 
fcríptumreUqüit . Vaia, i n -

quit,altans diuerfa vel diuerras.fide-
lium¿ 
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Acetahtila 
<? Cjathi. 

LeSetes 

Forcipes. 

JFufcintdíC, 
fine Crea-
gra. 

Ignium rc~ 

l ium perfonas , vel certe multifarias 
ipforuin aciones,fine cogitariones i n 
famulatumfui coditoris difpoíitas ac-
cipcredebemus, &:c. Acetabula , & 
phialcE,thuribula, & cyathi ad méfam 
propoíitionis pertinent,in qua miferi-
cordtum vitam,& hominesiuuantiurti 
íignificari diximus capite. 11. mime. r. 
I n eishocdeíígnatur- , etiamfi paríí íit 
qnofratribus fubuenireporsimus, no 
ciíe tamen á mifericordia abftinendü, 
Deinde non íequé ómnibus largien-
dum efíe quod habemus, fcd vnicuiq; 
proindigetia^alij pltis,minus alij. f L e 
beces, qui altari holocaufti deferme-
bant adfufcipiendos c iñeres , memo-
riamíignifícant no í l r ^ mortaIiratis,&: 
contagíorum terrenorum ,qu^ nobis 
inharrent, quorum recordatio valde 
vtiliseftíid eas viclimas immolandas, 
quas in hofli js altarís eitifdcm deligna-
r i diximus. Forcipes,quibns ignis capí 
t u r , & incefaligna in altari componun 
tur,virtii tem difcretionisindicant^qua 
ían¿l;as cogitationesj8¿ verbaDei au-
dita in mente fuo loco,fuo que ordine 
componuntur, & ita ordinantur, v t 
quirque id capiat, quod ííbi vtile e í l , 
eoqiieloco;& tempore^uo vtile e í l . 
Furcinuls5quibiis carnes in vfum co-
medentium miniflrorum extrahun-
tur,príEdicatorum fanclam 3 ac difere-
tam induftriam deíignanr^qua ex Scri-
pturis racriseadecerpuntjá: colligut, 
quibus Sífui, & aliorumanimirefíciá 
tur,&alantur. f DehisjS: deigniunl 
receptaculis fatis apte mihi B eda loqui 
videturlrbro.i.deTabernaculo, capi­
te. 11. cuius verba fubferibam. Etquia 
doftorum eft fpiritiialium,qua2 cuique 
perfonae audienda committantjfoller-i 
tifsimé difccrnereyrecléfufcinulas fa­
ceré jubetur facerdotibus Moyfes , 
quibus Carneshoíl:iarum,prout opor-
tuer i t , componant, &: alia quidem 
hommibiis,íed miindis,edenda oifer-
rent,alia vero altarís ígnibus confu-
menda relínquant. Quiafunt i n ver-
bis De i nonnulla, qu^ noflr^e humili* 
tati reuelare, ad no í l r s epulas refeíl io 
nis concederé dignatus eft j í lmt i tem 
al i a t an tíe pr o fu n d itat i s, qu s S an ¿ î fp i 
ritus íb lum modofcrentix patcant,no 
-ílrarverócapacitatisper omnia men-
furam tranfeendant. Porro ignium re 

ceptaeula ad hoc depurata funt, vt per 
IIÍEC ignis faníhis ab altari holocauftí 
ad altare thymiamatis vcfpere, & ma­
ne ad incenfum ponendum deferre-
tur:qu2B & ipfa patenter figuram te-
lient dodlorum, qui tanquam ignem 
de altari holocauftorum ad altare de-
ferunt inceníl ,cum fuos docent audi­
tores ad vir tutem femper proficere^ 
meritifque crefeentibus paulatim ad 
altana, & interiora diuin^e viííonis ar-

^ cana penetrare. fSedSc: omnes,qui 
feruentia pietate corda proximorum / 
videntes imitari fef t inant ,quaí i recc-
ptacula ignium fiunt, quia flammam 
cceleftis íacrificij, quam i n fraternis 
confpiciuntjinfuis quoque accendere £HY fim ^ 
mentibus fatagunt. Deinde curhaec r ^ ^ ^ 
omnia vafasenea í ínt ,docet ídem Be-
dahis verbis: Q u x nimirumcunftaex 
¿ere vafafíunt, cum deuotio íidelium 
perfeueranter Diuinis curat obfecun-
dare pr^ceptis: vel certé hoc , quod 
ipfa refté agir, proximis quoque agen-
dum claravoce fedulac exhortationiá 
infonat : acternamque nonnunquam 
( v t faspms dictumeftjSc propterdiu-
turnitatemfu^ iñcorruptibilitatis,per-
feuerantiam mentisfidelium, Se pro-
pter claritatem foni,vocem folent de-
íignare do^orum. Hasc Beda. Phiabe, 
qu^ viftimarum fanguinem excipiunt, * 
facrameta funt,in quibus fanguis Chr i 

- í l ief tad abluendapeccata. f Illas au-
tem qux plena! odoramentis poneban 
tur ante altare, faníVorum animas cari 
tate dilatatas indicant,qux gratas D c o 
preces,& fuípiriaomni temporeinece 
lum mittUrtt. Lebetes,íiuc ollaí,quibus Lebetesfí" 
carnes miniflnstempli diuidendarco- ue olU* 
quebantur,corda fan¿lorum prasdica-
t o r u m í ü n t caritate feruentia,in qui­
bus vitalis Scripturarum cibus cogita-
tione, 3c meditatione quaíi Coquitur, 
&praeparatur,vtco vefeipofsint r e l i - Scutra & 
quiadía lu tem. Scutrae,5¿: amulccigniñ ^mnlísl 
rece^tacula funt , de quibus diximus 
paulo ante mime .5. Q u o d í i amulam 
vasjquo vinumfundebatur adlibami-
na,elíe dicamus,vt ali jsplacet,animum 
íigniíícat dolorepeccatorum paratum 
ad etFundendam lartitiam fuper facri-
fíciumfuumjideftjad immolandum 7^/' . 
Deo aífectus fuos cum Ixtit ia.Th^mia riJmate'' 
teriajin quibus odores incendendí po- n a \ 

neban-
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m h m i r y A ipíiim deiígnant, quod mo 
do in phialrs plcnis odoramcntorum 
íigniücari diximus. Atqueidc m mor-

frlottmo- tarijfyilíre morríinolisintelligitur,nani 
^ ¿ thus íanclas piorumpreces íigniiicat. 

Sed quíahíec caritatis <:v4]atatio|& pre-
<:andi>atquc deílderandi cceleíliaíacul 
tates non ¿equalesin ómnibus funt^red 
inhoc anipliores5in i l lo anguftiores fe 
cundum menfuram Spiritus íanfti}quí 
diuiditfingulisproi;itvult:tam adthu-
fa,quam ad»odoramcnta quxdam váfa 
maiora,qii^dam minora parabaritur. 

* t Sed iamhisjqurc ad tcmpíum,& ad 
omnia, qiiásin eo erant,pefrinebanr, 
non prodígn,irare,ícd pro noftra: intel " 
ligentia; iníirmitace, ^cuirfque perfe-
¿Vis,quis non tuamimmenfam fapien 
tiam miretur ópater luminum, quam 
efíudifti fuper omnia opera templi tu i , 
ytnobis no l l r i Salomonis templum, 
i d ert,Eccleliamíilij tui indicares? Ve­
ré DomineOiilnia infapientiafecifti, 
¿t ni imspromndíe fadla: funt cogitá-
t ioúes tuae. Nec dubito quin, íi omnia 
re¿>é,8¿; vtparerat, exphearentur, & 
latentiainfíngulis mylleria plene de-
tegerentur ,hoc vnicuique noftrum 

| .Ke | . io . eueniret,quod dereginaSabalegimus: 

9 7 
qu^videhsomnem fapiemiam Salo-
monis, S:,domum,quam ^dificauerat, 
& cibos menfa: eius,& habitaculafer* 
uorum,&: ordines miniO:rantiiim,ye-
ílefquc eprumj6¿ pincernas, 6c h o í o -

xauíí-a,qUct.ojferebat i i i d o m o D o n i i -
ni ,non habebat vl traípir i tum. V e r ú m 
quisfum ego Domine Deus,vtres tan 
tas cxplicem,quarum vixpartemyllam 
ferui tul > quos JJickti fapi entiss t u ¿ re-
plcf t i ,& quorum ora i n medio Eccle-
íiíe aperuifti, fatis explanare potue-
runt? Ignofceergo Domine audacias 
mex , & íi quid forte poft illos d ix i , 
quod verum í i t , íi quid latens erüi i n 
lucem,aüt ciaufum apierui, tuum eft, 
quifoles,cum vis, aperire ora muto-
rum,tibi gratiae agantur, ad te redeanc 
oninia . Vnum oro , v t qui haec 1c-
gen t , tuam fapientiam , & bonita-
tem contemplantes ,atque mirantes, 
igne Sanfti fpiritus incalefeant adte 
amandum, 8¿ laudahdum,ad t ib i t ó -
to pe í lo re fe ru iendum, & luc íit mei 
laboris i n paruo opere non admo « 
dum parui fruftus amplifsimus, & 
gratifsimus, qui cum filio j & codem 
Spiritu fando viuis,5c regnas i n fa:cu« 
laiacciilorumyAmen, 

G D i 
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O ^ r i é s t ó e s j c E ^ o r i é f s , 
O * de TfeJií íus/acerdotalibHS < 

Q V I D D I F F E R A T I N . 
Ccr facer J o t c s ^ Lcuitas,& devtro 
rumguc initiationc. 

C A P . L 

: V AE de Lcuitisj 
6c facerdotibus,ac 
defacris eorum ve 
ftibus in Scriptu-
ris tradita funt j 
multum habenti 
& iucunditans,&: 
Ytilitatis:ac tam f^ 

pe oceurrunt Iegenti,vt ea qui igno-
raiient,damni íinc dubio tóurus íic 
p lür imum, íiue Scripturae íntel l igen-
t i«,í iúe coñcidñibus operam daturus 
fit. Q i t a remuí tum é re omnium ftu-
dioforüm faíluri videriiur , íi hsc, 
qua potuerimus diligentia, breuiter, 
perfpicuéque noftris homiñibus expli 
caüerimitsipraefe'rtimcumea, qvlx de 
templo clixinius ̂  atqüebaec apta inter 
fe maXimé, atque corínexá íint. Cum 
ergóiam de templo, deq-, ijs qiise crát 
i n templo,egerimus, ordo ipfepoftu-
lat,vt defacerdotibús, Se de facris eo­
rum veftitus agamus.' Sacerdoceá; oes 
neceffario erant ex tribu l e u i , quam 
folamproreliquis tribubus Deus íibi 

adíudicauit ,& dicauit , y t prias in t a i 
bernaculojdeinde in templo miniftra 
ret. Num. j :Loeunifque eít Dominas 
adMoyfem dicens: Egotuí i Leuitas á 
filijs Ifrael pro omni primogenito,qai 
aperit vulüam in filijs Ifraelj eruntque 
Lei i i tx mei.Meum eft enim omne p r i -
mogenitum: ex quo percufsi primoge 
hitos in térra AEgypti,fan¿Hficaai m i -
hi quidqaidpr imúní nafeiturin Ifrael, 
ab nomine vfque ad pecas, mei funt, 
ego Dominus. Hinc fadunl eíl ,vt cu 
humerarentur iní ómnibus tribubus 
Viri a vicefimo á n n o , & fupra,qüipof-
fent ad bella procedere,Yetuéíit Deas 
huníerari Leuitas Namero.i.quoniam 
non bello deftinatí erant,fed templo. 
Tr ibun l , iñqu i t ,Leu i nol i numerare, 
ñeque pones fumniam eorum cum fi­
lijs Ifrael, fedcónftitues eos fuper ta-
bernaculum teftimonij, & cuñélava-
faeias,8c quidquid ad ceremonias per 
t inet . Ipfi portabunt tabernaculum. 
Se omnia vteníilia eius, & erunt in mi 

z nifterio, Sct, f Erant ergo omnesfa-
cerdotesLeuitas,idefl:, ex tribu Leui; 
non tamen omnes Leaitae erant Sacer 
dotes. Idcircó fácerdotes aLeuitis fe-
paranturlohan. i . cum miferunt l u - ,. 
dxi ab Icrofolymis fácerdotes,& Leui' Leuitarum 
tasadlohannem. Leuitarum statem, minijleria, 
6c miniftefiadocemurmlibroNume fratás. 

rorum, 
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rornm cap. 8. fcriptum cO-.Hxc e í l lex 
LeiiitarLim:Avigiiitiquinqiieannis,6c 
fiipraingreclienturvt m i n i i l r e m i n ta 
bernaculofcederis.Cumquequinqua-
gefiranm annum jetatis impíeucrint , 
íeruire ce í í abun t^ run tq , miniflri fra-
t r u m r u ó r u m i n tabernáculo foederis, 
vt cuftódiant qusefibi fuerint commen 
data,opera autem ipfanonfaciát. Hoc 
e f l j A q u i n q u a g e ñ m o a n n o n o n labo-

/ . rabunt oneribusportandisjfed tantum 
cuflodientquse fíbicommiíTa fuerint. 

ISed Num.4.Leuica: numerantur á t r i -
"gelimo annovfque adqumquageí imuj 
non quaíi id pro lege e i íe thabendum, 
lexenun eratab annovigeí imoquinto , 
fedvoluit Deusvt tunconerataberna 
culi portare inciperent,qui firmiorib9 
viribus erant,&: xtate grandiores.Iuf-
íit etiam confecrari omnes Leuitas ab 
anno v ige í imoqüin to , vt citó poíTenc 
priores adiuuare,vt erudité docet A l -
fonfus Abulenfis epifcopus in cap.8 • 
Num.qucefl.31.cum prius aliorumfen-

,.^.3 tentiasrefutafTet.tEtc.^.videmusquicl 
Qutddíjje- ¿iffe^int-erf¿cercÍot:eSj5¿Leuitas:Lo 
rdt w m j a cutufnUee{]-X)ominusadMoyfem d i -
cerdous>& cens:ApplicatribuLeui,S¿; facftarein 
hwitasi con ípe í tu Abaronfaccrdotis,vt mii^i 

ftrent e i , & excubent, & obferuent 
quidquid ad cultumpertinet mul t i tu -
dinis coram tabernáculo teíl:imonij,&: 
cuftodiant vafa tabernaculi feruientes 
in minií ler io eius.Dabifque dono L e ­
uitas Aharon,& filijs eius, quibus tra-
ditifunt á ñlijs Ifrael. Abaron autem, 
&: filios eius conftitues fuper cultum 
facerdotij.Externus, qui ad miniftran-
dum acceííerit ,morietur. I l lud autem: 
Et obferuent quidqui d ad cultum pcr-
tinet multitudinisjhüc haber fenfumj 
v t miñiftrent in ómnibus, in quibus fi-
l i j Ifrael mini í l rafedebebant ,quando 
quidem eorum loco poíiti funt.Cete-
rüm familiiE Leuitarum,8¿:vniufcuiuf-
que familia officiacap.3.&.4.eiufdem 
libr i continentur,& vniuerí i , qui erat 
ex tribu L c u i , vt v ige í imumquintum 
annum attigerant, ad mimí ter ium fa-

4 miíiíefuas vocabantiir. fSace ído t ium 
foli Abaron, &; filijs eius datum eflr, 
quorum münus erat v i d i m a s ^ facri-
ficiaoíFerre,&: orare pro populo.i.Pa-
ralip.5: Fratres quoque eorum Leuitse, 
qui ordinati funt incundum minifte-

rium tabernaculi domns D o m i n i . Aha 
ron vero, & fílijeiusadolebantincen-
fum fuper altare holocauftii & fuper 
altare thymiamatis i n omne opus San 
¿Hfanddrum, & vt precarentur pro 
Ifrael mxta, omnia ^ quse pr.rceperat j 
Mofes feruus D ei. Sed Abaron fum- Sacerdotu 
mus facerdos erat, íiue pontifex, eius orígor 
íilij minores facerdotesfuerunt. Qi ia-
tuonjfuerunt, primogenitus Nadab, 
deinde Abiu,&:Eleazar, &c Ithamar. 
Sed Nadab,& Abmocc i í i funt a D o ­
m i n o , quód ignem alienum obtulif-
fent,8¿: abfqüeliberis mortui funt,fo-
lique cum patre re l i t l i funt Eleazar,6c 
Ithamar. Omnia ex cap.5. Numero-
rum.Eleazar patrifuccefsit Nume. 20, 
& deindead eius polleros venit pon-
tificatus, qui enumerantur omnes vf­
que ad tranimigrátionem. BabylonisJ 
1. Paralipo. 6. fed minores f icerdotesí 
omnes exalijs filijs Eleazar, &c ex fi­
lijs Ithamar originem ducuntjVtvide-
bimus. Mofes quidem facerdos fuit, Moyfesfa" 
qniconfecrauit Aharonem, & filios cw/ox. 

. eius-&:facnficiaobtulitLeuit.S.Vnde 
Pfalm^g-. MofeSjSí Abaron i n facer-
-dotibuseius,&:c. VerumpofteaAha-
roni,8¿: eius filijs tantum datum eftfa-
cerdotium,& poí ler i Mofis numerati 
funt inter Leuitas,vtlegimus. 1. Para­
lipo. 23. Nec tamcn mimflrarepoterat 
aut Leuit?,áut facerdotes,qiiamuis cer 
tum elTeteos efíeLeiiitici, aut facer-

. dotalis generis,nifi prius certis,8¿ íegi 
timis ritibus confecrarentunquodfa-
tis, ac fuper conuincit híereticorum 
noffntemporis infamam, qui omnes 
Chriftianos protinus facerdotcs eíTe 
v o i u n t , c o r p u s Chriíli confecrare. 

5 j -Ri tum confecratioms Leuitarum ha 
bemus Numero. 8: Tolle Leuitas ex J ^ Í ^ I Q 
medio filiortim Ifrael, puriíicabis Letútaruní 
eos iuxta húric r i t u m . Afpergantur 
aqualiifl:ratioñis,&: radant omnes p i ­
los carnis fu^e. Cumque lauerint ve-
ílimentafua,&: mundati fuerint , t o l -
lent bouemdearmentis, Se libamen-
tum eius firailam oleo cohfperfam: 
bouem autem alterú de armento acci-
pies pro peccato,& applicabis Leuitas 
coram tabernáculo fcederis conuoca-
taomni multi tudine filiorum Ifrael. 
Cumque Leuitx fuerint coram D o ­
mino , ponent filij Ifrael manus fuas 

G » fuper 
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fuper eos, & oíFeret Aharon Letiitas 
munus in confpe^hi D o m i n i á filijs If~ 
rael ,(iden:,íibi donatos á p o p u l o , ) vt 
feruiantin minifterio eius.Leuit^ quo 
que poncnt manus fuas fuper capita 
bounijé quibusvnumfacies pro pec-
cato,&: pJternmholocauftum D o m i ­
nio vtdepreceris pro eisi Statucfque 
Leuitasin confpeftu Aharon, & íil io-
rum eius,& confecrabis oblatos D o -
.mino,acfeparabisde medio filíorum 
Ifrael,Yt íint mei,&c poftea ingrediaii 
tur in tabernaculum foederis, vt fer-
uiant mihi . Sicque confecrabis,& pü 
rilicabis eos i n oblationem D o m i n i , 
quoniam dono donati funt mihi á fi-

,lijs Ifrael. Proprimogenitis,quiape-
riunt ó m n e m vuluam in Ifrael,accepi 

^.eos. f Aqua luftrationis dicitur, cui ci 
"neres vacc^ rufa: pro peccatis combu-

ñ x infnndebantur, & ea afpergeban-
tur qui immundi erant, vt mundarcn-
tur.Numeror.ip: Colliget autem vir 
mundus ciñeres vaccar,& eíFundet eos 
extracaftrainlocopurifsimo , vt fint 
mult i tudini filiornm Ifrael in cufto-
diam,&; in aquam afperíionis,quia pro 
peccato vacca combuíla eí l . Ibidem 
iubentur immundi afpergi hac aqua. 
Raíiopilorum,&: lotio veíl ium fiebát 
purgatis leproíis,vt nihi l eífet i n quo 
remanere poífet lepra.Leui. 14: Cum-
quelauent homove í l imen ta fua,ra-
detomnespilos corporis,& lauabitur 
aqua, puriíicatufque ingredietur ca-
ílra. Signüicabanthaeceos,qui i n fo r -
tem , & minifterium De i vocantur, 
mundos eífe deberé ab ómnibus for-
dibws, ?.tque ita vt n i h i l in eis rema-
neat,inquopofsinth2rere fordes, id 
cíljfanftificari oportere ab ómnibus 
peccatis, & procul amandari omnia, 
qux iterum inducere pofsint in pecca-

PomificiñX&* Pontifex ita confecrabatur. I m -
initiatio 1 ntoíabantur hoftia:, de ad oftium ta-

bernaculi teftimónij lauabatur aqua, 
& induebattirveftibusfacris,& funde 
batur fuper caput eius oleum facrum. 
Filij eiusjhoceft minores facerdotes, 
etiam ad oftiumtabernaculi ablueban-
tur,&: veftibus facris induebantur, ma 
nufque eorum vngebantur.Quae cum 
alijs nonnullis,qus iiebát, fenptafunt 
Exodicap.29. 

Sacerdotu 
initutio 
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C i éndum etiam vniüerfam 
tribnm Leui nullam fortem 
accepiíTe in térra promif-
í í o n i s , íicut aliar accepe-

runt , príEter .48 .vrbescum agrisfuis 
adpaftumiumentorum. Numeror . j j ' , 
Ex quibus tredecim datas funtfacerdó-
tibus.Iofue. i i . á t q ü e ideo non folere 
numerari ihter duodecim tribus, quia 
per eas difperfa erat,& earum deennis 
alebatur.Numefo.18: Filijs autem L e i 1 
ui dedi omne-s decimas Ifraelis in poC-1 
fcfsionempro minifl:erio,qiío feruiutl 
mihi in Tabernáculo foederis,&c. N i ­
h i l aliud pofsidebunt décimarum obla 
tionecontenti,quasinvfus edium, &c 
neceífariafeparaui. Sed ex his decimis 
LeuitíE decimas pendebant, íleut í la -
t imlegimus: Prscipe Leuitis, atque 
denuntia:Cum acceperitis áñlijsífraeK 
décimas, qüas dedi vobís,primitias ea-4 
rum oíferte Domino,ideí"t , decimam! 
partem decimaj^t feputeturvobis in* 
oblationem p r i m i t i u o r u m ^ i d e í l , v t 
in hoc etiam pares litis reliquis t r ibu-
bus, quar ex labore fuo ol íerum Deo 
decimas) tam de aréis,quam de torcu-
laribus, & vniuer í i s , quorum accipí-
tisprimitiasjofferteDomino, & date 
ea Aharon facerdoti. f Décimas ergói 
décimarum ponti l ici dabaritur,vt in-» 
terpretantur Lyranus, 6c Abuleníis . 
Atlofephus l ib .4. Antiq.c .4. facerdo 
tibus offerri dicit:Nunc,inquit,dicen-
dum quaeíint facerdotumpropria. Ex 
^uadragintaofto oppidis i u f s i t , v t L e u i 
raeconcederenteistredecim, 8c déci­
marum á populo quotannis accepta -
rum decimas penderent. I n Grarcó 
eft: Decimam ipí isdiuiderent . ínquó 
potiuslofepho fideshabendaeft ,qiri 
facerd os erat,&: ignorare id l ion pote 
rat, Eadem eft fententia Hiefonymi , 
qui in . i l lud Ezec.4y: Et hx ílint pr imi 
tiae,ait: AexáA, hoc eft decimam par­
tem omni t ímfrugum Leuiticx tr ibui 
populusex Icge debebat. Rurfum ex 
ip í i sdec imisLeui tx j hoc eftinferiór 

m i n i -
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miniftrorum grácíus,decimás dabat fa-
cerdotibus. Et hxc e f t , cfix appel-
latur , /LívTígoJíxctJ'H . Idem i n epi-
ftola.izy. adFabiolam,deYeÍÍ:e facer-
dotali.-ÁEditui, 8¿: iáni torésáccipiunt 
d é c i m a s . Se rurfus decimas decima-
rum ofíeriint faccrdotibns, tanto Ülis 
iT i inores ,quan tó ipíi i t i i n o r e s populo. 
Atque idra t io ip ía perfuadet, namfí 
decimas ñas n o n acciperent faCerdo-
tesj-pauperrimi elíentjíi quidem deci­
mas ápopulo Leuitíe á te ip iebant , & 
tá tnen adliüc egebant * ita vt aliundé 
eis fubueriiri opus e l í e t . Atqüe ideir-
co fecundam decimam quilqueferua-
bat,vteam i n templo c ó m e d e r e t , d e 
quaDeutero. 14: Et cómedés coram 
D o m i n o Deo t u o , S¿ epuláberis t u , 
& domus tua, & Leuita,qiii intra por 
tas tuas eft.Caueiie derelinquas e u m , 
quia non habetaliampartemin poflef 

5 í ione t u a . t E r á t &: tértia decima , de 
quacont inuó 'fcr iptumefl : : A n n o t e r 
t io feparabis aliam décimam ex ó m n i ­
b u s , qua: nafeuntur t ib i eo te ínporc i 
& repones intra iartuas tuas. Vchiet-
queLciutes,qui aIiamhon habet paf-
tem,nec poílefsionem tecum j & c . Et 
comedent, Se fatnrabimtur. Qtiare 
fi íblus pontifex fecundam decimani 
haberetjipfefine dubio fupramódunl 
locuples círet,alij facérdotes ítmlcum 
egerent. Qt iod ergó ait: Et date eá 
Abaron facerdoti, ita intelligendum 
eft, v t ea il lc diuidat filijs fuis fácerdo-
tibusfuo tempore, & feruari iubeat; 
Qiiemadmocfumineodem capi tedi-
xit:Locutufqiie eftDominus ad Aba­
ron: Eccededitibi cuftodiám pfiñii-
tiarummearum : h o c e f t j V t t i l í lodiH 
iubeaé, &: fílijstuisdiuidas,íicut con-

4 t inuófequitur: tQmñia ,qu¿e fanftifi-
cantur á íilijs Ifráel,- t i b i t rádidi ; 8c fi­
l i j s tuis. Ita etiam intelligerídüm eft 
i l lud Nehem. 10: Et Leuitx ófFerent 
decimam partem deciriiíe £ux i n d o ­
m o D e i noftriad gazophylacium i r i 
domothefauri , id eft, vt íeriíétur i r i 
gazophylacio, &c inde facerdotibus 
diftribuatur. Sequítur enim: A d sa-
zophylacium enim deportabünt filij 
Ifracl, 8c filij Leui priníitias frumen-

7 e d m T ^ ^ ^ c - V e í i i m decimas Abuleñ'fis, 8c 
. . 2U multicxiftimant datas fiíiíTe á populo 

e 1 **' Leui t is^or ie t iámfacerdot ibüsja tque 

j í n facer­
dotibus co-

id haud improbabiliter colligunt ex 
verbislegis. Séd lofephus q u i , v t d i -
ximus,ignorare idnoripoterat , h x c 
fcripfit l ibro .4. Antiqüit .capite .4: Et 
infuper á tó tó popiüo décimas annui 
fruifHisexegit Leui t i s í imul , ác facer­
dotibus conferendas. Quod etiam 
Nehem. io ,dócemur :Er i tau temfaccr -
dosfilius Abaron cüm Leü i t i s i ndec i -
misLeui tarum, íd eft, Sacerdorcs fílij 
A h a r o n í i m u l cum Leuitis participes 
erunt decimarum populi . Pro qiio 
alius interpres ver t i t : Et vt facerdos 
fiíiüs Aharonis cuni Leuitis partem 
habeat i n decimis Leuit icis . QUare 

^ q u o d N u m é r o . xS.fcriptum eft: f F i ­
lijs autem Leui dedi omhes decimás 
in pdí rcfs ionem,non fignificat Leu i ­
tis datas eire ,quatenüs á faGerdotibus 
fecernuntur, vt exi ftirnauit Abuíenl is , 
f¿dvniuííríis filijs Leui , fíue vniuerfae 
t i ibu i . Rat ioenim,qüaereddi tür : Pro 
minifter^io, quo feruiünt m i h i i n taber 
naculo fosderis, non minus íacerdot i -
bus conuenit, quam Leuitis, i m m ó i l -
lis niagis^ Aharoni enim ait i n eodem 
cap. Dominus: T u autem, 8c filij tuí 
miniftrabitisin tabernáculo teft imo-
ni j . Vride, 8c quod i n eadem ratione 
additur: Solis filijs Leui mihi iri taber­
náculo feruientibus, 8c porrant ibüs 
pecCatapópuli ,Abuleíis ipfe confef-
fus eft poíTe non folum de Leuitis i n -
tel l igi , fedet iám de facerdotibus. I m -
inóci im décima:penduntur ápopu lo , 
Scriptura interdum dicit dari filijs Le -
n i . C ü m ve róá Leii i t isdantúrfacer­
dotibus, iam nonfilios Leui dicit , fed 
Leüi tas , vt viderc licet in verbis, N u -
inero.j8.cit:atis,numero.i. Nec i l i i l d 
obftát, quod Nehem. ló.poft ea, quaei 
olferendafunt facerdotibus, legimus: 
Etdeciiriám partem t e t e noftr^ L e ­
uitis: prius enim dixit qux facerdoti­
bus dabantur , quatenus facérdotes 
erant, deinde in decimis Leuitarum 

$ eos i n Leuitis numerauit. f Pr^tcr 
hzee facerdotibus dabantur primitia:, 
qiiíeneC erant plus qüam quadrageíi-
mafrttftuuni pars , nec minus qlíani 
fexagefima, íed inter hos dúos t é rmi ­
nos eas quifque pro volúntate fuá me-
tiebatür, vt feribit Hieronymus in i l ­
lud Ezec.4j: Et híeTunt pr imi t ix . Ha-
bebant etiam ó m n i a , q u ¿ oíTcrcban-

G 3 tur 
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tur Domino , & cilia huiuftnodi, qua: 
numerantur Numero. 18. & ¿i íofepho 
4.Aní:iqujt.cap.4. Quota autem pars 
horum omnium,.&: -fecunda! decimíe 
Leuitarum obueniret pontifici ,ñeque 
ex Scnptura, v tarbi t ror ,coní la t , 'ne-
q-ac ex lorepho : fcd non eft dubium 
habcndamíiiifTe rationem officij , 8c 
dignitatis,quomoclonuncfit cum dé­
cima: diuidútur epircopis,&: parochis, 
atque alijs miniftns Eccleíiarum. 

D E O F F I C I O P O N T I -
ñ c i s 3 & S a c e r d o t u m . 

C A P . I J L 

V Ñ C de faccrdotum of-
ficio agamus , vt hinc l i -
quear quid elíet pontifici 
commune cum i l l i s , quid 
proprium. DehisNume-

ro.iS.fcriptum eft: Tu autem, Se £lij 
tuicuftoditefacerdotiumveftrum: &: 
omnia, qux ad cuítum altaris pert i-
nent, & intravelumfunt, per facera-
dotes admin i í l r abun tur . Si quis ex-
ternus accelTerit, occidetur. Q u i n -
que autemerant miníí leria facerdo-
tLi!n,qu¿e colligit Abulcnfis.in idem 

.cap. qu as íl: i o < 3. Pr i m u ra im m o 1 at i o 
/.íacrificiorum, qiut í iebatextra taber-j 
Vnaculum in altan holocauflorum, in 
' afrio tabernaculi, & poft aedificatum 
, teniplum in atriofacerdotumí Secun 
dum^rat oblatio panum propoíi t jo-
nis fupermeníam5quíc íiebat in exte-
n o n parte tabernaculi ad latus eiusfe-
ptemirionale, Exod.25. Tertium erat 
compoí i t io lucernarum i n candela­
bro , qu¿E íiebat i n eaclem parte ta­
bernaculi ad latus Mendianum con­
tra meuíam propoíi t ionis, Exod. z í . 
ü(¿.batqne quotidie mane, &: yefpe-

2 reyExod. ty. t Quartum erat oblatio 
thymiíimatis, quar íiebat in altan áu­
reo,quod erat ante Sanfta fanciorum^ 
& íiebat quotidiemane, &: vefperc. 
Exod.30. (Yiiocl fiquis putat hoc non 
licuiííe minoribus facerdotibus,qiio-
niam in eodem cap.ícnptum eft : Ec 
adoiebit mcenfum fuper eo Abaron 
fuaue fragans. Mané quando com-
ponet lucernas,incendet i l l ud , & c . 

feiat intelíigi in eo etiam minores 
facerdotes, nam pauló poft ait: Et 
mifla aqua lauabunc inea Abaron,5c 
íilij eius manus fuas, *ac pedes quan» 
do ingreífun funt tabernacuium te-
ftimonij, & quandoacceíTunfuntad 
altare , vt olTerant in eo thymiama 
Domino , ne forte moriantur. Sirni-
l i argumento coliigeret quifpiamfo-
ium pont i í icem componerepoí fe l u -
cernas,cum certum íit ex cap. 2 7 .EX0-
di eíTe hoc etiam filiorum Abaron , id 
eft, rainorum facerdotum. Et. i . Para-
íip.í). Abaron vero, & filij eius adole-
bantincenfum fuper altare holocau-
fti,5¿; fupef altare thymiamatis.Ouin-
tum erat introire i n Sanftafanclorum 
ad afpergendum fanguinem hirci . I n -
troibat autem pontifex folus , idque 
femel in anuo indieExpiationis, qu^ 
íiebat decima diemeníisfept imi.Quíe 
omnia íimul cum r i t u i n in t ro i tu i l lo 
obferuando , feripta funt Leuit. J5. 

3 f Vl t imum hoc minifterium pro -
prium erat pontiíicis>reliqua tam eius, 
quam facerdotum. Pontifex autem 
nonquotidie introibat m tabernacu­
ium, fed fabbatis tantum,6¿: Calendis, 
& diebus feftis, vt feribit íofcphus l i -
b ro . í .de Bello, cap.6: Erat etiam pon- í 
tiíicis , 8<: facerdotumlmmolare ex-/ 
tra caftra yitulam rufam. Numero. 19. 
& leprofos expiare, Leuit. 15. & . 14, 
Adhax minifteria non licebat Leu i -
tis accederé ,quantumuis eííent con-
fecrati, immó ñ e q u e altare,nequc va 
raSanc^uari/contingerepoterant^ie-
que introire in tabernacuium3neque 
in locura íacriíiciorum. Numero.iH; 
Excubabuntque Leuitar ad pr^cepta 
tua , £c ad cunda opera tabernaculi, 
itadumtaxat,vtadvafa Sanduarij, & 
altare non accedant,ne o¿ i l l i mQrian-

4 tu r ,&vosperea t i s í imul . f Atque hinc^ 
intelligcmus id , quod multis nego-
t ium íacefsit, curDominus interfecc 
n tOzam. 2. Rcgiim.<5. quód manum 
ad arcara extendiííet calcitrantibus bo 
bus, & eara inclinantibus * Yidelicct 
Dzaiílilis erat Abinadab Leuitrc, v t 
tcí laturIofephus.í í .Antiquit .cap .2.& 
cumfacerdos non ellet, nequáquam 
tangere arcara poterat. Hanc eaufam 
Toícphus & legis, &; hiftorix fcienüif-
fimus refert./. Antiquit.cap.4.his ver-

bis: 

Introkf/s 

CurOx^fit 
interfe ¿i us 
z.Regió 
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bis: Bobuseiiimexorbitantibusplau-
ftruíTi, Be arca inclinata O z á , cum 
none l í e r f a c e r d o S j á u í u s manum fu-
Rentandi caufa acimoliri, in veftigio 
expirauir. Hxc ío r eph i í e n t e n r i a n o n 
probatür Abuleníi ih cap.6.1ib. 2.Re-
g u m ^ u x í l i o . 10. quia Lemtis licebat 
tangerearcam3ciim illam portare i u -
berentur Niimero .4: ipfeque pro cau* 
faaífert conic¿hiras3qnas probare non 
poten-,qnod inhonefté arcam tetige-
rit, Se irrenerenter. Nec q u k i q u a m 
efficit quodafíert ex Numero.4: i m -
m ó ineo capite facerdores iabentur 
arcam v e l o obüo lue re , 6c v e é l e s per 
anulos aroe immtctere i nevidelicet 
Leuitae arcam t a n g a n r , & : poft hxcait: 
Cumque ihuoluerint Al i a ron , & fi-
l i j eius Sanftuarium, & omnia vafa 
eius in commotione caftrorum: tune 
intrabunt ñlij Caath, vt po r t en t in -

5 u o l u t a : & ; n o n rangentvafa San¿liia-
Officia Le nj ,nemofiantur. f Vermiihaec,quse 
uitaru d i - deLeuit is , &: facerdotitus diximus, 
teraDaui- ira conrtituta funt dum perdefer tun í 
de¿i¡irihu~ iter faciebantfilij ífraelj&c dumtem-
ta. plum non habebant. Cum auteni 

iam templnm ¿cdificandum erat,Da-
md aliter diftribuit officia Leuitarum 
x.Paralipo.i^.Dixtt enim D a u i d : R é ­
quiem dedit Dominus Deus l írael 
populo fuoj & habitationem lerufa-
l e m v f q u e in í e t e rnum. Nec ent of-
ficij Leuitarum , v t v l t r a portent ta-
bernaculum, &: omnia vafa e ius ad 
miniftrandum,&:c. Ideó faclum e í t 
q u o d i n i t i o e i u f d e m cap. fcriptiíra 
cíl: Numeratidue funt L e u i t ^ á vj -
gint i annis,&: l u p r á , & inuenta-funt 
triginta ocio millia T i r o r u m . Ex his 
clefti f u n t , & diftriblit i i n minifte-
r ium domus D o m i n i vigintiquatuor 
m i l l i a , prarpofitorum a n t e m , & iud i -
cum faere fexmillia* Porro quatuor 
mil l ia ianitores , & totidem p fa l t e s 
canentes Domino in organis q u x f e - ' 
ccrat ad canendum. Qi iod a u t e m 
ait: I n minií lerium domus D o m i n i , 
lofepbus.y.Antiquit.cap. l í . i t a in te r -
preuturjVt curarent a:difícium tem-
p l i . Probabilius videtur eos f e p a r a -
tos elTe,vt miniftrarentfacerdoribus 
in minifteriotempli i n omnibus ,qux 
i l l i iuberent, & i n parandis ijs, qüíie 
erant ad íacnfícianeceíTanajYt opt i -

mé explicat Afculeníis in idem cap. 
quarftio. 1 2,, & intélligitur ex verbis 
Paralipo. quse referemus.Sed v t rum-
que .verumeR-,ante xdií icatum tem-
plum curabanteius a:dificium,poí}ea 
miniíj-fabant in i/s iquarfacerdótibus 

g erant neceiíar ia . f E t quoniam tanta 
mulritudo míniílrare í i m u l n o n p o t c-
ra t , diftnbüit eos Dauid per familias, Diuifto Le 
vt omnes per hebdómadas fuasmini- Híurum* 
ftrarent. Et hoc eíl , qnod ibidem 1c-
gimus': Et diflnbuir eos Dauid p e í 
vices filiorum Leui , Gerfon v ide l i -
cet, & Caath,ScMeranj&c. Etfor-, 
tes miferunt qua: Emilia vnáqtíaque 
hebdómada mmiftraret j vt legimus 
in fine cap. 24. l ibro.r . Paralipo.qua: 
meliús intelligentur ex ijs,qii3e defa-
cerdonbus diccmus. D e eorumoffi-
ciis feripeum eft,cap.23: Et erunt fub 
manu filiorum Abaron in cultum dor 
mus D o m i n i invcftibus, & in exhe-
dris, Se in loco purificationis * Se in 
Sancl;uario,& invniuerfis operibus m i 
ni í leri j templi D o m i n i . I n Cultum do­
mus Domin i j id eft,vt miniftfarent i n 
ó m n i b u s , quíe ad templum pertine-
rent pro volúnta te facerdotum. In. 
vcftibulis, Se in exhedris, v b i , fcilicet, 
erantgazophylacia, Se oblationespo-
puli. í n loco purificationis, id eíl:, i n 
quo erant labra íenea ad ablutionem 
í a c e r d o t u m , Se v ic t imarum,vt aiunt 
Lyranus , 6c Abuleníis , qux Lenitas 
implebant , Se euacUabant. I n San-
¿luario^id eí l , in loco mágis facro^yt 

7 cantores, vt ait Abuleniis. f Deinde Diuifío ft* 
diuiíit Dauid facerdotcs, id e í l , vni* cerdotum MÍ 
uerfam p o í l e n t a t e m duorum filio- 24. fami~ 
rum Abaron, Eleazar , Se Ithamar m Uas, 
24.familias,filios Ele azar in fedecim, 
filioslthatilarin o í l o , m u l t ó enim p lu 
resfiiij Eleazar inüéri funt,qUam I tha­
mar. Diu i fe funtatitem familia: for-
tibusqtiíc prima futura ellet i n m i n i -
í l e n o , quaí fecunda, 6<:c. oniniá ex.t. 
Paralip. cap. 2 4: Sed quoniam eadem 
feribit, Se magis exphcat Iofephus.7. 
Antiquit.cap.ii.referam eius • * : ba:Et 
feparatis árel iqua tribu facerciocibus, 
vigint i quatuor conim cognationes in 
uemt : ex Eleazari familia fexdecim^ 
exlthamariodlo. í n í l i t u i t q u e , v tvna 
cognatio míni í l rare : Dco per dies 
o d o á íabbato vfque ad fabbatum. 

-̂G 4 A.tque 
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Atque ira fortitio faíla efl omniura 
c o g n a t i o n ú ^ cuiusprimafors exijc, 
delcriptaeft cognado prima, Se p o í í 
hácfccüdajdcincepfcíjvfq^Yigeíiraarn 
quartá.-qnx quide aiuííio durat v % i n 
hodiernu dié. f Deinde deLeuitis ait: 
I^uir icam queque tribum in partes v i -
gint iquatuordiui í í t , &: forticione fa-
¿ía &í illis, qnemadmodHm (k facer-
dotibns,o<floni miniílcrij dies obue-
nerunr, & c . Inde minifterium heb­
d ó m a d a vniiifcuiuíqué familia vicem 
appellanr,íiiie íipafiíglap. Lucíe . i :Fint 
indiebus Herodis regís l u d x x facer-
dos quídam nomine Zacharias, de v i ­
ce Abia. Quacvidelicetcratoélauaia 
mi l ia in illis v igint iquátuor , v tv ide -
mus. i.Paralipo. 24. Et portea: Fa í lum 
eftautemcum facerdotio fungeretur 
inordine vicis Huí ante D e u m , Scc, 
Eadenl breuirer retulit Innocentius l i 
bro .i.de Sacro a l tarismyí leriOjCap. í . 
Qiiare vitiofe omnino legitur apud l o 
fephuminLatiniscodicibus apud l u ­
dios qu amor eííe tribus facerdotum, 
5c í ingulashaberepluíquam quinqué 
mi l l iahominum, cum legendum fír, 
vigintiquátuor tribus: in Grarco codi-
ce,quem vidi,hasc)& alia nonnullain-
iuna temporis defiderabantur. 

D E N A T H I N A E I S , E T 
N a ^ a r c i s A S c r i b i S j ó c PharifcBis. 
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D templ íminif t rosper-
tinebant etiam Ñachi-

níEÍ,de quibus, 1. Parali-
po.^.fcnptura e í l : Q u i 
autem habitauerunt p r i -

mi ( id eíl,poll: redirum ex captiuitate 
Babylonica ) in poííefsionibus j & in 
vrbibus fa i s^ í rae l , facerdotes, & 
Leu i tx , & Nathinaei. Et Heídra:.8: 
Et de Nathin;eis, quos dederat Dauid, 
& principesad miniftenaLeuitarum, 
Nathinarosducentosviginti. H o s L y - | 
ranus.i.Paralipo.p.affirmat fuilTe Ga- | 
baonitas , qui portabant aquam , & ( 
ligna,vtlegimusIoriic.9: Et nonde-
Hciet de ftirpe vellra ligna cxdens, 
aquafq; comportas in domo Dei mei. 
Idem leníit Abuleníis in í d e m cap. 9. 
qu.ríli one. 4.3c ante hos Hicrony mus 
inTradinonibusHebr, in libr. 1. Pa-

ralipo.in medio fere,vbi Se caufamno 
minis reddithis verbis: Nathiníei , i d 
cí i , D o n a t ^ í u n t enim Gabaonita:, eo 
quod ad feruiendum dati funt ad t cm-
plum D o mi n i a lo íue , & c. Dedu-
ftum e l l nomen á verbo , quod 
cf!:, Ded i t , dati enim funt facerdoti-
bus,vt GíEderentligna,aquamquecom 
portarent i nv fum facníiciorum,pri* 
m ü m a lofue, deinde á Dauide, vt v i -
demus inlocis citatisIofue.9.&: HeíV 
drac.8. Inde cum facerdotibus, 6c Le -
uitis numerantur apud Hefdram eo-

a demcap.8.6c cap.2. f ln te rmin i f t ros 
templi numerantur ablnnocentio, l i ­
bro.1. de Sacro altaris myftcr. cap. 6m 
N a z a r r u t a enim ait:Erant autem muí 
t i minores facerdotes , quos Naza- Naxtirai* 
rasos communiter appellabant, vnus 
autem erat fummus facerdos , 6c c. 
Certum tamen efl- Nazarxos nequá ­
quam pertinere ad facerdotes, ñ e q u e 
ad tribumLeui,fed ex quacumque t r i ­
bu e í í e p o t e r a n t , íicut Samfom erat 
ex tribu Dan , 5c f i i i t Nazarasus l u -
dic. 1 3 . Dicebantur Nazanei á " ^ j ^ 
quod eft Segregauit,aut Sandificauit, 
quaíi fegregati á populo,6c Deo dica- 1 
t i , q i iod ípon te fuá fe Deo traderenc 
radentes ca!Íariem,6c abíl inentes a v i -
no^Sc abvuis,tam recetibus quamíic- , 
cis,6c aliapríetereahabebant,qux cum 
ri tu confecrationis tradita funt N u ­
mero. (í. Vb i multa de illis difputat 
Abuleníis. Ex his quídam perpetuum 
VotumhabebantjVt Sáfom, ludic. 13; 
quídam certo tantum tempore obfer-
uabantjde quibus potifsimum agitur 
cap.illo.d. Numerorum. Exhís vere-
ris legis minirbis ortum habuerunt 
minirtri noux legis, id efl:, ad eoruni 
exemplumfunt i n Eccleíiaconftituti: 
ex cantoribus templi, cantores Eccie-
íisc^ex Abaron,6c filijs eius, qui com-
ponebant lucernas Exod,i7. Acolyt í , 
quos Ceroi-eraríos vocant, ex Nathi-
nxis Subdiaconi, ex Leuitis Diaconi, 
ex facerdotibus fílij's Abaron presby-
teri. ex pontífice epifcopi,vt doc'et I n ­
nocentius l ibro. 1 .de Sacro altaris my 
fterio,acap.2. vfquead feptimum : ex 
Nazaraeis vero religioíi orti funt Deo 
dicati, 6c fanatfícati.tScnb.-e autem,J 

5 6c Phanfn non numerantur ínter fa-1 
cerdores, 6c miniílros templ i , quo-) 

r i am 
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niam ex omni tribu eíTe poterant, 8c 
i n templo non minifl:rabant,niíi forte 
facerdotes e í í cn t , vt Hefdras , Hef-

Scriha» Scribx vocabantur Theologi 
illius temporis,8c legis, quifacrasli­
teras populo incerpretabantur, 8c ds 
dubijsrefpondcbant. D i í h funtau-
temtZDnQD ?iden:,fcrib2í,quódfoiis 

i legem feribere l iccret , vt d o í l i s , ne 
lea feribendo deprauaretur , 8c quod 
i n legem interpretationes feriberent, 
Gf^cé yfafi/xacTéis, id eít, licerati, quod 
facras literas callcrent aut etiam ab 
feribendo. Hinc Ifai.35: Vbi efl: litera-
tusfvbi verba legis ponderansfvbi pro 
Literarus in Hebreo efl-, "iSD, id efl , 
Scriba. EtPaulusdixit . i .CorinthiO .r. 
éadem verba referens: Vbi fipiens? 
E t v b i h a b e m ü s : Vbi verba legis pon-
derans ? Paulus d ix i t , 7r¿ ypa^a'rívs, 
i d efl,vbifcriba? Hos autem credibi-
le efl, magna faltem ex parte/uifle fa .̂ 
cerdotes,adqiiospertinet de lege re-
fpondere, vt efl apud Malach.cap.z: 
Labia facerdotis cuflodient feientiam, 

4 8c legem requiremex oreeius.tP^a-
viCxi ex quacumque tribu elíe pote -
rant, íi quidem Paulus} qui erat ex t r i ­
bu Beniamin,PharifiSUs etiam erat, ve 
videmus A ^ o r . i ^ . Erant hi quafi Phi-
lofophi lud^orum, vt docet lofephus 
a.deBello,cap.7.8c legem interpre^ 
tabantur,aut podus traditionibus fuis 
cor rumpebán t . Inde Mat t.h.7: A d m i -
rabantur turbar fuper doftrina eius. 
Erat enim docens eos, íicut potefla-
temhabens, 8c non u d i t feriba: eo-
Tum ,5cPharifa:i . D ic t i funt a ^ 1 ? , 
quodíignií icat diuidere,quodfe, qua-
íi iuflos ápopulo fepararent,vt autor 
eflHiero.nymusinTrad.in Genef. 8c 
Matth .22 .iiue, vt alij volunt , á f ^ 5 | , 
quod etiam íignifícat interpretan. 
QuoddePharifeis diximus, idéni de 
Sadducxis, 8c EíTenis intelligi vo lu -
musíerant enim tres feftícPhilofopho 
rum apud l u d i o s , vt fcnbit lofephus 
loco citato,8c libro. 13. Antiquir. ca.9* 
8c libro. 18.cap.2.6c alijsfopein locis. 
ElTeni facultates in comiliurti pofside-
bant,8c aconiugioabflinebant.De eo 
rum^lacids,5c Pliarifeorum, 8c Sad-
duc.rorum muka lofephus in eifdem 
locis,aquodefumpfit Sixtüs Scncn.li-
bro. 2, verbo, Traditioncs féniorum. 

$ t -De^s legimus Acto, i y . S i d d u c x i 
autem dicuntnon elíe refurredionem 
mortuorum, ñeque angelum, ñeque 
fpirituni,PharifEi autem vtraque con-
íi tentur. D i f t i f u n t Sadducari i p l ^ 
quod efljufliíicauit, aut, luflus fuit . 
Eireni,íiue E f l ^ i , v t appellat P iu lo , á 
fanedra tedi í l i funt , vt quidem putat 
Piulo, inl ib .Quod omnisprobus líber 
íitjquod vnde cleducat,nefcio. Certe, 
íaríira vocant G r x c i regém apum, aut 
principem^atqueindedicipotuerunt, 
quaíi dignitate prxftantes, 6c alios do­
centes viuere. Quod autem quídam 
putantfcnbas fuiíTe de tribu Ili'achar,. 
qiioniam.T,ParaIípo . i2.1egitur:Deíi-/ ^ Scnb<* 
li jsquoqueíí íachar virierUdid,quino' f1ie*UTlt ex 
ucran t í ingu la témpora adpr^cipien-| m^,/,• 
dum quid faceré deberetIfrael,non de 1 
erudidon elegís intelligi tur, vt puta-
uit Abuleníis i n ca .49 .Genef.inillud: 
lífachar aíinus fords^ScLyranus in eu-
dem locumParal: fed de dífciplina m i 
litari,de qua tune agebatur,nam ini t io 
illius caralogi feriptum efl;: Ifle quoq j 
eftnumerus principum exercitus, qui 
vene run radDau id íCum eífet i n He -
bron,6cc.Et quamuis eruditi i l l i fuif-
fent inlege,non tamen inde efHcieba 
tur femper eos huic ftudio deditos 
fuiire,autalios nonextitiíTe exalijs t r i -

6 bubus^mfcrib^dicerentur. tDe S c r i i ^ ^ ^ ^ 
barum,qui in Euangelío reprehenduni p}jarifaQ » 
tur,8c Phari í^orum ortu Hieronymuslrw;;í> 
ini l ludí íaí .8 :Et in petramfcandaii dua' 
bus domibusIirael,haccfcribit. Duas 
domos Nazara!Í,qui ita Chri f lum reci 
piunt,vtobferuaciones legis no amit-
tant,duas familias interpretancurSam-
mai,6c Hillel,ex quibus orti funt Scri-
bae,8c Pharifn , quoríí fufcepirícholá 
Akibas,que magírtrú AquiJ^ Profclyti 
autumát,S:c.Sammai igitur,8c H i l l e l , 
non multo priusquá Dñs nafcerctur, 
ort i funt in ludara.Et in i l lud Zacha. 12:* 
Familia' Semci feorfum ait: I n Semei 1 
dolores accipiutur,ex hac enim tr ibu | 
magií l roru agminapul lu lá runt . Et i n 
q. 10. ad Algafíam ,tradit A k i bam,Si-
meone>8c H i l l e l magiftros fuille Pha-
nf-Eorum, Simeon^m autem vocac 
eum9qui Sammai , 8c Semei dicitur. 
Ira enim appellatus efl: á Ixx.apudZa-
char.cap* 12 ̂ Sedego multó annquio-
res eílc arbitrorjquoniam lofephus.15, 

G 5 Andqui t , 
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Antiquit.cap. 9. docet iamfiiiííe illas 
tres íeflas tempore lonathx frarris 
ludíe Machabxi, hoc efl: > cen te í imo 
quadrageíimotert io armo ante Chr i -
íti aduentum. Et l ibro. . cap. 2. de 
tempore Hcrodis magni fcribens ait: 
ludaei patria? fapientiaí lUidioíí iam i n ­
de a multis retro fxcnlis i n tres feiflas 
erant diuiíl. Manifeflum etiam eft ex 
verbis Zacharicecitatis, qui meminit 
Sammai^&c á Zacharia vfque ad C h r i -
ftumquingenti plus minus anni funt, 
Quamuis igitut n ih i l de eorum initijs 
dicit lofephus, conftattamen multo 
ante ccepiífe quam Dominus nafce* 
retur. 

D E V E S T I B V S S A -
cerdotalibusgcneratim, 6 í carum 
cauí ls . 

C A P , y . 

E V I T A R V M nul l íeve-
ftes propriae füerunt ,quo-
niam nonminiftrabantin 
facrificijs: fed facérdotes 

V efl es facras habebantjquí 
busvtebantur eo dumtaxat tempore, 
quo miniftrabant,8<: foli qui miniftra-
bant,vt tradit lofephus lib.6.de Bello, 
cap.5. Exhis, q u í d a m erant ómnibus 
íacerdotibus c o m m u n e s , q u í d a m pro 
prias pontifícis. Quemadmodum au­
tem nunc epifcopi veftes etiam ha-
bentpresbyteri, & diaconi,&: fubdia-
coni in pontificali ornatu j ita ponti­
fex veftes omneshabebat minorumfa 
cerdotum. Ita cum dixerimus de pon­
tifícis veftibus, vniuerfum facerdota-
lem ornatum defcripferímus. De quo 
egerunt inter alios lofephus l ibro. ^. 
Antiquit.cap.8.Philo l i b . j . de v i t aMo 
íis,Origenes Hom .6. in Leuit . Hiero­
nymus in epiftola. 1 zy.ad Fabio]am,de 
veftefaceraotali,cuiusinitium eft ¡Vf­
que hodie-jlíidorus libro. 19.Etymolo-
giarum,cap. 2«. Beda l ib . 3. de Taber­
n á c u l o , & vafis eius. Nomina igitur 
horum feriptorum tantum indicábi-
mus. Si quandoveró alíos,aut hos ipfos 
inalijslibrisjcitabimus , locos quoque ¿ 
dicemus. f Similiter quia de his ve­
ftibus potifsimum agitur Exodi. z 8, 

cum enarratóres Scripturae nomina-
bimus fine loci índ ica t ione , in com-
mentarijshuius ipíiuscap. eorum fen-
tentiam expoíitam efle intelligamus, 
Veftes numerantur Exod. 28. his ver-
bis:Hacc autem erunt veftimenta,quae \ 
facienr.Rationale,& Superhumeraíe» 
tunicam,&: lineam ftriélam, cidárin, 
& balteum. Et i n calce eiufdem cap. 
addit femin alia linea. Finem indicat 
cum ait: Facientfatri tuo Al iaron, &: 
filijseiusveftimcntafaníla, vt facer-
dotio fungantur m i h i . Caufam efíi-
cientem oftendit: Et loqueris cuní l i s 
fápientibus corde, quos repleui fpir i -
tu prudenti^,vt faciant veftes Abaron 
fratri tuo in gloriam,&; decor&,in qui-
busfanftificatus miniftret mihi . H i 
funt Befelecl, & Ooliab cum alijs eis • 
adiun<fHs,vt legimus Exod.31 .Dema- Materia.fa 
teriaait: Accipierttque aurum,& hya- craruye/tt» 
cinthum,&purpuram jCoccumque bis 
t i ndum, & byíTum. Q u x omnia 'ex-
plicauimus cum de interiori tem -
p l i fabrica" agebamus libro.í .capite .9. 
Aurum intelligit i n fila deductum. 
Hyacinthumvocat lanamcolorishya 
cinthini,qui violáceo , atque coelefti 

3 fimilis eft. f P^rpuram vero lanam 
nigrantis rofaí colore fublucentem, 
quam tingebant fuccoxfiue fanguinc 
pifcisex conchyliorum genere, qui 
Purpura dicitur. Coccusbis timftus Coccw his 
diciturnunc lanat in í lavermicul i pul tmff/#é 
üere,qui incoccis, id eft,in granis ar-
bufculs nafcitur , quíe latine Cufcu-
liumdicitur. DequaPiinius libro,9. 
cap.41. V t autem lana mel iús hoclau-
datifsimo colore imbueretur,bis coc­
eo tingebatur,femel cum rudis erat, 
atque iterumpoftquam i n fila dedu-
cebatur. Byiíus tenwifsimi, Se candi-
difsimi l in i genuseft. D e forma au­
tem veftium figillatim poftea dice-
mus. His colonbus fignificabatur fa-
cerdotem i l lum elle fummi rerum 
omnium conditoris, eique facrificia 
offerrejnam vt autor eft lofephus l i . 6, 
de Bello,cap.(5. de velo templi agens, 
(quod ex eadem materia,&: eifdem co 
loribuscontextum erat) omnium re­
rum imaginemprarferebant huiufmo 
di colores.tCoccusigneimitatii/,byf 
fus terranijhyacinthus ae ré , purpura 
mare. Coccusquidcm, Schyacinthus 

'f coloribns 
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coloribuSjbylTusaurcm , & purpura, 
origine,nam b y í í u m térra , purpurani 

fdyftica uiarc gignit. Bedacap.3: C ú n e l a a u -
taufa tem iiuiii: de aurojprctioíifque colori-

/ b u s 5 q u i a n i h i Í Y i i e , a c i b r d i d u n i 111 la-
cer dotis o rc ,ve l opere debet apparere, 
fedcun^a.qi i ícagi t , vniucria qux l o -
qu i tu r ,omnja c i i i . i : cogitat, &c coram 
hommibns p r e c l a r a , ,& in confpeí tu 
i n t e r n i arbitri o p o r t c t e í í c glonofa. 
•&c. HOG eciam recle-diGemus, auro í i -
gmíican Diüinarurr i^er-üm cognitio-
n é , hyacintho ccelcíles cogitationes, 
purpura reí i í lendum eiíe peccatis, 
etiam víquead íangiiini? e í f u í i o n e n i j 
coceo,qui igncni colore imitatur,ar-
dentem carirarem exprimi,qui bis tin~ 
gitur,vtnu]lo vmquamrcmpore deco 
lorf ía t^redcjuocumquerüscccider in t , 

S femper fui iimilis fir. f ^ y t í u | perfe^ 
¿lani caílitatem indicat,qua: per carnis 
macerationem augetur,.&; conferua-
tur. His enim yirtutibus inftruílos^at-
que ornaros eífe decet í l icerdotesDei , 

PíaLi^i ^ S j ñ W 1 ^ ^Sacerdotes tui induafi 
tur iuílitia. C e t e r ú m pretioías,& eleji 
gantesveílcseiTcvoluit Deus, vt m -
telligercmus óptima queque Deo 
omninm auton eíle ofrerenda,&: v t d i 
guitas illius miniilerijindicaretur,tam 
que ipíi , qui miniftrabant, quam r e -
l iquuspüpuius,ad rcucrent íam a d 
á t t en t io rem Dcicul tum,ac denique 
adreligionem excitarentur. Sunt Se 
alix cailía:,quas rcddit: Abuleniis Exo-. 
di .aS.quxít io . i , 

D E F E iM I N A L I B V S. 

I S V M eíl lofephi , & 
H i e r o n y m i , atque adeó 
rerum ipfarum ordinem 
imirar i , &c a feniinalibiiSj 
íiue femoralibus incipe-

re.Dequibus legimus Exod. t 8: Fa-» 
des & fetomalia linea , yt óperiant car-
iiem turpitudinis fuá a renihfs y [que ad 
femara , & -vteutur eis Abaron , & fdij 
eius quayido mvredienttír tabernacu 
lum tejtimonij , y d quando appropin-
quant ad aRare , y t miniftrent in San-
líuario 3 ne ki^i^atis reí moqtjfhur* 

Hieronymus: Lineis femínalibusjqux 
yfque adgenua, Se poplites veniunt, 
verenda celantur,&: íupenorpars fub 
vmbiiicoveh.ementer aí lr ingitur , ve 
í iquando expedid maí ián t vi^imas, 
tauros,5¿ arietes rraiiunt, portamque 
pnera, Se inoffició miniílraridi funt, 
etiam íi lapíifucrmt,^: remora reue-
lauerint , non pateat quod operturn 
eíl . Inde Se gradusaltaris prohibentur 
fien l ne inferior popiilus áfcenden-
t ium verenda confpiciat, vocaturque 
I m g u a H é b r x a h o c gemís veí l iment i* 
1p¿D'p t Grxce -anpicrKiXH, á noílris 
feminalia. Kefertlofephus hxc femi-
nalia de byííp retorta ob fortitudineni 
folere cotexi, & p o Rquá in cifa fuerint» 
acu confuí,non enim polTc ih tela ki** 
iufcemodi í i e r i / S c c t í n H e b r ^ o ell:Fa 
cíes 1 5 ' P^ r^ j i^srtjfemoralialinea, 
fedIofephus,qui( vt ait Hieronymus) 
t e í l i s e r a t o c u l a t u 5 i n o n é q u o u i s l ino 
faíla dicit, fed é byífo, eaque r e t o r t a , 
Vt firmiora eífent.Ell autem byíTus r e - BypM 
tor ta ,quxí í t exlino^quodneturj&c po torta^ 
l lca dnplicatur, Se torquetur ,qU2e He 
braicé dicitur ^ , i d eíl , b y í f u s 
duplicata, quemadmodum interpre-
tantur Hebrx i . Ixx. vertunt &v<w@' 
aÉ^Aw^eVK, i d e í l , q u x n e t u r , í iue t o r -
quetur . Ex hac cortinx tabernaculi 
í iebant, Exod. zói & fuperhumerale, 
Exod,2 8: Femoralia autem dicuntur, 
CZPD SSa á verbo 0^3 id e í l j C o l l e g i t j 

quod lofephus i t a interpretatus eí l : 
Quaí i dicas con í l r i c lonum ; q u a r e 
non habent nomen ex e o , quod duas 
alas, fine duas oras habeant, vt p u t a -
nit R. Dauid. Feminalia vero, vt 
Bedacapite.9. & omnes confentiuntj 
caíl i tatcm ficerdotalem i i g n i f í c a n t , 
qux firmifsima eífe debet , & m i l l o 
tempore v io lan ; ideo é b y í f o r e t o r ­
t a Iiebant feminalia. Nemo enim n e -
feitquam fxpelinumtundatur,& ma-
cererur,donec amiífo colore natiuo, 
álbum í ia t i idqueaperté carnis mace­
rationem íignifieat , q u x neceífaria 
eí l ,vtnaturaí i appetitu comprefib d i -

5 fcatcolere cailitateln. t A t q ^ h o c c í l , 
quod dicitur: Vt openantcarnem tur-
pitudinis f u x , i d e í l , v t quamuiscar-
ne coní ten t , vthomines, nihi l tamen 
ineaturpeappareat, quod pudorem 

aíferar# 

MyÜicafi* 
gntficatto i 
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aífcrat. Hinc etiam illud Exo.2C;quod 
attigitHieronymus:Noii afccndes per 
gradüsad altare meum b ñ e reueletur 
f ürpitüdo tua^acíi diceíet : N e i t á a d 
áltare accedas,vt tua ícelérá. 5c tua i m -
pudicitiaoculis j ac menti homihUrd 
/obueríentur. E l taü tem caílitas adeó 
p r opria raccrdotum,vt etiamVirgi lius 
dixent: 

6* yEtié* QiL^uéfacerdotes ca¡li}¿um y i u manebat. 

D E L I N E A S T R I C T A ^ 
& z o n a / 

C A P . V i l . 

Ecunda veftis eíl:, qns Exo¿ 
28 . Linea f i f i ¿ta dicitur: 
D e qlia lofephus. Super" 
hoc,( id eft, íupcrfemina-

l i a ) indüit l iñteam intefulam byfsi-
i íam,éduplicatatela confeftam, Che 
tomene noftris vocatur,fignificatqiic 
ea Vdx Lineam ^ L inum enim voca-
InusCheton.Idi i idumentum eft t ú ­
nica talariscorpori adftriéla , habens 
líiaílicas circabrachia,6cipfas í t r i das , 
qu^accingitur circapédluspauló axxU 
lis inferius zona lata digitosquatuor, 
intusinai i i , ita cOntexta, vf ferpentis 
extiuium videri pofsit, floribüs etiam 
piéíuratur puniceis,purpuréis ¿ hyacin 
t;hiñis,&: byfsinis j ftamen vero ex To­
la bylTbconftat. Qúac femel atque ite 
ru inc i rcapeé lusreuolu taad talos vf-
que deftuit tantiíper dum fácerdotes 
áfacrisferiantur :cum vefó íacris eft 
min i f t randüm,ne ventila ta fít impedí 
mbnto,fuperhumerum l^uüm reijci-

:• tüf. f Hanc zoiíam Mofes nomina-
uit,Abaneth,nos vocabuló áBabylo-
nijsmutuato Emian dicimüs,íiceríim 

" illinominant.Sed túnica nufquam íi-
nuatur , habetqüe circa collüm am-i 
plamaperturam ,cuius Or^ vnícinis á 
pca:ore,8c á tergo commit tü tur .Ha:c 
^tíSeP^us- A-tclus eademHieronymus^ 
nífí quod q u í d a m magis explicar. Se-
cñda,inquit,ex lino túnica eft -ao/jpvs, 
ideft,talaris,appellatufque nshs^ id 
eft,^/ray, quod Hebraico fermone in 
lineam vert i tur ,&c. Grkcum vocabü 
lum manifeftc ex Hebraeo fumptum 
eft. Hanc dicit eíTe í lae ruga, & ve 

milites lineas habent, quas Camiíías 
vocant , íic aptas membris, & ad-
ftridas corpóribns,vt expediti ííht vel 
ad curfunijvel adproelia,íiCuthabebat 
Ióab.2.RegUm.2o : Porro loab yeft i-
tus erat tuilica ftfifta ad nienfuram ha 
bitus fui : íic facerdotes in minifte^ 
fium D e i pafatos v t i hác turiica,vtha-
béntes pülchr i tüdihem veftimento-
rum ñ u d o r u m céleritate difcurrartt¿ 

3 ^ D é zona 4uam etiam cingülum,vel 
bálteuapp'ellan dicit, H e b r a i c e ü ^ N , 
Babyloriicé,fiue Chaldaicc 
hxc feribit Iofepho confentieris: 
Hoc cingulum in íimilitudineni pe í -
lis colübrii qüi éxüit f éné f tu tem, í i c 
i r i ro tudüm téxtum eft,vt marfupiuni 
lóftgius putéSiTéxtum eft áut em fub-
fegmine c ó c c i , púrpuras jhyacin th i , 
& ftarriine byfsino ob decorem , & 
fórtitudiilem,áfqiie i tapolymita arte 
diftin¿í:üm?vt diuerfos flclrés>ác gem­
inas aftificismanunontextáSjfed ad­
ditas arbítrense Lineam tunicam , de 
qua fupfa dixímüs, inter Vnlbilicum, 
áf pe f tüshocf t r ingun t bá l t f id , & c . 
Recent ioresáddunt hanc tunicam ita 
fuifíe textam ,vtoculorum figuras con 
tinuisjCotigiufque ordiriibds haberet, 
vt fcutulabe veftes apud Romanos, 
Hoc auterri ek ¿ ó confifriiant ^ quod 
vbi ríos habemüs Exodi 28: Stringefq; 
tunicam byíro , id eft j d n g é s tumcairi 
zona byfsyna,in HebfarOjeft: ^ n v a ^ i 
ITU? nSD?»! • vef tum '•nva^" ver-

4 tunt:Oculabis,idert,ocuíis diftingues. 
fHíec fentent iá recer í t iorumHebr^o 
rum eft,Salomónisj Abraham, Saha-
di«,quae plácüit VatabIo,nec videtur 
difplicuiíTeLipomand i n Gatena Exoi 
di,cap.28.8c alijs. Verum, vt de H ie -
ronymo taceam,quo nemo eft Hcbrai 
carumrerumfcientior, valdé mirdit i 
e f t íofephum,qui quotidiehac túnica 
i n d u e b á t u r , n o ñ vidifícquod videfñt 
ifti ,qui necvmquam illam viderufít , 
í iec in aliquo veten feriptore legeríít. 
SednequePhilohocdixit, qui íudíeus 
erat , & doílifsimus femper habitus 
eft. R i d é d o s ei;gó cefeo iftos comenti-
tiosoculosirl túnica, Scillatráslatiorie: 
Oculabistunicam by í fo ,ñeque enim 
idí igmíícat Verbüm fed coftrin 
gere,dutligare. í taquequodExod. 2g. 
legimus:Etlineam ftriftamá pro quo 

eft 
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ficat:Ettiínicani confmdionis 3íiueli 
gationis,ideí>, arte Corpuscoílr ingen 
te. f l x x . verter ntjiC*» xiT^vcc ^ v u ^ r ¡ ^ 

5 id eftjTunicam conftnngentem, nam 
*¿ffvtt&@- nodum fignifícat, llue fuc-
C í n g u l u , ^ M S V ^ H , interprete Suida, 

-eft «WAÍ^©-, id eíljvinculííjíiue coll i 
gatio.aur, iuxtaHefychiú , ¿ r ^ f a l * * * 
7¿¡xrípilaí¿x> ideíijAlitgatiOjíiuefucan 
eu lum. Simiiiter vertit Chaldaius, 
| S G l Q [ W : n . ti Et túnicas í l n í l a s , 
^Q"} enim ChAldxis íígnificat C o n -
íírinxit , í iue inc lu í i t . Atque hoc ex 
hoc ipfo cap. 28. aperte conñrmatur , 
eft enim hoc verbum inHebreo , vb i 
nos habemus: íncluíi auro erunt per 
ordines íiibs,lxx. verterunt: Cofttefti 
auro,& coiligati inauro.Chaldseus:In 
c lu í ia turo , 8Í ipfePagninus, qui H e -
br2eisílibfcribit , íímiliter etiam tran-
íhi l i t . Inde HVS^D iigatiira,íiue vnci 
nusjvt táHieronymus,quam.lxx.vcr-
teruntjybi legimus: Facies &: vncinos 
exaurojlxx. ¿ffviálvKus. Et pauló ante: 
Sculpes eosnominibus filiorumlírael 
inclufosauro, atque circumdatos. I n 

6 Hebreo eft: Inclufos ligaturis auri. 
t Qnare quamuis probare nobis pof-
fent hoc verbum íígniíicare etiam ocu 
lisvariare,íiue dií l inguerc i nequaqua 
hoc ad hanc tunicam accommodare 
deberent,fed veterum íententia: ac-
quiefcere, cumnullo autore pofsint 
o í lendere talem eam fuiíTe, te ipi l ne­
gare non pofsint verbum Hebraicum 
íígniíicare Conf t r inge^aut ligare. 

Myítkafígnlf icat lo lme<tílricl<e. 
Vidfigniíicet linea ftrida docet 

Bedahisverbis c .8 :Cüm enim 
l coní le t lino , vel bylTb,conti-

nentiam,8¿: caíi i tatem ñgniíicari cor-
poris n o f t r i ^ r i f t a m habent lineam, 
íiue tunicam de byíío facerdotes,cum 
propoí i tum continentise nequáquam 
eneru!ter,&; fluxa mente cuftodiunt. 
HÍEC autem linea non folum ílrifta,ve 
m m etiam poderis efl:,videlicet adpe­
des vfqwedefcendens,cu m continen-
t ianon vnicuíliber memb.ro violenter 

. impoíita,fedintotoefi:corpore dele-
7 ftabiliter confummata.t HÍEC etenim 

linea manus,ac brachia debet í l r inge-
re íacerdons,nequidjnifi v t i l e , faciar, 

8 

i © 9 

pe£í:us,ne quid inane cogltet: vetrem, 
ne delicias vltra raodum appetendo 
P e u m fe gulofus faceré prsfumat:fub 
ie£la etiam ventri membrajiie lafciuiá 
do totam facerdotalishabituí pulchri-
tudinem corrumpant:genua,ne ab ora 
tionis i n ilantia torpeant,tibias, & pe-
dcs,ne admalumcurrant.Induatur er 
gofacerdos pr imó linea í ln c ía , vt 6c 
corpus abiniquis operibus, & áprauis 
mentemcogitationibuscopefcat,(3<:c. 
Verüm hoc addamus,tunicam eíTe ta-
íarem3vtcafl:itas a d í i n e m vfque vita: 
feruetur . ídeó enimlofeph, qui ín ter 
fratres iuílus perfeueraííe defcnbitur, 
folustalarem tunicamhabuiíTe perhi-
beturGenef. 37. vt fcnbit Gregorius 
l ib . i .Mor.cap.vl t imp. , 

Myftkafígnificatío xong* 
T \ E zona v e r ó a i t i n e o d e m l o c o B c 

darfAccinganturfí l i j Abarontu-
nicis lineisjVtcaílitatem habeant. Sa­
cerdotes accingátur balteis,ne ipfa ca­
initas íi tremiíra,^; negligensme vento 
elationis animum perílandi aditü p r s -
beat,ne crefeente iniquitate refrige-
fcerefaciat caritatem ipforum,ne bo* 
norum greffus operum iaftatiafu^ prae 
íiimptionis impediat , ne prsepedita 
yi r tu tum curfu ipfa etiam terreítris co 
cupifeentiís fordibus polluta viiefcat, 
& ad vltimíí autorem fuú ad ruinam 
fuperb iendo impe í l a t .Hsc Beda. Sed 

?uoniam non fine caufa talis zona ef-
e¿la efl-,tentemus linguia exponere. 

Similis eratpelli colubri, qui fenedu-
tem exuit,vtrenouationem veterisho 
minís in facerdote neceífariam i n d i -
cct,qui per anguflum foramen poenite 
tia:,&; vit;e artiorisingrediens,vtcolu 
ber,nouus homo appareat renouatus' 
fecundum imaginem eius, qui creauit 
eum.tVarietas colorum, florum,íimi 
litudoqj gemmarum, quibus piftura-
tur,varietaté omniü virtutú íígnificat. 
Hac zonaftringit tunicál ineá,quiapa-
ríí eft habere caftitaté, nif i eá reliquis 
virtutibusornemus, &:cingamus, ve 
parábola fatuarumvirginum declarar. M m ^ ^ ^ 
Immo 8c ipfa carlitas impediet nos 
perclationem, nifi cetens virtutibus 
con í l r inga tu r . Semel atque iterum 
hac zona cmguntur facerdotes circa 
peí tus jnevmquara íit cafticas fine exer 

cita* 
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c itáti o n c virtutü m: de i nd e v t virrntes 
oí lendacdeberé éííe duplices, id eft, 
inpe61:ore, & inopere. Quatuordigi-
torum la t i tud inemhabe tp róp te r qua 
mor virtutes, qu3Evulgo appellantur 
Cardinales. A d talos víque dcfluit, 
quia adí inem vfquevitsevirtiites pro-

10 téndi debenr. f Sed cum faccrdos fa-
cris operatur, fuper humerum laeuum 
reijcitur,ne impediat miniftrantem, 
quiá eo tempore etiam ab opere virru-
tum,quae intentionem ariimi mimfte 
rio l i l i debitam impediré po í íen t , ab-
í t inendum eft. A t non propterea ftu-
dium vir tutum abijcitur, fed fuper hu­
merum líEuum,quo onerá portantur, 
reijcitur,vtoftendat íacerdos fempeí 
íibi cune eíTe vi r tu tes , ac libenter le 
tune etiam illis operam fuam fuiflená 
uaturuminiíi opus maius,ac Deoacce 
püus impedi ren t . 

D E T I A R A . 

C A P . V I I I . 

I A R A M , í i u e pileum fa« 
cerdotum, qui etiam Cida 
r i s ,& Mi t r a dicitur,ita de^ 
fcribitlofephusrSuper ca-

putautem geftatpileum non faftigia^ 
tumjnequetotumcaput c ó m p r e h e n -
dentem/ed pauló plus quam médium. 
Eft autem taii paratu, vt videatur vitta 
l ineafíEpeinorbemreplicata , & con­
futa , quam fuperné alia tela integit, 
vfqueadfrontem defeendens, & per 
fuper ficiem verticis futurarum defor-
mitatem oceultans. Hic acíaptatur 
accuraté,ne interfacrificahdum dela-
batur . Hsec eadem Hieronymus in 
hunc modum explicar: Quartum ge-
nus eft veftimentí rotúdum pileolum, 
quale pi í lum in VíylTe confpici^nus, 
quaíi íph^ra media fit diuifa, & pars 
vna ponatur in capite. Hoc Grseci, & 
noftri Tiaram j ñonnull i Galerum vo 
can t jHebr íe i r iS^Q. Non habetacu­
men infummo,nectotumvfque adeo 
mam caput tegit,fcd tertiam partcm á 
fronte ínopertam relinquit,atqj i t a in 
occipitio v i t taconí lndhim efl:,vt non 
fácilclabatur ex Capite. Eft autem byf-
í lnum, 6¿ fie fabre opertum linteolo, 

vt milla acus veftigia extrínfecus appa-
• reant. f H i s additBeda cap.8: Pilea fa-

cerdotí í habuiíTe.coronulas quafdam, 
quoniam Exo.39.fcriptum eft:Feceríít 
éc túnicas byfsirías opere text i l i Aha-
roríj&íilijseius, & mitras cum coro-
nulisfuis exbyífo. Atquehas coroni l ­
las áureas fuiiTe putat(lícet etiam byfsí-
n ^ intelli gí poífentjquoniamlofephus 
teftis ocülatus áureas ftiiíTe teftatur. Ve 
r ú m h o c d e c o r o n i s fummi facerdotis 
lofephus fcripiit ,vt poftea videbimus> 
non de coronulis minorum facerdo-
tunijde quibus nihi l hoc quidem n o ­
mine Iofephus,aut Hieronymus, aut 
líidorus dixerunt, fed dixit tamen al i -
quidIofephus,vnde idintel l igi pofsit, 
nempeeíTein píleo vittam lineam fa:-
pe i n orbem repl icátam. Illos orbes 
Scriptura appellat coronulas, arque 
ideo dixit: E t mitras cum coronulis futs 
ex byjfo i tam enim pileus, quam or­
bes cxbyífoerant . f Verüm h x c aper-
tiús ex verbis Hebrajcis intellmemus; 
nam pro eo quod.eft in transiationc 
noftra: E t mitras cum coronulis, in H e ­
breo eft:Etmitram ,feü cidarin ex 
byí]'o,&decorempilcorum ex bylTow 
Similiter eft in ChaldseoiEt mitram ex 
byílb,& gloriam(ideft, decorem) p i -
leorum ex byiro.lxx:Et cidares ex byf-
fo}&: mitram exbyflb. Quibus verbis 
inanifefté docemur tam mitram pont i 
ficis, quam pilcos facerdotum fuifle 
ex byflb. Quod autem eft i n Hebreo, 
Decorem pileorum, nonnuíl i inter-
pretamur,pileos elcgátes,vt Vacablus¿ 
& aii/,qiiibus aí íenti turLipomanusifi 
Catena.Et quidem verbis Hebraicis fa 
tisaptaefthaecinterprctatio,atnover 
bis noftra: translationis, quam opt imé 
etiam ferút verba Hebraica.fHaec au­
tem melius intel l igenturí i verba lofe 
phi repetamus nonvt verfa funt á Ruf^. 
íinOjUec vt habet nona translatioSigi-i 
fmundiGelenij,qiia: verior eft ,& cor-
re(íi:ior,no tamen fatis lofephi fenfum 
explicás,fed v t fun t in Gr^co.Ita enim 
ait:, T» ««racrxfcuíj T O Ú T © ' tftéjco* <;í<píc~ 
yuJ'oH.ttvij v<p<xcj(Jixt@-\ivoch TaiVíccTTínotn-
(¿ÍPH T3ci)Ciifi>ngj. yecti íntTrJvixffó í̂vOv (¡aifliicu 
crwMaXífj Emlrcc ffirJloíP círaQtv ctvf ÉXTTÉ-

yh* reí ramaíjiáU Te «V (fv¡t)Sa7rpi7rts xa-

O h * 
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Q u x itaad verbum vertuntur: Pa-
ratuautcmtalisefl:, vt corona videa-
tuf ex textura linea vittá f a f t a craíTa. 
Et qi todcomplicatüm eft, confuituf 
fíepé.Deinde tela íuperné circaipfum 
venit defcendens vfqiic ad fi-dntem 
futuram vittíE, Se quod ab ipfa eft m* 
decohlrr^vclans. Hsec lorephus .S i 
crgó illa vitta craflralinea,idefl:,ex byf-
fo f á d l a í V i d e t u r coronax& fópé répli-
cetur, & confuatur^ cur non i l l i orbes 
eiufdem y i i i x co ronu l¿ appelléntur? 
Et quoniam ijdem pilcos ornabant , ré 
ftédiítuitieft: Et decorem pileoruni 
ex byflb. 

tPileorum fignificatio, 

2 f H o c indumento admonebantur fa« 
cerdotes orñnes cápttisfenfusDeo co 
fecratosliabere,vt aitBedá cap.S.ne 
vel oculi vídercntvart i tá tem,vel au* 
res audirerít opprobrium aduerfus 
proximum fuum,veí ós ábundaret ma 
l i t i a ,& linguá cocinnáret d o l ü m , & c . 
Et po í lea : Mitras cum coronulis ha-
bentfacerdotes exbyíro,qüi fievifum, 
auditum,guftum,dlfa<n:uni,&: t a í l u m 
fuum in venuí>atecáft imoni¿ cufto-
diunt ,v t pro cadem cuftodia fe coro-
tiamvitse, q u a m r e p r o m i í i t D e u s d i -
ligentibus fe^ccipere fperét; Ét mox: 
Et refté facerdos cum ítolis byfsinis 
coronas íuperaddi tasgeftat , v t & i n 
continentia ipfe f u á iugiter aeterna 
praemiaíneditetur, & inpríédicatione 
contirientiae, vel bonac operationis, 

6 í ímuleadem gaudiaxternae beatitudi-
nis audiéntibus promif tat:ne fi abfque 
fpe re t r ibut iónispondús impohat la-
b o r i s , iugum Chri íH ,fuauc, &: onus 
leueafpérum fuis auditoribus reddat, 
& durum. HáiítenusBeda. f Prx tereá 
caput, quiá fumínum membrum eft, 
portioneni animx fupefiorem deíi-
gnat, hoc e í lmen te in , íiue rationem, 
qux libera efle non debet,vt derebus 
Diuinis pro arbitrio íud iud icé t , fed 
vitta byfsina conftringeñda eft; vt ca-
ptiuus íiat intélleftus i n obfequium 
Chri f t i . Vitta enim,quiaconftringit, 
& byfsina eft, abnegationem proprij 
iudicij íígnificat in capitepoíi ta . Or ­
bes i lh funt ratiociñationes,qíiibUs fa-
cerdós intelligcntiiE ñ i x perfuadet v t 
í ) eo fubda tu r , & verius eíTe iudicet, 

quod íkies tradit5quam quod humana 
ratio exeógitauit , ae íimul quserit VIIT 
deconuincat, quod fupra rationent 
eft i non eífecontra veritatenl.H^ra-
tiocitnationeá, quoniam pulchraífunt^ 
&c magnaiti ei toronam pariunt, fatis 
apte dicunturcoronutsc niitrariim,íiuQ 
ornamentiim,éc decor.Linteolumfu-
perné int^genspft áíTenfus ipfe ñde i , 
qui oraniaambit,&t humaníe rationis, 
ac ratiocinationis defedus oceultat. 

D E V E S T I B V S P O N -
úñáii&i primüoQ de túnica hyacm-

C > A P , I X . 
I S tantumi, qu« haftenus 
diximus, vtebantur mino­
res facer do tes ad mimfte-
niim,abfqiie aííii<fhi enim 

tunicati facra, libationefque perage-
barit, vt áit Philo.lib.i.deMonarchia, 
pauló poft principíum. Atq^híec com-
munia iílis eránt cum pontíf ice, quid-
quid enim habebant minores facerdo 
tcsjhabebat & pontifex.Exo.28:Porro 
filijs Abaron túnicas lineas parabis, 6c 
baltheosjác tiaras in gloriam, 8c deco­
rem, veftiefqüehis ómnibus Abaron 
í ra t ren i tuum , & íilios eiiis cum ecw 
Qu^fuperfunt dicenda propria pon-
tificis funt. Inhis prima eft ea veftis,' 
quae Exód.iS.tunica dicitur: Haec au- y h f . / ^ 
t e m ( i n q ü i t ) e rün t veftimenta , quae 
facient ,Rátionale,& SuperKümerale, 
tunicam, & lineam ftnftam. D e qua 
i n eddémca!pite feriptum eft : FacUs V e r f i u 
& tUnicani fúpéthumerdlís mam hya-
cinihinam : iH cum úedio fupra crit ca-
fhium y & ora per gyrüm ei/ti textilis , 
ficut fieri fóíet iti extremü yéjlium. par-

* tibus , ne fdcile rumpdntur: Hanc H c -
s bra icévocátMofes iSí&rl V ^ Q . t E f t 

au tem^^Q vocabulum valde vfita-
tuminScriptura, itadiíferens á u r ) 3 

í icutapudGraccos , , & ifucruv 
Mat th . j . apud Latinos tún ica , &:pal-
l ium^í icu t iñeodemloco legimus: Et 
ei quivul t tecum in ludicio conten­
deré ,& turiieamtium tollere, dimitte 
d & pal l iú .I taqiTlina eft túnica inte 
r ior ,qüo nomine appelkta eft túnica 
illa linea fácerdotum: vero eft 
Veftis exterior, quod eft m Hcbraro9 
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i .Reg.2. vbi habc'mus: Et tunicam par 
Uíini£icitíbat ei mater fuá, quam affc-
tebat Oatutis diiíbus. Et . i . Paralipo. if : 
Porro Dauid erat indutus ftola b y ^ i -
na^fic vniueríi L^üita:, qui portabant 
arcam.Iob.i: Tuncfurrexitlobj^c fc i -
dit veílimenta fuá,auttunican? mktQi 
vehabent aliaexemplaria. Keftc C T ^ Ú 
túnica exterior potiíicis d id tü r h ^ b i 
feddicirtir cufíica Ephod,quoir am co-

-iimílá erar ctim Ephod,vr mox videbi-

ideftjtunicatalaris.De qua,&: delinca 
líriftadiétum cíí E¿clef.4j: Circumpe 
des;& femoralia, & humerale pofuit, 
&c mGrarco e f í : , - ^ * J r f e ^ m x ^ vide 
luráücéplüral i numero di¿tñ T T Ú / ^ , 

pro quointerpres verri t i Circúpedes, 
De haclofcphus ainSed íiiperinduitur 
hyacinthinam tunicamtaldrem,qiiam 

3 noí l ra tesMethi rnominanc. fVbi co í -
fuptclegitur Mechir.pro M e h i l , íicut 
& quxdam alia vocabuh deprauara 
funt in hoc antore, fed multo magis 
apndlnnocctium tertium ,lil3.i.de Sa 
croalt;myfKcap.n.8cfequcntibus. Et 
mox: H x c tunicajinquit lofephus, no 
cra té duobiisfegmentis5Vtruturas ha-
beat in hum eris,ac lateribus,fed vnica 
tela in longum contexta aperturam i n 
•fummo haber, non traníueríam , fed 
i n longum defeendentem á tergo3& 
ante vfque ad médium pe<fhis. Cui de-
coris caüfa aíTuta eft fimbriaj nc fciíTu-
raappareat. Eodem modo qua manus 
cxcruntu^eftfciífaj&c. HisHierony 
mus nih i l addit,niíi hanc tunicam ma-
nicas habere eiufdem coioris j quod 
nequeh íc Iegimus,nec ca.59.nec cum 
loícphi verbis congruit dicenris: Eo­
dem modo quá manus exeruntur efi-
tóíía. Sed ñeque PhilOjneque aliquis 
aluís ex veteribus, quos viderim, mam 
cas habere hanc tunicam dixit. Quare 
quodfcripíit Abuleníis quarílio.rd. i n 
cap. jg . Exodi , lofephum afíirmare 
hanctimicam habuiíTe mamcas coníli 
tilcs^vidoía-translatione deceptus feri 
píit . Erat igitur tunicahyacinthina, id 
eíl,ex lana violácea, quam pfetiofam 
fuilíe apud veteres Homen teflimo-
nio ortendimus,cum de veli coioribus 

4 agebamus. t Q y o í í - ^ t é r l í e r o n y m u s 
jcribit .fímbnam, quie erat in apertura 
iprius,exipíaeire,ideft3non eííe alíu-

tam, fcdí imul in cadem contaxtamj 
quod his verbis explicar: Et in íupeno> 
r i parte, quá eolio inducitur, aperta, 
quod vulgo capitium vocant, oris fir-
mifsimis ex fe tcxtis:Auguftinus etiam 
exifl:imauitqiu-eíl:*ii8.in Exodum, 3c 
nonnulli ali j . Quibus nos aííentiri non 
poirumusjquoniam lofephus ait: C u i 
decoris caufaaíTutaeftíimbriajnefcin. 
fura appareat. - Quare quod habemus 
iñ noílra translarione: E t ord per 
rum úi*s ímí / í i j i ta inre l l igendumert - , 
illam íimbriam ex eadem lana hyacin-
thina elle contextam feorfum, & po-
ftea eidem tunicx aíTutam. D e eius cx-
tremitatc ait Dominus Moí i : jDeor-
fum yero ad pede? eiufdem túnica per 
arcuitum , qurf mala Púnica facies ex 
hyacintho, & purpura s & ceceo bis tM~ 
fie , & hyffo retorta miñis m medio 
tmtr/imbulK | k a yt tintinnabulum fit 

$ aureum , & malum Punicum. f lofe­
phus : Cetefúm ima veílis ornabatur 
limbo cfiigiemalorumPunicorum di* -
í l i f té lo^quo tintinnabula áurea lie de 
pendebant, vt médium eííet quodque 
malum Punicum interduo tintinnabu 
l a í i t um , 6c tintinnabulum inter dúo 
mala Púnica . Hieronymus his n i h i l 
ad dic,nin feptuaginta dúo fuiíTe t in t in 
nabula, & tot ídem mala Púnica . D e 
quo numero nihi l inuenio in Scriptu-
ra ,ni í iquod Eccleíiaílicus ait cap .4j: 
Etcinxiteum tintinnabulisaureisplu-
rimis in gyro. Idem cum Hicrpnymo 
fcripíít ífidorus l ib . 1 .Etymol. cap.zr. 
de numero malorum Punicorum, Zc 
tintinnabulorum. Cur hocña t ílacim 
docet Dominus: E t yejHctur ea Aha>-
ron moffiíio mixiflerijjytaudiaturfoníw 
quaudo mgreditar, & egredüurfancíua-
rium iti conSfeftffi Dommi y & non mo « 
riatur, 

Tuniciz hyacinthhi* jftiegorica f t -
gnificatio. 

Q Vorfum hâ c fafta fuerint oílen* 
di teorumíigni l icat io , de qua le* 

gimus Sapient.i 8:ín veíte emm pode-
ris}qnam habebat,toLus erat orbis ter-
rarum. Quodvcrb i s ío feph i ,^ : Phí lo-
nisexplicabimus. lofephus: Quin Se 
pontiíicis tunica,cum fit lintca3terram 
íimiliteríigniíicaCjhyacinthus vero pó 

lum» 
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lum. Per mala Punica fulgetra refe-
rens, í icut tonitrua per tintinnabulo-

¿ rumitrepitum. f P h i l o i H i c l u i t a m i -
¿ius pontilicis. Quid autem íibi ve-
l i t , & integer,&: partes eius, ne id qui­
dem videtur pmetereundum íi lentio. 
Totus enim totius mundi q u í d a m 
imago fute, partes vero , lingularuni 
partium. Incipiaraus a talan tún ica , 
harc tota eíl hyacinthina ad íignifi-
candam figuram aeris , natura enim 
aer nigr icat , de quodammodo tala-
ris eft á Lunari orbe proteníus vfque 
terrae t é rminos . Vnde etiam túnica 
á peftorc vfque pedes per totum cor-
pus dififunditur. Orea talos habet flo­
res , mala Púnica , & tintinnabula. 
Flores terram íignií icant, in qua flo-
rent , 5¿; germinant omnia. Mala P ú ­
nica aquam, ^«Z, did^e afluendo iux-
ta Grxcam etymologiam. T i n t i n -
nabula veró horum elementorum cort 
centum, & congruentiam. Namnec 
térra fine aqua , nec aqua fine térra 
generationi fufficit , fed amborum 

7 coitus, 8c contemperatio,6cc. f Ea­
dem fcripíit l ibro. 2 . de Monarchia, 
tamctfí quod de floribus a i t , neque 
in Scriptura inuenio,neque in lofe-
pho, neque inHieronymo. Hierony­
mus quidem m reliquis fenti t cum 
Philone , i n tintinnabulis , & malis 
Punicis cum lofepho. Vcrum acce-
dit adharc colorum quatuorvarietas, 
c\ux erat i n malis Punicis, de quibus 
hiceferibit Hieronymus Hebríeorum 
fententiam referens: Quatuor colo­
res ad quatuor elementa rcfertintur, 
ex quibus vniuerfa fubfiftunt. Byííus 
terríe deputatur quia ex térra gigni-
tu r , purpura, mari , qma ex eius co-
chleolis tingitur : hyacinthüs aer i , 
propter colóris í ímilitudincm : coc-
cus igni , de xtheri , &:c. Idem fentic 
lofephus libro. 6. de Bello capite. 6. 
Quorfum autem pontifex mundum 
portee m veftibus , i lat im explicat 
Hieronymus: Et iuftum elle c o m -
niemorant, Vt pontifex crc atoris non 
folum pro IÍÍ-ael; fed & pro vniuer-
fo mundo roge t , í íquidem ex térra, 
& aqua , & acre , & igne mundus 
iftc confift i t , & hxc elementa funt 

g o m n i u m . f E t poí lea : Iuftum crgo 

erat , licut fupra ex parte diximus, 
vt pontifex D e i crcaturarumomnium 
typum porcans i n veftibus luis i n -
dicaret c u r t í a indigere mifericordia 
De i : & cum facníicaret ei^expiaretur 
vníuerfalis condit io , v t n o n prol ibe-

acparentibns , & propinquis,fed ns 
pro cuneta creatura, &c voce, 8c habi-
tu.precaretur, & c . 

Eiufdem Moral i s f t g m f i c a ú o * 

aV I D veró tuce túnica fignifí-* 
cet ad mores pertinens Be-

- da eleganter explanat capi­
te. 5 . cuius yerba redigam in com-
pendium. I n eo quod tota vnius co­
lóris eft , vita facerdotis qualis eíTe 
debeat manifefté docetur , hod eft, 
fupernis folum dcíiderijs inceifartter 
intenta , & conuer ía t ionem , iuxta 
Apof to lum, habens in ccelo , ac fui Phil ips 
Saluatoris inde defideranter expe -
ítans aduentum. A d pedes vfque per-
tingebat, vt oftenderetur n ih i l infa-
cerdotali vita in í imum ^ ac fordidum 
remanere , fed omne , quod ageret, 
quafi xthereo colore fpeciofifsimum, 
vniuerfa membra eius á capite vfqus 
ad pedes gratia vir tutum contccla ef-

) fe d e b e r é , f I t cm túnica talari f a -
cerdos tota hyacinthina veftitur , v t 
adtnoneatur opus coelefte non i n -
choandum tantummodo,verumetiam 
vfque ad finem i n eo eíTe perfeue-
randum ó m n i b u s , qui falui elíe vo-
luerint. Túnica namque hyacinthi­
na vfque ad pedes veftiri , eft bo -
nis operibus vfque ad í inem v i t x h u -
íüs infiftere prxcipiente, ac promit-
tente D o m i n ó : Efto fidelis vfque ^Poc*te> 
ád mortem , & dabo t ibi coronam 
vita?. Capitiunijfiuc apertura tuniCÍE 
firmifsimam oram habet , cum p r i -
mordium bonac noftrx aftionis íb r -
t i radice timoris D o m i n i fubnixum, 
&: contra omnes infidias hoftis an -
tiqui probatur elíe munitum . D e 
tintinabulis veró , 8c malis Punicis 
h x c feribit Gregonus in fecun da par­
te Paftoraliscurx,capite.4. &: libro.1. 
Epiftola.24: Hinc M o y l i p^a'cipitur 
vt ubernaeulum íacerdos insrediéns 

H t i n -
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tintinnabulis ambiatur , v t videlícet 
voces pricdicationis habeat, ne fu-
pcrm fpeftat.oris iudicium ex íi len-
tio olfendat. Scriptum quippe e í l , 
V t aüdiatur fonitus quando ingrcdi-
tur Sanduarium in confpeílu D o -

i o m i n i , & non moriatur. f Sacerdos 
namque ingrediens vel egrcdiens 
mori tur , íi de eo fonitus non audia-
tur , quia iram contra fe occulti i u -
dicis exigit , íi fine fonitu predica* 
tionis incedit. Apté antém t iñ t inna-
bula veftimentisillrsdefcribuntur i n -
ferta. Veftimenta etenim faccrdo-
tis quid aliud quam reí la opera debe*" 

Pfalm. 131 m"s accipefe , Propheta atteftante, 
qui ait: Sacerdotes tui induantur iu^ 
jjiapi? Veílimentis itaque illis t i n -
tmnabula inh íe rcn t , vt vitae viara 
cum lingua? fonitu ipfa quoque bo-
na opera clament facerdotis. Sed 
cum redor fe ad loquendum prxpa-
rat , fub quanto cautela ftudio elo-
quatur attendat, n e , fi inordinate 
ad loquendum rapitur , errjoris vu l ­
nere audientium corda feriantur, & 
cum fortaíle fapiéns videri defide-
rat, vnitatis compagem infipienter 
abfcindat. Hinc i n facerdoti^ verte 
iuxta Diuinam vocem tintinnabulis 
mala Púnica coniunguntur. Quid 
enim per mala Púnica, nifi fidei vni-r 
tas defignatur ? Nam ficut i n iTjalo 
ÍPanico vnico extenus corticc multa 
intenus grana inueniuntur , fie i n ­
números San to fxclefiíe populos 
vniras fidei contegit , quos intus d i -

11 uerfitasmeritorumtenet.&c. f Be-
da vero ait loco indicato , malis Pu­
nios multi&riam virtutum operatio-
nem vno caritatis muniminé tectam 
deí ignari : Se ad pedes tunicae poni 
tintmnabula, &maIaPunicapergy-
rum , cum ad tantam perfedionem 
vitae facerdos peruenit , vt n ih i l i n 
i l lo aliud , quamfpiendor vanusbo-
norum operum , n ihü ab i l lo aliud, 
Cum os aperuerit , quam fuauifsi -
mus eorumdem operum fonus au-
diatur. Mala enim Púnica íuint ex 
quatlior coloribus , qui varietateni 
virtutum indicant. His vero in me­
dio, tintinnabula permifcentur, cum 

ñ e q u e opus facerdotis vnquam á fo­
nitu ve rb i , quodloquitur, diferepat, 
nec a reíHtudine operis linguae foni ­
tus diífentit. Fiuntque bina malacir-
cum fingula tintinnabula , & cir-
cum fingula mala bina t int innabu­
la , cum & ómnia qux loqui tur , 
bonis confirmantur adibus , & v n i -
verfa quse agit , quam fint rationa-
bilia difereto fermonis fonitu pro-
dun tü r . & c . His addamus t i n t i n ­
nabula eíTe áurea , quia per aurura 
pretiofifsimum metallorum r e d é fer-
mones de rebus Diuinis íignifican-
tur. Deinde hoc aduertendum hace, 
& qux de veftibus pontificis dicen-
tur , pofie, ad presbyteros etiam no-
llros transferri, fi dicamus prius ma-
iorem requiri in presbytero Euan'-
gelico Sanditatem , quam in pontífi­
ce legis, aut fimili quapiam pnerau-
hi t íone vtamur, 

D E E P H O D . 

C A P . X . 

P H O D H E B R . A I -
céab ^ « , quodeftein-
xit , Gracé ¿noi/ah ck-
dus álxx, id ef t jSúper-
humerale, dilígenter ab 

Scriptura deferibitur : Fucunt autem V r f * ^ 
Superhumerdle de aurs , «á̂  hyacintho 3 
& purpura 3 coccoque his tinfto ^ b y f -

Jo retorta opere polymito C id eft , va-
riorum filorum , ac colorum. I x x . 
tpyov vtpxvrcv •noixtKTov , id CÍt«, OOUS prerr7 
textile variegatoris. ) Duas oras iun-
¿tas habehit m ytrpque latere fummita-
tum i yt in ynum redeant . Ipfa quo- Verf.S, 
t¡ue textura. , & cunfta operis y arte-
tas erit ex auro , hyacintho , tire, 
Q u x lofephus i ta explicat : Super 
hanc tertiam f veftem , áut t u n i ­
cam ) etiam num induít vocathm 
Ephodem GrxcanicGe epomidi fimí-
icm. Ea íit hoc modo : Ex varijs co-
loribus auro intermifio ita conte-
i i á i r > v t circa médium pedus lacu-
na relinquatur , maniculis qüoque 

ita 
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íta extí int ibus, v t plañe túnica ap-
pareatv Vcrúm Grarcá^foíephi male 
veríh íiínc, qux na habertt ad verbum: 
Superius tercium induitnr,quiEpho-
des dicitur, & Gíarcanicas Epomidi fía 
milis eft. Fit autemhoc modoitextns 
dcorfum cubitali menfura ex omni-
genis colonbus, & áuro fimul vari en­
gato lactoam circa médium peéhísT 
rclinqiii't , cum manicifque fabrica^ 
tus, & Omni figuram modum tuni 
cíe fadkis. Ruffinus vertir: Fit enim 
hoc modo vt íit textus ems magni-
tudine cubiti . Ex qüibus videmns 
Bphod habcre non jnanioülas /ed ma r 
nicifs'integras.' I n qub Sixtus Sénen-
íis i ibro.^ 'Bibl ioth . cap. 12. & m u l t i 
íllif en-arünt , qui i n modlinv fcapu-
larís monaftici eum faílum eíle d i -
cunt,.; Deinde videmusnon proten-
d i v!tr-a cíngulum, Vt mult i volunt, 
íed vfquc ad cingulum. A d cingu-
lum vfquc prbtehdi non eft dübium, 
¿uní Exod.^p. leganiiís Hphod,& Ra-
tionale ligari zona: fed fttó v l tenüs , 
docet í o í ephus /qu i cubkáli menfu­
ra eum !eíTe dicir, atque ideo diCeba-
liur , ¿TTCÔ'Í , quod humeros tantum 
cum peapre on l i re t . Epomisetiam 
Graecanica, cm lofephus óiím fimi-
lem eíle dicit,Veflis mulícbris eft ,Vt 
ait Polkixlibf.7.cap .i5. & abhumetis 
ornandis nonien habuit . Quod ex 
eo cernitur, quod Athenaeus lib.13. 
ÍDipnofophiftarum, verfus í inem ver-
fus refert Chasrémonis Tragici poe­
ta: huiufmo di . 

u pBirmíi rói^hog^l7 
Idcchdt hxc adalbos Lunz radíos, 
Ofte»densybera fotuta petforisfafcia* 
I n Grarco ita habcnt: 

Vbi bonus interpres lacobus D a -
lemchapfus e^oinidcm vocauit pc -
ftoris farciam,qiiod latís cum Gr:a:co 
conuenit'.- Et in margine adnotat 

1^. hanc vocém iuxta ve'téi^es íignifica-
55. i'e Strophium , quod Martialis v o -

cat Martillare , quo tumor papilla-
rum cohiberur , v i n ^ u m ad hume­
ros. Indc.lxx. duas partesEphod an-
t c r i o r e m ^ poftcriorem vocant duas 

epomides Exod.28^&.30 .vbi nos ha-
bemus: Dúos oras iunñas habéhÜQ & c J 
Arbitror 'etiam> ítiílíc dñfra; manicas-
confutum 5 aut' íibulis cbiinexuin , 
quoniam Tofcphús ait feüm qpíírtiífei; 
gura fimilem efllá t^kfe^-tuiuc.r au-
reai confuuntlir ad lacera;' 'HÓCCDÍÍUU 
figniíicatum puto verbis-illtó ^-¿í^rfí ' 
oras-tnvtfas h ^ h í M t i H ^ t r ^ ^ a l ^ - t f U m ^ 
mitMumy funimjt'átestéilMvv^a'í ex-

qbbd 
car , vt M ^ J í ' S V l E o h fihe^o^ií , 
terf.e verba ¿ M i i l V W h i n i a c o n f i é 1 
mantur ex vcrbisPHiíohisiibtoVx. d'í 
Moharchia, q a j l i ^ % W ñ m M í í o d " 
H l i l c , ( i d o l í , imá hyac in th in^^ 
fufer indui tur i téxtum pcaorale tho-
racis lpecie,S¿Jf. Jh Graíco ^ ¡ x k tw* 
* B M & loíephus libro. 6. de Bel lo , 
cap^.deEpomicie, filie Ephod ? i í f 
Et habitii quidem indumento thóra-
ci fimilis Vid 'ébatur. De reliquo M s 
órnacu hxc fcríbít ídem lofephus. 
In-v t roque autem humero finguli 
Sardonyches aufo incluí! fibularum 
vice Epomidem adnecliint. His in -
feulpta funt I'acdbi filiorum nomina^ 
literis vernaculis lingu.-e noftratis in 
vtroque lápide fená , ita vt feniores 
dextrum humerum obtiheant, & c . 
Quibus verbís tiní:elligitur quod ait 
Dminus : Sex nomina iw lapide y no , 
fex reliqaa in altero , mxta ordinem 
satiuitatü e o f ^ . inteiligimus enim 
inlapide dexteri humerifuiíTe n o m i ­
na fex maiorum natu filiorum, R u ­
b é n , Simeoms, lüdae-j,' D a n , Ne-
p l i tha l i , Gadv I n finiftro erant A^ 
fer , lííachar , Zabu lón , Ephraim ^ 
Manalíes Beríiamin i hic enim 
ordo naciuitatis corum , vt Gonftat 
ex Genelis. 2 9. &. 30. nifi quod Let i i 
dcminius 4 qui erar ordine tercius', 
& pro íofeph , qui erar poft Z a b u -
iq;n', penimus dúos eius filios ,• vt 
explic'abiraus- Capite fequenti. Q u o r -
fum hoc ñat doCct Scnptura : E t 
pones in y troque Utere SuperhUmerdlü nie 
moríale filijs Jfrdehportahttqúe Abaron no 
mina corum centm Domino fupér ytrum^ 
humerum oh récWMtíotfeklid eft,vt pon-
tifex íngredierts in Sancftá fanélorum 
nomina' po^ul'í',p'ró quo rogáturus eft 

H i Domi-« 
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D.O^Miurft, parc^t inhumcris , vt ait 
Hieronymus. Boda , capite. 4: Tres 

! ^ i f a g f a (fAy£a.s tAháron nomina pa-, 
' t f^f í i iarum. ínter facriíicia femper 
! inriimmn5}riciit cc m perore 5 porra* 

har5videlícet xx'ifík fidem,Viramque 
ftaümrshMütt meminiiTfitiitíiítan, vt 
dw^decini tnbuum , qux de his nats 
liintjQíationibus, & íacnficijs memor 
exifteret.:vt ídem populas fenpta m 
ve fie £ ful isfui panumnomina v i -
dens, curar erfe4ulo lie ab ilíorum me-
ritis defeifeens ad errprum contagia 

5 deelinaretvt Adhoc enim valer quod 
dichinl eíl:: Er pones invrroque lace-' 
re Súperíium'eralis ^memoriale ñlijs 
ífrael... Quo^ vetó ait ío íephus , circa 
rhedium pechis lacunani relinqui, ica 
inrel í igendum e í l , vr ab Hicronymo 
cxponjLiir dicente: Contra pedus m -
hi l conrexruni eft^^ lociís fu tu ro j la -
rianali dcrcliclus. Addit Scriptura.-Fa 
cies,& vncinos e x a u r o ^ duas cate-
nuíaü,&LC. De quó cap.fequenti d ict -
mus. Inteíl.igimus etiam ex verbis l o -
ícphi duas partes Superhumeralisnon 
fuilíe in humens inter fe confutas, fed 
ilíi.s.duatiis gemmÍ5?qua[i fibulis qui-> 
burdam,conriexas. Praeterea, vbi nos 
Babemus: Dúos lapides onychinos, 

Hebr.Duos lapides tZDnb j lxxi folí 
yerterunt Smaragdos, Aquila veró,&: 
Symmachiis,^: Th«Gdot ion ,Onychi 
nos: lofephus Sardonychas vocar cíi 
Hebrxo , Aquilaque.eGjEtfentíens , v t 
vel colorem lapidumj vel parriam de-
monfírarer , : vr feribir Hieronymus¿ 

P f Seníir iraque Hieronymus Ony-
chem eííe,quam lofephus vocát Sar-

Onyx* ¿ o n y c h e m . Onyx gemma eft rranf-
lucidacoloré vnguem hominis refe-
rens carmbus impoí i tum,vt aurore í l 
•Plinius l ibro. 37, cap. 6. lofephus au-
tem vocar eam Sardonychcm, ( quo 
nomineetiam vías eíl Ifbro.d.deBcl,. 
lo cap.ó. ) vei quod Sardibus -in vrbe 
Aiiae minons inuenca í i r , vel quod 
cum candore pauluíUm habeat rubo-
ris, qui magis in Sarda>^ue Sardio l a ­
pide emiear. Dehisgemmis j . A n n -
quir.cap.y.miru-m.quippiam, & nora-
tud ignum^r ih i r ídem lofephus. Ex 
lapillisjinquir.quosponrifexin hume­
ns geftabar (SardonyGhes eianr, quo-

rum narura null i no noram narrare f i i -
peruacuum puto) micabar aírer quo-
ties iitatum eífet, is, qui dextrum hu-
merum oceupabat, tantumquefulgo-
rcm emirtebat , vt prócuí etiam i n -
tuentibüs confpiceretur, iddue prá:-
ter nattiram fuam , & confuetudi-
ijem,&:c. Dúplex tahienfuitEphod, Dúplex 
vt adnotáuit Hieronymus in epi í ío- EphocU 
la. 127. ácí Fabiolam,&: irí epiftola.ijoj 
dd Marcellam. Alter fuí t ,qualismo­
do deferiptus eílj.qui foliuscratpon-
tiíicisjalter lineus tantum , quo non 
folum facerdotes,&: LeuitíE,fed etiam 

fj laici vtebantur. f Ñam de Samuele, 
qui eratLcUita, íegimus. 1. Regum. z: 
Samuel autenl miniftra|bat ante fá-
ciem D o m i n i puer accinftus Ephod 
lineo. Et cap. zí: Irruir in facerdores, 
& trucidauit in dieilla o^ogintaquin-
que viros veftítos Ephod lineo. Etd© 
Dauide , qui ñeque erat facerdos, 
nec Leiuta, feriptum e í i . a .Regum.ó: 
Porro Dauid: accinélus erat Ephod 
lineo, videiicet cum faltaret, & ca­
ri eret ante arcár r iDomini . Ex didis 
intelligitur Ephod lineuni-norí fuiíTe 
veftem facerdotaíem,nec Leuiticam, 
fed ex limilitudine Ephod pontiíicis 
fadamyíVtáb ijs geí taretur , qui quo-
^uomodo Diuino cultui deferuirent. 
Quod latius exponitur ab Alfonfo 
A b u l e n í i , i n Ubr.i.Reg.cap.zi.quo:-
fiíone.27^ 

¿í l í igorica fig mficatio EphoJ* 

Á Llegoricam ílgnificatíonem l o ­
fephus ita explicat: Epomis etiam 
vniueríi huius naturam indica-

bat é quatuor colonbus contexta,qui­
bus aurum acccfsit , íicut ego inter-
pretor , propter adiUnílam rebus 
ómnibus lucem. D ú o prxterea Sar-
donyches in yeílitu pontificis pro fi­
bulis additi Solis, Sc Lunae ílgnifica­
t íonem habent. Philo : A t Épomidem 
coeli figuram elle cerris cometUiris 

g- colligirur. f Primum e duobus Sma-
ragdis rorundis humeralibus,quos qui ^ t i 
dam exiftimanttypos Solis Lunarquc, 
fed próprius ad verirarem acCedit 
per hos deíignari dúo hemifph^--
ria. Sunt e m m , íicur hx gemmx, 

ambo 
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ambo inter fe pm-id neutro crefcentej 
dccrefcente ve íecus quam in lunai v i -
dctur. AtrcílviLur & coior,Smaragdo 
enim aípeccus rotins coeü e{> fimilis. 
VndcBídm eli:,vc gemma vtraque Icnl 
p e r c r n r íex n o m i n i b n s ,c|u i tt v t m m que 
hemfifphíEnum diui ío lignirero c ircu­
lo fex í ígna'compledHtur. ldé; breuius 
repetitlib.2.de Mojiai chia. 

10 

Mora l i s f n m f i c ¿ ú o EphocL 

1 ^ Vodautemad moraíem attmet, 
^ < quoniam inhumeris, vt ait Bcda 
cap.4.oneraportani-ur; C9 iuxtiaPhilo. 
libró^.dcVjtaiVÍoíis .per humeritm íi-
gnifícatur operario, quid perSuperHu-
merale poTitiíicis?iiiil labores b o n o r ú 
dpcrum, qiiíE iugiter c ó r a m D o m i n o 
ferri debent^íledunnu^Superhume-
rale efgo i l l i idEuangdicum onus acci 

Matth .u . piamus,clc quo Domiuus ait; í u g u m 
enim meum fuaue env& onus meum 
lene. D e aui+o fit,v t ante omnia inha-
bitu facerdotis intelleftu's Tapientise 
principaliter emicet.Cui hyacinrhus, 
qi i i acrio colorerefplendec, adiungi-' 
tur, vt per omne, quod intelligendo 
penetrat,noh ad fauores ínf imos , fed 

p adamoremccElcft iúíurgat . f H i s pur 
purapermifcetuf, v t facerdotale cor, 
cum íumina,qile praedicat.fperat in fe-
metipfo,etia!n fuggeftiones vi t iorum 
repnmat,eirquc ex regia poteftate co-
tradicat,& nobilitatemfemperintimg 
regenerationis afpiciatjSí coeleftis re-
gni fibi hábitum monbus defendat. 
Quamui:s in purpura cíFuíío etiam fan 
guinis pro Chnfto in t e l l i g i t i i r , ^ paf-
í ionum toler£intia,qu^ méri to fuper ía 
cerdotis humeros reFulger,vt ipfumad 
pat iendaaduer ía iemper docedt e í íe 
paratum. His coccus bis tinflus adiun 
gitur,vtante oculosDei omniavir tu-
tum bona caritiite decorentur, Q u x 
fcilicet caritas,quaDeum limul,ac pro 
ximiimdiligit ,quaíiex duplici t i n í t u -
raRilgefcit. Adiungitur & byíTustor-
ta,quia tune caftimonia ad perfefhim 
munditisecandoremducitur, cum per 
abftinentiam caro fatigatur. DUÍE; orx 
Superhumeralis í ibi inuicem copulan 
tiir,dumomnia,qii32 foris bona mon-
ílramiis,intiispura, & íímpliei inren-
tioneDeopiacendigerirnus, Et hoc 

I I 

in rtroque la'tere Supe^buraeralis, ve 
interaduerra, &: protpera, concordi 
iemperaftibne,«8c cogitanone condi- l 
rori ho í l ro f^ruiámLiSi ' f Ponq|&Cfri 
'Snperhumeralrnomina gcífatPacnar 
c h ar u m, c u m d o el: o r q ti i fq u ñ lié p r x -
'ful' Eccleí i^vin o m ^ l b ü ^ u a Ú t g í t ^ ^ L 
ti?um pr^eédenriúrn' f i í la coníiderar , 
acque ad e o m u i m í u t i o n e m v i t a m di 
Tigere,& onus BiLingeiic-e perfeftio-
nis {-erreíatagic. Quaí vtdelicetnomi­
na pácrum npte in íapidibus preriofí^ 
fculpi iuíl^íunr,iápi'des,quippe pretio 
•fí opera ítint virttmim fpintualium. 
Habetqiie íafiei-dósinhumeris lapides 
pre t i o íb s , (S¿ in eis n o m i n a p a t r ú feri-
ptá ,cum SÍ ipJe clárirate bonoru ope-
ruin cunclis admirandus e x t i t e n t , Se 
eamdem clarkarem non a fe nouiter 
iiluenram, fed ántiqua íibi patrum au-
toritate traditam e í í e docucri t .Dupífi ' 
c i autem ratione ha!C in humeris por-
tatjV't & ipfepra:ceptis Dominicishu 
militcrfubditusincedat, & auditori-
bus fuis femper coíleftiajíiue fuá, í i u e 
patrum exempia ? qux f^quantur pro-
p o n a t . . . j Apte etiam i j d e m lapides i n 
clitdi auro, atque c i r c u m d a r i iuben-
tur. Auronamque veí intellecT:us',vel 
certe cantas iníinuatur^quia í k u t a u -
rüm metallis , ira caritas virtupbus 
p r x f t a t C Q t e r i s , Includantur auro la- ¡ 
pides, cum operatio virtutum adeó p u • 
ro vndique mtelleftu circumfpicitur, 
vt n i h i l i n eis v i t iorum l a t e r e , n m u 
remanerefordidú permittatur: C u m 
ipfs virtutes ita vinculo caritatiscon-
tmentur, vt nulía rerum mutabilitate 
a fuoftatu de eider e,nun quam deha^ 
bitu facerdotis torpente mentís cufio 
diavaleant pra:labi. Omnia ex Beda 
bremtercollecla. Quibus hoc addi-
mus, Superhumerale manicas habe-
re,quiaonus, quod imponi tur , vtra-
que manu c o m p l e í t e n d u m e í > . Pe-
«ftus tegit , & vltra zonam non tran-
í i t , quia t a n t u m eft in bono opere ela-
boiandum, quantum Deum velie co­
gí tab i mus 7 & v l t r a v i r tutum limites , 

progrediendum non eft, c\ux i n 
zona íigniíicantur, V t dixi-

mus ca.y.nu.pé 

( ? ) 
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A T I O N A L E non no-
u.i veílis eíi:, quamuisab 
Hicronymo diftindionis, 
& pcrfpiciiitatis caufaq.ua 
í inoüa ponatur: fed pars 

qiurdam,atc|ue: ornamentum i n í i g n e 
Supcrhxumeralisvquam tamen nos ab 
e o fe p ar a u i m u s, q u o n i a m m u 11 a l i a b e t 
contempla t ióne digna. D e quaDomi 
ñ u s \ \ x c M o í i p r x c e p i t : Rafionaleqnoq; 
iudicij fdcies opere poiymitó iuxta textu-
mmSuperhumQrdlü0e?c. Auroihy(icínthoi&' 
puYpurd)CúCcoqjbistmfiQ-)& hyffo retona, 

Verf.16 Qtiadrangulum erh}& dúplex. Menfuram 
pdlmi habcbtt tam in longitudíne3 quamin 
UtitudhiCj&c. Hieronymus: Septirañ 
veftiin entum eílmenfuFa paruum,fed 
cuná i s fupradiílis íacratius. Intende 
qL'ia:íb animum,vt quae dicunmr intel-

ligas. Hebraicé vocatur J ^ f l íGra^ce 

áutem 'KÓyiov, hosRat iona lepoí runius 
appellare,vt ex eo i^fo fiatim nomine 
f e í a s m y í l i cum eííc quod dicí tur .Pan-
mis eftbreüis ex auro, & quatuor i n -
textus cOÍoíibiiSjhoc eft, i j ídem, qui-
bus & Superhumerale, habens ma^ni 
tudinempaími per cjuadrum, ne íacile 

2 rnmpatur,&c. j-Caufanominis.Gras 
€iV& Latmi ex ijs,qua: dicemusj irttel-' 
íigetur^nam Hebrséum nouí Hebrasí; 
Tradiintí ignif icarePe¿l :orale ,quódrii 
pefpeftus poñatur . Sed vt aliorú muí -
toriim,iiá etiam huius vocabúli pro-
| )nc ra t emignofan t ,v t ex ío repho i n -
tejligipote0-,dicence: Id vocatur E f -
fen ,ác íi dicas,Xc id eftjRatióriale; 
y b i corfupté legitur femper EíTen^pro 
Hofen. A c n é dubitemus vtrum' pal­
mus menfura fit qüatuor digitarum,-
vtf<í!peapudLarinos,anmaior: ambi-
gui ta temfubí lul i tHebraicum n o m é , 
W ) l , qúá! menfura eíl duodecim d i -
gi torum, í iüedimidiumcubi t i ,& Spi-
thama,quo.lxx. Se lofephus v i l í u n t . 
í í í c pannus,íiue fruíhim, aut, vt lofe-

- phus ait, ̂ iT^xuaí iníplét o m n i n ó la-
cunam illam,quamreli£Íam eííedixi-
mus in Súperhumerali ^qüare m é r i t o 
non tam nouum veí l imentum dicen-
dumef l , quampafs Supcrhumeralis. 
Copulabatur autem cum Rationali 

Verf.iz hoc moáoiFaciesm Rationali catenas fibi 

intúcem cohitrentes ex auropurifsimo 3 & 
dnosannlosameoi) quos pones m ytrdqxe 

^ Raúonalisfummitdte i&c . "j" Hoc lofe­
phus ita exponit: Id committícur cum 
tiiñica(ideft,cu Superhumerali, quod 
terdam tunicamappellat) anulis au-
reis per í ingulos ángulos ex oris tun i -
CíE,ac ElTenisextantibus ín te rcur ren-
te tsEniahyacinthiria,& ne quid inter 
circuioshiet, filo hyacinthino futu-
ram expíente , Se c. Itaque Pvationale 
nonalíiieÍDaturliumerali, fed alligaba 
tur.Eratautem Rationale dúplex, ve 
diximus,ideí1:,tela duplici contextum, 
vtfuí l inerepoífet pondus gemmarú , 
quasiñ eo pone^antur. Facies eius i n ­
terior habebát in quatuor angulis qua 
tuoranuíos aureos,quibusin Superbu 
merali re ípondebant alij- quatuor. 
Vtnque, ideí l : , tam Rationalis, quam 
Superhumeralis anuli , copulabantur 
Inter fe vitta quádam hyacinthina. 
Deindel i quid forte vacul inter circu-
lum, Se circulum relinqui videbatur, 
filohyacinthino explébatur.Facies ex­
terior hábebat in duobus angüliá fupe-

i periófibus dúos ariuíos áureos eminen 
te^3quibus catenas aur'ee inferebantur, 
qiioniam anuli priores ( vt lofephus 
ait j n o n poííent gemmarum pondus 

^ fuftinere. f Afcendebantautem cate-
n^(v t teílantur lofephus,ScHierony-
musjper fiílulas quafdám ad humeros^ 
& adneftebantur circulis aureis, qui 
erantatergoin funimitate poílcrióris 
partís Superhumeralis.Fiebant autem 
íiíl:ul;eob pulchritudinem,vt aír H ie ­
ronymus. Ex quoErafmi error prodi-
tur,qui pro Fiítulas, putauitlegendum 
Fibulas apud Hierony mum. Atque ita 
hiscatenis & Supérhumeralefuft ine-
batur,ne defluere poíret,&: Rationale 
feparari non poterat áSuperhumerali , 
irrimó i taiugebáturinterfe , vt vnatex 
tura contra vidétibus putaretur,vt ferí 
oit Hieronymus. Anul i ante luperhu-
líieralis,quibus cátense Ratidrialisinfe 
rebáturfunt i l l i ipí i ,dequib9,cüde Su-
perhumeraliageretMofeSjdixitrFrfcíeí 
úryncinosex auro, & dúos catenulas auri ^ ^ J ^ l 
pUYtfsimi fibiinuicem coherentes, quos iri~ 
feresirncinü . Ac propterealofephí iSi 
& Hieronymus, cum de Superhume-
rali agerent nihií de his vncinis. Se cá-
tenulis d ixenu i t , quia diduri erant, 

cum 
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rerf.%4. 

cum dd Rationale peruentum eíTct^ 
* quosnos imitati fumus. f Catenul.ts 

autem fibi inuicem coherentes dicit 
catcnuLis duplicatas, quarum extre­
ma: partes lunguntur Ín te r re,ac fimul 
terminan tur . Pro, Sibimuicemcohá-

yewíeíjinHebr.eff-, J Í ^ ^ P M e í l ^ u a -
rum termini ínter íl1 iunguntur , lxx , 
xxTcí¡i¿íiuiy/.(íycc ty^ftimif} id e l l jCommi-
í ias in floribiis,id eft.quarum partes co 
pularentur inter fe extremitate qua-
dam in modtim floris í a í l a . Atoue ita 
eíTehec intelligenda ex eo viclemus, 
quod íl íimplex catenula effetjinvtra* 
que extremitate vncinuhabere opor-
tebat,vt cum Rationali ,& cum Su-
perhumerali iungerctur.Nuiic autem 
vnum tantum habet,qiioconneciatur 
fupcrhumcrale. Catenaf^aeáureas ( in -
qiijt ) iungens anuhs>qucc funt in margini* 
bus eim, ipfarum catenarum extrema, 
duohus copulahif yncitns m y troque latcre 
Superhumcrdlis. Brat igiturcatena noq 
íímplexjfed inferta.pcranulos Ratio-
nalisduplicabaturvrque ad fuperhu-
merale,&: ibí ambx etus extremitates 
vnctnoadnedebantur anulofiiperhii 
meral is .Pr¿etereaí i i l lud: Sibimuicein 
fo/'ícrfwícíjdiceretur propter partes ca 
Xcnx í íb í inuicem connexas,fatis i m -
proprié diftum eííctjnec enimpars ca 
tenacdiciturcatcnajícd multa: emspar 

Ctmmct tesllbiconiicxa:. í n Rationali eranc 
Kdtiortalií duodecim gcmmx quatuor ordinibus 

>tikí difpolita!. I n primo ordinc3íiu c,vtha 
Verf.iy b e tno í i r a rranslatio , In primo yerftiy 

(quod ordo ille vcrfus fcriptus yidca-
\.uv)crcit líipis Sardius} $• TopA^f/s , 
Smúrdgdus. Jn fecundo Carlnnculits}S.ap* 
phirus,Jafpis.J.n tertio Ligurias, Achates y 
AmethyjlmJn quiirto Chyl()íttm)Onychi'-. 
nm.Bcryllus. Inclufí, mqui tMoícSj 
ro erunt per ordañesfuosjiabebuntqúe nomi 
nafiliorum Jfrael, Duodecim nomim-
bus cxlabanrur, íinguli lapidesnomi-

6 nibus í ingulorum per duodecim t r i -
A n m R a - ^ l s - t N e c veróárbi t ror in his nomiui 
tionali eí- ^lló^u'flcP0fitl:in"1^onien^en^vtexI* 
fet nomen ^'mauit Abulen{is,rcdlocolofephpo 
•^f^. fitos eííc dúos eíus íílios Ephraim , & 

]Vlanafrcm,quosIacob adoprauit, &c 
ciiciyoluitfuos, Sí í ingul i fuá: tribus 
principes erantjtatamen vt Hphráim,, 
qui minor natu cra^ponaVu? ̂ t e Ma-
naírcm,quoniam alacob pra;latus cft 

Verf.xZ 
F e r f i y , 
Verf.zo 

m 
Ephraim maiori íratr^vCYidemus Ge-
nef. 4$ . CDatífó cíl quod íi ponebatur 
Leui,neceiTe erarprxceriri Ephraim, 
autManairem3atqueita non eííent i n 
lapidibus no mina duodecim tribuum, 
femperemmduodecim tribus intel l i 
gunturexclura tribu Leui . Qu.ire nec 
facerdos pro hac tribu oraret,nec eiu«> 
recordan videretur, quod illa ferré no 
poflet. Namtribus Leui non p re te r í 
ba tur je t iamí iponerenturduo fili; ía^ 
cob ,qaoniamip íe pontífex,& omnes 
racerdotes,ac miniíl-ri templi erant Ét 
tr ibu Leui , & eam reprefentabanc^a-
lefquefuturi erant, vt ipíi potius pro 
alijs orarent ,quám alijpro ipíls. Hoc 
lofephusíigniiíicauitjCum dixi t : His 
erant fculpta íii iorum lacobi nomina» 
quos tribuum autores habemus, & c , 
E t po ílea cap; i i .ait.-Pro Leu i autem al 
legit inter autores tribuum ManafTem 
íoíephi filium,& Ephremem pro l o í h 
pho.Hosenimlacobus inadoptionem 
á lofepho impetraueratjíicut íupra d i -
ximus^&c. Atque ideire o Ephraim,6c 
Manafles íílij etiam vocantur Iacob,6¿: 
Vtíilij í a c o b , aGceperunthercditatem 
quoniam iple láCob dixit Genef. 48: 
Ephraim,^ Manafres,íiGut Ruben,&: 
Simeon,reputabunturmihi.Reliquos 
autem:quos genucris , tüi erunt, Se n o 
mine fratrum fiiorum vocabuntur i a 
poííefsionibus fuis. Atque ídem eft 1 l i 
dicium de nominibus icriptis in4íi^-f 
bus lapidibus Superhumeralis. Hos aa 
tem lapides non cafu eííe poíitOs'íftRíí 
t ional i /ed myfterij caufa, dubium n o 
eñ tcum eninl dixiííet Domini is : Po-
nerquein eoquatuor ordines Japidú, 
nec Moíi optione laptdum dedic:í1ec 
IoCi,ied cercos lap ides íignauit, ce r tú -
que cuiqj iocum dedit.My fteriñ o m n í 
no illüd effe exiílimo q lod eíl:ni Apo 
cal.n.c.in duodecim Lipidibus pretio 
ÍÍ5,qui vrbis illius cnelelhs í unda raen -
ta elTed icun tur: E t fun da m en ta, i n qu i t , 
munciuitatisomnilapide pretiofo or 
nata. Fundamentum primümlafpis j 

8 fecúdum SapphyruSj&c.tVtergo ibi 
lapides poí in funt , quorum íinguli 
virtute , 8¿ pfcóprierare Tua íí i iguío-
rum ApoftolorU.m virrutesreferrent.*: 
ita híc lapides.funt e l e f t i , qui pa -
t^áreharum , auc po í l e ro rum íl * 
l ó rum vírrutiifUá ' í c fpohderen t » 

H 4 Q u o d 
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Qiiod 5̂  Hieronynms feníilTe vide-
^ tiir,cumair:Etfub hori im nominibus, 

& ípecie,virti i tum vel o rdo^e l diucr 
íltas indiCcimr. Atqne hoc mul tó m é -
lius cognofceretur, fi &c lapidutn vir -
tu t e inexadé tcneremus, & patriar-
charuíii mores,reíc]ue geftasfacraHi-
í loriaplcniüs docuiiíeti Conabimiir 
tamert onlnia expl icare, quantum lice 
bjtjeamáxime Ícquentes,qu2e de d ú o -
decimpatriaíchis ícripta fúnt Genef. 
4 9 . & Deut.^ 3. Nec vero nos mouerc 
d e b e t q u o d h í c fcf ipí i tThomas Caiew 
tanus; D e nominibus autem lapidum 
ne lis folicitus,quia perijífe aiunt apud 
Hebreos not i t iamnominum proprio 
rum lapidumjanimalmnljatque loco-
rum. Perijtfanéjredaptid recentioreá 
Hebreos, quare quaídeil l isfcribunt, 
autipíi,aut eorum f e ^ á t o r e s , conte-
mnenda funt,niíi vbi cú veteribus con 
fentiunt. A t nos eos fbquimur, apud 
q u o s h a r u m r e r ü m n o t í t i a non perie-
rat, fcd quid Hebraica nomina vale-
rent egregio nouerant: Ixx. interpre­
tes loquof ,8cIo íephum, Se Hierony-
mum. H i nobis ea i n Graeca verterut: 
Grxca autem quamvimhabeant, no-
biles feriptores Graeci, ac Lat im do-
cent. 

p f i n primo ordine primus eíl Sar-* 
Sardi/tf ¡ w 1 5 ? ^ ^ Sarda Plinio d i c i t u r l i b ^ ^ 
Rnbeni * eap.7.hictranslucet,& igníshabetfpe 

" ciem. C o n u e n i t h o c R ü b e n j q u i p n u s 
igne Ubidinis iñcenfiis ad patris concu 
feinAm acccrsiti& íicut Sardius translu 
^et , j íaeiusignispatf inotus f u i t . Ge-
iief .3^;AbijtRubcn8¿; dormimt cum 
^ a l a c o n c u b i n a p a t h s f ü i , qitod i l lum' 
mmiméla tu i t . ínteí-translücentes lá 
pídesnullus tardiusfuíFufo humorehe. 
betatufjquam Sardius, vt aitPliniusi. 
i ta Rubén tardiós,ac minüs quam rel i -
qui fratresrufFuroinuidiae humore he 
be.tatuseftjideftjfulgoferhfüum ami-
fit , cumdeoccideñdoIorephagebatur 
Genef.37.Reperiiinturefiam,vtidem. 
fcnbit,circa AEgyptum Sardij,qui bra 
dea áurea fnbljnuntur,taíemque híic 
Sardiuin fuiííe probabile eíl , cum cir-
eaiAEgy.ptum fíierint íilij Ifrael, quo 
tempore h2eCíiebánt.IgituiíR.uben9ta 
metfi in eo^quod fofisap.paíebatjpar-
ticeps parri cidij rlliiisryidcrettir, tame 
inferius braceas auraas habebat, quia 

caritatemin cordeferuabat,& lofeph 
incolumem feruare cupiebat,vt legi-
musGenef.^. 

10 f S e c u n d u s l a p i s e í l T o p a z i n s , (\m TopA^m 
viridisen:,& omnib* eius coloris gem Simeón. 
mis prxFertur autore Plinio lib.37.ca-
pitc.8. Signiñcat Simeonis prierentem 
animum,&: t imor inon cedcntcm,qui 
clim fratre Leu i íKiprüm fororisDins 
pluíimis interfeclis v/ndicauit Gene-
fis. 34. 

Teftius Smaragdus,qui máxime v i - Smardgdus 
rldis eft,6¿ oculorum aciem laflam r ¿ -
creat,& gratifsimi coloris efl:,ex Plin* 
libr.37.c^p.f. Si tertius patfiarcharum 
clTetLeuirfacerdotiüm, & doflrinam 
pofterorum eius ánimos Omnium re­
crean tem íignií ícaret . Sed quia non 

, euminhoClápide , red l u d a m p o í l t u m 
putamus,íígnificat eius fortitudinem, 
& regiampoteftate in hac tribu, quac 
femper vlque ad Chr i í lum quádam te 
nus ra t ioñe manílt , i n cjuám vniuer-
fus Ifrael oculós currí ls t i t iá conuertc 
bat,vtper eam afehoíiibus libéraretur. 
Et quia híclapis D i u i n s natura fimili-
tudinem habet in multis,vt diximus in 
cap .4 .ApocaÍ .num.ir .qu¿íernpérvi-
r e t ,& pulcherrimaeíijCum fummaqj 
voiuptate rp¿¿latur:fe(n:e t r ibu i tur lu-
dar̂ ex cuiustribunatus eíl Chriftus ve -
rusDeus^&chomofemperviüehs , 8c 
genus humanum a t e n í a donans liber-
tate. ' r L 

l í f i n fecundo ordine primus íapiscíi Cafbu*™~ 
Carbunculus:dequo Plin.Jib.37.ca.^. tus>Da»k 
deardentibusgemmis fermonem i n -
llituens ait: Príncipatum tenent Car-
bunculi afimilitudiné igniúm appelia 
ti,cum ipíi nonfcntiantignes,ob id a 
quibufdam ápyroti vocátl. Hic lapis 
tnbuitur Dan propter tribum eíus,cu-
ius magna fuit fortitüdo,qua: ad fimiíi 
tudiríemignis exufsit vrbemLais l u -
dic. 18 :Et maximepropter Samfoncm, 
quive lu t ign isquídam fu i t in Paladli-
nos. Dehacfbrtitudine feriptum eftj 
Deut.33:Dan cátuíus leonis. ' ; '' 1 .., A MÍ^V 

Secundus'íapis eí lSapphírus , qiu-E Sapphirm,. 
¿óéleílis colqris WMÁ e í í , ce rú lea , &: NtphthaU, 
aureis pim<ftrt colluceiis, ve ait P l in . l i ­
bro.37.cap.9. Indicatcocleftes mores 
l ionnullorum Apoftolorum, qui fue-
runt ex tribu Ñephthal i , vt eíl in P f \ l - ' 
1110.̂ 7: Príncipes luda duces eorum, 

i i ^ «üJ£A*iq ffcDxiíi; - principes 
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principes Z a b u l ó n ^ Se principes Ne-
phthali. Aurea pun í la Sapphiníignifi -
canc verba Apoftoiofüm de Diuinis 
my llerijs.Genef.49.feriptum eíl: Ne-
phthali ceruus emiiTusj& dans eloquia 

x i pulchritudinis. f ApOílol ienim,qua-
íi cerui'emifsi a Chr i í lo ,ve loc i t e rper 
orbem terraí difeurrerunt emittentes 
pulcherrima,ac íaluberrmia eloquia. 

Jafpis, Tertius eíl lafpis,pulcherrima gem-
Gad, ma,virens,&: translucens, Se magnx 

iirmitatis.Legc Plin,lib<37.cap.8.In-
dicat magnam, Se manifeíla ómnibus 
fortitudinem tribus Gad,& fanílitate 
ipí iuspatriarchíE .Deut .^: Benediíílus 
inlatitudine Gad,quaíi leo requicuit, 
cepitqne brachium,& verticem,&cc. 

I n tertio ordine primus eílLigurius^ 
ttgurtus, pro qL10 Gríece legicur X/>I/̂ OÍV Quare 
^jer* maléin quiburdam codicibus Latinis, 

Se apud quofdá feriptores legitur L y n 
curium. í n quo etiam lapfus eíl Sigif-
mundus GeleniusTquiin translatione 
lofephi vertit Lynciir ium,cum in Gvx 
coñzriyv(}'&,Se in vereri Ruffini trásla 
tione, Ligunus. Etemm Lyncurium 
non eí^ geulma, fedquod Latiné dic i -
mus Succinum,aut e le£l rum,quod,vt 

13 nomé indicat,exvrinalyneis fit. f D e 
quo Plinius refellens eorum fenten-
tia,qui gemmameíTecredideruntjhasc 
fcriplitlib.37.cap.3:DeLyncurio p r ó ­
ximo dici cogit autorum pertinacia. 
Quippe,etiamfinon e le í l rum id eíletj 
genimam eííe coiuendunt. • Fieriau­
tem ex vrina quidem lyncisjfed ege-
flam térra pfotinus beília operiente 
eam, quoniam inu idea thominú vfuié 
Efleautem,qualenlin igncis fuccinis, 
coloreni,rcalpique. Ego falfüm id to-
tum arbitroisncc viíam in xuo no í l ro 
geniniam vllam ea appellatione, & c . 
Ego í i t negcn ima lyncu r ium,y t Theo 
phraílus m libro deLapidibus., Se alij, 
quorum meminii: Plinius, volueruntj 
an non íir,hoc quidem in loco non ad-
modumeontenderim, quamuis í i ex 
lyncis vrina iuccinum fit, quomodo 
gemma fieripofsit,nonvideo.:HoG di 
co ,gemmáex vrina lyrtcis adeó pre-
tiofam fíeri,vt inter pulcherrimas geni 
masRationalisponeretur, nor ie í íead 

14 modum probabile. f H ó c etiám,íiue 
lyncurium gemma íit,fiue n o n í i t , n i -
n i l adnos p.ertinere,quoniam h^c ly r i 

m 

curium Graiccdicitur,lxx.auternJ& l o 
fephus non tvyk^tov fcripferunt, fed 
hic i l l i , x^yp/íJi', quodnihil ad 
lyncur ium. Ex quo ín te l l ig imuscur 
Hie rohymüs dixerit: Satifqüe miror 
Ctir hyacinthus pretioíifsimus íapis i n 
hortim numero non ponatunñi í i for­
te ipfe eíl alio nomine lyncurius^Scm 
tans eos,qüi de lapidum fcripfere natu 
ris,atque gémfriarun1 , lyncunum inuc 
ñ i re non potuijScc.Ybi v t roqueinlo-
co non Lyncurium,fedm primo L i g u 
rius,in alterol.igurium l e g e h d u m e í l , 
in quo lapíi funt Erafmus,& Marianus 
Vi^or ius in fcholijs Hieronymi . Et-
enim lyncurium niultis in locis inue-
mrepotuit H i e r o n y m ü s apud huiuf-
modifcriptores,ciim Plinius affirmet 

.fe eorum pertinacia Cogi ad agendum 
delyncurio. f M i h i fufpicio e í l l igu-

^ rium genus eííe carbunculi,cuius me-
mini t Plinius libro.37.ca.7.hisverbis: 
Eíl (Se Anthracitis appellata, i n Thef-
protiafofsilis^arbonibus'íimilis. Fal-í 
funiíarbitror quod 8c i n Liguria nafci 
tradiderunt ,ni í i forte tune nafceba-
tur .Eí íe ini js Se pTxcinttx candida ve 
na traduntur. Harum igneus color, v t 
fuperiorum eí l í pectüiare quiddam, 
quodia(flat3einignem,velut mor tux, 
e^xtingu u tur, contra aqüis perfufae ex-
ard;eícíít,&c. Forte h í scgemma,quam 
pníci autores in Liguria nafci t raá ide-
runt,inde etiam apudve te resd i í l a e í l , 
*lt»pcs, aut Ligtir ium, nam Y pro,V,po 
n i , 8 í inVpafsim verti videbunt qui 
obferuauerint .Gonueni tÁfer propter 
eius caritatem,8¿: copiamfpiri tualiüm 
bonorum in terr^ bonis indicatam.Ge 
ncf.41. rAfer pinguis pañis eius,&: prs 
bebic delicias regibus.Deut.33: B e n c -
didus-in filijs Afer,íit placens fratribus 
fuis,8¿; tingatinoleopedemfuum^&cCi 
Afcenforcoeli auxüiátor tuüs . 

ló' fSecundi slapíseíl Achates.Pliniusli- Achates 
bro.37.cap.10 .-Achates i n magna fuit Ijfachar 
antontate, nunc in nui l a eft : repertá 
p r imúm in Sicilia iuxta fluuium eiuf-
demnominis ,po í leap lur imis loc is , ex 
cedensamplitudáne,numerofaYarieta 
tibusdiuerlis mutantibus Cognomina 
einsj&c.Ifidoruslibro. » 6. É tym.ca -
pi teüo .addi t : Eíl autemnigrahaberis 
in medio circuios nigros; Se albos,iun 
¿los,6c variatoSj Scc. Tr ibu i tu r l i l a -

H y Char 
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charpropter varietacem virtutum y & 
prop^rfancricatem tribus eius, quae 
cum e í íet in tenebris,id eft, inter pcc-
catores^candorem nonami í i r ,& pec-
c ato res ad iufbitiam vocauit. Deu t . ^ : 
Et Zabulón ainLxtare Zabu lón in exi 
tu t u o ^ LTacharin tabcrnaculis tuis. 
Popuiosvocabuntadmontem^biim-
molabuntviíl imasiufti t i íejid eft,Tan 

pietatis erunt,vtad templum vocet 
alios,& vklimas Deo gratifsimas i m -
mqlent. 

l7 fTertiuslapis efl: Amethyflus,quíe 
^ w e í ^ / í * advinirubn colorem acCedens tan~ 
^abnlon. dem inyiolaceum.definit,ex Plin. l i ­

bro.3 7. cap. 9. Sigmíicat cantatem,&: 
mores cceleftes Zabulo,8c tribus eius, 
dequadictumeft, quod modo retuli-
nms: Populos vocabunt admontem, 
ibi immolabuntv i íHmas iuílitiae.Prse 
fertim cum & exhac tribu qu idáapo-
ííóli fuerint,vt ex Pfalm.^y. in tc l l ig i -
mus:Principes luda duces eorum^prin 

, _ . cipes Zabulo,&principes Nephchali. 
Chryjoítth i n quarto ordine primus lapis efl: 
Lpram Chryfolithus,quae áureo colore tranf-

lucet,Yt aitPlin.lib.37.cap.9. í íue v t 
Ifidorus fcribit l ib. 16.Etym.cap. 14.au 
roíimilis eíl cum marinicoloris í imi-
litudine. Datur Ephraim propter r@-
giampoteftatem,quam eius tribus ha 
buit inIeroboham,& eius pofleri57& 
quód quaíi mare multiplicatus ísdi Ita 
de eodixitIacobGenef .48 :Et femen 
illius crefcet ingentes. 

•\ ^ tSecunduseftOnychinus.Onyx^ 
O ^ f ^ W . ^ e l a p i s Onychinus,ab humani vnguis 
•^^^iT^» í imih tudinecarn i impoí i t i á \ í \us e i l , 

autorePliniolib .37.cap.6 .Candorem 
virtutum íignificat,qui fuit in lofeph 
patre ManalTe,&. in ipíb Manafre,cum 
caritate coni unci:um,8¿: cum humani-
.catc. . ; • • . • < • • 

'BeryUus Vkimus omnium lapis eft Beryllns 
Vemamhi, viridis gemma.qux fexangula forma 

politiir ,quoniam hebefcit, ni color 
; eius üirdus repercufiu anguiorum ex-
citetur. Ex Pimío libroeodemjCap.s5. 
Conuenit Beniamin, qui pe r fe íbone 

.virtutum ,qux fcnario numero deíi-
gnatur .á Deo expolicus eft ,& mirum 

-folgorem emiíit. Sed máxime i lh t n -
buirurpropterapoíl:olumPau}um ,qui 
fint ex eius tribu.Deut.55 : Et Bema-
m m ait:Amaiírifsimus Domin i . habí-

1 

tabitconfidenterin eo:quaí i in tha ld-
motota dicmorabitur, & inter hume 
ros illius requiefcet.Hoc ef ldn eo D o 
minus confidenterhabitabit, quaíi i n 
thalamofuo, & inter humeros eius, 
hoc ell:,Onus eius erit , ipfum folum 
portabitBeniamin,necalijfefubijciet, 

D E D O C T R I N A , E T 
veritate,quíe crant in Rationali . 

C ^ P . X I I . 

V P E R E S T c t i amnum 
Rationali aliquid,&:quidein 
magnum, & valde difíicile 
explicatu,d"e quoait^Domi 

niis:Po«eí autem in Rationali iudicij Do~ JSérfao» 
ttYmam3& Veritatem>quit eruntin pettore 
libaron guando mgredietur coram D o w -
n o ^ gejlahit iudicium filiorum Jfrael m 
petforefuo , in conípeftu Dominifemper, 
VbihabcmusDofiFmrf;», i n Hebraco 
eft C D n ^ N }id eft,lumina,íiué i l l u m i -
nationes,quod eft, Do¿ l r inam valde 
illuminante,lxx. TZW Júiwcrir, i d eft,ma 
nifeftationé,ideó Hieronymus vert i t , 
DotfrinaM.Vw Veritatem^ eft C D ^ D r i j 
id eft,perfe£Hones. Inquo eftdifi ici- Quidjint 
l i s ,& permolefta quíeftio , vbmam, F ' r i m , & 
& quomodofuer in t inRat iana l i , í iue Thammim, 
V r i m ^ T h u m m i m ^ u e D o í f l r i n a , Se 
Veritas: vtrum aliquidinil lo poí i tum 
fuentjquodhaec dúo l igni í icare t , an 
potius Hebraicis literis feriptum flie-
r i t , V n m , & Thu m m i m. Si feriptu m di 
cas,quomodo hoc Scriprura tacuic? 
Quomodo in tam exiguo í])acio,quód 
vix duodecim lapidibusfatis fuiíTe v i -
debatur ,tot litera: feribi potuerunr?Si 
aliquid poí i tum eft h x c dúo íignifi-
cans,qüo'dnam il lud eft,8¿ vbi poíitú? 
S ineu t rüm dicas, quomodo fuerunc 
inRationali Doctrina,&: ventas? 

fCaietanus dehoc ita CcripíiciQuid 
intelligatur nominibus Vr i in , &'Thuin 
mim,null»us(quantum nouimus)hac>e 
'mis explicauit.Diuerfi diuería dícunt, 
neccerti aliquidhabetur,&c. R .Da-
uid in l ibroRadicum ait: Non eft ma* 
mfeftumapudnos quidhaícíignificct, 
& c . Atque vt res crat obfeura, muirá 
de ca,ac mira diéla funt. Auguílinus 
Quxf t . i ^ . inExod .a i t : Qmd fibihoc 

velit . 
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velitjVelin qiialíre,vel metallo pone-
re tur fuperRat ioná le Demonf t r á t io , 4-
&Veritas,(quoniaintaliadicitfieri i n 
veí le íacerdotis,qu? corporaliter fiííc) 
inueniré difficile eít. Fabulantiir u n i é 
quidanilapideni fuiíre,cuius color, í i -
uc ad diuerfi,íi(-ie ad profpera mutare-
tur,quancÍo faceraos intrabat i n San-
¿ta.jécc. R .Sa lomón Scripturam dicit 
fuilíe nómin i sDé i ,quam pdnebantin 
tra dúos pannos í^adonális , per quaní 
Deus lucere faciebat, & perficiebat . 
yerba fuá. Cuius fentent iani lá t iüsre-
tul i t Vatablus,& fecutuseít Auguft i-
nus Eugubinus i n Artnotationibus i n 

3 Pentateuchum. ' -f Alíf dicunc fuiíTe 
quxdam mult ipl ici figura diflinda, & 
clara,ac lucida,fpeculique inflar terfa, 
qu.'E latebant ínter dúos patínos Ratio-
nal í s : aljj laminas quafdamfuiíTe. H u 
go S. Viílorís in Annota t ídn ibus ín 
Exodum affirmathxc n o m m a H e b r e á 
fcripta fuiíTe ín textura ípfius Rationa-
lis,quod Auguílirto ín eadem quáeílio' 
ne mínimedifplícuit.Tmmó ScPhilo-
nís eadem fine dubío fententía eftj 
qu i l í b ro^ .de Vi taMof isa i t : rvJí \ó~ 
yicvríTgxyavcr, /izzXíivxfliTtaKfyajer^oaJ«-
yíl ficiffiSjiva { fuá¿p iras (xyak/itctTOlpogHyifvX» 

Hoc eft. Rationaleau 
tem quadrangulum dúplex faiflum eft, 
tamquam baíis , v t duas vírtutes depi­
l a s í e r a t , Manífef ta t íonc, Se Verí ta-
tem. E t l íb . z .deMonarch ia : i-alJítrov 
Tíoyila /ITJCC vtpcccrftaTcc ttcirciTrciiij'fou, zrpo-' 

Hoc eft,In Ratíonalí aute duas textu­
ras variauit^appellás hác quidé Manife 
fí:atíone,íílairi autem Ven tá t em. Grad­
ea retuli,quoniam Latina nofatis apté 
verfafunt.F.Hieronymus ab Óleaftro 
i n Commétari js huius cápítis affirmac 
lapides pretíofosíl losdici V r i m , quia 
i:Li!gebant,& fplendorem,' ac líícem 
emi ttebant,Thum m i m vero, i d e ft, c o 
plctíones^feuperfeftíonesjfcilícetjla-
jpídum, aut completos,&perfe(n:oJs la-
pides^quoníam Exod.2 vbí nos habe-
inus:Etgemmas ad ornatum Ephod,ac 
Rationale,in Hebreo eft:Lapidcs ple-
nítudinum,feu completíonis^quod co 
plérent Ra t íona le . A t , prxterquam 
quod eius ínterpretat io a veterum fen 
fu abhorret: fi í taresfehaberet , cur 
poftquam lapides uifsít Dominus po-

n i , i t e rúdica t :Etpon3sVnm,S¿Thimi-
raimin R.ationali?&c. t ^ i h í p r o b a -
bi l i fs imumommum vídetur V r í m , Se Q ^ ¡ ¿ ( ¡ tye 
Thum minl eííe duddecím illos lapides r¿ l / 'nmi& 
Rationalís mfcríptoísnominíbus dud- Thimnim, 
decím patriarcharú, quatenusper eds 
Deus Futura folebat pr^nantiare,8¿ re 
fpondere de agendis.Hocautemex eo 
intciügítur, quod Exdd.39.vbi Scríptu 
ramarrat Faíílum e í íe ín veftibus quid-
quid Dominus pr^ceperat Mofijníhil 
que praetermitti folet , n ih i l de Vr ím , 
& Thummim fcriptrieft,quia idípfuin 
e ran t ,quod 'duodec ím lapides. Dein-. 
d e l o í e p h u s c u n i de Ratíonalí ageret, 
n ih i l de íllís dixit. Capite tanien feqúé 
t i quiddam fe oiiiifilTe dicit i n véftíbus 
ficerdotalibuSjquod o m í t t e n d u m no 
fuit,nempe perhos duodecim lapides 
futura fuiíTe prascogriitarex quo fine du 
bío intelligitur Vr i r r i , & T i i u m m i m 
fuilTe lapides íl lds,quatenus ex eísfum 
r$ cognofcebantur. IndeLyrariils ex-
poni t : Pomsautemin KctÚQnaliDoiiñ-
'«ííw,¿r'^rmV4íew,ideft,lapídes,perqud 
rum fulgoreni maníFeftabítur facerdd 

•t iDiuinum beneplácítum:&: hocfecñ 
'jdumlofephumj&c. Eadem caufaHíe 
rohymus,cum de ceteris ageret dilí-
^enter ,níhil de hís dixit,fed poftea niy 
ítícéexpofiiitqüídeiTet Dof t r i r ia , Se 
Veriras,níhil tamen explícans edruni > 
quíequa:rebamus. " fSedmel iús ín te l -

^ ligeturex collat íone íocorum Scríptu 
ríe,in quibus IIJEC nomina reperiuntur. 
Numero. 27. iubetuV.Idfue fuecelTor 
Mofisfif t icoram Eleazaro facerdote, 
. & orriní mul t í tudine . Deinde fequi-
tur: Pro hoc,fi quid agendumí erít3Elea 
zar facerdds confulet Ddniinumivide 
lice't, vt refpdnfo Domírí i cognofea-
tur agendumne illud fitían omi t ten-
diim,fícut ftatimatt: A d verbum eius 
ingredietur,&: egredietur ipfe, & oes 
filij Ifrael cum eo,íd eft,ex eius preferí 
ptofacíent omnia.Proquo eft ín H e ­
breo adverbumiEtinterrogauitilliCid 
eft,pro i l lo j in ' iudic íoVrim.Quod eft, 
cüm aliquid erít agendum,pontiFex co 
fulet Dominum perVr ím, idef t ,per la 
pidesRatíonalis.Chald.-Eus: Vtconfu-
lat pro eo ín íudicio Illüininationís co-
ram D o m i n o . Ita enim pontífices D o 
mínum confulebailt pro regibusy& du 
cíbus fuis. Inde Achímelecl i ,cum ob-

íurgaretur 
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iiir;?;areti'.r a Sanie rege quodpró D a -
uidc t o n í uiui l íetDoniinum. í . í ieg. 2 2. 
ai't: Num hodie carpí pro eo confule-

^ r e D o m m u m ? f Ftcap .zv .Quodcum 
. Dauid relci l íet ,quia prcpararet ci Saúl 

claramalui"i"i,uixitad Abiathar ílicer-
dorem: Applica Ephod. Et ait Dauid: 
Si tradcfmc v i r i Ce i le in mauus eins? 
¿< íi defcedet Saúl, í icutaudiuit ieruus 
tuus? Domine Deuslfrael indica fer-
uo cuo.Étair Dominus :Defcédc t .Di -
.xirque Dauid-.S: cradent me y i n Cei-
lx}ik yirosAyui iuní mecurn, in maniis 
S aui ? E t d ix i c D o m i nus: Trade n t. E t ca 
pite.^orEtaitad Abiacharíaccrdotem.-
Applica ad me Ephod. Ec applicauit 
'AbiatharEphodad Dauid , & confu-
huc Dauid Dominum d icens : Perfe-
quarlatrunculoshos, & comprehen-
dam eos,an non 3 Dixitque ei D o m i -
nus: Pcrfequere, abíque dubio emm 
comprehendes eos,& excuties eis prc 
damv Hoc autem de Ephod di¿him ^f-
fe propter Rationale , quod erat ift 

,Ephod, eertum eíl ex ali/s Scripture 
locis^uReg.28: Confuluitque Domr-
n u m , & nonre ípond i t ei , ñeque pet 
fomjiia,nGqueper lacerdotes, neqiie 

-per prophctas.fVbi nos habemus,Per 
Sacerdotes,inI-Icbreo tíl^iB2ZD1^stt^> 

id eíl, ñeque per Vrimdxx.eV roí? JI&JÁ, 
id e{l,in maniFeítiSjíiuc in manifeRa-
tionibus,yt interpretan folet Hiero- . 
nymus. EtHefdrae.2: H i queí ierunt 
Scripturani gencalogiefue,&: non 111 
nenerunt,&: eiefti funt defacerdotio. 
Er dixit Atherfita eis,yt non comede-
rent de Sánelo fan<ftorum, doñee fur-
geret facerdos d o í l u s , atq; perfe¿fus. 
EademyerbafumNehemie.7:Donec 

8 flaretfacerdosdoftus,& eruditus.t ln 

S¿ Thnmmim tniyiro Sanélo tuo;^:c. 
>. ixxfDateLeui manifeüatiooes e:;irs;Be 

veritaté eius, /'v'Kavs ¿vj¿é Eíinc T^eu.g. 
non commemorantur gemnir Ratio-
nal is ,{edVnm,&Thummim:EtdeíKÜ 
per Humeraleimpofuit, q u o d a í l n n -
gens cinguloaptauitRationali.in quo: 
erar D o drina, &: Veri tas. Q u om b dd 
autem h oc Deus faceret, íofephus i n -
dicat.3. Antiq.cap.p.Vbi, cum de dua-
bus gemmis,que erant m Ephod, loca 
tus e l íe t , earumque eam, que erat (3 
dextro humero,magnum fulgorém fo 
litara fuilíeemittere,dixiiret, quoties 
D e u s p 1 a c a r e t u r fa c r i h c i j s, h x c í u b i j -
cit: Sedmirabilíus eft, quod nunc d i -
íturus fwm. Per duodecim ^emmas, 
quas in pe í to re pontifex iníutas Efleni 
gefí:at,in bello yi í lor iam pronuntiare 

9 Deus folebat. f Nam prms quam exer 
citus fe moueret, tantas fulgor ex eis 
emicabat3vt tot i populo facile innote-
fceret adeífe Deum,opemque,& auxt 
-liura fuuminuocantibits elle allaturú, 
QuapropterGreci , qiu a noflrra r e l i -
gione non abhorrent, cum hoc mira-
culum pro compertifsimo habcantjita 
vt negarinonpofsit, Eííena yocanr, 
A ^ f , hoceftOraculum. Deíi)t tara 
Eííen,quam Sardonyx fulgorem emit-
tere annis duecntis ante quam hec co-
mentaremur,irato DeO propter lega 
fuarumpreuancationem. Hec Iofe­
phus.que ego vera efle cenfeo,fed pu­
to e t i am, immópro certohabeo, non 
hoc tantum modo Deum reípondil le, 
fedillo quoque,quiin verbisl ibripn-
mi Rcgum indicatur, id c í l , loquente 
faccrdote,& fingula explicante,qui ta 
men íacerdbs ad prefentiamRationa-
l i s ,& facrarum gemmaruni ípir i tum 

Hebreo eft: D o ñ e e ftet facerdos, 10 prophetieaccipiebat. t ^ o c c x e ^ i n 
d D ^ í D ^ CDn^Nh^ ideft ,adVnm, telligitur,quod5vtiam diximus. t. Re-
&; ad Thummim. Ixx. 7̂ 1 ipar/^o-^^á 
To/ffT^fíoíí, ideft , i l luminantibus, & 
perfe<ít!s,quodidem eft. í n pofteriori 
autem 1OCO:VÍ)JÍ̂ ÍOT/Ĉ OÍÍ3̂ I rn¡stt\tiu~ 
re£n,id eft,diuminationibus, &c perfe-
clionibus, fine ad i l íuminatíones, & 
perfeíl . iones.Hinc fumma pontificis 
dignitas iadicai:ur,cumilhdari dicun-
t u r V r i : n , & Thummim,vt ÜCIKC.^. 
Leui quoc]ucaiu:Perfe¿tiotua,&: do-

1 ¿trina tua viro Sanfto mo, quem pro-
baíli in t en t a t i one . í nHeb . eft: V r i m , 

gum.28.1egimus: Confuluitque D o -
minum,& nonre ípond i t ei nequeper 
fomnia,nequeperfacer'iotes, & m 
Hebreo eft: Nequeper Vrím. Iraqiie 
Hiei'onymus idem eífefeníitreíbon^ 
dereperVrim3&: refpondereper fum-
mumfacerdotem. Deindccap.12. ybi 
pontifexait: Num hodie coepi pro eo 
confulere Dominara: fatis indicar fe, 
& tunc ,& anteafepeDauidi refpon-
difle quid Deus veí le t . Sed íllud eft 
manjfeftifsimum Numer. 27:1^0 hoc» 

fl quid 
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fiquidagendum erit,Bleazarfacerdos 
coníulet Dominum. A d verbum eius, 
id Gft,Eleazar,egrcdietur,&: ingcedie-
turipie, & o m nes SM Ifraal cum eo. 
p e i n d e eumDonimasFerpondcredi 
caturi i l í ingulis ,voce aliqua hoc ficri 
oporcuit,na(Ti fulgor gemmarum cot, 
t á m q u e mt-fluta declarar.e non pote-
rat. Cuíus.ergo cavox eíTütyniíifaCíírt 
dotis? Nec putandum'Aft.fernpcr ícá 
D o m i n u m refpondiire Í nam ceteris 
poOea regibus non legrmus .refpont 
diíTcper Vrim/edperprophetas , re-
.pondebat tamcn aliquoties . prionbus 
illistemporibus^cumppuserat, vt fa-
cerdotalem dignitatem: commendar 
re t. A t legi mus.4.Reg. 2 x .ipfum H e l -
ciam pontiiicem m i í r u m e l í e a d c o n f u 

i i . lendum Holdam prophetiíTam. - f Sed 1 
íi verum eíl:,quód diximus; quomodo 
il lud inrerpretabimur : Pones autem 
m Kationdli iuÁicij Dotfrmam 3 P^eri-
tatem , <\HiS erunt m peffore Abaron, 
quando ingredietur corari Domino ? 
Hoc enim d idum eíl po í lquam duo-
decimgerr imásponí luCsit Dominus 
inKat ional i : quare aliquid diucr íum 
abiliis videtiir,pr^fertimcum dicaciiF.* 
Pones autem in Rationali 3 & € . narn 
iuxta UL quod nos dicimus, nihi l pofb 
geminas ponitur. ReTpondeo prius 
D o m i n u m iufsifle v t duodecim1 gem-
m x i n Rationali collocáretur cum no 
minibus Patriarcharumideinde multis 
interpoíitis id repetir, non fine caufa, 
fed vt oí ler ídatquam virtutem ineíTe, 
voluer i t in gemmis iílis,& nominib9. 
A c íidiceret: íufsi vt gcmmas cum no 
minibús porísresjñííc iubeo,vt in eo-
dem Rat ional íponás Vnm,&: TJium-
mim, Hoc eft, vt praediftiones rercim 
flitnrarumex eo petáSjSc lapides poní 
fcias,vtper IÍIDS vos futura, & agenda 
doceám quoties oportebit, Prius vt la 
jaldes tantum poni iuísi, nunc iubco' 
poni tamquamVrim, 8c Thummim, 
Koc eft tamquam oracula, Se íigna Ri-
turorum. Hxc portct Abaron quando' 
ingredieturcoram Domino , vt memi 
nerit fe ea cío.cere populum deberé , 
qux á D o m i n o icceperit,non quâ  ipfe 
per fecogitauent. 

** ' t E x diftis intelligere iam licet cur 
gemina nominibus inferiptx dican-
tur Vrimj&: Thummim. V r i m quidem 

manifeftéad prfdiíf t ionemEiturorum 
pertinent , ideoque. ixx. verterunt, . 
Jv'Kujiiy id eíljmaaifeftatiOí&CfíúT/s^oi, 
id en:?ilÍuminatiories,quod etiá A q u i -
\x placuit j H ie ronymus , Doctrina, 
quícilluminatio eft. T h u m m i m vero 
proprie íignificat perfe6Hones.lxx.ver 
tunt ¿Xvktct, i4ell,veritas,quos .Hie-
rQnymuslecutus eíl^vt intelligeretur 
Deum ncmjneiTTifallereyelíe/ed quid 
quideius íacerdos pr^dicebat, valdj 
perfecium eiTejideít^alde verum,ne-
ouequid quamfalíi habere ádmif tum, 
íicut rerponía,qLix ^ b á n t oracula g é -
tü ium. Itayidetur intéllexifle Hiero^ 
nymus, acque ideircó Hefdr3e.2.& Nc 
hemias.y.vbi in,Hebreo efl: D o ñ e e 
ílaret íacerdosad Y r i m ^ í h u m m i m , 
ipfe ver tit inpr ipr i loco: D o ñ e e fur-
gerct facerdos doclus, atq; perfedus, 
i n p o í l e n o r i : D o ñ e e ftaret facerdos 
do<ítus,5¿: eruditus. Htfceft, facerdos 
do£lus,quifLitura á Deo didiciíTet, 8c 
perfedlusjquiperfefte , & fine admi-
ftionefalfienuntiaret Q U X ácceperat . 
.Siue eruditus,qui nonfaí leretur ini js» 

. qux Deus docuerat, nec faifa diceret 
* pro veris. t í n ^ e Hieronymus dixít: 

Porro quod dicitur i n ipfo Rationali,' 
/H\oyts QfíQ,&c ¿Xn'kia, ideft,manife-
fl:atio,atque doí l r ina , vel ver i tás , hoc 
ipfumfignificat , quod nüriqüám i n 
Deirat ione mendaciumfit , fice. Et 
moraliter exponit i n hac ipfa ep i í lo -
la .rzy.adFabioíam, Se i n i l lud H o f . j : 
Quia dies multos fedebunt, &:c. ve 
ho folum facerdos í ídem rcélam feiat, 
f e d & , q u o d ñ ó ü e r i t ,pofsit alios do-
cerc. Éodem feré modo interpreramr 
Doclnnam , & Ventatem Origencs 
Homi l . ( ) . inLeu i t .& vterque defuir.-
pfit e x P h i í o n e l i b í o ^ . d e V i t a Mofis. 

ExdiéVis é t i amin te l l igemuscur d i - ¿¿dónale 
«flumíit Rationaleiudicij. Rationale 
quidem curdicatur,Iofephus expone-
re videtur i n i j s , quar retulimus ex.3. 
Antiquit.cap.9. CVuapropter ^nqui r , 
Grxci ,qui ánof t ra re í ig ione non ab-
horrent ,c i ím hoc miratulum pro com 
pertifsimohabeant, ita vt negari non 
pofsi t , ElTena vocant "Keyiov, hoc eí l , 
Oracuíu'm. Verüní pauló liberior cíi 
haec tran'slatiOjinGwrco enim non eít 
iljainterpretatio: KÍoc eft Oracul;!m, 
íed Sigifmúdus Gelenius addidii: quod 

Gr¿eco 

ynde diftut 
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Gr^co nominc^/y/rr, íignificari cxiíli 16 ris. t Philo vero I f l : Pr^terca in pe 
14 mauir .f C o n t r a K u r ñ n u s adiecit:Hoc 

ef!,Ra:iona]e.Grísea ira habent : Ŝ jéy 
jE,NK«j'lf ¿/ T* ¡¡/¿tTtfecTifííúVTít ¿9 ,̂ Áiari 

^cytcvnaXsci, Quoditaad verbum ver-
t i tur : VndeGra^ci, cjui quidem no-
flras veneramur confueíiidines, pro-
pterea quod nihi l hiscontradicipofsir, 
f í íenem logi on vo catít i & c. XÍ 7; a ti -
te nv G r.rci s d 1 ci t ur (Jnid é mOracu 1 ti fíi ̂  
ar nori vnde refponñi per-üntur , ' Ted' 
ipfaDeí rerponfa5quodin hüAc'loéüni 
Tionconuenit. M tamén' qüod opci* 
meco í iuen ia t . Gr.rci xc /̂if? appelí^Rt 
•co.squi iurunipr^dicíi t jyt Plucarchus 
m Syil-i: Tijfrvur ^¡VpjiMjíi t¡üif¿$&m 
iXTTfrrJ.rívrc aTrjfu/ua'hir'to rífctS , fd eíí:, 

'TyiTcnoruwi vates miii:.uione'm OTKB-
debnnr Cgnifícare prodigium iuud. 
QuareRa t iona levocabáh t xéyu^ iLCfi 
'dicerent f l i t idicl im, aut futura praedi* 
Vcns. Fadem cauíadiiftum arbitror Ra 
tionale. quodeum per i l lud re íponla 
d e futirrí s re dd ercn tur,n on res nn e' ra 
tioncJed ratione,6v inte'lligentia pr JÊ -

15 ditavideretur. f Inuenio etiam ínter 
diifnícriptum,Xí;>í<V^ apud.lxx.in eo-
demcap.28.Exodi, & apud Philonem 
inlocisindicatis>& apud 'Hieronymí í 
in cap.!?.Hoíce,&i apud alios autores, '7 
& idcjuoquenomenaptumeft^gni-

^cat'enimlocum,vbiconYeniunt con 
ililentes:fed meliúsfcribitur x^V'^-R* 
tionaíeiudicijfdicitur , quia per i l lud 
Dcus docebat quid faciendum eflet. 

íudicium. í ud í c iumen im dici fole t in Scriptura 
idjquod quifque faceré debet, vt Pfal-
mo. 36: Os iuíh meditabitur fapientiá, 
&c imgua eius loqueturiudicium.Pro-
iierb.zi.-Gaudiumiufto eft facera iudi-
c ium,& iuftitiam, 

Aüegorica %at¡omIis fign'íficat'w* 

"PN É AlIsgoricaRationalisíignifica 
^ tionc hax ícr ib i t lorcphus: Ellcn 
quoque in eius medio eft infertus^hoc 
eíí:,in medio Superhumeralisjnon ali-
terquam térra médium mundi lócum 
obtinet. Gemmarum etiam duodena-
rium-í iueadmenresretuler is , í iue ad 
parem partium numerum eius circulí, 

ftore duodecim gema: difcolorés^er-
na: dif lr ibut^ inquatuorordines3quid 
aliudíígnifícant^quam ipíum íígnire-
rum circulum? Nam & íiic in quatuof 
parres c ternis fignis contantes d iu i -
dkur , atque itahoras anmcfíici t , 'ver , 
«í la tem,ai i tumnumjhiera«m. S¿c. Ee 
mox aitvarietatem coloru-m-in gem-
misideo poíítam e í íe , quod^circuli íi* 
gna fuum quodque cólorem ^iBciatín 
terris,aquaj&; aere,& horum acciden 
tibiiSjatque etiam in aniniáliúm,, f l i r -
piumque generibus omnibus.Idem ait 
í íb ro . i ,de Monarchi a. Addi t etiam i n 
pnori loco,hoeeí},libro .3 .de V i t a M o 
lisíCViiod autem Rationale duplicalüí, 
caufam habet hanc. Dúplex eíl fátio, 
altera in round o,qu2e d i incó tpofea - ' 
rum idearum ratio: altera in h o m i n é . 
I n homine etiam dúplex c í^altet'a i n ­
terna, altera externa hui-us interprcs, 
quíedic i turorat io . QLadr^ngiíiíi cft 
Rari on alé,qu ia oporte t rati on em ,lítT 3 
naturar, ñue hominis, inconcuil'ani el> 
fe^c folidam. 
r<íi-": .'''.o b!?:r»i'.. . i tj ri{j i i f i^íú 

^ t m á l h Moraíis firm/icath. ' 

•np Ropologiam eiurJc explanar Gre-
X gori. inu.partePailoraliscur.r, ca 

pite.^.S: l ibro. í .epin: . i4 . his ver-
b i s :HincDiu ináVoce pr^c i r i tu r , v t 
i n Abaron peélore Rationale luáicij 
vittis Iigantibusimpriinatur,quatcnus 
facerdotalecornequaquamcugitatio-
nesfluxxporsideant,fed ratio fola con 
/Iringat, neindiferetum cjuid^elinu-
tflecogitet,quiadexempfumali;s con 
íiitut us ex grauitace vitacleinper debet 
oftendere quantam i n perore ratio-
nemportef. Inquo etiam Raiionali v i 
giJanter adiungitur^t duodecim no-
minaPatriarcharum deferibantur. A i -
cnpros etenim patres feníper in pe ^o 
rererrceft antiquorum vitam íme m-. 
termifsione cogitare.Nam tunelacer-
dos irrepreheníibili ter gradícur, cuín 
exemplapatrumprjecedentiuni inde-
í inenter íntuetur ,cuín S á n d o r u m ve 
frigia fine ceííatione ¿ortííderat,& Co-' 
gitationes illicitas deprimir, nc extra 
ordinis l imitem operis pedem tendat. 

quem Gi\rc:i Zodiacum Vócant , ne- ^ f Q u o d bene etia Rationale íudi'cy vro 
quaquam a vera conieclura aberraue- catur,quia debet rcilorfemper lubnl l 

exa-
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examine bona,malaque dircernere,& 
qux,velqtiibiis ,qiianclo , Y e l qualirer 
congruant, íhiciiofé cogitare : ñihil 
quoque proprium quccrere/ed ñ u có­
moda propinqiiorum bona depurare. 
Vndci l l ic feriptunj eft: Pones autem 
in Rationali iudicij Docl:nnam)&: Ve 
ritatem,&: gcrrabitiudiciunl ñ l iorum 
ífrael in pe í lo re fuo in confpc¿lu D o -
minifemper. Sacerdoti quippe iudiciñ 
filiorum í i r ae l inpe í lo re coram D o -
mirii confpeftu geftare efl fubiefto-
rum califas pro fola interni iudicis i n -
tetione difctitef e,yt i i ih i 1 fe ei humani 
tatis admifceat in eo^quod Diuinapo-
fitüs vice diípéfat, ne correptionis í lu-
dia priuatus dolor exafperet, cumque 
contra aliena vitia armulator oftendi-
tur^qna: fuá funt non exequatumic tra 
quillitatem'iudicij, aut latens inuidia 
maculet , aut prarceps ira perturbet. 
•f Haclenus Gregorius.Orígenes vero 
Hom.^ . in Leii í t .ai t :Logium fapien-
tix indicium efl:,quia fapientia in ratio 
ne coníiftir. Sed quaelit fap ien t iahü 
ius,&: rationisvirtus oflendit: impo-
ni ten im fuper Rationále Manifefta-
f i oñ e m j 6c Veritat e m. N o n eni m fu fii-
cit pontifici habere fapientiam,^: fei-
re omnium f at ionem,nií i pofsit etiam 
populomanifefl:are,qu2E nouit . Ideo 
ergó imponitui*Rationali Manifefta-
t ía ,v t pofsit refpondere omni pofeen, 
t iferationem de jfide,& veritatc. Po-
nitur autem fuper i l lud 8c Veritas, v t 
non illaadílruat, quac proprio excogi-

21 

& metite friKftum vita: , illuminate 
vobis lumen feientix. Vides quo-
modo non dicit primo.: Illuminata 
vobis lumenlcienti=E,íed primo:Se-
minate vohisad luftitiam.Etnonfuf-
íicit feminare5fed,Metite)inquit,fru-. 
clumvita:, vt po í ih^cpofs i t i s imple -
re quod fequitur : Illuminate vobis 
lumen feienria:. Harc O/igenes, re-
fert autem verba Ilofee capítc.io.iux-
ta.íxx. t rans íanonem. -f Vei üm quia 
defuntquctdani tam in Gregorij,quaiu 
in Origenisexplanatione5ea compen 
dio quodam ílipplebimus ex Beda,ca-
pite,5. Rat ionále l i t dúplex , vt ratio-
nemnoftri examinis,&: inuiíibilis i n -
tus arbiter probet , &c nunquam hu­
mana fons exiílimatio m e n t ó con-
demnet. Seu certé dúplex ferimus 
Rationále , quando ea , quar de fide 
Ventatis, ac de vita inuiíibili loqjLji-
mur , aut cogitamus, ratione fixafub-
í i f tun t ; & quss agimus , aut agenda 
difponímus, aequé indicio inttx dif-
cretionis probantur eíTe librata. 
Quod autem menfuram palmi habe-
bat per quadrum, conatum indefati-
^abilem,aG perpetuumpix intentio-
nis oftendit. Q i i i enim palmo al i-
quid m ctitur , fummo vtique cona-
mine difpanfis digitis manum exten-
dit. Vndc méri to , íicut per manum 
operatio, ita per palmum exprimitur 
ipfainflexibilis eontentio bonxope-
rationis • düm fuam quifqüe dexte-
fam in vniuerfa quee valet , iníignia 

tare poteftingeni(y,fedqua: veritas ha zz v i r tu túm dilatare fatagit . ^Kt bene 
bet, nec vnqnam á ventate difeedat, 
vt i n omni fermone eius femper veri-

ao tasmaneat, Scc. f Sed air idem O r i -
genes pauló poft: Sed 6í ipfe ordo re-
rum quam fanftus íft, & quam mirabi-
lis, intuere. N o n ante í o g i u m , &c po-
ftcaHumérale, quianonante fapien­
tia quam opera, fed prius opera habe-
r i debent, &pon:eaqua!renda fapien­
tia eft.Tum deinde nó ante Manifefla 
tio quam Rationále , quia non ante 
aliosdocere, quam nos inftruí l i , Se 
rationabileseíledebe-mus, Superh^c 
autem additur Veritas,quia veritas efl 
fumma íapicntia . Dcnique Prophe-
ta hunc eundem ordinem fcriiat,ciun 
dic i t . Semmatc vobis ^ iüf t ÍÉiani , 

idem Rationále tam in longitudine, 
quam iri latitudine , menfuram pal-
m i habere prjEcipitur : quia íiue i n 
longitudineni yitseí xterna: de í ide-
r ium mentís engat , leu in latitudi-
riem cariratiá erga curam proximi 
fuum inclinet affeíium , neccíle eft 
per omnia cor facerdotale n e q u á ­
quam fegne , Se deíidiofum mane-
re, fed ardenti femp'er i ludió exren-
di ad comprehendendu ín braniuni 
fupern?s vocatioñis D e i i n ChriRo 
lefu. Gemmarum politio diuerfa -
rum in Rationali multiplicem vana-
rum vir tut i im operationem deíignat, 
quxeoncordi ferie difpoíitainiaccr-
dotis debet corde femper apparere. 
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Singuli auterí ikpid esí ingulispatrnm 
nominibus fcnbüñttif,diim S a n d o r ú 
virnmrcftorinípicicnsjqui quibns ma 
xijné virtutum opcribus iiorneriint í e -
dulainquií i t ionefcrutatur, Sch^c cíí-
£ta in abditisfui peftoris meditando 
colligere,atqiie operando proferre fa 

25 ragir.tAtquehaccnominainSiipcrhu-
merali funt in hpidibus ciufdem gene 
ris,vtíignificetur vnaíides in D c u m , 
vnafpes,vna caritas omnium patrum 
cordarep leu i í l e . InRat iona l i funt in 
multislapidibus diacrfi generis, quia 
multiplexeftvarictas, &c gratiabono-
n i m operumjquibusSanftorumfídes , 
fpes, &: caritas coníirmata relulgct. 
Quatuor ordines gemmarum í u n t p r o 
pter qiiatiiorvirtutcs,quia omne^quod 
cogitatlacerdos^qui eas poftat in pc-
<ftore,prudcntia c i rcumfpeí lum, forti 
rudíne íirmumjiuíiitia cximium,teni-
perantia a malis ómnibus iecretum 
cfledebct.Sed ijdem ordines ternas ha 
bent gemmas3^uia esedem virtutes Sá 
clx Trinitatis hde confecrat^cefie dc-
bent.Rationale cum Sliperhumerali 
conne¿l i tur ,quia Supcrhumeralc bo-
norum operumeonfummationem i n -
dicat,Kationale autemmunditiam co 
gitationum,qik-e femper iungi debét . 

-4 f Catenulx aurex íignifícant cont i -
nnatiüncm_caritatis,qua ficut catenu* 
Ja ex piurimisauri virgulis vna c o n t é * 
xitunitacaricas ex multifliriavirtutum 
operationepcrficitur. D u x funt, quia 
Se erga Ó e u m caritas eíl:,^: erga pro-
ximum. Anul i aurei,e qmbus pendé t 
catcnuLTjíignifícant iugem memoria 
perpetua,& nunquam finiendíecari-
tatis in patria caelelli. Duovncin i Su-
perhumeralis eminentes aureis anu-
lis5quibu5 iiucrcbantiir catcnar, í igni-
ficantfirmifsimamintentionem Deo 
placcndj,6«:iuuandi próximos tam in 
profperisjquam in adueríls rcrum cué 
tibus. Virta: liyacintiiin^jquibus Ra-
tionalc conftringitur cum Supcrhu-
mcralijílmt ligatura: coeleíiis deí ldc-
ñj íirniilsima:, cum aguí ta luce patria 
calcllis ini l lamíufpiramus, & vt in 
ccLiiim intrare mercamur ,concórdi fi 
de,& vita, opere, & ptofeísióhéí*e¿ui-
re D o m in o ñu d ¿mu s. 

D E Z O N A . 

C U P . X I 1 1 . 

EhaczonaiegimusrZTf 
tettm fuñes opere plumarij, p ^ ' } 9 
id eí i ,variorum colorum, E*0** 
quale ib lee efie opus plu-
marij.Hcbr.opereC3p,t> 

qd fo le tver teré ,Opere polymito ,auc 
opere polymitar i j , Ixx. l̂ evTromxrov 
opus vanegatoris.Ex quo intelligimus 
varijs colonbus fuiíTe contextam, illis 
fcilicet,quibus Ephod,&: aurum í imi -
literhabcbat.Etcap.39:Fecitigitur Su 
perhumerale de auro,hyjcintho, & c . 
6c balteum ex eifdem colonbus, íicuc 
pf^ceperat Dominus Moyí i . Hoc ma 
gis explanat lofephus his verbisrElíeni 
autemailutaerat zonaiam didis coló 
ribus,&: auro din:in<fba,qua: t o tum co-
pIexa,riirfumqiiefuprafuturamnoda-
ta dcorfum propenderé í inebatur , oes 
autem fimbrixquibufdam oris fiííulo 
íís vtnmqueincludebantur. Sed pro 
hoc vlt imo eft in Grxco : (Al fotavét 

fSiíiTa¡-cr(t*TaSíf4Vt¡£ii¿cooiriy M T I U , id eft: 
Fi mbrias autem, íiuc oras^urex fífhi-
Ix in jVtraquc fummitatc capientos 
omnes circumeunt ipfa:. 

Myftica xon<* figmficath. 

•p \Ef igni í ica t ionceius ait i d c m l o -
• ^ f ephus iZona i t em, quacingiturp 
Oceani í imil i tudinemhabct , qui v n i -
i!erfacircumpleél:itur,&c. De morali 
i amdi^um eft cap. 7: Aurum vero, 
quodhuic zonscadditur, caritatem íi-
gniiícat, fine diuinarumrerum intel l i 
gentiam.Fiftula: áurea: vtrimquc addi 
t.rlignificant caritate, Se Diuinarum 
rerum intelligentia omnes virtutes fo 
lidari,arque munir i . Additur HÍEC z o ­
na interna: illi,vt feiamus varietatcm 
virtutum non intus tantum in animo, 
fed exterius etiam deberé apparcre i a 
opere. Or igenesHom. í í . inLcui t . í am 
6c fuperius dixerat,quiacinxir eum zo 
nafuper tunicam,& modo uerum cin 
giturfecundum faéhiram Superhumc 
ralis. Quod efl: iftud dúplex cingulum, 
quo conftridum vulc cíTe ex omm par 

repon-
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tepont i í ícem? Conflr i^us í i t in ver­
bo,conflridlusin opere, expeditas ad 
omnia,nihi l rcmiíluni , n ih i l habeat 
dilíolutum. Accin£lusíi t animi v i r t u -
tibus , conftridlus íit á corporalibus 
vitijs, nul lumanimx laprum , nullum 
corporis timeat,vtroqtie cingulo Ctm. 
per vcatur, v t íit fanftus corpore, & 
ipiritií. Bené autem. Se recundum ía-
éturara Superhumeralis cingicur: fe-
cundum enimfacíaíua, Se fecundum 
opera fita cingulo virtutis v t i tu r . 

D E T I A R 
tificis. 

A P O N -

Verf. 1,6 

Vcrf.tf 

C A P . X 1 I I L 

E tiará pontiíicis hoc tan­
tum legimus i n Scriptu-
ra í Facies lamínam dé 
duropurifsimo , i» [cul­
pes opere coeUtoris : Stn -

tfum Domino. Ligdhifque eam yitta hya' 
crnthina^erit fuper tiaram imminensfron 
ti po'ñtificis. Et poftea; Er i t autem la~ 
mma femper in fronte eiusi'vt placatus ftt 
ei Dominus. His Hieronymus hoc tan­
tum addidit. Hace fuper pileolum l i -
3 ieum,&communeomnium facerdo 
t t im in ponti í icc plus additur , vt i n 
fronte vitta hyacinthina conftringa-
tur, totamquepont i f íc is pulchritudi-
nem D e i vocabulum coronet,&: pro-
tegat,&c. Eft autem hoc n o m e n D e i » 
quod Tetragrammaton, & ineífabile 
appciiant, efl enim h^c inferiptio, 
n i í t ^ ^ i p . Ineffabüe autem dicitur 
autore Philone libro.3. de Vita Moíis , 
quódfoüs aures, linguamque fapien-
tiapurgatisfas eft audirej nominare-
qüe mfacris ,pr^terea nemini. lofe­
phus autem preciare rem totam ex-
plicauit his-verbis: Porro p í l eo , qua-
l i ceteri facerdotes, vtetatur : fuper 

. quemextabat alias confutilis exhya-
cimho variatus.. f H u n c áurea coro­
na triplici circumdabat, in qua fpe-
ftabancur calyculi aurei, quales vide-
musin herba, qux apud nos vocatur 
Daccharus,apud Grascorum herbarios 
Hyofciamus.Et pauló p o í l : Eiufnio-
di corona ab occipitio circmn t é m p o ­

ra vtraqueprocedebat: nam frontem 
l i l i calyculi non ambiebant, fed j ceu 
lorum quoddam latumaureum , quod 
facrischara¿1eribus D e i nomenincU 
fum hahebat, & c . Herbx huius, quss 
Grxcé dicitur Hyofciamus, memini t 
Diofcorides libró* 4. cap. ^9. Latine di 
citur Apollinaris, íiue Altercum , i n 
ofiicinis( vt ibidem teftaturRuellius) 
corrupto Grarco vocabuio vocatur, 
lufquiamum , Hifpanice beleño , Se 
vulgaris,ac nota herba eft. HÍEC,V t l o * 
fephus ait, emittit é ramis calyculum 
ipl is inhxrcntem. Calyculum auteni 
vocantfoll iculum, quo primum flos, 
deindefemenherbarum, aut fruftus 
arborum cooperitur, cuiufmodi ha-
bentamygdabs nuccs,caílaneíE:inde-
quecalyxGr^ecisdiftus efl: á Ka\ü7fJ&t, 

3 quod efl: tegere. f Calyculum graphi-
cé deferibit lofephus. Calyculus, i n -
qüit,cil:qiiantusarticulus min imi digi 
t i c i rcümferent iamhabens crateri l i -
milem. Imafuiparte circafundum d i -
midiato globo eft rotunditate fimilis, 
mox in procelTu paulatim coartatur, 
doñee i n extremitate rurfum dilata-
tus in labrum exeat mal iPunid vmbi -
lico incifuris í imile , ciíi operculum 
orbiculare inhxret, quaíi de induftria 
tornatum, eminentes habens incifu-
ras,quas dixi, vt in malo P ú n i c o , acu-
leatas , Se in acutos mucronss d e í l -
nentes, 

T i a r d M l e g ó r i c a fignlficatio. 

D E eius íignificatione h^c ídem l o ­
fephus.Pileus i tem coelr íigniíica 

t iov ide ture l íe ,cumí i t ex hyac iñ thó 
confe£\us,alioqui non ftiftineret D e i 
nomen.Et corona illuftratur áurea pro 
pter fplédorem,quo maximé Deus de 
leftatur. f PhiIo:Cidaris a u t é p r o dia-

^ demate iniponiturcapiti,quia quanti-
fper facerdoshonore fuo.fimgituf, 8c 
minifterio,nori folum priuatis ho ra iñ i 
bus eft emincntior,Veram etiamcml-
¿lisregibus.Hui .c prxfigitur áurea la­
mina iñílgnitá quatuor literis,per quas 
É n t i s n o m e n aiunt indicari, quandó-
quidem nih i l poteft abfqjinuocations 
D e i fubíin.-ere,na huius bonitate ftuen 
te integritate fuá frunntur omní2.r& c. 

I Tiaía: 
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Tiaite MoralU fignificatto. 

T 
Ropologiarn eius docet his verbis 
Beda cap.7: SicutDiuina poten­
cia cundís,qua^cf eauit,fuperemi-

net, ita oportebat vt nomen eius cete-
rumpont i í ic is habiturn, ornatumque 
tranfcendens altiüs prxemineretj 6c 
Vvduc cunda fandificans eximiam i n 
eius fronte fedem ceneret. Sigmikat 
autem ipfam profeísionis noftríE íidu-
ciam,quám in fronte por tamüs dicen-

Caía.6. tes íinguli cum A p o d ó l o : M i h i au­
tem abíirglonari niíi i n cruce D o m i -
n i nolln lefu C h r i í l i . Et r e d é hoc 
vnum in toto pontiíicis habitu de au­
to efl: folofadum, ve munditiam cor-
dis,jíiue corporis, inqua myfteria re-
demptionis noñrx recondere^vel ge-
.ftare debemus,ofi-endcret. tVel ,quia 

^ ira pafsionem D o m i n i venaran de-
¿ e m u s , ve clariratem iniHo Diuinae 
maieífatis confiteamur. Ligatur au­
tem lamina cum tiara jpontifícis vitta 
hyacinthinajCiim fpc cceleftium bo-
norum i quam hyacinthus fignificat, 
i n fide confortamur, & eo artiüs vel 
facramentaríoflr^ redemptionis, vel 
imaginem y ac í lmili tudinem noftri 
conditoris,ac Redemptoris inteme-
ratam femarecontendimus,quo nu l -
lum eíTe aliud falutis iter cognofei-
mus. OrigenesHomilia .5. i : i Leuit : 
Verüm ifte capitis ornatus, vbi no­
men D e i impoíi tumdici tur^poft illa 
omnia,quibus inferiora corporis mem 
bra fíierant ornata, fuperponicur. í n 
quo mihí indicar i videtur quod fuper 
omnia, qus de mundo, vel de ceteris 
crcaturis f en t i r i , aut intel l igi poíTunt, 
cmincntior, táquamautor is omnium, 
fcientia íít D e i . Et quia ipfe eft ca-
put omnium, ideo & ornatus iíle fu-
pei ommacapiti ñ iperponi tur ^ n ih i l " 

- enmi poílha:c adijcitur pontmeis ca-
pici,\kc. Pileus hyacmthinus íigriiji-

, cacpontificcm nontantum eontinen-
t r i i n habere deberé in .ómnibus feníí-
bus,vt ceteros facerdo.tes^fed etiam co 

., girationes eius deberé eííe ccelefles, 
vr tora eius mens huiufmodi cogira-
tio.nibus>&: alfedibus ambiatur,nccre 
liquis,qux eiusmodi non funt, locus 

6 relinquatur. t Triplex corona áurea 

ofiendit eum^ c i rcacu iüsnomen pe­
ni tur , eííe regem regum , & D o m i -
num dominantium. Nam áurea co­
rona regum eíl , fed triplex corona 
non regem folum eum elíe indicar, 
fed regem omnium regum , ternaria 
ehim faspe in Scriptura íignificatur 
vniueríitas , e í l í iquídem primüs n u -
mcrus^ex quo omnes dici incipiunt, 
vt AriHoteles autor efl l ibro. t.de.Coe 
lo , cap. r. Atque hinc dignitas pon-
tifícisintelligitur , qui tantí regis fa-
cerdos fummusí i t : Se ipfe pontifex 
docetur quam regaliterimperare de-
bcat aífedibus fuis. Atque hiñe £1-
d u m arbitror vt fummus pontifex 
triplicem i n capite coronam gerat. 

7 f Quamuis huiufmodi corona á Pe -
tro apol lólo accépta í i t , cuiüs vetu-
ílifsimacfíigiesferüaturRomícín eius 
templo, ea^uam Silueíler pontifex 
Con í l an t ino imperatori oílendir, t r i -
pl ici corona in ipíís capillis iní igní-
ta . A t Petrus i n í l i n d u Spiricus fan-
d i illavfus efi: j vt figuras r e í p o n d e -
ret veritas, & ipfe pontifex Chr i í l i 
gereret quod pontifex vetus figura 
Chri í l i geíTcrat. E tquon iamHyoíc i a -
mus foporem, & quaíi infaniam quá- • 
dam efiícit, méri to pontifex eius ca-
lyculos portat i n corona aufea , vt 
cum eos videric , meminerit fá í l i -
^ ium illud fummae dignitatis multos 
a mente , atque á fenfu abalienarc» 
nec deberé committere,vt ipfe idem 
patiatur,fed in veraraentisfobrietate, 
& humilirate permaneat. 

Supereíl nunc3vt qu^ramus fem- ^ pomi~ 
per ne pontifex his ómnibus veílibus fex femper 
ornari folitus íit, cum erat in taberna- ytereturye 
culojfiuein templo miniílraturus. Et ¡libus [ H Ü , 
f efpondendum eíl idem eíTe de pon t í ­
fice, ac de facerdotibus indicium , y t 
enim i l l i , ita etiam ipfe tantum íacris 
veílibus v tébatur . cum facris opéra-
batur.Ex,od.2S:VtfKÍant veíles Aba­
ron, in quibus ianclificarus miniflrec 

8 mihi . f Etpoí lea: Facicnt ve í l imen-
ta fanda fratn tuo Abaron \ Se filifs 
eius , v t facerdotio fungantur m i ­
h i . Et de túnica hyacinthma: Et ve-
flietur ea Abaron in ofHcio miniíleri;, 
v t audiarur fonitus quando ingre -
dietur , §c egredietur Sanduanum. 

I d 
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I d vb ique ícmire vidotuf: íofephus. Et 
Phjlo.lib.^.de vitaiMoíis ait : ín hunc 
modum amatus poncdbxadüicra njj.tr 
titur -j vt quoties nru patrio 

% X Í . ídem íciipfít l ibro. %, de Ajon^Pr 
ci^a. J y t ^ J í i t u i ' & Alfonfus A^ójeíi*-
Jjs,c[;ui3s¿l.if.&. 13.111 capi28,.Éxod.& in 
cap. 16.I .^uir.quícíKp. . 10: excipit t i ­
men in liisloéis ternpus^quo ingredi-
tur irifSarKla f ^ n ^ r y ^ in die.Expia-
iipnis,quo .ijs ta.ntimvy0í>ibus mdue-
b^tur, quaj/illi (vurn-W^óribus íacerdo 
tibus coninyunes crarit, ídem tempus 

Hoc confirínaq opúme Abuleníis S V Í -
b^s.Lemti.cr.LGquere ad Abaron.frgr. 
irem D u u m , n e omn.i tempore nigren 
d i a t u r Sanftuai'ium,quod eít intrave-
l u i T i j £ a r ^ Propitiatoriefquo tegitur 
a rcaoVtnon 'mona tu t ín i f i híec ante fe 
cerit. Vi tu lnm pro peccato oiFeret, & 
arierem in holocauíl 'vm. Tún ica l i -
íiea vefl:ietur,feminalibiis lineis veren 
da celabit, accingetur zonalineajeida 
r i n lpeam imponetcapiti. Hasc enim 
Vfeftímentafuntfaníla^quibuscundliá, 

p cumlotusfueritjinduetur. "j"Si autem 
queras cur 111 die i l lo fefto celeberri-
mo,ponti£cijs veílibus non vtatur:re-
ípondet Abuleníis , elle quidem cele* 
berrimtim, non cífetamen lieitia? die, 
fed moeroris,quia dicsExpiationis eratj 
q u o I l u t ó afiligebantanimas fuas ,& 
ieiunabant, & pontifex pro peccatis 
fuis,& totius populi orabat. Arque i d -
circo tuncpret ioí ior ibus, & Uxtioribus 
veíl ibus v t i non licebati Qiiemadmo-
dumin fexta feria maioris liebdoma-
dae, enm pafsionis D o m i n i memoria 
fíat^qui dies celeberrimlis eft,atrís ve­
ílibus vtitur Eccleíia, q u i a dies eíl t r i -
ílitiar. Itaque facerdos illa die dúo ofíi-
ciagerebat,Vt ait Abulení i s ,quscf t .9 . 
incap.i^.Leuit . Primum crat éxpia-
tio,qiiam ficiebat intraSan<flafan¿l:o-
rum afpergendo illa fangLiirteialterura 
erat adolere holocaufta in atrio táber-
JiaculijidefKjn altari ho locauí lorum. 
I n primo veftibus minorum facerdo-
tum vtebatur,ad fecundum veftes po-
tificias aíTumebat, quia iam faíia erat 
expiatio, ac facfiíkmín i l lud iam non 
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ma-roris facriíicium erat,fed exultatio 
o nis- tHoc docemur in eodem cap.Le-

i ^ i c i . . 16:, C>umque portauenc hircus 
omnes iniq.uitates eocuinjn terram ib 
iganani ,& diniiiius n ient in de íe r to , 
reuerLetur Abaron m tabernaculum 
teí l imonij , & depoluis vellibus,qui-: 
bus prius indutus erar cum intrarec 
vSanccuarium, reliftifque ibi , lauabic 
f.ar.nemfuam m loco fanfto^ indüe^ 
turq-. veftibus- fuis.Bt poftquam egreí? 
fus obtuieni holocauftum fuum/, 
aíripiebis feíSenfe tabernaculum re-
feoíij re,Licrtiryr?quiaerac extra ía-
bernaculum in atrio ad altare . Vcíles 
d*?ponebat , vt ablucretur.. , ^ 1 ueba-t 
turque, vt doccrct fi-ílameíleiara ex? 
piationem . Poíl.ablutionem.^náu^-y 
baturveftibusfuis , i d e í r , po í i ^ í jG ;^ 
aíTumptis tamen prius veftibusjnyijO^ 
rum facerdocum , qus: omnja btdjjft 
ídem cap. i6, ^;t:piiit, explicauit Abft^ 
feiañs. Sed facersit negotium nobis 
I^^phus , qiu anirmare videtur pon-
tificem tantum v t i vefté pontificali, 
cum introibat i n Sanda fanftorum. 
Nam libro.6.de Bello,capit.6. cum de 
pontificisvefte ageret , ait : Ea qui ­
dem verte non femper, fed alia ambi-
tiofa vtebatur,illa vero, í i quando ady-
ta introibat, Solus aiitem , atque fe-
mel in ónno mtrabat, quo die cun-
¿ĵ os ieinnare Dcomos erat. -|"Gra:-
Cái^k fóHabentí récíFflié ^tv ¿v rhv lirdT-

iicrnít a7T<x% KUTCÍ ÍVI<XV]OV ^IÓÍOV iv « vn-
f̂eufe/y iS®- vt^ti^oíxsknctir^ Otw.Seddepra 

uata elfe manifeftum eft , vel ex eo 
quod totaoratiopendet,neque in te-
gram claudít intelligentiamdta enim 
ad verbum vertuntur: Hanc autem 
veftem non ferebat per aliud tempus> 
Viüorem áutem aíTumebat. Quan­
do autem ingrederetur i n adytumj 
ingreditur autem femel i n a n n o , eo 
tantum die , quo omnes D e o ieiuna-
re mos eft. Quare prior illa ñegat io 
delenda eftj8K,& cumdicit ¿ V m ^ s 
id eft , Quando autem j delenda eft 
etiam particnla A ' , íiue Autem , ve 
íit fenfus : Hanc autem veftem fe­
rebat alio tempore , fed vi l iorem, 
( l i u e minús ambitiofam ) aífume -

I 1 bato 

IX 
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hat i cu ni ingrederétur ir i ádyriim¿ 
12 t íngrcdi tur dutcmXcmel, & c. Ita 

Hace corrigenda eííe conftac non íb* 
lum exLeuiticí vcrbis,fed ex eo e t i im , 
quod íibi ip i l conrradicef et íofephnsi 
<jui haud obrcuré fempcrdoce t veí l i ­
bus pohtiíicijs v t i pontificem curiifa-
cra Encit. 

Po í l r emó animaduertendum eí i , 
re í íes pontificis ad Chtif tum etiam 
referri poíTe/qui nofler pontifex ef},-
& quaediximusde eafumíígnií icat io-
ne , ad Chr i íh im tránsferenda funt, 
in q u o m u l t ó perfeít iüs, & cumula-* 
tiüs funt virmtesVquíE in membris 
eius imreniüntur . ' Habenda eíl: ta-
meri rátio decori , vt íta transferan-
tur , vt perfonam eius decet. Fecit 
hoc iam Rupertus in Éxodum , íiue 
l ibro. 4.. de Trmirate 5 &: operíbus 
énis,capi'te.23. qiidd ih ipfo aütore le-
gát qiu volet. D i x i , Domine de fa-
éérdotibus tuis, & Leüitis , de facris 
t e f t i b ü s , in^uibus & Tumma tua fa^ 

pientiá, Se íacerdotUni Chriflí tui em 
ditio non mediocriter elucent: elu-
cerent aü ten í clarirsifriéííIpotuiíTení 
omnia myfteria , quae illis t eguñtur , 
réíferare , atque^eítari popilló, íhní lo 
t ü ó . Sed í íqü idpotu i j tudedi í l i^uum 
eftquidqUidbeñc,veréquedi<rtum eí>. 
Sí qui ergoperhxc fortép^ofe^cefinr^ 
agánt tibí gratias t¡ Se mihi ybi erra-
ucró ignorcantjveri tatém eriím quarrí 
potui diligentifsiméindagaui. Te au-
tem oro ^ atqué obfecro per íeíluri 
Chr i í lum fíliuni tuum , pontificem 
üó f t rum, qui introiuít íenlel in San-
í lá eterna redemptione inuenta , ve 
facerdotes tu i iriduantur iuí l i t iam,& 
fanfti tui exu í t en t , q u ó faníté &: pié 
ad fanélunl altare tunirvaccedámus^ 
teque populo tuo placatum , bene-
nolumque reddamus,vt cum eodein 

filio, & Spiritu fanfto lauderi% 
a m é r i s , colans iri faecu-

Ja faíGiilorum. 
Ameno 

,, mu 

m 
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f i ^ ^ ^ ^ s ¿¿f egrüatem oper 'ts de templo defiderari iureltideaturmeq; 
I g ^ ^ ^ l * erúm aut iludir jo lefíori^ut reí ipfíus dignitcí ti ¡¿it'tsfac'ie~ 

W ^ ^ W ^ ^ ^ É M nm>fiif1PGfltemphfibrKaWi& quaerantin templo, 
^ ^ M ^ ^ ^ ^ poft Leuíta. u r n ^ Sacerdotum, ^ejlium^ Sacerdotaiium 

traftationemySacrifiáortím etiam rationem explmaueri-
mus. Nec ka tamende agamiacfi líhrum Lcuitici fufcep'tjjem emrraudu> 
J e d ^ t f e á tnreíiquls^a tantum Cittmgam^qudadplenamjacr^ ocripturrf m < 
tell't£í7nkwpcrtmere%det)tintur0id efl,qmhus Samfiáorum pviua fa ratto 
co?¿ímeatur)<cr qurfde iúis in ̂ troque teíiamento di fiaJtint7quantumfatis e/t, 
vitelligantur. Üwma aiitcm,W v¡prrtcedeutíhwshhriSy Hijíorkofinjuyl^pQ~ 
jlea mjjlico ehiC¡dahmm:quodfauentemhts eterna Sapienúa^qu^ hete inglo-
nam[uatn mílttuttyisr cuna opemjuppt¡ces tniiOcamiM P ómnibus So ipturarum 
fludtojis nonparum ltjul futurum exifíim.arrm. 

D E T R I P L I C Í S A C R I -
flciorum genere, & deanimalibuSj 
c]U2Ín eisimmolabantur. 

C A P . I . 
M N I N O apudHebraeos 
tria genera fuerunt Sacri-
ficiorunl , ho locau í lum, 
fiuc holocantoma, hoíl ia 
pacifica, Sacnficium pra 

peccato , quod íimplíciter ¿\ci folet 
Pro peccaco,vt Pfalm.jptHolocauftfi, 
& Pro peccato non poftulafti. QUÍE ^ 
nunc qnidem verbis San£HThomaí fa ^ ' ^ ^ Q 
tis eritexplicare'.Triplex j inqmt , erat ar,l'a 
Sacrifíciornm genus.Quoddam,quod 
to ium combureb ' a tu r í&ideod iceba-
tur Holocau(í :um:& otFercbarurDeo Holoca»* 
fpecialiterad reuerentiam maieíiatis Z^^» 
ipíius,&: amorem bonitatis ems.Secu 

1 y dura: 
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PYO pecca- dñ dicebati!r,Pro peccato.quod oífere 
to, baciiradrsmi.rsionépcccati:cuius vna 

pars cóburebacur,alterá ccdebat i n vía 
facerdotíi,niíi cú offerebamr jp pecca* 
tototius populi,vel pro peccato facer--

fíoflia ¿cfot is ,nanuunctotucpburebatur .Ter 
cijica* t iu vocabaturHoftiapíacifica/c^iia: of-

ferebatur Deo v^lpro gratiaru aftio-
n^ve lp ro íalute,&: proíperitare ,ofFe-
rctiü ex dtbi to benefici) velaccipiédi, 
veIacccpti.Hlii9vnapars incédebamr, 
altera cedebat i n víuTacerdotú, tercia 

% in víum oíFerct iúj&rc. t lnhisnóomne 
gen9 auiñjam quadrupedú immolaba-
tur,etiaíiixiíádaeiTent,fedpaucaquedá, 
quz;5¿ fncilius parabantiir,& natura ad 
íigniíícatione vicíebanturaptiora.Hoc 
ego verbis Philonis difert í ís imiludxo 
n i comodúisexplicabo, qui i n libello 
de Vi^ imis hxc Icripfit. Animaíia,qu3E 
iniacnsmavfbarirolent, aut terreí lr ia 
fiint,ant volucria.Sed volucriú cñí in t 
innumer? rpecies,duas tátiifólegitMo 
fesleeifenquoniácoluba inter natura 
maíuetas,&: gregatim voiitates eít mi 
tiisima,turtur vero interfolitarias cicii 
ratufacillima. Terreí lr iú quoqj innu^ 
meris gregibns omiisis tria prxcipué fe 
creuit genera, bourn,ouiri, capraru,vc 
mitiora,ináfuetioraq^Si quide arméta 

v magna boum,magni greges caprarum 
& ouiú,ab vno quouis agutur,nec folíí 
viró^fed &:.puero,dri exeunt inpafcua, 
rurfumq^. fuo tépore decenteradfepta 

5 rcdeunt-tQuod ante animaba hsc in -
genio mi t i í int prxdita vel ülud euidés 
eltindicifijquodól-avefcantur herbis, 
no carnib*,nec vnguibus aducís arma-
ta,nec cotinua ferie dentiú ,ná gingiu? 
dedbus aliquot deflitut^funt.Prcterea 
maximévitáiuuanthaecanimalia .Ane 
tesveRitúpríebettegcdis corporibus: 
boues arado terráfemeti pra:parát, &: 
íruges ipfastritura reddútal imeto v t i * 
les.Ex caprarú pilis,ac tergorib9 cotex 
tis^cofutifq; fiunt penula! viatoiiee, ve-
laminaq;, militit>us,& ali/s,quos necef 
litas aliona cogit extra vrbes fub diuo 
degere.Moíes Atgypti9 li.3.Ducloris 
dul)iorri,ca.47. altera caüfamaffer^q-» 
feilicet h.íc tria animaltñ genera apud 
Aí;gyptio5,c> apudalios cxcthnicjsin 
magno honoreiiaberctur.Dcindead-
dit ;Adiñgiturcriahuiccaufc illa rano, 
quod iíla: tresípecics inuemfuurvbiq-

i n t e r h o m i n e s m o fícüt illa, quaí'mihi-» 
fíri i d o l o r u idolis a p p l i c a b a n t , icilicet 
l e o n e s , & vr fos ,&c feras aliaSjíicütdicí 
t u r i n l i b r o Zenzi t . Bt q u i a n ó p o t e r a t 
q u i l i b e t o iFer rebe í l i á .p rxceptu e f t , v t 
a p p l i c a t i o fiéret de v o l i i c r i b u s , a u í E i n -
u c n i ñ t u r i n térra ^ p m i f s i ó i s , & de i l l i s ^ 
q u ^ í a c i l i ' i n u e n i u n t u r j í i c u t f u n t t u r t u 
r e s ,&: c o l ñ b i V & c . P i f c c s i m m ó l a n no 

- iu i t ,quia ea,demíí i m m o l á d a f l i e r u n r , 
q u ^ m p o t e l l a t e h o m i n u eííent,&; y f u 
c ó m u m p o f s i d c r c t u r ; p i f c e s auté non 
f u n t h u i u f m o d i . Vina e t i á a l f e r r i q u x 
i m m o l á d a í l i n t , & á í a c e r d o t i b u s dein 
de m a í l a r i debct;pifccs a u c é raró> nec 
í i n e n e g o t i o vini afferri p o t e r a n t y V t i n 
tabernáculo maftarentur .Quod refté 
cxpofuicAbuleiis,q.i2.in.c.i.Leuitici. 

4 t Q ^ a l i a a u t e e l í e h a e c a n i m a l i a d e b e á t 
v t D e o i m m o l é t u r , c o t i n u ó i t a idePhi 
l o doce t .Requ i rñ tu rau té i n t e g r a b l e 
o7a,ill^efapal•tibs, ó m n i b u s , & macu l i s -
é£iá,jiaeu|55j caretia.Tata enim c a u t e l a 
V t í i t u r in h o c n e g o t i o , & q u i ofFerñc v i 
¿ l i m a s , i p í i f a c r i f í c i , v t p r o b a t i f s i m i 
í a c e r d o t í í , p e r i t i f s i m i q - a b e x t r e m i s p e 
d ib9 e x o r í i p e r t o t ü corp9inqii ir5tqu9 
funt c o n f p i c u a ^ n e v en t r e / emin ibu fq j 
c e l e t u r v e l m i n i m a l a b e c u l a . Adhibc-
tur ante harc c u r á no propter vi íHmas, 
fed • c í ine omni c u l p a íint q u i eas i n a ­
l a d a s oíFerút. Submonétur e n i m his 
fy m b o l i s , V t q u o t i e s a c c e d ú t altana vel 
n ú c u p a t u n vota, vel r c d d i t u r i , n u l l í í v i 
tiíí ,nullííq j morbíí afferát in anima,fcci 
c o n é t ü r o m n i n o n i t i d a , & i m m a c u l a t a 
i n C o í p e d ú D c i p r o d u c e r e , ne v i f a m 
a u c r f e t n r . H í E C P h i l O i q i i c E f i m t memo 
riar m5dáda,yt ijs ad m y f l i caví ¿ l i m a r á 
í i g n i f í c a t i o n é v t a m u r , p r ^ f e r t i m cüPhi 
lo ipfe no taceat hace o i a , q u í E i n f a c r i f i -
c i ^ ñ ú t j f y m b o l a e í í e ^ i d e f t j í i g n a f u t i i -
r o r f u d e q n i b u s fimiliter d i c e r e p o í í u -
musquodde feRisdiebusícrípíi tPau- ^ojf-'-
l u s . - Q u s funt v m b r a f u t i u ' o r ü , Corpus 
autem Chr i í l i . 

D E H O L O C A V S T O . 

t A P . J L 
i Olocauítú o u i d í i t e x n o m i -

Lne ipib i n r c l l i g i t u r j ^ í ^ T ^ 
^ enim dicritGrjeci,quafi¿'x*»' 

>;«i-7¿r,id,efKtotñcóbuíViiní, 
quod tota victima i n D e i honore cóbu 
rcrétür: quodeciá eade racione Holo -

cautoma 
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Cautoma appellatur Hcbrcciis í imilirer , 
^ ^ S d i c K u r q í t o u i m c o í l í m a t u r , Se coba 

ratur.Fiebat aute holociuftrrdeillis gene-
ñb? an imal iu ,qu-KÍa laDño caedi lege dixi 
m ' ^ o c cft,de bob'jde ouib'^de coiribis,íi 
ue tur tur ib^ .De í ingu l i s difcrté loquitur 1c 
g i s latorLeu . i .acpnmnmde boh9 ak-.Siho 

Vcrfo» locAujlufuerit eius obUtioyác dcarm.etoima,fcH-
liiimmaculatu ojfcrct adoftiu tahernaculi tefti* 

Virg .u 
j£nci . 

monij adplacadu fibiDñmipomt^manus [upa 
caputhaflifijér' acceptabilis.erkiAtfy m expiatio 
neeiuspioficieSilmmoUbitjj yirnlu cora Dno, 
& offeretfifyAharofacerMtes fanguine ei9fun 
detesper altaris circHUñ,quodiísi ante ojlm td-
hernacHli^detntña^ pelle boftia artus m frafta. 
tocidet^&'Jubijsüt m a l u r i igne jírue UgnorH 
dnte copofita. &mebru>qHa funt cafareftiper or 
diñantes¡cÁput y idelüet}&• u ñ a ^ u x adheeret 
7ecorhintéfliníSy& pedibtts lotis aqua3adole~ 
bitque eafacerdo.s fuper altare m hoíocatiftuí&t 

a fitaHem odorem D ñ o . f Immaculatum au-
Jmmacu té(vt adnot:aLiit Abuíef is )non vocatquod 
Utu, f'elle totávnicolore haberjnullirqjalterius 

colorís notis diflinílájqux maculx vocari 
folét,&:macuIoíaaniiTialia,vt: 

- ~ — E t macülofce tegmme lyncis. 
Sed quodincegrú ell:,idefl:,qá & oranibus 
fuis mébris coílac, 8¿: iníigné deformitate 

Macula, r i° t i a^¿ t -^acuÍa eriím vocatur defeft9 alt 
cuius membri ,ve i deformitas, Hcbraicé 
CZD^Ó qá Ixx^^w^f, vercút^ideO:, reprche 
íione^ hoc efl: vitiú reprehefioric digníi:8c 
immaculaiuvertíítja^ceuíiyjidcíljirrcprehé 
ñbiIe,quodirr íderinoporsi t .Leu.i i : / /owí> 
de femine tno per familia* ¡qui habuerit macula, 
no ojferetpanes Deo fuo.Qmd aute macula di 
catjflaum Q*plicat:Sicacusfuerit3fi claudus, 
]iyeíparMoyyelgradi,yel tono riafli fifrdfto pe 
ííejjimanuyfi gibpMp/i l ippíMfíalbugine habes m 
cculoifiiuge fcabie,fiimpetigme in corpore}yel 
hcrniófus.Omnis qui habuerit macula cíe femine 
Alíaro facerdotisjno accedet offerre hofliasDño. 
Ex qtlib9vcrbis i l íudintel l igimus,qiiód eft 
in C. í t icoCáticorum t Totapulchra esamied 
mea)&'macula no eftin te . f í t c.i2:'flmmacula 
lu ojferet y t accejjtabile fit. Omnis macula non 
erit in eo.Si cacu fuer i t j f t frdf tuf í cicatrice ha" 
bes,fi p á p u l a s , a u t f c a b i e ^ u t i m p e t i g i n ^ & c . l m 
maculatñ femp inHebr^ ovocatur ZID'*Or)) 
idefl^ntegnijatq; perFe^ú, Ixx. «¡xaftar, i d 
eftjirreprchelibile.Cñ igiturlegimus Exo. 
Ji'.Hrit aute agntis abfq^ macula, no ef t in-
telligcdü eu aut omninoalbu,aut integra 
omnino pofcisfed integrü5& fine deformi 
tate,eodé enim modo hoc dici tur inHc;-
br2eo,&: in Grajeo, quéadmodum & in ver 
bis,qiia:nüc intcrprctamur ex.i.capiteLe-

uiti.ci.Quod dicitiO^í-eí ad ofuJí \<:bcr>!¿cu<~ 
/.',1OCUQI ligñac,in quo erat altare holocau-
í l o r ú j V t coiijuió fere explicat en i i r;8 . igui 
néfundences per a l t a r i s c i r c u i t ü , quod eít 
anteoí t i f i taberr iacul i . Q^uodq; lequí tur : 
A d placadufibi D ñ m , t r e videbitur ver bis 
S.Tho. repiignare,qLic ca.f . r e t u l i m u S j h o -
locauíla E)eo o í f e r r i folitaad reuere t iáma 
i e l t a t i s ip í iu smotñ repugna t .Qu ien imho 
locauftíí oíFertjadDei honore, 6Í reuere-
tiam o í fe r t , í i cu t feribit Phiio de Vif t imis . 
tPnmo, inqui t , i l l i genen ,qdfo lú D e i h o -
ñore í ib i jpponi t JcxaptéholoGautoma t r i 
b t í i t , quádo viclnná integra igne abfumi-
turhumana cupiditatemhil indeíibi v íur-
pate.Etpoftea: AtqjitaholocaUtonla íbli9 
eft Dei ,c iü femperdebetur honor^ e t i á l í 
n i h i l expe<íi:aremus ab co grati^.Verúm n i 
h i l imped i t éu qui offert^hoc honore, atq^ 
hoc reueretiae indicio Deí í íibi placatñ, ac 
jppitiú vellc. N i h i l ctiá impcdit D e ú eode 
honore placan,acbeneuolí í reddiolFeret i j 
étiáfi nihi l ille de placationecogitaret.Sed 
i l ludinprimis obferuabatur}vcipre qui of-
ferret,manus vidimae imponeret quaii irá 
D e i deprecasjeáq^ no i n fuum/ed i n vi c l i -
mx illius caput immi t t i petes. Quod ex Le 
iiit.i6.intelligemus,inquofcriptueft: Pofí 
qua emudauerit Sa$uañu> & tabernacülu s ú* * 
altare}tüc&¡ferdt hircu yiuete: &pofUAytrdjl 
mdnu fuper caput eius cofiteátur Oes iniquitates 
filioru Jfrdel,z<r yniuerfa deli^d>Atqipeccdtd ea 
ru}qua imprecascapiti eius emittet tlluperhomi 

i nepardtu m defertu. f Cetera, quod ad fen-
' fum Hiftoncumpertinetjmanifefta func. 

Hoc tatú addedú,in holocaufto pelles vi í l i 
marú fuif íefacerdotuXeuit .y: t^Jice^oj^^ 
ójfert holocdufti yiftimamMbebit pelle eius,. 

D e fecun<li generis ahimalib9 ita i n eo-
cíe.ca. t.legislator:j2«oí(/í depecoribus oblatio 
eft,de ouib9yfiue de capris in holocduftuimdfcülü 
abfqtie macula ojferet, immolahitfy adlatus alta 
YÜ,quodre¡])icitad AquilonejCora D ñ o ^ a g u i ^ 
ne yero illius fundetJuperaltare filij^iAharoper Holocau 
cÍYCUÍtuidiuidetqímebrd,caputy&oiaiquaadhee ftu peco-
ret iecori,&imponetfuperlignd,quibusfíibijcie rum. 
dus eftignis. Inteftinayero , & pedeslauabim 
aqud:&oblata oía adolebitfacerdos fuper altare 
in holocaüftíí & odore fuauifsimu D ñ o . l n qu i -
b9 ea t á tuadno temus jq t i ^áp r ion holocau 
í lo di í ferút . Inpnmis agnú, & hoedú anni-
CulOs cífe Oportcbat, vitulwgradioré eciá 
máclare licebat,vr te í la tur íoiephus facer-
dos l i . ^x \n t i q . c . i o . fLeg i tu r í k m nonul-
lis codicibus:Agnum mafeulú ajnnculw^v: 
abfq^ macula oíferet^cnm in Haibroro^ m 
tráflatione.Lxx.fic ip. C h A l d a i c a p.iríphraíi 
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hoc ratñfít,qiiod pofuiinns: MafcHlmndhfy 
wrff^ojfVreí.AnnicuPaiucmintelIigitur, 
^ annú iio cxccíTcrit, licet totum mininKÍ 
expleuerit.Illud eciam peculiare huras ho 
locaufti,imniolari ad ktus alnris Aqmlo -
nare , n o n ínperaltare3 fcd inxta, cauum 
enim erar akare,vcfuo loco diximus, nec 
eiuímodi vt íuperil lud animaliainimola-
rccur.Cur autem ad lacus Aquilonare,dice 
mus in myíl icafignií icátionc: funt enun 
pcrmulta in his, q u í l ignií icationistámm 
caufaprarcepta funt. Sanguis phiala cxce-
ptus per pañetes altaris fundebatur. E t cñ 
dicic: Quibvs [ubijciendus eft ignts > pennde 
e l l ac l i dicerer:Ligna,quibus carnes impo 
nedíe funt, lintfupraigncmaltaris: ñeque 
ennnalmdc ignisafFerebacur, fedfemper 
crat inaltari.íicut legimus Leu . 6 : í gn i s a u -
t¿ in altari femperardebit, qué nutrietfa^ 
cerdos ílibijciens ligna mané per í inguloi 
cites,&: impoíi toholocaufto defuperado-
lebit adipes pacifícorum.Ignis eft ifte per-
petuus, quinunqua dcíicietinaltari . & c . 

f t H i c igms miraculo á Deo dat9 eft.Leu.9. 
& ¥ % adcaptiuitatéBabyIónica feruatüs, 
vtef t in. i .Mach.c.f^quoqa vt i noluerííc 
in fíicrificio Nadab^Sc AbiufílijAhar6,fed 
alieml igné attulerric)fubitó aDeo extiníl i 
funt. Leu. lo.lta ergoai^: Super lignarfuibw 
/«^r?e^«a e)? íg«¿,ideíl,fuper 11 gna,qiiíc fu 
pra igne altaris imponentur vt vrantuF/Ira 
cria dixit pauló anterEtfubijcient in altari 
igne ftruelignoríí ante copolita,&:mébra, 
quae funt cacía, defuper ordinátesrhoc eft, 
cu ftrué lignorú ante copofuerint, & mc-
bravictim^luperilla collocauerint ,admó 
uebunt ilíis ignem,qui in ÍTa eft in altari. 

De holocaufto auiú h^c cot inuó infert, 
S inaUtede anilm holocaujii obUtiofueritDmy 
de turturibuf) & pulltscoluba^offeret ea facerdos 
ad a l t a r e ^ retorta ad collucapite^c rxpto yul 
tterü locodecurrerefddet fanguiní fuper crepidi 
ne altaris,yeficKla yero gHtturis plumas pro 
ijcietprope altare ad Oriéntaleplagam in locojn 
(¡no ciñeres ejfnndífolet.Cofringetqf afeelias eius 
&}}<)fccabhynefy ferro druidet eaiúr adolebit fu 
per altare lignts igne fuppofito. Holocauítú ejly 
&'obUtiofíia»ifümiodorísDno.Aun\ oblatio 
páiiperücrac^vtvidsmus Leui . á2:Qnod (1 
noinuencn tman 'e ius jnecpo tucr i to í fe r -
re agnu, íumct duosturtures,vel duos-pul-
los columbaium.&c.Sicut ^ui no poterat 
o;Fcrreviruiri,olferebat ;gnu,authüedum. 
•j-Cur aute ex ambus turtur, & cohiba ¿h- 1 
gáiur,dixim$,ex Philonc.c . i .n.i .S:^. nñc 
breuiter dicim^turturespofeiad holocau­
ítú. 6c pullos colúbaríí, noaute pulios tur-

D e S a c r i f i c i j s . 

turi^aut colubas,quonia ín turturib^pluris 
íiíít,6¿ aptiores ad cibos iudicátur gradio-
res qua pull ixotra i n columbis fuauiores, 
ac nicho res funt pulli . Quod ita pr^cipien 
dúfui^vtrudis jac carnalispopulus vbique 
doceretur meliora eífc Deo offereda. Nec 
aues ferro interficiebatur, vt alia: vi^imae, 
fed capite ad collum retorto,vc fien folet; 
& quoniáfanguis erat eífundendusde ere» 
pidine altariSjid eft, de fummitatc parie-
tum ,vt per eos decurreret, liuc, vt i n H e ­
breo eft:fuperparietem altaris, vulnus no 
ferro íiebat^fed vngue: ideo ©nimait: A c 
rnpto yulneris locoy&'c* Pro eoquodHie-
ronymusvc r t i t : £ í retorta ad collum capite ac 
rupto yulneri* loco, i n Hebrséo eft tantum, 

riN pbQn; quodeft: Et ynguefecabit 
caput eius ̂ u t etiam retorquebi t. Similitcr 
Ixx,K}dncxy'ati Tüuaî «\Uo} Significat enim 
«noHVilur cuellerc, amputare , contorque-
re. Caput ergo retorquetur, & in contra-
f iüver t i turad externam colli parte verfus 
pennas,&: col lum fecatur,ílue rupitur v n -
gue.Idévcrbum eftin Gr^co,& in Hebreo 
Leu. j .vbi HieronymiIsvcrtit : Retorque­
bi t caput eius ad péndulas. Caput retorque 
tur v t á corpore non feparctur: ideo in ver 
bis,qua: modoretulimus ex.ca.y. additur: 
Ita vt eolio adharreat, & no penitus abrum 
patur.Veíicá gutturis vtimmudam>& plu-
mas,quíefacriíicio inútiles erant>proi;cic-
bát inlocriiuxtaaltare,in quo ciñeres, qui 
exfacrificijs in imo altari fubfederant, fer-
uabátur,facri enim céfebatur,quia ex íacris 
carnibusfupererát: Leuit.<í.Quidquid tetí 
gerit carnes eius,fancí:ificabitur. f I n eo-
dé loco hsccin ciñeres redigebantur, &: c i ­
ñeres a facerdotc extra caílra cíTereban-
tur.Lcuit.6.//<tc ejilex holocaujii, Cremabi-
turin altari tota noftey/q-j mané, igni: ex eode 
altari erit. Feflietur túnica facerdos >& fe mina 
íibusline/sjtollet^ cineres^quosyoraxignü exuf 
ferUy^ponesmxta altareípoliabiturprioribus 
yejlimcntü¿ndutuffc alijs ejferet eos extra ca~ 
ftrd}&inloco mundifiimo yfq; adfaHillam con-
/vwzyrfaVfjideftjiterñcoscreniabit ne a l i -
quacarnis partícula, aut adipis rel ida íit , 
fed meri ciñeres íint. 

D E S I G N I F I C A T I O N E 
I lolocaufi i . 

C A P , I I L -
5 j T nemonefc ia r^uá tumrefera t 

h^c,quedeSacrihcijs dicuntur, 
my fticc exponcre,íubfcribá ele 
gátifsimaverba Origcnis ex p r i -

nia inLcuit icumIIomil ia ,Sicut in nomfsi 
mis, 
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Chrffy 
holocaif 

uiisúnqtjdieb9 Verbu Dei ex Maris: carne 
velluíí jpcefsit in hñc miuUi,&: aliud quide 
crat quod videbatur in cOjaliud qcl inrel l i -
jtT^b.iturjCarnis náq; aipcchis in eo pacebat 
olbus, paucis veró,&: cie*rtís dabatur D m i 
nita!:isaí5nicio:ica& cñ per (pphecas, vel le 
giílatore verbüDcijpí-erturadhomineSjno 
abfc^ copetétibiís profercur ;ndumecis: t ú 
íicLitibi carniSíica'hic litera: velaminetegi 
tur: vt litera quidé afpiciatur táquá caro,la-
tesvere) intrinlecus ípiritualis fenfus táqüa 
Diuinitasíentiatur.Tale ergo eíl qví Scnfic 
inuenini9 librñ Leuitici reuoluctes,in quo 
facrificiorú r i c 9 ^ hoíliarú diucríita5 ,acri 
cerdotñ miniíleria ícribútur.Sed ilaíc fecíí 
dúlicerá^uíE tanquacaro VerbiDei ef t ,& 
indumécu Diuinitat isei^^igni fortaííe vel 
arpicut ,velaudiát ,& indigni.Sed & beati 
funt i l l i oculi,q velamine litera: ob te f tñ in 
tr infecusDiuinú fpiritu vidét,8¿bsati funt 
qui ad hxc audiéda mudas aureis interioris 
hominisdeferunr. f Sediáad niyiberia i n 
ijs,qua: deholocaullo d¡ftaiunt ,latctia ve 
n!amus , inquorñ explanatione hoc magis 
D e i auxilioindigem9,^ duccs?quos fequi 
jnfl:itueram9,no idé íilñ expoíitionis vbiq^ 
tcnctjfed il ludrelinquetesalterfífübiró ar 
ripiíit:vt Ongenes,qui v i tu lñ in ho lócau-
flú oíFercdu cñ femel Chriílútóíre dixíífet, 
cu pellis ei detrahi iubetur^repentc ad Ver-
bñ Dei^cteft in Scriptura,&: ad fenfus ti9 
dmert i rqc ínosfequi no políum9, de e o d é 
enimoTa intelligeda í i nedub io exií l imá-
m9.Vitulus ópt ima o m m ü viclimaru erat^ 
qux in holocauíhimolferri poterat j&Deo 
gratifsimaiqui enirnviculü habere no pote 
rat^agnú aut hoedum o{Ferebat,íicut & qui 
ha?c no habebat,oíFerebat tur CLiré,ant pulla 
colñbaí. f Vitulus ergo C h n l í i caro eíl i n 

.5 ara crucisprohumano genere oblata. H o 
moqui vitulñ otTert,ipfeChriííus eíl:,q(vc 
ait ApofloF) tradidit femetipfum nobis 
obUcioné,8¿; hoíliá Deo in odoré fuauita-
tis:qii? victima oium pr ^Üátifsima^&Deo 
acceptifsimafurt .Mafcul9veró eílvitulus 
(vt aitOrigenesHom. r . in Leuit icújqa pee 
catri,qc1ertfcmine?fragiIitatis,ignoi-at.So 
lus ergo ille maículus,folus fine maculaeft 
q peccatú n6fecit,nec dolus inuetus elt i n 
Grcei9.Ad ornútabernacul i oífertmvdeft, 
no intra oílit»,fed extra oíliú.Extra ofl ium 
e n i i n fuit lefn s ̂  q a i n fu a ̂ p r ia ve n i t, fui 
cu nó receperunr. No cR ergomgreflus ta 
bcrnaculü iUud,ad qcí venerat,fed ad oíliñ 
ei9 oblar9 efi in holocauilu, qaextra vrbe 

J í a t t . n palTus eR.Ná & i l l i malí coloñivcniécc fifru 
patris fam.'lias stecerürforassxtra vinca, &: 

Joh.u 

2»; 

4 o c c i d e r ñ r. •]• A d p 1 a c á d ñ h b i D n m o ífe r r e d i 
citur,qapeccata nollrafufccpitlucnda,& 
quali ruarepiitatc|uj: noilrafunt, ílcut te-
íiat9 c í leú dixit;logéáfalutc mea verba de 
b á o r ú meorn.Demq^ caput noftrü e l l , Se *Jal ' 
iibi dari céfet qd tóébris fuis damr.Man9 fu 
per caput lioíti^ impofuit,quia volütate pa 
triscarni fuximpofuitpeccati nollrapce-
nas ^ cis cxoluturuSjíicutfcripíit Ifaias: Ec 
pofuit D ñ s i n eomiqui ta té omnium no- J fa i .^é 
Itrú.Et ApoftolusrEtenimChrií lus no l lb i Rom*i% 
placuitjredlicutScriptñ eR-.Imjpperia un- Pfui.óS» 
properátiú tibí cecidenu fuper me.Orige-
nesiPofuit ergo &: manumiuá faper caput 
VÍtuIi,hoc eRjpeccata generis hamam im-» 
pofuit fuper capuc fufúí d¿ fanguine fudilíe 
dicit facerdotes filios Aharo in circuitu al-
taris,q.a Anas,&Caiphas,& ceterifacerdo 
tes ,qco í i I i i immieru tc6 t raDñm,erá t f i l i i 
Aharo, &: ip l i obtnlerunt &c fanguiné/ude 
r í í t in eodeloco,inquo erataltare,idefl:,iil 
l€rufilé,íicut ipfe dixerat: Quia non capit L u c i i * 

j prophetamperireextralerufalem. f S e d 
melius, vt opinor , dicemus ipfumelle fa-
cerdotem,gui 6¿ hoftia fu i t , non quidé fi-
l ium Aharo,fedl ignif icatumtñ per íilios 
Aharo.Ipíe fe patri obtul i t , & fanguinení 
fudit in circuitu altaris, id eft, crucis, ipfa 
enim altare huiusfacrificij fuit, & fanguis 
ex ipfa verfus ees partes fufus efl^vt feire-
mus oes orbis térras nationesparticipes fu­
turas fui fie f inguinis ,& crucis Chrif t i .Pcl 
lis d e t r a í a eíl: hoília: cñ vaíl ibus ómnibus 
fpoliat9 e í l j ^ eas diuiferñt ínter fe milites. 
Ar t9 in fruRracociíifuntjcñfacru corppta 
yehemeter in cruce diftentñ eíl ,vt duall di 
uiíi artus,&oíTa locis fuis emota, & a fe mu 
tuó feparata v ideré tur , iuxta quod ipfe ait: P j ^ i u 
Foderñt manus meas,&pedes mcos>dinii-
meraue rñ t oía ofla mea, Ignis quo crema-
tur hoc holocauí lñ ,ver¿ nó human9 ignis, 
fed Diuinus ell,iden:,ardentifsimus amorj 
q u o C h n í l u s totum fe obtulit £ nobis vfq ; 
ad cofupt ioné , qux effep oterat,id efl:,vfq; 
ad morté .Ligna híerñt miferix noí l rc ,qu9 
eius amoré excitabant. Inteí l ina, & pedes 
abluebáturaqua^vtíignificaretut in hac v i 
é l iman ih i l immundñ futurñ fuiííejfedqug 
inalijs i inmundae l íe fo lcn t , in capurusi-
ma,&; immaculatifsima inueniri . Marty* 

6 j -Sccñdüdigni ta te holocauilu crat ex pe rum ho~ 
Gorib9,quod oíferebát qui vituiü no habe- locanp % 
b a n t . P n m ñ ergaholocauf tñ eíl Chri í l i fe 
ipfum in cruce patri ofFerétis. Sccundñ eí l 
nlinus diuitum,ideíl,marryru,qi!Í Chr i í lñ 
imi tá tesfemet ip lbsobtulerur . 1 loe holo­
cauilu agni cíljauthcediyq raalculüíí lit,Sc 

I j i i i i nucu-
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linmACiiLit*. Agnns inartyr eíl: ^ppterinno 
cct iá ,& nun íac tud ine^qua inimicis min i 

f fr . i i . mcrcíi íHc / icutai t leremiasrEtego quaíi 
agn9 mafuetus, qui portatürad YicHiná.Et 

Ifa-Sl- yfctíte Sicuc ouisad occ i í i oné ducetur , &c 
quaíi aguus cora rodete fe obmutefeet, & 
nó aperictosfuri.Mafculus jppter fórtkudi 
ncjimmaculatuSjppterfanftitaté.Idé inhee 
do intclligitur ,qanaturalilií ' ir^ erat,& ad 
vitia^pcluiis^ vt virtutesejuib' aía ornatur, 
& vitia,qLnb9 caruerit,no naturaebonitati, 
fed gracicDei tribuat:natura enim no agn* 

7 cratjfedhcedus.flmmoiatur adlatusalta-
ns^qd ref )ici t Aquiloñ¿,quod de vi tulo di 
üú no elí , quiapars Aquilonaris frigidior 
eíl,&: obfciirior:&; martyres,qu5uis ianí l i 
llntjhabet tñ ignorátiá^&peCcataminimai 
qux illa fangumis eífuñone deleátur, Chr i 
ítns tñ neutrú habuit,& orno jp alienis pee 
catis mortuus cíl. Altare,in quo fe ofFerut 
Deo martyres, fm í l a Ec'cieíia eíl^vt enim 
Peo placeré no porerat hoftia, qux ad al­
tare no oíferretur:itanullú facriHcui extra 
Eccleíiaiilij^ratúcn. Etqa veftigiafangui 
nis mar ty rumanen t inEcc le í i a ,& adDei , 
ac martyru ipforü gloria, atq-, ad exhorta-
t i o n é noí lrá magna ommúfideliú exulta-
tionc cel.ebratur,re(fl:éfanguÍ3 per circuitü 
altaris afilijs Aharofundiiubetur^acerdo-
tum enim opera tota hos triuphosEccleíia 

g cognofc i t , ¿¿ colit . tMebradiuidiintur ,c |a 
libeterfe pro Deo martyres a paretib5*, co 
gnatis, amicis, & ab omni poí íefs ione, Se 
voluptate feparát,6c diüidunt,vt Deo oífe 
rant.Quare no iniuria ea quae iecori adha:-
ré t ,comemorata funt,quib9 in t imi atfecl9, 
& qux cordi maximé adh^rebatjintelligü-
tur. Ignis , quo hoc holocauftu crematur, 
idé cñ, quo & nobiliusilludholocauftum 
Chr i f l i crematñ eí];,ideH:,ardes D e i áinor: 
ligna exépla pafsioníí C h n f t i , & aliorum 
martyru,memoriaq^iniigniú D e i bencíí-
ciorú^ quibr amor illc i n horas ir i illis auge 
tu r , &: latiusfefedilfundit. Ijateftina rel i -
quijscócoftorú c iború,pedespulucrefor-
didátur . í ta intefHnorü íbrdes immodera-
túa f f e f túrerñhu ius f ecu l i cordi adh^rété 
indicát ,puluis aute alfect9 quaíi cuteanimg 
fplñ tcgétes ,5c qui facilé excuti pofiunt,!]-
gni f i can^í qnia,li quid tñc e í l , amoris reríí 
hui9múdi ,qdvel incorde inh3sreat,velani 
má quodá modo foedet, pcenitétia: dolore 
diluunt martyresfinéli, bene mteflina,^: 
pedes antcquam crementur, aqualauátur. 

Ilolocau -j- Tcrt iú h o l o c a u í l ú e í l éoru,q cíí íangui 
J Í U con n é $ ChnRo fundere nopofsint, qa deelt 
fcjfvrú. tyránii5 qui Íundat3Yltrofe ipí iper asidua 

carnÍ5macerat ioné,&volúrat is fuaj abne-
gationé,qUwiíi viuas hoftiasDeo ma(fl:át,to-
tofq-, fe i l l i dedfit.De his Paülus ait: Obfe- 11 
ero itaq^ vos fratres p mifericordiá D e i , v t 
exhibeatis cprpora veftra hoftia viuéte,fan 
¿í:á,Deo plácete , rationabile obféqum ve-
í l r í i .Etnol i tecoformar ihuicfcculo , fedre 
formamini in nouitate fenfus veí lr i . Hoc 
holocauftü de auibus eft, magnu enim efl: 
tomines verfantes inter ceteros,qiii in ter 
ra funt,&: terrena fapiñt,6c corpori indúl­
g e t e voluptates a m á t ^ c fuo more viuerc 
volunt , terrá relinquerc, &:.quaíi volucres 
grauia corpora pennis caritacis De i , Se f i n ' 
ftaríí orat ionñ inaltíí tollere^Sc volucres 

ío cceli appellari.f Nec de ómnibus auibusho 
locauf t r i f i ^ feddeco lñb i se tur tur ib9.Có ColZU. 
lübavelocis,ac diuturm volatus eíl^dcoq^ 
Dauidoéshuiusfíeculi curas effugere cu-
piés,&abillis quálogifsime recedcre:Quis p / ^ / . j ^ 
i r iqui t , dabit mihi pennasí icut colúbíe,j& 
volabo, & requiefea? Fecudá etia auis efl:, 
&mafueta,ac felle cares. Turtur caflitaté Turtur, 
amat, foli tüdihem appetitiatq; vtraqj auis 
afsidué gemit, í icut eftapudPoetam. 

Nec tamen tnterea rauca3tMAcurajalumbes, VirgiL 
Necgemereaeria cejfabit turtur abylmo. Ecl.i» 

Siciufti volát ccíeri ter ,nec labore defáti-
gátur,& fcc í íd i t a tébónorumoperuhabe t , 
máfucti funt,felle caret,vicc iñ in iür i j s re -
ferrenefciñt,cafl:itatis ftudioíi lunt , fol i tu-
dineadorat ioné,&: ad vacadúDco qucríít, 
jpcátu gemit í í cdút,qadri alij Lrtáturvolu-
ptatibus,ipil pcemtentiíc gemitibus fuá atq; 
alióríí peccata deflét,de quib9 ditftú elle do 
cet Hieronymus illud: Beati qui lugét ,quo 

í i niá ipi lcofolabütur. tPull icoir ibarü,&tur ' M*tt . i . 
turesgradiores, q.melioresacfuauiorespü & Hte-
tatur,hoc indicát, eos, q in hoc hominu ge Y0' m ea 
nercgrxf lá t iores funt eligía Deo i n h o l o - ^ "í7^'-
caufl:u,id cimillos e i í c ^ veréholocauí lum ba. 
oiFerútDño,cui totosfetradunt,omnia re 
l inquetés ,Ytnudinudum Chriftíí fequan-
tur. Caput ad collum retorquetur,quia qui M0<*us 
holocauftú de fe ofFerre vult,no ciború vo m. te!u~i, 
luptates afpicere debet,fedcaput5Íde(l:,mé njisiert** 
té,ad collú refleftere^vt guturi fuo mode-
rctur,&: ieiuni;scorpusaFfligat:ita t ñ v t ca­
put non ábrúpatur á corpore,ideíl ,vt pro-
uidetia corporis no penitus contemnatur: 
efl: enim corpus quidé inedia macerandum 
quátúl icet ,n6 occidendú.Propterea &TUl 
ñus non ferro fit,qádurri,&acutum eftj8¿ 
plus fecare p o t e í l qua oporteat,fed vngue, 
q tardiüs,&c mitins ferit, vt modus feiliect 
debitiisinieiiinijsferLietur,&: í i t ,YtaitPau Kom-lt 

12 lusjrationabile obfcquirmoftrfi, -j- Etquo? 

nlatn 

X 



L i b . í I I I . C a p . I I I . 

ti'ú caro no eftafíligecla,vt,qiiéa(Irao(iü 
hypocnt.T cnpiíít,app;ireaiiius homini 
b^ieiunSces/eci vt morbi animi curetur, 
CGrpuRjj ín féxuiciué ípüs rcdigatur,bc 

Sdnguk* ne mAkuriDecunere facietfanguine fuper 
crepUine altan's. Saeuis enim immñdiis 
eratiniegeíOi: vinuspeccatuq^ l i gmn-

P/d//»» yo. cat,ficutaitDaiiid:LibcramsdGÍángiii 
nib9 Deus Dcus Talutis meir:quod la t i ' 
explican i ni us i n . c . H o f c . ^ n ^ . V b i etiá 
Prophcra tüxic ¡Etfanguis ían gume te-
tigir. Altare cor nol i rú e í l ^ ineo enim 
facnficiu i l ludDeo immolani '^c quo 
regmsVatesaitrSacriíiciñDeofpñs c ó 

Fja im^o ^pibüiátüSíEtíuric ruperaltarispariece 
jfiinguis ftífús dccurritjCu appetitiones 
peccatórñ é cordeexcúr,iiludq5 extrin 

. . fecusintingUt^quiaquafdáqualicicatri 
Ventru m c e sp r io r í ívu lne rñ ineorc l inquú t . Ve 
glumes. fículaguttUris quid ni l i vetrisingluuié 

indicar,qua tücquali immridá, 6c pec-
catoru í lercora cóferuáté proijcimus? 

i? "fVlumx^qux & carne tegíí t ,& molles 
Veftespre- funr, veííes pretiofíc, ac delicijs aptaí 
no/ie. í lmtjquasetia abijeit qui D e i holocau 

ü ü ell:,5«: ex animo v a n i t a t i b ^ c u l i n ñ 
t i ñ r emi t t i t . I t ade lohanne fcripmeft: 

Matth, 3. Ipíe ante íohanes habebatveftimetñde 
pilis Camelorfi, & zona pelliceá circa 
lúbos fuos.Et Dñs ait: Sed quid exiftis 

Matth. 11 vidcrefhomine mollibus vertitñ? Ecce 
qui mollib* vefl:iutur,in domibus regñ 
funt.Etenim molles vedes mollé ani-

Ecdcf i? . m ^ indicar,vcrc enim diftñ eíl a Sapie 
te: Amiít9 Gorporis,&: rifus detm?&: i n 
greííushominiSjenutiStde.illo.Haec^p 
ijciútur ^ppc altare, quia citó relinqut 
dcbét,in locu eincrñ adOriétalé plaga, 
idedjvcríus porta tcp}i,vt ílatim ex da 
í n o D e o dicata exeat,& nufqua prxta 

HumiUtíU. rea appareat.Afccllx eofringeda; funt, 
in quib9 plumx naícíítúr a larú,vtquá-
uis pennas habcat,8¿ virtiitibus floreat, 
nc qiHquáRiperbiaengarurj fed fem-' 
p c r i n i 111 o íi t, i de íl, co gi tati onesfup er-

14 baserúpetes reprimat confideratione 
Macerdúo Tux vtií<tatis,& paupertatis. f A d l i u i ' 
curnis (¡ua- modi afeelias cofringedashumilitaspos 
tenmadhi- nuctte,&: aísidua carnis macerado va-
hcHda, l«'t plurimuUed ita tñ his íuntaícellc co 

frin^cda-yVt nec corpus perea:t,nec üú9 
adDeo gratiora neccííaria immodieo 
macerari on i s víli ,q ua (ifcrr o, vi ol enter 
fccetur,<Sc ideo additu cu:Etnofccabity 
neq,ferro diuidctf.í.Igne,& Hgnaira ín-
terprctamurvtfupraínu.S. S c d k g í m 

omnir iholocauí lorú íilentio pre ter i ré 
no debem5,.H<íC£,y?,inquir,Lí,.v//[j/fli.\í« 
jri.Cremabnur m altariútdnoÚe^AoQvmh. t,cíU6¡, 
interdiu tácú,ideíl,cú lux proipcritatis 
íulget:fed n o í t u cria cremádñ eíl holo 
cauílñjVt quáuis periecutiones nos vr-
geác,&: respenitusaduería: íint,nííqu.i 
iblicíí íacriíiciñofFerre Deo deíinam9, ^ . ^ 
neq; iliú imitemur,de quodíflú eíl: Gó 1 Jalm'4Si 
¿tebi tur tibi eñ benefeceris ei, aut eos 
de quib9 feriptú é í h D o n e c accipiat of- EccU.zp, 
culátur man9 datis;Vfq^ad mane áfdet, 
ide í l ,v iq iadext remñvi tc terminú,quo 
mane ^terni dieiil lüccrcet,&oía aduer 
fañniétur . Ignis ex eodealtarierk^o^zin. 
nullñ holocai l í lúcrémádu eftalio q u í 
D iu in i ánloris igne,reliqui ignesalicríi 
funtI& procul á De i faenfício arceride 
hh.^^ciháQÜv.yeftietHrfacerdQsttmi' y f * 
ca}&femkalih9 lineisjoüetijj ckeres^quos -
yoras ignü exttfsit >&pones inxta altare 
fpoliahítHr priorih/ss yeft imetü, indíiUifcf, 
alijs eferet eos extr¿ cajírdj&m loco mudtf 
fimo yfy adfauillam cofumi faciei. Q u i d -
quid in nobis carnis eflriSc adipisridefl:, 
quidquid crafsCi efí:,cxuri debet, í i perfe 
ftñ íít ho locau í ld , quale martyrú efb. 
S edíi quid fuperíit no exuftujftcerdos, 
ideftjipfe qui holocaufHí obtulit^veftia 
tur tunica,&: feminalib9 lineis^hoceíl, 
mííditie,&: c5dore animi diligeter quae 
rat per ptónitétiávfq; ad fine v i t ^ q u o d 
eftveftiri túnica linea, & carne ab omni 
Yóluptate c6t iñeat ,qá feminalia i n d i -
cát,&: cirieresiintér quos illud,qc! ere-
matú no fu eí*at,reli(ftñ eft, ponat iuxta 
altare D c ó miferia corruptionis fila: dé 
tegés,&iupplici ter venia petens. Sed 
quiafarpe vfu venit,vtprius peenitetia 
finiáturquva oes ániinse fordes proríus 
eluamus j qus poílea purgatorio igni 
exiired£eíunt:facerdos exui tyeí les i l -
Jas,ideíl,íinit cíí vitapcenitéti5,& inda 
tus fiiis,quas ante habebáteñ facris no 
niíniíl:rabat,egreiditUf extra caftra, id 
eft,ex hac vitá exit,6cin locu profíeifcí 
t i i r , in quó nullus ia meritoru lócus íit,' 
nec pcenitetiae operibusfe ipfum exer-
ceat, red talis nidicetur qualis in hoc 
egrefTu inuétüs eft.Et in loco mudifsi-
mo,ideR,inpufgátGri j ignis regiones 
in qua peccata nuíla f iñ t / ed íaíla pur-
g l t u r, vi q ̂  ad fita i US c ofu mi ciñeres fa-
Giet:ibicnim exurétur piene oía , qu3* 
cu igne digna efíent,nonTuii5 i n hac v i 
ta exuda. 
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I T V S h o í l i i E p a c i f í c x t r á 
didit Moles Leu^.his ver 
bis: Qup¿ fi hofliapacificorú 
fuerit eius obUtio^dehohuS 
yoluerit offerre marem , jiue 

femmam}immacuUta ojferet cordm Domi~ 
Kno. Ponctque manum fuper caput yiftimee 
•fuá}qHa immolahitur in introitu taberna-
l i tejiimonij ifundentque filij Abaron facer-
dotes fangumem per altaris circuitum. E t 
pjfercntde hofíiapacificorumin oblattonem 
Domino adipem^qui opent 'Yitalia}<úr quic-
quidpmgucdinís ejl mtrinfecKS 3 dúos renes 
cum adipê quo teguntur il idí & reticulum 
iecorü cum renuíiculis}adolebuntque ea fur-
per altare in holocaujlum lignis igne juppo-
fito m oblationem fuauifsimi odoris Do* 
mino, 

Poterat harc hoília ex ouibus oíFerri, 
átq; etiam ex capris, codem prorfus r i -
tLi,qi«io quum erat ex b o b u s , niíi quod 
cu erat ex ouLbus,&:oíFerebatur agnus, 
cauda etiam tota inceíidebatur D o r n i 
no. Deinde addit legislator : Omnps 
adeps Domini erit iureperpetuo in genera* 
t iombus,& c u n ñ i s habi tacu lüyej tr i srnec 
fa'nguinem, necadipem omnino comedetis. 

i f Qu^adn tum hums facrifícijper-
tinentparcim iam explicauimus ca.2* 
parrim capAexplicaujrnuscum defa-
criücio p r o peccato agemus.Núc dúo 
exponendaíunt,curhoíl:iapacificaííi- ' 
uepaci í icorum d i c a t u r , & c u r m hoc 
faenfício m a í c u l u s í i u e femina olferri 
pofs in t , quod ína l i / snon femper l i c e « 

fíojliapaci bat.Hoftjam pacifican! íiuepacificorü 
ficorum, in gratiarum a l i o n é p r o acepto b e n e 

í iciooíferebant,autex voto ,aut fpon-
te,vt feilicet a Deo impetrarent q u o d 
volebant,aut eum magis placarent, & 
magispropitiumhaberent, v t ex yer-
bis cap.y.Lcuitici^qu^ pauló poftrefe 
remus,inteiligetur.Hinc áMofe dií la 
e ñ t Z D ^ V nn^ideft^hoftiapacifico 
rum,feuperíecí :orum,vtrumqueen;m 
íignificat Nonnulli, ex He­
bras putantideoita vocari h o G f a c r i í i 
ciuni ,quódpacem faceretínter offere 
tcs^Sc D e u m , & facerdotes^quia i n eo 

í u u m cuique tribuebatur, fanguis, Se 
adeps alcari,pe¿T:us, &: armus dexter fa-
cerdoti,reliquacaro oíFereti. Deinde 
etiamquia pro pace, & incolumitate, 
& falute oíferretur, atque ideo á.lxx, 
QvaUeuttigtit, id sil,homafalutaris,vo-
catur,fiue etiam'Syo-m ruv iifkviKavfiácñ^ 

y hoí t iapaci í ícorum. -)• Etquia fepein 
gratiarum aOioneoíFerebatui^a, lofe-
pho t ü ^ a t ^ ' j - i ; ^ © ' Ovír'a dicitUiydefl:,!!» 
.flia gratiarum aftionislib.^. Antiquic, 
ca.to. qua etiam cania á quibufdamex 
recétioribus facrificium re tnbu t ionñ , 
feu compenfationum, appeUatum eft. 
Étrefté quidem hxc omnia, quoniani 
v e r b u m Í Z D ^ ^ j V n d e h o c n o m t n de-
diif t i im eft,{ignificat pacificare, p a c i á 
c u m efre,id el1:, tranquillum,8c incolu 
me,complere,finire,retribuere.Huíus 
faenfieij fepememínit Scriptura, 8c 
h o c efi:,dc quo a i t Hamos. 5-: Et vota 
pinguium veí l rornm non refpicia, v b i 
enim nos Vota habemus, eíl t Z D ^ t 

& apud,lxx. fimiliter aun^io.»* Mafcii 
lus aut femina oíFerebatur, quia cum 
no eífet neceflarium, vt quod erat pro 
peccato , fed fpontaneum facrificiíí, 
ñ e q u e t o t u m í n honorem Dei fíeret, 
Vt holocaufium,fedpriuatam etiam o f 
ferentís vniiratem refpiceret, arbitrio 
eius relinquebatur,vt aut pro re ip ía , 
autproaffeftuDiufni honoris plus,vel 
minusjhoc ellmafculum,aut feminá, 
oíFerret. Aues n on immolabantur, ve 
in holocau n:o,quiahuíus facrificij v i -
¿timaeintres partes diuidenda: erant, 
turturesautem,autpulii columbaruni 
n o n poterant ita refte diuidi. De q u a 
reerudite agit Alfonfus Abulenlisin 
c a p . ] . L c u . q u ^ í } . 1. 

4 f Qii;E huicfacrificio defunt addi-
dit portea legislator cap.y. His verbis. 
Hcec ejllex hojliapacificQrum,qua ojfertttr 
Dommo. Sipro gratiarum aftione vHatio 
fuerit, offerent panes abfque fermento con-
jperfos oleo,& lagañaa-^jma ynfta oleoso 
ñamque fimiUm3&' collyridas olei admijtio 
ne confperfas,panesquoque ferrtientatos cu. 
hojlia gratiarum quee immolatur propacifi-
cis-.ex quibusynuspro primitij s offer tur Do 
mino, & erit facer dotis qui-fnndet hoftuefan 
guinem. Cuius carnes eadem comedetur die, 
necremancbit ex tiS quidquam yfquemané» 
Siyoto,yeiffonte, qnifpiam obtulerit ho~ 
jliam,c*dc fimiliter e de tur die fed ttfi qmd 

mcrajli-
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in éra/HnumreManferh iVefci licituni cjl: 
qmd'j'úd autem tertius inuenern díes,igfiis 
¿kfuMet.Siqmsde carnihusyítíimá pacifi 
corumdié tertio co'mederítiirritd fiei óiflíttio 
éittSytiecpYodvrit offerénti: quinpotiüs qua 
cuque dnimd faii fé édüli4'"totamnauerity 
prrtuaricaíionis reaeritXnro qua tliqUtd té 
tigerit iftimundum,non comedetHrJed cobu~ 
retur igni. 'Qnj fuerit mmidus yefcetur ex 
ed. Anima, poüuta qüa éderit de carnihis 
kojliíc pacificorum, qua: oblata efcDominQ) 
fenbit depaf fthis [UPS. E t qu¿e tetigerit im-
mHndmdtkhomimsyipei.ÍHmentiyfiue omnis 
rei quapolítierepotefti&' comcderit.de huiuf 
¿tmodi carmbusjmeribirde populís fUü. 

j -jrj- Panes abfque feY}ner.tQX><zn.:i:Ommi 
©blatio quayaíFertuí D ñ o , alyfque fer­
mento fiet, n d c quiciqüani f e rme n té 
aut íncllis adolebitur infacníicio Do^ 
m i m . Primitiás tán tum eórum ofFere^ 
tis,ac muñera,(í iper altare vero non i m 
p o n e n t u r i n ó d o r e m fuaititatis. Panes 
autcm,icíeft, intellige qn ip r imó 
fiunt,qüales matres filiólisconíicerefo 
lent, Vu i cn^m íignificat incipere. 

Cotiíperfos oleo. N o n oleo inCperfos, 
aut reípcrfbs, fed oleo ádmifto Faítos, 
ita vt fariña! áquá cumoled infundere 
turjaut olei'i.pfoiri aefua rh*ht l 
idcftj tonfufosinoleo.' Idem inrclligeí 
de collyridisjde quibus ai t :£t CoÜyridas 
oleiadmiftione confperfas. Qux. vero re-i 
fpergebantur oleo poílqtiám iamfa-

emnt,oleo vnfta, fine lita appellatj 
{ \c \ i tn\ \CA\t \Etlagaña a^jmaynciaolee. 
í t ae t i am cap. 2. Panes,lcilicet,abfque 
fermento confperfos o l e ó , &c lagaña 
azyma oleo lita. 

Etlagand. Placenta ita appellaturá 
Gr?cis,Hebr.ri CZ-J^p^p^.dicunt ab ex 
t en í íone , quód tenues,Se extenfx íint* 

Coñamqtiejimilam. Q u x óp t ima , & 
Vtilifsima fariña: pars eíl-,vt látiús expli 
caviimus in cap. 18. Apocal.n.3o.& 3T. 

6 E t Colljrida¿.-\li?iG\'xci vócant tor­
tas pañis . I n Hebraso eft idem n o -
men qüod priíispoluit cum dixít: Pa­
nes abfque fermento confperfos oleo; 
Eademque verba nunc repetuntur, fed 
intelligendum eft has collyridas f ic ien 
dasfuilte ex fimilá c o í t a , q u o d d e p r i ­
mís illis panibus diétum non eft. 
Páweí^/Vo^/crweídtoí.Et hos vócat hhnj 

qiiOs pf ius Panés,mox ColíyridasHiero 
nimus interpretatus efb Olrefebáturau 
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tem panes fermentati non v t i n altad 
adolerentur ^ qüod Lcir.'z. prohibitum 
eft, feíd v t illis facerdotés vefeerenemíí 
D e n i q ü e pañis hlc fcrmentatiís pro p ú 
mifi/s olFertur Domino : Exqtiibusynus 
hfápKipro primitas oferturDominúiqiióá 
cap. 2. non prohibebatur.' Prntiitias, 

r ifiífifit, eorum tantura óáreretis,ac mu-
ÜHta. Quod auté Lyranus,AugufHnus 
Eugubinusjlidorus Glanus. F.Hiero-
nyilms Oleaftrius ex Hebraica l e s i o ­
ne adnotarunt, ex íingulis i l lorum qua 
tuor panu m generibus ynumpro p r i -
mitijs offerri deberé j t ranslat íonollra 
nónpa t i tu r :Cumenimdic i t : £?c quiíus 
ynu-s pro primitif s ojfertur Demino y íátis 
indicatfe de fermentatis panibus loqifii, 
quos proximis verbis offerendos elíe 

a- dixerat, quod fefteconfirmauit A b u -
leníisi f Nam pañis azymus oífereba-
tur,id cílooblationes ex eoíiebant ,qUáe 
Tuperaltare adolerentur, ex fermen»a 
to vero non fiebat oblatio huiufinodi,; 
•fed pro primitiis oíferebatur invfum 
facerdotum.Leu. 2.Omnis oblatio quE 
oíFertur Domino,abfque fermeto fiet, 
hec qüicquam fermenti,ac melhs ado¿ 
lebitur infacrifício D o m i n i . Primitias 
tantum eorum ofFeretis,ac munera,fu-
per altare vero non imponétur inodo 
rcm fuauitatis. Cetera autem panum 
genera,olferebanturvt adolerentmvvc 
ex eodem capite manifeí lum fiet le-
genti. Verúm quoniam totahasc perico 
pe breuitcr,ac concifé verfa eíl ab H ie -
ronymo,parumque cum Hebreo con-
gruere videtnr, vertam ad verbum H e -
bra!a,ex illis verbis: Panes quoquefer-
inentatos,&;c.ac deinde omnia explica 
bo.Ea funt hlíiufmodi:C/¿>« plactmis pa­
ñis fermentati ófferet mun'm fmm cum bo-
fiia laHdüyfiae gratiafüm aftionisypacifico~ 
rumfuorum. E t ojferet ex eo ynum ex ómm 
muñere púmitias Domino.Vhi \úrth'.Cum 
placetiiy ér cum hoftialaudMypvo Cum, in 
Hebrazo ef t^3qua! particula oratio-
nem obfeuriorem feddi t^uod variéac 

é cipi foleat pro Super,Cum,Pra;ter,Co 
,tr3,De,Pro, & íimilibus. •í-Hicaute&: 
H i e r o n y m ü s , & plerique interpretes 
idem valere putant quod C u m , vt fen-
fus ipfe exigif. Qiiodvertimus MtmuSy 
Hebraice p n j ^ i t á e n i m Marcus inter-
pretátüs efr cap íy^orba r t jquod eftDo 
n u m , & Hie ronymüs farpa vertitobla 

tío 
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tio,5:;racríficii¡m,G'..TO nomine in L e -

.pañis,§6 viral& í imi l i i im,qu^ é u m v i -
i<ít]irafff^x cxditur^oiFeruntuisvt Uga-
na ,& dtkcentx, & panes^leo íubad i ̂  
;VL;Leli. j:Anim*,9.um.ohtulent ODLÍ-
lionamftcnfieaiiDominoj í imila erk 
-etm ©bkriOi, E t portea: C u aucem ob-
m W m ucmiicmm coctum in clibano 

-48 jSiíütá^aiíQSíroilicGtlabfque fcrm en 
^tsi£)OÍi%i<tifcfs)(íko, de lagaña azyma 
j a o t e a f c . Et cap.y. Q u i o l í e r c y i a i n u 
-jmf ufi-e^iuin D o m i n o , o í f e r a t iimu! & 
^t iá6omm j id1ef t )Ubamenta eius. í n 
iHGfc|ra:o italegitiir:Cliii oifcrthoiliani 
jpaciHeorum í i i o n i m D o m i n o , a d d u -
ciiíet corban íu i im Domino . &.C. C u í n 
íígjtjtv'aic: CHmplíccntisyaMs fer>mntati 
• vjfctct miinuó- fítkm, munus Yoci iúr pa^ 
- j ü s sáymios confperfos oleo,& lagaña 
ca^yíKa vn'¿laoleo,cocT:amque í lmi láj 
o: cG.iiyncias o le i admiftionc confper 

l^&éíQuod"Hieronym.us breuitcr dixit: 
, P&tfs qwqxe fermentatos yki l icct oíFe.-
r e t , i d e ñ i m ex prxeedencibus íubaudi 
tw:.Ez Quoqus á i \ k pro y C u m illisqucs 

9 éd i&aíum.Et quodrequi tuntof feret 
rixtp.vwmy poten-intelligi, Exeo pâ -
n e j í i c u t K i e r o n y m u s m t e l l e x i t c u ver 

. tic: JEx quihus ynus pro primitijs ojfsrtur 
DQwmtx. Si cui parum probabiturfub-
audiri Pane,cum vicimus iirMunus,&: 
í í n o n f e m p e r viciniora iubaudir i lo-
ieanr,non contendemus,fed itainter* 
prerabimur,vt í d e m fenfas lit.Et o í í e -
ret exeo m u ñ e r e v n u m . Q u o d quo-
niam iraintei i íg i videbatur, vt ex ijs 
c]i\x appellaueratCorban/iue Munus, 
vnunio í ferretur , idef l : , ex . i l l i sazymo* 
rum panum gcnenbus ,quibusfermGn 
tacos adiungiprxceperat,addjd!t: Ex 
omjii m u n e r e , a c í i d i c e r e t : Ex o m n i , 
i n q u á , m u ñ e r e , lúganturferpicrati pa­
nes cu alijs,&: ex ó m n i b u s vñus fepare 

Omnvs ^: turP10 Pnm^j;]s»Nondicic>Exíinguíis 
totw» vnuSjfed ex toto. m u ñ e r e vnus , 

^3 enim & o m n e n i í i g n i f i c a t , 8c t ocum. 
'Genef.2T.Et totus in morempcllis h i -
ípidus. Et cap.3r: Ec ípBé n o í l i s quod 
tonsviribus meis feruierim patn ve-
í t r o. i"vial a. i : E t m c v os c o n íi g i t i s gens 

y i r ^ p c L tota.Sicut &:apud nosOmnis .Vr , 
J . T u (h'cwommtHis. — Ec: 

/^/jg. i , Omnx in ylícanio cariflat curdpítrentü, 
j£ne, Cuniquc incercum elTct; ex quo ge­

nere fumen dos cíTet vnus , quiexto-* 
to m u ñ e r e Tumi iubebatur > iequenci-
bus verbis indicatur ex fermentato pa 
ne fumi deberc,quon!am ait, Primiüas 
Dowwomecenim cx ecteris, panum ge 
neribus priri^ni^ píFerebantur j le d ex 
fermen,tato,vt ex. cap.x.Leuitici pauló 

10 ante oftcjndim.us.t Atnondum ex his 
'Jfcopulis eua í imusjvrgebunt enim nos 
noui incerpretesj q á Eiierpny m^s pr i ­
micias vertit ^ in Hebraso^ffe H Ó ' n n t 
quod eleuationem íignifie^rc volunt, 
ho c e ft ,do-num quodui squ o d íi imi tur, 
•vtDco ofFerascur-^mm nec Ixx P n m i -
tias tranftuierunt, fed ¿fMgtfM, quod 
oblat ion,em,í iue fegregat i íónemí igni - : 
ficat. Quírd l in i ín l hic da.primicijs d U 
t^urn eíl^nrliil erit quodcogacinterpro 
tari de foiis panibus rermentatis v n u m 
elle oíTerendum,vt haftenus- expofui-
mus. Etqu- ide ta tQor .n^^interdum 
proquauis oblationeaccipi, vel q u ó d 
furñim ac d<3orílim moueretur, & ele-
uaretur,vt quídam volunt , vel ( quod 
verius e f t )quód feppneretur,& fegre* 
gare turDomino , ynde & C h a l d i u s 
verteré fó le t H A ^ ^ N ^ d eft,fepara-
tio. Sed negare non p o í l u m u s & pr i -
mitiasita vocari quod ex totoaceruo, 
í i u e f r u d u primxfeparenturvt D o m i 
no oíFcrantur. Nam & Hieronymus in 
terpres nofter perf^peita vert id&Ixx. 
interpretes, qui Imguam He.braicam, 
hocell:,ruam , i n qua n a t i , &c educati-
funt, melius alijs callebant, í imil i ter 
primitias vertunt, ter initio c a . i j . Exo 
di3S¿ cap.5.á.vbi nos habemos:Nec v ir , 
nec mulier quicquam oíferat vltra in 
opere Sanftuan;,ipfi t raníru ieruncjn 

11 primltias Sariftuanj . tEtLeu.azrS] i i -
liafacerdotiscuilibet expopulo nupta 
fuerit, de i/s que ían¿l;ificatalunt,&: de 
pri miti j's non veicetur. Ixx :ípfa primi-
ri/s Sanftorumnon vefcetur.-Sednon 
nece íTchabeo . Ixx. interpretes citare, v 
ipíi velintnolint^faten debét , H O ^ ^ 
hóc loco pro primitijs poni , afiirmant 
©nim ex ommbus pañis generib'vnum 
ofFern debere^cumque fermentad no 
pofsint o.fFerrinili in primitias^eoshoc 
nom íne intelligi voluit legisiator. 

CHÍU* carnes eadem comedentur die.Cciv 
n e s h o í l i a ! obb.ta:pro gratiarum aftio 
ne eadem die c o m e d í iubec,eius v e r ó 
quxvoto^vel fpontc o í r e n u r , e o d e m 

aic. 
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diejautfequent^tertio n ih i l ecíi per-
mit t i t . Qucé quon i amáPh i lone in l i -
bello de Viftinns apertiüs traduntur, 
caufíeque indicantur, xqniim erit vt 
eius verba referamus. De pofteriori, 
quamPro íMute vocar,ha!C feribit: I n 
hoc genere duobus tatum diebus epu-
lari fasefl:,itavt nihi l reliquiarum fu-
perfit i n tertium, idque de cauíis pluri 
bus.Vna,qiiia Sacr^menfjEvfus tem-
peftiuus elle debet curando ne quid 
corrumpattir mora cemporis ,cum car 
nium,vel conditarum,natura fit obno 
xiaputredini. f Altera,quiavift imarú 
partes non funt in penum retrudend^, 
fedin médium proponendee ómnibus 
indigentibiis:iam enim funt non offe-
rentis,fedeius cui lítatum eíl^qui cum 
fit beneficus,ac muniíicus, vult conui-
uis vocatis communicari fuum epu-

ras felicitares nullis VÍtiát^s calanntati-
bus,&: horumlargitorem demereatur 
hymnisjlaudationibus, Sacriíicijs, Se 
alij^gratiarurri aéliOnibus, qua: omniá 
comprehenduntur Láudis nomine . 
Hanc v i¿ i imamnonbiduó, í icur prio-
rem illam pro falute/ed ipfa pnmadie 
lex iubet abfumi, v t qui experti funt 
propenfum^paratumque fauorem cce-
leílis numinis incundíanter de hoc fd-
enficio impertiantur alijs. Ha¿Í;enus 
Philo. 

Caro qtttf aliqmd tetigerit immnnhm, 
noncómedetur. S'i caro hoí i ix oblata: co-
t a í l u re i iminimd.e f i d a b i t u r , nenio 
eam comedet. 

Qui fuerk faundw -vefcctnr ex e .̂ N o n 
niíi qui muudus fuent comedet de car 
nibushoíli íe pacifica. 

Anima poüuta qua ederit de cdrnihus. 
l um. P o í t r e m a ^ u i a facriíicium hoc 14 -j-Duplexerat immundus,alter quiex 
pro íedute duorum olíertur j corporis, 
•& animse , proiride fuus cuique dies 
epularis tribuitur^quod a:quum videa-
tur vt primas diei conuiuium admo-
ncatnosfalutis ammx , íicut poftera 
dies famtatis corporis. Quoniam au-
t cm tertium nihi l efl: cui proprié qu^ -
ratur falus, ferió vetitum eft proferri 
cpulum vfque diem tertium, ita vt nc 
per obliuionem quidem liceat fuper-
eífe reliquias abfq^piaculo,&c.Quod-
que Mofes ait: S i quis de carnibm yifti-> 
mapacificorumdie tertiocomederit 3 irrita 
fet eim oblatio^nec proderit offerentî  his 
verbis enuntiat: Quod 11 quis hos ritus 
negligat, feueré Diuina voce obiurga 
bitur. Hoccine homo ridende putas 
facrifícium ? N i h i l mofor tua facra 
profana pol luta , execrataque,carnes 
iftasquastibi ipfe coxiíli ventn fer-
iiiens,ne ínfomnis quidem doftus ra-

13 t i o n e m v e r a m f a c n í k i / . fDeindede 
ho f t i an^ r i j quamip fccum. Ixx. i n -
te rpre ta turhoí l iam laudis , Hierony-
m u s v eró grat i ar u m a o n i s, q u o d i d e 
eí^qualisí i t docens^&c cunta dicarur, 
i ta loqui tür : C u m aliquis in hullam 
¿dueríltatem incidir, ve! rerum exter-
naium3vel corporis, fed quieta, tran-
qu üláq j vi ta fru i tur p rbfp e re, d e gen s, 
& feliciter abfque offcnfis.&c.nccef-. 
fe eílVVt D c o guberiiatóri debeat fani 
tatemcontinuam,& noh interpellara 
commodaja tque iñ vhiüer íum fince-
1Jr 

fe immunditiamhabebat, Vt leprofus, 
áu t feminef luens , qui verbis his i nd i -
caturralter qui eam ex conta£lu cuiuf-
t i is re i immundx contrahebat>,dequo 
dici t :£ í qnet tetigerit immunditum homi~ 
nü j &c . V t cadauer,aut quiduis aliud 
immundum.Vtrique carnis hoftiae pa­
cifican comedere capitaleerat. 

-De yfu fine de diuifione hoftiae paci 
ñ c x h & c i n eodemcapitefeptimofcri-
pfit Moyfes. Tenehit í videlicet qui of-
Fert) manihus adipem noftias, & pedlu-
fcu ium,cümqueambo oblata D o m i ­
no confecrauerit , tradet facerdoti. 
Q u i adolebit adipem fuper altare, pe-
£l:ufculum autem erit A h a r o n ^ filio-
m m eius * Ármus quoque dexter de 
pacificorum hoftijs cedet i n p r i m i -
tias facerdotis. Qu i obtuleritfangui-
nem , & adipem filiorum Abaron, 
ipfe habebit & armum dextrum i n 
portione fuaé 

Sacerdos vi d i mam occidebat , 8c 
excoriabat, deinde laico qui offere-
bat , tradebat adipem , Se peclufcu-
lum, quac cum laicus elcuabat coram 
Domino ea oíFerens , Se confecrans^ 

rurfum reddebat facerdoti. Erat 
autem peíhi fculum, & ar-

mus dexter ficerdo | 
• tiisqui dí íere-

bat.' 
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hoflix pacifica. 

C A P . K 

S Y C H I V S , & R a d u l -
phus libro.a.in Leu.cap. i . 
hoíliapaciíica minus per-
fcftorumyitam íigniíica-
r i docent. Sed quomam 

breuius j&aper t iüs id aRadulpho tra-
ditimieft,eiiisverbafubiungarn.In ho 
locauftisperfedlorum vi ta , in hortijs 
vero paciñcis mediocris conuerlatio 
defignatur. Sunt quippe nonnul l i , 
qui quamuis fumma virtutum faíligia 
nonambiantjOÍfenfumtamen Deum 
habercrefLigiunt,indeqiie licet bona 
fumma non explcant,malatame fum­
ma deuitant. I f t i ergó hoftias paciíi-
casque (v t Ixx.tranftulerunt) falura-
rcSjOÍFerunt, quia faluari quidcm vo-
lut,fedfufíicit eisli faluentur, quam­
uis inter extrema faudas Ecdeíia» me-
bra computentur. Hoí l ia rum igitur 
pacificarum cadem pené qu^ fuperior, 
diuiJjoert:alianamq^boms,alia ouis, 
alia vero caprx oblationem continet, 
Bouem immolat quifquis in farculayi 
vitamundiaftibusdeduus de ipíis ia-
boribus fuis Deo miniftrat. f Ouem 
orrert qui laborare non fufficiens & in 
firmitate^S: setatejfeu etiam pauper-
tateá mifericordkc aclibus reuocatus 
per folam innocentiam Deo placet: 
paxenimin tér rahominibus boníevo 
luntatis. Sed & capra: hoíl iam litat 
quiiquis vetcrem conuerfationem me 
lioris propofiti caíiigatione immutat. 
A u i u m n u i l a h í c i i t mentio,quia con-
templationis virtus perfcítioribus t r i ­
buí folet. Ha;c Radulphus. Ifychius 
in bouc eos intelligit qui circa agenda 
quselegis fant vacant. Sed quoniam 
hoccommune eft ómnibus qui falui 
iiencupiiint,pr^r}at eos inrelligi qui 
labores vtilitatis aliorum caufi perfe-
runt ,nec í ib i fe , fed publico bono na­
tos putant5vt qui paupcres alunt, qui 
rcmpublicam gubernant , qui b o -
nas artes docent, qui concionantur. 
H^cenimhofl iamaior ,^ gratiorDco 
eíl quám ouis,aiit capra^ideíKquám fo 

lainnocentia vitas ^ aut fola veternm 
pcccatorum c o r r e g i ó . H i marem, & 
feminamofFerrepolTuntjquia & per-
f e í l i o r a i n t e r d u m D e o offerunt, atqj 
fortiora,8¿: íi minus perfc¿l:a,atque for 
t iaoífcrant i nhocv i t ^ genere minus 
perfe£lo,tolerabile eft J n holocauftd, 
vbi perfefta virtus eftjfemina non of-

5 fertur. "fSedíiue mas, fine femina íit , 
immaculatam hoftiam eíTe oportet^id 
cfl-,integram,& omni deformitate ca-
rentem^íiue magnas virtutis, íiue par-
ux l i t , nulla tamcn labe eius opera v i * 
t i en tu^v t reé lé Deo offerantur. Ma* 
num fuper caput hoftia: ponimusjcum 
n o s p l e n é D e o deuouemus,arque ita 
omniafacimus,vt eum nobis placare 
íludeamus,illíque foli placeré. Atque 
ideo etiam inintroitutabernaculi i m - ( 
molatur,quiaDeum intueri dcbemus> 
8c ad eum omniaconuertere, non ad 
hominumgratiam. Attendite( inquit Mttth, (f, 
Dominus) neiuftitiamveftramfacia- 1 
tiscoram hominibus vt videamini ab 
cis: alioqui mercedem non habebitis 
apud patrem veftrum qui i n coelis eft. 
CaputhoftixfinisafHonum en:,finis 
cnim in ijs quae adadioncm fpeí lant , 
principi; v i m , & rationem habet. S an* Stngtime, 
guis Yero immundus ín lege cenfetur, 
& crebroin malum accipitur ; quaTe 
tune fanguinem fundimus,cum ex yi»> 
ta,atque ex aftionibus noftris omnes 
prauas cupiditates eijcim'.Sxpe enim 
Deo placeré cupimiis,&: in ipfahone-
íla aftionejíi bene difcuciamus,íangui 
nemfüedantem omniainuenimus, i d 
cftjlatentem cupiditatemgloria:, aut 
Íionoris?aut volnptatis, qu¿i¿ etíi m i ­
nus lenti«batur,magis ad ágeclum mo-
uebat quam caritas Dei . tHuncfangui 
nemc i | c e r edebemusv tmunda . í i t ho -
fl:ia,nenobis i l l udDominusd ica t iCü '{rfC^»7 
iei.unaretisj plangerctis i n quintO) 
6¿ ieptimo per hos feptu.iginta annos, 
nunquid ieiünltíra iciunaftis mii i i ? E t 
cum co!uedif(.is>& bibiílis, numqnid 
nonvobismet ip í i s comediíl is , & vo-
bis metipíis bibiPiis? Hunc fcinguiucm 
ftrndi. iubebatPauIi:scuincIicebat:Si- i - ^ r . i o 
ucergo mánducatis,íiue bibitis , íiue 
aliud quidKicitis,omnia i n g l o n á D e l 
facice. EtnonrLindendbus dií lnmefl; Jf i i , u 
l\laivjs ycWrx finguinc m é n x funt. 
í iumfundunt filij Aharon,id eít, i u f l i , 
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qui facriSciumpontificisnoílri C h r i -
fti, vt poíTunt, imitantur ofFerentes 
Deo rertietipíbsirxodorem íuauitatis, 
& cor purum , atque humile . Et i n 
circuí tu altaris fundunt dum Chr i f l i 
virtutes mente reuolucntcs vitiófos 
affcílus á fe cijciunt. Altare enim no-
í l rum .d in i tus e í l , cu i cu id quid pa* 
t r i gratum flirurum eíl iraponimus, 

per eumoífcrÍ!nus,íicurait Petrus; 
í .Pe í r . 2. Olferentes ipíiitiiales hoílias acce-

ptabiles Deo per leílim . C h n í l u m . 
5 f Adeps hoílix' aííetlus aiurn.r no -

í l r x e í l , quo opera pinguefcuntj í ibo-
ñus Íít.-Scnitorem accípiunt, & ani­
ma ipfa mollefci t , &: Deo traftabilis 
jeddí tur jquodoptabat Dauid dicens: 

Pfal 6 i ^ lcm a<^1Pe' ^ p ing^ íd ine repleatur 
' ' anima mea, &c labijs exultationislau-

dabit os meum . Contra íi malus ílti 
opera peiora reddit,animumq-emol-
l i t ad malum. Quid igitur máxime 
oíferre Deo debeant qui in hoc vit:í 
genere verfantur , ipfe indicar cum 
ai t : E t Qfferent de hojlin pacificorum m 
oblationem Domino adipem J qui operit 
yitalia , eír* quidquid pinguedmis efi m-* 
trinfecms dúos renes cum adipe quo tegun 
tur Hiél, CJT' reticulum iecoris cum renun-
culü y adolehuntque ea fuper altare in ho* 
locauftum ligni* igne impo/ito in oblatio­
nem juamfsimtQdvris Domino,Qux quo­
niam eleganter mihi á Pvadulpho v i -

JJhro.z.in dentur explicata, verba eius rerjram. 
1¿H»C*U Adeps qui opent vitaba , eum quiad 

hanc vitam habetur aíFec'tum figniíi-
cat. Deleftat enim nos vmere , Se 
f i íieri p o í r e t , a d m o r t e m n o s accede-
re nunquam vellemus. I n vitalibus 
vero fedes anim¿e eft, & quaí iquod-

^ dam v i t x huius retinaculum . j "P in -
guedo quoque qua: intrinfecus e i l , 
eorum innuit amorem, quae in hac 
vita pofsidentur,vt eíl domus , agri, 
pecunia, pater, Se mater', & alij pro-

^ p inqui ,qu ícomnia í í a b u n d e n t m h a c 
vita, quaíi beatos videntur faceré pof-
fidenres. íam in duobusrcnibusquid 
intelligitur ni í igcnuina illa voluptas, 
qua:ex coniimftione maris, & femi-
n x procedit? Hoc & ipfe numerus 
indicat, quodduo funt renes,vt qua­
íi duarum perfonarum,ad quas volu­
ptas illa pertinet, mentionem fa^am 

intuearis. His antem adeps quo te-
gunrur dia , í iue ( v t alibi d ic i tur )qui 
eíl: iuxta ilia,adiun.gitur. iba í i ruipíb 
membrorum genitalibus appropin-
quant. Adeps igitur. ilí:e,qui reni-
bus in facnficiocopulatur , volupta-
tis illius denotaraífef tam:qui tamen 
cum iliategere , aut ilibus iuxta cííe 
defcribitur, cautela nobis timoris t r i ­
buí tur , vt rcilice.t cogicemus quiaí i 
mens praua; concupifeentix f u b d i n u x . o -
tur i non Ion ge eíl vt- etiam corpu^ 
prauo operi fubíternatur: mors enim 
fecus introi tum deieclanonis pofita 
eí l . I n iecoris veró,id eíl , hepatis re­
tículo quid m i l nocendi appeiituni 

7 accipimus? $ . l ^ i u ^ q u i i Q é i i i l f ^ m 
fanguiniseí l : &r. quid perianguinem 
nillcrudelitasfiguratur^Vnde & Bca-
tus Gregorius l i lud I f i ra fie exponit T/. • 
Vtdicat: Manus veí l rx fanguine pie- ^ * ' 
nse funt, ideíl : ,operacrudeli tate. Hos 
igitur omnesadipesDominus í ibife-
queRrarí,&: in ahari coram fe incen-
01 prxcipi t , vt videlicet affeftus l i l i 
Diu ino igne abfumantur: nonvepror 
fus abíumantur , quod proculdubio 
perfeclx beatitudmis efíet , fed ve 
per creatoris amorem l i l i aífcclus, 
per quos creatura feu l ic i te , feu i l l i -
cue concupifcitur , ad iuí lum mo -
dum , menfuramque legitimam re -
uocentur. Nam fi amatur híec v i ­
ta ab impsrfeclis, íi amantur eaqu?c 
¿ftihac vita pofsidentur , ab illis fe i -
bcec qui ómnibus renuntiare nequá ­
quam fufficiunt: necelle eíl tamea 
v t amori Diu ino liase omnia po f l -
ponantur , vt videlicet íi eo articu­
lo fidelis quilibet conflringatur,quo 
aut iíla perderé , aut á Deo c o m -
pellatur recedere 3 quamuis íegré, 
quamuis cum dolorc , malit diuelli 
ab ómnibus ,quam pietatis iuraapud 
fe violare. Ojui enim amatpatrem, M¿tthtio* 
aut matrem plus quam me, (ait D o -

^ minus) non eí l me dignus. "fOnod 
etíi tempore pacis Eccleíiaftica: ne-
cefsitatis huius dcíit examen , debet 
tamen fe ipfam fidelis anima fubti -
Jiter difeutere quid cui intus in cor-
de pr.vponderet , amor farculi, an 
Dei,temperandufque eíl ea menfura 
pra:Centium appetitus.vt quaradiu pa-

K cato 
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cato Deo porsidcri poterunt, habean-
túF : f i vero ea negetur facultas, abij-
c.antur. ígnis qüo hxc cremandafunt, 
eí t i lie de quo Eccleíiá ait i Vre ign i 
Sanch ipincus renes noftros , & cor 
noIh ura Domine-. Lignafunt exem^ 
pía Sanclorum, qui conftáiiter hanc 
ho.ftiam Deo ma í l a run t . Quum of-
fcrobaturagnugvCcáúdá tota ir ícende-
batur;Doniino , quia cauda finiscor-

Lihro.t . in pons e í l . Quid igitur ( inquit idem 
LeH.c.i. Radulphus) niíi cunfummatio fan-

¿tasdeuotioriisaccipitur. Etvideqlios 
potifsimumde perfeuerannamonue-. 
r i t : non enim de bouecaudam olferri 
prxcepit , fcd de ouc. Reuera namqj 
íimpíieibus , & deiidioíis de incon-
ftantia timendum eíl . Qui enim lan-
étis laboribus feexercent, lucris quo-

. tidianis, & propoíiti fuifuccelíu lx~ 
- ttíícari volüpta te máxima fáginan-

t u r , tk i n maius proíicicndi deíide-
r ium quotidie fuccéduntur,quiafcri-

Prouer.i^. p tum c l l : Anima operantium i m -
p piriguábitur . t Q u i vero lab o re m re-

fligientes pigritíam ample¿luntur,fa-
fticíio fuo grauati in aliud tranlire qua-
l i mclius aliquid repertun, &C conl i -
l i u m fepe murare coguntur. Ident 
de capram immolante fentierídum eí l , 
qui enim pcenitentiam veterumpec-
catorum agit , & fafta deflet ne de­
fienda faciat, quo carnem magis af-
fiigit , eo magis eius animum Deus 
fpirituali lastitia perfunditjeaque ma­
gis ad laborandum ihcitatur , vt m i -
iaus i i l i deinconftaUtiat imendüm íic.-1 

AdepsDeo Ceterum omnis adeps mérito D o -
ojferenduf. min i erit iure perpetuo , quiá omnis 

nofter afFeftus in eüm conferendus 
efl-,&: pereum in reliquas res . N o n 
eft comedendus adeps hoftia» , quia 
cum Deo aliquid oíferimus, non n o -
ftro aíFeftui fatisfaccre , fed i l l i pía-

Sanguino cere quarrendumeíl . Sednequefan-
comededirt, guinem cdere licet,quia ab omnipra-

uarum cupiditatum guftatu longeab-
Ephefs* eííe debemus, íicut feribit Apoftoíus: 

Formcatio autem, & omnis immun-
ditia,aut auaritia,neC í lominetur in vo 
bis,licut decetfanftosjaut rurpitudo, 
aut ítultiloquium, aut fcurrilitas, q u » 
ad rem non pertinet. 

Lcü Hoüiápactfiae* 
E x L e u i t . J . Verf .u , 

10 r T I C iam düces quos fequebar, 
fequi non licet, cum enim de ho-

ftia pacifica fermo í i t , quatn medio-
crerrí vitain interpretad fu i í t , quaíi 
eiusiriterpretationisObliti ad diuerfa 
longe tranfeunt, & in re cadem non 
camdem feruant expo í i r ionem. Nos 
Deo duce dabimus operam vt ab ea mi 
mimé recedamus. H.zc eft lex hojlicepa~ 
cificorum^ua offerturDomino.Sipro gH|£ 
tiarum alione fnerit obUtio , ojfererit pa­
nes abfqué fermento, & cetera qu.t p rx-
cederiti capiteretulimus. Q u i hoc me 
diocris vitxgjenuslequuntur , aut pro 
gratiarum aftionc olferunt hoftiam, 
aut voto,velfponte,quod. Ixx. 5¿ Phi­
lo dicunt Pro fdure, quia quidam ma­
la,& lapfus multorum viaentes in id 
maxi me deuotiorteni ani mi fui c on fe-
runt ,v tDeo, cuius beneficio ip i l fer-
uantur,& liberantur,gfatias agant,ali| 
pro falute offerunt, vt peccata v i tent , 
& falute anima» perpetua perfruan-
tur , quani intotaduerfarij noftri la-
queis i 8¿ multorum ruinis, niíi D e i 
mifericorclia protegantur , tenere fe 
non poííc vident. Aut potius ijdem 
interdum pro gratiarum aftione , i n -

lx terdum pro falute o íFenmt . tQuio j fe - BeneficetU 
runtpro gratiarum aéHonejOfFerre i u -
bentur panes azymos5& coníperfos 
oleo,quia gratiarum aftio cum operi-
bus mifcriGtírdix coniuílgenda eft, v t 
aliquid fci lket i n eius gratiam Facia-
mus,cui grátias agimus. Tune enim 
nos veré gratos prasftamus, cum non 
animo tantum, & verbis, fed re ipfa 
quampoíTumus gratiam referimus,8c 
quia Domino ipfi non poíTumus, do-
mefticiseius qUañtumlicet benefaci-
mus. Opera aUtem huiufmodi , quia 
Se alijs profunt , 6c ex mifericordia 
oriunturí quam oleumfignificat,re(fte 
panes oleo confperfi vocantur , quia 
non folum ad ea mifericordia exci-
tamur, fed etiam dum fiunr,dLtlcem 
i l lum mifericordia afFeftum admifeere 
debemus.Multi enim mifericordia ad 
largitioné eleemofynarú mouetur,fed 

i n 



L i b i i n . C a p . v . 
i n ipíU largitione vitijs eorum, quibus 
fubueniunr, irarcuntur,aut verbis, & 
niifcricordia vertút in iracundia. Qua 
rC panes oleo non i i t i s ied conlper^t 
f un t , ve non exrernam mifcncordix 
faciem poftquam jfaila funt illa pra:-
feranc , fed intus quaíi in vifcenbusi 
feruertt. Et quiaab omni inanis glo-
r-iaê  aífetílu libera eífe debent , panes 

« i azymi-funt. f Lagaña azyma etiam 
oíferuntur,qux tenuioraquidem funt, 
íed latiorajnon confperfaoleo, fed l i ­
ta , quia quse düm íiunr,mifencordi;E 
aífedum admiftum non habent, etíi 
ampliora-hominibus fortalfe videan-
tur, quia latiorafuntjid eíl', vel prc-
tiofiora, vel latius manantia, Deo ta-
men tenuiora videntur. Sed íi oleo 
coníperfanonfunt,faltem portea oleo 
l inanturj & vel in fine mifericordiaí• 
aíFe¿^u ne careant. Coélam fimilam 
offert , qui magna beneficia , & ad 
vfum parata alijs praeíiat non miferi-
cordiaCjfed liberalitatis, aut religio-
nis,aut publica vtilitatis, autalterius-
denique virtutis caufa. Sed quia be-' 
neficia, e tñ parua videantur , mul tó 
magis Deo placent cum tota plena, 
& quafiimbutafunt miíericordia,port: 
í ímilam co í l am iterum collyridas, 
Hue panes,fcu cruftula oleo confper-
fa, offerri iubet.Panesfermentati funt 
opeiaincipientium7qu^nonnihil ina­
nis gloriar, aut íimilis aiicuius labis 
plerumque habent admií lum , atque 
hqc etiam admit t i t ,modó peccatanon 
jQnt, quia ñeque imperre¿la noftra' 
prorfus afpernatur : fed ita vt vnum 
dumtaxat ex eis pro pnmitijs fibi of­
ferri velir,hocefl-, opusaliquod cete-
risperfc¿tius,quodfibi magis placear, 
f Quod huiufmodi efl/acerdotis eft 
fimoentis fanguinem h o f t i ^ , id eíl , 
ipíius qui faci t , quoniam i l lud opus 
máxime facientis eft^quod pra: cetens 
eft ab omni labe fe iunélum, nam etíi 
cetera prodelfepofsint, hoc máxime 
omnium il lorum prodeft . Carnes 
eadem die comeduntur, quia non eft 
a¿ho gratiarumdiíferenda,fcd in í in­
gulis quse Deo immolamus, gratias ;ei 
agamus,cuius beneficio habuim'quod 

i.Tliefi.$, unmolaremusjíicut ait Apor tó las : I n 
ómnibus gratias agite. Carnes hoftio: 

qu.-e pro perpetua filute oíFertur, eade 
die comedend.-e fun t , quia vita me-
l ior , de purior con t inuó inchoanda 

r i e f t , nec futurum tempus expeí tan 
oportet. K e d é enim dixit ethnicus, 
p o é t a : 

- Quinonejlbodie, crd.smiruM aptiif erít. 
Sed/i qHuiyin^uiZjin craftinum remanferü^ 
yefci licitum ejl. Quod hodie non ab-
fumpíirti, quod hodie non correxirti, 
eras, id eft,portea,corrigi potéft .Cras 
futurum vita: tempus intelligimus, í i-
cut Hodie prxfens tempus ertjquem-
admodum Dominusdixi t : Ecce fam-
tatesperficiohodje,& eras. Qtñdqmd 
autem, inqui t , tertius inHenerit dtes,tgnvs 
abfumet, quia qu íeh icnon corrí gimus^ 
poft mortcm purgatorius ignis abfu-
met,aitenim Apoftolus: Vniufcmuf' 
que opus quale íit ignis probabit. Si 
cuius opus arferitj» detrimentum patic 

-turjipfe autem faluus eri t , fie tamen 
14 quaíi per ignem. Poftdiemtert ium 

irritaneteiiis oblatio,quia poft mor­
tcm merin locus non eíl . CarohoJ¡ia> 
qtice aliquid tetigerit immHndum 3 non co-" 
medetnrjedcombaretur igni}c[iÚ2L illa v i -
t^c, vel temporis pars quae peccati for-
dibus inquinaturj p lace ré , autfapere 
nobis non debet^fed igne poenitentia:, 
& , lacrymarum confumenda e í l , ne 
vehementiori, Scacriori ignein futu-
ro^fcculo cremetur, Qui fuerit mundus 
yefcetur carnibus hojlia, quia qui Deo 
per munditiam anima: placet, &: rite 
hoftiam fuam offert, is illa iure alitur, 
& validior,atque robuftior virtutibus, 
atque fpe coeleftium bonorum íit. 
Aaiimapollutajíiue quac nemine fua-
dente volúnta te fuá immunda f i í t a 
ert, íiue c|u¿e aliorumex comuí lu , a t ­
que coníilijs immunditiam contra-
x i t , carne mhortiac comedere non de-
bet. Prius fordes fuaspoenitentiie la-
crymis cluat, deinde fruélus oblatio-
nis percipiet, íllifquc aletur, ^ r o b o -
qwitur : íi enim immundus í i t ,quam 
mercedem ex oblationc fperabitfua? 
Q u o d í i e l u e r e n o l u e r i t , fed fatis fibi 
putarit ofFerre hoftiam operum,cum 
fit á Dei gratia alienus,peribit de popu 
lis fuis, &: m generationibus elecloru 

Ouidiuí 
lib. í,deR.é 
medio a m " 
m . 
Cras. 

Hodie 
Lucí y* 

non numerabitur. 

V a 
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AHo.21, 
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ZrCor.2, 

Sacerdos 
quomodo 
alias regct. 

íDe hoftu diulfíoue* 

V I ofasl manibustenere k i b c -
tur adipem hofl:ic,&: pedufculfi.. 

Adeps affeftinn í i gn i f iGac y ve 
d i^um e í l : ,queni qui hoíliam o l f e r t , ^ 
Dco placeré cupit:,nianibus tenere, id 
el^i-aclis exreriusortendere deber, ne1 
bona Voluntas latear, & quaíí torpe-
lcat,rod Deo per bona opera confecre 
tur. In peduiculo íígmíicatur bona c o 
lcientia,vt autor ell: Hierony mus i n ca 
putfecundumMalachia;. Hxc etiam 
manibus tenenda eíl:,vt nenio fe putet 
bonum elle l i virtutem cupit, &: fp i r i -
tualem vicamamar,nec fibi magnorú 
peccatorum colcius eíl,niíi bona ope­
ra bon^ confcientia: teftes adhibuerir^ 
De bona volúntate fine opere ait D o -
minüs :Nonomnis qui dicit m i h i , D o ­
mine,Domine^ntrabit i n regnum cce 
lorum:ied quifacit voluntatem p a t r i s 
meiqui inccslis eft,ipfeintrabitin.rei¿ 
gnumccelorum. Q i i i bonamconfeie-
tiarn fácils teílatam Deo confecrat, is 
cum Paulo dicere poteritiVirifratres,. 
ego omni conicientia bona conuerfá-
tus fum ante Deum vfque i n hodiernú 
di em/j: Vbi harc Domino confecraue-
ritjtradetfacerdo-ti.Sacerdos idemef-r 
fepo te í lqu i Se oíFerens. Quod í ih^c 
fecernere malumus,íit facerdos Chr i -
ñ i r e r u m fpiritualium , &: certamims. 
c u m Diabolo n o n inexpertus,qui dice i 
r e pofsit: Vt non circumueniamur á Sa 
t a n a , n o n e n i m ignoramus cogitatio-
nes eius^huic t r ada t a í f edumfuum, vt 
eum dirigat,&: fuper altare Deo incen 
dat^hoceft , v t a fseculi cupiditatibus 
cumauocet,& Diuinoamore femper 
incendat ea docens,atquepra2CÍpiensj 
quibusineocaritasDeimagis i n dics 
inardefcat. Peíhifculum e t i a m tradat, 
i d cíljfanílitaté, Se fapientiá( q u x etia 
r e d é íignificatur i n pe íh i fcu lo^acer -
dotiDeiattnbuatjnon fuo fenfu duci 
fe volens,fed eius qui Dei facerdos eft, 
& quempro Deo íibi pracelíe volui t . 
Tune fe Deo placeré,tune bonam con 
fcientiamhabereputet,cum illam fa-
cerdoti fecundum Deum omnia iudi-
cantrprobabit. Atfacerdos pechifcu 

18 

lum íibi retineat,quia labia faeerdotis M Í I U C A * 
cuftodientfcientiamjSc legem requi-
rent ex ore eiusvquiaángelus D o m i -
ni exercituumeftr ^ Semper fapiat, 
necalijs tantum, fed multó magis íi-
bi:re¿lé enim ait Grarcorum prouer-
bium. 

Odifafiemem^qm fibi ipfinonfapit, 
Adipem autem neí ibi feruet , í ed fu-
per altare adoíebi t . Non enim in fe 
transferre aifectunl difcipulorum de-
bet, vt ipfe plus aequo ametiir,& i l l o -
rum & revé¿: feruitioabuti velit , l u ­
cro fuo íludéntis ic{ quideni eíl , 6c 
fuá quasrentisvnon quse lefu Chrif t i . 
Affeélum liberum , atque integrum. 
Chr i í lo relinquat, eius g lonam, & 
difcipulorum falutem fpeclet , fuá ':' 
Commoda contemnat. Paulumimi-
tetur qui ait: PrOpter quod vigilateme Afto.xo, 
mona retinentes qiloniampertrien-
niunl n o í b c & die non celfaui cuín 
lacrymis monens vnuniquemque ve-
ftrum. Argentum , & aurum , auc 
veftem nullius concupiui . Armus 
quoque dexter depaciiicorumbofl-ijs 
cedet inprimitias faeerdotis. Sacer-
dos lilius Abaron , 8¿ verus Chri f t i 
imitator, qualis erat Pauíus, quifun-
dit fanguinem hoftix , i d eíi , qui 
Dei minifter , & adiutor eíl adpra-
uas cupiditates ex animis difcipulo-
fum, extrahendas, pr^ter peftufcu-
lum etiam armum dextrilm haberc 
debet i n portione fuá. f Vt fui of-
íicij putet eflehüiufmodi fanguinem 
fundere , adipem adolere , id eft, 
omnem fuorum aíFectum non in fe, 
fed in Chrifhim rransferre, proeo-
rum falute laboresperferre,ieiunijs, 
&: lacrymis eorum fpintualia C o m ­
moda quxrere , infirmos patienter 
fufl:inere,nihil non pro eorum v t i l i -
tate tolerare. Ita Paulus a iebar . Ideó i.TVwr. z, 
omnia fuftineo propter eleélos , ve 
ipíi falutem confequantur, quas ef t in 
Chrifto léfu , cum gloria coelefti.Ar- jiYmHs, 
mus enim inrél iquisanimantibus d i -
citur qui in hominibus humerus appel 
latur^cuionera imponritur,& proprié 
patientiam laborum íignificat.Et quo-
niam l ixc non pro bonis huiusvitx, 
qiicTin íinin:raintelligitur,fedpro mcr 
cede hitur^,qu¿e dextéra dicitur,l:errc 

debet. 
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det>et,mentónóiiíinifiTiim, fed clcx-
trumarmumaccipit. H.rc \n hac v i ­
ta habeat inportione fuá, Se cumap-
paruerit princeps paRorum , perci-
piet ( í i c u t feribit paftor maximus) 
inimarcefcibilem glori¿e coronam. 
Hos labores primitias putet x te rn íE 
beatitudinis ( in i t ium enim felicitatis 
eft i n Chrif t i gratiam, Se obfequium 
laborarejquod reliquum eft, tk. quod 
oculusnon Yidit,neque auris audiuit, 
pofteáaccepturus. Nunquam l ib ipe-
(H-ufculum deeile panatur qui quaíl 
thefaurus quidam Sapiencia: cceleftis 
effe deber, exquonoua,6<: veterapro-
feranrur.Quiduis pocius amittat quám 
armum dexcerurn,vt íit filius dexte-
rae, & per eum multi collocentur ad 
dexteram, 

D E S A C R I F 1 C I O P R O 
peccato. 

C A P , V I . 

Acrifícium pro peccato íiórí 
femper eodem m o d o fit^fed 

. variatiirperfonis,& hoftia-
rum genere, & catiíis oifFe-

rendi. Perfonis, qnia auc pro peccato 
pontificis oífertur , aiít pro peccato 
populi,aut principis,aut plebeij homi -
ms. Hoftiaruni genere, quia aut v i t u -
lusoíFertur,aiitKircus ^ aut capra, aut-
vacca, aut agna. Caufis oíferendi^quia 
aliter olferunt qui per ignorantiam' 
peccant,alkcrqui fcientes,& volen-
tcs. De ómnibus íígillatim dicendum 
eft,íipriús adnotauerimus in his aues 
non oíFerri,vt fn holocaufto,quoniam 
vifHmrediuiduntur, &: pars í ingula-
rumfí icerdot i t r ibui tur ,pars ign i da-
tur: turtures veró,auc pulli columba-
rumparuíuaues nequcunc in t o t par­
tes re í íedíu id i . 

(Deüftítna peccantts pontificis. Ex 
Cdp,4.Lefíitici .fSerf.z* 

N I M A quapeccaneritper innovan 
U a m ^ d e yniHerfimnandatis Domi" 

m^quit pracepit yt non fieretJtjqmppiatn fe-
centifi facerdos qui ynffuf ejl peccaucrit 
delmqucrefacicns popHlum^ojfeTQtpropee-
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cato [no yitulmn immacuUtim Domino, 

2 "f.Etddducet illum ad ojlium tabernaculi 
teftimonij cordm Domino ̂ ponetque mannm 
fupercaput einsy&immolabit eum Domi~ 
no. Haurinquoqusde fangu'me yitnliin* 
ferens ü h m in tabernaculum teftimonij. 
Cumque mtinxent digitum in fanguine, 
ajpergeteumfepties coram Domino contra 
yelum Santtuarij¡ponetque de eodem fan~ 
guiñeftipercornua altaris thymiamatü grd 
tifúmi Domino,quodeft in tabernáculo í e -
Jiimomj, Omnem autem reliquum fangui-
nem fundet in bafin altarü bolocaujliin m-
troitu tabernaculi. E t adipem yituí i ojfe~ 

• ret pro peccato, tam eum qui yitalia Qpe~ 
rit} quam ca quee intrinfecmfunt, dúos re-
nunculos, & reticulum quod eft fuper eos 
iuxtailia>&' adipemiecoris cum renuncu-
Hs^jicut ojfertur de yitulo hoftice pacifico-
rum, & adolebit ea fuper altare holocau" 
Jl i . Pellemyero, &omnescarnes cum ca-
pite,pedibus3& mteftinü, &fimo, & re~ 
liquo corpore ejferet extra caftra m locumt 
mundum ybi ciñeres effundi folent, incen~ 
detqueea fuper lignorumftruem3quñ in loco 
effuforum cinerum cremabuntur. 

H^c legislator,nos quíe minus aper 
ta videbuntur-, ordine explicemus. 

3 ."f Animaquapeccaucrit.AnimamfxpQ 
Scripcura prohomineponit , vt Exod. 
I Í : luxta numerum animarum , qusc 
fufEcere pollunt ad efum agni.Gener. 
17: Mafculus cuius prxputij caro cir-
cumeifanon fuefit, delebitur anima il. 
la de populo fuo:quodpafsim i n libris 
legisoecurrit. 

Etdeyniuerjismandatk.Domim.&c. 
D e negantibus prseceptis loqui tan-
tum videtur, fed loquitur eciam de af-
firmantibus,quienim vel harc,vel illa 
violat facit quod Deus prarcepit YC 
non fieret. Si quis occidat ,£icit quod 
Deus pracepit, vt non fieret ^ íi ver o 
inhonorec patrem^autmatrem, cum 
Deus honorarc príeceperit,facit quod 
Deus prarcepit vt nonfieret . Idem 
facit íi h o n o r é m debitum illis daré 
omitcac • vulgari enim fermone non. 
íblum commifsiones quxlibec , fed 
omifsiones et iam,í iquouis modo vo -
luncariaj í in t , fketa appellancur. Ac íi 
quis tenaciiisverbis legis inhrírés prece 
pcaaffirmáciahinc excludere velic: me 
miner i t in eis eciam lacere negaciones: 
namHonorapacrej&c macré, neeatio-

K 3 nem 
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nem híincincludit: Ne inínria z f ñ c h í s 

p5renres,ne debito honorc defraíides^ 
Denique pauló p o í l ait:Qiiod íi omnis 
turba filiorum Ifrael ignorauerit, t k 
per impeririam fecent quod contra 
maridarum D o m i n i e í h & c . t x quibus 
ha:c,qu^ nunc interpretamm^intelli-
gimus. 

4 f DiFlicilius eft, Se longiorl difpu-1 
tationedignius,vtrum peccatum, de 
quo in tó to hoc capite verba fiunt, ad 
vniuerfalegispraecepta pertineat, an 
tantumad q u í d a m . Etenini Aifonfus 
Abulenfisepifcopus quaeíl.n. inéa .4¿ 
Leuicici ferió negatadvniuerfaperti-
nere,multirque,ací magniSjVt putar, ra 
tionibusadducitut vt dicár legislato-
remde i í s tantummodó peccatis age-

Quod re,quíe contra práscepta cerenionialia 
peccatHin fíunt. Siimmaearttrh. hâ c eft. Mofes 
fit,pro qao depeccatisperignorantiam commif-
ojffertur ho ÍJsloquítur,in prrecepta aute Decalo-
JUapropee g* ignorannacadere nonpotef t^aut l í 
cato, m quemquam cadar,in pontificem cer 

re,ant inpopuluin vniuerfum non ca-
detiquorutti tamen inhoc capite pee-
cara commemorantur. Non ergo de 
peccatis cont raÜeca logiprxcepta co 
mifsiságirur. Demde , aduerfus v io ­
lantes prircepra iriOralia multó grauio-
res pcena: conilitutas erant,nec huiuf-
mdcíi expiationes qua:rebant,vt vide-
re licet Num. í^ .Deur . ip .Exod . í i .Le-
uit.<;o.íc alijs f rpe in locis, i n quibus 
mult i vlnmo etiam fupplicio affici iu-
bentur. Eodemque argumento pro-'; 
bar ñeque de peccatis qüíe fieban t con 
trápreccepta iudicialia intelligi poiíe. 

5 f E g ó qtwíem fateorignorantiam fe-
piué cadere inpr^cepta ceremonial]^ 
fed iegislátorem de peccatis contra 
vniucr íapr . tcepta móralia, iudicialia, 
ceremonialia ioquipro certo habeo. 
Namnec lofephus l ibro. 3. Ant iqmt . 
cap. 10. defacníicijsagens, nec Philo 
in hbello de Viclimis híec explicans 
quidquam de ceremonijs fcnplerunt, 
fed de legevñiitérfé loquiinftur , quüd; 
non omifiíTentludaicarum rerum, id 
eft fuarum,peritifsimifcriptorcs. í m -
mo vero Philo pauló poft ait in íns 
omnibusloquiMofem de peccatis ir i 
hominesfacíis. Nec video quornodo 
n o n manifeftam v im afferat Abulcníis 
verbis \cgis:Etdeymuer/is madntx Domi 

m3qua praceptt y t non fierent^quippiamfé 
ceñt .An eritquifquam qui cum vniuer 
f á m a n d a t a D o m i n i audieritjfola ce­
remonialia inteiligat? Potuitnedice-
reaper t iüsfe de vniuerfa lege loqui? 
Negar Abulehíis cadere in pntcepta 
móralia ignóranriám,aut cerré t á d e -
re inpontif icém,aur i n vniuer í l impo 
pulum. Ar íí inris ignoran t iá r iónce-
ciderir, ignorantia íadli cur cáderé no 
pofsit? Vt í ipe r errorem homo occi-
datur, l i reni alienam cótré¿íes, quani 
tuam putabas, í i iure uirandó coní i r -

^ mes quod falííim eífe nefeiebas. f A l ­
tera eius ratio facilé etiam folüitur. Fa 
teorfané grauiora fupplicia decreta 
fuiífe in moralium ác mdicialiüm p r x -
ceptorum tranfgreirores,at non cunt 
per ignorantiam ¿fed cumprudentcs, 
& fcientestranfgfediebantur.At non 
rantum)inquies, dchis loquitür M o -
fes^fed de illis q u ó q u e quifeientes, & 
volenres peccarit¿verum id quideiTi,ac 
nondepublicÍ£;,fédde oceultis pecca 
tis,quod manifefté indicat lofephus l i 
bro.^.Antiq.ca. io.cumait:Quiauteni 
feiens peccauir nemine confeio, arie-
tém olíert lege i t a i u b e n t e , & c . Ó u a r c 

> Se de peccatis per ignorantiam faeftis 
i demin t e l l i gendumceñ feo , hoc eft, 
máxime cíe oceultis agere legislatore. 

Sifacer dos qui ynfíus ejl^péccauerit. N o 
de quouis facerdote lóquitur ,fed de 
magno,hocef t ,depóht i f icé . Nam & 
Ixx.pro Sacerdos vtírteruhti «^/É^ÍJÍ, 
id eft, pontifex,& Chalda;us dixit,Sa-
cerdosmagnus. Nec vero puto quod 
te(\\úmTiQuiynftuseft i addi vt facer-
dos magnus intell igátur , quod fen-
íilíe videntur Lyranus , 6c Vatablus, 
quoniam minores facerdotes non pro 
pr ié dicebanturvngi,fed afpergijVt ex 
capite. 8. Leuiticí i n t e l l i g i videtur, 
quamuis mihi reélédici videntur v n -
d:i,quod Exod.zp. magis explicatíii^tk; 
|)ra:lertim.3o. i n quo legimus: Facief-
que oleum vndlionis faní lum , vn -
guentum compoíítum^opere Vngudh-
tanj .&c. Aharon Se filios eius vnges, 
fanftificabifque eos, vt facerdotiofun 
gantur m i h i . Sed addi híec exift i-
m o , v r h a c l e g é pontificem non obl i ­
gan iíitelligamus doñee confecrarus 

7 l i r . f V t íi monaturAhar6,íilius emspri 
mogenitus in pontifican! fuccecíit,fed 

etianx 
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etiam íi perignorantiam peccet, ante 
qiuirnvngatur olco^ion iub.etur otftír-
rc vituÍLim,fcci victmiam pnncipis,aut 
piebeij offerer.Hoccx eo inceliigitur 
quod.hcx.poftquamdixsranc. Si pecca 
neric poncircx,niiiiloiTiinus addiderúi:, 
c*.íxjj>i(rt4éy& 3 id eí l , ilie qui vn-flus eft. 
Si auccm hoc additum eítct ye íacerda 

*tem non qncmuis,íed fummum inte l -
ligercmusjlxx. proferto pbftquam d i -
xcranc, Poncifex, íruítra addidilíent, 
Q u i vnftns eft. 

Delinquere fanins ^Qp^ltim.Qnomzm 
Ixx.vercerant:, ÍCU r o v X a c v K i i a ^ t w •> q á 
poteílverci:Hoquod populas pcccauir, 
i impn percarer popuius:Píiilü in l ibro 
deVi^imisquodpfius vercimus acce-
pit,atque itaexpofuit: Sij inqui^ponti 
fcx ignorancer peccauerit,!noxque ad-
dit ,Eó quod populas pcGcautc,Tanturn 
nondiGcns ve.rum pona í i cam exper-
tem peccaciefíecquodíl quando laba-
t i i r , i de inon pnuatim,fed propter po 
puluaccidere.Quo in loco interpres 
Phiionis vb inos pofuimas: £ó quod 
peccamt populas,male conaercit, V t 
clelinquat popul'5quod nih i l pertinct 

8 adfenrumPhiionis. f SedfiHebraica 
confuluifTec Philo, vidiííec non irapof 
fe v e r t í , eít enim, CTUTí m ^ ^ h ; id 
en:,adpecGátumpopalÍ5hocejn:,v¿pec 
carefac iá tpopulumj icu t . lxx . in te l le -
xeruntvenentesjT» r w ' K u c v x ^ e t f i i ^ i d 
efijVcpeccaret populus,vt fuo pecca-
to populum aliiecrec adpeccáduni: ita 
enim pafsim loquumur.ixx. 8c ita ver-
tere folent Hebríea. Ac quomodo per 
ignorantiam peccauitpontifex, íi po­
pulum exempio fuo adpeccandum al-
licere voluic? Non id \o lu j t pontifex, 
fed ScoptUra.morcíuo ¿uentum qua-
íicaufam expofiijr,id eftjquod faílum 
efl:itadicit,acíi i l leíien voluijíct. V t 
Genef.4V I n meam hoefecíftis mife-
riam vt indicaretis ei alium habere 
vos fratrem.Nunquam i l l i id dixeraíic 
v tpa t remmole í l i a , aut doíoré affice-
rent,fed dolor tamen inde pacn ma-
gnus exorciís eft. Quam Scripturx- co* 
lüetiidinem in cap.2.Hamos numc.ig. 
latifsimeexplicaai'mus. í ta quoniam 
peccacum pontiricis,íinot:um fitffó'cCj 
fio cíe populo p(¿ccandi , Morc;> nunc 
SLW. AÁpe'ccíitUm fopuli^ ft'ttb, J/rt peccafe 

faciatpopulfíw; quod optime intelligts 

Hieronymus elegantcr vertít: Delm-
qiierc fcctxmpopuUm^ enim veragua-*' 
uisid: / i inimécogiret3l i ipíep^ccat ,eí . 
üciet vtad funra exemplum populus 

p peccet. t Monc t e rgopon t í f i cemta 
citévtd]Íigentifsimepeccataviter,quo 
mam íolumfe peccarecredet ?pecCá-
bit autem,vbi idnoueri t , populus fi-
mal.PofsütHebraica&: ita haud inco­
modé v e r t i r á peccauentpontifex adpee 
catumpopuíiM eífJuxta peccatumpo-
puli,íta vr quiñis alius de populo pecca 
Fefoler,vt doceat lex pontíñcis non e f 
fe peccare,fed;populi,ipfcenim D e ñ 
populo placarurus eih 

0jferet propeccato fuo yitúlitm immacw 
/^^«w.Hoc eíl:,íme vitio ,Vt interpreta 
tus cíHofephus.^. Anriq. cap. 10. inte-
grum,&:nulia deFormitatenotabilein^ 
vt copiofé expofuiii?us,eapite.i.nüm(3 
ro.2.6c.v 

yldoflium taheYndculi tefiimonij. V b i 
fcilicct erat altare holocaufi:orum. 

Ponetque manum fuper capnt eius. Hoc 
iam explicauimus ca.z .1111.4. 

EtinimoUbiteum Domino. ISÍo.n alius-
facerdos5vt putauic Abulcnfis^qu^ília 
ne.14.in cap.4.Leuit.fed ídem pont i -
fex,vt Philo, alij in tc l l igunt , & Vt 
verba ipfa apértifsimé deciarant, qux 
femper de eodem loquuntur. Q u o d 
enim idem dixi t vt huius rationis Vim 
cluderet,inane e í l , etiam de oíferen-

'teholocauftum diclnm eííe L e u i t i . i : 
Immolabitqne vitulum coram D o m i ­
no,cum tamenipfe immolarurus non 
cífet quia non erat facerdos, fed immo 
larifáciebát,eodemque m o d o nunc di 
ci de pontií ice: EtifnmóUbiteum Domi~ 

io «o.-j- Scio equidemoífcrrej &: i m m o -
lare dici non folum facerdotem, fed 
eriam laicum qui oíferc vt immoletur: 
at poí lquam hoc dicium ell^ con t inuó 
q u í d a m adduntur ex qmbus facile i n -
telligas eum non per fe, fcdper lac er-
dótes immola í íe , t ame t í i nemmi ob-
feurum erat id nonpoí íe f ie r i nifiper 
facerdotes. Immolabir , inqui t , v i t u ­
lum coram D o m i n o , &c oíferent íi* 
l i j Abaron facerdotes f ingumem eius 
fundentes per aitans circuitum.. ^ c . 
Gum vero de pont iñee loquitur j 
non tantum dic i t : E t iramolalnt B W » 
Domino , fed cetera.etiarn infert Ja -
XIQ meatione alcenus facardotis. 

K 4 lldH* 
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Hauriet áuoqus de fanguhie Vituü infcrens 
illnmin tabsrnacHlum. Et tanien í i i d p c r 
alium nicei 'dotemfaciéditm í:Lie.ríiC5ne 
c e i ^ n o fuit.explicádum ne eiTaremus, 
cum poí íe tper efidem p o n t i í i c e m l i c -
ri.Si'enimid p r x t e r m i í r u m n o eftjvbi 
cpní labat n c c d í a r i ó fieri d e b e r é per 
aliñjCurpr^terriiitteretur vbi potuic He 
ripereumdeiTi,dequo lexloquebatur? 

11 \ Inferáis illum in taheniacidum tejlimo-
«/ /JmmoLitur vitulus extra tabernacu 
lum inaítari holocaufti,quod eratante 
oftiunitabernaculi:deindecratere ex-
cipitur parsal iquaíanguinis , ideo cnim. 
áwv .Hi turkt quoque de fanguine ipittili, 
&: inferturin tabernaculñ . ' Q u o r í u m 
inferatur, c o n t i n u ó docet. 

Aífergeteumfepües. Afperget de illo-
fanguine fepries, Afperiio fanguims ad 
^xpiationenipeccati í i t , fcnbit emm 
A p o í l o l u s adHeb.9: Et omnia pené in 
lan gu iñe fecundum legem mundatur, 
& í ine íanguin i s e iFu í ionenon íit re-
mifsio, Etquomam in Septenario , vt 13 
ílrpe dié lum eft,perfe(flio í ignificatur, 
í^rperlio fepties facta ptrfeclam expja-
nonem indicat. 

ÜQntra yelum S anftuarij.YevCus vel í í , 
quodpendebatante Sandí í fanftorí í . 

Thymiamatpsgrdtifimi Domino. T h y -
miamaquod in illo altari incendeba^ 
tur, gratifsimum, & íuauifsimi odoris 
erar Deo,vt intelligitur ex Exodi.30. 

I n bafm altarts. luxta baíin altaris, ve 
pauló poftait. 

Tameum quiyitaliaoperit» Vitalia vo 
catcor,&: prascordia. 

22 iQna omnia qugmtrmfecus/««í.f Olferet 
omnemadipem,tam eumqui opent vi 
talia, qiiam eufnjqui eftintraipfa vita-
lía, & vií¿era: qui renfus in verbis H e -
braicis manifeít irsimus er tr l taen im 
habent :Et adipem, tegenteminteriora, & 
adipem quieíí adinteriord^QÚCiúnxnyo 
cat telam adipis in modí í retis fa^am 
H^braice, - ^ H j tantum diciturj id el l . 
adeps. 

E t adipem iecoris cum renunculü.Simul 
cum renunculis ponatur m í a c n n c i o 
adeps iecoris. 

Peüemyero^&'omn'cs carnes. H o c e í l 
quod fcripíit Paulus Hebr. r 3: Q u o r ñ 
enim animalium infertur fanguispro 
peccato i n S a n í l a p e r p o n t i í i c e m , ho-
rum corpora cremantur extra caüra. 

Q u o d ex Leuit . í í . fumptuni e í l , vbi le* 
ginius: Ho l l i a enim qua: carditur pro 
peccato, cuius fanguis infertur in ta-
bernaculum teftimonij ad expiandum 
in Saachiario,no comedetur, fed coni 
bureturigni . Itaque fanguis afperge-
batur,8¿ f u n d e b a t u r p o f t e á a d bal ín al 
taris,adeps omnis,& renunculi, Se reti 
culum quod eft fuper eos, & adepsie-
coris incendebantur fuoeraltare holo 
cauftiircliqua omnia efferebatur extra 
ca í lra , tk in loco mundo cremabatur 
in peccati deteltatione, quod in ponti 
fice tetnus, atqueexecrabilius cenfeba 
tur:&: vt poenapeccato illi debitaiam 
populum, qui morabatur in caflris no 
Isederetjfedquaíi eieftalonge, &fuga-
ta videretur. Locus autem mimdus 
qua:ritur,quoniam vitulus lile D c o ma 
(ñ:atus£uerat,& quamuis in d e t e í l a t i o -
nem peccati illa comburerentur, q u í ­
dam eis reuerentia debebatur. 

De Sacrificio fro peccato totius po* 
puliperignordntiam.Ex Leu.¿¿.Ver.11, 

E A d e m , a t q u e e o d e m n i o d o J Í i ú t i n Ferf.iZt 
hoefacrificio, ac infacr i í i c io pro 

peccato potificis, niil quod in i í lo pó t i 
fsx mannm ponebat fuper caput vituii, 
in hoc aurcm feniores populi p o n í í t . 
Peccare' dicitur totus populus quum 
Velomnes, vel maximapars peccant. 

S)epeccatopr 'mcipisper ignoran-
tiam. E x Leuit.4. 

T ) Rinceps per ignorantiam pecedns ojfe- ^ r f ' 
*- ret^inqmt^hojliam Domino hircum de 
caprü immaculatnm, ponetq} ntanum [uam 
fuper caput eifis . Cnm^'immolanerit eunt 
m loco yhi ma ftari folet holocaujlum coram 
Domino quia pro peccato efl : tinget facer-
dos digitúm in fangume hojlice pro peccato 
tangens cornua qltarps holocaufti, c^re/í-
quumfundensadhafin eim, Adipem yero 
¿dolehit fuprayficut in yitfimü pacificorum 
fieri folet. Rogabit^ pro eo facerdos^ &pro 
peccato eius3& dimittetur ei. 

Multa ex hisfuntia inprxcedét ibus 
expofita ^ cetera breuiter exponemus. 
Princeps,quiHebraicediciturNi^^fic p r ' m c e p S 9 

X l x y i . c c ^ m , á noflro interprete P n h -
c e p s , í i u e D u x , dicitur quic í íquedigni 
tateinter alios eminet, í íue rex í i t , í iue 

princeps 
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princeps rnilitíe^íiue dnx, í iue qui e í l i:i 
aliqnafamilia maxim9,& dignilsimus, 
dicitur enim á N^j^quod fignificat le­
ñ a r e . Genef, 25. fílij Heth diennt 
Abrahae: Princeps D e i es apud nos. 
t N u m . 7 . í i n g u l i duces p í ingu losd ies 
oíFerantmuñera,&:c. eos indicans qui 
erant m íingulis tnbub9 quaíi capita, Vt 
Naafon in tribu luda, Nathanael in tri­
bu Ifachar: & c . Num. i:Hinobilifsimi 
principes multitudinis per tribus &c co 
gnationesfuas, & capita exercitus If-
ráel. 

Hircum decapris.Q^Uí'á dignior éft p5¿-
tifÍGÍs,aut etiam totiüs populi perfoha, 
quamprincipis, peccaca pnneipis m i -
nori hoftiaexpiantur,id c í l ,hirco.NoJn 
autem hirco í i m p l i d t e r , í e d hirco ex ca 
pns, fine (vt eft in Hebnro)hirco capra 
rum , id eft,nouo & tencro hirco , ita 
enim loquCitur H c b r s i , vt expofuíraus 
in cap.(j. Zachari.v.nu.37. 

Quiapro peccato eft, I n H e b r e o , & in 
Gracco eft , Peccatum enim eft, id e(l:? 
Hoftiaoblata pro peccato^quomodo f̂  
pe inhoc capite, & infequentibus l ó ­
quitur Scriptura, í icut & Paulusdixit 
i . C o r i n . j . E u m qui non noueratpecca 
tum,pro nobis peccatum fecit. 

RogaUtqnepro eo facer do s.Yíoc obfer-: 
u a n d u m i n h o c f i c n í i c i ó ' , S¿ in fequen 
ti,carnes v i í l i m a r u m non cremari é x -
tracaftra,quemadni{)duni in facriíicio. 
p on t i f í c i s , Sí totius populi, quoniá ho 
rum fanguis non inferebatur m Sanct.a^. 
iicutfanguis vituli oblati pro peccato 
pontificis,aut totius populi, fed extra 
tabernaculum f inguís afpergebatur, 8c 
tingebanturcormia altaris holocaufti, 
nonaltansthymiamatis. QuodPaulus 
legis pentifsimus adnotauit Hebr. 13. 
Q u o r u m enim,inquit, anirlialium i n -
fertur íauguis pro peccato 111 San d a 
per poimiiccm J horum corporacrema 
mr extra caílra. 

. . i\o . ffr ' , " t i •• 
lúe peccato piepeij per tgnoranttamj 

ex Leu.4. /Ser.zj . 

^ D Lebeius h o m o , q u í more Scriprure 
^ vocatur de populo terree,oíferfe iií 
b etu r capra m.aut etiam ouem.Fie aurc 
ficrificium codem ritu, quocum oifer 
tm^iircus pro peccato pnnc ip i s .PÍebe 
umi n í m e voco quemlibet de populo, 

qui princeps non lit.Rt quia minus di­
gn a p er íbna e (l qu am pr 1 nc 1 p 1 s, m i n o -
rem etiam vMi imam o^Fert, nec marc, 
fed fcminam^huic enim í e m i n a conuo 
nit,ficutmas magiftratiii,vtaitPhiloin 
libeilo deVictmnsmiinus quippe virili 
taris,vt ita dicam,& íapieti-s habet pri-
uatus homo quam princeps. 

[Depeccato per miorant 'tam contra 
ceremonias}id eft}contrd Deum, & f<icr¿ 
eitiSyiPtinterpretatur Philo in Hbello de 
Vtttimx. E x Leu* 5. Ker . i j . 

C I quis c e r e m o n i a s f a c r o r ú p e r i g n o 
( ^ rantiam v i o i a r e t , v t í i o l e o í a c r i e v n 
.ftionis, aut thymiamate D e o dicato 
vteretur,aut ederet facros cibos,quos 
fo l i s íacerdot ibus ederelicebat, ariete 
offerreiubebaturpropter cul tumDeo, 
rebufque facris debitum. 

¡Depeccato ¡me ignorantia commif-
Jo, ExLeu. 6. 

K j i i m a queepeecauerit, & contempto D o z^yrI# 
mino negaueritpróximo fuo depofitum, 

érc. & quodlibet aliud ex plurihmfecerit, 
in quibus folent peccare honünes,pro peccato 
fuo ojferet arietem immaculatum degregey 
^rdabit eu facerdoti iuxta mefura3¿eftimatÍQ 
ncmque deliñi. Qui rogabttpro-eo coram Do 
mino,&dimittetur iílipro ftngulís y qu<z fa­
ciendo peccamt. 

yínctem ivimaculatum ^ grege, id eft, 
tencrum,& o p t i m ú , quomodp de hir-

11 coexpofuimus.nu.i4. 
, Inxta mefura}ceftimatio71 ?<¿ delifti. f Ita 

1 hocintelligedu eft,yt jp maiori pecca­
to melior &prct io í iorar ie s oíferatUr: 
v i i ior ,8¿:deteaor p r o m i n o n , v t xudi-
cauerjtfacerdo$i.Sciohocnon placeré 
Abulcii ,qui mauult anetehicexigi em 
ptn duob9 í ic l i s ,quoniapauió antedixit 
deeo qui per errorem in ceremonias 
peccaucrat iOi íeretpro delifto fuo arie 
t emimmacu la t í i de gregibus, qui e m í 
poteft duobusiiclis. Quare cura nunc 
aw.luxta menfuram^ceftimationemque deli-
¿iíz,ipfe ita interpretatur: Tantus erit va 
lor iftius arictis qui oífertur;quantasefli 

, matio, vel menfura poí i ta in ariete pro 
peccato,id cft,dnorum ficlorum, At no 
animaduertit vbi pretium diiorum fi-
clorum conftitintur, non addi: Juxta 
menfur6m,afttmatÍQnemquedelitfi^ quia ia 
certuin pretium def niebatur: vbi vero 

K j dicit: 



dicit: luxta tnenfuram, aflimationemqse 
delífii 3 non confíirui prenum duomni 
í i c l o r u m , q u o n j a m conftitumonpote 
mt,cum pretntm anetis immolandi ar-

^ bitriofacerdocis relinqueretur. t V e r ­
ba crgoipfa me tácente Abuienlisex-
poíitiíDnem retlitant, quomodo enim 
eritaries iuxta menfuram, « í l i n i a t i o -
ncmque deiicH, í i emfdcmpretij í i t qui 

y, pro peccacis ómnibus oífertur ? Itaque 
f ^ f co? naud obfeuram hic vmbram, & ngura 
fej tonuja ¿ o h f e ^ i ó h i s n o f t r i videmus, quando 
crametali* qU; (|em ^ occukis petcans hic agí-

tur,vcapcrte d o c u i t í o f c p ñ u s I i b . ^ .An 
Ú(\.Q.\O.&\ZQTIS\QUÍantefaens peccaxit^e 
mine confeiú ariete ¿o ffen le ge it a iubete^c, 
8c is aiíi peccaret, iiibeturadirefacer-
dotem, Se peccacurn lili detegere, ve 
pro ems arbitrio arieseiigacur, & ipfe 
¿3 peccatoreorec. Ac depublicispotius 
peccatis agiqúifpiam pucabit, q u o m á 
lóXillii-.Cün.'uña deíicii reddet omma, qtice 

. per frauden yoluit obiinere. Lyranus pil­
car hiec verba Conuicia deíifti > redurkia-
r e . H o c , ifi'tfuít, rin habecur i n HebneO, 

i & videcur male addicum m tráslacionc 
noí tra ex ignorancia aliquorum expo 
í i corum,qu ihoc pofuerunc in gloíía in 
terlinean & poftea feripcores neicierf 
tes dijlinguere ínter gloí íam , & texcñ 
inferuerune incra cexcum,quia íi aliquis 
e í í e c c o n u í í t u s de tall fraude non ib -
lumreddcret defraudato damnum,ied 
eciam dupium, ve habecur Exodi. az. 

xg f i d e o videcur quod lex h i c loquicur 2 
d e eo qui n o n eft conui&Us, fed poeni-
tes depeceaco volúcariéreddic damníí , 
& ideo n o n reft i tuitni í i í i m p l u m , Se 
quintam infuper partem dat, domino, 
H í e c L y r a n u s , cui no cranflacíones mo 
do recenciorum fauent, i n quibns hxc 
verba nonlunc,fed cráslacio etiam.lxx. 
&: ChaldiiicaParaphrafis, Sed de H e ­
breo mox videro,nunc h o c G Í c o , n o n 
facis in imaduertJÍÍeLyrannm quid líe 
inhoc loco . ConuiñadcUcli-neq; enim 
tefhbíis , aut publico iudicio contiince 
dus eft de quo nunc loquimur : fed 
propria •confeicntia , cua i i im \ j l ante , 
atque arguente facerdoti iÜuddcrcgic , 
ac contiicrur. Nec verba hxc redíidát, 
fed in .Hebnro funt, modo 'Hebra'iun 
recle ^iteili^acur,quod i l ieronymus 
opr i i \ i ¿ ince í l ex ! t ,& eiegancer vertir, 
vt opportuniüs poftea eNplicabimuSí 
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n u . 3 7 . E t q u i d e m í x x , i n h ó c loco ver/ 
t ü t , K_<x¡ T'.'KnwíKyiw, quodfonat,Et dc-
liquentjfed id tamen eos volu i í le intel 
ligi,quod Hicronymus ex Hebnro co 
fentientibusMebneis exprefsit ,teftis 
eft P h i í o m libro de Vi<ftimis,qui cum 
Ixx. interpretes femper fequatur , i u 
haec explicauit,! t^e inde tran l i tadea , 
qwa: admiecuntur á volentibus ac feien 
tibus. S iquis , inquit , mentitus fueric 
de focietate, aut depolito, aut rapiña, 
aut inuentione rciperditse, deinde ad 
vitandamfufpicionemiurare non re-
cuiarit}&: tándem arguente fe intusco 
fcientiaperiurium fuum, abne^atio-
nemque ipfedamnans cofeífus hierit, 
acveniam petieric: mercbitur deli£U 
obliiiionem* 

At l ioc expí icatu dignifsimumeft Curmpec* 
t u r in peccatis per. ignoráciam admif- catisfeien* 
í i spont i f i c i s ,&coc ius popwii, pnnci- ter admif-
pumque memineric, n i ijsauccmquae fis yna o-
confülcóadmiccuncur,vnam ó m n i b u s mmb9p*íia 
legem ftacuent,tk fine vilo deiectu de ¡ l a t u u fiu 
Omnibus d\xcáz:yímmaquí( peccauerit, 
&"conteptoDomino.árense m a i o r é h o 
ftiam a pontifíce;,aut á toto populo,aLiG 
a principe aíferri iLibeat,quama plebe-
f(j homine , cum fecus in peccatis ex 
ignorantia ftatuent. De inde cum c ó -
ftet grauiora e í fepeccata qua: feientes 
facimus, quam qux per ignorantiam 
i iunt jCur inhis v u u í ü m olferri prxce-
pit maioremhoftiam,&: meliorem , m 
illis vero arietem? t1*^1^ quidem vide 
t i í r M o f e s in pcccacis, qux homines 
f c i encesadmiccunt jnonmemin i í f cpo -
tif icis .aucprincipié aut populi totúu,, . 

catlim. Itaquc quod de Solone Salanu 
nio memoria: prodiderunc Cicero , Se 
Dio^enesLaercius^^i i j , cummterro Diogéncs 
garecur cur nullum íuppl ic ium conft.í í ib .udeyi . . 
tui í íet in eum,qui parentem riecailerj tts Fhilof* 
refpondiífe fe id neminem faccui-uin in Solone. 
p¡!tafle,aciapienter eum Fecilíe cu .de Cicero, pw 
conihilfanxenc quod antea comniif- fexto Ro¡-
fumnon erat,ne non tam prohibere, ctyi A m m 
quam admonere.videretur:idquodam «o* 

!o cxiftimaíTe videtur l A o í c s , nec 
pout i f i ccm,necpr inc ipé ,Hec cocñ po-
pi í lum íc iences vnquam c í fepeccacu-
ros. Itajinquanijlocutus cí 1 ac íi exift i -

malíec: 
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maíTettnam ñeque tantuni propHeú, 
ac multó minus Deum omriiafcietem, 
latebat fope eos eíTe peccaturos:red f i ­
len ti o fu o magis eos monüi t Vt magno 
pere ápeccanao eauérenti duín id pros 
termilit quod fadluiti non fuerát,ne,vc 
Cicero dixit,n6 tam prohibere i quam 
admonere videretur. Ñam negare de-
pofitum-fidei fû e credltum, viextor-
querealiena, calííniari ^ rem perditam 
inuenire,&: peierare, & íimilia inple-
beium hominem cadere pOiTe pütari 
voluit , in totum vero populum D e i , i n 
principes reipublicse, in pontificem cá 
dere poflequaíiputaririoluit . t Q u ó d 
l i tantíe perfona: quippiáhüiürmddi fa 
cerent,quodabietlorum hominñef t , 
quamuis nec potifex eíTeí deí ineret ,nec 
princeps, tamen quia vit io irt ^opula-

fanño. Vas autem fiñilc h quo cocía h%co J 
frmgétin-.quod ft y as csmúinfuerh, defríta 
hittiY.ér lauabitúr aqua.Omms mafctlíttf de 
generefíierdotaliyefcetur de cáfriitmtímj 
qiíiá Santium fantforüín eft. Hojlia enm 
qua caditur pro peccato, cum fanguis mfér 
tur in tabernaculum tejlimonij ad expian-
Áum m fanttii ario/non comedetur, fedcom-
buretur ip»i, 

Diximus iám hoftiam pro peccato 
principis, aiit etiam plebeij, oblatam, 
noncremari extra caüra , vt óamquas 
oíFertur pro peccato pontificis,aut t o ­
tius populi. Dehacig i turnuncloqui-
tur,qUíE non crematur tota: de cetens 
enim iam locutus Qñ,Sc de omni facn-
íicio pro íacerdotibus oblato in eode 
cap.6.Leuit.ait; Omne enim facníiciu 
facerdotum iqne cofumetur, nec quif-

r i umcod i t i onem,&tu rp i t ud inémde- 24 quamcomedetex eo. f Hacho í t i am. 
generabant, voluit eas Sé infimorum 
hommum poenis affici & eadem atque 
illos olferre facrificia, vt pares efset pc£ 
naijs,qiiibiis non érant virtute fuperio 
res. Ita eíiatn humanis leg íbus inqni -
bufdam gráuifsiniis cnminibuSi vthae-
refis, aut \xCx maieftatis, aut cóhcubi-
tus mafcülorumi nobilifsimi quique, 
& amplilsiríii hofhines eod6 íupplicio 
¿um mecíiaplébe piiniuntur,qiiód m i -
n imé asquum iud icé tnob i l i t a tem, aut 
conditióriem in ijs intueri, qui eam neí 
farijs fceleribus comaculauerint. His 
vtriqnequíeflioniratisfaftumvidetur, 
íi ídaddiderimus,maiores,aCpretioíió' 
resviftimas oíFerre iuberiquifeientes 
peccant jquamqúiinfcietes: quonianl 
homo de populo térra?per ignorátiam 
peccas capram ó íFé^au t oucm,íí pru-
dens & fciens peccet, oiFcrt arictem: 
pontifexqiie,aut princeps,aut totus po 
pulus, lifeienspeccet, quáíiquifpianl 
de media plebe iudicatur. 

Quidfisret de hojlia pro peccato* 
E x L e u i t . 6 . V e r f i f . 

23 I S T i Á eft lex hojlia pro peccato. InÍo¿ 
* co ybi ojfertur holocauftíim, immolabi^ 
turcoram Domino.Sancíum fan fforum eft. 
Sacerdos qui offert,c6medct eam m loco faH 
fto,in atrio tabernaculi. Quidqnidtetigerit 
carnes eius,fanfHficahitur.'Side fanguine it 
Uusyeftts fusrit a/}erfa, Uuabimr mloco 

q u i ñ ó n crematur, Sanftum Hinéloru 
vocat,id ef t ,valdefaní lam, Sí D e o d i 
¿atam(ita enim fope loquitur de rebus 
facrofandis .) ac proptereá immolari 
eamvult'vbi 8c holocauílumjideft jad 
partem Septemtr iónalem altansholo 
caufl:i,&; inloco faníto comedi^deft, 
in atrio taberriáculi,& fanftñ eíTe quid 
quid eam tetigerit.Cdmqiieait: ^cer-
dos,qUiofertcomedet eam: facerdotem 
in t e l l i g i t , qui éa hebdómada íacris 
operatur . Et i l lud : Omni's mafculus 
de genere facerdotali ycfcétur de carnibus 
eius, nondomeflicos illius facerdotis 
in te l l ig i t , fed facerdotes omnes ex i l ­
la familia facerdotali.qti^ fecíídum or-
dihem Vicis ñ i x miniflrat ea hebdoma 
da : efl: enim in Hebraro, &c in Gradeo: 
Omnü mafeulus in Jacerdotibus. V ig in t i -
quatuorautem erant famiíút , í iué co-
gnationes facerdotales ordiñe min i -
fíránres, vt diximus iñ libro de Sacer-
dotibus,&veít ib9 facerdotalibus, c.4. 
nu .7. f Hoc feruatum arbitror poft-
quamcrefcentemultitudine facerdo­
tum Dauid feparauit illas familias: at 
cum á Mofe pfíceeptum efl, quia mul ­
tó pauciores erant facerdotes, & pau-
ciorafacrificiaj, ómnibus difl r ibúeban-
t i i rhof t i s oblata, quauis pars mclior, 
& maior effet ficerdotis oíFercntis,cu 
ius fel caufa diciturcornederc eam fa-
cerdosqui oíferebat, aut pertincre'ad 
eumhofliam.Ita e t iácap .7 . de hoflia 
pro delicio ait:Omnis mafciiíus de fa-

cerdo-
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cerdotali genere inlocofanfto vefce-
turhis carnibus: cumpo í l paucainre-
rac:Aciniccrdotemqui eam obtuleric, 
percinebic.H^c iraintellexiííe viden-
tur Iofephus,&: Philo* 

H 

íDe hoUlapro deltño. 
E x f jémt i j . 7'rtr[. i . 

/ E C quoque eftlex kojlia pro deli-
tfo.Santía fanfforumeft.In loco yhi 

immolatur holocauftum/inacfítbitur & yi~ 
fhma pro deliíío. Sanguis ñus per 'gyrnm 
altarn fundetUr. Offerent ex eá caudam, 
& adipem qui operit yitalia>dtt&s renuncu 
los^ny pingue din etnquce iuxta i lU eft3reti-
culumque iscorvs cum renunculis, & ado~ 
lebit ea facerdos fuper altare, &c. 

26 -f Quod interpresnoftervertitPec-
Peccatum, catum,cunicap.(5. diftum eíl : l i l a eíl 

dciifíü. lex hoília ' pro peccato, Hebraicé dici-
tur,ri«'^H Jxx. fe m p er v ertun t ¿ p s c f i l e : 

quo dautem nunc deli¿lum interpreta 
turjdiciturjCID^N 3apud. Ixx. femper, 
ít\HU[A\£:<x. Qi i id autem Ínter hec dúo 
diíFerat, cum íit fere femper eadem 
Ytnufque fignificatio, difíicillíme ex- z^ 
plicatur. Vatablus qu^ grauiora funt, 
peccata dici putat,que minora, deliíla: 
¿ui millo m o d o aíTentior. Etemm Ge-
nef.2<5. vbi legimus: Et induxeras fu-
pernos grande peccatum,m Hebnro 
eíl:Et induxeras fuper nos tUD^N f\<{ 
eí l ,del ic lum.Hoc pluribus placer. Pee 
cati nomine commifí ionem intelligi, 
D e l i f t i vero nomine omifsionem, vt 
I.yrano, Abulen í í j í idoro Clar io, Pe-
tro Serrano epifeopo Caurieníi . Sed 
placuit ante eos Augúí l ino , qui qu^,-. 
í l ione .zo . inLeui t icum cum hoc ídem 
qiieíi jffet ,hisverbisloluitqu^íl ioncm. 
Fortafsis ergó Peccatum eíl perpetra-
tio mali, Deliclum autem defertio bo 
ni,vtquemadmodum in laudabili vira 
aliud eíl declinare a malo,aiiud iac j re 
bonum,quodadmonemurd i cé t e Sed 
p tura :Dec l inaámalo ,5¿ fac bonum:, 
ita in damnabili aliud íít declinare a bo 
no,a l iud ficere mala, & i l lude D l i ^ ü , 
hocPeccatum ílt .Nam &: ip fum voca-
b u l u m í id i fent ia tur ,quid al iud fonat 
Deliítum,nifidereli¿lum?6¿ q j ide l in 

27 qu i t qu id dere l inqui tni i ibonum? f Et 
pau lópo í l í imi l i t c r ex Grxci nommis 

Pfal .n 

ctymologia argumentatur. EtarX»;^/-
Xrír jíimile noraen eílnegligétÍ3?,nam 
Gr2Ecé n e g l i g e n t i a , * ^ » * dicitur,quia 
curae non eíl quod negligitur. Sic 
enim Gr^cus dicit:No c u r o , ^ ^ ^ ^ ^ 
Partícula ergó qua: additiir,zD-x«yjVt d i -
catür, wx^^eXf /aiPr^teríígnificat , v t 
srXn^exti^quod vocatur negligentia, 
yideaturfonare Sinecura.x^Kí' fiíMtar, 
pneter curam, pené tantumdera e í l . 
H i n c & quidam noílr i zjx^uthtfocv, no 
deli¿lum,fed Negligentiam interpre­
tan maluerunt.In Latina autem lingua 
quid aliud negligitur niíi quod non le-
gitur,id e í l ,no eligitur?GregoriusHo-
milia.zi .inEzec. exponens i i lud cap. 
40: V t immoletuf fuper eas holocau-
í lum, Se Pro peccato, Se Pro deliélo. 
Hoc, inqi i i t , in terPeccat í í , & DelidHí 
di í lat ,quod Peccatum eíl mala faceré, 
D e l i d u m vero eíl bona derelinquerc, 
¿jiifE fummopere í imt tenenda. Vel cer 
te Peccatum in opere eíl , Delhfhimin 
cogitat ione.Ali jal i ter .Auguíl inus Eu 
gubinus i n Adnotationibus i n Penta-
teuchum,peccatum per imprudent iá , 
í iueper ignorát iam admiíEunl D e l i d ñ 
interpretatur. f D i u mehsecres dubiíí 
tenuit,omnes enim interpretationes, 
etíi ab autoribus fuís non comproben 
tur, probabiles méri to videri poíTunt, 
redcumfcriptui^am relego, atque ho-
rumnominum m ea vfum diligenter 
obferuo,alien2: pené omnes, atque ab 
eo abhorrentes videntur,eumque nüc 
iiuic,nunc i l l i aduerfari. Nam Deliftíí 
dici cum bona omitt imus, Scnptura 
ipfanegatcumaitLeuitici .4:Quod íi 
omnis turbafiliorumífi'ael ignoraue-
r i t ,&: per imperitiam fecerit quod co-
tra mádatum Domin í eíl.-quo locoad-
diturinHebrcTO.Etdeliquerit .Deliftü 
éf go dicitur cu m fit aliquid contra má­
datum D o m i n i . Idemverbumaddí tu r 
Se poí lea in lilis verbis: Si peccauent 
princeps, Se fecerit vnum é pluribus 
per ignorantiam , quod Domin i iege 
prohibetur. Et ipfé noí ler interpres 
mox exprimir Hebr^umdicens:Quod 
í ípeccaueri t anima per ignorantiam 
de populo terne, vt íaciat quicquam 
dei/s qiiie D o m i n i lege prohibentur, 
atque delinquat. A n potefl apertiüs 
oí lendi delidum etiam dici cum ma-
lafacimws? Quod íi apertiüs etiam d i ­

c i 



L i b . í l I I . a p . V I . Í57 
ci oportet,.fV''crbctc^pitis. fi aucíi^miif. 
j An i m aq ^ éti ge f i c a 1 i qu i d i m m ñ d ú, 

l ^ í iuequocfocci fumábel l iae í l . autper 
fe morcaum , aut quodlibet aliad i^epti 
le,&:c. ílibiacebit delició: Animac¡u« 
inrauent , Se protulcric labijs CMS vt-vel 
niale quid i-acerer,vel benés8¿ id iprum 
i,iiráraéto,&: í c m i d n e f i r m a u e r i t , o b i i -
taquopoílea imeilcxeritdclrftü fuun i 
& c . Ex eifdem enanifaévíáintelligitur 31 
non eí íe de lk lü incog i f a t i oné jVt Ten-
ferunt.Gregorius, ¿v Pvadulphii.slib.4. 
mLeuvti . cap. fed in d i f t i s , & in Fa-
¿tis: nec id quodin D e ü m ipfum com-
mittitur.jVt i n cap.f .&: . 7 .Leintici pura 
uit l iychius; Qiiodq^ali/ dicebant.Pec 
catumeí íequodfcic tes , Deliólfi^quod 
infciences.adinittimus, no minuscum 
verbis ScnpcuraE:pugnare videcur qua 
quaeiam diximus. Etcnim cumderacri 
ficio pontificis', auttorius populi , aut 
principis agirur Leu. 4. Peccaru fa:pc 
dicicur,no De l i í t um: interdum eriam 
PeccatumJ& Delif tum.Et cap.6.Deli 
£tum dicícur in ijs qu^fcienteshomi-
nesfaciunt. Anima,inquir ,quíepecca-
i i en t ,& contempto Domino negaue 
ri t próximo fuo depoí i rum, quod fidei 
eius creditum fuerat, vel vialiquid ex 
torferít» autcalummam fecent) &:c. 
Conuifta deliííi reddet omnia qua: 
perfraudem voluitobtinere , &:c. í n 
HebncoefhEteritcum peccauerit, & 
del iquerí t , Se reftiruet fur tum, Sea 

30 f Qu id ergo inrei obícur^, & diffici-
lisexplicatione dicemus ? Inuocémiiá ^ 
D o m i n u m , Se eumdem fpiritumpera 
mus,quoha;c períandtum Propheram 
fuum ícribi voluit . M i h i fané diu cogi-
tanti Eugubini Auguftjni fententia 
mu l róveno r viderur ,Del i£lum nunc 
quidem dici quod per imprudentiam 
commititur, Peccatum^quod pruden­
tes Se feientes facimus. Pr imúm ita 
Hjeronymusipfe, qui noftrse tranlla-
tionis autor ef^expofuit m cap.4o,Eze 
cielis,ubiProphetainquir: Vt mimóle 
turfuper eas holocaufl:um,8¿ pro pec-
cato, Se pro d e l i r o ira enim interpre" 
tatur: Vr pr imüm immoletur holocait 
ÍKim,quod torum facer ignis abíumat, 
deindepro peccato, Se ad extremum 
proignoranna^uod vcl feientes cora' 
mifumus, vel ignorantes,&c.Confir-
mat hoc & Ixx. interpretum autoritasj 

q u i c i i m in Hebreo eadem Vocabula 
VJ derent , r iNün ^ yt folert t fe mper, ver 
terunt cc^tUy^tZDVá^ vero, quod í o -
lent verteré TrAK^éXe/a^verteruilt i n 
hoc loco,Ezecieiis áyvactv, id csL isno-
rantl^ jTj: vntg ac/uapri rs,*} ra vmp ayMi*?* 
docentesvidclicetpro eodem fehabe 

deft déliafi, Se 
id e i l , ignorantiam. Ex quo fatis Augu 
í l inórcfpófum eft. f Símiliter inter­
pretan funt idem vocal ulumGcn .26. 
vbi noshabemus: Et induxeras fuper 
nos grande peccatum. Nec poiTumus 
dehacre dubitare • fi qUantümpar eít 
autoritatis vulgatc-e Latina tranllatio-
n i tnbuanlus, cum ita hoc vocabulo 
vtattír.5 VcLeu.>.Anima,fiprxuancans 
ce^t i ionias per errorem in ijs,qú¿e D o 
mino funt fancliíicata peccauerit, of-
feret pro delí í lo fuoarietem. Etpo-
fteavbi habemus: Qiiia per errorem 
deliquit Domino:In H e b r ¿ o eft voca 
bulú C D ^ T N ^ verbura,quodeius ra-
dixen:,&: adve rbumeí t : Del i f tñ ipfe 
delinquens deliquit D o m i n o , vbi aper 
té docuit De l idum eíTe quod per erro 
f em, í i ucpe r igno ra t i onen i fie. C u m 
ergo Prophetadepeccatis egerit t am 
á f c i é n t i b u S i q u a m ab ignorantibus ad-
mifsis, & de hoíhjs provtrifqueoíFe-
rendis: refte nunede loco i n q u o i l l ^ 
&:,immolandc-e , Sé comededtr funt, & 
deritu comedendi loquiturcuait: l í ía 
eft lexhoftiepro pecca to :mox :H^c 

l quoqueeftlex hoíliaspro delifto. f A t 
vrgentvcrba capitis.6.qu3e, cum Pro-
pheta p ropnéag i tde lege hoftix pro 
peccat05eam c x á i teílantur pro pecca 
tis per ignoran tiam faflis: ita enim ha-
b é t : Hoftiaemm quxe^di tu rpro pee 
cato cuius fanguis infertur in taberna 
culuteí l imonij ad expiandum in San­
tua r io , non comedetur, fed combure 
turigni* Quod depeccatisabinfcienti 
bus admifsis dici,id eíl:,de peccato pon 
tificis,8<: totiuspopuli , fupráexcap .4 . 
Leuitici fatis expofuimus.Cnpcremfa 
né hanc obieftionem vel ab Elierony-
mo,vel ab alijs difolui 3 qux plurimuiTi 
hegotij habere videtur, mihi quidem 
certé exhibuit. D icá ig i t u rquod fen-
t i o , & quod diu cogitaui,der mihi.Tter 
na Sapiétiá vc Se quodverum eíl dica. 
H^c dúo nomina,deqmlnis diíputatio 
iníHtutaefl: pro ecxdem pierumque ac 

cipi 
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cipi tam apnd Hebraros:,qii5 apnd GFÍE-
cos , fie Latinos,& inlacris Scripturis, 
&: inprofanis vüta t i r s imum eft, & ne 
ni o ignorar. R u r f u m i n hoc l o c o L c n i 
tíci aliud eííe Peccatüm3al iudDel ic lúj 
nemo dubitai-e pOteff» cuth cap.7.lega 
miis:Sicnt pro peccato oifertur ho í i ia , 
irá Se pro delicio : vtr iusquehoí i ia: lex 

33 t n a erir',f C u m q u é fatis o í l ender imus 
c i imh^cduoj í^cern i inLur ,De l i c lae í l e 
qu.T perignorantiam fiút,&: inter Pee-
tara numei'ari videamus cjuxdametiá 
qux pcf ignoranríam faftafunt, quod 
probar obie^io-. n e c e í í e eft altera efieí 
i gñóranr ia , pro quá Qifertllr hoftia pro 
peccaro, alreram qf tóho í l i apro^dd i -
fto expiarur.Eani qus inuenitur.i^gni 
bufdam ex m j qu^ proprienunc pgeca 
tadicuntur , ignoranriam fafti e í í ear-
Litror,eam qux e í í in delitfhs, ignoran 
riamiuris.aurporius inris &: íegis obli-
nionem,vocari cenfeo.lraqne illi o í fe -
rñrpro peccato qiii faftum ignoraiir, 
hoc ef i . qui nefciur aliennm elle quod 
capiünr , aurfacrum e f l e q n ó d edunr, 
anrpolliULÍ efle quod rangunr. P r o d ¿ 
lifto vero offerunt qni id quod ü c i u n t 
autiegeprohibcrinefciunr, aur cerré 
jnonrecordantur. Q ü ^ r i s c i i rDe l i£Hs 
ignoranriam inris, Peccatis ignorañria 
faftirribuam. Video id méri to qvaéri. 
nevolunrare, aur errorepotiusquam 
rarione diftum elíc videarur.Ex verbis 
ipíis legis mihi haud obfeure videor 

54 inrelligere. f Q u u m de ignoranria 
qux eft in peccaris3agitur,peccata pon-
t'íñcis3Sc rorius populi memoranrur, 
qnos ignorarionefafti labi inrerdum, 
vr homines,probabile e í l / c d ius igno­
rare aur ponrificem qui illud doccr, 
aur vniuerium populum,inquo mulri 
prudenres,ac legis non ignari funr, no 
eft credibile. O b l i u i o n e e r i á capí vn i -
uerfus populus nonporeft, nam in ran 
ta hominum rriulrirudine non pauci 
erunr qui meminerinr. Ponrifex po-
tiusobliuifciporerat: Ted, í i c u r d e i l l o 
mennonem faceré noluir in peccaris 
qu.r afcientibus í iunr , ne id quod erat 
rurpifsirnurn, a l iquandof ier ipo í íe v i -
dererur, vr diximus.n. 21 i ira íieq^ obli 
utonis ponrificis m e m í n i í í e v o l u i r , n e 
ca^n i l i iquaíi condonare v;dearur,red 
vr eiiiíí racite commonear prarcepta le 
gis ira in numerato haberi deberé j vt 

nulla vnquam eornm inoi<Jat obliuio. 
A r c u m non de v n i u c r í o populo ^ fed 
de parre eius loqiiirur,Deli<í;l:umvocat. 
Siiacerdos^nquirjqui v n ^ u s e l l , pec^-
cauerir delinquere rac i e spopu lñ , & d 
Sacerdotis errorem Peccarum appcl-
lar,quiius non ignorar, errorem aurc 

5 j popul ivoearDe l i f tum, fQuare?Quia 
populus, qui íubri lem inris cogn ir ipné 
non haber, í e q u u m , & iegi confenra-
neum purar q u o d á p o n r i f i c e fieri ani-* 
maduerrir* Denique in Peccaris obli­
uio non ponirur,fed in Del i f t is , vr c . j . 
A n i m a qux rerigerit a l iquidimmun-
dum, & c . & oblirafuenrimmundiri-.ae 
f u a c ^ e a c í l , &de l iqui t . Er í i ter iger i t 
quid^uá de immunairia hominis iuxta 
omnem impurirarem qua pollui folet, 
obliraque cognouenr p o í l e a , fubiacc-
b i t d e l i í l o . A n i m a q u s iuraucrir, & 
prorulerir labi js fuis vt vel malé quid fá 
ceretjvel beilé,&: id ipfum iuramenro, 
&fermonefirmauerir, obliraque po-
ftea inrellexerit del idum fuum, agac 
p ^ n i r e n r i á p r o p e c c a r o . H o c eft: Q u i 
lurauerir fealiquidfadurum quodbo-
num,aur malum eíTer.Hic dcliquir,aut 
quia bonum non fecir,aut quia malum 
fefaflurum iurauir,neíciebar ramé,vci 
oblirusefthaeclegc prohiben. Q u o d 
dicir ,Pro pecca io , inHebra:oDel ic í : í t 
eft. Nec referr íi poftea eriam peccaríi 
vocetur,cum plerumq^ vtroque voca-
bulo Scriprura pro eodé vtarur,vr dixi-

55 m u s . f N e c m e fugirinhis locis legi, 
^ Q O n D ^ V V , hoc eft: Et abfcondi-
tumfuerirab eo: v e r ü m Hieronymus 
vertir, Obliraquepoftea,vrexphearet 
quomodo de l ióhnnabfcondirum fiie-
hr ab eo,videlicer quia oblirus eft illud 
lege prohiberi.lxx.quidem inrerpreres 
verrunr, ^ c¿v¡¿v, quod proprié 
lignificar,Erlaruenreum: Sedintel l i -
gunr, íilaruerir eumperobliuioncm, 
quod n i h ü eft aliud quam íi oblirus fue 
nt . H o c ex eorum verbis abunde per-
ipicirur, qui in eodem capireferibunr: 
4 ^ iav'KixU avjltv X«9H, hoc eft , A n i -
ma, í i larucrir ipiam oblimone. Quarc 
n o n n n m e r i r ó vbi noshabemus: O b l i -
raq^ poftea intellexerir dc l i í lú í l ium, 
Varablus Hebraicum verbum irainrer 
preratur,íd eft, oblirus rei fuerir, arq;-
i tapeieranr . l l ludí l iperef t explicandu, 
quod ex ca .ó .ob icc imus , D e h í h i m po 

c i i n 
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ni iníjs querciantes &í prudentes Eici-
mus^um ait kx :Anima qti^pcccaue-
nt3 6c contemptoDomino negauerit 
próximo fuo cíepoíitum, &:c. Conui -
¿^a delicli recklet omnia,qux peí4 frau-

37 demvoluit obtinere. t V t e f g o multa 
quazinhis tribus capitibus Leuiticí .4* 

J)dinciue~ ¿¿.'s'.&.rr.obfcuriorafunt ^ re¿^é mtelli 
re. ganrur, íciamus verbú CDU-'Njquod 

vt cii¿tum eft, innoftratraslationever 39 
titurDclinquere, m Grarca ^ x u u í X m , 
iacpe ita poní vt nihilal iud íitquá reu 
fe agnofcerejíiuepcenrcobnoxium, ac 
peccatum fuum conflteri . Quod & 
nonnull i exHebraris docet,& líychius 
i n c á p . j . Sc.y.Lcititicicóíirmaiut cnm 
dixirDel i t lum vocari peccatum cogni 
tum.Quare cap^.vbi habemus: Quod 
fiomnis turba hiiornm ífrael ignoraue 
r i t , ^ per impentiam Fccerit quod con 
tra mandatum Domin i eft, in Hebreo 
additur M^fclúdéft /Et deliquerint.R. . 
Dáwid interpretatus eft: Er cofefsi fue 
rint peccatum fuum. Nec tamenhoc 
legis tef t imoniumprotul i , quod ita in 
tel í igendum cenfeam, aliter enim pan 
lo poft interpretabor, íed vt id ouod vé 
rumefteonfirmem, Hebraros itahoc 
verbum interdum acCipere.Itá diftum 
efl: cap.íj. Cóiiiéla deliíli reddet omniá 
& c . hoc e í t , cum peccatum fuum f l i ^ 
mulante confcientiacofelTafueri t. I n 
Hebreo efl::Et erit cum peccaüerit , & 

38 deliqueritjreddet, & c . t Q u o d o p t i m é 
explicauit Philo in libro de Vift imis 
his verbis: Si quis mentitusfuerit defo 
cietate,aut depoíito,aut rapina,aut i n -
uentione rei perditce, deinde ad vitan-
dam fufpicionem iiirarenonrecufarir, 
& tándem arguente fe iflttts confeien 
tiaperiuriumfuum, abnegationemq^ 
ipfedamnans confelíus fuerit, acve-
niampetieri t , merebitur de l id iobl i^ 
uione. Hoctamen fíepiusoccurrit,vt 
d D ^ N j id eí i ídel iqui t^omninoidem 
valeatquod poen^ obnoxiumfe fecít, 
debitorem fe coftituit expiationis per 
facrif]ciafaciend¿e:atquc idcirco Hie -
ronymus,cum inHebrco en:,Peccanir, 
& deliquitj interdum omitt i t verbum 
Deliquir ,quód obfeurum non íit eum 
Qiiipeccatdebitorem fepcenae, atque 
expiarioms coníHtuere:vt cap,4.vbi le 
gimus: Q u b d í i omnisturbafiliorum 
Ifrael ignorauent, & per impentiam 

fecerít quod contra mandatum D o m i 
ni efl. Et vbi habemus: Si peccaüerit 
princeps, Se íecerir vnñ é plunbus per 
ignorantiam quod D o m i n i lege pi'ohi 
beturJnterdum addit,ne femper tollo 
re videatur,vt in eodem capite: Quod 
ñ peccaüerit anima per ignorantiam 
de populo térra ,vt íacia t quicquaní de 
ijs qu.T! Domini iegeprohibentur, atq^ 
delinquat. f Etcap.y. Et oblitaflienc 
immunditixílu-e, reaeft, & deíiqiut. 
I n Hebreo eíiiPolIuta eft, & deliquit» 
Et poftea^blitaq-, cognouenc poiiea, 
fubiacebit delido. I n H e b r x o e í l : Et 
ipfe cOgnouit,& deliquit,id eíljdebito 
í-em pten.ie, & expiationisraciendíe fe 
reddidit.Etvbiliabemus: Oblit íq- po­
rtea intel lexentdel i f tumfuum, agat 
poenitentiam propeccato,&oíFerat de 
gregibusagnam,&:c.inEIcbnso ita eft 
ád verbum.Etabfconditum fuitab eo, 
& ipfeCognouit, &: deliquitin vnoex 
his.Et erit cum'deliquerit invno ex his, 
eonfitebitur quod peccauit in his, &:c. 
Similiter verteruntlxx. interpretes,& 
Deliquit,efl:,reum fe fecit.Ha!C quar di 
ximusíi f e f t é t enean tu r^e rba horum 
trium capittim Leuitici perobfeura, &: 
ita altera alteris implicata, vt fectí per-
fspe pugnaf c, 5c quaíi Creticus laby» 
nnthusomnem exitus inueniendi fpé 
prazeidere videanturi vteumque f o r u f 
feintelligentur. Cetera quíE de hoftiá 
pro Del i f to dicuntur, fatis ex praxe-
dentibus apertafunt* 

D E S I G N I F I C A T I O 
ne Sacrificijpropeccaco. 

C A P . V I L 

leccato poutí/icís* 
, i S l - IM A (¡Ha peccaüerit per 

ignoramia}OñgQn&s H o ­
milía. 2 . i nLeu i t : Refte 
animam dicit quam pec-
care deferibit: non enim 

fpiritum vocaífetquem diceretpecca-
torem.Sednehominem quidem hunc 
diceret, in quo nequáquam imago D e i 
peccato interueniente coní laret . 

Si facer dos qui ynHm e/?, peccaüerit.Ovi 
genes ibidc.Terror fimul ^ mifeficor-
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Pcsnkeúx 
figura. 

HQf.4. 

[ 6 0 

diainDiuinis legibus ofíemarur. Ira 
nc tándem niKil tutum eü-, ncc ponti* 
fex quldcm ? & qui poluiíex ? ípítí qui 
vntftus ert^pfe qui facris ignibus D m i * 
na íucccndit akaria, qui Deo muñera , 
te faluiares hollias ímmolar , qui inter 
Deum, fi¿. homines medius quídam re 
propitiator interuenjtj nec iÓ:e5inquá1 
ipfeirauninis manet acontagione pee 
cati.yides ergo d i ípenra t ionemDiu i -
n x C c i p i t n ú z . Sacerdotes í l a tu i tnon 
eos qui omni modo peccare non pof* 
íen t , alioquinon eífent homines, fed 
eos quiimitariquidemdebeant i l lum, 
qui peccacum non fecit. Sed quidpríc-
eipue m huiulmodi facerdoce miran* 
dum eí t fnon vt non peccer,quod íieri 
n o n p o t e í l ,rcdvcagnorcar,& in te l l i -
gat pecarum íuum. Nunquam enimfe 
cmendar'qni peccaifele non putar.Si-
mul qma 6c facilius poceft indulgere 
peccamibus is qui alicuius infirmitans 
ru^conit ientiaremOrdeturj&c. 

f, Ojft'rctpro peccato fuo yitulumimm^* 
ciil.itum Dommo.hivihnm grauitaris al-
ferr peccaroper íbna iacerdotis,^: ma 
ximéponri í icisadcirco cum ille qui yn 
í lu s .h í coniccratiisDco eí}:,peccat i n 
Deum,maiof í v i í t ima ind ige t j maio-
rempoenirentiam poftulat peccacum 
il iud, virulum oíferarqui pluris quam 
cereras hoíli íeemitur. Siraurem mima 
ciiJarus virulusjid eíl^piena,arque inre 
grapoenitentia, qiif? dolorem habeat 
magnumjConfefsionem verecundam', 
&:humjlem addat,ad íatisflicicndum 
íir parata. Adducat i l lum ad oflium ta 
bernaculi coramDomino , id c ü , g e -
mar, lugearcoram Domino . Manü 
fuper capur virul i ponit cum ab ipfo 
pcenirenrÍ2e,&: luftusinirio Deum iu -
íhim,&: bonum confírerur, fe ipfum 
ómnibus plagis,omni ílipplicío dignú 
agnofeit. Er quoniam in fanguíne pec-
cátum figniíkari norum eíl diecnte 
Prophera: Er fanguis fanguinem teri-
gir,defanguinevitLuihaunr, & inferr 
i l lum 111 tabcrnaculum tel í imoni j cum 
Dco peccara fuá vniuerfe coníirerur 
cuindolore,&: fe ipíiimaccufans íiicri 
ficilim laudis offerr Deo i n odorefua-
üiraris paulatim appropinquaus aírari 
thymiamaris,in quoincenfa^d eft.pre 
ees, & laudes ofiferunrur Dco. f l> ig í -
tum imingicinfanguine, quein afper-

Cl'S . 
git coram D o m i n p contra velum Saa 
a:uarij,cum timore debiro,& cum h u -
milirate agno ícensnod ig i tum folum, 
fed totam manum fe fuiiTt in fanguinc 
in t indurum,n i í i De i feruantis miferi-
cordia fuiffet adiutus.-hoc cíl non pee-
catum illud modo quod commi í i t , fed 
omnia fe fuiíTe commií íurum niíi fer-
i ia tusáDeofuif íe t . Hunc fanguinem 
afpergebar qui dicebat:,Niíi quia D o -
minus adiuuit me, paulo minus habí- pralmt 9T 
taflet in inferno anima mea. E t r N i í i pfalm.ttv 
quiaDominus eratin nobis, d ica tnüc 
IlraeljUiíi quiaDominus erar in nobis. 1 
Cum exurgerent homines i n nos, for­
te viuosdeglutilTent nos. Et quoniam 
feptem funr peccata,qu2E C i ip i ra j&: fon 
tes rcliquorum funr.a quibus De i gra­
da liberatus efivmeriró fepries alper-
git/anguinem. De eodem finguine 
ponitfupercornua altaris thyimama-
tis,quíE refta furfum teildebant, vt cil 
preces, &:laudesincoelum mifer i t , Se 
De: mifericordia peccarorum obl iu i -
fcentis directa fuerit otario eius /icuc 
incenfuminconfpe<n:uDei, minimé 
eíFeracur,fedfanguinis,id eí l , przereri-
tíefu^turpitudinis recordetur, & hu -
militertrcmat,&: fuppliciter clamet: 

^ Libera me de fanguimbus Deus,Deus P f ^ m * ^ 
falutis meas, f Et quia faris non e l l 
peccata Deo coníueri ,fed ore confef-
í i o h o m i m í i t a d í a l u r e m , omnem re-
liquumfanguinem fundet inbaí ín ai-
taris holocaurti,hoceft:, illa non v n i -
uerfe,fedíigillatim facerdoti aperiet, 
ita vt mhi l reliquum íit fanguinis, ni* 
h i l t acea tü rquodan imam polluat , & 
cmentet.Et quoniam airare Chri í ius 
eft,vr cap.f.diximusjbaíisalrariseílfa-
cerdos qui pro Chrifto peccara remit-
titaudita.Nam baíis humilis quidé efí-, 
led fuperillam altare collocarur; ira i n 
íacerdote,quamuis homo íit,atq; pec-
cator,virtus Chr i l l i qui adeum 
venit,adChrifhim afcendit. De adi-
pe,&: renunculis,&: de ijs qua: ŝ x hac 
hoftiaDeo oiferenda funt, diximusca 
pite.j .numc.y. &: fequentibus. Cum 
omnes íuos aífeiflus, & omnes cupidi-
tatesfacerdos fuper altare adoleuerit 
ómnibus videntibus, pcl l is , &: car­
nes, & c . i d eíl , relicjua omnia qua: ex 
hocficri í íciofuperhierint jcrcmentur 
extra caí l ra , vbi populus non yideat, 

& n i -
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Se n ih i l penitus remañeat , omniain lo 
co mundo vertatur i n ciñeres.Etenini 

. pecca* -. facerdotum non debent i n pu 
blicum i a í l a n ^ e q u e in locum iínmuií 
dum,ideí l , ih detradorum conüent icu 
la,Se in profanaste maledicas linguas: 
fed danda eft opera vt raceantur, & 
omnes eorum reliquiae igné caritatis 
confumantur,& perpe túo filentio co-
tegantur, nihilque íit quod relinqui 
.pofsit iñ exemplura; Harc eadem al i -
ter exponit Orígenes Homilia .2iin Le 

5 uitiGÚ hisverbis. f i n moraliatirem lo 
copoceft pontifexifte fenfus pietatis^ 
Se rel igionisvideri , qui i n nobis per 
orationesj &>obfecrarioñes q ü a s D e ó 
fundimus, Velut quodam facerdótio 
fungitui'.. H i c í i in aíiquo deliquent, 
omnem cont inuó qui intranos eft,bo 
nor t im aftuum peccare populum fa-
x i t . Ñeque enim re^ti operis aliquid 
gerimus clim i n prauum declinauerit 
dux b o n o r ü m operum fenfus, &: ideó 
ad huius emundationem non qualif-
cumquehoftia, fed ipíius faginati vitií 
l i requiriturfacrificiumá 

(De Sacrificio pro pectato ío-
tius populi. 

X X A G N V M eftetiatt l totíus po-
iVJL puli peccatum, atque eo manís 
qno plurium eft, vt enim totius popu­
l i poenitcntia faciliimé placari folet 
DeuSj i ta to thoí r í iñumanimis i n ma­
lum coniienientibtis vehement iús i r r i 
tatur. Magna ergo hoftia indiget, id 
eft,maiori dolore, maiori fátisíaólio-
ne^ideó vitulus hic etiam oíFerri iube-
tur,qli i pluris emitur quam rel iquá ho 
jftiíe. Omnia i taqüe eruntinterpretan-
da^vt priora fumus interpretad. 

"'•' ' v ' ' 

{De peccato prinems. v 

^ j C A D E M er i t í ^ de peccato pr in-
cipis interpretado, fed minor i n 

i l lo íioftia oj¡fertur,quia minus eft pec­
catum pnneipis quam facerdotis, aut 
totius popu l i . Eadem ad peccatum 
plebeij hominis, Se ad rehqua quse po 
ftea dicuntur , accommodanda funt. 
Sedaries pro maioh peccato oifertur, 

qui pretiofior eft capra, 5c oué .Átqt i i 
ouem,&:arietemofferunt, tacité ad-
monentur ,v t in pofterum innocen-
tiarftudeant,dentque operam, vt qui-
busaut in iunáal iqua ,a i i texenip lo no* 
c e b a n t , o m n i r a t i o ñ e p r o i i n t . : » 

Quid fieret de hoñia pro 
peccato. 

IN loco yhi offertnr holocaujlnm}immQ¿ 
liibitur cortím Domino. Quia qui veré 

de peccatis dolet, holocauftum quo-
dammodo cordis fui Domino oífcrt: 
Se behé i n eodem loco immola tu r ,v t 
quamuis externis ceremonij'sabholo-
caufto differat hoc facrificium, inter-
.nacórdis oblatione, Se ma í l a t ione mi 
hime dlíferat. Sanffum fanflorum, quia 
g ra t i f s imümDeo eft hoc facrificium, 
Se omni venerationeí d ignum. Sacer-
do;! qui ojfert comedet eam, quoniam de 
facerdotibus fcnptumeft ;Peccatapo Hof.4i 
puli mei comedent. Ho'ftiam etianí 
•comedit,quiáfacerdos quidebitam re; 
uerentiam,& caritatemJ& diligentiá. 
Se mifericordiam ad huius facramenti 
adminiftrationem adhibet,magrios ex 
eare fruftus p é r c i p k , quibus fpiritum 
fuum alat,virtutes augeat,&: gratiepin 
guedine faginetur . I n loco fmtto co-

' medet, quoniámhóft ia fanftae'ft. f 
atrio f^enMcw/^vbi verfantur facerdo-
tes, quia n ih i l foras cíferendum eft, 
t)mnia facro,&: venérabili í i lentio co 
tegenda , & quaíi confumenda funr. 
Qutdquidtetigeritcdrnes eius fanffificabi-
í« r ,qu ianonfo lum huius facramenti 
fubftantiafanftaelfedcbet^ & obfer-
üanda,fed etiam qíiidqind illam con-
tingit faníliím haberi oporrer ; hoc 
eft,nonfolumpeccararacenda,& con 
fumendafunrmloco facro,fedea eriá 
qiiíe ád ipfapernnenr. Se ad eorum ex-
poíir ionem óbirer dicunrurí racefe co 
fulrifsimum eft. Sidefanguine iü iusye -
Jiis fuerit ajperfajauahitur m loco fanñoy 
quiaqiíi forré forrünapeccarum confi 
tentisaudiuir,in eodem loco fanclortí 
l inqúere deber^vr cum mde exienr ,nñ 
quamfequidquamaudilfememinentj 
Se facrum magis quam profanum arca 
num exiftimer, Úüs aUtemfitftkjm quo 

L coila 
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cofia efl, confrhigetur: tipod fi vas afiam 
fuerit Jefricnbitur>&liiHahitur aqua. Vas 
fíaile confringitur , quia fucco car-
jiiumhoíliic imbuitur, nec potel l co 
omnino exui; quare cum Toras educen 
dum efíec vas,íimul aliqnid h o ñ i x edu 
ceretur. A t ^neumnonimbuitur^ex-
tremitati dumraxat inhaerec fuccus:ita^ 

g quefi'icari fatis erit,&: abluid f Quid 
eíl:vas inquo coqui turhof t ia^ i í i me­
moria racerdotis,qui l i ita peccaro. con 
iitentis imbibit^vt magnum odorcrn 
eorum exteriús proferarjomni rariofte 
laboret vt eorum recordarionem abij-
ciat,6c qnaíi vas confringat. A t fi ita 
memoriíE inhierent7vt vix tennis odor 
ab ijs qui prope aderunt,percipi pofsit^ 

-frican fatis erit recordatione eorñ qu^ 
ipfeadmiíit,6¿: aqua obliüionis ablue-

. re. Omníí mafcuh/s de genere faccrdotnli 
'vefeetur de carnibiís eim'> quul ad hoc mü 
ñus non omnes íacerdores vocandi 
funtjredquimaiculi eruntj & peccatis 
aliorumnon polluenrurnnfirmij qüos 
vicini vitij contagium lardi t^roculáF-
cendifunt.Curautem hoíliajCuiusfan 

, guis infertur in tabernaculum,combu^ 
renda ñt extra caftrajdiximus nu.4. 

íDe hoftia pro cteliíío. 

V A H ad hanchoftiam perrinct 
V ^ / omniamprxcedenribus expoll-

ra funr ram in hoc capice, nu-
rnero.6.quam cap.j.numero. 4. S>¿ fe^ 
quennbus. 

D E I V G Í S A C R Í F I C I O . 

C A P . F U L 

V A L E hoc facrifícium 
í í r , &; cur iuge dicarur 
lex ipfadocer Num . :8: 
H¿cc funt facrificia quaof-* 
fere debetts: agnos annicu-

los,immacuUtos dúos qudtidie in holocan-
Jiutn [embiternum. Vnum offerctis mane, 
& alterum ad yelperum, decimam partem 
OEphi fiwilce.qua coníperfa fit oleo purís i ­
mo habeat quartam partem hin. Hoto-
caujitím iugeeft, quod obtuliftps in monte 
Smai in odoremfiiamfíimum incenfi Domi~ 

ni)& libabitü yini quaYtam partcm hlr per 
aptos lingulosm Sanffuario Domini. Alte 
rtítnque agnum jimiliter ojferetü ^.lyefjje-
ram iuxta omnem ritumfacrificij matutinij 
érlibameyitov.um eitis^blationem fuauifii* 
mt odorü Domino* 

De eo eadem díxefat Éxod. 29: Hoc 
, eíljquodfacies inalrari,agnosannicii-
los dúos per í ingulosdiesiugirer . & c , 

, Ideo ergo iuge lacrihciumdicebatur, 
quia iugi terómnibus diebus ofFereba* 
tur. Cuiusfajpememinit Daniel pro-
p h e t a c a p ^ . u ^ . i24vocabaturquc í i -
ue iuge flicrificium,fine holocaufíum 
inge^aut fempitefnum s ve in locis i n -
dicaris videmns. Idem dicitur lacrifi-

, cium matutinum,&; facrificiumvefper 
2 t i n i im . tCumagnoann icu lo ,6¿ : imma 

cularo, id eíl5integro,ac nihi l deforme 
habente,vtfxpeiam diximus , ofFere-
barur decima pars OEphi íimila: con-
fperfxoleo,id ef t , ita faíbe vt fariñas 
aqua cum oleo infunderetuisaut o leü 
folum pro aqua, vt diximus cap. 4. nu ­
mero.y.Oleumautem,quo íimila con 
fpergenda eftjdebet elle menfura quar 
tapareis hin . Cum enim ait: E t habeat 
quArtampartemhin0 fubaudiendum eí l 
01eum:quodaper t iüs explicarum eft, 
£xod.2íí:Decimam partem íimilaí con 
fperfa: oleo tufo5quod habeat menfu-
ram quartamparremhin. Eadem men 
fura vinum erat adhibendum, ide í í , 
quarra^partishin. Eft autem OEphi, QEphu 
íiue OEpha,decimapprs cori , vt vide-
mus Ézec.4f. l& eft>tres modi],nam co 
rus rriginta modios habet, vt autor eft 
Hieronymus in cumdem locnm Eze-
kiclis,8c inca.^.Hofeae,^ Epiphcmius 
in libro de Mcnfuris, & ponderibus. 
Modius habet fcdecim fexrarios, hemi 
ñas rriginradiias,eftque quarraparsfa 
ñecas Hifpanicx. De hin italofephus, Hht* 
l ibro.^.Anriq. cap .1 o: Ea eft menfura 
prifea Hebrxorum dúos choas Atricos 
conrinens,quaoleum, ac vinum me-
tiunrurmam vinum circa altare libaht. 
D ú o chose Atrici capiñt fextanos^uo-
decim,id eft,piufquam tertiam parrein 

^ canrhariHifpanici. f Oletira purifsi* 
mum vocar bene conrufuin,&expre,f-
fum ex oléis , Hebraiccn^DD quoel 
Exod.19. Hieronymus vertit cum Ixx. 
Oleo rufo.Et vbi ait: A d yeíferum^n. 

Hebraeo 



Hebreo ^ ^ , 0 ? ? ^ ^ pD^d eí l , inter 
duas veíperas^eofcilicet tempore quo 
agnws in Paicha occidebatur, quod 
lib.j.explicabimusjcap. ^ Güm dePaf-
cháagemus * Hoc fácriñcium obtule-
run t in monte Sinai, vf vidcmus Éxod. 
cap. 29. Atque vbi aít:Et libabitis vini 
quartam partem k i n , eft, eífundetis i n 
ebla t ionemDomino, '"jü^ enímjquo 
Verbó vt i tuf MoyfeSí íígnMcat funde-
r e . Q ú o d i l léfufionem, hx.jTroyAlut ap 
pellant,Latinilib'ationem.vt; 

Virg. té D i x i t , & in mcufi Uticu libuuk honorcnî  
ABne, PriMd^lih.itofimtmte/iws attigitore. 

Inde etiam di íh im eft Deut. 32: D e 
quorum vuftimis comedebant adipes, 
& bibebártt vi l ium l ibaminñ.Hoc iuge 
faef ifidü;ní pubiicis éxpenfis oífereba-
batuf,vt teftatur lofephus íib.^. A n t i q . 
c a p . í ó . neCerat dids quo n o n offerre-
tmvnam ecfi fefti dies inciderentjqui-
bns alias vi<ftimá Cardendíé e rá t , vt Sab 
batitm-. Neomenia, Azyma, &c . v t late 
vidernusin eodem.¿g.cápite Numero 
fa í i í , ft!á Gáedébátur vt iugeTacrificium 
í ioniníéFñtitÉeretur. 

D E I V G I S S A C R I -
ficij fignificatione. 

C A P . I X . 

V G E facrificiúlegisílgni-
ficat iuge facrificiu Euáge-
l i j , quod ómnibus diebus 
oífertur inEccle í ia , vt ex 
Dan.i2.íacile intelligitur^ 

qui ad tem pora Antichrif t i refpiciens, 
Et á temporejinqu ít ,cum ablatum fue 
rit iugeracrií icium,8¿ poíl tafuent abo 
minatioinderolationem,diesmiIIe du 

lAgnus cen t inonágin ta . I taque agnus,quiquo 
Chrtjius. tidie ofFerebatur,Chriftum í inedubio 

íígnificabat in Cruce patnoiferedum. 
Quod intelligens lohannes Baptifta, 

Jo. t ^igitoque Chriftum demonftrans c k -
mabat: Ecceagnüs D e i , eccequitollit 
peccatamundi. Ac í id ice re t : Hic eft 
agnus,qucm íibipater oíferri voluit ,vt 
mundum íibi reconciliaret, hic eft qui 
tol l i t peccata hominum, qux agnus le 
gistollerenon poruit . H inc to t i e s in 
Apocalypfívocatur agnus. Mane í igni 

L i b J Í Í I C a p . I X . 
íícabat tempüs legis,& prophetafunl, 
&:Iegisnaturar,veíperfinis terapomm 
eft^quo Chriftus veni tm mundum, & 
o m n e q u o d v í q t i e a d coníunlmat ionc 

2 fteculi lupereft. f Vt ergo fciremus 
omnes qui falui fa¿li funt,ac fient ab 
in i t io mundi vfque ád aduentum Chr i 
fti,& ab eo vfque ad iinem feduli, per 
fanguinem agni in cruce occiíi ferua-
fi,agnnsmane, ac vefpereimmolaba-
t u r . Sed cuf agnus in iugi facriíicio 
fumptus eft ad Chriftum íignificandú? 
OrigenesHomil ,24 . .inNumeros:Dici 
tur agnus quia volutas,& bonitas eius, 
qua Deum repropitiauit hominibus, 
8c peccatOrum indul^cntiam dcdit ,ta 
lis extitit humano generi,quaíi agni hó 
ftia immacillata, & íní loccns,quapla-
•carihominibus Diuina crcduntur. A u 
guftinus in libi'o vigint i vnius Senten-
tiarum,cap.2: Agnus eligitur v t í impl í 
citas,&: innocentia deíigiletui'. Mafcu / 
4u^ quícriturvt Virtus compi'obeturjim 
'maculatus, vt íínc cr imine,&c. Agnus 
iigitur e l c í l u s e i l ad figuram Chri f t i 
propterinnocentianl, 8c manfuemdi-
neih,nerdtenirnagnus vél nocere aiü-
cui ,vel nocéti r'eíiftere. Atq ' i ta deChri 
fto d i a ñ eft I fa.^Oblatus eft quia ipfe 
v o l u i t , & non aperuit os fuum . Sicut 
ouisad occifionem ducetur, & q u a l i 
agnus coram tondete fe obm.Utefcet, 

3 Scnonaperiet os fuum. f Anniculus 
agnus tener eft,c-: f i cr iñc io aptifsimus, 
ita Chr i ftus n ih i l in fe durum ^ aut i n -
gratiimhabensOptima, & acceptifsi-
ma Deo hoftia fuit.Immaculatus, quia 
Chriftus integef, &c p e j f e í l u s f i i i t , 6¿ 
nih i l habuit deforme.Sinlila , qu.T pars 
farin* ad nutnmentum aptifsima eft, 
confperfaoldo, & vinum oíFeruntur 
cum agno,qiiia Chriftus non folum oC figura E n 
cidi vo lu i t , fed etiam in ipfo facriíicio charijiicc. 
íeiiquit nobis Sacramentum corpons, 
&: fanguinis fui fub fpe¿ie pañ is , & v i ­
n i , quo miri í iceanimx noftne aleren-
tur,confirmarentur,L-Etiíicar en tur. Et 
quia dulcifsimo mifericordia? afFeftu 
hoc nobis Sacramentum inftituit , m é ­
rito í i ^ la oleo confpcría offertur ,vc 
cap.^.n. tt.Sc.t i.expofuimus.Scd ma-
ior fimilx quam vin i menfura eft, quia 
fub fpecie pañis multo plures ilíüd ac-
cepturi erant, quam fub fpecie v in i . 

L á Olei 
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0 1 e i , & vmipármenfuraefl : , vt tanta 
eius in nos mifericordia intelligattir 
quanta virtus fanguinis eft. 

H x c de Saenficijs tantum dicere vo 
Íui,neque enim Leuiticuminterpreta 
r i inftitJJÍíSí vmbras illas faerificiorum 
omnium luce Euangelica illuftrare, 
quod 5c alterius, & multó longporis 
temporis eranfed iacniicia generatim 
exponere, vt qüi Scripturamlegeret^ 
quid elíet facrifícium quodque^ac qua 
l^dc quidiTgniíícaret,non ignoraret. 
Reí labat vtde facriíicijs omnium ie-
ftorum dierum ageremus, de quibus 
Leuit.2^.&: Numer.484egit legislator: 
fed eorum fenfus Hiftoncus manifc-
ftus eftlegentibus5myn:ícus ex ijs qtiae 
in primo capitehuius l i b n , ac poftea 
mreliquisdiximus, ae ex fígnificatio-
neipfomm dierum^quam librofeque-
l i exponemus, ex parte intelligi po-
teft. Qi iod í i quis pleniorem explica-
tionem requirit,quam cgo mei iní l i -
tut i ejíe non putaui:legatOrigenis l i o 
nii i iasmLcwiticiim ,&.25 .ac .24 . inNu 
meros^rarpterealfychif,^: Raduíph^ 
commenranos m Leui t icum, ac Pro-

copij G a z x i in eumcíemlibrum , Se íri 
Números . Sed& i n ijs de quibus d i -
fputaui,cIicamcumOrÍgene: Hxc pro r r 
vir ibusnoí l r isdediuer í i ta te facrificio . 0"*'24* 
rum difcuíraíint,qiiorumad liquidum ^ - ^ ^ « j 
intelligentiamfcir i l le , cui nuda , & 
reuelatafunt omnia,nec eft vlla crea-
tura in eonípectu eius inuilibilis. D i -
cam etiam cum Ecclefia: Deus,qiii le-
galium differentiarh hoftiarum vnius 
facrificij perfedione fanxifti: Deus, 
qui in vno facrificio corporis, & fan­
guinis tui, dedifti nobis quod i n tam 
mulciplici facrificiorum genere vete-
r i populo tuo non dedifti, fed promi-
Iifti^davt pié jfanftéque quod dedifti 
veneremur, Se reuela nobis abfeón-
dita í igurarum,vt in i l l i s te amemus. 
Se illa in nobis potius edita'gaudea-
mus. Q u o d i n his veréfcripíi , t ibired-
do, quiatuum e í h i n q u o erraui, quia 
indignus fui v t á t e acciperem, igno-
íce:fed quod per te inte l l igcnt iaaí fe* 
qiiipotuipr¿EÍÍ:a,vt &: ego qui feripü. 
Se omñes qui legent , per tuam gra-
tiam femper impleamus. Amen. 
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D E T E M P L 
T D E U S Q ^ V A E A D 

T e m p l u m p e r t i n e n t , 

L I B E R Q ^ V I N T V S 

Q ^ n E S T D B ( D I E S E S F E * 
ftís Hebr<tOYUm% 

P R O O E M I V M. 

V M deteMploytsr deys ¿¡Uceerantintemplojde facerdoti* 
bus e t i a m ^ Leu'itisydeque facerdotallbus DeílibuS) 
earum caufis&de facrificíjs multa dixer 'tmus^qu^ ad muí 
torum Scr'tptur¿lúcorum intelligentkm l?fut futura Vtde-
banturfufcepti operis ratio pdftulat,l>t de diebús etiam fe~ 

' Jiis Hebr^orumdí(putemnsy1>t mhdómittamus eorum^quct 
ad tempíum pertineutjed ómma pro captu noflro ad T>eÍ£lorlam)Í5r adftüdio-
forumScr'ipturd^tilitatem^ H'tjloricojenfu^ mysiico^tin reliquisfeá-
mus.expl'tcemusJnfeUhautemd'íebusordmem rebusipfis^ i r doSirmd 
aptum feruantesiprtmüm de iüisdketnuSyqüi ómnibus menfibus comunesfunt, 
Irt de SabbatOydeNeomenia^deínde eos,qui ^mu/cuiu/que menjisproprijfunt, 
mox qui non ad menfesfídad annos pertmnt¡quantum Diurna, & ¿eterna Sa-
pientía(quam/upp¿ices imocamus) nob'ts daré dignabitur ¡perfequemur. 

D E S A B B A T O , E T Q V I D 
fit Sabbatumfecundoprimum, 

C A P , í . 

^ r j . V AE ad Hebreorum dies 
f e l l o s pertment, &; alijs 

^ | inlocis,&c máxime inca-
pite. z^.Lcuit icinóbistrá 

^5 dita funt , cuius inhoc 
opufculo, 5c verba interpr etabimur, Se 

ó r d i n e m f e q u e m u r . A ^ « f C i n c u í t ) V e r f . u 
feria Dom'mi, quasyocahitís Santfas. Sex 
diebm facietü opusidies feptimusy^uia fdb-
batircqüicsejl ^yocabituv Sanclus. Omne 
cpmnort faciétü in eo: SAbbdtum Domini ^ 
eíl in mi&Ü hnhiumnibm Te^v/í.Sabba- ^ 
t i ndmenPlutarchiislib^.Sympofia- ^ ^ ^ " « • 
Córürnjfiue Q ü e ñ i o n ü í n couiuaüum, 
qtixftione.^. á Baccho du íh im putat, 
cuius cultores lud ios filiíle mentitur: 
náSabbos5Ínquit5\'ulgus núc Bacchos 

L 3 vocat, 
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vocat, & il l i Sabbammfecoleredic'^r, 
q u ó d f e n u i t a ó n ; i i i . ü C ! U a d pot -Aí id i i rn . 
H x c Pltítardías iniperitirsimé: tufas 
feritcnnam paramiideliter retulit L n -
douicns Cxlrtrs l ibro. 7. AntiqiKtrain' 
lecl:ioniim,cao. 1 f. vt plañe perfpiciet 
quiPluL-.irchu'tiiiiiciGríccuni.fine L;!-

1 g i u nvlegeri t. If Ni hilo docluis Apiou 
Gram matices AlexandfimiSjqnem í o -
fephu^librofecu&4-o contra eum e i i -
t o , í o | i i o n g c a ^ r ipdp io , n^éritóiri-
det, quód dixer i t Hebreos ex A f g y -
ptoredeunteslaborajTe ingumiuji. v l -
ceribus,qui morbusíAEgyprijs Sabkcy 
dicimi^Sc feptimo die quieuiíTe, ideo-
que eum ab¡ lilis ^Sabbarum appejlíV 
tun i í Tolecabi l i i l Lasftantiul errat/it 
l ib . 7 .Diuinarum iníli r. ca. 1 ¿¡..ted erra-— 
uii: ramen.Noni^noraiur Hebraicum 
elle Yocabiilum^vt Apion^ & PÍutar-
chusjputaui t taraen¿inumero dierum 
SabbatumnoaTien accepií íe , qnod fe-
p t imt is di es ciret,cum reptemapud He 
bracos J & fepnmus SMrSfljp é í é a h 
tur. Ar , id e í l , Sabbatum requic 
íignliicat, & á verbo ^ u o d eR-
Qmcicere,(íi*5hrm eííe conf}at5quiaeo 
<SQ qnicnit Deús a creatione rerum. 
D e quoIofephuslibto.i.Antiq.cap.z: 
Séptima autem die requieiiilleDeum, 
& ab dperibus ceflauiiTc : quamobrem 
cnam nos Yaca t iónem ilabofibus per 
hanc diem celebramus appellantes 
cam Sabbatum,qua: vox requiemPle-
brxorumlinguaiignificat. 8cc. Quod 

•in Hebreo vel apertifsimum eí l .Ge-
n cf. 2. vbi legi mus: Co mpl euitqj D e us 
die Teptimo opus luüm, qudd ieccrat, 
& requieuit die feptimo áb vniuerfo 
opere,quod patrarat. Et bcnedixit diei 
feptimo,&: fanclilicauitillum, qui'a m 
i'pfo ccíTauer'at ab omni opere fuo. Et 
Deut. Septimus dies Sabbati eíí , id 
efl t equ ie s D o m i n i De i tai.Santifica 
uit autem dmr, id eíí:,cultui fuo dica-

^ uit.- |Hinc inteíligitur curDominus eü 
d iem coli, & in eo Hebreos ab omni 
operefernili quieícere iuííerir ^ quod 
Exod.^o.&í D e u M . & alibi fspe legi-
mus.Alterarn caufam addidit Deu t . j : 
Memento quod &; ipfe feruieris i n 
AEgypto7o<: eduxerít te inde D o m i -
nus Deus tuusin manu ror t i ,& in bra-
chio o . t en to . ídeirco prscepit tibí, vt 
feruares diem Sabbati. Quod Mofes 

AEgyptiuslib.z. Dudloris dubiorurtíi 
c ap. ? 2 Í di ftn m ptitat' jeju dn iam cumef-
fent Hebrari in Aligypto', & dttra fer-
i i i tütcpreincrcntur ,nó fá*ciebaiií quod 
vol ebati r, fe di ab orar e cogebantur ,n ec 
di es vllus eis dabatur, qup in cukuni , 
& honoreinDei ab oporealloferiaren 

enturigitur diem-SabbatiTeriia 
re,vr beneficiorum Dei reminifean-
tLir,cums mifji'lcofáía eiTü|flirrt^(¿l v t 

-álaboribus ABgy|>tfquiefeteremi-Ter 
t1axiisverbisExod.3r.indicatur.Vide-
t ey t í abba tum nieumcuftodiatisjquia 
lignum cft ínter "me,& vos i n genera-

- t i^nibusvcí l r is^ t fc ia t is quia ego D o 
rninus, qyi fanftificof?ps,id e í l , y r l i ­
gnum llí(licut ait Lyrahus) quod fitis 
mihi peculiarispopulusmeocultuifpe 
daliterapplicatus,& egp veJ íe rDeus . 

j f Aut apcrt'iüsrlijac quióte, ¿k hoc cul 
tu Sabbati t e í l ab imin i^ospopu lumef 
fe á mefanétificatunijid eft, mihi dica-
tum^cum iri honorem meura diem fe-

| ( ptimurn pflctcr aliarum gentium con-
fuetudinem cuftodiatis. Vnde & ab Ould.lib.u 
ethnicopoeta di íhimeft: def ine a* 

Vóttdque Tudceó feptima faerd. yiroi mAndi. 
ExhacSabbatieelebritatefaélum efl: j ) ^ s hehdo 

vtreliq.ui hebdómada: dies aSabbato mada. 
nomen habeant apud Hebreos, aut fi­
ne Sabbáto noii nominentur, fed p r i -
raus dies , idcí l ,Dominicüs ,dicaturpr i 
ma Sabbati,aut vnaSabbati.Matth.28: 

h Vefpereaute Sabbati, qu.-c lucefeitin 
prima Sabbati.Lucse vlt i md :Vna auuc 
Sabbati valde dilueulo venerut ad mo 
numentum. r .Cor .v l t imo: Pervndm 
Sabbati vnufquifque veí l rum apud fe 
feponat .&c. i tae t iámrel iqui : fecunda 
5 ab bat i , quo d i u r í t ul oPfal. 47. p ofu e r e 
Ixx , tertia Sabbati, & quarta Sabbati, 
qüod Auguíhnus legit i n t i tu lo Pfal-
mi.So.Hieronymus in epiíhi^o.ad He 
dibiá. q. 4:'Vna SabbatidicsDominica 
inteliigcndaerbquiaomnis hebdoma 
da in fabbátura,5<: inpr imam,¿ i fecuu 
dam,&: tertiam,&: quartam,& quinta, 
6 fextam Sabbati diuiditur,qua ethni-
ci idoIorum,& e l emen to rumnomin í 
busappeilant,&c.Idem docet Augu-
í ímus in ti tulum Pfal.So.ímmó Se tota 
h e b d ó m a d a , quia Sabbato clauditur* 
Sabbatum intcrduin dicitur á die fan-
(ftíori,& ceíebnor i cíefumpto nomi-j 
nei VcLi ic . iS:.Teiuno bis in Sabbato. 

Leíiit.23; 
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Xen. 2 ^.ISiumerabitisab altero die Sab 
Sahhdtnm bat i , in quo obtniiftis manipulüm pr i -
promaheb miciarum ,fcptem hebdómadas , pro 
domada, qu0 z([ in Hebr.ro t Scpccm Sabbara. 

T f E tc''1? •2 ̂  n1 erab1 feue ti b t feptc m 
hebdómadas annorum.Hebraicé , Se- y 
ptem Sabbata annorum. Adnotant 
hocTheophylarais, &: Euthymius in 
Lucxcap. 18. & fandus Remiguis i n 

proqwwü P ^ ^ u n i . 23. Hinc & adfeftos omnes 
diefefio, ^ e s C''«mslatum nomen e l í , vt docent 

C hry fo o m u sH o m. 40. i nMa r th c u m, 
Theophylachis,&: Euthymins in caput 
Luca: icxturm Lci,i.2 3. dedieExpiatio-
n is rcriprum cíl: Sabbacñ requietioms 
cí \ ,^c aiHigetis animas veftras.Et mox: 
A veípera víque ad verperam celebra-
bitis Sabbaia veí l ra . íneo autcm, quod 
IvJarcas cap. j 6. fcripíit: Et valde mane 
vna Sabbarorum veniunt ad monu-
mentuni. Edo.20 . vbi nos habemus: 
Vna aucem Sabbati, pro quo in Gracco 
eíl: Vnaaatem Sabbatorum:necNice-
p h o r n m, n e c E uthy m i u m audi o, qu o;-
rurni l le l ib . 1. H i d o r i x Ecclef. cap. 35. 

Sahhatum bic in Mattharum, cap. 68. quemlibet 
&-Sabbata hebdómada! diem Sabbatum dicido-
idem, cen t .S íueenim Sabbatum, íiue Sabba 

ta dixeris, idé femper intelligitur dies. 
^ fVt . i .Machab . 2. Et con í l i tue run ta^ 

uerfus eos prcelium in dieSabbatomm. 
Etdixerunt: Non cxibimus^rtequefa-
ciemus verbum regis5Vt poiluamüs dié 
Sabbatorum.Et moX: Et intulerunt i l -
lis bellnmSabbatis,&: mor tu i fun t ip í i , 

vxores eorum, & íilij eorum,&: pe^ 
cora corum,vrcnead mille animas ho^ 
m i n a m . Pro quibuslorephuslibr. 12. 
Antiq.ca.8.ha:cícripii t : Aggfcfsi funt 
eosdicSabbati, & ita v terant j ínfpe-
luncis exuííerunt non repugnantes, ac 
neaditus quidem fpeluncarum obtu-

/ . tantes. Etenimpropterreligioncdiei 
repugnare nolebant, ac ne i n adueríita 
tibus quidem violare honorem Sabba 
tiznando lex iubet feriari ab omni ope 
re. Similiteril íudintelligitur A í h 16: 
Dieautem Sabbatorum egrefsi fumus 

• foras.&c.Et cap.rv Et ingrefsiSynago 
gam die Sabbatorum federunt. Hoc 
autenihileíreal iud,qua íidiceret: Die 
Sabbati,fequentia verba decIarát:Pon: 
le í l ionem autem legis, Se prophctaríi 
miferunt-principes Synagog.r ad eos. 
¿ k c L e x e n i m , & prophetcE quolibct 

Sabbatoleg.untur in Synagogís ,quod 
& hodieluda^i obferuant. A c l . i j . M o y 
les enim á.temporibus antiquis habec 
i n lingulis.cuucatibus quieum príedí-
cent in Synagogis, vbi per omne Sab -
batumlegitur. t De p íophet i sau tem 
cap.rvHunc ignorantes,voces pro-
phetarum, qua- peromne Sabbatum le 
guntur .&c .DeniqüequamMat tha ius , 
¿k: Lucas pnmam vSabbati'vocant, Mar 
cus,&: Iohannes,vc inGrarco eíl ,vnain 
appellant Sabbatorum. Immo cum i n 
Gr.rcoiit apud lohannemvna ^abba-
torum,notl-erlnterpres vertit,vna Sab 
bati videns íme dubjo mlnl refcrrcSab 
bati nc dicei'et an Sabbatorum. Sed 
quidinterpretemappello, ciun idem 
Apoftolus po í lead ica t : Cwm ergoie-
róeí íe td ie illa vna Sabbatorum ? &:c. 

De huiusdiei íancti tate in Scripru- San^titai 
j-isperE-cpe commendata quid attinet Sabbati» 
dicere, cum nec cibosparare fas efiet, 
íed idprxcedenti die3id e í l / e r i a fexta, 
faciendum elTet, quá:ideo Parafceiíe, 
iden:,paratio,di¿i:áeí}?Exo.^: Sex die 
busfacietisopus j íeptimus dies erit vo 
bisfanftus, Sabbatum, ¿k requies ü o -
minitqui fecerit opus in eo, occidettíc. 
Non fuccendetis ignem in ómnibus 
habitaculis veílris per diem Sabbati. 
íítcap.eiufd.emUbri. 1^: Sexta die col-
líégerunt .menfuras duplices Manna, 
nc Sabbat o colbgerent, nec compu-
trefcebatvtaliísdicbuSjCumplufquam 
quod i l i i diei íatis erat, colíigebatur. 
Quod cum nunciaretur M o f i , (id e í l , 
col le í los elle dupliees cibos) ait eis: 
Hocef t j quod locutus eíl Dominus. 
Requies Sabbati faníliHcata eíl D o m i 
no eras: quodeumque operandum eíl 
facite j &: qua: coquendafunt coquite^ 
quidquid autem reliquum fuerit,repo- Jter Sabhx 

g nite víq^in mané, t l l l udpnr t e reu r tdú ti* 
non eí l j icui l íe i ter faceré Sabbato,íéd 
breuifsimum.Id quantum íit, quamuis 
videtur ex Scriptura pofie cognofei, 
quomam Af to rum. T. feriptum eí l : 
Tune reuer í i íun t íe rofo lymam á m o n 
t e , qtiivocatur O l iue t i , qui eíl iuxtá 
leruíalem Sabbati habens i ter : non 
conftat inter ícriptores . Origenes 
enim libro quinto Stromatum vnum 
milliare eííe docet^quod duomiUíí CU 
bicoshabear, cuilubícribit OEcume-
nius in caput. 1. A a o r u m . A l i j iter 

L 4 mille 
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--'rnillepcHTiium eíTevolútjVt Becia^Glof-

f¿í nireriine¿irisíLyranii.s,omnes in eñ-
deni loGum Aí luum.Bcda autem ci'ú 
inhbello delocis SanO:is,cap. 7. Alijs 
magis placer d ú o m i l l i a paíTiium c J Í c , 
Vt Cmrrno iu AdnotacioniBiis ciufdera 
l o c i , Vacablo, & alijs recentionbus. 
Or ígenesfen tenr iamluam eo ú&ñ$fL 
mar íCjiicd cu ín in terram promiíílun 
VeTiirentHebrici,fanto interít i t io r a -
bérnaculuin,& arcacaílroruin ordiné 
lihvcedcbaru:,^ k tanro mterualio ten 
tor ia í igebant , quo fparto licebatijs, 
tjui caííramecati erant^ad tabernaculú 
vSabbatoaccederé. Dehoclegimuslo 

í k é . j ^ l t q u e i n r c r vos, & arcam f p a -
5> r iünicubi torum duum n^ílliuni. f l l e -

centiores quodde duobus millepafsi-
biisdicunt, rraditionem Hebi\-soruni 
eJÍe con firman t inlibfo,queiTi appel-
lant Miihaiorh. Ceteri non probanr, 
quodciieunt. M i h i ex his f e n r e n t j j s 
nulla videtur verá, fed i l l a Origenis ve 
riíimilior eír. Tradicioni quidem l u -

^díEorum magis efedendum videbatup, 
'fedhabémus eorumdemrraditionem, 
Se antiquiorem multó,Se veriorcapud 
•Hieronymumin epir . i j r .ád Algaíiam 
^m'Aione.To. Pr^terea, inquit , q u i a 
iuíTum eft vt diebus Sabbatorum f e -
deat vnurquirqüe in d o m o íiia, & n&k 
-.égrediatur, ñeque ambulet de l o c o , m 
q u o habitat: íi quandoeos iuxta l i t e -
rameceperimus artare^vr non iaceanr, 
- ü o r i a m b u l e n r , n o n ftenr, Ted r a n r u m 
fedeanr,íi v e l i n t p r í E C C p t a r e r u a r e , í o ¿ 
l e n t r e f p o n d e r e , & d i c e r e : Rab Akí -
b a , & S i m e ó n , & Hi l l e l magi í l r ino-
l l r i r r a d i d e r u n t n o b i s , vt bis mille 
pedes a m b u l e m u s i n Sabbaro. tkc. 

10 f Sihaec veruftirsimorumHebraeorum 
traditio veraefi: , m u l t o b r e u i ü s iter 
efi , quam feriptores i l l i p u t a b a n r , 
quos nominan i , n a m m i l l e paílus 
q u i n q u é mille pedes fine d u b i o con-
tinent. Hanc e g o veram eíle arbi -
t r o r , quoniam ad Scripturam mulco 
propius accedit, i m m ó fatis cum ca 
congruit. Etcnim iuxtaLucam mons 
Oliueti diirat álerufalemitinere Sáb* 
bati : & mons 01iueti(vt t am lo íe -
phús .^uam reliqui, quide térra San-

icla fe ri p fer u n t, aú t o r e s fun t) ad O i' i Í n -
"f&m Icrufalem fítusen-, adoo^uc vrbi 
propinquus eí l . vt incueam7 de mon-

12 

tem vallis tantum fit, qux appéíla-' 
tur C e d r ó n , vnde & torrens, qui per 
cam fluit , torrens C e d r ó n diftirs 
eft. Hoc melius ex lofepho teíle ocu-

ía to inrelligemuSj qui libro .6. A n t i q . 
cap.3. cum íoea indicafet j in quibus 
Titus caílrametatus feít: His, inquit , 
|)ra:ceptum ératfexto ab Icrofolymis 
íladio caRraponere,qua in parte mosj 
;^ti i appellatur Elazon (: id e í l , Oliue-
rum) Contra ciuitatemab O r i e n t e í i -
tus eíl , altaque interiacente valle d i -
"feernítur , cui nomen eíl C e d r ó n . 

M "i&c . f V t ergo multum diíí-et .ab l e -
rufalem mons 0 1 i ü e t i , n o n pluscer-
te dillat féx ftádijs, id e í l , feptingen-
tis quinquaginta pafsibus ftadium 
eniin centum vigintiquinque paífus 
habet. Falfum eíl ergo quód de duo­
bus mille pafsibus dicitur, & verifsi-
mum putari folet: quandoquidem & 
Bethania,quíe remotior éft ab lerufa-
lem, quam mons, & non ad radiccs, 
íed in latere monris Oliueri íira e í l , 
•vr air Hieronymus inLocis Hebraicis, 
quindecim tanrum ftadi js diíl:ar,vt l o -
hannes feribir cap.ir: Erar au tem, in -
quir,l3ethania iuxtalerofoiymam qua 
íi ftadijs quindecim , qiiíe dúo millia 
paíRuim non continent. Quare redlc 
Hieronymus m Locis Hebraicis dixit 
eam eflein fecundo milliarioabAElia, 
id eft, ab lerufalem. Falfum etiam eft 
diílare mille pafsibus , nam eos fex 
íladia non efiiciunt. Sed ñeque mons 
Oliuctí fex íladi/s diftabat, fed locus 
ille eius, i n quo milites á T i to po-
íiti funt , quos non neceífe erat i n 
ipfo montis mit io poni . Accedit, 
quod(vt idem lofephusfcribitin eo-
aem l ib ro , capite.13.)Titus muro to -
tam vrbem cinxit quadraginta ftadio-
1 um i ne quis ex ea exire po l í e t , qui 
per Cedronem , & montem Oliue-
ti veniebat , quem ipfe femper vo-
c.it Elceonem. Ex quo videmusquam 
vicinus vrbi flierit mons, pr^fertim 
íi addamus, quod feribit Beda in l i -
bello de Locis San<ílis,cap. 6. vallem» 
per quam fluit torrens C e d r ó n , par-
uam efte. f Quare valde probabi-
íis eíl í u d ^ o r u m illa traditio , quam 
retulitHieronymus, iter Sabbati eíTe 
fpatium duorum mille pedum,quod 
pauló plus eíl: tribus ftadijs : quo­

niam 
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n i a m nec quatubr íbdijs h u n c - m o n - » 
t e m abfuilTe'Ab lerufaiein mrelligi-* 
rur ex Brocanlo inonacho j qui in de-
fcriprione.^iferríE Sánela a i t ¿ Viera 

-torrentem Cedrón in laterc Acjtiia 
Jonari nrontiis Oliueti eíVmons a i ius 
•¿leus quatuor { l ad i j s diílans a lerufa-» 
leni; Ac brcuifsimiim efle vel ex co 
c o n í i . i i : , quod f vt ex Y e r b i s Hiero-1 
nymi inteli igitur) liebra'i h o c a c c c -
perunc ex illis verbis Exod. 16: M a ­
n e a r vnufquiíque a p u d femetiptum, 
n u i l u s egrediacur de l o c o fuo d i e fe-
p t i m o . Ab his non magnopere d i -
ícrepat Origenis fententia , milia -
rium enim noií quiuque-mil lepedum 
'-intellexic , fed duorum milie cubito-
ruinfiel eft,triura m i l l e . p e d u m , c u b n 
tus d.HÍÚl pe:ilem: habe t cu ni d U n i á i o i / 
Sed \ í dm", quod de bis mille pedi-
bns dift i im e í l , mihi roinniura Y e r i f -
fimura videtur, Se cum co inreruaí-
l O j q u o d j qui viderunt^dicunt m o n -
rcm d i í l a reabvrbe , oprimecongruir* 

jguümodo Si aucem qua:rar quiípiam Y n d e 
tognitusfue Hebran ícire potucrint hic ne dies, 
YudiesSah a n íile Sabbarum fuerít, quo D o m i -
hatu ñus quieuií ab opere f u o , id e f í : , quis 

eííet phmus dies h e b d ó m a d a Y e l f e - , 
primus, cum v f q u e a d remporaMo-
íis non f u e r k Sabbcuum feílus dies, , 
Y t ira cognofeeretur , nec conr inuó 
Y t mundus creacus eíi ? rempus d i f -
tindlum videarur in annos, ¿c men-
fesj & hebdómadas: refpondet A l f o n -
fus Abuléíis epifcopusjq.^.incapur.z^. 
Leuirici,eoshoc cognouií le ex Y e r b i s 
M o íi s, q u i S a b b a t ú m d i c a u i t E x o. 16: R e 
q u i c s Sabbari ícmctiíicara cfl D ñ o eras* 

35 é c c f C o n í i r m a t h o c Ph i l p ÍL ida ;u s l i ­
bro, r. de Vira Mofis his Y e r b i s : C u m . 
cnim iam dudum qu^liírent7quis e f -
f e t mundi natalis , quo hoc vniuer-
lum abfolutum e í l : rem a fuis maio-
nbus ignoraram randem didicerunr, 
non fplum oráculo , vcrunieriam ar­
gumento manifeflii^imo . Videbant 
enim corrumpi, Yr d i x i , quidquid f u -
peraret diebus cereris, quocí autem 
depluebatpridie Sabbari, duplum pro 
uenire , durarequs in biduum . Se c. 
A t o b l l a t Paulus,qui í i d ihgen te r l e -
garur, docet Hebras. 4. Sabbarum in 
honorem requiei D o m i n i ab i n i r i o 
erbis condito ccepiííe celebran. Pro-

01 

bar ením réqu iem í l l am , de q u a d i -
ftumefi-pfálm.94 :, Qiiibus iuram i n 
ira mea:Si inrroibunr i n réquiem m e ñ , 
noncírerequiem-Sabbat i vhis Ycr.bjs: 
líagqed'iemur m i m i n requiem q 111 cr ; 
d i d 1 m us, quema draodum di x i r: Si c u r i u 
raui inára mea^Sr mtroibunt in requie 
meaip. :& qiíid£iliao|íeribiis ab in iüru-
tione mundi perf^ciris,id eíl , i n i l lam 
reqniem^qii^propcer cequ iem D o m i -
n i u n í l i t u t a e r a r , i a m ingrefsi fuerunE 
exquo iminvkjS'pep5Db£lusefl:,alrera er-
gó fuperelh Fruílra en im dieerer: Et 
quidem openhiisab inRitutiono mun-
dijperred'is,nrii ex eo rempore Sabba-. 
t ñ c o l i ccrpiíícr.PoiTumus igirur o m n i á 
c o c i l i a r e í i . dicamus ab ini t io fECuli ira 
f a f t u m eíle, fed Hebreos in AEgypro 
i d o í o l a t r & deditos: more interrupilTe 
maioriim,ac dcíiierudineilladic Sabba 
t i i g n o r a í í e , d o ñ e e á Mofe edoftifunr. 

Secundó 'qurerirur quid íít Sabba- SahhatUMi • 
t n m Secundopriraum, quod iegimus Secundo ~ 
tantuminEuangelio L u c x , c a p ^ . & primum, 
quodita difficile e í l ,Y tHie ronymus 
i n cpiílola. 2.ad Neporianum hxc fcrU » 
pferit: Attri ta frons interpretatur f<K-
peq.iiódnefcir,& cu alijs perfuaíTerit, 
íibi queque vfurpar feientiam. Prarce-
p r o r q u o n d á m e u s Gi'egorius Naziáze 
ñus rogarus á mevt exponeret q u i d f i b i 
Yelletin LucaSabbatum JíuripUgcoTcvi 
eleganrer luí i t jDoccbo te,inquiens,fii' 
per h a c re inEccleíiann qua míhi omni 
p o p u l o acclamante cogeris inui tusfd 
re quod nefeis. Aut certé, í i f o l u s tacuc 
r i s , folus ab oinnibus ílultitia: conde-
mnaber1s.ChryfoilomusHom1l.40.in 
Mattharum docet SabbatumSecundo-
primú Yocari die feílu,qui cot inuó c o -
fequebatur Sabbatít. Verius tamen eí l 
quod Y i f u m e f l T h e o p h y l a í l o , & En-
t h y m i o incap .ó .Li ics ,cu fexta Sabba 
ti,fiueParafceue,dies feílus erat , Sab-
b a t ú i l l i fuccedésSecñdoprimü appella 
r i .Hocmih i Y i d e o r a p e r t é h o c a r g u m e 
t o coprobare.Dies ille,que h o c n o m i ­
n e Lucas indicaint,íine dubió Sabbarñ 
fuir,pr^cefsit ergó illú alrcr diesfedus, 
cuius copararione S e c ñ d o p n m u dica-
t u r . Quoda l íumimus perfpicué r r a d i -
rur a Matth¿eo,qiii de e a d é re ca. ri.aitr 
In i l lo teporeabi j t íc fus per fita Sabba 
to.Immo,6c apudLucam refpondens 
Dominus calumiliiE Pharifeorñ, fem-

L j per 
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.14 per de Sabbato íoquirnr . f Quod i i 

qüis fortaííe putat Sabbatum apud 
Mat thárumpro quouis feftodie acci-
pi,erfat:hoc eniln exat Sabbati,pro-
prié di.<íli v t i neo efcar paran noapof-
í e n t , vt diximus numer.^* quod aiijs 
diebus feílls licebat, ílcüt de diebus 
Azymorum legimus Exod. 15; N i h i l 
oñeris facietis in eisj exceptis ijsjqux 
aá vefcendum pertinent. Putant au­
tem Euthymius iíi Luca: Ga.6.&c non-
mil l i alij,diebus Azymorum hoc con-
tigiíre,quod Lucas, 8t M'attharus nar-
rant. Gum crgo Phanfxi Aportólos 
accufent quód fpicas vellerent , &c 
confricautes mambus manducarent, 
non efi dubium Sabbatum propnedi-
¿lum fuiiTe,atque ideo dicunt: Qtíid 

L H C 6 tacitis quod non licec in Sabbatis?' 
ítacjuc eotempore íexta Sabbati fue-
ratprimus dies Azymorum , quipr i -
mum íabbátum dicitui^id eft, pnmus 
dies feííus illius íoileíiniratis,¿k: Sab-' 
batum íequens dicitur lect indopri-
mumrfecundum j quia erat fecundus 
dies Azymorum ;prim:um,quia Sab­
batum aignirate , de fanclirate.pra:-' 
ftabat alijs follennitatibus, jimuique 
Sabbatum erat, &c dies Azymorum. 

I5 *}'Q^CIT!ác''mo^umcl,m Dominusno-
lierpaifus eft, fexta feria fuit primus 
dies Azymorum,& diés fequens Sab­
batum efat, tk dies fecundus Azymo­
rum,vocarique potuir Sabbatum fe-
cundopnmumjfed eadem rationcap-
peliatus eft magnus dies.Iohan. 19: l u -
d z i ergo,qiioniamParafceue erat, vt . 
non remanerent in cruce corpora Sab 
bato, erat enim magnus dies lile Sab­
bati. &:c. 

Pof t remó,(quod tam ad Sabbatum, 
J^ndemci" quamadreliquosfeftosdiesvtileeritj 
piebat fefii qüaeriturquo tempore Sabbatum , & 
dies, reliquae follennitates inciperent, ac 

finirentur. Qu^ft io foluitur Leu. 25: 
A vefpera vfque ad vefp etam celcbra-

Vefhcrd. Sabbataveftra . Vefperam au­
tem intel l igeredebemus(í icut & l u -
dxorum confuetudo teftatur) curn ori 
turVenens ftellaconfequens occafum 
SoIis,qUíeLatiné dicitur vefper,Gr£cé 
Hefperus^vr apud Virg i l ium: 

. Jtedomufamrtf3yenitHeíj>er9:)ittcapcllí!:: 
txLogayi,- -Eademque Solis ortum antecedit, 

ac Lucifer Latinis,Phofphorus Grae-ttm¿. 

c í svocatur . Cicero.libro.2.de Naturá 
deorum: Infima eft quinqué errantiú, 
terrxque próxima ftellaA^eneris, qua: 
q J a s f o p © GrxcéjLucifer Latiné dicitur 
cum antegreditur Solem , cum fubfe-

\6 quiturautem,Hefperus.(tPlinius l i .2 . 
cap. 8: Infra Solem ambit ingens íi-
dus appellarum Venerisjalterno mea-
tu vagum,ipiifqjCognomíníbus amm-
lum SoliSjacLüna^. Prasueniens quip-
pes&antematutinum exoriens Luc i -
feri nomen accipit, vt Sol alter diem 
maturans: contra ab occafu refulgens 
nuncupatur Vefpcr, vt prorogans l u -
cem , vicemque Lunae reddens. &:c. 
Hoc idem tempus intelíigitur apud 
Hebreos nomine 2 ^ , quaíLcommi-
ftio quaedam lucís, & tenebfartí jquam 
Vocamus crepufculum. Etenim i ' l i f , 
cum quinqué punftis Commiftipnem 
lignificat , cum fex vefperam : fed 
cum vetéres punfta non habuerínr^ 
idem nomen eft fígnifícans c o m m í -
í l íonem , & rnde ve íperam.Genef . i : 
Et fadum eft vefperc , & mané dies 
Vnus. &:c. Hinc Ecclefia féftos dies 
a vefpera praícedentis diei celebrar, 
licut eft i n Decretaiibiis,in capíte.r. 
deFerijSí Omiies 4 inquí t , dies D o ­
minicos á vefperam i n vefperam cum 
omni venera t íonedecernimus obfer-
ü a r i . & c . 

Verperarum autem tempus eft ad 
Solis occafumjVtvetereshymni Eccle 
íiaftici indicant. 
Tetrum Chaos illabimr. &c . Et i terüm: 
Iam Sol recedlí igneus. 

V fExh i s intel í igi tur í l ludLuc^.23. 
qui cum de eo tempore loqüere tur , 
quo corpits Domin i inuolutum findo-
ne,&: in monumento pofitum eft, ait: 
Etdies erat Parafceues, &: Sabbatum 
íllucefcebat. Hoc cft iam erat pro-
pe Solis occafum , iam propé erat 
inirium Sabbati. Sed quia adhuc erat 
dies Parafceues,quia Solnondum oc» 
ciderat, reucrtentes parauerunt aro­
mara, & vnguenta. Nectamenvn-
gere Dominum potuerunt,quia con­
t inuó Sabbatum ccepit:&: ídeófequi-
tur:Et Sabbato quidem filueruntíecñ 
dum mandatum.Sed obijcictur nobis 
verba Letiitici no de ómnibus dicb9 fe 
ftisdicí,fed de Expiat ione^üdicat lex: 
Die nono meníis a vefpera vfque ad 

vefpe-
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Tefpcram celebrabitis Sabbataveílra. 
Reipondcc AbuleníisQU.TÍl:. i^.va ide 
c a p u t, & i n c ap ) ; É x o d i , q LI ¿E íl i o n e. i . 
id de ómnibus aíijs fe (lis diebus arqué 
in te i l ig i . A t hoc erai explicandum,. 
cur quod ómnibus cornnmne e í l , víii, 

38 Expiarípnis dieitobuacur.t íd ex He-
brícq,& exGrarcofacilc ib lu i t i i r , íine 
dubio. enim non de eo t:antum die,fed 
de ómnibus d i . cHur . í n Hcíbr.Tro ira 
eít: Et afili^etis animas yedras che no­
no rneniis in vefpcra. A veípera vf-
que ad vefperam ceiebrabicis .Sal»bara 
veítra. Similirer eíl in Chald^o.Qua 
re verba illa: D í e liono rneníis , ad 
príEcedcnrcm fcntentiain perrinenr,, 
v t íirfenius: Aftligeris.an.i'masveftras, 
dienono men í l s , id eíl / incipientes 
die nono mcníis vcfpere. Quiod. Ixx, 
oprime explicauerunt:Et afíiigens ani-' 
m as ve (Iras a die nono menhs. Nam 
cum afíiiólio ingrata carni íit, & di es 
Expiarionis eííet dies dcclmus mcníis , 
facilccaíHgario corporis in diem de-
cimumreijci po tu i t : quod ne íieret, 
addendumfuit Die nono" men í i s , id 
eft, A die nono, Deinde caufam hü^-
ius maturationis rcddens iegislatoi: 
air: Avefperavfqueadverpcram,&^c." 
ac íi dicerer: Ira enim celebrare debe-i 
tis omnes reíros dies^/t a vefpera prar-
cedenris diei furaaiit exord ium. 

Cotojf.i. 
16 f Sed quoniam Apoíloíus air; Ne-

moxros ludicer incibo , aur m poriu 
i r . aur in parre dici í-eín,aur Keomeniar, 

qm j ignt- ^ 1 Sabbarorum, qua: funr vmbrafu-
jicetmyj t- t^roj-yj-n^ corpUS aiicem Chriíl:i,idque 

ele rehquis eriam fcííis diebus ímiihrer 
inteil igi r ur, vr ai r Or i gen es H o m i 1.2 3. 
in Números ,de dierum feílorum l igni 
iicarione etiam dicendum e í l . Sed 
de Sabbatobreuiüs? eius enimfignifi-
catio ómnibus nota, & peruulgata eíh 
Moraliteríignifícar popuium Deo dí-
caru apecCvároabílineredeberé, quocí 
opus feruile eít,&: verehommemfer-
uum eí-Hcit, aquo enim quis fuperatus 
eíl ,huius & feruüs eíl , i .Perr.2.Dein­
de, quiafeprem diebus voluitur tera-
pus vniuerfum, per laborcm fex die­
rum quibus Deus omnia creauir , la­
bor íiuiusvira: inrelligirur, & 111 Sab-
bato,quod fex diebus luccedir, & ré ­
quiem íignif cat,Anagogico ien í i im-
dicatur r e q m e s a t e n í a b e a t o r u m . De 

qua ífai .ykimo: Et crit meníls ex men 
fe, & Saobaiú ex Sabbaco . Etapeutuh 
^aulus Hebrax 4 ; [raque relinquitur 

fal^oarixrmúV"populo D e i . Q u i enim 
Jngreíli] . ••• jn réquiem eius , .étiani 
ipfe rcquieuit al- openbus fuis, .íí.cuc 
a fuis Deus. Feíí !ne,mu,s ergo ingredi 
in illan] .réquiem. & c . 'Qiii'plura vo-
let,legat QngencraH0milia.23.inNii 
meros, (vrde ddumpí i t Gloííaini l íud 
Kumer.2S• Die aut¿m Sabbari) o¿ ífy-
chiuni m capat .a^ 'Se^o.Leui t íc i , i n i -
t!0¡& R,a.dulpHj.;,m.Íacuisharc explican 
temlibro;1a?inLeLut.cap.i. ' 

;•.• ?n:- -^rbí* onOÍ;O\ i w . olw^hla'i 
D E N E O " M E N I A , S I V - E 

Calen lis. 

C A P . I I . ^ 

K I M V S cuiufuís men-
us dies feftus erat apud 
Hebraros, non quód tune 
ab operibusneceífarió ¿ef 
faret,fed q u ó d D e u m cer 

tis facrificijs follemniter colcrenr.Vo-
catur hic dies apud Hebraros caput, fí-í 
ue initiurn,meníis.lxx.femper Neomo 
ñia vertunt , no í lé r interpres modo 
Neomenia, modó Calenda. Neome­
nia autem dicitur alian houus mení is , 
VÍCÍ-, enim nouum ílgnifícar, 5¿ i t ^ , me 
fem. Male ergo Ly'ranus incapur. 28. 
Nume.inil lud- í nCa l end i s aurem. Se 
Abulenfis inLeuit.cap.23. qus í l i o . 5-, 
& in cap .zg .Nume.qus í l io .y .céníue-
runr dici a Neos,ídeíl ,nouus,&: mene, 
id eíl,defe<fhis,quód runc luna defice-
r e t , & n o n vidererur. Hieronymus au 
teraCalendarum nomine vrirur,quod 
Romanipnmumdiem meníls na ap-
pellarenr. Non ramen erat idem men-
íiuminirium,aü"r finis apud Hebreos, 
& apud Romanos , í iue apud nos,quod 
adomnia, quar de íeflis diebus dice-
mus,di í igenrcradnorandum eíl. M e n MenfeSjó* 
fes HébrxorUm cum luna incipiebanr, anni Be^ 
& c u m eadeimrerminabanrur, & dies hraorumi 
primus íuri T ide erar & pnmus meníis; 
dies.Habebat itaq- eorum annus duo-
decim menies lunares,íiue (vt recen-
tioresloquunrur )diiodecim lunario-

2 nes. f V n u s meníis habebat tng in tá 
dies^alrer vigint inoue, quoniam luna 

ViglHtir 



3 / 2 D e f c í l i s d i e b ü s H e b r s e o r u m 
vigihtí nouemcliebus , & duodecim 
horis conficit curítím íuum, qux horaí 
ne pei;eánt,fecuncld qüoque menfe to 
^ütütiiracídico vnodie,qui trigeíinius 
eft. Ita eorum annus l iónhábebatn i í í 
3^4.dies3derumquead rationemanni 
íblárís vndecim dies i quare vt eum 
a'qualemannci fólari redderenr, nunc 
fccundo,nunc tertio cüiqüe añno mc-
fem decimum tcrtíunl acfdebañt, quo 
ártríofeptiesinrercalato intra decem 
& noueniánr to rum fpatium anni lu -
íiáresa!"£|Uabanturfolaribus. I n quoli-
bef enim decem tk. ñdüéríi anhóh im 
cíürriciilo tertio a n ñ o ííebat iittercala-
tio^.^cTexto, & o í l a ü o , & vndecimo, 
& decimoquár tó , & decirrioreptimo, 
& décimonono:&: dies,qui dece & no 
üem anmslunaribus deerant, nouernt 
erarit&: ducentijj vcró^qui ex mcníi-' 
bus intercalaribus addebantur, totidé 
fuérunr ,perquosanni lunares i ta íb la-
ribus^qui reddebantur , vt nec dies 
deeííetjUecfuperelíct .Hsc ex Beda in 
libro deTemporumratione5Cap.45.& 
ex Abuleníl in fecunda parte Defenfo. 
rij,cap. 14.&: qusfLTp . in caput.23. Le -

' uifici. fEx quointclligimusvni mení í 
Hebreorumnonrefporldere apud nos 
menfem aítcrum integrum > fcd parte 
vnius meníis cum parte altcr ms,vt per 
fpicUum erit o r tü s luns nouae obfer-
uanti, Verbi gratia,primo eorum men 
l i ,qui dicitur Nifan,rerpodet pars Mar 
ti ; ,&pars Aprilis,atqueitain reliquis. 
Hnit ismeníis init ium eíl prima luna, 
quspropinquior eíl acquinoftio ver-
no,quodiuxtaAbulenfem,fit decimo­
quár tó die meníis M a r t i j , cum fol i n -
g red í tu rp r imum gradum Arietis, & 
ideófvtreftéexplicatjac probat A b u -
leníisin caput. 12.Exodi^quasílione.^.) 
numquam pote í l meñíis Nifan cele-
riufsincipere quam primo die Mart i ; , 
nectardiüs ,quamvigeí imoo¿lauo ,aut 
vigéíímononojí i ¡aequinoélium pona-
mus in die de í imoquar to Mart i j , v t 
ipfeponit,quianoua luna non po te í l , 
ab^quinoctio diílafe plufquam qua-
tuordecim diebus.Ex quo etiam fequi-
tur ,quandoprimus meníis Hebr í sorñ 
incipitanteíEquino(flium ,maiorecius 
partem incidere inMart ium: quando 
autem inc ip i tpoí l íEquinü6iii im,maio 
remcius partem continere Apnlem. 

4 f Etcnim cum aeqninoílium fíat. 14. 
die Mart i j , íi meniis incipit pridié eius 
diei Í d¿cem & o é l o eius dies inc i -
dent inMartiiim:atque idem íiet.íi in* 
cipiát i n ^qiunó(fHo,átitin tribus fequé 
tibus diebus ¿ Si auté decimusoclauus 
dies Martij l u n ^ mit iüm í i t , & dcin-
<;eps,maior pars primi mcnfis iitcidet 
in Aprilem:quiaribn'.plures dies eius 
(Juam quatuordecim Martiiishabebit, 
ceteri erunt Aprilis.OmniaexAbulen 
íí loco modo iridicatoincap.r 2. Exo-
di,qu<3: magnopere cdnferentadfollc^ 
nitatemPafcha:,& Azymorum, tk ád 
reliqtias. A t nunc xqü ino íHum jñt v i -
geí imopr imo die Marti j , v t eíl in K a -
lendarioGregoriano,aüt vigeíimo die, 
v t alij voluntiatque ideó feruata pro-
portioneeodem modora t io fubducé -
da eíl . Idem intclligendum eíl quo-
tics asquinoílium mutabitur, mutatur 
enim fuccefsione annorum,Scab anno 
xjpo.vfqüe ad. l y i r . fíet vigeíimo die 
Mar t i j iuxta Kaleildarium Gregoria-
num,fediuxtaaliorura calculum dcci-
mononO,atqueita deinceps,qiiia ípa-
t ió 'centum & tr igintavniüs ánnorum 
aequinoél iare t rocedüntvnodie . Sed 
cum lunairi die (jortiun<ftioríis cum fo-
lebidüumfal terh lateat, ac interdum 
tertio die víderi íncipiat,qufritur vtríi 
primarn lunam Scriptura intellígát cíí 
apparere incipit,art diem prinlunl, qui 

- coil ' iündlionem confequitur. f Vt re-
Oié hoc intelligatur fciendurrl eíl rten 
fem,qui menfura eíl curfus luna;, t r i -
plicemponi ab Aí l ro lógis : eíl cnirn 
meníis peragrationis^ meníis i l lumi 
nationis,& meníis coniUníftionis^Mc-
í isperágrat ioniseí l tepus, quo ab Vno 
púclo Zodiaci luna difcedens proprio 
motu,ab occafuád ortum per t raní i to 
Zodiacoreditad i l l u d p u n á u m , quod 
vigintifeptem dierüm eíljfií; o í l o h o -
rarurm Meníis illuminationis efl,tem-
puSjquo luna poí l coiunftionem cum 
fole incipiens apparere,rediens ad co-
i u n í l i o n e m c u m fole deíinit apparc-
fe,quod vigirttioíí lo diertim e í l . M e n ­
íis coniunflionis eíl tempUs,quo luna 
ab Vna coniun¿l ione cum fole redit 
i t e rumadfo l i scon iun íHonem, &: hic 
eíl meníis communis habens viginti 
liouemdies,&: duodecimhoras,vt fu-
pra diclum efl. Ex quibus verba Plini; 

i n t e l l i -

Prima lu" 
na qua fie. 



L i b . V . C a p . í L 
íntelligimns libro.z.Nattir. HiO:. ca.p': 
Vicems diebus/eptenlfque, & tertia 
dieiparce peragit fpariaeadem^ux Sa 
tumi íidus altifsimum triginra,vt diftñ 
e í l ,annis .Deinde morara m coiru fo-
lis biduo, cum rardifsiméjá triceíima 
l i icerur íusadeafdem vices exit. 6¿c* 
f Qaodautem dÍGÍmus,de medio mo 
tuintelligendum eftmam luna velocif 
í i m o m o t u p e r a g i t iní inguios di es de 
cem &: feptem gradus, Se tuncnihilfe 
relatetiubSoleicardifsimoperagícde-
cem gradus, 6c tune pluíquani bidno 
latet, medio motu peragit tredecim 
gradus cum duodecim minutis, & b i ­
duo latet. Medios igitur motus nu­
merando intelligenda funt qiice dixi-
mus* Hoc modo Luna lucet viginti 
ofto diebus, ¿k inde intelligiturquod 
pauló ante dixinuiSjnon pojle nouam 
Luna diftare ab ¿equinoftio plufquam 
quatuordecimdiebus'.quoniam Ci di-
llaret quindecimj autfede.cim, re l in-
querentur ex ea tredecim diesjautduo 
decim;&:illa Luna eííet imtium pr imi 
meníjs Hebra:orum,quia propinquiof 
eííet íequinGcí-io quam altera, quíe d i -
í l a tqu indec im diebus,^; femper me-
Cs primus Hebr^eorum incipere debet 
á L u n a propinquiori zqu'mo&io yer­
no, f Qi iar¿ ita quasfiioni refpon-
dendum eftjprimam Lunam^íiue Neo 
meniam5 aut Calendas , aut in i t ium 
men í i s tunc efie cum primum Luna a 
Solé religa apparere mcipit) femper-
quemení i s durareintelligitur dumno 
na Luna non apparet , qux ini t ium íit 
fequentis: non enim numeramus méí* 
fes illuminationis,fed menfes coniun 
clionis, qui y i^int inouem djes,S<: d ú o 
decim horashabent, & ,ideo al ter ivi -
gint inouem dicsdannlSjalrcd t ng in -
ta,vi dlximiis numero, i . K-oc hodie 
etiam teílatur coní i jc tudoí í id^orumj 
babent enim turriculas in Synagogisj 
& cognito ex tabujis Aflrronomicis 
tempore coniunítionis^ccidGcp Solé 
turriculas arcendunt,&:diligenrcríj^e-
culanturLim^ ortum,ac concinuó tu 
bacanunt NeomeniamdenunriantQS. 

V t igirur ad rem .redeamus,l\Teoine 
niaífoílennitas íiebac prppfgr beneñ-
ciumDiuiníe gubernationis^íicut fol-* 
lennitas Sabbati proprcr beneficiunl 
creationis5Vt teílatur SajftSiis Thomas 

8 

i.2,qu^{l:.io2 .art.4. ad. to. 8c Lyranus 
in illudNum.28:In Galendisaute.&c* 
Qui etiam addin ldeó íiebat innoui lu 
nio,quia mutatio in iílis inferionbus 
magis apparet íecundum innouatione 
Lunar,quam teporibus ali;s, & ideó ce 
lebrabaturhoc feílum innouitate L u ­
na!,non autem in eius p íeni tudine , ad 
euitandum idoiolatrarum cultum, qui 
in ta l i tépore Lunoe facriíícabant. &;c. 
Ego & alteram caufam elle | )uto,quód 
vtrerum écerranafcentium primitias 
íibi Deus oifern voiui t , ita etiam vo-
luic temporis pnmuias5quQdmotucce 
liíitjatque ideo primos quofque dies 
menfíumelegir , f Terciaeft^ ve Deo 
precibus,6¿: facníicijs placato fe l ix /au 
í lumque eíTet meas in! t ium,&oninia , 
quseineofiefenc. Eo diemultalacrif í -
cia fiebant,dequibus Numero. 28: l a 
Calendis autem, id eft, in mcn í ium 
exordijs3ofFeretis holocauflum D o m i 
no5vitulosde armento dúos , arietem 
vnum,&c. Tubis etiam canebant, ve 
videmuáNumer.io;Si quando habebi-
tisepulum,& d;esieílos,&: Calendas, 
canetis.tubisüi:perhDÍociiuíl-is, & pa-
cificis viftirais, ve rmc vobis in recor-
dationem D e i v e l i n . Magna igitur 
eracroliennitasNeomenix.Vndeilli-id 
Pfal.go: Buccinatein Neomenia tuba, 
i n iníigni die follénitatis veftrx.Et Ifa* 
i :Neonleniam,& SabbatumJ,& feftiui 
tates aliasnon fcram,iniqui lunt ccetus 
veílr i : calc.nda5vetos, SCífollennita^ 
tes veftras odiuit anima mea.Sed quíc-
r i po.teft, cur tanto: ioilennitacis non . 
meminerit l exLgu i t i c i . i ^ in cacalogp 
iacrorum drerum... J4C relpondec Abu-
ienlis in cap;aS.Nuraer.qiiccrr.iS.pro-
^tereaflu^iMn eile-quod in Neomenia 
.oíferebancur qnidem lacrificia,nón ta 
men iegis precepto abílinebarur ab 
opere feruili ,niíi quis (ponte fuá abfti 

HS^Í^i rn-Aiomomai típ^tó^ntíhi 
- - j-Neomeniafígniñcationcmelegaft TSJ • r 

icr exponi tGlolía i n c , -^Numerorum eo**iení* 
h-is yerbis. I n Calendis^ ide íKinNeo-
menijs, cum Fxclciia7vel quxlíbet am 
ma Solí iuQiticr íic propinquat,vt vnus 
ipintiis cum co ÍLK , c¿ per j-ipfum i n -
noua tave t e r éhomine tn abijciat. cve. 
Sed latius Ó n g e n e s i io jmi ia . ^^ in 
N u ^ r . ¿ ? ^ \ T O ^ & ^ ^ 9 ? f l ^ w W 
rsdegit Giolla. Sul iuíliti^ , inqiut, 

Chnuus 

quuifanifi 
cetmjjtkes 



374 D e fe f l i s d i e b u s H e b r í e o r u m 
Chriftus cft,huic íi Luna,id eíljEccle-
í iafua,qu^ luniineipíiusrepíetur, inn 
ftafuerit, & penitüs éi acíhasferit , ica 
vt fecundum verbura Apoíloli j qui fe 

uCor.6. iungit Domino , vnuscunl eofpiricus 
íiat, tune feftiuitatem Neomenia agit: 
tune enim nona effícitur eum abiece-

Ephef<4 f i t vererem hoiriinem.Sí indura fiie-
f i t nouum, qui recundum Deum crea 
tus cftjatque ira mér i to innouat ionis 
follennitarem , quas éft1 Neomenia 
feííiuitas, gerer. Tune denique efi: 
quando ñeque viden,neque compre-
hendi humanis afpeftibus potef}. An i 
ma enim, cum tota f e íbc i aue r i tDo-
lfii.no, &: fplendóri lucis eius t o t á c o n -
ceííeritj mhilque omnino terrenum 
cogitar , nihi l mundanum requirit, 
nec hominibus pJaccre ftudet,ícd to-
tamfe fapienn.-e , toram lumim , to-
tam calón Spiritus fancli mancipa-
uerií-,fubtilis, & ipintualis eifeílaquo' 
modo cerni abhominibus,autabhu­
manis potefl: a ípe^ ibus comprchen-
di? Animahs namque homo ' in te l l i -
eei'e, & difcernerc non potcí> fpir;-
tualein. Et ideo dignirsime efiem ft-
í ium aget,^ hofí-iani Ncomenic-e D o -

m 33 D E P A- S C H A . 
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V - N & i e diebus feílis fin-
gutOTílíti 'menlium agj -
mus,quori ím primum eíV, 
Pafcha^ quamuishic dies 
fellusne diesndus í i t , m-

ferms<ii.rpütabimus Y&Q quo Leu. 23: 
fflertfeprimo quartÁ'df cima die menfis Ú 
tyétyefdm P-hafeDomhncjlMQQ rollenm 
tas injlirviraeíl inmemonam míigins 
ill'.ViS- bérieíicij,cüm Dominus occilbt 
pi-tmpgenitos AEgyptiorum, ^ ^ í á - i 
mosHebr.-corum ángelus perditierts 
n o t e t i g i c, q u on'idiTi fa n g u i n e a g n i ' o c-
eífi linierant vtrumque pon:em,&Tlíl 
perliminariadomdru, in quibus cunii* 
cFem agnum cqmedebant .Et quóriianí 
ideontigit decimaquarta luna menfís 
Wmi 1, h i h c D e o p rs cip i en te ómnibus 
annis eodem diságnumimmoJabánej 

Verf.S. 

& comedebant ,v t la té feriptum ef l in 
cap. 1 z.Exodu Atqtte hinc nomenac-
cepit,idefl:,átrariíitu i l l o D o m i n i , í i -
ué angelí pefeutientis, qüi í inc C íede 
pe i ' t r an í i j tdomosHebneorum:Phafe Phafu 
cnim traní i tum íigniíicat, nec efttráti 
íitus filiorum ífr^el ad terrani promif-
fam,nec t raní i tusmáris lUtbn, v t e x i -
ftimaíle videtur Auguftinus trada.jy* 
in lohann. fed traníitus angelí ^ & 
proptereaLeuic.z^.diftura e í l í Phdfe 
Dominieft: & Exod.iz: Éfl enim Pbafe, 
( idef t , t ran í i tus ) Dommi. Quibus i n 
Verbis Hicronymus interpretationcm 
illam addidit^ I d eft,trartritus,vt vis H e 
braíci nominisintelligeretur.Etaper-
t iúspóf tcá iCtcum dixérint vobis filij 
veftri: Q u ^ eft iftareligio? dicetis e is : 
Vi í l imatraní i tus Dominie f t , quando 
tranfiiiitfuper domos filiorum Ifrael 
i n AEgyptopercutiens AEgyptios, 8c 

1 domos noftras liberans . f Q u o d nos 
Phafe proferimus,in Hebreoferibitur 
nD3 , a verbo n p ^ q u o d eft tran-
í i re ,nominá enim finita in n precede-
tepünftól^ath'ah, Ixx. & Apoftol i fi­
ní u n t in EjCumaccentu i n prima , íí 
íüfsylk^'á'fii nt, vt: Ñ o e ,Thare,Chof e, 
í epht i ré . Idem nomeri eft Pafcba, ya~ 
rí^Ya^men ferípfuñí, atqué prolatunt, 
Cj\Vó:reñhpef v tümur . lxx . S¿ Apof to l i . 
Ex q u ó e r r o r inolcuit apud multos,te-
fte Hieronymo in cap.z^.Matthsci, i i i 
q u o eriáautorGiolTxfuitjGrECiim no 
méeiTePafcha,^ dl íhl ceno rs -aáaxetv, 
quddeft pativ Eft igitur nomen He-
braitumtráñfiti imíignificans , vt do-
cent lofephus, l ib . 2. Antiqui t . cap.y* 
iri1eronymusiftMatt.ca.2d. m ífa.^ü* 
inMichxá.7 , Ambro . ín l ib ro de Cain¿ 
&: Habel ,cap.8.&fermo.^.Auguft i -
nusepift. cip. l ib. í .deTrimt.cap: 
b ro . i í .de Ciuitare,ca.45.&: in lohan-
ncm trarcatu.^.& multi ai í j , resenim 
ef t non diibia: Nec vero hoc aliudno-
men exiftimandüm eft fignifican^ra-
fitum, fed vnum,atq; ídem cum 1109^ 
íiue Phale. Sed 5 vertitur in P tc-
ftue, vt fxpe fieri tblet , omnino 
Valet idein quod noftrum S. au t Gfg-
cum í igma. n Sctpea Ixx. vertitur i n 
C h , vt cum dicitur Rachab, C h é -

3 bron, Charam, & íimilia. f Quod 
ia'ütena .Hcbrxi d ic 'untno^ ^ Chal-
dx'i more fuo dicunt , NTIDQ } irá 

enim 



Líb.V. Cap.III. 
cním fcribencinni cenfeo cum Ixx. & 
Apoftolis, & lofepho, n o n , vt nunc 
ícribunt ' NnpS.Dixi autem More luo, 
quoniam Chalcia:i vocabulisHobraicis 
foientacidere. A . iíí únc^ \ t íti Abba, 
Maicha5Golgoltha.EtcLim poft reditíi 
decapcinitatcBabyionicaludari Chal-
daicis nominibiK perf^pe vterenrur, 
Ixx.fcripferum Pafcha, quos Apoílolij 
&: lofephus imitati lunr. í íaquc Pafcha 
(íiproprie vocabulum funíiamus) neqj 
agniimíignificat ,neque immolat ioné 
agni,íed íraniitunijícd qnomam in me 
monamhuius traníltus follennitas fie 
b a t ^ agnus immolabarur , paulacim 
ipfe agnus,QUi inimolabatur,Paícha di 
á:iis eíi^vt LiiCct'.n: Venit autem dies 
Azymorum^nquaneceire eran occi-
diPafcha.Ec iterum : Vbieft diuerfo-
rium^ vbi Pafcha cum difcipulis meis 
nianducem?Ipíaet iam follennitas Pa 
fcha dicitiir ,vtLiic.22: Appropinqua-
bat autem diesfeílus Azymorum ,qu i 
dicitur Pafcha. Nec tantum ipfe dies 
immolationis agm, fed tota follenni­
tas Azymoriir>i i l l i adiun^ta^t A f t . ü : 
Appofuitvtapprehenderet &Petrum: 
erant autem dies Azymorum. Quem 
cum apprehendiíret,mrfit in carcerem 
tradens quatuorquaternionibus m i l i -
tumcufl.odiendum,volenspoí}Pafcha 
producefe eum populo^del^poí l : dies 
Azymorum. 
i.r, ." ,.': ••; ' , í 

T Empiís follennitatisoílendit M o ­
fes cum ait: Metij'e primo. &€. f i n 

quohoc e í l a n i m a d u c r t e n d u m , dúos 
menfes luiiTe apud Hebreos,qui pr imi 

Dúplex ato vocarcntur , í icut de dúplex annus eratj 
facer,& vulgaris.Annus facer ini t ium 
habmteotempore, quo ex AEgypto 
egrefsi funt^Sc quo in fliílis vtebantur * 
Huius primus méüs ed ipfe,quo egref-
íi funt^quiHcbnris dicitur Niían^ Ma 
cedombus Xanthicus,vt ait lofephus, 
i J ib ro . Antiq.cap.^.Dc quo Dominus 
dixi tExod.u: Mcnfis ijle yobis princí-' 
pium menfiumprimus erit in menfibusanni. 
D e h o c d i x i m n s m u 11 a c ap. a. o i ! e n d i -
mufque partem eius incidere pleruñi­
que in Martium n o í l r u m , partem i n 
Apr i lem. Annus Tiilgaris eíl quo vte­
bantur ad commerciaantequam egre-

derentur ex AEgypto , Si poRqium 
egrefsi funt. lofephus libro. r .Ant iq . 
cap. 4 : Mofes aiítem Nifan , qui.elt 
Xantliicus3ineníem pr imumin fuisra 
ílis ordinanii: quód per hunc l i e -
braíos, ex AEgypto eduxilíet . Eum-
¿JÍJIB etiam oinnmin,quíc ad rem D i -
uinam pertinerenr , exordium lecitt 
alioqui quod adnundinationesrerum 
venaiiuin , reliquamque difpenfatio -
nem anni attiner, n ih i ldepr i f t inor i -
tu innoiiaait. ¿ce - Eius mit ium Se-
ptembrem muiti efle,credunt,in qm-
bus e í íMofes ABgypduslibro."?. D u -
<ffe.oris dubiorum, cap. 44. fed Hiero-
nymus in cap. 1. E ^ k . prope pnnei-
p.ÍLim,afíirmrtt apud omnesOrientalcs 
primum menfem efie O^tobrem . 
Vtrumque y e r u r a e í l , pars enim eius 
inc id i t in Septembremj&pars in OOto 
brem, cum lint menfes omnes L u ­
nares* 

S)e clieT)afch¿e3<? dehora immola-
tionisagni. 

j ' P y i E S erat decimusquartus , íiue 
* S decimaquartaluna, quod ex ijs 
quaí Capitc.i.difta füht , íatis in te l l i -
gitur. Hora cognofeitur ex eo quod 
in Exodi. i i i legimus : Immolabitque 
eum yniuerfa multitudo fiUorum Ifrael dd 
ycíperdm. Pro quo i n Hebreo eft, 
^¿^']Tr)y.T} P^rr, ideí l j inter duas ve-
fperas, qüod íimiliter verterunt. Ixx. 
Leuiticivigeíimotertio,í^A/ífefc»!/rcSycz;-:-
/^w ' , i dé f t , inter vefperas, íiue ín ­
ter vefpertma.Et Lyranus verba Exo­
di interpretans ait : Velpera fecun-
dum Doctores HebríEos,prout híc ac-
cipitur, incipit á feptima decimarquar-
x.x diei( id e í l , ab hora prima á meri-
die) quia ex tune Sol incipit tende­
re ad occafum , &: ab illa hora vfque 
adprincipium nO<fVis potefl: immola-
riPhafe fecundum eos, &:c. Q i i o d 
& Abuleniiqii^ft ione.^.in caput.2}. 
L e u i t i c i , & cuseílione. \ . in caput. \6. 
Deuteronomij , be alijs píácuit. Sed 
huic fententis aduerfum videtur il« 
lud Deuteronomij . 16. Immolabif-
que Phafe vefpere adSolis occafum, 
quando cgreííus es de AEgypto. 
Egreííus autem ert noOtt , ficiit eíl 
i n principio' eiufdcm capitis: Qno~ 

mam 
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níam in ifto méñfe eduxit te Deus 
tuüs de AEgyp tonof t é . Q ü o i n l o c o 
non ep: in tlebnfeo, ín ter ve íperas^ed: 
VefperejCiim fol occidit.Exodi etia. 12. 
í cnptum eR: Et edent carnes no'fteilla 
ailas igne,&: azymos panes. Non ergo 
ínter vcfperas', f e d omiiino vefpere/ 
aut ad folis occafüm immolabatnr 
agíítís. fRe rpondédu rae í l ve r am eiíe 
fententiam Hebncorimi, agnumque 
pomille immolar i , & comedí iñceí 
duas vefperas, vt didhim efl:,non t t i i t ú 

omnes eadem hotapoterant. Poterat 
etiam vefpera ipía iitímolari 3 v t docet 
verba qua* retüiim5* exDeu. ié . Iofue . j , 
íimiliter legimus: Etfecerñt Phafe de-
cimaquarta dieméíis a d v e r p e r á p l J ^ 
idc í l , invefpera . Sedhóc iñrclligitur 
m octafii rolis,hoc eíl aníeqnam ftella 
or irctur^qua: vefper, íiue Hcfperus d i -
citnr (quod tempus iam riox cenfetur) 
qüoniam ab ortü ftell^e incipiebat dies 
decimusquintus, &: íex pr^cipiebat vt 
diedeciraoquarto agnus iinmolaretur^ 
v t f x p e d i f t i imeft . Poftquam t améú 
die decimoqnario immoLitus erat,co^ 
m e d i p o r c r a t n o f í e , q u á iam addeci-
niiiqnintum pertinebat: & itá omniá 
conCiliantur. 

f Seddetem|)ore non fatis diíViírri 
eTr^iili dcñnierimus vera decima: quar 
t;rlim:c v e í p e r a a g n u s e l l e t i r n n l o l a n -
d ü S j p r i Q r i n e , quadies decimusquar-
tus i n c i p e r c putatui^anpofleriorijqux 
inirio decimiquintiadiunftaerar.Qn^ 
res nce paucis, neefacile poteft- expli-
carirquamuis enirrí pofteriori iratnola 
ri debuiííe dixerimus,multa ad tueñdá, 
a tqueconí i rmandam ver i ta tem dicen 
da fuflí, qua: prastermittere h o ñ poííu-
ilíuSild ergo dicimus quod diximiiSjne 
que eñim nobis ab earecedendum eft, 
(Süar veuiftifsimorura q u o r u m q ú e pa-
trum,acdo¿l ifs imorum concorsfenté 
t i a efhpoíieriori veípera^use diei deci 
miquarti finís erát,agniim iege immo­
l a r i dcbmlTe-.quod magnis,atqu(í euidé 
tibus atgultientís demonftrabimws. 

Primum ex v e r b i s ipíius legislatoris 
deíumitur.,qui Exodi.12.aic: E r i t a u t e m 

Apius iibfque m a c u l a r e i E t f e r l i a b i t i s en 
y f q u e a d q u a r t e t m d e c i m a m d i e m m é n f i s h ú 

i u s , i } } ! m o l a h i t ( ¡ u e e u m y n i m r f n f í r Ú í f i M o 

f f l i o r u m ! f r a e l a ¿ y e ( f i e r a t n . ' \ í n t o t o h o c 
capite tam veteres quam recentiores 

éxpofítores vefperam finem decimi-
quarti diei interpretantür , nec tamquá 
du'bium id coñ'firiTíandum putant > íe<¡í 
vtrem,de quanülla ílt quáítio^pro cer 
to haberi voíunt . Sunt tamen eorú ver 
t ad i l igeñ te r attendenda, non enim di 
ferte dicunt vt nos^Poftenori vefpera^ 
fed id alijs verbis íigniiicant docentes 
huic vefperas adiiin<fl:um ini t ium eífe 
quinta: déc ima luna?, ííue quinci deci-
mi diei.ítaHugo.S.Vi¿lofis i n Ahnota 
tionibus inExodum interpretatuseO:. 
EtLyranus,&: Abulefisquaeft.jo.&.ip, 
inidem caput.T2.& infecudaparte D e 
fenforij,cap.7.&.8.&in.2.Paraiip.c.2. 
qua:íí:.í <¡.6c.i6.Sc i nDeü t . cap . !5 .q . r . 
éc Caietanus. Atq-, vt Bedá^Anfelmñ, 
H i e r o n y m ñ , AmbrOfium,aliofa; omit 
tam, quorñ verba poftearefevam, ex 
quibus hocidem f-acillimé Coliigitur: 
lofephum gfáüem, ac domefticum te-
í lem citabo.SedqUa:rámprius}íipriori 
vefpera diei deci miquarti agnus im mo 
laturjCú íex dicat: Nec remanebit quid 
quam exeovfq^ mane , h o c m a n e v t r ñ 
diei decimic|uarti crit, an decimiquin-
tirt ' lanedecimiquarti, non en imí in i -
tur dies ille víque ad vefperam feque-
tem. fS i i g i t ü r dicatlofephusfequens 
mane eí íedeclmiquint i jnoneri tdubiñ 
eum feníiiTe agnum immdlándürri eífe 
pofteriori vefpera, a tqüei ta omnes l u 
da:os faceré . Vide ergo quid feribae 
lib¿3.Antiq.táp.io. MenfeautemXan 
thico, qui noftris Nifan vocatur,& an-
num exorditur , lunaquartadecimái So 
le arietemobtinente, quandoquidem 
hoc rrienfe ab AEgyptiacá feruituté l i ­
beran fumus, facrificium quod túc ex­
cuntes feciiíe diximiís, Pafcíia nomina 
tú quotannis iñftauráre lege iubénltír^ 
celebramufque id per fodalitia riiliií é 
viftimis in fequentenl diém relinqden 
tes,qüGe ef tquintadecimá, & A z y m o -
rumfeftiuitatis pr ima. Qiíid diei po-
tuit aperuus ? Nec vero Gr^eca álitcr 
funt interpretanda , quíe ita habent, 

pViJ'iVOS t W V l í Q v U Í V O V ¿ÍS l l w tKlHO-CíV T H f O V 

& c . Hoceft: 
N ih i l eorú qu:e immolanturin pofterñ 
diéfertiato* Qj.iintiis aute& decimus 
excipit die Pafchíc, qui Azymorí í follé 
nitas cft.Eftemm fenfusrDecim9 quin 
tusdicseíl: qui cófequitur diePafchas, 

ideft . 
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id e í} , vefpera qna iminolatum eft Pa-
fcha.Álioqiii ctil dubium erat decimíí-
quartu'dié excipi decimoquinto t Sed 
eum dixiiTccJn poderum dicm^equis 
forte putaret éífe decimumquartum, 
vt in alíjsfollennitatibus, decimuquin 
tunVéfic dixit. Qundp vim Grxci no-
minis mlpiciámus 'itsríw tnSfav, n ih i l . 
manifcfLÍuseft enim fi'dc diebus fer­
ino íit, proxime infequens dies. FaCtgt .f 
turedsagnurnimmolalTc prima vef{5e 
ra dici decimiquarti, eritmane 
diei decimiquarí;i,docct autem eí íema 
ne dccimiquintana dies decimusquin­
tus (ftcc$iíífaí¿ ideí l j excipit cont inuó 
diem Pafchx. Ea ergo quam vo'cauit 
íTricua-av, id eír, p o R e r a m ^ í l qua! exci­
pit diem ?afchíE,nam dies poílerus, íi-
uefuperuenicns,e(l: idem qui & exci-
picns; fedpofterns dicitur cum non-
dumveni t , excipiens autem cum iam 
venit,necpotefl:diem prsteritu exci-
pere niíi qui pofterus crat .Verüm quid 
aut lofephi , aut aliorum tefti'monio 
opus c i l , cum vfu Scnptura?, & o m m ñ 
gentium Vcfpcr, aut Vefpera finis eiüs 
diei,cuius vefpera diciíur,femper intel 
l igatur ,nunquáprincipiu? Qu id enim 
ahudintciligipotcn: cú legimus: Re-
deñtiqj ad vefpera lacob de agro egref-
ía é n m oceurfum^cius Lia:aut cú fedit 
Moyfes vt iudicarer populó, qui afsifte 
bat íibi a mane vfq-advefpera,niíi jfinis 
ilfóru dieríi? Itac- eríifcriptu íit.-f A ve 

JO fpef avíc^ ad vefpera celebrabitisSabba 
tavcf:ra, diefquc fcíii a vcfperaincipe 
rent.tamen ini t ium fefli diei nüquam 
vefpera diftum e i \ , ñeque vt in i t iu t t i 
ponitur , fed vtfinis illius diei vndefe-
ílusinci 'pit : & cum a vefpera incipere 
dicitur,á fine diei i l l ius , cuius vefpera 

|ponítur , incipere intelligitur: quia(vt 
Ifemel dicam) vefpera non refpeítu fe-
'quentis diei,fed praccedentis potiusac 
cipirur. Quod adeó verum eft vt parte 
Parafceues propiorem initio Sabbati 

¡Lucas nequáquam vefperam Sabbati 
appellare voluerir,vt impropriam,atq; 
infolenremlocutione vitarct, fed ma-
ílé.Et pofnitjinquit, eum in.monumen 
to excifo,in quo nondum quifqúam po 
íitus fucrar, Et dies erat Parafceues, & 
Sabbatum illuccfcebat. Et Leu. -23. ferí 
ptum e( l : Etaffligctis anim-isA'efiras 
die nono meníis .A vefpera vfqj ad ve-
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fperam celebrabitis Sabbata veftra. 
Dies Expiationum,de quo loquitur,dc 
cimus eratjíicut pauló ante dixit: Deci 
mo die meníishuiusfeptimidiesExpia 
tionum cr i t i ed quoniam ieiunium,&: 
affliííiio avcfper.:tpra:cedenti. incipic-
bant^iondixit: A vefpera decimi diei 
afíiigetis animas veí l ras ,nc fine ipíius 
diei decimi omnes mérito íignificari 
putaren^Ged^Tligetis animas veftras 
die nono mefis,quoniam vefpera, qua 
dies deci mus incipiebat,finis erat diei 
n o n i . f A c n é totus diesnonus inte l l i -
gereiur,addiclit:Averpera vfq; ad ve­
fperam celebrabitis Sabbata veftra ,ac 
fidiceret:Vefpcrediei noní incipietis 
affliclionem decimi, qui E.xpiationuni 
eft.Cum ergo dicit,Decimaqnartadie 
ad vefperam,finis decimi quarti dieiíi 
ne dubio intelligitur. Pn-eterea folleñ-
nitas Azymorumquí s poteft dtibitare 
vtrum prior! vefpera dieiviceíimí p r i -
minniatur,an pofter ior i , enm priori 
dies viCeíimus primus nonfiniatur,fed 
incipiat? Quare cííprxcipit legislator 
E x o . l i g r i m o m é f e q u a r t a decimadie 
méfis ád vefperam comedetis azyma 
vfq^addie vicefimam primam eiufdc 
mefis advefpcram,vfq j ad pofteriorem 
vefpera intcll igit . Si ergo vefpera diei .4 
vicefirí^primae vefpera pofterior e ^ l 
cur vefpeYa diei decima; quarta: non íic 1 
etiam pofterior? Cur cadem verba i n 
eodem contextunon eodem modoin 
telligantur? Adde quod cum dicit: I m -
mplabitque eum vniuería multitudo 
filiorum Ifrael ad vefperam , in He* 
h v x o e f t 7Cr )^n iyn fS5 id eft, inter 
duas vefperas, quod alibi.Ixx. vertilfe 
diximus , dva. ¡ A c r o v r e y ÍŴ /PCOV quod 

12 idemí ign í f i ca t . tS iau tempnor ivefpe 
ra'decim^quartíE diei agnus immola-
tur,nonpoteft immolari inter duas ve 
fperas,ná dies a vefpera incipit ,&: tép5* 
il lud inter duas vefperas interi eclú no 
eft decimiquarti diei,qui nodú incepir, 
fcddccimitertij. Aut ig i tur tomodeci -
mo die immolabitur cotra legis pr^ce-
ptú,aut % die decimoquarto immolád5' 
eíl inter vefperas, neceííc eft vt prope 
pofteriorem vefperam immoietur. A t 
dices vefperam init ium diei diei, quo­
niam íta dies numerari coeperunt, aic 
enim Mofes : Faclumque efe vefpe-
re, 6c mane dies vnus. Negó fane dies 
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57S Defeílisdiebus HebraEorum 
ilios itanumerari, fed á mane vfque ad 

f^r ia die- alterum mane,vt Beda in l ib to deTem 
rumiúa» porumrationedocet hisverbis: M o y -

Iíes autem proprium (diem} ita defcri-
píi t: E t faíl um e ít , i nqu i ens, vefp er e, & 
fáchim eíl:mane dies vntis.Quem Ele-

|

bra.'i, •& Ghald^i , &: Períie féquentes 
iuxtaprimcE conditionis ordinem diei 
ciífllim a mané ad mane deductint, vm 
brarum videlicet tempus hsdí fuppone 
tes. A t contra AEgyptij ab occafu ad 
occafum. Porro R o m a n í a medio no-
ílis in méd ium. Vmbr i , & Athenien-
fesa meridie ád meridiem dies íuos 
computan malucruñ't. Diuina autem 
autoritas , qua: inGenc í i dies á mane 
vfque admane computandos eflede-
•creuit,&c. 

13 f Chioti iJJgiturprií isfaftamlucem 
efie dixit,qu£perfe¿la,&:diei pr imi in i 
l ium Ríit,{dies enim ille fiebat n o n í e -
cundum motionemfolis, fedprimoge 
nía illa luce fuum fplendorem diíFun-
dente, v tau toref tBaí i l iusHom. 2. i n 
Hexahemef on,)re<n:e dicit: Fa^um eft 
vefpere &: mane dies vnus. Videlicec 
tempus tmbrarum, vtBedadixit , lucí 
fuJ)poruit:&vefpere, id eft, finís diei 
artificíaliSjCumprimaillaluce,& ma­
ne fequentís faftum eft dies vnus. Et 
vidit, inquitjlucem quod eíTet bona, 
& diuifitlucem átenebris.Appeilauit-
que lucemDiem,8<: tenebras No«Slem: 
raflumque eft vefpere & mané dies 
vnusrhoc eftjuxilla^qux dies artíficí^ 
lis dicitur, & vefpere terminatur,íimiil 
cum n o (fte^quae vfque ad alterum ma-
néprotendi tur ,d ies primusfuit. Dein 
de reliqui dies eodem modo numerati 
funt: Et fáchim eft Vefpere &: mane 
d ie í fecundus .&c. Vefpere cum luce 
eiufdemdieijqus primo mané cocpir, 
faílum eft dies fecundus.Atquc í tade 
re l iquis .HocexBaí i l io ineó loco qué 
modóindicaui,intelÍigitur,&: apertiús 
ex eiusimitatore3 & quaí i in terprete , 
Ambrofio libro.i.inHexahemeron,ca 
pite. io.Querrit,inquit,aliqni curprius 
vefperum,pofteámanc Scriptura me-
morauerit,ne forte noflem priúsquam 
diemíignit icarevideatur. Nec aduer-
tunt pr imó quod prarmiferit diem d i -
cendo:Etvocauit Deus,Diem lucem, 

tenebras vocaui tNoíf lem.Deindc, 
quod vefper finís diei l i t , & mane finís 

noftis.Ergovtprarrogatiuam,& p r i -
matus natiuitatis diei daret, & pritós fi­
ne m diei íignificauit,poft quáfecuturá 
nox eft,deinde poftea fine noí l is adiíí-
x i t .&c .S i t hocergoquafi pr imñ argu-
mentum,e t í i multíplex videatur^quod 
totum ex verb isScr ip tur^pe t í tumef t . 

14 t Secundum argumentum ex ipfa 

Iljebrarorum confuetudine defumitur. 
íüdcci eodem die,atque eodem tempo 
reagnum immolabant,quopatreseo-
:rum,cum ex AEgyptoproficifci vole-
ban t^mmola ruñ t , de eo cním die ita 
lex loquitur Exod-.i i :Habebitísautem 
hunc diem in monumentum, & cele-
brabitis eum fo l lennemDño in genera 
tionibus veftriscultu fempiterno. 6¿:c. 
A t Hebrad ex AEgypto exituri po-
fteriori decimiquart idíei vcfpera i r h -
molarñtjpofteriori igitur vefpera fem 
per immolabatur. Pofteriori vefpera 
eos agnum inimolaífe exeo perfpici-
tur , quod decimoquinto die menfis 
egrefsi f un t , v t legimus Numero.53. 
A t qui eo mané exierunt, quod proxi* 
me immolationem agni confecutum 
éftjVteft in eodeincapite:Profe<fti de 
Rameflc in menfe primo in quintade-
cima die menfis primi altera die a Pha 
íefilij Ifraelinmanuexcelfa.&c. A t q ; 
vbinos habemus. Altera die áPhafe , 
Ixx.verteríít:?» t7raa^íCT« ^ao-^^ideft, 
cadie,qu2ePafcha: immolationemfe-
quebatur.Pofteriori ergo vefpera i m -
molarunt , illa enim eft quam mane 

' diei decimiqiiínticofecutum ef t . f Su-
pcfeft, vtoftendaitl eos mané profe­
rios eíre,quodfi oftendero, res plañe 
confesa eft.Oftcndam autem faci l l i -
mé. Nam ángelus medíanof tepercuf-
í i tprimogenitos AEgyptiorum, vt eft 
in Exodi.Ü: Faftumeft autem in no-
¿lis medio percufsit Dominus omne 
primogenirumin tér raAEgypt íá p r i ­
mogéni to Pharaonis,qui in folio eius 
fedebat, vfque adpr ímogeni tum ca-
ptiua^quae erat in cafcere, & omne 
pr ímogeni tum iümentorum. 8¿c. Hoc 
vbi fenfernnt AEgyptij vehementer 
perterriti furrexerunt , & no í l e ea-
dem quanta máxima feftinationepcHl 
tuerunt , Hebra:os é fuis finibus eie-
cerunt.Quod ita perfpicué docet fa-
cra Hi f tona , vt nemo dubitarepoíTc 
videatur» Surrexitqj Fharao n o í l e , & 

omnes 
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omnesferui eius,cunftaq; AEgyptus, 
&c.VocatirquePharaoMoyfe & Alia 
ronnofte,ait:Siirgite,&: egrediminiá 
populo meo vos^Sc l i l i ; Ifrasl: ite, i m -
m ola t e D o m i n o í i cu t d i e i 11 s. Vr gcbát-
qüe AEgyptijpopulum de térra exirc 
velociterdicentes50mnes moriemur. 
Quod eft in Hebrxo vehemetius, hoc 
enimfonat : Et prxualeícebat AEgy­
ptus fuper populum ad fe í tmandum 
dimittereillos de térra, dicebat enim, 
Omnes nos morimur. Et..Ixx. pro eo 
quod vertir Hicronymus Vrgebant,po 
fuerunt)t«T£jS;í!'(k'«-1>'''<».> id eft, cogebant. 

1(j f H ^ c tantafeíi inatío vrgentium , & 
mortem im min entem Arehementer t i -
men t iumni f i i l l i difcederent , quam 
mora, quamuisbreuem,ferret ? Cer té 
t amvóhemens , t amque pr^ceps f l i i t , 
Vt poft eorum profeftionem de Ra-
meflein Soccoth,legamus:Coxerunt 
que íar inam,quam cíudum de AEgy^-
pto conEpcrfam tulerant, & fecerunt 
fubeinericios panes azymos : ñ e q u e 
enim poterat fermentan cogentibus 
exire AEgyptijs,& nuliam faceré ílne 
tibus moram, nec pulmenti quicquam 
oceurrerat pra:parare. Quare omnino 
mané exiefunt, v t re£lé animaduertit 
Abuleníis in cap.2 ^.Leuit.qu.rft.d.Ide 
quequceft.i.in caput.i^. Denter. aflir-
matiufsiííe Mofem vt nihi l in mané fe-
quens relinqueretur,ne putarent fe eo 
temporc maníuros, íed fcirent cu ma­
gna feftinationc fe fore exituros. Si 
autem mané i l lo profeí l i non cííent, 
fedtotum die in AEgypto maníiílent, 
p ro fe í l ó & panem fermentare, & pul 
menta preparare potuiíTcnt. Ita v t 
dico veteres intellexerunt. Hierony-
mus i n illudHofe;e.3.Dies muirosex-
peclabisjaitiQiiintadecima die illuce-
í cen te melis Ni íanpercui ía iunt AEgy 
pt iorum primogéni ta , & Ifraelisdc 

(17 AEgypto eduílus eft populas, f Et Be 
da in libro de Temporum ratioríe, ca-
í)ite.6r:Víia quippe dies Pafch^, id eft, 
traníítus eft , quartadecima videlicet 
primí mefis,inqua vefperafcéte agnus 
immolari iuiíus eft,&; moxfequé t ino -

e t r aníí u i t D ñ s AE gy p r i or LI m p ri m o 
genitapercutios, lk íignatás agni fari-
guine domos filiorum Ifrael liberans. 
Sequetes vero dies í eptem,id eft,a de­
cimoquinto vfqj ad vigefimum priraq 

méíis eiufdem, Azymorum proprié vo 
cantur . íofephus quoquelib. 2. A n t i q . 
c* j*haud obfeuré idé feníit,idé enim di 
cit quod ex Exodo retulimus.Nam pe-
ftis,inqujc,iila nocle abíumplit pr imo­
génita AEgyprior í í ,vr agminarim ad 
regiam concurrercrur a proximis voci 
feranribus non amplius derinedos He­
breos. Tune rexacciro Mofe mandar 
vrabeanr,rarusob eorum exirum regio 
nem celTantibus calamiraribusellefub 
leuandam. Donisetiam Hebreos ho-
norabant^alij quóce lenus difcederet, 
alij propter viciniraris confuerudine, 
Atq^ hoc pado exirum eft flentibus 
AEgypti/s,&: pcenitécibus ob preterirá 
mala rraif tat ioqé.&c.Quo tepore exic 
í in t exprxcedetibus relínquít i n t c l l i -
gédiim,nocl:e videlicet illa,de qua l o -
quebatur,nec enim alterius reporis me 

1 ^ minerat.tSed cu his qua: diximus,pu-
gnare q u í d a m vidérur & in Scriptura, 
& inprobaris h i f to r ic i s .Pr imúinÉxo^ 
dolegimus Mafem edixiirefenionbu3l.Exoii.1ifl 
filionim Ifrael: Nullus veftrum egre*I 
diatur oftiumdomos fiiigvfque m a n é . i 
Traníibit enim Dominus percutiens» • 
AEgyptum.&c. Non ergo ante dieni 
egredi potuerunt. Rurfum conftat 
eos noclu egreífos eífe ex AEgypto, 
Exod. i2 :Nox iftaeft obferuabilis D o 
mini,quando eduxiteos de térra AEgy 1 
pti. Et Deuterono. í í : Quia iri i í io ¡ 
menfe eduxit- vos Deus de AEgypto 
n b í l e . Et poftea: í m m o l a b i s Phafe 
vcfpere ad Solis occafum , quando 
egreílus es de AEgypto. Quodadpr i 
m u m locum attinet , eamdera quas-
ftionem proponi t , ac foluit Ruper-
tus libro. 2. de Tnnitate , & operi-
buseius,cap.18.his verbis: Sinofte vo 
<:atisMoyfe,& Abaron harcdixit,quo 
modo il lud quod fupradiclum eft:Nul 
lus Veftrum egrediatur oftiumdomus 
fux vfque marte , iuxta literam fta -
bit? Sed fuefit hoc illis mané , q i íod 
vOcati exire compulí i funt tranfaéla 
iam media nofte , Se afpirante pra:-

39 fentis la!nti;£ luce, ¿ k c y Et Caieta-
nus in i l lud: Vrgebantq^ AEgyprij. &:c, 
ait:Hinc 6c exfubiunftis in hoc eode 
capiteapparetquod non obftañte m á -
dato Moyí í vt nuílus egredereturdo 
míí vfq^ mané,vrgctibus AEgyptijs cce 
perút eadé nocleverfis dié egredi,ckc. 
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igo Defeftisdiebus HcbraEorum. 
Audierat Moyfss norte illa percntien 
dos eíl 'eprimogénitos AEgyp t iomm, 
fedmorápercuísionis nefciebat , i deó 
mané cxpeí lar i twnc quidem voluir. 
Sedpollquam vocatus e í H Pharaonc, 
&: í l ragem primogenitorum iam fa¿ta 
cognouit , egredi ex domibus omnes 
permi í i t ,&vrgen t ibus AEgyptijs val-
de m a n é , cum adhue tenebra: eífent, 
profertus ex AEgypto eft cum fuis. 
Quaproptercum dicitur: N o x i f t a e í l 
obfernabdis D ñ i , quando eduxit eos 
de térraAEgyptijCofirmatur hisverbis 
fentencianollra,atque adeó omniunl 
fcriptorum,non impugnatur. D e no­
rte enimloquitur, quapr imogeni t io£ 
c i i i íunt , & ea populus edurtüs eíl de 
térra AEgypti,ante lucem vidclicetfe 
quentisdiei. N a m t o t ü m tenebrarum 
tempus, ^^^idefj-jnoXjHebra-is d i ­
citur. Genef.i. Et diuiíit lucem a tene-
bris.AppelIauitque lucem Diem^&c te 
riebras Nortem.Exquo Se i l l u d D e n t é 
ronomij expücatur: Quiainifl-o men-
fé eduxit vos Deus de AEgypto no-

2c rte. 7 Quodq^ ex eodcni Dcuterorio 
1'raij capiteattulimus:ImmolabisPhafe 
jvelpere ad Solis occaílim, quádo egref 
fus es de AEgypto, Hieronymus Olea 
'llrius ita interpretatur,eos non ad So 

- I lisoccafum profertoseíle exAEgypto, 
f edpo í lmed iam nortem ante lucem, 
ideoquehis verbis non horam nortis 
indicari,fed tempus,id e í ^ n o r t e n o n -
dum finitaexijlTe.Quod rerté dir tum 
eíl:,iubet enim Phafe immolari i n So-
lis oCcafu, verum non eo tempore quo 
egrefsi funt ex AEgypto, id eft, ita vt 
non difFeratur vltra nortem illam,qua 
egrefsi funt ex AEgypto, id eft, ita vt 
non differatur vltra nortem illam,quá 
egrefsi funt,quaeincipiebat occidente 
Solé decimiquarti d ie i . Pro Quando, 
i n Hebreo eít Tempore exitus t u i , &c 
apud.lxx: Tcpore quo egrelíus es. &c» 

Regula, J So!et autem tempus ita pon i , vt non 
/certam horam í igmíicet , fed moram 
/ quamdam temporislongiore,vt i .Re* 
| gum.! i :Fa r tume í l au t em vertéte au­

n o , e o t é p o r e quo folentregesad bella 
procederé . Gen.17. f P a r t u v e r ó meñ 
ílatuam adIfaac,quempariet tibi Sara 
tcpore ifto inannoaltero . Num eodé 
ipfo die,quo hqc dicta funt,neceíre füic 
parere Saram?Ica dicitur tépus mefsis, 

tempus coceptus onium,teptis frurtuú j 
6¿ idgenus multa. 

Inhiftoricis lofephus nóbis aduer-
fari vidctur,quilib.2.Antiq.cap. j .ait: 
Illucefcete vero quarta decima omnes 
ad exitum animati facrificabant,& fan 
guiñe domos luftrabant.&c.Initio er-
go diei decimiquarti, id eft, pr iori ve-
fpera,nonpoftenori, vt nos diximus, 
agnum immolarunt Hebr^ i . Pr imum 
delofephi fcntentia ambigédum non 
eft ,quilib.3;Antiq.Gap.io.íequetemlu 
cem á vefpera immolationis agni deci 
m u m q m n t u m d i e m e í T e , nihilque ex 
agno in eam relinquilicere dixit,quod 
falfum ellet , nííi pofteriori vefpera 
agnusmartaretur. Cumque de prima 
agni immolatione fcripferit i n hoc 
ipfo loco,quénobisobi jc imus:Et per-
arta coena reliquias carnium exuíTerüc 
tamquam exituri^quodperindeeftací i 
diceretiNoi 1 feruauerunt eas i n lucem 
fequentc,ante quam exituri erant, 8c 
quam pofteadecimumquintum diem 
eílefcripíit, quis non videat eum pa-
lam dicere pofteriori vefpera marta tñ 

22 t l fe Pafcha? f Cur ergo dixitillucefce­
te quartadecima omnes facrifícaífe? 
N e g ó hoclofephum dixiííe, fed eius 
interpres vitiofevertit . N o n en imdi -
xit , E'viqáíXHi, quodprxfentis temporis 
eft,lcd tv<j«írvs} quodpraeteritiíignifica 
tionehabet,8¿: quidem nonnumquam 
plufquam perferti.lib.i7.Iliados. 

* Q y .1 —— — oc VÍOÍ ugavicyíS 
Tz-ac7fi<pi\íúÍ7rogci')oí/1 afee d n c u l l cnc:ffffim 

Hoc eft. — — Qua dij enlejíes 
Patrie AYO deierant > hic antem filio fno 

dederaté 

Vertendum igitur erat. Poftquam 
ádfuit diesdecimus quartus, omnes fa 
cri í icabant, temporeTcil icetquod ilhs 
prxfcriptum fuerat,id eft, pofteriori 
vefpera.Vt íi conuiuium fuil íet indic 
quartum decimumpromilTura,& para 
t u m , rer té diceremus: Poftquam dies 
decimusquartus illuxit,ad conuiuium 
omnesfederunr,& epulatifunc; non 
feilicet mane , fed pauló ante meri-

23 diem hora folita . Sed hoc in quar-
to argumento pleniüs explicabimus. 
Zonaras fortaííe quempiam mo -
ueat, qui i n primo fui Chronici t o ­
mo fcripfifle dicitur : Egrefsi funt 

menfe 



Lib.V. Cap.IIÍ. íKi 
mcnfeXanthÍGo die decimoquinta, 
Oriente Luna. Q i i o d ñ Oriente Luna 
profeciifunt ex AEgypto, inipib Solis 
occaíu exierimc,in plenilunio enim cít 
Sol cccidit,oritur Luna. x\t id Zona-
ras fe dixiííe eciam negabit, non enim 
id ícripíic,fedí E^HXZW ¿tuves favO/K.*-
:;t4i;-7H ^gJ /til¿rHU.«iTx cn\hób-u ^ hoC eít, 
Exieruntautern menfis Xanthici quín 
tadccimafccunduniLunam.QuodiU 
le ex loí'ipho^vt r eliqua Fere de ludá is , 
defumpíitjqui lihro.3. Anciquit.cap.ia. 
Pafcha celebran dicit meníe Xanth i -
co,quem Hebraei vocan tNi í an , quar-
todecimo dicKcrra a t X v v k t , ideli ;fecñ 
duiTiLunam,vc icilicetquartum deci-* 
mum intelligamus non i ecurtdumSo-' 
liscurrüm^vtnosnuaieramus ,fed í e -
cundum numerationem curíus Lunas, 
ideoque interpres vercii: Déc ima quar 
ta Luna. Quod vel ex eo inteüigiíatis 
poteíí-, quodDiogenes Laertius feri-
pí i t l ib . j . in Solone. ^iWe 7¿ A Ü ^ Z Í H S 

reci ¿pifes Metra VíXhafiy a y m . Q u o d 
cleganter vertit interpres in hunc 1110-
dum: Athenienfes veróvtdies recimdíí 

14 Lunxcudum agerct monuit. f Q u o d 
fiquis incerprctetur SecundumLuná , 
lucenteLuna^uitpcr Lunam : &: no? 
dicemus eos perLunam profeftos eííe, 
ideft^ntelucenij in plenilunio enim 
L u n a v í q u e a d Solis omim lucet. Sed 
quod ante diximus verum eíL Et qui-
dem lofcphus, cum idin alijs ÍGÜis^die 
bus no adnotalíet , cum ad eum veme^ 
qui primus omnium c i } ^ ini t io anni 
celebratur,mcricó addidit Secundum 
Lunam jVt inde omnes dies quomodo 
accipiedi eíTent 5femelintelligeretur. 
Expoíltis Scnpturae,& hi l loncorú ver 
bis,atqueautoriracetacente?ratio ipía 
vrget rcmpcr,&: reclamat. Q u i fierí 

' )otuit,vt to thominum mil l ia in térra 
íclíen dilperfa norte illaconuenirent 

[in Ramelíes vrbem ,vnde proíe t la fuir 
feconí latex Numeror.^? QjLiomodo 

(vaíaáurea,& argéntea tam cito acce-
perunt ab AEgypn/s? V t c e l e m m é 
h x c fierent, vno faltern die opus fu i t . 
Adhasc lofephus refpondet libro.1. 
Antiquit.cap.). de Mole loepens: l i le 
vero inftrurtospruisad proíer t ionem 
& per ibdalitia di tributos in vno loco 
continebat. Poflquam yeró adfiiít 
quartus decimus dies^mnes ad exi-

tnmanimatiracri í icabant. f A n t e d e -
cimum quartum ergo diem omnes 
erant in eodsm loco vnde p r o f e r í 
fun t j ide f l j in Ramelíes , & quideni 
per ibdalitia dir tr ibuti . Quare r e d é 
omnes exirepotuerunt^ Vafa au teml 
áurea,& argéntea autante diem deci- í 
mum quartum petierant, vt Auguíti-» I 
ñus qu<-dnone.45.in Exoduin, Se Abu I 
lenñs exiílimant,aiif certé l am profe-
ftun petierunt AEgyptijsmorcis ter-
rore turbatis fácile concedentibus. 
D e quo m codera locolofephus:Tunc 
rex aceitó Moíc; mandat vt abeant^ 
ratus ob eoruní ex i tumregionerace í -
fantibus calaraitatibus eííe fuDleuan-
dam. Donis etiam Hebreos hono-
rabant , alij quo celeriüs diícede -
rent^ alij propter vicinitatisconílie^ 
tudinem.-

Tertium á rgumenrum. Dominus ? 
eodem die agnum immolauit , quo 1 
omnes Iud.21 fecundüm legem imw / 
molabant , quod ex tribus prionbus » 
Euangeliftis ita perfplcuum eíí , v t 
confirman non debeat. A t q u i C h r i -
ík is decimoquinto die meníis , qui 
cont inuó mnnolationem agni fuit 
confecutus , pnmoque die íbilenni-' 
tatis Azymorum i n crucera fublatus 
e í l : poftenon ergo vefpera diei de-
cimi quarti agnum occidit , &: co--

2^ medit . f ' Q u o d aííumpíi décimo 
quinto die meniis pf imi íubiatum ef-
fe in crucera, íi coni í rmauero , to ta 
ad ex i t um perducla , & profligata 
quaeftio eft,- A t hoc tam facilé c o n -
firmatu eft,vt non folurapene vete-
rura o m n i u m patrum, acrecentiorum 
Scripturac enarratorura , fed Scho-
lafticorum quoque Theologorum i a 
hoc fententiíE ,ac verba conuenianr. 
Atque i ta multi i l lorum de die,quo 
Chrifkis agnum occidit ^ &: de eo quo 
ipfe occífus ert,ioquuntur , vt í i i nu l 
de coramuni legis iramolacione l o -
quantur , & omnia qiK-e hartenus d i -
x i m u S j G o n í i r m e n t . Ambroíius libro 
lo.EpiíloIarura, epiílola. 8 .̂ £c cele-
brauit Pafcha hebdómada: , in q tu 
fuit quarra decima Luna quinta fe­
ria. Denique ipfa die Pafcha cura d i -
feipuiis manducauit. Sequcmiautem 
die,hoc eíljfexta reria, crucifixus e l l . 
Luna quintadecima . Chryfoí iomus 
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I8Í DediebusfeílisHebr^orum. 
Hom.íÜ.m Marth. pnnium diem A z y 
morum dicit clíe veiperá quinceSabba 
ti3que cnu ante primum diem Azymo 
r u lai rc CMI fu eu-er imt em m(inq ai f )íe m -
pcrd iesá verpereniimerare,&eiiis me 
t ionem£<cérein vefpere./qiio Paicha 
eratinimolandum.&G.Si ergódies fe-
ques3qtio Chn íh i s eü occiruSjfuicpd-
mus dics A z y m o r u n í , décimo quinto 

2_ die occifus eft. •j-Idcm apertuis docet 
bislfychius in cap.z^.Lcuitici.Bedain 
l i t r o de Temporum racione 3 cap. 4 :̂ 
Nam quodDominus decimáquintaLu 
nafenaTextacrucemarccderit, 8c vna 
Sabbatortím,id eftjdie Dominica,rur-
rexer i ta ínor ru is , nul i i licet dubjtare 
Catholico^ne legi^qux per agnumPa-
íciiaiem decrmaquarta die primi mclis 
á:d verperam]nimoIanprgcipir,parirer 
& EuangeliojquodDominum eadem 
ve ípe racch tumaludá i s , de manérex-
taferiacrücifixum,acfepulcum prima 
Sabbaci refurfexilie perhibet, videa-
tur incrediikís. Idem apercifsime do-
cuit incap.2Ó.McitchíEÍ, i i i cap. i4 .Mar 
ct,incap.22.LuGcT;,Inríocent]us. l í l . l i -
bro.-4vd'e Sacro altaris myller io cap.4, 
Anfelmns i n cap.z^.M^cthaei, Sandüs 
Thomas,in. 4.dirtinftione, 1 r.quertío-
ne.i .^rt .z^qtiásíl^.in^.part . quaeft. 46. 
artiG.9. l i b r o i 4 .Co í l t f aGent . cap. i 6, 
tk in primo ópufculO iquod cft contra 
errores Grxcorum p r o p é fínem , 8c 
i n Euangel iumíohanniscap. 15, A b i i -
leníis i n . z.pafte Defenfonj,Ga.7.6c.8. 
& in li.s.Parai.cap.z. quaeft. 1^. & alij 
quampkirimi.Nec mirú e í lhoc C h r i -
fíianos feníllTe do clores,quandoqui de 
8c lud^orum traditio ñiit,qLiam refere 
Auguftinus Eugubinus in Annotat io-
nibus cap.12 .Exodi, decima quinta die 
menfis Nifan redimendum fore Ifrael 

28 indiebus MefsÍ2e. t Atc}uis credat^in-l 
quieSjChriftum in crucem aélumfuif-
fe primo die Azy morum,qui célcber-
rimus erat,&: quonec indicia íieri po-
tcrant,nccfupplicioquemqiiamafíice 
re,ncc fepelire licebat ? Immo quisn3 12Í. 
credatjCumidplunmi, grauifsimique 
feriptorestradiderint, quosiam nomi 
naui ,& Chryfoliomusm altero pr^-
terea loco,hoc en:,Hom.85.in Mátth? 
Idem Aportólos docuiíT^ tradidit Epi-
phanip l ib .^ .Gótra herefes,Ha:reli.7o. 
Dicunt enim,inqnit, ijdem Apoftoli: 

Quando i l l i (íudari) c o n u i u a n t u r , v o í 
ieiimantespro ipíi$liigete,quoniam in 
dicfeftiui'tatis Ghr i í ium c r u c i f i x e r f i G , 
SccSente í l t ia i t imor t i snon Indxi m*ñ 
leriint,fedPilatus,&: milites R o m a n í 
cum flagel]auerunt,atque i n c r u c e r t i 
egeruntjqnos religio diéi feíH n o m o i -
uebat. Sed ñeque lud ios ipfos moue-
batjqui h'oc fe max imc relígiofos put'á 
b a n t , q i i o d h o m Í n e m j V t ip í i iadabant , 
blarphemum,& Ixfe Diuinar maicíla-
tisreum aecufarent, mortemque iíli 
omni rationeaccelerarent. f Etenim 
Sabbato fili; Ifrael inuenerunt homine 
colligentem l i g n a ^ eo die quo nec c i 
bos parare fas erat,apprehenfum addu¿ 
xeruntad Moyfem^&: Al ia ron ,& v n i -
uerfam mult i tudinem, & recluferunt 
eum i n carcerem lapidibufq- extra ca -
ftra o b r u e r u n t j V t eí l i n cap.ij. Nume-
r-ofum. Sepeliré autem codemdiene-
c c í í e erat, iquoniam Deut.21. prígeipie 
Dominus: Quandópeccaue r i t homo 
quod morte pleftendum e f t , 8c admdi 
catuís morti appenfusfuerí t inpat ibi i -
Io, í lonpernianebi tcadai ier eius i n l i -
gno,fed cadcríl diefepelietur. Atquc 
feoc magis tunefaciendum erat,quod 
Sabbatuminí labat , quod magnus dies 
diéitur á I ahá í ine ,q i i i a Sabbatum erát, 
5c diesfecündus A z y m o r u m . N é c ve-
í ó h u i c fententix quifquam aduerfum 
putare debet , q u o d de die pafsionis 
Chrif t i fcr ipí i t lohannes cap. 19: Erat 
atitem Parafceue Pafche hora quaíifex 
t á j V t p r o p t e r e a i d f a í l u n e g c t i p f o die 
fefto'Pafchf,idefl:,primo Azymorum, 
qüoniam Parafceue diem feíhim prae-
cedit.Non enim eíl Parafceue aut A z y 
m o r ü m , a u t a l t c r i u s vllius follcnnita-
tis,niíi Sabbati j quia ceteris diebus 
feftí seibos parare licebat, af que adeó 
ipfo primo die Azymorum jVt diferte 

3° MoyfesdocuitExo.iz.fSolo Sabbato 
id n o n licebat,fcd fexta feria preceden 
tí parandi erant, qux propterea Gradee 
di ¿la eft Parafceue, i d efl:, pr^paratio. 
Chiamobremnon isféilfus efKqucm 
verba primo afpeélu preferut-Erat di es, 
qui antecedit primum Azymorum,fed/ 
perindeeftac fi diceret) Erat fexta fc- | 
r ía , quam cotinuó Sabbatñ confcque-l 
batur,eademq-, erat dies Páfcha:,ide{l:, 
primus dies Azymorñ ,dc quo lohánes 
dixicca. ^ rAntedicfef tñ Pafche. 8cc, 

Quod 



Lib.V. Cap.III. 183 
Ouódveró íuílei clicunt,primum diem 
Azy moruni nonpoi íe inciderc in fex-
tam ferianfjtnerac nug^e í u n t , aducrílis 
quasincap. i j . íohannislaciüs difputa-
bimus, í iDoii i inus voluem, 8c opt imé 
difpuratum elliab eruditifsimo viro P. 
t 'ranciíc o Tolero Socictatisnoftí-Xjin 
commentarijseiufdemjCap.13. 

Vtcs Pa~ 1 Qtlarrum argiimenfitm, qnod caput^ 
jcba anejfetlcñitk. omniaconunet,inextrcriiumdi 
feftuf, j l luÍirnus,qnoniam vteius vis imellige 

I re tur ,ñonnul la Fuerunc ante explican-' 
da,&: tam iliu(lre5tamque tal idumeíi : . 
Ve í l inrronre collocarcruriFfullTa cete! 
ra aíFerri viderentur.id eíl: huiufmodi. 
DiesPafcharnoneratdies feftus , vt 
dics A2ymorarn ,vr ávefpcra vrque ad̂ i 
vefperarn celcbraremr/edems rátum * 
fims,hoc eí lvefpera,cuáin hac difpu-
ta t ioncpof tenoremícpeappel lau im*, 33 
qnia ágno imniolando diearus crat, & 

^1 Pafcha vocabatur.t^x!:ra controuer í ¡á \ 
igitur cíTe debet agnem fab iinem de- ¡ 
cimiejuarti diciirnnioíaridebuiiTe, ac 
fccjuentem ccntinuoauroi ani decimi* í 
quintij i d cft ,prijTii diei Azymorum;] 
fuiile. Nouum hoc n]ultis videbitur, 
fedego vetas eíie oíieríclcim. Prinei-
pió hoc docet Innocentius. ÍII . l ibr .4, 
<ic Sacro altaris myn:erio,cap.4.hisver, 
bis: Dies autem fetlus Paíchalis erat 
C|uintadecimaLuna5Íecundiim illud;» 
Et in quinta décima d i ^ foilennitarerai 
ceiebrabitisaltifsimoDomjno. Nant 
quartadeciñia non eran follennis, niñ 
tantum a vefpera. Ante diem feí lum 
hunc DominusPardiaaim Apoftolis ] 
celebrauit.fidc.Satis h ic ,& in toto ca- j 
pite indicat de vefpera,qnam dies paf-
í ionisrccutnsen:, loqui fe. Hoc idenv) 
feníit Abuleníís qua'ílio.n. m caput.9*\ 
Numerorumjiediarius, apertiús in 
fecunda parte Defenfori; , cap.8. C u -
ius ctiam'-libenter verba fubfcribam* / 
Nuncautcnifciendlim ef l jCj i iod diesj 
quaniisdecimus meníís quamqnam 
ellet Paícha, tamcn n o n erat d iesfe í l ' , ; 
-quianon vacabatur a laberibu^fedííel 
bar illa die opera fei:uilia >íiCLit ceteris./ 
díebus:^: nihiiaííud pratquodfpecia-
literpertineretad lílum d¡c ,ni l i quodt 
imraolabatur agnus ante Soiis occa-í 
funij & comedebatur. f Feíhim au-
rem Azymoruni ,quodinc íp ieba t die 
íbcjuciui j §c durabat feptem diebus, 

3̂  

habebat dúos dies follerines > inqu i -^ 
bus ceilabarurab omni opere feruili . 
Exod.12, Ideo dies quartusdecimus^ 
poterat vocari Pafchapropteragnumi 
Pafchalem, fed non poterat p ropné* 
vocari felkim. Dies autem quintus) 
decimus poterat vocari dies Azymo- ^ 
rum , & etiamdies fe íh i sproptc rce-
lebritatem cius. Hxc Abuleníís. Sed 
nos potius hoc autonute Scriprur^ 
confirmemus. Innocentius, A b u ­
leníís proíerunt i l iudlohan. 13:; A n t e 
diem feflum Pafchx. &G. quo m l o ­
co vefpera decimiquarti diei , qua 
agnus cxdebatur, intelligitur cumdw 
citur. Ante diem feftum Pafchx,, ipfa 
cilim Pafcha vocabatur,non dies fe-
ílus Pafchae: at primus dies A z y m o ­
rum , quia feílus erat, jure diílus e í l 
dies íeííus Pafchar. f Quod; í i Sen-
pturx verba obferuemus,inueniemiis 
diem Azymorum follennem , & fe-
fíum, foliennitatem vocari , diem 
vero d^cimum quartum follennem 
n o n d i c í , n e c fellum,nec follennita-
tem5quoniamíimpliciter non erat f o l -
lennis,fed fecundum extremam par-
tem.Leuit.25:HaefuntergoferÍ5e D o -
rtinifanébe, quas celebrare debetisl 
temporibus fuis. Mcnfe primo quar-
ta deci ma die meníis ad vefperarn Pha 
fe D o m i n i e í l , & quinta décima dia 
meníis huius follennitas Azymorum 
D o m i n i eíl jquod pauló poft expiiea-
bimus. Eodem modo loquitur cap.9. 
& . x 8.Numerorum, & D eut. 1 íí. & al i ­
bi fxpe. Quodennn Exodi.i 2. fcriprú 
efl::Habebitis aurem hunc diem m mo 
í i ímen tum,& ceiebrabitis eumfoilcu 
nem Domino in generaiiombus ve-
ílris cultu fempirerno:autde die A z y ­
morum dichím eíl:,aut certe de Pafcha 
cum 1II0 coiun¿ta,quafi vnus dies, aut 
vna follennitas l i t . Hoc fcquentia ver­
ba decIarant.-Septemdi.ebus azy nía co 
medetis. I n die primo non erit t e r m í -
tum. Cum emm azymaab ipfa ve íps 
raPafcha: incipiant, & cont inuó.dies 
fequantur A z y m o r u m , quafi pro ea~ 
demfollennitate nuraerantur. Apud 
Ixx.hoc manifeílxüs ell^qui vertuntiLc 
erjrdiesh;T£cvobisinmemoriale,& ce 
lebrahitis eam feílum Domino inge-
nerat ioncsveí l ras Jegit imum fempi-
ternuinjcclebráte eam feptem dies. 
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}84 De feílis diebus Hebr^orum. 
34 f Hoc cciá videbimus in ijfdcm l o -

cis,ríunqiiam Hebraíis praecipi vr in eo 
ab opere feruili ferientur,vt in primo, 
arque vl t imo die Azymor í i ,& i n alijs. 
Cui obfcruationi íi alteram adiungas, 
quam tradidiclofephus l ib^ .Ant iqu i t . 
cap.io.hisverbis:Nullum autem 
ducitur abfciiic holocautomate, & la-
borfi vacatione,fed in ómnibus omni-
no hí?c dúo lex obferuari iubet, perfpi 
c u u m f í e t d i e m h u n c n o n fuiíTe'feftti. 
Quod-facile intelligitur ex Mar.14: Bt 

f primo die Azymorum quando Pafcha 
immolabant,dicimt ei difcipuli: Quo 
vis camus, &: paremus íibi vt mandu-
ces Pafcha? Er mi t t i t dúos ex difcipulis 
fuis, &dici teis :I teinciui tatem, & oc 
curretvobishomolagenamaquae baiu 
láns.&G;Sienimdiesfefi:us el íe t , nec 
Apoítol i parare pol]ent,nechomoillc 
kgenam aquxferrct i n ciuitatcm. 

Obferuandumetiam i n alijs diebus 
feftis-mentionem veíper íenonfier i ,n i 
íí inPafcha,qiioniíWTi rotus dies profe-
fius erat, eius tantum cxtremum facrü 
crat ,quiat í ícagnus ' immoIabatur .Qua 
re Pafcha non duas vefperas habebati 
ve fefti díes,fed eam qus diem decimú 

3j quartum claudebat. f Si dicas,no fuif-
fe neceíTe vcfperiE meminiíTe i n lilis, 
quoniam de ómnibus diftum erat L e -
uit.z^rAvefpcra vfqueadvefperamce 
lebrabitis Sabbata veftnuquaero cur in 
eodem capitein Pafcha mentio vefpe 
raeííatfMeritójinquies, á t , vt tempus 
iromoJationisagniindicetur. Refté fa 
ne:Sed addo ideo etiamfaftum eíle, 
quia pr^eter i l lud tempus immolatio-
nisjnihilhabcbatampliusquam ceteri 
dies.Vrm eocjuod ante retulimus ex 
L c u i t . a ^ ' H s í ú n t ergó ferias D o m i n i 
fan^íe, quas celebrare debetis tempo-
ribusfüis. Mcnfe primo quartadecima 
díé meníis ad vciperum Phafc D o m i ­
n i efticicfidiccret, Tempus celcbrita-
ri^&fanfliratis eftfolavefpera. Quo- 3 
niam igitur decimusquartLisdies,quod 
adllílíerinitatem attinet, non incipie-
b ^ n i í i p o f t c r i o r i illa vefpéra, etiamíi 
íofephus dixilíet iliucefeente decimo-
quartb-di e Hebreos íacnficalTe,ita cf-
fet interpretandum,iliucefeente q iun 
turnadfoi lenni ta r tmPafchíe fpedtat, 
tune enim incipiebat- f o l l e n m t a s d e 
quaipfcloquebaturj í iGut& Lucas di-

xit:Et Sabbatum illucefcebat, cum £ -
niebatur veíperaParafceues. 

S ) E L O C O . 

5̂ T Ocus,in quo immoladus erat agn% 
- L ' cratIerufalePeu.i6:A^o«/)oímí//a fcrf'S* 
motare Phafe inqualihet yrhium tuarum, 
quas Dommíts T>eM tuus daturm eft tibiy 
JedmlocO) quem eUgerit Dominm Deus 
tnus3 yt habitet nomen eius ibi. Ideó i n 
hacfollennitatc iubebatlex omnes ve 
ñi re inlerufalemjVt efl: in eodem capí 
te: & poftquam lerufalem euerfa elt, 
nul l ibi agnum vnquam immolant. 

!De ritu immolandi. 

NVnc de r i tu immolandi , & co-
medendi agni dicendum eíl . D e 

hoc legimus Exodi . 1 2 : Decima die Verfo, 
menfis huius toüat ynufquifque agnum 
per familias , & domos fuas . Sin au~ 
tem mmor efl numerus^tfufficerepofsit ad 
yefcendum agnum, ajfumet yiemum fuum, 
qui coniunñus eft domui fuá 3 iuxta nume-
rum animaru, qua fufficere polfuntadefum 
agni, Eri t autem agnus abfque macula ma-
fculm,anniculm:iuxUí quem ritum tolletis 
érheedum. E t fernabim eum yfque ad 
quanam decimam diem menjis huius y imma 
labitque eum ynmerfa multitudo filiorum 
Ifraeladyeíferam. Quodiubctagnum 
décimo die tol l i ,v t decimoquarto i m -
moIetur,illius tantum temporis praz-
ceptumfuit, quo ludan exituri erant 
ex AEgypKsnonvt poí lea fierct, v t 
docet Abulenfisincap.12.Exod.quse-
ftione.4. quoniam cumfaepcdeimmo 
lát ione agni verba fiant i n lege, ü u -
fquam hocpraeCipiturívtDeute.i<í. '& 
alijs inlocis^ufquam hoc in alia i m -
mola t ionefa í lum legimus in Scriptu-

7 ra. f Tune autem fien opomiir ,quia 
cum Hebras petituri eífent vafa áurea, 
& argéntea ab AEgyptiis , Se paraturi 
qux erant ad tamlongum iter necef-
íaria, 8i tanta cum feftinatione cxitu-
r i j i ioupól íen t agnos habere cum fa-
cienda era'timmolatio,praefcrtim cum 
tam multi eífent qu^rendi, Se quidém 
aríniculi,&: finé macula. 

- Et eum dicic: Tvllat ynufquifque, de 
dominis 
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dominismediocrium familiarum loqui 
tiir,pauperiores cnim ditioribus adiun 

- gebanturjíicut útiAffítmet yicñinm f m , 
qui coniuntfus eft domui fuá.&'c.SiííutQm ^ 
domus erat magna3cui agnus vnus íuf-

. íicere non poíTe videretur, non debe-
bat tollere dúos agnos,vt refté aitAbu 
leníls in cap. 12.Exo.quaeflione.j.quo­
niam lex ait: Tollat vnufquirque agnñ 
per familias,& domos fuas. Afqj ideó 
paruas familias maioribusadiungi v o -
luitjidque lex prascepit: de maionbus 
au temnih i ld ix i t , quia idcm de i l l is , 
atque de mediocribus intel l igi vo l i i i t . 
Nec refert( quod obijci poterat jnon 
poífe agnum tot hominibus fufficere, 
ñ e q u e enim ad fatietatem comedere 
oportebat , fed fatis erat parum ex 
illofumere, cum poftea cenare fole-
rent,vtfa<n:um videratisloh. 13. Si au­
tem quis agnum habere nonpoterat,l i 
.ccbat pro eo hosdum accipere, modo, 
& mafculus círet,& í inemacula ,a tquc 
anniculus^Propterea dixi t : Iuxta quem 

. .ritum accipietis & hoedum. Nec licebat 
vllñ aliud animal immolari pro agnó , 
v t i n eademquaeftione docuit Abulen 

38 t ^ ^ ^ " o ^ D e u t . i^.Scriptum 
cfl::Immolabifqi phafe D o m i n o Deo 
tuo de ouibus,& de bobus, non de pha 
feproprie di¿lo intelligendumeft,fed 
de hofti js pacificis,quas i n diebus A ^ y 
morum quotidie immolabant,vt eft i n 
cap.28: Numerorum. Itaetiam Abulé 
íis imam citáta quaeftione,&: Lyranus 
incap. 16. Deut . Etenimvt agnus, ita 

3)e (Rjtu comedend'u 
ÍTlLfJ 

"D Itus comedcndi hic erat. f Soli 
-"-^ Hebríei edere ex eo poterant,alie 
nigenas autem nonpoterant,nifi prius 
c1rcumciderentur.Exo.l2. H a c eft re- y e r f t y 
ligio Phafe t Omnis alienigena non co-
medet ex eo. . Omnis autem feruus em~ 
ptitim circumeidetur y & fie comedet. Ad" 
uena 3 &• mercenarius non edent ex eo, ? 
jMercenarium autem intelligit alie-
nigenamjquimercedis, & lucricaufa 
afsidué interHebreos verfabatur. Et 
paulópoft: Quod íiquis peregrinoru 
i n veftram voluerit traníire coloniam, 
& faceré Phafe D o m i n i 3 circumeide-
tur priús omne mafeulinum eius , Se 
tune rite celebrabit, eritque íicut ind i 
gena terras.Reliqua ñmili ter ex eodem 
u.capite colligamus. 

I n y na domo comedetur, nee ej femüde f e r f , ^ , 
carnibus eius foras3nec os illius cofrmgetú. 
Hoc eft,Agnus,quiinvna domo co-
meditur,totusin eacomedetur,nec l i 

'cebataliquam eius particulam ex illa 
domoefFerre. 

E t edent carnes nofte illa aftas igm3ér VtffM», 
a\ymos panes cum laftucis agreftibus. Car­
nes aflíE comedebantur,quia citiüsita 
parabantur ad cibum 5quam l i coquere 
tur,&plus nutriebant: vtrumque au^ 
tem feftinantibus, & iter faíturis con-
ueniebat. Sedhorum omnium caulas . 
pleniús poftea i n my ftica fignificatio-

etiamcetere v i ¿limar illius follennka- 40 nereddemus. f Panes azy mi comede,-
batur tam decimoquarto die cu agnus 
comedcbatur,quam feptem diebus fe-
quentibusjqui vocabantur A z y m o r ú . 
caufa Rii t r c c or dati o ei LI s, qu o d E x o. 12» 
feriptura eft; Coxcruntque farinam, 
quam dudum deAEgypto confperfam 
tulerant,& feccrunt fiibcinerjcios pa-
nesazymos: ñeque enim poterat fer­
mentan cogcntibus exire AEgyptijs, 
& nullam faceré í inentibus moram. 
Et Deut . i5 : Septem diebus comedes 
abfque fermento afHidionis panem, 
quonia in pauoí-e.pgreífus es deAEgy-
pto,vt meminens diei egrcfsionis tux 
de AEgypto ómnibus diebus vitce tuse. 
Hinc intelligimus re vera ofto fuiífc 
dies A z y m o r u m , v t a p e r t é docet lofe-
phusli .2.Antiq. cap.^. feptem videl i -

M $ cet. 

tis appellabantur Phafe. Ex quo locus 
perdifficilis intel l igi tur lohan. 18: Et 
ip í inon in t ro i e run t m, p r^ to r ium, vt 
noncontaminaretur, fed vt manduca 
rent Pafcha,id eft,Vi¿]:imas illas A z y -
iTiorum,quas,niñmiind! ,edere ñ o p o 
terant, nam agnum iupenqn noéle ma 
ducauerant. Cur autem agnus,aut hcer 
dus immolarcntur potius quam alia 
animaliajdicemusin myfticahiüus i m 
molationisíi^nificatione. Et quoddi-
citurcie poftibus, & iupcrliminaribus 
fanguine tingendis 3 time faciendum 
fuit,non poftea,vt recle,;aif Abuleníis 
qua:ftione.i o.inidemcti,put, atq^ ideó 
nec poftea prxcipitur vt harnee fadü 

• vnquam legimus. 
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cet, qui pcrtinent ad follennitatem 
AzymoFitra<qux incipiebat décimo* 
quinto dievíque ad diem vigeí imum 
primum,8¿ diem ipfuni Pafchs, qui 
erar dccimus quarras,iion enim agnus 
comedí poterat ni í lcum pane azymo. 
Quare re f t é etiam dies Pafche dicitur 
primus dies A z y m o r ú m M a t t h . 25.Se 
Marc. 14.qui ait:Ec primo die Azymo 
rum quandoPafcha immolabant. &:c. 

^r t Et Lucas cap. a 2: Vcmt autem dies 
TilfÍHca AzynTorum,inquaneceí reera toccid i 

azteíits* P ^ h a . Lailuca agretlis amaro guítü 43 
íeí t ,vtaitDiofcoridesi; ibro .2. cap. 150. 
quam Ruelüus eam eíTe teftatur, quae 
vulgo m oíncinis dicicurEndiuia.Cur 
ea adkiberetur-docet Abuleníis q u ¿ -
fiione. 11. midemeaputhis verbis:Ffe 
bar autem hoc ad iignandam amaritií-
dmem,dc qua tune exieruntnlle enim 

• erat ánis pnneipalis,vt rccognita m ü e 
ria,quam ibi íubft inuerant , 8d Diurna 
iiberarionc mirabiliaíTurgerent in-má 
gnas laudes eius»&G. 

^ í n agnm Verü vbi nos habemus: C ú la&ucís 
comeare - agreftibus^in Hebreoeft C D n ^ O ^ 
tur cum U i de í l , cumamantudinibus^vt recen-
^ ¡ ¡ i a&re tiores interpretantur, putantquenoh 
siwífs. laftiicas agreí"les,rcd herbam quam.li-

• v bet amaram intelligi.LyfánUs:ín He ­
breo habetur.Cum amaritudinibus.Ec 
per hoc intcliiguntufherbs amara: i n -
d-ifferentcrjnec plus fuit pF^ceptum de 
laftucisjquam de alijs herbis5vt dicunt 

42 Hebrsd.fHoc fortaííeabaliquó i ñ d o -
d o Hebreo accepitLyranus, ñ enim 
lex tan tumdiceré t jCumamar i tüd in i -
busjíimilitcr quiduis aliud amaru, etia 
i iherbanon eflet,accipipoterat, ISíec 
•vero a:quum videbatiir,vt cum cereírá 
omma minutirsimeprxfcribatjhactajri 
turn in re fuum ludícis arbitrium relm- 44 
qtieret,vtvei quiduis aliud, vel haó'<R 

-aútiilan-í herbam adhíberent , xrcd eunl 
dem ab ómnibus f i tum o'bienvari opof 
•tmt. Scio quidemhoc nomine, Amari 
tiidine^ etiam fignificari,: v t ^ h r s p & 
Replenit me amarirudmiblis: fed hoc 
cbnrendó j cc)nTmu'né'rócábu]um VELI 
•Hebríeori<m ad l icrbamquádam ama-
n m accommcidátum cfe^deft^'d í'$-
ciucam iy]ueííremV& ifaKlofemac-
cepifre,ne quiuis pro arbitrio in re rarjv 
tahancvel illamacciperer.Hocnosdo 
cent.lxx.qui nequáquam Verterut, G ú 

amaritudinibusjEcnfum feilicet Moíís 
pleniüs alTecnri quam recentiores, fed 
í7i\ TJixfílcAtip: zTitcgí/a autem Theodo-
rus Gaza > vir Grxcar linguac, id efl: fuac, 
peritifsimus, la¿lucam agreftem inter 
pretatus eftin Arif totele , l ibro. 9. de 
Hil íoria animaliumjCap.ó.Eodem mo 
do verterunt Numer.9. vbino's etia ha 
bcmus:Gum azymis, & laducis agre-
. ftibus comedent i l lud. 

Deinde ait: Non comedetisex eócrudu fer f .? , 
q/tídjiec coíiu a qua, fed ajfnm tantrttnigni, 
f Quod videtur pugnare cu eo, qiiod 
di t lumeft Dcut.i6:Immolabis Phafe 
vefpere ad Solis occafum,qiiado egref 
fus es de AEgyptOj& Goques,& come 

. des in loco , quem elegerit Dominus 
Deus tuus.Hsec Abulcnlis quaeftio. 11. 
i n cap.12.Exodi conciliatinhunc m o -
dum, verbum Hebraicum íignificarc 

, Alfare ,& Coquere,nec poiTcambigui 
j t á t em toll inií iexadiunílo:ac propte-
crea tamin noftratranslations , quam 
i n Hebrf o,non dici vt n ih i l coftum Ca 

.medatur,fedvtnihilco(numaqua,ani«» 
, fciguiras enim vocabuli caufa fuit > v t 
. adderetur Aqua^quaíialiter reí lé intel 
iigi non pólíet vtrum aífum diceret^an 
codum. Eiits fententia vera eft, 
enim íignifícacid faceré , quocibus 
aptusfitvtedatur, íiue aífatio í í t , í iuc 
decoctio,fiue maturitas i n fruílibus. 
Confirmar hoc no rtra translati o. 2. Pa 
ral.])-: EtaíTaueruntphafe íuper igne, 
íicut in lege feriptum eft. Similitcr 
Verterunt.lxx.cum íit inHebraro, hoc 
ipfum verbum,quodcoquere, & aífa-
re figniíicat.Sequitur: 

Éúpki cumpedihuseimhtteftwis yo-
yabitis. I n Hebreo non eft, Vof abitis, 
nec apud.lxx.fedab Hieronymo per-
fpicuicatis caula additum eft.tPendet 
igitur ex praecedenribiis: Non comede 
ti s ex eo crudum quid,nec c o ñ ú aqua, 
fed airiim'tantum igni,Gaput cum pedi 
htís eiiis,& inteftinis^d eft. Nepedes 
abfcindatisjaut capurjVC íieri folet,aut 
aliqnam eorum partem proijciaris, aut 
ab ter h^c ád efca'm paretis,fed íimiliter 
aífaigne comedire . ínref t inaautcedu-
cebanturj&:' abluta ip í i agno impone-
banturjVtírmul torrerentL!r,6¿; cum re 
liquo corpore ¿dmederenrur . D e re-
liquijs yero coTiUnuoíilr. Nec remane- I ^ r f ' 
Ht ex <9 ^uid^nam y [que. mané. S i quid re 

fidunm 

10, 
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fi¿HHmfHtYtt)igne cómhiiretísiYíoc etiam 
inquibufdamfacrificijsíiebat, Leu.7. 
Cuius carnes eadem cómedentur die, 
nec remanebir exeis quicquam víque 
mane. Efl: autem fenfus: Oiía, tk ner-
uos,6c carriem i l l i s inhárentem conti 
nuó igne'Gonfumitc, nec referuentur 
i n diem íequenrem. Si vero cáíu a í i -
quo in diemfequenreíTí reíeruata fue-
rint,fíí ie.müracomburantiir . Hoc ex í 
Hebreo maniféílum eft,in quo habe^» 
tur: Si quidverórc í iduum fuerit vfque 
mane,igne comburetis. Similiter ver-
cerunt.lxx.&Chaldxus. 

45 ^ Sicamcmjcomedetü illumi Renes ye* 
yerjéll» jiros acckgetíSj&' culceamema habebitü in 

pedibits tenentes hacnlús in manib/M, & co-
mdnkfeftiiianteSiejl enim Phafe , id efi, 
tranfituí Dommü l l x c omniafeftinatio 
nemindicant,qUoniam profe í lur i tuc 
erant ex AEgypto , & in memoriam 
huius feftinationis omnia e odem mo 
do fiebant. Renes accingunt qui pro-» 
perare vpliintjnelaxis,& dimifsis ve-
llibus greflus impediantur. 4.Reg. 4-
AccingeIumbostuos,& tolle baculrt 
meum m manutua,8c vade.Si occur* 
rcrit fibi homo,nonfalutes eum,& íi 
falutauerittequirpiam , non refpon-
deasilli. Calceamentain pedibus ha-* 
bere iubentnr,quoniaminccenis fine 
ca lceament i sd i í cumbeban t5ne to ro-

tue .7. r11111 ftragula polluerentur. Ita Maria 
Magdalenalacrymis lauit pedes D o -
mini,quosfcilicctad ccenamnudaue-
rat more HebrajorumjSí aliarum gen 
tium.Baculi etiam ílint iter facientiít. 

jígnu non Vnde autem nonnuil i dixennt illos 
comedehat fiantescomedereagnum folitos efíe, 
fiantes, nefeio. D ix i t i dq i i i dem( vt apparet) 

Phi loinl ibel lo deSacrifícijs Habelis, 
Se C a i n i , in medio feré: fed íi id veré 
íeníir,n*e ille errauit,namnequeexHe 
bra:o,neque ex Gracco id colligi po-
ten,&: lohannes Gap.13.c11m ex multo 
rum confenfu de cosna agni locutus 
fuerit,inquit: Surgitácoena, & ponit 
vefhmentafua.Etpoftea: Cum recu-
builfet itpriim,dixit eis.&c. I n eo vero 
quoda i t :Ef ten imPhafeÜomin i , cau-
íampr imam huius feílinationis i nd i -
catana; fuit imitatio velocitatis ange­
lí percutientis AEgyptios,&: tranfeun 
tis Hebreos. Altera caufa íuit feílina-

t io ,qüapaulopof tprofec lur i erant ex 
AEgypto. 

D E M Y S T I C A P A -
fchz íigaificationc. 

C A P . I I I I . 

G N V M inPafcha i m m o -
latum exprelEim lefuChri 
fti Domin i noftri figiifani 
fuiífe nemo eíl qui nefciar, 
cumdicatlohannes: A d í e lohAf. 

fum autem cum v e n i l f e n t j V t viderunt 
eumiammortuum,no fregerunt eius 
crura, fed vnus mi l i tum lancea l a t ü á 
éiusaperuit , 8c cont inuó exiuitfanguis 
& aqua. Faftaenimfuntharc vt Scri-
ptura impleretur.-Osrton coniminue-
tis ex eo. & G . E t Apoílolus ait: Etenim r 
Pafchanoftrumimmolatus efl: C h r i - u t o r ^ ' 
ftus.&cc. Immolatio crgó agni Chri í t i 
incruceimmolandiapertus typusfuit, 
per quem de captiuitate Pharaonis, icí 
cfl-jDiaboli^iberatifumus.&t per eius 
fanguinem,&: crucemvindiftam D i -
uinam cffugimus,&:liberamur ab an­
gelo percutiente, fanguis enim agni, 
quo pofl:es,&: fuperl iminariat ingebá-
tur in modum crucis, crucem & fan-
guinemin eafufum indicat. Ifychius 
in Gáp.a3.Leu:Primummenfemtem- 1 
pusDominiG£ pafsionis r e d é dicimus, 
inquo conueniunt máxime & hice ad 
Moyfemverbaa Deo d ida :Meí i s hic £x0¿ IJ 
vobis principium méíium,primus erit 
vobis in mení ibusanni . In i t iumenim 
8c ingreífusnoucevita^&nuncánobis 
inchoatascoucrfitionis eíl. &c.Vefpc 
re immolatur agnus, quia diu expeíla-
tus tándem in confummationefxcu-
lorum , quar Deus füuti hominum Hehr.y» 

* pra:finierat oblatus e í l . f Hinc v i -
demus multos a Domino fanatos ef-
f evc fpe re , i de í l , po í l Solis occafum, 
qua hora agnus immolabatur, & qua 
Dominus paílus expirauerat. Mat th . 
8: Vefpcre autem f a f t o obtulerunt 
cimultos d íemohiahabentes ,& ei/cie 
bat fpiritus verbo, &c omnes male ba­
t i e n t e s curauit.Marc.cVefpere autem 
fació cum occidiífet Sol,a}íerebantad 
eum omnes m a l e habentes, & d^emo-

nia 

^ ^ ^ ^ 
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nia habcntcs, & c . Quarfa decima die 
immolabaiúr , quia tune plenilunium 
eíliSi Luna recepta lurainis fui pleni-
tudine Solé iaiii Occidente in Oneu-
t ó coníln'gitjquia mof ientcChr i í lo So 
Je iulHtiaí Eccleíia,qüa; in Luna intell i 
gitur,ad vitam coníurg i t , Se luminis 
ámiisi dañina reparat, & de damnatio-
ñis fuá: barathro fansuinc illius á fordi 
bus uns abluta conicendit, vt exponit 
Radulphuslibro.icin L c u i t . c a p . r . & 
l i b ¡ o . i ^.cap.2: Agnus décimo d i e rolle 
batur,ihd non n i i i quartodecimo i m -
ínolabacuríquia per legem prarfigura-
taeí lpaís io Ghrifti , tempore tamen 
noui tenamemiJ&: Euangelij exhibita 
eíL Denafius enim legem íigniíicat 
propter decem p r ¿ e G e p t a d e G a l o g i , q u a 
ternarius aurem perrinet adnouamle-
gem propter quamor Euangelia.Ita Be 
da ni Expojitione in Exodum 5cap. i Í. 

3 f Tota mukitudo íiliorum I f rae leum 
immolat,Guia omnes ludan coram Pi -
laco petierüt vt cruCifigeretur. Agnus 
C h r i ü u m fignilicatjqui inpafsione f u á 
iionreflitit,autrepugnauiradueru\rijs 
i"uís,fcd quaíi agnus fe gefsit t r a d i t u s i n 
il}ftisiudicilnis.iía!.n: Et q u a í í agnus 
coram tondentefe obmutefeet, &í no 
aperiet os ílium.Mafculus eí>propter 
ibrti t i idinem,nihilenim efTeminatum 
habuir.Anniculus, quia tune agnus ya 
iida cornua no habet, nec vire,s firmas, 
atque ideó citiús c a p i , & faciliüs occU 
d i po te í í :& Chriftus^quaíi imbecilius 
e í l e t , a c f e tuen non poiret,tradi voluit 
inimicis . ímmaculatuseí l propter f u m 
mam innocentiam. Iloeduseodem r i -
ttUollGbatur,quia i n i l lo e t i a m Chri* 
fius íignificabatur^qui c u m a g n u s cílet 
innocens,tamen inter iniquosreputa-
ms eftjSc quaíi peccator cum peccato 
ribuscrucifixUs.hoedus e n i m peccato* 
rem fígnificat.Deinde q u i a ipfe hollia 
pro peccato fuit, ve in eodem loco aic 
Beda.Tertió,quiapeccata noí lra fufee 
p i t . Inde lacob C.hriílum íigniíicans 
hced i nis p ell i bu s í e co n tex i t Ge n e. £ 7 . 
V t autem agnusimmolatus figuraerat 
paísionisChriíH.itaidem manducatus 
figuraefl etiam ciufdemChní l i iquem 

4 in EuchariftiamanducamUs.fSoliHe 
brariexeo comedunt,quia hoc facra-
memumnon daturnilifidelibus 5 nec 

pafsioprodeíl ,nií icredentibus.Siquís 
autem ex eo edere veii t ípnüs circum-
cidaturoportet,idcO: jbaptizetur. Et 
qui per peccatum á Deo alienus faftus 
e^vtcomedat jc i re í ic idere debet cor 
fuum,&c auferre quidquid in eo erat 
immundum. I n multisdomi.bus come 
ditur^quia in multis Ecclefi/s immola-
tur C h r i l l u s ^ fumitur.Non licetpar 
ticulam eiüs extra domunl, m qua im* 
molatur ieíFerre^uia huius facriílcij, 
& facrainenti i l i i carttñ participesfunt, 
qui funt in EccIelia.Os non confringi* 
tiir,quiacrura Chr i í lo ih cruce pende 
t i í r angendanon eran^ficutlatronib9, 
yt lohan nes cap. ry. interpretatus cfl-. 
Pr^tereá quia^uamuis quod infirmum 
erat in Chrif to^idefl .carnem^paírum 
atque iniunjs a l fer tumiáteamur , ta­
men quod forte erat, 6¿: carne tegeba-
turfideífjDiumitatem ) fupraomnem 
iniuriampafsioms maníiiTe credimus, 
atque hacfide,& pafsionem C h r i l l i ve 
nerari , &corpus manducare debe-
mus. Carnes eius norte comeduntur» 
quia Chr i í lum ibinonvidemiis,fedin 
fidei obfeuritace credetes quiéfcimus. 
N o n comeduntur cruds , aut cor t^ 

5 aqua, fedalfx i g n i . f Crudas carnes co-
medit,quiita vt exteriüs apparet, C h r í 
í i u m i u d i c a c & h o m i n e m tantumetim 
eííe credit^quiavt homo paffusefl:,aüt 
in íacramento verum Deum, de homi 
nem iaterc non credit. Cortas aqua co 
meditjqui humana rationefublimiapaf 
íionis,¿c Eiichariftinjmyfteria confe-
quifepoíTeputat.-aqua enim humana 
feientiam íignificat, vt ait Gregorius 
HomiIia.2,2.in Euang. vnde aquxRirti 
úacdukioresfunt . í gne alias co medit Prm*$* 
quiconfiderat Diuinam erga nos cari-
tatem(ficenim Deusdilexit m ú d u m , 
vtf i l iumfuum vnigenitum daret > vt loh^l* 
omnis qui credit in ipfum,non perear, 
íedhabeatvi tam jeternam ) creditque 
Chr i í lum verum Deum,&: hominem 
pro nobis pa/Tum eífe,&: lefe nobis in 
cibum pr̂ e nimia caritate reliquifle. 
Cum azymis panibus comeduntur, & 
cum kirtucis agreflibus, quia ChriíH 
pafsio cum magna mentís purirate co-
gitandaelí- j&cum magno ammidolo 
re. Similiter Eucharillia cum animi pu 
r í t a t e , d o l o r e de peccatis fiimenda 

eíL 
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eí l .Bedaín Expoíi t ionein Exodüín,ca : 

6 p i t e .n : fQuodautemazymospanes 
cum kftucis agreflibus manducare m -
bentur,íignificat quod vitam ab omni 
fermento malitiaí reparatam ducentes 
amari tudiñem compuní l ion i s cordis 
fempcr habere debemus, quod íignifi-
cat kcluca. Cum enim manducantur 
íicfunt fajlfe, S^amarx, vr producant 
comedetttis.lacrymas. Sicnimiram & 
coelcílem'paiiem acdpicntes irrigare 
f á d e m d e b e m u s . & c . Caputcum pedi 
bus, &c intcftinis voran ira ídem Beda 
explicat.Incapite Diuinitatisí ignttnl , 
inpedibus humanitatis.IntelHna fecre 
tíÍQ&L$t occulnoramyíler iaí ignif ieat : 
q u x omniadebemus vorare,id eft, ere 
clerc. Ira etiam Gregorius i n eadem 
Homil ia . In eo autem quod didtui/: 
NonYcmanehucxsoqHíd^uam nfque ma~ 
«e ,Gregonus ,& Beda mane ín terpre-
tantur diem refurreclionis oranium, íi 
ued iemkíd id / : fed cumfcnfus verbo-
rum fir,vtiam oítedimu^fi quidrefer-
tiatiifueritvfqj mané, igni coburatur, 
í i e f d o q u o m o d o in-die. iudicij , quod 
referuatú fweritjgne cobnrendumíit^ 

7 t Proprerea i tapot iüs expliearem. Si 
cómedere in no<fte agnum eft comede 
r e , & accipef e i n obfcurirate fidei, ilíc 
-Vfquead manealiquidreferuabit, qui 
paisionis,&faer^ Euchariftia: myfte-
naapertarationisnaruralisluce cogno 
feere, & comprehendcre cogitar. Ac 
poftquam id fruftra tetaueri t ,Tídentqi 
numanam intelligentiam tanto íp len-
dorepcrftringi, id quod refíduum fue 
rat vfquead mane,id eft,quod ratione 
liaturali cognofcefe tentraierat non co 
tentus ijs,qua: per íidem didicerat,igne 
comburet.Grego.Homi.az.inEuang: 
Quodexagnoremanet igne combu-
nmus,quando hoc, quod de myfterío 
Incarnationis eius i i i tel l igere,& pene 
trare non poiTumus , poteftati S á n d i 
Spiritushumiliterreferuamus.Eodem 
modo expofuit l ibro. 20. Moral.cap.9. 
quo in loco explicat quid íit poteftati 
fanfti Spintus humiliter referuaiN?, his 
verbis: Q u x plerumque humilitas ea 
etiam e le í lorum feníibus aperit , quac 
ad intelligendum impoisibiliaeite vi^-

g debantur« t Simihter Beda intelle-
x i t i n E x p o í i t i o n e i n E x o d u m , cap.11. 
Sedquoniamigne;n,quo carnes agni 

áfíandíc erant,ñiime.j . if í tcrpretati fu-
mus fummum-Dciamorem erga nos: 
6c hicdiccrepotenmusquodreliquum 
fuerit igneeiTe coniburendum,ia eft, 
c ó n í u m c n d u m vt n ih i l remaneat,con 
í i de randoamoremex imium De i p lu -
ra, ac maiora i n his myfterijs fecilfc^ 
quamnos aut intelligentia conícqui;, 
aut etiam cogitatione fingere pofsi-
mus. I n eo quod ait : Sic autem comédetis 
illum.Reiiesyeftros aecmgettSiGrQgomis 
in cadem Homi l i a ,& Beda, deleftatio 
nem carms reftringi deberé intelligut. 
Qu id inrenibiiSiait Gregorius,niri de-
leclatio carnis accipitur?Vnde & Pfál- Pfalm. i jo 
miftapoftulat dicens:Vre renes meos. 
Si eriím voluptatem libidinis i n reni-
bus eíTe nefciret,¿os v r i minimepetif-
fet.Qui ergo Pafcha comedir', habere 
renes acciní los debet,ytqui fol lenni-
tatem refurredionis ,atquc incorru-
prionisagír, corruptioniiam per vitia 
nulla fubiaceat, voluptátes edomet, 

p carnem áluxuna reftringat. Scc-fSed 
quoniamcap.3.nu.:iy.accingererenes 
diximus eíTe paranrísfe fe ad feftinan-
dum,ita etiam interpretan poiTumus: 
eum qui Pafcha celebratjid eft,qui D o 
niinicacpafsionis memoriam ag i t , 8c 
qui corpore eius Yefcirur,tantis bene-
ficijs deu in í lum terrena conremnere, 
& in coeleftemparriamfeftinare debe.-
re,Yr iam nihd i l l i placear niíi regnum, 
quodfmguir te i l lopara tú eft', & quod 
infacramento i l lo íigniíícatur. Calcea 
menta habere debebant in pedibus > vt 
per lapides etiam. Sí ípinas properare 
poírent ,quodnudispedibus non fit, i d 
eft,vtíignificarentad patriam ceelefte 
per omnes diffícultates fortiter elfe 
properandíí . Simile eft,quodait A p o - E p h e f é 
fto lus: Calceati pedes in praeparationc 
Euangelijpacis,id e f t ,v t parati iimus 
iré quocumque nos beatitudo in Euan 
ge l ioprora i l íavocabi t . Placet etiam 
Gregorij expoí i t io ,pedes eííe opera, 
calccamenta,quibus pedes muniun-
turj&quae é pellibusmortuorumani-

l 0 inaliumfiunt, elle Sandlorum patrum \ 
exempla, quibus noftr i opens pedes 1 
munimus. t ^^u lus laborem ll ible-
uat iter facientis,& canesjac nocentia 
animaba abigit. Sigmficatergo Bacu-
lus in manibus labores cceleíhs itineris 
c í fc for t i te r fc rendos ,nec ynquam m 

repelli, 



i g o D e d i e b u s f e f t i s H e b r ^ d r u m , 
co dcfíciendutn cíls,red feftinandum, 
& obftantestentationes báculo crucis 
rep3lli,ac fiioari deberé . C i i m feí l ina-
t íone comeditur agmis, vt co medcdo, 
non tam yoliiptas^quam vires ad iterfa 
ciendum quacrantun&iiosin medita-
tione pafsionis Chrífti , & in í l imptio-
ne facra: Eucharifli^nohtam coníbla 
tionurhrpiritualium deleftat ioné ap-
petámus, quam vires adlatore^s i n via 
D e i perferendos^ adfeftinandumin 
|)atnaQi ccelefíenl.Gregorios Canda­
ra De^my fteria redertiptoris, cceleftis 
patrias gaudia cum feftinatione cogno 
íc i re ,& príEceptavitas cum feftinatio-
ne in lp l e recú ra t e . Feíl inantes ergo 
Paícha comedite,id eít} ad follennita-
tempatrur ecekí t i sanheUte . 

DE DIEBVS AZYMO-

C A P . V . 

V E M A D M O D VM 
Paícha fiebatin recorda-
tionemliberationis H e -
bfíeorurnjquóddic deci-
iñoquárto pr i i i i i iñeníis 

ángelus pcrcutiens éorum domos per 
traníiflet^ita íiebat folien ni tas Azymo 
rum décimo quinto die,quia eo die po 
pulus egreííus efte* AEgypto. Egref-
fus eft enim populus ho61;e,vt diximus 
cap.3.non tam en fimul vt ágniim i m -
moIaii i t , fed eadctii noftc ante quam 
illucefceret. Nam med iano f t epe rcü f 
í i fun tpr imogeni t i ÁEgyp t io rum, ¿¿ 
poftea tcrr i t i AEgyptij cómpulerunt 
Hebncosexircantelucen^Vt videmus 
Exodi. i á. Et propterea additum eft: 
N o x i f t a e j l obferuabilü D o m m i , quando 
eduxkeosde temí y^gyp t i .Nnm.^y .P ro -
fe£H igitnr de Ramel íe menfe primo 
quintadecíma die mení lspr imi altera 
clicPhafe filijIfrael in manU exceifa v i 
denubuscun¿>is AEgypti)S,& fcpeüc 
tibusprimogenitos, quos percuíícrat 
t)ominus ,(nam &cindiis eoruin cxer 
cueratvl¡:ionem)caftrametati funt in 
Soccoth. Quoinlocomedofelegitur 
i n quibufdam codkibus:Quinta deci­
ma die meníísprimi fecerunc altera die 
Phafc fili|'Ifraei,quaíidecimofexto die 
fecerintjcum coní le t exExo.u.feciífe 

a die decimoquarto. f D e í e n d u m i g i t u r 
e í l v e r b u m F e c c r u n t interpretan-
dumeft. Altera diePiiafe,idefl:,die fe-
quenti poft celebratumPhafe. Hoc i n 
Hebreo apemfsimú eft ,r in3n D i n S O 
id eíl .In diecraftino Phafe, Ixx.T-KtTray-
p i c v r s z?<ícr%{t ¿ ¡ ¿ x t i a ^ i d eft. Die crafti-
noPafchae exierunt. Similiter eft i nHc 
bra:05& inGrxcoLeu .2].vb'i.lcgimus: 
Q u i eleuabit farciculutn oorani D o m i 
ño ,v t acceptabile íit pro vobis ^ altero 
die Sabbati,i d eft, Altero die poft Sab-
batum.Cur antehisdiebus pañis azy* , 
mus comcderetur,nec inueniri poíTet 
i n domibus Hebraeorum pañis fermen 
tatus,diximus cap. ^.nu.jo* 

Septemerantdies: A z y m o r u m í de 
(^u¡hushtu .2y .Septem diebus azymd co- ^ r f * 7 * 
medetü .Diespr imus erjtyobü celsberrim9, 
fauñufqne^omne opus feruile non fac ie tüm 
€o}fcd offerétü facrificmmM igneDómmo 
feptem diebm:dies autemfeptimns crit cele 
hriori&fantf ior , nHllumque feruile opuffa 
ciettíin eo. In his primus, & fepcimus 
dies erantreliquisfan<n:iores,quoniain 
in illis ab onmi opere feruili vacádum 
erat,exceptis ijs,quíEad vefeendú per- jla-

3 t ínent3ytcxprefs i t lexExo: r i . f Eftau ii„L*™_ 
tem in diebus feftis coní idcrándüm i n 
terdum práecipi vt abftineatur ab omni 
opere , interdum non íimpliciter ab 

- omni opere5fed ab omni opere feruili* 
Cumíímplici ter dicit ,Ab omni opere, 
intclligitur eo die necpie ignem incen 
di ,neqüecibosparar ipoíre ,vt i n Sab-
batOjác in die Expiationis Leuit ic i . 23: 
Omne opus non facietis i n eo.Sabba-
t iHnDomini eft. & c . D e Expiationis 
diemeodem capite legimus: Omne 
opus non facietis i n t épo re diei huius. 
Quo in Íoco,ScNum .z9 .muIt i códices 
habent:Omne opus feruile^fed redun 
dat Seruile^neque ih Hebreo eft, neq; 
i n Grgco,fed ita vt nos r e t ü l i m ' . Q u o d 
exfequentibus etiam perí^icunm eft: 
Et qu^ operis quippiam fecerit, delebo 
eam de populo fuo, N i h i l ergo operis 
íacietism eo.Ita etiam intellexi t A b u -
leníis in cap.23tLeuitici,quaeftione.7. 
Cum autem decetens follennitatibus 
loquituriex,tantum ait: Omne opus 
ieruile non facietis. f N a m i n eo,quod 
Deut.i(j. Scriptum eft de extremo die 
AzymorumjNonfiicies opus, fubau-
djedumeftfcruile,quod iam anteex-

plicauerat 

ah&mmopí 
re i frah 
omni opere 

feruilL 

\ 
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plicatiercitLeii.i^.Qnare.lxx.vertcrut; 
Non facies in ipfa oitine opüs , pr^ter 
ea quac íient animas: jicíeft^praíteí' c ibó-

4 rumpr^parationem. fLaborant ante 
J / m dies mulri in definiendo an dies feptimus 

(jfet fan~ fañíliorefíct primo3 quoniá legirhus: 
tfior, p r i - Diesautemfeptimus eritcclebnor,&¡: 
mus^n fe* fanftior. Sed de rccontroueríia eííe no 
ptimM* debetvcumfcriptiimíit Exod. 12: Dies 

prima eritTanftajatquc follennis , & 
diesfeptimaeademfeftiuirate venera 
bilis. Pares.ergo erahe, atque ideo de 
die feptimo didum eftiohan.y:!!! no-
úirsimo autem die magno feftiuitatís 
f{:abatlerus,8«: clamabat. Verum hoc 
addendum^quod legimus de die fepti­
mo Deiit.i5:Sex diebus comedes azy-
má.8¿ in diéfept ima,quia colle£l:aeft 
Domir t i De i tu i , non facies opus. Eo 
en imdieco l l igeban tü r , & cohgrega-
bahtür vtDiuinis vacarent, quocí ple-
niüs expóhémüs cüm agemns de die fe 
ftoGGetiiSjfiiieColleft^c.i^Quodad 
verbaatt ihetjAbuleníis qiiíEÍlione.ioi 
incap.23. Leuit¿refpondet feptimntii 
diem non comparan cum primo , qui 
Sanftifsimus dicitur^id efl:, váldé' fan-
ftuSjfedcumfeliquis, atque ideo fan-
¿tiorem^Sc celebriorem dici. V e r ü m 
fc iendumeí l i n H é b r x o nullamfieri 
comparationem,fecí itahaberi ad ver-
bum:In díéfeptimo vocatio Sanítita* 
tis.lxx; Ét dies feptima vocata fan¿la 
eritvobis. Denique vbicumque legi­
mus: Vocabiturceleberfimus , atque 
fan(ílifsimus5fiuecelebrior,&:fan¿l:ior, 
femper in Hebr-eo eft ita vt diximus^íi 
nevllacomparatione, aut fuperlatio-

j ne. f V t p a u l ó fuperius vbi habemus: 
Dies primus erit vobis celeberrimus, 
fandufque,inHebreo el>. I ñ die p r i ­
mo Vocatio Sanftitatis erit vobis.Simi 
liter.lxx: Et dies primus vocatus fan-
¿lus erit vobis.EtpofteaiDies Expiado 
numeri t celeberrimus, Se vocabitur 
Sanftus.In Hebrseo eft:Dies Expiatio-
num ipfevOcatioSaníftitatis erit vobis. 
Et:Dies primus vocabitur celeberri-
mus,atque fanftifsimus.In HebrasO.-In 
dieprimo vocatio Sanftitatis.lxx. v b i -
quevcrtunt i tavtdixi . Cíí igi turái trSe 
ptimusautedies eritcelebrior;>&: fan-
¿l io^nulla comparado fit,íed ita diclú 
eft vt i l lud. 

Tñftior}&lacrymsoculosfujfnfa nitcntesy r» ^StmÁ» 
quod valde vlitatum eft apud Latinos. 
Singulis diebus facriíicia oíferebátur, 
tjuá: legé'prieccptafunt Numeror.tS. 
ciic11hriirqueLeuit.25.in igne oíferrij 
vt holocaufta eíle inteHigantur,ac pro 
pce-rca.Ix>:.verterut:DfFeretishoIocau 
tomata Domino.Sedhoc habebat fe­
cundas dies peculiare, q u ó d ( v t legi -
rausLeuit.23.)altero die Sabbad,ideft, 
fecúdo die Azymorum ( primus cnim 
dies propter ceiebritatem Sabbatum 
vocatur)ferebant ad ficeirdotem maní 
puíos fpicarum pri midas mefsisjfacer-
dofquevnum ex illis eleuabat cor^m 
Domino,vtacceptabiles elíent D o m i 
no.cui oíferebantur. Atque eodem die 
cxdebaturagnusanniculus immacula 
tu s inho locau f tumcumí imi l a , & v i -

6 no. tQH0(iautem ^ic'c ^e tempore 
horum manipulorum :C«w mejfueritii 
feget embrión itaintelligendum eft^qua-
íi totafeges eífetpriüs metendajnequc 
enim primo menfeterhpus erat meten 
di,fed fpicas quafdam tantñ metebant, 
qux grandiores eífent, Se ad maturita^ 
tém propinquiores ^ v t quidem expo-
fuit Lyranus. Verum eiüs expoñtio no 
eft intelligenda defegete triticea3 fed 
dehordeacea-.mefsis enim triticeacpri 
mi t i ^ offerebatur i n Petecofte.Exo.34: 
Sollennitatem hebdomadarum facies 
tibí inprimitijs frugummefsis t u s t r i t i . 
ceaé.Cur autem Pentecofte dicatur fol 
lenitas hebdomadafuni, dicemus. c.70 
Sedmeliús h x c ex:Iofepho intellige-
nlüS,qui iib.3. Antiq.cap.lo.ait: Secun­
da Azymorum die,qua: eft mení i shu-
ius decimafexta, frugibus demefsisSc 
haftenus intaílis incipui frui: íequum-
qüera t i Deum huius vbertatisautore 
per gratitudinem honorari hordei p r i -
mitias o í f e run t inhuncmodum.Sp ica 
rum mañipulüm igni torrent , h o r d e ñ 
deindepinfunt, atque ita in alies mo­
dum frafti aífaroné ad aram oíFerut,in-
depugillo vno in cam iniedoreliqufi 
facerdotum vfui c e d i t ^ exeb l ici tum 
íit publicas, acpriuatas mciles me te ré . 

^ ScctSedinterpresnofatisfideliterred 
didit verbalofephi, non enim ipfe ait: 
Frugibus demeísisjfed rávKap^¿úv}óvi tóe 
^ < a « k, 1 d e ft, fr iift i b9 q u o s m e ífu e r ú t . &: c * 
Frttítus autem vocát fpicas matuno-

res. 
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Quid ohfcr-
HC7it hodie 
I n d a i y & 
quid reool-
feruent. 

pAUnnita-

res,quasin primitids collegcrunt, niíi 
itaintclligrimus.tiinc ep^ incipere vtj 
fnigibns dcmel1is,'qi|ia p-oílquam co 
dieTpica; mefiiicríirír in primitiasjam 
metc-rc HBiBraiit ho rdca .Quód autcm 
áiB't íülcphus;. Spicaruin manipLiliíni 
fe'ííl torrcDr.&clesi¡nusLeu ,2:SiaiL-
tem obtulero munus pnmit íarum íru 
g:::T¡ rnaruni Domino de fpicis adhuc 
vireiiLibró.-rorrebis ign i ,& cónfringcs 
in nioidum Farrisfid SftJ íicüt ISf cofrin 
gi folet, vt fariñaÍiatj5¿ fie oíferes p f i i 
minas tuas Domino Rlndens fuper ea 
oIeum,Sc thns imponens^niaoblatio 
Dominieí1: , de qua adolebit facerdos 
i n memoriam muñen? partem farris 
fraci;í,& olei-ac tommthus .^c . Afla-
rofeprcrn coíyIas,íiiie quatuor libras 
'liabet.Fiebai-autem hec mampulornm 
'coIlcccíio.& oblado fecundo die Azy-
'inorum,qitoniam primo quidem facie 
ciaera!-,red meo non licebat operan, 
t t ditrerebatur in í e c u n d u m . Oppor-
ni r iéqueí icbathxc oblatio^Sc grati ani 
-fmdeclaracio eo rempore, quandoqui 
demeodem eduxerac illos Dominus 
de AEgypto virentibus frugibus.Exo-
di.i3:Hodie egrediminimenfe nona-' 
f inn Frngum. 

i'Sciendum qnoque iudíeos hodid 
etiam o'oíeruare follennitacem A z y -
monim,i^cíi- ,reptem diebns vefci azy 
mií^cticimlinequeagnum immolenr, 
neqne facrinciaoíferac.Vt aiuemtam 
inhacre,qiiam in rcliquisíntelligamus 
quid inda:i obferuenc,quid non, cano-
nem optimumnobisproponic Abule-
íis quasft.n . i ^ cap. 12. Exodihis verbis: 
A d cogriofeendum qua! p2ruantlud^ij 
vel qu^ non feruant, confiderandum 
e í 1:, q u o d o m ñ i a c e r e m o ñ i a 1 i a, q u a: d e -
terminant certüm Iocum,non íeruan-
turab eis:qu:c áütem abfoluteíine loci 
detcrmiriationcdicuniur,nunc ab eis 
obfcruanrur,vtcircumciíio \ manduca 
t i o a zy I r. o r u rhj Pe n t e c o He, ex c ep tis fa 
criíiciis. Agnus vero non immolatur, 
neque racniieia oííeruntur. Denique 
in onijiibusfollcnnitatibus obferuant 
qua!pollur!t,i(lerr,qu.-i: cerro loco i ieri 
n o n i ub en tur j c e t c r a o m 11 tu nt. 

f Exonrurhic grauis^Si difficilis qu^ 
m ( ¡ \ rarn ad ]i';c,quod de Ázymis díxi-
nir.3,^ua;n adrcliquajqu<s diceda funt, 

cur qiutdamíbllennitates vno die cele ífí ^nñ dit 
brcnrur,vtParchá,Pentecofi:e, Expia- haheat3<iiüc 
t io ,a l ix íeptem,vt A z y m i , Scenope- multos. 
gia.&c. Sed breuiter reipondendum 
e!l,cum omnes fefti dies in memoria 
alicuiusDiuini bcneficij inftitutiíinr, 
11 beneiicium vno diedarum fuit j vno 
etiam die illius memoriam coli , í ip lu-
ribuscliebusdatum eí>, feptem diebus -.Wní 
colitur^quiaitileptem Scrip tura mui ­
ros inteil igereíblet , í icut . i . Reg.2:Do 
nec fteriiispeperitplurimos, proquo 
t R inElebríeOjPepentfepte. Hoc iam 
ex parte vidimus,feptimo enim die re-
fiquicuitDeusab operefuo, & icíeofe-
ptimus quifque dies i l l i dabatur.Véfpe 
re agnus immolatus eft in AEgypto, 
Se noftc iequenti AEgyptiorum p r i -
mogeniti interfeiílifunt: vefpere etiá 
occidituragnus.Muitis diebus come-
derunt a'zyma, feptenl diebus agitur 
foílenñitas azymorum. Idem in re l i -
quisfeflis obferuabimus, ne nunc qh 
dkamiis,qiia£pofl:ea necelTarió dicen-
da erunt. lure etiam mai ores huius vi t^ 
follennitates feptem diebus defíniun-
tur,quía feptem diebusvniucrfum tem 
pus volmtur,8c co finito oftauus dies 

Tuce edet perpetua follennitatis. 

DE M YS TICA 
morum fignificationc. 

C A P . 
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Sychiusincap. 2 3.Leuitíci 
diligenter adnotauit Pa-
fcha quidem celebrari die 
decima quarta,nomen ta-
menfollennitatis, aut fe-

ftiuitatis non Pafchx dari,fed Azymis, 
ita enim ait lex: Menfe primo quarta deci 
ma die menfis ad yetyeram Phafe 'Domini 
efi: & quinta de cima die menfis huius folien 
hitas A\ymorumT>ommiejl.Cn\.\fam ef-
íe ait,quód decimoquarto die agn9 i m -
molabatur^quifigura Chriíl i fui t , fed 
die decimoquinto Chrifí-us ipfeimmo 
landus erat i n cruce, qui ventas fuit . 
Memoriam,inquit,facit quarta deci-
nia!,quiaíiguramhabebat-feftiuitatem 
aurem agere quinta decima prascepít, 
quia i ínpfaverum eftPafcha, dequo 

Paulus 
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Patilus dicebat iPafchanoílnim iinmo 
latus eft Chnftus.&c.OrigenesHomi 
lia. 2 3 . in Numer.Poft hanc , immó con 
tinuata hiiic.,feftiuicas fequicurAzymo 
r u m j q i u m m é r i t o celcbrabis íi exter­
mines omnefermeturn malitia2,&: ne-
quitiíc ab aniraatua,&: azyma íincerita 

a tis^venrarifq^cuftodias. •j-irychiiis: I n 
ipíacelebntatefol lenni ta tem Azyino 
rum D o m i n i pr.-edicauit.Si enim cele­
brare ei Pafcha propric, Se veré volu-
miis,azymi ab omni malina eífe debe-
mus,8c multó magis a ludaico errore, 
& veruftate. Vnds poílquam Paulas 
dixi t : Pafcha noftrum immolatüs eft 
Chriftus,fubdidit: Epulemur non in 
fermento veteri , ñeque irt fermento 
malitiaí,&nequitia:,fed inazymis íln 
ceritatis,&: veritatis. Et non ad tem-
pus,fed omni noftra vita á f e n n é t o ma 
i i t i ísmundi eíle debemus . Propterea 
ait: Septcm diebusazyma comédet i s , 
per feptenanum numerum de omni 
nobisvirapnecipiens.&c. Quod au­
tem iube t l expr imum, ac íepr imum 
diem fmetiores haberij&nullura opus 
ferurle in eis íieri , ita interpretatur 
idemIfychius:Deinde nonfo lumpr i -
mam, íed Se feptimam propterea no-
ininauit ,vt in prima, 8c in feptima to -
tam comprehenderet vitam huma-
nam;ilia enim initium,ifta finem ha-
bet,in quaomnia comprehenduntur. 
Videtur autem,8c hoc praccipere,vt is, 
qui imbuitur,fine initiatur myfterio, 
nuilu opus feruíle agat: oportet quip-
pe illa agcrcqaas libertatis funt, qua 
nosDominus liberauit,eum,qui e i f i -

j gnatus eft, f Si autem aliquid poft 
hoc cgerit,quodad feruiruremperri-
netpeccans vr homojfalrem cius,quae 
ad finem eft, libenaris diligenriam ge-
rat, &c mtendatquomodo nofterfinis 
bonus efficiatur , quomodo feptima 
dies, tempus videlicet in quo tranfi-
mus,omne opus feruile non habeat. 
I neoen im inquo nos Deus inuene-
rir , inipfo ,8c indicare promitt i t . Pro-
pterquod,8¿ Dauid , In finem ne cor-
rumpas,plurimos pfalmorum prseícn-
b i t . & c . Ac ne putaret quis diebus Ín­
ter pnmum,&c íept imum interieftis fá 
cienda eííe opera feruilia,ideft,peccan 
dura e í ícVidef inquit,idemlfychiiis) 
quid fubdidit:Sedolferetisíacnficmm 

i n igne Domino, í i i ie ,v t hx . OíFere-
tis holocautomaca Domino feptera 
diebus. Ho locau toma tac rgó feptem 
diebus otferri piv^cipiens abftinere 
etiam ab ómnibus operibus íeruilibus 
in eis pc¿tej>it. Quomodo enim quis 
holocauftumDeo otferat Diabolo d i ­
gnus, aut fernilia agens ? Scc. R.adal-
phus etiam Flauiacenlis é legan te r . 

4 t ^ n ^ n i d i e m Azymornm dicit elle Lih.16.i7t 
cumnosabíniquitaterefip!f:imLis,qui Leu.cap.i, 
Deo, anireiiique foíleilnis eft, qui ait: 
Manciucernus, Se epulemur ,quia hic j , / ^ . j j , 
films meusmortuusfueraí : . Se rstiixit, 
perierat,8c inuentus eft. Scptimam 
etiam cclebrem clíe . qni'á incipienti* 
bus dep rog re l íune deliciant valde t i -
mendum eft,eó quod incertusfit vita; 
noftras curfus, lateatque vnum que ñ i ­
que quid craílinapariat dies:qui autem 
laboromfuorura finem a t t ig i t , l¿etus 
cum Apoftolo decantat: Sonum certa 
memcertauijCiirílun coiumniaui, fidé í ' T t w . f r 
feruaui. De reliquo repoílta eft mihi 
Coronaiuftitiae,quam reddet mihi D o 
minusinilladiciuftus Index. Deinde 
addit:Notandum tarné quod de vtraq; 
die prima,Se feptimadicitunCtee opus 
feruile non fac i i i x ix co 1 aliter atque ali-
ter intelligendum elle. Ali ter nam-
que prima dies in proficientibus inno-
centiam ferúátjaliter í epama . Prima 
namque vt non peccet, aut certé vt 
rarifsime peccet, fainmopere nititur: 
Yl t ima, í iad perredionem perueniac 
quis , hoc adipifeitur. Prima ergó l i -
bertacem habet in alfeftu , vltima i n 

í eifedlu . f M o x ad verba l ibn í o b 
refpiciens de equo : Numquid iufei-
tabiseum qnaíi locuftas , h^c infert: 
C e t e r ü m fícut Diuina teftatur Scri- l o k ^ . 
ptura, equus D e i quafi locufta fufei- An.i:naix~ 
tatur, quia anima, cui mifericordi- fti equífá 
ter Deus prjefidet , quando D e u m D ñ * 
fequi incipit , in ipfo fuo exordio i n 
quibufdam more locuftarum flexis 
poplitibus térra! inhxre t , in quibuf-
dam expanfis alis fe fe fufpendit.Con-
uerfionum quippc mitia bonis m o -
nbus, malifque permifta f u n t , dnm 
8c nona iam per intentionem agitur, 
8c vetus adhuc vita ex yi n re t ine-
tur. Tanto autem mirius permiftis i n -
terim m i l i s liEdimur , quantó contra ^ 
illa quotidie fine ceilationepugnamus. 

N Nec 
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Nec iuós nos iam culpa vendicat ^ cu-? 
iusprauo vfLiinoílraíblicité mens re-
íjühat. 6¿:c, I n eo autem quod le'x ait: 
Qujim mgrejsifueritis terram^quaíñ ego d :~ 
bo vobijyíúr mvjfueritis fegetes terrccycfirx, 
ojfcrcns manipnlosfpicarumprimitiíts mef. 
fts ycjlra ad/acerdotcm.&c : terrá á Deo 
datam Euangeiicam docl:rinam,& co-
ucríat ionem cum Ifychio interprctc-
mur, ipfa enim térra dicitur propter 
fruchis virtutum , qui ex ea oriuntur. 
A b ipío autem Deo daca eíl ,neqj cnina 
mediatorc ad hanc vfuseíl^ed propno 

6 eam annuntiauit oro. f Cum ergo hec 
térra optatos fruítus nobis proferre cce 
perit,primicias Deo, oíteramus abeo 
nos orania bona habere proiitcntcs: 
nec an tea inno í l ros vfus eaconucrca-

Bonaobcra mu55qiiamei glonam,&: laudem red-
pesfecioru, didenmus. Prima dics conuer í loms 
& imperfe nourar eíl:, vt diximusjfecunda eft, 
ftorum qua ^am mcrimus laudabil iumaíl io 
u U t j f h É t : l m m •> qua; pnmicixv cíTc debent.fru-

giím noftrarumjVt anteomnia gloria 
De iquxra ínus . Sed hGeprimiti¿e hor-
cleaceaí fu n t, qu i a i nc ipi en t i u m frií í l u s 
m i n u s p r e 11 o u , m a g i s a fp e r i , m i n u f q u e 
ad edendum apti efiefolent:poftea per 
f e o r e s primitias fegetis tnticca: in 
Poánecofte offeremus.Adfacerdotem 
íeruntur manipuli,vt eleuet vnum pro 
ómnibus , auz\n\.\m cofetium ex omni 
bu.s, coram Domino, quia fruftus no-
i i n tuncDeo grati erunt,cumfacerdos. 

7 nofter Chriíl9 eospatri obtulerit.-J-Be 
da in Expolitione in Lc i i i t i cum, ca.23: 
Quod autem pra'cipitvt feramus ma­
nípulos primitiarum ad facerdotem, 
qui eleuabit eos altero die Sabbati, & 
lan.ctiíicabit:íignificat quod tune ve- . 
rus íacerdos Chriftus,cui debemuspri 
miciuaoperumnoftrum, & prarcipua 
offerrejeleuauit,&: íancti i icauitopera 
noftracum tranícicto Sabbato l u d x q -
rum altera dies,idcft,noui teftamenti, 
& gratis tempusaduenit, & ira lunt 
accepraopera noftra. & c . Eodem die 
immolabaturagnusanniculus imma-
cuíatus,quia per fanguinem agni i m -
macuiati Chriílifructus bonorum ope 
rum ferimu5,&: per eum illa Deo gra­
ta funt,fnequo mhi l noftrum gratum, 
arque acceptum eííe potuit. 

D E P EN T E C O S T E, S I-
ue íollcnnnicate Hcbdomadarura. 

C A P . F I I . 

E hacfol lenni ta te íegim9 
Leui .2 5: Numerdh i tü ergo 
ab altero die Sabbati, in quo 
obtiiiilh's manipulum primi* 
tiarum ,jcptem hebdómadas 

plenas yfque ad altera diem expíetionis heb~ 
domadafeptimíe, ideft^qumquaginta dies* 
& fie offeretis facrificium -tiotfum D o m i ­
no. & c . Ex his videmus Pentecofteii 
celebran menfe tertio, nam his quin-
quagintadiebus continentur quinde-
cim ex primo menfe, qui numeraban-
tur a décimo fexto eius díe,qui erat fe^ 
Cundus.A2ymorum,&: viginci noueni 
extotomenfe fecundo, & fexto die 
meníis tertij celebrabaturPcntecoftey 
idc f t jQu inquage í lma ,ánumero die-
rum defumptonomine, íicut & féftü 
Hebdomadarum dicitur Deut.16. a fe­
ptem hebdomadibus integris,qLUE nu-
üierabantur. Cumque diciv.í^fque ad al 
t^Títm diem expíe tionis hebdómada feptimay 
perinde eft ac íi diceret,Vfque ad dieni 
í equen tem poft expletionem hebdo-
madx,vtexp}icauimi-is cap.j. nume.2* 
Hinc etiam videmus in Dominicano-
ftree Pentecoftes impleri omnino hüc 
numerum , recléquc de cadixii íeLuca 
Aclor . 2 :Dum complerentur dies Pea 
tecoftes.8¿:c. T ú c e n i m Sabbatnm fine 
fecundusdies A z y m o r ú , & a b eo vfq; 
ad Sabbatumfeptimae hebdómada qua 
dragintanoucm dies funt j Dominica 
igiturfuitquinquageíima,í iue Pente-

¿ cofte. fltaque noftra Pentécoftejqua: 
veteri i l l i fiíccefsit^non numeratur a 
die,quoDominus pallus cft,eíretenini 
quinquageíimus primus dies, nec a die 
refurreftionis, quia eífet quadrageli-
mus.nonus, fedab eodem die , a quo 
ludjei numerabant, id eft, a fecundo 
Azymorum,quo die Spiritus íanftus 
defeendit inApof to los . Colebatur 
autem dieshic quinquageíímus in re-
cordationem legis acce^rx aDeo quia 
quágeíimo die ab egréíTu ex AEgypco: 
arque ideo eodem oportuit vt defeen-
deret Spiritus íaliíhis in Apoftolos, 
nouam legem priori illaíignificatam 
per vniLierfum prbem terrx laturos. 

Legem 
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t e x an Legem vero datam eííe quinquageíi-
quinquage mo die ex Scriptura vix colUgi po te íh 

Coní la t quidem eos veniile m mou-
tem Sinaijiiiquolex dataeí l , die qua-
drageíimo quinto ab exitu ex AEgy-

•pto,quoniainExo.i p.fcriptum ei l ;Mé 
le tert;io egrersionis Ifrael de térra 
AEgypri in diehacfidcf^indie prima, 
i taenim interpretantur ) venerunt n i 
íbUtudinem Sin-ai. Si enim ex primo 
menre fauiamusquindecim dies,ex ie-
cundovigintinouem cum primo ter-
tij quihqaaginta quinqué í i u n t . f C u i 
numero tres tantumvidentur addendi, 
quoniam Dominus vocato ad feMoy-
íidixit: VadeadpopulumJt&: fan¿l;iíica 
illos hodie,&: cras,lauentque veíl irné-
tafua: & íint paratiindiem temumnn 
die enim tertia defcendet Dominus 
coramomni plebe íuper montem S i . 
nai. Quare Abulenfisquajftione. i c i n 
cap.ip.Exodi^planénegatlegem datam 
eíle quinquageíimo die,. putatque die 
potius quadrageíimo o<flauo datam, id 
cfl:,tertiodie ábaduen tueo rum i n í b -
litudinem Sinai. Sed dubium efíe non 
dcbet quin die quinquageíimo data fue 
rit,ita enim docet Hieronymusin epi 
Ík)la.i27;ad Fabiolam,Manfione. 12* 
& i n i l lud EIof.3. Dies multos expeéla 
bis me.&c. AuguíHnus quasftione^Oé 
i n libro Qiiseftionum in Exodum , de 
libro .2 .deTrinitate,cap. 15. ( t amet í i 
aliter numerat quam nos , vt dice-
mus) Lyranus,& Caietanus incap.ipé 
ExodijR. S a l o m ó n , quem i n eodem 
loco teíle citat Lyranus,Mofes AEgy-» 
ptiuslibro.3.Du^^torlsdubiorum,capi-

r t c . 4 4 . & m u k i a l i ; t a m e x n o í l r i s , qua 
4 exHebrjsis. "t" Error autem Abuleníis 

ex deprauata^intelligentia oriturver-^ 
borumil lorum: Menfe tertio egrefsio 
nislfraeldeterra AEgypti , i n die hac 

Quid f i t venerunt j & c . Putat enim (quod & 
Diesbac. nonnull i dicunt,&; egoaliquandofen 

í i ) i n D i e hac diem primum intel l igi , 
quodnecrationc, nec confuetudine 
Scripturs probare poífunt. Scio A b u -
lenfemqusEÍLi. in idem c a p u t h a n c r á 
t ionem reddere.Dies prima meníis,in 
^ u i t , vocatur dies h x c , quia illa dies,' 
a qua men í i sdenominan incipit talis 
aut talismeníis,vocatur dies h x c . Y e * 
rum nec meníis denoiltinatur talis,auí 
talis aprimo die,fedpotiüsprimus dies 

denominatur a menfe, dicitur enim 
primus dies,iiueNeomeniapnmi men 
fis,autiecundi:nec i i denominaretur, 
quidquam referebat vt vocari poflet 
Dies h x c . Et íi prima dies menfis vocía 
turDies ]icEC,eur non eciam primus me 
ñs annivocetur Meníis hic? Quis v n -
quampro primo dixit hunc ? Hebrari prü 
tamen dicunt interdum Kunc pro eo- Idem,, 
dem,vtPialm . i4i)In via hac qua am-
bulabam , abfeonderunt fuperbi laí* 
q u e ü m i h i . N e c enim vllá vía oftendit, 
i edpenndee í l : acfidiceretilnviaeade, 
qua ambulabam.Iob. i9:iuxta Hebr.Et 
hic que máxime diligebam , aueríatus 
e(l:me5hocefl:,ille ipfe,quem d?ligebá, 
NehemiSiS: Et venerat menfis fepti­
mus.&c. Deinde cap.9. ait: I n die au* 
tem v ice í imoquar to meníis huius, id 
efl:,meníis eiufdera feptimi. Lcuit . 23? 
Menfe primo quartadecima die men­
íis advefperumPhafeDomini eft, 8c 
quinta decima die meníis huius folien 
ñ i t a s A z y m o r u m D o m i n i ef l , id eft, 
íyleníis eiufdem. f Verae rgó inrerprc 

^ tatio eft.Menfe tertio in die hac^ideft, 
i n die eadem,tertia videlicet die , íicut 
tertius erat men í i s , quemadmodumin 
terpretatus eft Hugo Sancli Viftoris 
i n Adnotationibus in Exodum:fuitque 
dies ille quadrageíimus feptimus. C o n 
íirmat hoc Hieronymus,qui i n epifto-
laad Fabiolam, Manfione duodécima 
ait:Adhunc locum quadrageíimo fe­
ptimo dieperueniunt dYcenteScriptu-* 
ra : Menfe tertio egrefsionis filio -
rum Ifrael de AEgypto in die haé 
t raní ienint i n fol i tudinemSinai .&c. 
Itaqiie hoc , qaod diximus , Hiero- , 
nymus tamquam certum, & píanum 
ftatuit í nam & mox eum dixiííet 
tertio die Dominum defcendiííe: Sup 
putemus,inquit,numerum , & inue-
niemus quinquageí imo die egrefsio­
nis Ifrael ex AEgypto i n vér t ice m o n -
tis Sinailegem datam. Vnde & Pen* 
tecoftes celebraturfollennitas,^: po-
ftea Euangelij Sacramentum in Spi-
rítus fan¿H defeeníione complerur, 

6 & c . f Fateor quidem ab fenptori-
bus quos nominaui , non eodem 
modo dies computan : Auguflinus 
enim fumit ex primo menfe decem, 
&c feptem dies,ab ipfo die occilionis 
agni¿qui decimusqúarr us fiiitjexordiñ 

ÍSÍ ¿ capicns 
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capiens. V e r ü m h d c nec cum diebus 
Penrecoí les conucnii:)qni numerát t i r 
a íecundo die Azymorum , nec cum 
verbis ipiis Scripcurar: non enim dicic 
ívienie Lcrtio occiíionis agni^fed^Men 
fe remo egrefsionis í i l iorumlfmel .Ab 
egrcisione igiturdiés computadí funt, 
na tamen v n p í e dies , m quo egrefsí 
fóótj^ap fuit clecimusqiunriis, idemq^ 
primas Azymoruni , exeludatur, &- i 
décimo iexto numeremu?,vcrefteait 
(Jaietanus,& vt plurcsnumeranr.Te-
ílatur hocnumerus dierum penteco-
fíes,cuj[usinitiiim eft ád i edéc imo fexi 
to:c.iim enim in recordationem da'ü¿ 
legis Pentecoftesfol iennitasiní l i tuta 
ÍJt5Yt omnes conlenriunt, íine dubio 
eodem die,quo le:c(lrc<re^ ,celebran-
dafmt. Ir.thactcnus núrnerauimuspr i 
mum diem meníis rérri) quadragcíimú 
qníntiim ab exitu ex AEgypto eiTeaffir 
mantés, f Quod autem Hieronymus 
a & m s í u i t in cap.3. Hofee, veniile eos 
quadra^ej:mo qumto die m íblitudin0 
í>inai:3urcfententiam mutauit in epi-
ftolaadFabiolamcurn dixit quadrage 
fimum ieprimrielTe,YÍditenim in D i e 
h;.':,non prin:am,iedtertiam intelligí 
deberé . Pugnantia igitur loqui vide-
turLipon;anus,qui prima die meníis 
teni j i n Sinai eos Yemífe vul t ,ca ique 
quaurageíimam feprimam poftegref-
lioncm de AE'gypto íacit. 

Sed hoc máxime veritati fuífraga-
t u r, q u o d i 1 u e án c, í 1 u e 11 i a m r a ti o n e ni 
fequárur,id tanie coníiat mter omnes,' 
qu inquageñmo die datam efle íegertí 
a De o: & qus potiu s rau o fequenda lie 
ex diebus Pentecoftes facilc perfpici-
mns. Si quis autem qusrat cur vno die 
follennitás Pentecoftesperagatur, no 
fepremjCum rnultis diebus Moyfesfue 
n t in mote,cum legemattulit ad íuos: 
fciat'hanc íbl lenni tatem non agi niíi 
iñ memoriam ilIiasdiei,quoDominus 
defeenditinmontem Sinai, & legem 
dedi tMoyíi ,qi i i dies vnicus fuit , de 
quo Exo.iy.Iamqueaduenerat tertius 
die.s&"i^ncinclaruerat: & ecce cce-
per nt audiri tonitrua, ac micarefulgu 
ra,&nubes déníifsimá operíre mon-
tcm ,clamorqiiebuccin2!vchementiüs 
per í l repebat , & timu.it p o p u í u s , qui 
eratincaftris.'fCumque eduxilfeteos 
Moyfes inoccurfum Dei de loco ca-

ftrorum,fteterunt ad rádices fñont-Sc 
Totusautemmons Sinai fumabat eo 
•quod defcendiíTet Dominus Deus fu-
per eum i n i g n e , & afceríderet fulñus 
cxco,quaí i de fo'ríiace, eratque omois 
mons terribilis. & c . Itaetiam fenllt 
Mofes AÉgyptiusIibro.3.Du(ftorisdii 
biorum,cap.'44.ciiius h x c funt verba: 
Dicemusigitur-quodfeftum P e n t e c ó 
ftes eftdies,mquadatafiutlex,&: pro^-
pter honorem ipíius diei numerantur 
dies ádiePafch:t vfquead ipfum dié,íi 
cut quiexpe<ftat vi í ionem amici,quem 
dil igit ex animo, & numerat dies do** 
•iiec vidcat ipfura. Quod ideo dicit, 
quia ómnibus his-diebus l u d s i conué 

-n icbant inSynagógas , & poft folien-
nem benedicHdnem diceba nt: Hic eft 
pnm9 dies,aut fecudus,aut tertius. &:c. 
Et mox:ílla vero manifeftatio grandis. 
Se honorabilis non á ú t niíi vná die, 
& ita memoria eius íingulis annis agi-
turvna die. & c . D e hoc die legimus 
Leuit.23: Et vocabitishunc diemee-
leberrimum , atque fanílifsir.mm : 
íomne opus feruilenonfacieris i n eo. 
Vtrumque quomodo intelligendum 
íit diximús cap.j.numero. 3. & duo-

9 bus fequentibus. f N o n itaqueabfti-
nebatur ab omni opere, fed a íerui i i , 
ac propterea fegetis tritices fpicas me 
tebaiií , quas oíferrent Deo p r imi -
tias , fiebañt enim ex illis dúo panes. 
Et hoc eft,quOd aitlex Leuit. 23: E t 
fie o/feretis facrifteium nouum Domma 
ex ómnibus habitaculis ye/Iris, panes¡)ri~ 
mitiarum dúos de duabus decimis fimilce 
ferméntate _, quos coqnetü in primitias 
D o m m i . Décimas autem intcll igit 
menfurs OEphi , qua: erat Hebrsis jbeetma, 
familiarifsima , eftque decima cori OEbhi. ' 
pars, ac tres modios habet, nam co- Corus 
rus habet tr iginta, vt eft apud Ézec. 
tapite. 4 5 . Flanc decimanl partem 
OEphi lofephus Aííaronem vocat; 
Quatuor itaque libras íinguli panes 
pendebant, vr explicauimus íibro.z. 
de TemplojCap.io.numero.^.&.j'.Io 
fcphus libro.5. Antiquitatum, cap. to: 
Poft Pafchale íacrum elapíis feptem 
feptimíínÍ3,hoc eft , quadraginta no-
tiem diebus,¿juinquagenma, quam a 
numero Afartha Hebrari vocant, oífc 
n l t D e o panee rarihs tritícea: duobus 
aílaronibus cúfe rmento cofeclú. & c : 

Yickiíhx 

yljf iUQ. 



fmj# L i b . v . C a p . v i n . a 
io f ViíHmíE e t i í imDeo cardebantur^de 

quibus ineodemloco Icgimus: Q f i f 
retifque cum pánihus feptcm agnos hvmd-
culatos j anniculos, <¿r y i tu lum de armemo 
'vnum3& arietes dúos, <úr erunt mholocAu-
flHm cum lihaméntvs f i m m odorem fuauif-
fimum Domino , Facie tü &- hircum pro 
peccato^duojque agrios anmculoshoftiafpa 
cificorum. Cumque ehuatterit eos facerdos 
cum pamhm primitiarum coram Domino, 

Sacrificiu, cedent itt yfum eins. t i re , S.icrificiurri 
nouuinnonos panes vocat, non enim 
folum animalibiis,fedpanibiis etiam ía 
crificijnomen datur in Scriptura.Le-

- uic. 2: Anima cum obtulent oblatio* 
nem facrifieij Domino , fímila ent 
eiusoblatio. Et po í l ea : Cum autem 
obrulcrisfacri í iai im codum in cliba-
no de íimila, panes fcílicer,abfque fer­
mento .&c . D'ici ta.utQm: E x ómnibus 
halmacnlñ ye j l rü , quoniam ha;c erat 
altera follennitas, c¡iia omnes mafeuli 
i n templum venirenibeb4incurrvt v i -
demus Deut . i6: Panes í iunt e íími -
ja fermentara , qiua i n cibum facer-
dotum ofrerebantiir,non v t i n h o n o -
rem Dei abqua eornmpars cremarc-
tur , cjuod l ien non poterat nifi azy-
m i e í íent .Leui t ic , 2: Omnis oblado* 
quíeoíFercurDomino,abfqiie fermen­
to nct5nec quidquam fermemi , aut 
niellis adolebitur m facrificio D o m i -
n i . Deinde excipit quod nunc íieri 
iubet. Primitias raiunm eorum oífe-
retis, ac munera,ruper altare vero non 
imponentunn odorem fnauitatis.&c. 
Libamenta vocat vinum , 8c oleum, 
&: í inulia^qu^ cum íacrificijs oífere-
bantur. 

DE SI GNIFICATIONE 
Pcncccoftcs. 

C A P . P U L 

ívigenes Homil ía .23. inNu 
meros: Poft hanc fequitur 
fexta feíí:iuifas,qu:-B dicituf 
Nouorum, id eílj cum pri 
mida: denouis fruílibus o f 

cruntur. Vb i enim feminatus fuenc 
ager,6cdiligenterexcultus, atque ad 
maturitatcm peruenerit feges, tune 

GaU.é* 

frucluum perfeLÜone feftiuitas D o -
minigencur. Si ergo & tu vis Nouo­
rum diem feftum a^cre cum D o m i ­
no, vide quomodo íemines , aut vb i 
femines, vt pofsis tales meceré fíftl* 
¿lus, ex quibus l^tan facías Deum,¿y: 
agere diem feftum. QLiod alicer i m -
piere non pocen s,niliaudías Apofto-
lumdícencem: Qui leminat in fpir i -
tu,de fpiricu metet vitam arternam.Si 
íic femines,& íic mecas,verediem re-
ñ u m ages Nouorum. & c . Pen teco í t e 
typus m h celeberrim¿c íbllennicaciá, 
qua Spincus ian¿tus mdifcipu'os de-
fcendit eodem die. Tune data ell iex 
Hebrieisjpoílea Spincus íandlus Apo-
ftolis datus eíl-,vc de Sionexiret no­
na 1 ex , & verbum D o m i n i de l e ru -
falem.tTunc fegetes meteré incipie-
banc, 8c cum venit Spiritus fanftus, l 0 ] ^ . ¿ 
iam tempus erat vt Apojloííjqui prius 
iufsi fuerant leuare oculos fuos, & 
refpicerc regiones iam albas admef^- . 
fem , íalces micterent, v t ait Chry-- *nJi*>'2'* 
i b í f o m n s , & frumenta in í iorreum or* 
Dominicum inferrent. Tune oífere-
bantur dúo panes noui ,vtpr imit i íc e i -
fent Domino^poftea primitiaeoblatx 
funt deduobus populis ludarorum,^: 
genti 'um. Caedebantur etiam D e ó 
agniv&: arietes, £c vitulus, & hircus, 
quia mulci martyrespro Chr i í lo i m -
molati funt,partim qui punrsimi fue­
rant , & Chrif t i imitatores, id e í l , 
agni anniculi immaculati , partim ex 
magiftns EGclcli2E,qui funt arietes, par 
tim ex ijs , q i i i potentiores fuerant i n 
faeculo, quos vitulus deí ignat , partim 
qui vfque ad i l lud tempus in peccatis 
vixerant, & D e i mifericordia adno-
uam vitam Vocati fímul pro eo fan-
guinem fuclerunt,quí re í te íigniíican-
tur i n hirco. Sed de animalibusnihil 
in hoc libro dicemus, in quarto enim, 
inquo de facrificijs egimus ^ ex parte 
diiítñ eft. Verüm referamus h^c etiam 
ad mores n o í k o s , v t crepit Or ígenes . Supfd* c.ú* 

j f Primum diem Azymorum elíe di^ num.6, 
ximus cum a peccatis Gonuertimur,fe-
cundu.m,cum fpicas laudabiliumaclio 
num meteré incipímus. Ab hoc die fe-
ptem hebdo madic num eranda: funt, ve 
quinqtiagefimo die follennitas í ia tPé-
tecol>es,idéil;plenitudinis Spiritusnm 

N \ ¿ti4 



D e fel l is d i e b ü s Hebr seo fum 
¿l i .Vtenim pícnénobiscietur Spiritüí 
fanclus, & perfecta eiús plcñi tudinc 
Ixtcmur, non f.^ris eft a pcccato con-
uerti; , & laúdabilirer agere incipc-
rcciiu, multumqne defienda funr pee-
caca illa, qua.* re l íq t i imus , 3c afsiduo 
dolore, ieinnijs , precibus, verbísri-
bus,vigili;s, omni deniqúe earnfsma-
cerati'one eompeníanda funt , v t pe-

eantur Qu inquagenánus , 
narius, enim numerus perfeces poenitentis 

cf t , vt H íe ronymns docet , ac mul -
t'is confírmat mit ioferé íibri.z.in Ifa-
jam : quod ctiaíti píalmus cjuinqua-
gcíimus oí lendit 7 qtn prarcipuus Ín­
ter eos eft , qui perrinent ad poeni-
tentiam-: & anniís qninquagefinius 
Jobiíari , quo omiiia debica reni.»rtc-
banrur. Leintí . z í. vt i n eodem loco 
Hicronyfnus í l r ip l l t . Tune exuto 
veceri horrnne, & per Spiritum D o -
mini prlenids renoüa t i pnniitias Deo 
olFerinius jñon hordeaceás , v t inc i ­
pientes ^ fed friticeas, atque etiam é 

4 íimila eonfcélas. fDuos panes primi--' 
t ia rumRadúlphus l ibro. i6 . i 'nLei i i t i . 
cap. 4. am ore ni D e i , & proximi i n -
terpreratur. Tune cn imper fc í l éama-
nms , & infratribús D c u m videmus, 
folum qii^riiíius, fo l i placeré fhide-
mns non qi^Tentes iam' qua: no í l rá 
funt jTect qns Icíu C h r i l l i . Atque 
h ú n c amorenr , quo intus eXardefci-
mus, primitias méri to tocamUs,non' 
itiultó enim poft integra oblatio i n -
fertur in d o m ü m Domini,ideft,ple-> 
nifsimüs, & cumulatifsimns puleher-
rimarum fruftus a í l ioni ím , quibus 
Deus colitur , quibus fraterniMS m i -
nficé iuuatur. Fermentum habent, 
quia fratrum corda ferm'enfa'nrhúiuf-
mbdi af t ioñes , & ad virtutem egre­
s e flimiilanr3ac íapore fuo implent; 
íiniile enim' eft regnumcoelorum fer­
mento .quodaccep tumi t íu l i e rabrcon 
dic in fariníc latís tribns^donec fermen 
tacinn ell totuni. Nec fine eaufa hi pa 
nes, cuní qüídem Domino oíFarantur, 
in vfiim Jacerdotum cedunc,cuoniam 
quidquid boni íiue erga D c ú m , íiue 
erga hominespropxerDeúmfácimus,-
Dco oíTcrimus, fed vtilitastamento­
ta noí tra e íh 

DE D I E 
barum. 

F ESTO TV-

C A P . I X . 

E N S I S feptimus in h o -
norc erat apud Hebricos, 
6c magna ex parte facer, 
quatuor eniní follcnnica­

tes habebatíTubarumjExpianonis , Ta 
bernaculoriiyCcetus, íiue Colle¿lae,dc 
quibus íi gill'atim agemus. Ve igitur 
dies feptiniusfanftus crac ,íic & men-
lis íepcimus, 6c ánnus feprimus erant 
alia racione renerabiles.Origencs H o 
milia. 3 3. m Números :Sicüc enim incer 
dies fepciníus qtíifque obferuatur Sab-
batumv,& eft feftiuicas:ica Se inrer mc-
fesfepcimus quifque meníis Sabbacum 
eftmenlium. Agiturergo 111 eo fefti-
uicas , qus dicicur Sabbaca Sabbato-
r u m . & c . Dies primus fepcimi men­
í i s , 6e Neomenias honofem'habebat, 
6¿ IblIennitatisTúbaTÜm. E tqüon iam 
de Neomenia' diximus cap. 2. nunc 
quod ad- follerinitatemTubarumper-
tinec , exequemur. Hanc & Hebrati, 
6e noftriconfentiunc feré in memo-
riam ülms benefídij inftitútam efie, 
quo Deus Ifaac liberanic ne a pacre 
immoiaretur, 6<: afietem pro eo fub-
fticuit facíificio , vt Genef. í z . Scri-
peum eft i Et quia arietem inuenit 
Abraham incer vepres haerentemeor 
nibiiS5Cubis Corneis elangebanc , ac 
proptereáhodicáludaeis feftúm Cor-
nu appell,ícur. Qí io autém die , ac 
men íe ífaac facfrficio fuefit erepeus, 
non coriftác: Hebra:! traditionca ma-
lonbus accepCaiñ Neomenia fepcimi 
méfís id contigiíTc coiirmát. f De hac 
follennitate leginuisLcüit ie . i2:3 /e»- j f & t z / f r 

fe feptimo prima ak menfiseriti>obü Stb-
batum memoriale clangeíttihus íubis , tí^ 
yocabitúf SanHum. Omne opt*5 Jeruile 
ñon facietis m eo, &• ófferetis holó'Caufium 
Dommo . Sahbatum íbllennicaCeiíi i n -
celligic, íiue réquiem , ve verterunt. 
Ixx. Vbi autem habemus: MemoriaU 
clangentibus tübis Hebraro eft, Mc-
moriale clangoris ,• Ixx : ^rnfiócrtw^ 
t * h z r f y w , id eft,Memonale cubarum. 

Num, 29: 



L i b . V " . C a p . X . 
Num.29:Quiadies ckngoriseíl:35¿: tu-
barum,vbiHieronymus ,qiiocl verte-
ra rpr iús , Clangcntibus tubis , vertit 
Clangons,8¿; tubaru:inHebr?JO vtro-
que in loco eft H^nn ,1(1 e í l ,CIango-
ris.Mcmoriale antem dici tur id , quocí 
aliquidinmemoriamreuocat, & N u ­
mero, ic.legimus: Siquandohabebitis 
epulum3& dies fe tíos, & Calendas3ca-
netis tubisíupef hoIocauftiSjS: pacifí-
cis vií l imis,vt lint vobis m recordatio 
nem D e i veí ln, ideí l ,vt Deus recordé 
tur veíiri,&: beue^ciat vobis quaíi í i -
lijs rite eiusprascepta feruantibus. Eíí: 
enim in Hebri£o:Ét erunt vobis in me 
morialecoraniDco veílrorquod pau­
ló ante verterat: Et erit recordatio ve-

^ ítri co ramDommoDcove l l ro . tQuo 
niam igitur clangortubarum commu 
niserat Neomenijs cum reliquis die-
busfeí l is :Memorialetubarum fefKim 1 
diemTubarum intclligemus,vt perin 
de í i t acíí dicereti Prima die meníis 
erit vobis íbllennitas , fiue requies, 
follenniras, inquamyTubarum: E t l i -
cut in alijs diebus erat eorum recor­
datio coramDomino clangentibustil 
bis,iuxtaquod follennitas illa fignifi-
cabat: ita prima die meníis feptimij 
cumcanebant tuba tornea liberatio-» 
nemlfaac referentes,Deus eorum re 
cordabatur^ vt íicut eripuerat á mor-
te iraac,eos etiam á mortis periculis 
liberaret. Cetera iam íupra expoíita 
funtcapite.j'.numero. 3. &: fequentí-
bus. Sacrificia autem q u x offerenda 
crant,IegimusNumeror. 29. quse du-
pliciafi)erunt,altera qua: propriacrant 
íbllennitatis Tubarum j altera quae i l l i 
cum cetens Neomenijs er^nt com -
munia , v t ex verbis eiufdem capi -

, tis intelligitur» 

DE S 1 GNIFICATIONE 
follGnrjitatis Tubarum* 

C A P . X * 

Rigenes Homilia .23 .in N ü 
meros:Qiiis cftquifeftiui 
tátem*gerat memoria T u 
barum,nrñquipotefl : Scr-i 
pturas prcpneticas,6¿ Eua 

gelicas, atque Apoíioiicas, qux veluti 

cceleftis q u í d a m perfonant íuba ,man-
dare memoria, & intra thelaurumcor 
dis fiü rec ondere l Qu i ergó hzc facit, 
Se inlcgeDeimeditacurdic ac nofte, 
iíle feftuíitatem gent memoriie Tuba­
rum. Sed & l iquispote í l in gratias i l ­
las Saníli Spiricuspromoucri, quibus 
inípirati íunt prophetas j Se pfallens d i -
cere: Cani te in i t iomení i s tuba in die PfíL2o6 

. inñgniibl¡ennitat;,s eius, &: quifeit i n 
• Pfalmis iubilareei,digné agit íb l lenni 

tatem Tubarum.&c. Radulphus qui-
dem inpr<cíatione l ibr i . 17. i nLeu i tu 
feptirao menfe tempus gratiz,- &: fi-
dei gentium intell igi con f í rma t , i n j[pQC^m 
quo dicit , iuxta Apocalypíin,fepteni 
fpiritus De i miíTos eí le in omnemter-
rani : templum etiam Salomonis fe- i,Reg*6 
ptemannis, ScfeptemmeníibUí con-
íku f lum el íe , quoniam á Chrif t i ad-
Uentu vfque ad reditum per feptifor-
mem fpiritus gratiam confl-ruitur Ec-
cleíia, doriec in fine temporum con-
fummetur:Septem meníibus fuiíTeaf- uQeg^i 
cam D e i i n regione Philií l inorum* 

2 t ^ i n c capiteprimocolligitfoUcnni-
tatem Tubarum figuram eííe betitiís, 
quas fiitura erat in conucr í ione gen­
t ium. Sollennitatis ergóíinquit,noll:r9 
principium ,^[uaíí prima dies feptimi 
meníiSjtemporibusfvt diximus) A p o -
ftoloram Riit,quando prima gentium 
fada eft Vbcatio clangcntibus tubis , 
mundum fcilicetperluílrate tonitruo 
Diuinse pra^dicationis. Deinde pauló 
poftdeeadem exponit verba Pfal.Soí 
Sumitepfalmum,5¿: date tympariumj 
pfalterium nicundum cum cithára • 
Bucc ína te in Neomenia tuba, iri iníí* 
gnidie follennitatís veílras, oc addít: 
Quodautem dicitunSiimite pfalmum 
& daté rympaniira:illud refpitkiquod 
éx legepau lóan tccommemorau imus^ 
ih dieclangdris , & tubarum ab omni 
opere feruiíi eííe ceíTandurri i ' quo ­
niam qui recipiunt tubam Etíangeli-
ca: priEdicationis,qu3E pialterij in{}a,r 
de fuperriisTonat , reddere debent 
tympanum^ quod ex tor io liceo c o ñ -
ficitur , vt lo l ice t ab liiicitis v o l u ¿ 
ptatíbus corporis noi l r iconi i rñ í icce-
tur. 6¿ c. t l i y chius |ip Grane a pus feruú 

' U non faciens m eq ^ ú r afferetis holo~ 
cadjlum Dommo. Noh el l enim iam 
tempus ópera fcijuilia .ag^re , qui a 

t N 4 fuíHcit 



20o D e d i e b u s f e f t i s H e b r s o r u m . 
íufficit praetcritum temptis ad v o -
luntateni gcntium, in qüo gefta fuñí 
opierarerinlia: & d¿bemus | quemad-
modum exhibuhtuis membfa noftra 

Kom.6* ^rfn2ÍniquitaEÍsádiníc|uítatem,it3ex-
l i ibeíemenibranoftraarmaiuí l i t ja : in 
fandincationem: hoc eft enim verum 
holocaufl:uiit,&c. 

DÉ DIB EXP í ATIONIS. 
C A P . X I , 

E hac Icginlus Leui t i . 23Í 
Décimo die menfis hmus fepti 
midies ExpMtionum eritce-
lefarrimusf&' yetabitur fari 

a tfí/s.Affligétifque ammasye 
J rdikeOj & ojferetis holocaujlum Domi~ 
ffo. Omneopte noñfacietüin tempore diei 

S .Thé . í . z . h u i u t j & c SanílusThoiTiasairiFeílum 
.̂102.4̂ 4 Expiationis erat m memoriam illius 

10. bencíicij,quo Deuspropitiatus eftpec 
cato populi de adoratione' vitüli , ad 
preces M o y i i . & c . í d e m feníít Lyra-
nus in cademverba^quieciamhoc ad-
didit: Et idcó celebrabaturdccima die 
menfis f ep t imi , qüia tune deTcendic 
Moyfes de monteporrans fecundas ta 
bulas in ílgnum propitiationis D i u í -
na:.8<:c.Quódaffirrriat Lyfanus, eodé 
dieMoyfemredijiTecum tabulis fecñ-
dis iníignum propitiationis Diu in^ ,tra 
ditioneHebraeorum teneri pdtius ar-
bitror,quam Scripturx autori tatejqiú 
quam Se Scriptura no parum i l l i fauet. 
Namlex data eft fexto die terti; men-
íiSíYtcapíí^óftendimus. De indeMoy 
fes fuit i n monte fex & quadraginta 

s diebusExod.24. t E t c u m i t e r u m ac-
cepit tabulas5fuit etiam.4o.diebü$.In-
terharcaliquotdjes inteffluxerunt, vt 
inteliigituf ex'.3z.&.3 j.cap. eiufdcm l i 
bri .Quarecum dies decimus feptimi 
menfis íit dies Expiationis 3 & nume-
rusqierum non repúgnete fatis proba-
biíe eft eo die Moyfem defcendiífe cu 
fecundistabülis. Sollennitas ipfa voca 

E x p t a ú t . tlir C I D n f i ^ id eft , Expiationum j 

íiue Propitiationum , Vefbum enim 
5®í íigmficat propltiarc,fiueplacan 

re^emonereiniqui tatemíf iuee^piáre 
pcccatum:cum enim pfopitiatur , 8¿ 
placaturDeuSjdiciturpeccatum dele-
ri^emoueri^aufem. Vt Pfai.joiDele 

iniquitatem meam.Exod. 34: Q i u au-
fers iniquitatem,& fcelera* Et poftea: 
Et auferas iniqititates noftraSyatqj pec-
cata,ftofque pofsideas^Siíie ergo dica-
mus,Dies Expiationis, íiue Dies Pro-
pi t iat ionis , idemdicimus:qUareHíero 
nymus nunc hoc,nunc i l lo modo ver-
t i t j í icütpaulópoftait : Omne opus no 
fácietis in tempore diei huius,quiadies 
Propitiationis eftiVtpropitietur vobis 

ominus Deus vefter. f Rürfus íiue 
Expiationem dicamus, íiue Expiatio-
nes,nihilrcfert ,&:vtf oque modo ver 
t i tño í le r in te rpres . I n Hebreo plura-
lisnumericft,apüd.lxx.íingülaris,Die$ 
{ l ¡ \ a t ^ y id eft,Propitiationis, fiueEx-
piationis:nam í|/Xaírxc^a<éfimiliter í i -
gnificatpropitiare , & expiare pecca-
ta. Nomenfumptum eftab expiationc 
peccat^cum vitulum adorauit Exo.^z. 
íscabexpíatione y quaí hoc die iiebat 
peccatorum populi per ie iunium. Se 
íacriíicia. Erat enim hic dies peculiari-
terdicatüs expiaridis péccatis per po^ 
ñitentiam,quamieiunio, 8¿ facrincí^s 
oblatis p ro í i t ebán tur , & irt quó D e i 
mifencordta largiüs fe eflTundebat prx 
farans homines ad rerhifsionem pecca 
torum^vt apud nos tempusQuadrageí i 
mae.Proptereá di<íbiim Qih^Affiigttifque 
Animas yéjirds m j ieiunabartt enim eo 
die vfqUcadvefperam3Yt ait lofcphus 
l ib . ' j . Ant iq . c. 10. &h2C erat affliítio, 
Iuda»i addíínt,atque ita obferuare dicú 
tur,ecideiTidie ápo tu etiamftiiíTe abíH 
nedünl,ab vxonbus,á balneis, calceos 
praetereá abijeiendos. Intelligendum 
eftautemávefperadiei n o n i , & ideo 
ait: EtafHigetisanimasveftras d ieno-
iio meníis. Avefperavfque ad vefpe-
ram celebrabitis Sabbataveftra,vtfu-
praiam expofuimus cap.T.numero-, 1S. 

. f De facriííci;s oííercndis ferípeum eft 
Nümer .29: Oíferetifque holocauftum 
Domino in odorem fuauifsimum, v i ­
tulum de armento vnum , arietem 
ynú>&.c< Quid l i t autem elíe celcberri 
mum,&: vocarifamShim pleniüs expo 
fuimuscap.?.nu.3.& feqiíentibus j d i -
ximurquepecti l iareeí le Sabbato , & 
diei Expiationis, vt n ihi l operis in eis 
fiat,ne ad cibósquidem parandos,reIi-
quis enim diebus reftis paran poffc qû  
ad v i d u m pertinerent,atque in hoc lo 
c o , t k Numero.25).cum dicitunOmne 

opus 
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Opus feruilc t í o n facictis , redundará 
Seruile. Expiado autem harc iiebat pcf 
pontií icem,iíec tantum populus expia 
batur,fedetiamtemplum,&: facerdo-
tes.Leuit.i6:Expiabit auremfacerdos, 
qui vníltis fuerit,&c cuius maíitls i n i -
tiatxfunt, vt faeerdotio fungatur pro 
patrefuo: indueturque ííola linea, & 
veft ibuslandlr is^expiabi t ranéluanu, 
& tabernaculum teftimonij, atque al-
tare,faCerdotesquoque, & Yniuerílim 
populumAc* Atque ita hoc tantum 
die pontifex introibat in San^um fan* 
í torum,Yt eft in eodem capite. 

DE SIGNIFICATIONE 
diei Expiationis. 

C A P . x i í . 

RJgenes Homil ia . iv ín ííiS 
meros:Eftadhuc alia fe 
ftiuitas,cum afíligunt ani­
mas fuas, & humilianc fe 
Deo fefta celebrantes. O 

mira feftiuitas, dies feftus vocatur af-
fíi¿lio animx.Vide crgo,íi yís diem fe-
ftum ágefe,!! Vis vt l^tetur Deus fiipei* 
te,afñige ánimam tuamj&humilia ea. 
N o n ei permi ttásexplcrc deíideria fuá, 
nec concedas ei laíciuijs euagar^fed, 
in quantum fieripoteft, afflige, &: hu-
mil ia eam.Denique Pafch^ feftiuitas, 
Se Á z y m o r ü m panem affliclionis ha-
bere dicitur,necpoteft quis agere dié 
feftum,niíi affli^ionis panem mandu-
cauerití&: manducauerit Pafcha cum 
amar i r l id ine .Hocergódepofc i t&Pro 
pitiationis dies.Cuill enim afHid^afiic 
ritanima,&: humiliatain cofpeftuDo 
mini,tunccirepropitiaturDeuSj&:tric 
ad caín vcnit i l l e , que propofuit Deus 
propitiatoremperfidem in languifie 
fuo, Chr inüs íe fusDominus , 8c redé-

, ptoreius.&c. f V e r u m ü m e m i n e r i -
mus,quodcap.io.di<flumeft , feptimo 
menfe íigni ficari tempus legís Euange 
hcxySc Conueríionisgentium,acfollé-
nitatem tubafum íiguram eííe lactitise, 
quae futura erat in eadem Conueríione: 
re<ílé,niíifalIor,dicemusfolIennitatem 
Bxpiationis,qüx i l l i próxima fuit, íigní 
íicaíTe poenitentiam, & contemptione 
voluptdtunijac fui ipforum, quie inicio 

fuit inijs,qui coñUeriifuntjSd nunede 
bet elle in ómnibus , qui perfecH ad 
Dcum conuertuntur. Prxdicato enim 
Euangelio cont inuó iciunia , v igi l ia , 
AtqUeomnes anima: afíüftionespfovo 
luptatibus:haberi coeperunt.Huius pf ae Matíh .^é 
dicacionis in i t iumfu i t : Pcenitentiam 
agite , appropinquauit enim regnum 
coelorü: &: ineapr imúmaudr tñe f t .* Si Matth.x$é 
quis vakpof tme veftirc , abnegee fe G^/^f.^ 
metipfum, & tollat cruCeni fuam, &c 
fequarur me.Et:CHii autem fuüt C h r i -
ftijCarnem fuam crucilixerunt cum v i -
tijs,&: concupifcétijs.-{"Décimo 4ié ^ 
lebraturfollennitas Expiationilm^ma 
qui decempraícepta implerecupi t , ve 
íemper implea t ,& per íedl 'euádat^em 
percarnisafHigeñcia:, & fpiritui fubij-
ciendserationem habere debet,acdare 
operam,vt eam quam purifsimam con 
feruet,&: perpetuum cumpeccatis bel 
íum gerat,atq^ itafemper creátofi fuo 
holocauftum fuauifsimi offerat odoris* 
Et quidem in ómnibus feftis diebus i l -
ludftatimaudimus: Omne opusferui* 
l e n ó n f a c i e t i s i n e o , q u i a &: qui inc i -
piunc, tk quiproficiunt,& quiper fed í 
funt,dum in carne peccati viuunc, 5í: 
inter Diaboli laqueos verfantur,nun-
quamfecuri e í redebent ,neC ita de l i ­
bértate l i tar^vc ad feruitutem fe reda 
ci nonpoí íeex i f t iment . Sed i n die Ex* 
piatioms etiam ab opere parandoruin 
ciborum abftinendum eft^c meliüs ac 
pur iúsDeoVácetur :quiaqui fe in fe­
ptimo meíife,id eft,in tempore ^ratiáij 
éíTememinerunt^ ac ferió perfeiftio-
nem aíleqtii ftudent, corporis etiam 
folicitudinemabijciuntpaucis,vilibuf 
quecontenti , ac Dcumí ib i ex animo 
feruientibus non defutürum confi­
dentes , iuxtaquod á Seruatore diéhim 
eft: Noliteergo foiicit i elle dicentes! Mat th .6» 
Quidmanducabimus, aut quid bibe-
mus^aut quo operiemur? Hiec enim 
omnia gentes inquirunt. Scit enim 
pater vefter quia h h ómnibus indige-

tis. Quierite ergo p n m ü m re­
gnum Dei > &: niftitiam 

cius,&: hace omnia 
adijcientur 

vobis. 

N D E 
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DE SOLLEN NITATE 
Tabernaculoriijfiue Scenopegis. 

C A P , X I 1 1 . 

Quinto décimo die menfts huim 
feptimi erunt feria Taberna-
culorum feptem diebusDomi~ 
110.Dies primus y ocabitur ce-
kberrimit'S , atenué fanííifsi~ 

mus. Omne opusferuile nonfacietis m eo, & 
. feptem diebus ojferetí* holocaujia Domino. 

V e r f i ^ . I e n i t : z \ : Hac erat magna íbllennicas 
ludá i s , & tertia,in qua omnes mafculi 
n i íexus vemre iubebantur in leruíale, 
Vt videmus Deur. id.Hebraicé dicitur, 
n Í 3 D n m , \¿ eft, feftum Tabernacu-
lorum.Gn"scé t^rHP-x^y»^ quodidem 

Sctmpegia ef t .Dici tur ,& amvoTt^lix áfigendis fei 
licettabernaculis. Corruptc ergo i n 
multis iíbris TcribiturScenophegia pro 
Sceftopegia. Quodque Abuleníis i n 
eadem verbaait: Vocatur autem iftud 
feftum alio nomine Scenophegia, id 
eft,comeftio in pub l i co j ácenon^uod 
eftcommiine3&: phagia,qnod eft co-
medefermiferabili illius fcculi barba* 
riíc tribnamus.Simile eft quod ait Ra-
dulphus libro. 17.inleui.cap.3.,Phago 
comeftionem fonare^Sc inde dici Sce-
nophegiam. Cür i tad ica tur ,&: in cu-
iusbenefici/ memoria celebretur ipfe 
legislator pauló poftaperuir.A/c«/e Je-

ptimo fefia celebrdtitis3& habitabitis m y m 
braculis feptem diebus. Omnis qui de genere 
eft Ifrael^manebit m tabernaculis^t difcat 
pofteriyeftriquod mtabernaculis habitare 
fecerim filiosJfrael ctím educerem eos de ter-

11 ra ALgypt i .&c . f S e p t e m e r g ó diebus 
celebrarur,quia multis diebus faftum 
eft^quod in ea memoratiir,vt fupra di-
ximuscap.y.nume.p. Primus diesfan-
ftus dicitur,in quo ab omni opere fer-
uiliferiandum eraf.ne'c tamen fepti­
mo i demhonorhabcrur ,Yt i n diebus 
Azymorum,quoniam dies proximus, 
qui erat Caerus,atq', Collefta> landus 
fururus erat,&: prouideri oportebatne 
quo ad eius fíen polTer,diem,in quo ab 
opere feruiliquicrcebatur,alteríimilis 
dies fobfequeretur^quod vniuerfo po­
p u l ó l e pauperibus prxfert im, grane, 
atque incommodum futurum videba-

tur. A t q ; in Azymis quidem feptimus 
dies idem erat Azymorumj & Coetus, 
atque Colleclacjquod indiebuslTaber-
naculórum í íer inon potui t , quoniam 
tantae follénitati feptem dies dari opor 
tebat ,vtfol lennitat í Azymorum , &: 
dies Coetus no potuit i n Tabernaculis 
agi,vtcap.ij.dicemus ^ fed extra i l la . 

3 "fDe mater ia tabernacuíorum , 6c Materuw 
deloco,inqtiofiebant,h^cfcribit Abu locastd 
lenfis qu2eftione.24.in ca.23.Leuiticij bernacule*-
tabernaculafafta fuiüe extra domos, >w% 
ve l in aliquo loco non operto,8cex ra 
mis arborum fafta dicit,quoniam qua-
draginta annos in deferto Hebraci non 
habitauerunt in domibus, fed i n v m -
braculisfub arboribus.Rem tamen ex 
Nehemiíe cap.8.difcimus:Egreírus eft, 
ihquitjpopulusj&attuleruntjfecerunt 
que íibi taberríacula, vnufquifqj i n d ó ­
mate fuo,& i n atrifs fuis, & in atrijs do 
tnus D e i , & in.'plateaporta Aquarum, 
& i n platea porta Ephraim. Itaque i n 
domatibus,ideft,in teíi is domorum, 
6c inrelíqüislocisfpatioíisfub diuopo 
í i t i s int ravrbem conftruebant taberna 
cula. S ed tune quia pauci erant, 6c ho-
ftes propinqui, mér i to fe intra vrbem 
continebant. Sed poftea multa etiá ta-
bernacula extra vrbem poíita fiiiíTe pro 
babileeft. Cum emm ex ómnibus l o ­
éis t é r r a promifsionisin le rufa íemco-
uenirenc,6c í ingula familia í ingulata 
bernacula conftruerent, v t ait lofe-
phus.^.Antiq.cap. 10. nequáquam tor 
invrbe eonftruipoterant.Eftque vero 
íimileitafbiíre difpoíita tabernacula, 
Vt quaíi vrbs quadam fieretjS: fingula 
familia feoffum manerent,ita enim fk 
ciebanteumperdefertum quiefeebat, 
cuius rei memoriam tune eolebant. 
Materiam autem tabernaculis con-
ftf uendis non eam fuifTe opinor tantu, 
quam Abuleníis vult, ñeque enim fem 
per in deferto ex ramis arborum ea fa­
ceré poteran^cum necelfe eíTet inter-
dum diuertere ad loca, qua arboribus ' 
carerent,6c tanta multitudini mi l la 111 
ua fuffieerent.Deniqueíií ingulis an-
nisinleraralem ex arboribus í ierent , 
breui montes, 6c í i lua dcfolarentur, 

4 f Taha igitur erant tabernaciila,qiialia 
erant invfu apud veteres, 6c qualia po­
pulas habuit iteriv.ciensperdefertum, 
elignisvideliceL,6c linteis,pellibufque 

con-
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c o r v e ^ v t í E f t u m , & pliuiiam arde-
renr. Ligna , vel rLides,prirnum í g e -
bantur , deinde lintea tendebát t tur , 
€¡ii± domlGiliuni conrHcúcrent,-5c pel-
libíisextrinfecus tegebeínrur. Itataber 
nacülumíachim eíí E x o d . z ó . qücfd ad 
commumumtabernacülorumíi i i i i l i t i l 
dinem compoí i tumviderur . Indicant ( 
hoc etiam multi Scripturx leícijin qui-
buslegimüs mdueri tabernaeula., auc 
tehdi,ain íigi,vnde etiam Scenopegis 
homen dsduí tunl eííe diximus. V t Ge 
n e f . i i : Et inde tranígredicris i d mon-
tem^qui erat contra Oricntem Bcthel í 
tetendit ibi tábernaculum í u u m . Et 
Cap.í3:Reuefruiqueef{: per i ter , quo 
Venerat á ÍVÍer'ldie i n Bethel, vfque ad 
locunijvbi prius fíxerat tábernaculum.* 
Et portea: Mouens igitur tábernacu­
lum fuum'.^c. Et cap. 31: lamque la-
cob extenderat in monte tabernacu-j 
l u m x i i m q ü e ilíeconfecutusfuifíet eíí 
cum fratnbus fuis, iíl eodeni monte 

5 Galaad fixit t en tor ium. tHincCant . i . 
Nigrafum, fed formóla filis lerufale,-
í ieuttabernaculacedarjí icutpelles Sa-
lomoms,quxfcilicct cum tabernacu-' 
lum extrinfecustegererít,Sole,&: p lu-
uijsdeñigrabantur. Et Hab.3:Pro i n i -
¿juitatevidi tentoria AEthiopias, tur-
babunturpelles térra: Madian, á parte 
to tum intelligenspelles vocauit ten­
toria. í m m ó & lofephus loco modo 
jndicato de ferto Tabcrnaculorum 

agcsait:crx«i'ítJ7r^vi;cr9«i xfcXí'ufl xccra ¿ihíw 
tKa<jcy} i d e í l , Tabernacula fígere i u -
bet vnumquemque fecundum fami-
Íiam,id eí^mágnajVel paruapro nume 
rodomeí l i corum. ' Quod de taberna-
culis dixi óí íendit Ifaias cap.54,hisver 
bis: D i l a t a l o c u m t e í n o n j tur,&: pelies 
tabernaculorum ttiorr.m extende , ne 
parcas: loñgos fac funiculos tuos, Se 
clauos tüos coíifoíidá. Et cap. 3 3: Ta-
bernacuíumjquod nequáquam tranf-
ferri poter i t ,ñec auferentur claui eius 
infempiternri>& omnes funiculi eius 
nonmmpentnr. & c . I n lignis enimy 
quíE vicem colúmnarum habebant ̂  
crant annuli^quibus inneftebantur fu-
ñes,qui clauis magnishumi Coiifixi l i -
gnanrmabant, tk con t raven torñ v i m 
tabernacula muñiebant .• Huiu lmodi 
f abernaculorum artifex erat Paulus,ííw 
cút legimus Acto .18: Erantaucemfce 

nofaftoriíe artis. Nec vero ex frodibus 
quoque arborum í-actaftiiHeiabernac^ 
la multa negauerim,prsfertim qu^pau 
perú erát,qui prcrioíioribus Mis taber-
ndculis carerent.Deholocáufíis ,&: v i -
6timis,qua:iingulis diebüs cxdebátur , 
lege cap.iy.Numerorum. 

t Hoc prxtereaJex iubet . Suriétif-
qñe yobis die primo frufitis arhorts pulcher-
rimcc^athuldfqUcpalmarum, & ramos l i -
p t i dctifdrHm fróndiuvi, & faitees de tor~ 
rente i&Utabimmi coram Domino Deo ye 
Jiro, Quod lofephus libro.3. Ai j t iqui t . 
c a l i ca t a interprerarur : Ec fimul pro 
grat iaruma¿l ioneíacní icare ,manibus 
incenm geOantes ramos myrt i j íalicisy 
& palmx,ex quibus mala Períica de-
pendcant.&t.Sed Grarca non fttis co-
modé verfafunt, qu^ fie habent: q i i ^ v 
rasiv Tfluí tigicrícífnv pvpflvvs y iríxS 
ituv xfoc/n fo/jíix©- rjíTrciH/Lt/yú r« ¡u^á 

Tíis-aigpUs zrfótfwtgy, Quíc itá red-
dendá íunt : F'erences manibus ra-
nium m y f t i , & faliciá cum. r#iniopal-
i n x laborato: ádeft & málum , quod 
Perfeas efl,id cft ,ferUnt etiam rauios 
arborisPerfesE.-Eíl aüte Perfeaarbor, 
quam malttm Perí icum , íiue citruin 
quidám vocant3(ccrte itá lofephus ac-
cepirjm'ala enim citriatocantur mala 
M e d i c a ^ u e m a l a P e r l i c á , vf autor eft 
Diofcorides l ibro. 1 .cap. 131. Etquam-
uisarbor ^ x / « frequentiüs dícitur,fru 
¿lus autem f¿¡j\oy tamen, Se arbor ipfá 

7 vocatur. "{"QuátUor ergoarbo­
rum ramos ferré manibus iubebantur 
iuxta íofephum,myr t i , falicis ,-paImsc, ^r^or 
c i t r i . Idemfenf í tMofes AEgy|)tius l i - ^ ^ a . 
bro.3. Du í to r i s dubiorum, cap.44, Ex 
quibusperfpicimus arborem pulcher-
limam'intelligícitrumjCUiHebrarifuf-
fi-ágantur . Sed & Chalda:i interprcs 
híc vertit: Fruíluní.arboris c i t r i .Quod 
érgoHieronymusfcnpf i t in i l l u d Z a -
chár.14: Étócs quireliqui fue t ín t .&c . 
arborem pulcherrimam in Leuitico a 
ludáis cedriim in te l l ig i , ne qu^quam 
cedrum eam in'telligitcxcellam arbo­
rem,& pTadlantem : qiKT plcrumque 
hoc nominefigfiifican füiet, fecieam, 
quamLatirii citrum vocant , quod ex 
I ) 1 o fc o r í d c í ñ t e 111 g f 111 r b b. 1. c a.'. 31. \ b 1 
de malis Idquens: Ea aute , inqu:t, qua: 
Medicadicunturvaut Periica?aur C'e-
dromcla,Lacinc autem citna^omnibus 

no ta o 
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- nota. &cc. Cedros-nela dicnntnr quafi 

« malacedri. f Arbor denfaruni f ron-
* / , b diummyrtus inte l l igi tur ,vt etiam in^ 

frSor/IjZ teroresGhaldíei verti t . lxx . t ranrtule-
Jarufrodtu rü¿ t jArbonsden fe : & Zachar. i . vbi 

habemusíEt ipfe llabatiiitef myrteta, 
verterunt , í r>teVdüos montes vmbro-
fDs3ideíl:habentes vmbrofás arborcs, 
ac denfarum frondium. Sicut ergo irí 
rabernaculis habitare inbebantur.vt in 
firmis, &: qnietis fedíbus eollocati re-
cordarenttir fe multis anhis habitafld 
i n tabernaculis, qtiod ip i l intellexe^ 
f u n t : -fcobit enim Mofes AEgyptius 
in eodem loco: Similiter inexetindo 
de domibns 5 tk morando in vmbrá-
culis5Íici!ti-acii3nt eremita , vt recor-
demurquod ita fuimus in dicbus an* 
riquis, S¿ miitauit no^de defertis i l -
lis, ve habitarcmus indomibus p i d u -
ratis, & m palatijs deleftab.dibus, 6¿ 
incrafsitie terrarttra.&c:ita ferré i u -
bentur manibtis ramosarborum^quas 
nominauimusj vt recordareiitur fe de 
íierili íblitudine i i l terram feracem, 
& riüis ( id enim indicant faiiees dd 
torrente )ac optimis arboribtisabun-

5 damem trardlatos fuiffe. f P r o p t c r c á 
arbores pulchr^, & óptimas aíTumun-
tnr5vtpalma,&: citriis,6¿: myrtus', Se 
iuxta finos nafce-ntes ^ vt íalices. I n 
his etiam citros,& myrtus o d ó n s b o n i 
íunr^faiices vero,&:palmaspulchras, & 
húmidas , diuque virorem femantes^ 
non enim primo tantum die, fed fex 
etiam reliqíiis fumebanitir , quod 
Mofes indicauit Leuit. 23. cum dixit: 
Sumetifque yobis die primo f r u ñ u s arboris 
pulcherrimiCyfpathtilaóque p a l m a m m ^ r d 
mos ligni denJarumfrondium} & Jxlices de 
torr€nte}&¿atabimmi cerdm Domino Déo 
yeflro ycekhrdbitifque follennitatem eius fe* 

, ptemdiebm per annuM. Et quidem iam 
dixerat feptem diebusperagi deberé fé 
riasTabernaculorum :íed cum ramos 
arborum primo die fumi pr^ciperety 
ncquisputaret eotantum die fumen-
dos eíre3meritóaddidit í Celebrdbitifque 
foUennitaté tifa feptem dkbus. Ita intel íe-
xit Mofes AEgyptiuSjVt cont inuó vide 
b i í n u s ^ idem álofepho tradi t e í l amr 

P e t r u s C o m e í l o r i nHiftona Numero 
rum,cap.47.Falfuniergoed:,quod ¿ 3 
j irm aui t A bu 1 e n íis quxíl 1 o. 2 8. i n c .2 ̂  • 
Leuiticijprimotantum die ramos i l u 

10 m i . f Q u o A dixi de ramis arborum, 
8c de eorúm cauíis Mofes AEgyptius 
eodem Iib.3. Diuíloris dubiorum, ca-
pit.44.docet his verbís. Quod autem 
mihi-videtür in illis quatuor g e n e n b u í 
rerum,eíl:,quialastati funt cum exírenc 
de deferto, in quo n ih i l feminabatur^ 
nec inueniebátuf ibi ficus, v i t i s , nec 
mala granara ,nec aqua ad bibendum: 
& in t rauerú t in te r ram deleftabilenij 
inquaerantr iu i ,& arbores multas. V t 
igitur habei'entur iíía iri memoria,pras 
cepit accipi debonis f ru í l ibus . Et ifta 
funt quatuor gei1era,de quibus pr^cef-
íit feí-mo^in quibus mihi conneniunt, 
quia inueniunturinmultislocis in te r 
l"apromifsionisintemporeillo, 8c qtii 
übe t poteO: illas habere.Secudum eí l , 
quia funt piilchra3&: húmida, & quasda 
ipforum funt boni odoris, feílicet po-
mumci t r ium,& myrtus. Tertiumert> 
licut in palma, & falice,quia tenet eo­
rum hurniditas inbono ílatu totis fe­
ptem diebus , quod non inuenitur iry 
alijs generibushuiufmodirerum. & c , 
Eum fecutus e i i S.Thomas.i. i .qux-
í l ione . íoa . a r t ^ . addec imum. Cumau 
tem legimüsfriKftus arborum, friufhis 
cum ramis,in quibus funt,intelligam% 
vtex verbisScripturae, 8c lofephi , 8c 

11 Moíis AEgypti jperfpicí tur . f Q i i a r e 
malé,vt diximus,vertit nouus lofephi 
interpres: Geftantes manibus ramos 
myr t i , falicis,&: palmas, ex quibus ma­
la Perficadependeant, cum mala hx'c 
Períica non ex alienis, fed e?í fuis ra­
mis pondere deberent-Quod vero ait; 
E t lütabimmi coram Domino Deo yeflro, 
itaexponitAbiTleníis:Saltabitishaberí 
tes iftos ramos in manibus coram Ü o -
mino Deo ve í l ro . Dicunt enim al i-
qui quod quandoludasihabebant i í los 
ramos in manu 3 habebanr cum eis 
colh gatos ítu£1:us, 6¿; í ic fahebante íe-
uantes , 8c deprimentes ilíos fruílus 
ad omnera diilerentiam poli t ionis , 
quod lignifícabatuT eíTe ad laudem 
Dei , qui cratDominusomnit impo-
í inonum mundi. & c. E t p o í l e a : D i -
cebatur hocfieri coram Domino,quia 
i fía la:titia,& faltatio íiebat in Saníhia1 
r io , vbi dicebatur elíe Deus. & c . Ex̂  
hoc cerniturnonfemper eosmanii í lé 
in tabernaculis ilhs feptem diebus, fed 
ita vcquis domi fuae habitare dicitur^ 

in 
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j n q u á c o m e d i t j 8¿ do rmi t , & manet 
cum opus e í^aut etiam exir. 

DE SIGNIFIC ATIONE 
Tabernaculorum , fiue Sceno-

b .Pe§^ ¡- • 
C A P . X J I I h 

Ri genes Homil ia .a^ . inNü 
meros: lam vero vltimus 
xiiesfeíhisDei quisfit,quo 
Deus la^tacur inhomine , 
videamus. Seenopegia,^ 

quit . L aetatur ergó fuper te, cum te v i -
Je.rit in hoc mundo in tabernaculis ha-
bitantem ,c'um te viderit non habere 
fixum,S¿; fundatumanimum,ac propó 
fitumfuper ierras,nec deíiderante qug 
terrenafunt, nec vmbram v i tx huíus 
quaí ipof lers ionempropriam,& perpei 
tuam deputantem,fed velut in traníítit 
poí i tum, & advcramillampatriam pa 
radiíi íeftinantem,ac dicentem: Inco­
la égo rumJ>& peregrinus, íicut omnes 
patres m e i . I n tabernaculis enimhabi-
tauerunt & patres:Se Abrahamin caíli 
lisjideftíin tabernaculis^habitauit cum 
iraac,6¿: laCob coheredibus repromif-
í ioniseiufdem. Cum ergó incolafue-' 
ris,&: peregrinus in te rns , 5í non efí: 
menstuaí ixa ,&: radicata m deíiderijs 
terrenorum,fed paratus es vt citó tran 
feas,&: paratus es extendere te femper 
ad anteriora vfque qu o peruenias in ter 
ramfluente'mlac,& m e l , & heredita--
tcm capias futurorumiíí te,inquam,po 
í i tum in his videat Deusja^tatur in te,' 
& d i e m féftum agit fuper te. & c . t D i -

' ximuscap.12.fecundarafeptimi men-
íisfollennitatemjideíl jdiemExpiatio-
nis^íigñiíicalTepcenitentiam, & con-
temptionem voluptatum, ac fui ipfo-
rumjquaíinit ioii i i t inijs3qm conucríí 
f u n t ^ n ú c e í f e d e b e t in ómnibus qui 
perfeélécouertuntur . Scenopegiaigi-
tur,qUc-E illam fublequitlir5Índicat eos, 
qui poenitentiafe exercent, & vo lu-
ptates,feque ipfos contemnuntper de 
iertUmvitíEhuius feftinare deberé i n 
veram ter,rampromifsionis,&: i n ten-
torijshabitare,hoc eft^tátum ex rebus 
huius mundifumere,quantum ad iter 
íac iendumneceí fanum íit. Quare de 

gentibus ad Euangelium conuertendis 
in hunemodum vaticinatus eftZacha ^acha.ifa 
rias:Et omnes quiji-eliqui fuerint devni 
uerfis gentibus^ qua: Vencrunt contra 
.Ierufalem,afeenaét ab anno in annum 
vt adorent regem Dominum exercir 
. tu i im,& celebrent feftiuitatem Taber ;: 
naculorum. Etpoilea: Sed erit ruma> 5 
quapercutiet Dominus omnes gentes 
quee non afcenderint ad celebrandam 

3 feftiuitatemTabernacuiorum. f D é ­
cimo quinto díe celebratur Scenope-
gia5quoiam Luna decrefeíre ineiptc, 
quianiíi res fseculi fluxas , & caducas 
eífeveré ir>¿elUgamLis,amabimus cas, 
Se in els manere cupiemus, nec dcíide 
riofercinabimusad cceleíles. Cui i g i -
turLimadecrefcit^deft , qu i bonaí ie-
Culî qUcT mutanturj& traníeun£,atque 
inLuna indicantur^talia eñe cognofeit 
qualiafunt, ille Scenopegíam cont i -
Jiuó celebrar, 6¿ feltinat ad eterna. Sef 
ptem diebus agitur, quia totam vitara 
noftram Deo dicare, & femper futura 
quxrere debemus. Ifychius: Quando 
congregauerimus oranes fruftus terre 
aboperibii ívidelicet terrenis ceífan-
tes/efta celebremusfeptem diés^ideíti 
totam noí l ram derausvitara irí D i u í -
nafeí l iui ta teeelebranda.Scc. Dieí/jr?-
mus yocahitur sclehenimus¡at^mfantt ifsi 
mw3 quia n ih i l iucundius,aut letius no 
biscontingerepotefteodie, quo iara 
p lenéad coeleftiaafpiramus, n ih i l hoc 
deliderio fandlius. Omne opm feruilc non 
facietisin eo^quiatunc máxime ab omní 
feruituterecedirauSjCÍí n ihi l eftin tér ­
ra quod nos capiatjaut feftinare prohi ­

bí- beatad fuperna. f lilisfeptem diebus 
olferunturholocauftaDomino, quia 
dura ita viuimusjtotos Deonostradi-
musj & eiusdeí ideno raagis magifque 
indies ínardefcimüs. Fruéhis arboris 
pulcherrinlíEjideft^citri^quaí colorean 
rura referiintjtunc veré furaimus.quia 
ñ o quxriraiis qu.E noftra fuñtj fed q u x 
lefu Chrif l : i ,& fruftibus caritatis3 quíe 
Omniura virtutíí pulcherriraa eftjabuit 
daraus tot i De i gloría!^ 8c fratrum v t i l i 
tatitraditi . Spathulxpalraarura v i f t o -
fiara indicant, íicut de í lm^is viclrori-
bus feriptura eft:Et palmx in manibus ^pQc.j^ 
eorura. Tune enim gloriofivincimus 
& dehoí l ibus triumphamus^ cura n i ­
h i l l i l i habent in térra vnde nos teneát , 

& i n 
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& inhiimum cieijciiin.t^quiaconuería-
tia no lira in coelis efl.Ramosfalicis íu* 
midixii-nus,qina diu virorem retine^ 
tice illis íepcem diebus arefcit,&: firmi 
racerii animi n o n máfceícentem , fed 
Tcrnper in felici i l lo vircutum fl:acapeí, 

^ feuerantem Ügtiificat. t Q H ¿ ^e tor-
TCricerumitiir,qiiianiri c rebío inlege 
D o m i n í meditemur j 8¿ meditationi 
pjas, & afsiduas preces adiungamus, 
marccícec in iiobis,Sc deíicictille ani­
mi vigor. Ita de viro bonocecime Pro 

Pfalméi pheciSedinlegeDominivolutaseiiis, 
&: inlegeeius mcdttabítur die, ac no^ 
efte. Eterit tamquamlignuni,qiiodpIa 
tatum eftfecus decurfus aquarú, quod 
fruclum fiíu m dabit in tempore fuo.Et 
fb'lkim euis no defluer, & omnia qua:-
•cimiqnefacíet, profpefabficur. Kamus 
iigni deniarum frondiiím, quod pul-
chrum eí{:,& iiumidumjatqne ideo fií* 
mituriiiScenopegia,vt capite proxi* 
mo dixiinLis,denfítatem vif tutum no-
bis oí lendit femperin iuo virore per-
manen t iüm.Vt enim ex animo in coe* 
leftem patriam fe íbnemus, & terrena 
contemnamiis,non fatis eft cupere, & 
quiefcerejatque ot iar i , íedomnes v i r -
tutes crebro adhibend¿e,& ita exercen 
d x í u n c v t n u l l a e a r u in nobis arefear, 
fed pulchritudinem fuam teneant. H u 
iuímodi ramis celebranda eft Sceno-
pegiarot i s íeptemdiebus , id eft, toto 
vitae tempore,quos qui leuauerit, veré 
coram Dominojaetabitur, Se hilarem 
i n eodem vitam aget, 

DE DIE FESTO COETVS, 
atqueColie¿te. 

g l C diesvigeílmusfecnndus 
o! cratfeptimimeníísjoélauus 

autempoftfeptem diesTa-
bernaculorum . Hebraice 

dicitur,idefl:,CGetus ,íiucCon-
gregatio,vtIere,9: Quia omnesaduU 
teri funt, ccetuspra^uaricatorum. D e 

-tjao legimus Leuit.25: Dies quoqueotfa 
uus erk ceíeberri?nm,atque f a n ñ i f n m t n ^ 
ojferetis holocdujtum Domino , e]i enim Coe 
ttfStatqueColUftx.Omne opus ferttile nonfa 
cicti-s in eo. P r o ^ í l enim Coetus^ atque 

Ferf. 16, 

Colleja:.Ixx.v&rterunt: éloJtovlqt'v, id 
eft,Exodium eft,de quo poftea plura 
dicemus. Duplexfuitdies Ccemsapud Dúplex 
Iudxos,3alteridem, qui feptimuí erat dies Coik-
Azyniorum,alter isjdequonuncage- í?^, 
ré ccepimus,quem ita nobis explicat S. 
Thomas.i^ 2 .quaeftione. 101.af tic. 4.ad 
decimum. Otftauojinquit^iecelebra-
batur aliud ^eíHimjfcibcet, dcetus,atq-
Col le¿ l¿ , in quo colligebantur ápopu 
lo ea ,qua2eraiitneceírariaad ¿xpenfas 
cultus D i u i n i : & íigniíicabatur adu-
natiopopulij&paxpr^ftiramrerra pro 
mifsionisi&c.Petrus Comef tonn H i 
ftorialibri NumerorunijCap. 4 7. áffir-
mat oftauum diem feftum fuiíTe >quia 
conüeniebant ad íaciendam colledá» 
forte invíus pauperum,vel in aliosvfus 

¿ comraunes. ' í 'Lyranusincaéa^.Leu.pe 
cuniastunc colligi folítas efle d ic i t in 
fumptus faGrificiorum,vel tabernaculi 
vel tépli. Idemfení i t Abuleníis ,q .25, 
&.27 . inidemcaputj & fumptus San- ' 
¿hiarijjvel tabernaculii aut templi in-> 
dicat,reficere ea, q u x corruerant, vel 
nouaíacercjf icere vafa au rea^ arge-
tea,8¿ veftes^mere animaba, qux ne-
ceífaria erant ad quotidiana facrificia, 
Verüm Paulus Burgeníis in Additione 
éiufdem cap.23.hanc fententiam vehe 
menterimpugnat,atque hoc máxime 
argumento ,quód feptimus dies Azy* 
morum dicebatur etiam dies Ccetus, 
atque Colle<%,quo nemo afiirmat col 
l igi folere pecunias:tum etiam quia ma 
nifeftumeft apud Doctores Hebreo-
rumhuiusmodicolleftionem pecunia 
rum ad fumptus te mpli per totam ter* 
ram promifsionisfaftamfuiífeduode-
cimi meníis die primo. Vnde, inquit , 
feftum Costusdicitur ex hoc quod erat 
diescelebrisjin quo populus debebat 
adunari,feu colligi ad vacandum D i u i -
nis, ¡k per confequens celfare ab operi 

3 busfetTiilibus.&c. fEgoexverbisSan / 
cli Thom2e,qua: ante re tu l i , 8c ex h/s 
Pauli Burgeníis mihi conijeere poífe 
videor quid íit dies Coetus jis feilicetj 
quoreliftistabernaculis íimul omnes 
111 tabernaculLim,íiue in templum con 
ueni cbant gratias D eo follcnnibus fa-
crifícij's rclatun quod poft longam illa 
quadragincaannorum peregrinatione 
tándem in terram promiíTam omnes 
tribus faluasvenilTentjSd optata quiete, 

térra 
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terraJncolumitateÍTLn ccepilíent. A t -
que ideo póíl feptein dics Tabcrnacu-
róríim conueriiebaiir, quibas annos pe 
regrin.uionisteí ldbantur, & Cceais,li 
ue Collcclcidicebatur quod omnesli-
mul cojigregaretur.Simili rere de caü-
fadies exrrerriUs Azymorura eodeiil 
nomine colebatur, qiiodcumtrepidi, 
& feilmames ex AEgypto exijlíent, 
quód manducandis pambas Azymis 
referebanr, tándem omnesincoimnes 
in vnum, atque eumdem exercitum 
conuenií íenr, & maretraníij i íént. A t -
•queho'c oí rerum ipíarum ordo,Diui -
riorumque benerlciorum cognitio, & 
comraemoratio , tum etiam nomeil 
ipfum Cojcuspoílulanc: b t x f é j k f m ¿ a 
pecunias leptimo die Azymorum col­
lejas fniíTe non íit probabile, c u m l i -
ceret(vc ait Lyranus in cap. 1 ^ íDeut . ) 
ómnibus fecundo die inpatfiampron 
ci íc i , & íi petendás erantpeciiniíe,an-' . 

^ tequam difcederentjerant petedae.f Si 
autem reptirao die Azymoru ín non 
petebántur , cur die o í tauo confequen 
te Scenopegiam peti dicamus, cum' 
idem vterque dies norrienhabeat, atqj 
cademratione habere vidcátur? Q u i 
pecunias colligi voluerunt, nomine 
Colleél^ motifuntjquo Paulusinca-
demre vt i tur . i . Cor in th . i^ .Decol le -
¿lis autem, qua: fíunt in Sañctos , íicut 
ordinaui Eccleíí/s Galatiac, ira &c vos fa 
cite. V cru m ita habeantjin Hebrseo tá-
tum legi N)nn-}VJ/ , id eít , Ccetus 
ipía,quodeft: Eft enim dies Ccetiusfed 
Hieronymusperfpicuitatis cania addi 
d i t , Atque Collef tx. Nec Colleftam 
necelíe en:elíepecunia;3nam &Orat io 
nes Colleft.r vocantur, Ccetus autem 
hominum eft. Qiiare reftc Chaldxus 
vertir: Colleéli eritis; Preterea Deur. 
16. vbinoshabemuSjColleclaeftDo-

m i n i D e i tui,cum inHebr^-oíit n^n1.^ 
re í lé verteré poírumus,quemadmodú: 
&:b:x.verterunt: Domino Deo tuo^ ta 
metíi idem in utraque tráslar ionefcn-
fus efi:5 Ccetus eft in honorern D o m i n i 
D c i t u i : idem enimvocabulum,quod 
prius verterat duobus Ccetus, a|a- C o l 
refl^jiiunc vno vertit,id eíl , Coliefta, 
quod ccetum hominum fine dubio í i -
gnificat. Et quoniam vt gratias Deo re 
ferrét congregabantur, dixit: C o l l e j a 
eft D o m i n i D e i tui5ííue Domino Dea 

$ tuo.fSedcv: illud, z.Paralip. 7:Fecitq^ 
die oftauo Colleclam eo quod dedi-
caflet altare feptem diebus, & folien ni 
tatem celebraiTec diebus ieptem: ytr(u 
ita inrerpretabinnu-, pecuni.is colligi 
ab ómnibus m ú i t ' ad fumpciis tem-
plijaniuísit omnes congregan vt gra­
tias Deo agcrehtí' Ñ ú m rcx íocupletif-
fimiis,qLiiaurOjpennde atqíie ali) arge 
to,abundab<n, pecunias tune exigiiu-
beret ? Nec intempio tanrurnvfcdet;]á 
iadomibus veheínentiüs eo diclxra-
banrur, íicut Moles AEgyptiuslib. u 
Direclorisdabiorum,cap.44. teicamr 
liis verbis: Exitus vero de íefto Taber-
naculorumad ocra-ium diem , íimili-
ter feílum elrad coinpiendum impla 
diegenera I c t i t i x , qua;non poteí-anc 
coníummari in vnibraculis«lea in do-
mibus magnis, & in habitarlo ni bus fe-
curis. & C. Huc etiam peirinere arbi-
tror rranslarione Ixx. qui nome y ^ s f a 
pro quo nos aur Ccerum,aur C o l l e d á , 
aut vrrumque habemiis, femper ver-
tune i&Siov, qua: vox Larinis inufírara 
non eft ^ Se exirum, í inemque íigniíi- Exodiutño 
car, ac propne canticum,quod hiftrio-
nes e fcena exeunres canebanr, ve & 
exalijs,&: exTiro L i u i o , l i b . 7 ab vrbe . 

6 conditaintelligirur.fQiiare celebrem 
illam grariarum a í H o n e m , qua Ccetus 
fi l iorumiírael duas magnas follennita 
res Azymorum , &c Tabcrnaculorum 
claudebant, c loco lanceo exeunres 
i n vrbesfuas reuertebaritur,nonimmQ 
móe^Vu-v appelíarunt. Liuij verba , íi 
quisrequirar, ha:c funt: luuetus hiftrio 
nibus fibcllarum aclu rehilo ipfa inter 
fe more antiquo ridicula intexra ver-
íibusiaclírare ccepir, qux inde Exodia 
appellata, confertaque fIibulis,potilsÍT-
mum ArellaniSífunr.&c.Viderehocli 
cet apud Ixx. Leu.¿3.Num.39.Den.16. 
2.Paral.7.&:Nehemia:.8.Theodoretus 
quaEft.32.in Leu. irainterpreratur:Excf 
diumaurem feftorum indicar finem. 

D E S I G N I F ICÁT 10-
ne dici CcciuSjfiue Co l l eó t^ . 

C A P . X V L 
I re<0:einterpretari fumus die 

Ccetus cile, quo omnes i i l i j 
líi'ael in templum cGucnie-
bant gratias TV. 1 rc laain 

ver-
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vcrbis, & facrificijs qnóci eos in tcrram 
promiiTam Isetos, atcjue incólumes de-
diixiflct: non ent proFe^ó dubiiim eo 
dic gaudium indican coetus b e a t o r ú , 
& irnmonalemiliam gratiarum aftio-
ncm,de q u a d i í h u n elí Pialm.83:Beati 
cjuiliabitanc in domo tuaDomine , in 
íkciala larculorLim laudabunt re: quod 
eos fcilicet toe pcriailis liberaros in 
optatam patriam perduxerit. Nam íi 
feptimus menfis rempus gratis fignifí-
catjVtdiximus, &; p n m a e ' u s í b l l e n n i -
tas líet i tix,qua: futura erat inconuer í lo 
ne gentium,typus fu i t i recundapoeni-
tcntio:, contemptionifqj volupracum, 
tcruia feíl inationisin cceleílem patria: 
quartam, q u x Ccetus dicitur, & dies fe 
lioslegiscJaudn, acperHcit, & Vitam 
in rabernaeulis a61am confequitur} re-
¿hlsime beatifsimaiTi illa, exrremamqj 

i íollcnnitatein interprctabimur.f N u -
merus eriam perpulchré conuenit: fe-
ptem enimdicbus vniuerfum tempus 
v i tx ptícfenris voluirur ,& ortauus dies 
beatitudiniseí>,6c lartitix, & immorra 
Jitatis,qiio & Dominus reiurrexir, &c 
omnesveri filjj íiVael refurgent fem-
percum ChriRorcgnatur i . I íychiusin 
cap.i^.LcuittSed &feptem diebusho 
locauOa oiTerri pr^cepit oí lendens 
oportereperomne tempus perfedam 
conuerfationemfequi. Q u a n d o e r g ó 
ííc prc-efentem vitam percurrimus, tuc 
ce íeberr imum, arque íandifsimü ofta 
t ium diem^f^cuium videlicer fururum, 
habeiuus vocante nos in preparara 
farxftis bona eo^ qui nos & in hac con-
iierí¿itionem vocauir^Tuncergó ofFe-
rimus holocauíra D o m i n o , quae hic 
pr^parauerimus, eft enim Ccetus, atq; 
Colleclac; vcl íicut Ixx: EgreíTus eí l , 
quiahinc exitus, ii l ic habitarioe{i,jfi-

Philipp, 1, cut m Paulus.-Cupio difToluij&eííe cñ 
C h r i ñ o . Omne opus feruile non íacic 
mus^u ia í í cu r Angelí Dei tempore i l 
lo erimus.ckc.In cumdem fenfum hñc 
diem Golleftse inrerpretarur Radui-

3 phnslib. 17.111 Leu.cap.3. tQuoddici-
tu r :£ í ojfcretis boíocaujínm Domino, me 
luis in illa cogreganone beatorum fie, 
in quamcerim cumtotis vinbus3& to 
raanimi conrentione Deus imelllgi* 
f i i r , & amatur.Tuncfirplcnc quodpre 

DcMt.6. ceptum efl: Di l igesDominumDeum 
tiuim ex coto corde tuo 3 &: ex totaaní 

ma tua, & ex tota fortitudine tua:8c i l -
lud:BenedicanimameaDomino, Se Pfalm.ioi 
omniaquae intramefunt,nomini í¿in-
¿lo eiiis,6<: q u x fcquuntur. I l iud obícu 
rius, cur d i d u m í i c : Omne opas feruile 
non facietü in eo , cum potius dicedum 
videretur quod de Sabbato dicitur: 
Omne opus non facieris in eo jhoc 
enim máximas follennitati darur, ve 
Sabbato illiidjinediocribus eriam com 
m u ñ e e í l , Yrnullum opus feruile i n 
eis fiar. Vtrumque faáé ad beatitudine 
pertinct, yt n ihi l quod laboris l i t , in ea 
inueniatur,quod Sabbato conucnir,Sc 
Vtnullum opus feruile í ia t inea , ideO:, 
vt longifsime í in tbca t iab omnipecca 
t o , qr.od eíT: opus feruile. at nonab 
omm opere. Licebat díe octano cibos 
parare, aeque iiabcaraYitabboremno 
habet, fed opus tamenhaber, quo( í i -
cut Ixx. verteruntDeut.Kí.jneceiTana 
animan, id e í l , vitae,parentur, in te l l i -
guntenim Deum, & a m a n t , finequo 
beata vita n u l l a e ü , & inte l l igédo,a tqj y 
amando cibum beatiísim^ immortal i-
tatisíibi parant, qui Deuseft, nec a l i -
tereofruerentur. 

DE DIE D A T I IGNIS. 
C A P , X f / 1 1 , 

V N C feílum diem altcr 
proximé conícquebarur , 
qui Inuenti ignis dit^us 

í jS^t í quo,quoniam ne-
m t % f Z r 3 & que in facris libns, exce­
pto fecundo Machabxorum3nequei í i 
Iofepho,nequeinPhilone , ñeque i n 
ijsqui defeílis dicbus egerunt , quid-
quam inueniojCarantumreferamqus 
2 .Mach. 1. fcriprafunt,ex quibuscau-
fam follennitatis intelIigemus.Eafunt 
hu iu rmod i .Fa f fu r i í g i t u rqu in t a & y i c e f i yerf . iÜ» 
ma die menfis ChaJIeu purificationem tem-* 
pli}necejfarium duximus fignificarc yobis, 
y t & "vos quoqueagatis diem Scenopegia, 
& diem IgMÜ^ui datus efl quando Nehe-
mias adijuato templo & altari obtulitfacri 
ficia. N a m cum m Perfidcm duccrentury 
patres noftri , facerdotes qui tune cultores 
D e i erant3acceptum ignem de altari oceulté 
abftonderunt in y alie y b i erat putem al tus l 
<úrficcuSj&in eo contutatifunt eum^ita y t 
omnihusrgnottpseffet locusXum autemprx 
terijfent annimul t i ,^placui t Deo y t mit-* 

teretur 
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terétur Nehemiaj arege Perfidts: nepotes 
facerdotvm i'dorum qm abfconderam, mijit 
adreqmrendtm igncm: &jicut narrduerunt 
nobis,non inuenerunt ignem,fed aqaam craf 
fa-m, Et ÍHfsit eos haHrire:)&affcne fibi:& 
facrificia quce impofta erant, infsit facerdos 
JVebemias aípergi ipfa aqua, & Itgna, & 

a qnts erant fupeYpofita,-\Vtquehoc fañnm. 
eftj&iempw affuit quo Sol refulfn , qui 
prius erat in nubilo, accenfus ejt ignis ma" 
gnus, ita yt omnes mirarentur. Orationem 
autem faciebant omnes[acerdotes dum con-
fummatetur facrificium^ lonatha inchoan-
te, úr ceterh ommbm rcífondentibtts. Et 
poftea: autem x;onfufnptum fuijjet fa* 
£rificiiím,ex refidua aqua Nehemias iufsit 
lapides maioYésperfnndi. Quod yt faftum 
efl,exeis flama accenfa eftfed & ex lumins 
qmdrefulfitabaltari,confumpta eft. Ignis 
cié quo loquitur , facer ignis eft coeli-
tus olinidatus,quoYnoinaltari vt i l i -
cebat an facrijficia3de quo Leu. 6: Ignis 
autem in altari femper ardebit^quem 
nutfietfacerdosfubijciens l ignámané 
pcrfingulosdies. Ignis eft ifte pcrpe-
tuus , q i i i nunquam defíciet in altari. 
Quem quiaNadab,&: Abiu íilij Aba­
ron non adhibuerunt,fed igñem alic-
lium,egreírusignisá Domino deuora-
uit eos,& raortui funt coram Domino 
Leu.io:Hic ignis femperin tabernacu 
l o , in templo feruatus eft vfque ad 
tempuscaptiuitatis ,quo &: templum 
inccnfum e f t ^ Iuda:i Babylonem ab*. 

3 duíl i funt.fSed tñe in puteo á facerdo 
tibus abrcondituSj& íbluta captiuitate 
áb eorumnepotibus Nehemiainben-
te qii.xíitus non eftinuentusjfcdaqua 
craíTa proeorepertaeft, quac in eum-
demignemeft in facrificio coñüerfa. 

•Qiiare faífum eft quod reeentiores 
|Hebra!Í3eorumq- ftudioíi diíflitant,in 
/tcmplofecundocccleliemignem fem 
' per dcfuilíe. Q u o die ignis datus íít, 

Scripturanon docuit^fedautin Sceno 
pegia,aut(quod mul tó verius puto)ca-
t inuóferepoft i l lam datum eífeconijci 
mus ex eo quod ait; Vt &: vos quoque 
agatisdiemScenopegia:, Si díé ignis 
quidatus eft,quando Nehemias sed'ríi-
cato templo &: altari obtubt facrificia. 
Hxcautcfacrificiaíinc dubio illa funt, 
qnasNehemia;. t i .ca. commemorá tu r 

' his vcrbis: Stcteruntque dúo chorilaudari~ 
tíu in domo D e i ^ ego, & dtmidia pars ma 

giftratunm mecu.Et facer dotes. &c.Et cla­
ré cecinerum cantores, & leipaia prapoji-
tus'.úr tmmolauerunt in die illayiíriimas ma 
gnas^ Icetatifunt}DeífS enim latificaue-
rat eos Icethia magna.Sed & yxores eorum, 
<úr liberigamfi funt,&audha eft Icetiúa le 

4 rufalemprocul.&'c.-f Tempusexpra-ce-
cientibusintelligitnr,capi:e enim ofta 
110 diíflum erat:Fecit crgóvniuef fa Ec-
cleíiaeoru qui redierác de captiuitate, 
tabernacula, & habitaueruntin taber-
naculismo enim fecerat á diebus lofue 
filij NuntaUterfilij Ifrael vfq^addiem 
i l lum,&fu i t leticia magna nimisXegit 
ante Hefdras in libro legis De i per dies 
íingulos á die primo vfq^addie nomf-
íimum,&: fecerunt follennitatem fe-
ptem diebus, & in die odtauo colleí ta 
iuxtaritum. D.elndecapiu nonum ita 
incipit. I n die autem vicefimo quarto 
menfis huius conuenerunt íilij Ifrael 
inieiunio,&: infaccis. Se humus fuper 
eos. Et feparatum eftfemen filiorum 
Ifrael ab omni filio alienígena. & c . C ñ 
que alter dies numeratusnon flierit,no 
videtur dub iumpe í ide tempus, id eft, 
pauló poftScenopegiam oblata efíe i l ­
la facrificia. 

Signi f ica t ' io d a t l 'tgms% 
Vid autem ignis inuentüs poft te-

^ « i ^ pus captiuitatis,niii caritate poft: 
peccatu perfacerdotes Écclcfiíc,&per 
facramentu pcenitentia: recuperatam 
i ign ificat ? Quis putarct vnqua ex aqua 
craífa fuper hoftias infufa igne eíTe o r i -
turum?S©d iufsit infundí Nehemias,6¿ 
operaficerdotuinfufieft ' , coeleíííqüe 
yirtute fubito ex ea ignis eiuxít.Mírábi 
le eftverbis facerdotis peccara f emit t i , 
quaí,fi vthominis funt confidefentur, 
quáv imhabcrepo í íun tv tan imi fordes 
abftergant,&: oíFerífiones in D e ñ amo 
ueant,magis quam aqua cralla vt ex ea 
fiat ignis? A t iubet Nehemias, id eft, 
Chriftus,viftimasiugulari,idéft,pccca 
tore fe ipfum per cotnt ioné,&cofefsio 
neDeo ma<ftare,Sc eiufdéChriftiiuifu 
Verba,atq3 fententia fuper eu prófert 
facerdos,efiicitq j vt ignis amiíía: carita 
tisciaelit9 detur^éc domiciliuDeijideft, 
cor cotritu,6¿ humiliatri,nouo luminc 
nouO calore \ nono gandió, expleatur. 
De hoc igne airDñs: ígne veni mittere L*e,t34 
interrájéc quid volo n i l i vt accedatur? 

O Voló 
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Voio vtaccencÍatiir,reciracrifíGÍum co-
5 pArecu^viélinhtiugulenrui4. f Multis 

dirpíicct vicapeccatis implicara,&: laf-
fanrur in vía miquiracis, igne amiííum 
inucnire Gupiiint,rtídceirant,ac torpee, 
agi voiunt vt mortui,tiuiareDeum mo 
uentemnokint ,non parant victimas, 
nonquar run tdo lo rempecca to rü rn in i 
hi l ex ic Deo o}F¿runt ,noninuenient . 
lubet Nehemias hoílias immolari , im-
molenr, & aquam infundan tfacerdo-
tes,rübitó ignis cceleííis emiCabit.Qiii 
inucnerihtexuitent, dies feftos íái^etl 
Ignis aganc. femper i l lum nutriant,nú-s 
quam extingui ñnan(:,omnesfuás vi(fi:i 
mas hoc igne facro adolcánt,vt oninia 
D e i amorefaciant,illí foííplaceré ftu-
deanr.Hunc durn íeruauenilt,&: auxe-
rint ,non metuent igne'm illum,de quó 

D e u t ^ i . fenptum ef}:Ignis fuccenfus efe in f i i -
rore meo, & árdebit vfque ad inferni 
nouifsima. 

DE E NCAENIIS, E T í 
corum íjgníficationCí 

C A P . X V I I . 

I E vigeíimo quinto men-
íis noni iiebát Eric^nia,de 
quibusíohan. io . legimus: 
faffafunt Enccsnia in lerofo 
lymiSy&hiems eníf.Meritó-

que dicit:Hiems erat,quoníá fere fem­
per primus meníis partem habet Mar­
t i ; , 6¿ Apriíisjfecundus Apnl i s ,&Mai j 
arque Jtain fequentibus: itaque nonus 
partem habebat NoLiembris,&; Dece-
bris.Síí tauteEnceniadies dedicarionis 
tépli,vt nomé ipfum indicar,£V>««wí«>' 
enim Grxci dieñt quod nos renouare, 
dedicare,aut ímtian.Ita.3. Regñ . S.vbi 
habemus:Dedicaueruttcplu D ñ i rex, 
&f i l i j l f r ae l , inGr^coef t , (nKouviat: 
&c 2 .Para.7.Eo q> dedicaífet altare. Ixx: 
Eo quod iykkms^a/i i d e í l ^ed i ca t i one , 
alcarisfecic. Quiblis vocibusfarpe v t i -
tur Scriptiira.t.Mach.4.Teraute t cm-
plú dedicatú ef^primu cíí á Salomone 
coflruccii eft^.R.eg.S.SecundóiCü fe* 
íedifícatu ef lpoí l captiuitate Babyloni 
cá Hefdra:.<5.Tertió,quado ex parte d i -
jrutü,& pollurfi ágetibus,mundarri , aC 
dedi catu eft teporc lude Machabci.De 

Errore j a r 
clum efi yt 
uumefus 
XVJLhis 
ffineretur, 
& tuncani 
maduenu, 
cum corrigi 
nonpotmt. 

Encama, 

2 opo.i.MÁch.^EtaíUe MdtHtimifmrs ^er/. ja . 
xeYHntqmnt.i,&' yicefimadie menfis noni 
C hic eji menfis Caflett)centéjimi quadrdgeíi 
t n i o ñ a t l i d n m ^ obtulerunt fderificium fe 
cundum legem fuper altare holócauflorum 
nouHn/,qHodfccerHnt.Secudum témpus, & 
fecündum dien¡,in qua cotammaUerut illud 
getitéSyin ipfa renouatúm efl in canticis, O0 
citharis,& cinyrist&iri cymhalistEt fece~ 
rnnt dedicationem altaris diebks otto , ĉ * 
ohtiderunt holocaujla cum latitid. (&c. I n 
huiusbeneficij memoria í íebant í ingu 
lis annis Encamia,non in memoria p r i -
m3e,autfecunda dedicationis. Quod ^ 
ex eo íit manifeftifsimu, quod non le-
gimus inScriptura feftos dies irtf t i tu-
tos elíe inil larumrecordationé,- í i cu t 
detertiadedicationein eodé locolegi 
mus:EtftatuitIudas,& fratres eius,&: 
vniuer íaEccleí iaIfrael ,vt agaturdies 
dedicationis altaris i n teporibtís fuis ab 
annoin annum per dies c i t o a quinta 
& viceíima die menfis Casleu,cüm 1^-
titia;&; gaudio.Idem feriptñ eft ¿.Ma-
cha.10. f Deeademrch^c etiamemo-
úts. mandauit lofephüs l ib . l 2. A n t i q u , 
cap.n: Tanta verolíet i t iáob reductos 
Htus patrios, &: prifeam r eligionem oc 
cupauit gét isánimos, máxime quod ea 
felicitas ex infperatoobtigerat, vt lex: 
lataíit adpóf te rós , quaé iuberet quo-
tannishoc feftumreparati cum cerc-
m o n i j s t e m p l i p e r o r ó dies celebranj 
& exeo temporcmoshicapudnoftros 
obtinuit,vocamufq^ hanc f eftiuitatem 
LuminíijOpinor ideó quód ex infpera-
to nobis iliuxerit tanta felicitas. &:c. 
O í l o igitur diebus fíebant Enoenia, 
quia ofto dies Iud;-ei i n Isetifsima i l la 
templi dedicatione confumpferunt, 
Curautemil l i ocio diescofumpferint, 
haeccaufafuitjquód nihil apud lud io s 
hilarius crat diebus Tabernaculorum 
ctim o í lauo die Coetus, ^uibus & iter 
fuum per defertum, Se felicem in ter-
ram promifsionis ingreíTum comme-
morabant:atqj ideó diem, quo pulíis 
hoftibus, Se recuperato templo quaíi 
reftituros fe eidem térra: putabant^ea-
dem hilaritate celebrare voiuerunt re 
cordantes fe pauló ante in montibus 

. habitaííein tabernaculis. f l l o c difci-
mus ex verbis x.Macha.io:Qua die au-
t em, inqu i t , tcmplum ab alicnigenis 
poilutum fuerat, contigit eadem dip 

pun-
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puriHcationcm ííeri viceíima quinta 
mtíníis,qui RiitCaslcu: & cuml<cticia 
dicbus ocio egerunt in modum Taber 
naculorum recordantes quod ante mo 
dicum temporis diem foílennem Ta-
bernaculorum inmontibusj>&; infpe-
luncis morebeftiarum egerant. Pro-
pter quod thyrfos,6<; ramos vindes, 5c 
palmas pr^ferebant ei,qiu profperauit 
mundarc locumiuum.&cc. Probabi-
leeftautem (n ih i l enim certiexSc.ri-
ptura5autexIorephohabeo)inhiso<fl:o 
diebus primum , & vl t imum fangos 
fuilTcjquibus ab omni opere feruili ab-
:fi:inerctur,eo fcilicet modo, quo in die 
busTabsrnaculoruin, quos hac nona 
íbl lennitate imitari cupiebant. 

Encan'torum fignlficatio, 

S Vid eaíignificaret obfcurumno 
\ 1 eftjíi recordemur nos templa Spi 

ritusfanfti eire,licutaitPaulus: 
jy . j . Nefcilis quia templumDei eri:is,& Spi 

r i tusDei habitat invobis? Hoc tem-
plum polluitur ab alienigenis cuín á 
contrarijs potcíhitibus in confenfum 
peccati mortalis adduciraur , eafque 
nos porsidere,ac nobis dóminari í im-
mus. Sedper IndamMachabanimfor 
tifsimum ducem populi D e i munda-

• tu r , & reficitur, & dedicatur,cumper 
Chrif t i gratiamrenouamur, vt i amin 
nobis Deus honoretur, & facriíicium 
ei ofFeraturcordisconrnti, 3c humi-
liati . Hic dies í l imma la:titia celebra-

íf.ij, tur, quia Dominus ait: Gaudium erit 
coram angclis De i fupcr vno peccato-
rc poenitcnciam agente. Et i t e rum: 

dem, p i t o proferte llolam primam, & i n -
duiteil lum,&: datcanulum inmanum 
eius,¿s: calceamentain pedes eiusCharc 
eR- rcfcdio templi ) de adducitevitu-
lum fciginatum, & occidite, &: man-
diicemus,& epuiemur, quia hic filius 
mcus mortuus erat. Se reuixit , perie-
rat , &c-inuentus eR. f i n modum Ta-
bcrnaculorum celebratnr , quia hace 
renouatio , atque ha:c nona Spiritus 
t t f l & l habitatio qua í i typuseR futura: 

i.Cojmj felicitatis , inqua Deus erit omnia i n 
ó m n i b u s n o s omninó pofsidebit, 
Cumque Dcnanus, vt fxpe diximus, 
perfeclirsimus numerus ñ t , Noucna-
t ' m ex hoc imperfedus apparer,quod 

aliquid ei deeR adDenarium: fed ple-
moi-jac melior fit quó magis ad eum 
accedic. Bené ergó fpiritualis templi 
per poenitentiam reparado vigeí lmo 
quinto die raeníis noni colitur , quia 
jlia fuamplenirudihem, ac fuum de-
corem nunirae obt inet ,ni í iperfeptem 
dies trahatur,quibus, vt capite próxi­
mo diximus,tocum vite fpatium in te l -
ligitur,8¿: oclauo perficiatur, qui iam 
indecimum m e n í e m p e r f e c l u m i n c i -
dit , & extremam gratiae per fe í l io-
nem ,quam in codeRi patria habebi-
mnsjindicat. 

DE DIE FE STO OB CAE* 
dem Nicanoris, óc eius íignifica-
tione. 

cap . x n i i , 

E N SE diiodecimo,qiJÍHe 
I braicé dicitur, dúplex 
erat follennitas, altera ob 
casdem Nicanoris, altera, 

quas dicebatur S orti um. Pri or cm i l lam, 
«Más ob beneíicium caedis Nicanoris i n 
ftiruta eR,qui vnusRiit ex principibus 
Demetri/ regís,mehús ex facrahiRoria 
cognofcemuSjCuius haec verba funt l i ­
bro, i .M.achab.cap.7: Et poRhíecver -
baafcendit Nicanor in montem Sion, 
& exierunt de faeerdotibus populi 
filutare eum in pace , & demonRra-
re ei holocautomata, qu3e offereban-
turpro rege.Et irridens fpreuit eos, & 
polluit ,&: locutns eRíuperbe, & iura-
nit cum iradicens: Niíi traditus fuerit 
ludas, 6c exercitus eius in manus meas, 
cont inuó cum regreííus fuero in pace, 
fuccendam domumiRam. Dein.de cu 
narraíTet pugnaífe cum eo Iudam,& v i 
ctum,atq;occiíum fuilleNicanorc ter-
t io décimo die meníis Adar,qui eR me 
íis duodecimus/ubijcit: Et acceperunc 
fpolia eorum in prazdam,&: caput Nica 
norisamputauerunt,& dexteram eius, 
quamextenderat fupcrbe,& attulerñt , 

2 Si fufpenderunt contra lerufalem.fEt 
lastatuseR populus valde , & egerunt 
diemillam m Lrtitia magna.Et- conRi-
tuit agi ómnibus annis diem iRam ter-
tia decima die meníis Adar. Libro ve* 
rófecúdo,ca.vl t imo,vb! res eade narra 
tur,etiamnomen feRi oRendi videtur. 

O i Ita-
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Itíiquc omnesjnqui^commiiiii coníí-
l io decreuefunt millo modo diem iílíí 
abfqne celebfitáte pre ter i ré , haberc 
áutem celebritatemteftia decima die 
ineníis Adar,qu3edicitiirvoce Syriaca 
PridieMardochaeidiei. Sed locus de-
prauatus eíl in codicibiis La t in i s , ita 
enim legendum eíl: Habefe autem cc-
lebrí tatem tertia decima die meníis 
f Adardiciturvoce Syriaca jpridieMar 
cíochri diei. Hoc verüm elle conílat 
ex Graccis codicibus emendatiísimis, 
atque inter eos ex Pontificio, & ex va 
rietate Latinorum : deinde ex feníu 
ipíb,nullam enim voccm Synacam po 
íliic autor huius libr¡,niíi Adar ,& pro-
pterea paren rheiivfus dixit, Adar dici-
tur voce Syriaca, quod ímitatus lofe-
phus firailiteraddiditjMenfis Adar,vt 
j i o f i r i nominant. Non ergó nomenfe 
ÍH indicauit5cum dixi t : Pridic Mardo-
fchari dici /ed tempus. Memini t & l o -
iephus eiurdem diei l ibro, t 2. Ant iq , 
cap. 17.his verbis: Ea viftoria conti-
git decima tertia die menlis A dar, vt 
noftri nominát5qui MacedonibusDy-
i tn i s dicirár. 'eaquediefeíHuitatem no 
ftri per Iingulos anuos renouantobrei 
pi'tiiperc geít.-u mcmoriam.&c, 

S l ^ r i i f i c m o huius d i e i 

^ t í f A.EC foüennitas typus eft lastí-
* * t i s f a n í l o r u m inhac vita , fed ma' 
xime in futura, cum videbunt omnes, 
a quibus grauifsime vexabantur,pGenas 
íüorum ícelerum dediile, iuftos reípi-
rare,regnumpeccati euerti, iuftitiam 
Dei tnumphare. Hoc emm eft,quod 
peturít Apoca.6 : Vrquequo Domine 
fanclus, &: verus non indicas, Se non 
vindicas íanguinem noftrum de ijs, 
cuihabitant in térra? D e hac exuka-
tione iuftorumfcripíit Dauid Pial.5-1: 
Videbunt iu f t i ,& t imcbunt , & íiiper 
t u m ridebunt, &: dicent: Ecce homo, 
qu inonpo íu i t Deum adiutorcm fuú, 
fed fperauit in multitudine diuitiani 
füarum,S<: prarualuit in vanitate fuá. 
Erpralm.57: Lsetabitur iuftuscum v i -
derit vindiclam , manus fuas lauabit 
in fmguinepeccatoris. Reílequehaec 
follennitas agiturmenfe duodécimo, 
qui vltimus eft , quoniam nunc ex 
parte exultant fancl:i,&: ex parte eiter-

titur regnum peccati , in fine auteni 
fxculi prorfus delebitur , & veniet 
regnum Dei , mhilquc erit non fub-
ieftum Chrifto , íícut ait Apoftoius: x.Cor.iy 

4 ^Opor te t autem illum regnarc do­
ñee ponat omnes inimicos íub pedi-
bus eius. Et iterum: I n eo enim quod 
omnia ei í u b i e c i t , nihil dimifit non 
fubie<ftum e i . Nunc autem needum 
videmus omnia fubie^aei. Dies hu­
ius viíloriae decimustertiuseft, quem 
confequitur cont inuó plenilunium, 
quo Luna accipit quidquid habere po-
teft pulchritudims.Lunaplenaeft Ec-
clefiafummamfuampulchritudinem, 
<]uam in coclefti patria habitura eft, 
adepta. Prius igitur impij fandlorum 
períecutores opprimenrur á venien­
te iudicc Candis videntibus, 6c exul-
tantibus , deinde Ecclefia iuftorum 
in ccelum translata omnem fuumde-
corem obtinebit. 1 

DE DIE BVS SORTIVM, 
ílue de die MardochsL 

CJP. XIX, 
I C dies Hebraice dicitur, 
CD^TiSH jid eftjSortium, 
qui prarcedenti fefto con-
iunftus eft. Caufam no-'1» 
minis, & inftitutionis, & 7 

tempus ex libro Efthercognofcimus.j 
Haman de ftirpe Agag regis Amalech,/ 
intimus AiTueri recis Perfarum iratus 
MardochíEopatruo Efther, quod fibi 
genuano flefteret,non ipfum folfijled 
vniuerfam etiam gentem ludícorum 
perderé conftituit.ívienfe ergó primo1 
( vt legimusEfther.3. jcuius vocabu-
lum eft Nifan , anno duodécimo re-
gni Af luen , miífa eft fots in vrnam, 
quxHcbra icé dicitur Phur,coram Ha-
man,quo d i e ^ quo menfe gés lud^o-
rum deberet interfici, & exmit menfis 
duodecimus,quí vocatur Adar;Id ipfe, 
í icutvoluerat ,a rege obtinuit,&: vere-
darij cum literis regi/'s mifsi funt ad oes 
prouinciasjoua; AíTuero parebant,vt 
oes íudari vbiq, occiderérur decimoter 
t io die menfis Adar. Deinde pauló 
poftfufpenfo Haman in patibulo, & 
Mardoch.TO in intimam regis famihari 
tatem admiíTo nonas ab Aíiuero literas 

impo-
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inipetrauitEfther regina, ve eoclc die, 
quicaedíl t id^onim fueran ddignatus, 
ludcEÍ in ómnibus prouincijs onines 
inimicos fuos cum coniugibus^ ac i i -
beris, Se vniuerñs domibus mter í ice-
renrjatque delerent,vt e í l in oiítauo ca 

i piceeiuidemlibrii "j" AtqueÍLafaclum 
. eíl:,VE legimus capitefequenti, ex quo 

difeimus cur diesdecimus quartus, Se 
decimus quintus meníis duodecimi fe 
íiiappcllari fiierint,Gum decimus ccr-
tius intcríiciendis hoRibus ludi-eorum 
eíTet deíignatus. Dies aurem (inquic) 
tertius decimus niGÍisAdarvnus apud 
omnesínterfedionisfuir , be quartods 
cimo die cxdere deíierunt-quem con-
ílicuerunt GÍTeíbllennéjVt i n eo omní 
tempore deinceps vacarent epults,gaa 
dio,atq^Gonuiuijs.Atij qui tn vrbeSu-
fan c^dem exercuerant,tertiodecimo, 
& quarco déc imo die eiuídem meníis 
i n c^de veiTati íuni?qiuntodecimo au-i 
tem die perGutere deíierunt.Et ideircó 
eumdem diem coníl irueruntfollenne 
epulariim,atqj letiti^.íj veróíudíei,qui 
in oppidis non miiratis,ac villis mora-
bantur,qiiartum decimum diem men-
£s Adarconu.iuicriimJ6<: gaudij decre 
ueriint^ravtexulcent in eo,& mittant 
íibi mutuo partes epularum, &: c íbo-

5 r u m . t Sfcripiit i taque Mardochagus 
omniaha:Cj& literis comprehenílt m i 
íicadíudieos^quiin ómnibus regis pro 
uincijs morabanturjtam in vicino poíi 
tis^quám procul^vt quartam decimam, 
6c quintam decimam diem meníis 
Adar pro feílis fui cip eren tj&: reuerte-
tefemper anno folíenni cciebrarene 
honore. Ermox: Arque ex illo tempo­
re dies l i l i appellatifunt Phur im^de í l , 
Sorriíí) eoqucdPhiir,idefl-,Sors,invr 
nam miíía efi:,fcilicet ab Hama, vtdies 
certus cíedendis ludañs pra:fl:ituereturrf 
E tpo í l e^ l í l i í un td i eS jquos nulla v n -
quamdelebit obl iu io , & per íingulas 
generationes cunase in teto orbe pro-
uincia: celebrabunt. Nec eíl vila ciui-
tas j in qua di es Phuri ideff, S ort ium, 
non obieruentur áludans,& ab eorum 
progenie^ quxhis ceremoni/s obliga-
t a e í i & c . 

Exeodem capite inteHigimus ante 
dies Sortiú indios ieiunare>&: clama­
re foli toseíle.quoniam Eíiher ,& Mar 
doch¿£US3&; ceteri ludari ieninaucrant. 

& adDoniinuni clamauerant, vt i l lud 
áfeper iculum deprecaretur. Ita enim 
ait: Et i l l i obferuanda fufeeperunt a 
fe^&á feminc fuo ieiunia,6¿ clamores, 

4 5c Sorcinindies. "j" Ficbat autem hoc 
ieiunium Eílher (ita enim vocabant) 
die décimo tertio,fed poftea inciden­
te in enm diem íbllennirate occiíi N i -
canorisjdequadiximus cap.i8.aut ab-
rogatum cftieiunium^autin preceden 
tem diem translatum. Ex his;, qux ex f i 
era IiirtoriaretulimuSjConRat diesSor 
t inm dúos eííe,decimum quartnm , 6c 
decimum qnintum,atqiie ita legenda 
eiTeverba illa cap. p.vt a nobis poíita 
funt: Dies ailtem tertius dedmus men 
íis Adar vnus apud omnes interfeí l io-
nis filitj Se qnarto décimo die cardere 
de í i e run t , quem coní l i tuerunt effe 
follennem , vt i n eo omni tempore 
deinceps vacarent epulis.&c. I t a i n -
tieni in manü feripto códice antiquo, 
& ita eíl inemendatis exclñplaribus. 
Si enim legatur, vt in quibufdam^Et 
decima quarta die casdere deíiernntj 
quem conftituerunt eííe follennem, 
purabimüs tért ium decimum diem 
fuiíTe follennem , íi enim loqueretur 
de die décima quarta difturus erat. 
Quam conftituerunt eífe follennem, 

S vt in ea omni tempore. & c . t Et ta-
men conftat deciínumquartumfüiíTe 
follennem, qiiia in eo cede réde í i e -
ruñti Quod. Ixx. apertifsimé verte-
r u n t i n l i n n c modurri: Et requiene-
ruñt (feiliceta c^dendo ) decimo-
quarto die meíiíis eiufdem , Se ege-
runt eumdem diem quietis cum gan­
dió , Se líEtitia. I n Eiebríeo etiamni-' 
h i lpotef t elle manifeftius: Et (^uie-
uerunt décimo quarto die , Se fece-
runt ipfum didm conuiuij , atquela!-
t i t ix . Hoc etiam animaduertendum, 
lófephum libro, n . Antiquiratfi capi-

• te. 5. videri quodam modo dies fe-
flos numerare decimum ter t íum , 8c 
decimum qnarrum , quod íi feníitj 

íongé aberrauit 3 cum fiera hifloria 
plañe decimum quartnm,(k decimum 
quintum defignet. Quodque infert; 
Quam obrem ea feila per eos dies 
obferuant, Phrurxa vocantes , qua-
íi conferuatoria : primum Phrurxa, 
corrupté legitur pro Phura:a, deinde 
i l lud, Quaii conieruacoria, quod v im 

O i He-
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Hebraici vocabuli videturindicare,in 
terprese fuoaddiclit ,lioíi eíl emm in 
Gra;co,&: malcaddidit , cum Phurim 
fortes í igniíicent, non conferuatoriaj 
& l ^ j Y n d e n o m e n deduftumvideri 
poteí t i non coníeruare Í!gnificet,fe.d 

5 confringere, & conterere. f Quani-
uisPfiurpro forte vox eft gentis, de 
qua ibi Scripturaloquittir, ideíl3Per-
í icá ,arque ideó eam cont inuó altera 
Hebraicaintcrpretatur,id c í l , Gotal. 
namVbinos iegimus cap. 3: Mil la efi: 
forsinvrná,qux Hebraicé diciturPhur, 
jnHebraro eft. W í í Ninnníl -pan , 
id eft,Miíit Phur,ipre eft, Goral , quod 
eft fors.Phiirim igitur dies vocatifunr, 
id eft,r!on Sortis, fed Sortium^ non 
<juód ludari fortem miferint, fed in re­
cordad onem íbrtium,quas miferat Ha 
man ad eosperdendos.Etcnim quam-
uis Scnptura dicat: MiíTa eft fors iñ 
Vrnam,duas fortes miíías eiíe intel l igi-
mus,alterara de menfe,de die alteram: 
quod haud obfeuré ipfa indicat cum 
ait: MiíTa eft fors coram Haman de 
d ie indiem,& de menfe i n menfem, 
i taenim eft in Hebreo. Acnedubi te 
mus.lxx.vertcrunt: Et miíit fortes die 
ex die,&: menfera ex menfe.Diceban*-
tur etiam t)ies Mardoch¿EÍ 3 quoniam, 
Vt iam vidimuSjMardochcusad omnes 
ludíEOsicr ipí l t vt hi dies fefti ageren-
tu r . íta.2.Macha.vitimofcriptumeft 
foliennitatem occiíi Nicanons infti tu 
ram eífe décimo tertio die méíis Adar, 
pridie Mardochxi diei» 

DE SIGNIFIGATIO-
nedierum Sortium. 

CAP, XX, 

I E S f o r t i u m o m n i n ó eá-
dem laetitiam fan¿l:orum 
íignificant , quam capite 
príecedenti explicauimus, 
cum videlicet de malignis 

fpiritibus^&c de tyránis ,dequerel iquis 
pcrfccutorjbusfuis tnumphum agent, 
qui fortes milerantquo terapore San­
dios perderent ni ln l poteftatis ad id í i -
bi deelfeexiftimantes, & certum íibi 
eorum interitum promittentes. Sed 
per virum vnum, per vnam.mulis-. 

rem Überati fundid eft, per Chriftum, 
& Mariam,&: inimicos fuos gladijspu 
nient, í icut feriptum eft Pfalni.149: Et 
gladijancipites i n manibus eorum ad 
faciendam vindi£l:am in nationibus,in 
crepationesin populis, ad alligandos 
reges eorum in compedibus, & nobi-
les eorum in manicis ferreis,Yt faciant 
ineisiudiciumcoferiptum: gloriahíec 
eft ómnibus Saná is eius. Hoc in fine 
fíeGuli,ideft,indie iudici j , contingetj 
ideo duodécimo menfe celebratur* 

2 f í ) i e decimá quartá agitur , id eft, i n 
p len i lun^quoniam cum fanfti cum 
Chrifto iudicabuntnationes,& domi -
nabunturpopulisjiamEcclefia Sanélo 
rum plenitudinem decoris fui habe* 
bit. Sedfollcnnitati quintus decimus 
dies additur, quo ludíei cardere hoftes 
deí ierunt ,& ftimmacum voluptate eo 
rum cadauera fpeftauerunt, á quibus 
fe occidendos fore putabant. Itaque 
hoc fecundo die gaudium illud fignifi* 
catum eft,quod fanfti capient viden­
tes femper impiorura perfecutormn 
damnationem , í i cu t in Ifaia feriptum r f > -.t -
eft:Etegrcdientur,&videbunt cada- J*** 
uera virorum ,qu i pr¿euaricati funt i n 
me. Vermis eorum non morietur, 8c 
ignis eorum non extinguetur:& erunt 
vfqueadfatietatévií ionis omni carni. 

DE SOLLENNIBVS I E-
iunijsHebraeorutTi. 

CAP. X X L 

JEbrxorum ieiunia, etfidics 
fefti non funt , tamen quia 
follenniafunt ,ad eos quo-
dammodopertinent,&: ne 

quid^quodargumenti pars eífe videa-
tur,pr2Etermittatur, breuiter perftrin-
gendafunt. 

I n primi menfis,quem Nifan vocari 
diximus,Neomenia.,íiue Cal£ndis , ie-
mnium eft ob mortemfiliorumAharo Leu. 10. 
Nadab, & Abiu . 

D ie décimo iciunium ob mortem N u m . i o . 
MariaefororisMoyfis, 6<:puteumob-
turatum. 

Die vigeíimo fexto ieiuniu ob mor- J o f u e M ú . 
tem lofue. 

Secundi meníis die décimo ieiuniu, 1 *Re£,+ 
quod 
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Jere 4^6, 

1 
quódeoobie r i tHeí i facerdos capra af 
cafbsderis. " — ; 

D i e viq-eíimo notio íeiuniuiTi ob. 
morrcmSaniucl&c pknctum-domus 

•t Tcrvii mcnlis el re vicefinío tertio' 
jeipnittiTi,quóddecc¡ii tribus tune de-
íicrinr pnmirias porrero itt í c rufakm 
rehilante lerobohanvrilio Nabath, 

Die .xxv . i e iun iúob cardem Simeo-
nish'lif G.arnaiiclis5&:; irmahelis nli / Eli 
IseijSiHanman facerdotis.qui celebres 
íudarorarn magiiTn hierunt. 

Die.xxvij . iciunium ob combuíluíi- ' 
imi lcum librolegis H.Haí i inam Tar^ 
dionisíilrum. 

Qiiartí meníis d i e x v i j . iei imiinn 
ob tabulas iegis fraclas, tk quia eo die 
iuge facriíicium defijr, <S¿ Epi í lemon le 
geni combufsitidolo in templo collo-
cato. 

Quin t imen í i sNeomcnia ie iun ium, 
quod eo Abaron íacerdos magnus é v i 
ta excelíent. 

D ie . ix. ieiiinium ob incenfam eo 
dielerufalem, & templura , pr imó á 
Ghaldaüs,fecundó áRomanis,&: quód 
eo captaíit á Romr.ms Eethera,& vrbs 
exc i fa j&quódDominus dixent Moí i 
hominesü los non ingreííuros eíTe i n 
terram pronnrsionis. 

•j"Die.xvii j . ieiunium,quód eo dio 
QxtrucVa fit lucerna Occidétalis in die-
bus Achaz. 

Sexti meníis die.vij.ieiunium, quo-1 
niam tune exploratores tcvrx detrahe-
tes plaga extindi funt.Num. 54. 

Seprimi meníis die.ii 1. jciunium Go 
dolia:,quoniamtunc occifus ell Godo 
lias íilius Ahicamii l i j SaphamSe l u -
d;-í!Í,qui cum eo erant m Maípha. 

Dic .v . ieiuniuRi3quód eo die mor-
tt i i íint.xx.homines delfrael7&: K . A k i 
báírUiis lofeph vinctus. 

D i e. v i j . i e iu n i u m o b d e cr e t u m in l u 
djJosgladiumí& fametój 

OftaiiiQienris die.vj. ieiunium ob 
excíecatum Sedeeiam resem5& eim ñ 
líos interfectos áNabuehodonofor . 

Noni ineníis die.vij.ieiunium ob co 
bufuim aregeíoakim volumen, quod 
ícripferatBaruch drí lante lercmia. 

Decimimenfisdie. v i i j . ieiunium, 
quoclillo die lex in Grarcum verfa íit 
tempore P t o l c n m r e g í s > & teiiebr¿e 
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oceuparintraundum triduo. 1 
Die.ix .ieiwniújCuius Do«ílores H e -

bra'orum caufam.non indiearunt. 
4 tD ie .x j e iun i i im ,quódeoNabucho ' J e r e . ^ ¿ 

doncforcapitobliderejSc oppugnare 
íerufalem. 

Mení isvndecimi die. i i j . iemnium, 
quoniamtricmortuifuntiufti , qui fue 
rantdiebusiofue. 

Die.xxi'i|.ieiunmm3 quód eo ^con-^ ^ ^ a o 
gregan funtomnes Ifraelitx afluerfas ^ 
tnbum Beniá'mi-n,8¿ ^proprcr concu- ^ *Hj I9° 
binamLeuitajin Gabaa , & ^ íimula-

•crum Michx-. 
Duodecimi meGs die. v i j . ieiunium 

obmorcem Moyi is . 
Die . ix. ieiunium obdomum Sam-

m a 1, & d o m u m r l iile 1 p n n c i p ú rn S cr i 
barum inter fe le c ías & diui.ras. 

His diebus addidernnt magiílri l u -
da:orum íingulis annihebdomadis ie« 
iunuimlecun.di,<S<: quinti diei , i d eft, 
fecundíE, 8c quintc-e íenx, t r ibus decaií. 
íis propter excidium templ i , propter 
combuftamlegem,^: propter biaiphe 
miam KabfiCíE. 

y f Q i i ^ de ieiunijs fcripíi , ita po-
fui vt funt in faftis Hebr¿eorumvquos 
Genebrardus ex Hebreo ve r t i t inLa-
t inum pra:ter locos Scnpturx i n 
margine í ignatos , 111 quibus nontam 
témpora , quam res géftae leguntur, 
cetera ex fais Hi f to r i j i 9 & traditio-
mbus addiderunt . Ex quibus leiffcor 
facile inteliigct eon ím iní l i tu t ionenl 
ex Scriptura, non colligi > pr.Tter 
quam paucorum , de quibus Zacha-
nas capite. i>: Ha:c dicit Doimnus 
exercituum: Ieiunium quarti , & ie­
iunium quinti , & ieiunium feptimi, 
& ieiunium decimi erit domui l u -
á x in gaudiurn, Se in L^titiam, & i n 
follennitates prxclai\is . Qu.-e H i e -
ronymus veteres Kebra:os fecutus 
ita interpretatus eft. ieiunium quar­
t i meníis fit quo niam tune Mofes 
defeendens de monte Sma tabulas 
legis confregit. Exodi . 32. ie iunium 
quint i , quemam tune iufsi funt He-* 
braíi errare in íbi i tudine quadragin­
ia anuos , vt in terram prtimifsionis 
non ingrederentur. Numerorum. 14* 
&: quia eodem menfjTvrbs incenfa 
eft a Chaldí:is. Ieiunium feprimi pro-
ter ca-dem Godol i^ . Ieremi:c .4i0 

O' 4 Ie iunium 
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le iunium decifni,qiiia Ezecieí, & qui 
erant in captiuirate co nienfé audierút 
templum fuiflc fubüerrum. Ezec.^. 
ScíonondecíTequi Hiefonymo repu-
gñcntjfed quoniam a nle defenfus efl: 
incap. S.Zacha.num.2(;. Se feqüenti-
bus,non ei'imt hic eadem repetenda. 

D É SEPTIMO Q V O QV E 
arírío,qui dicitur Sabbacum terríe, 
fiue annus Remifsionis. 

CAP. X X I L 

l E feprimo qüoque , & de' 
quinquagcílmo aiiíio aga, 

do videripoíTunt.Dc fepti 
V e r f . i i ino feripeum o i l Lea.iy.^uando itigrefsi 

fuentis ierrdm^quam ego dabo yobis, Sabha 
tiT^t térra Sabbatum Dommi.Sex annis fe-
res agrum tuum^&'fex amips putabps y me a. 
tuam.c&lligefquefruffuseius:feptimo aute 
anuo Sabbatuñí erit tena requietionü Dq~ 
mmi3agrum nonJéreS)&yineam non puta-
hi'S.QUjn íponti gignet humus^non métesete* 
y u m primitiarum tuarum non coííiges qud 
fiy'máemtam^annus enim requietu " . i terne 
ejl.Sederunt yobisin cíbumitibi, & feruú 
íuo^ancilliC,^ mercenario tuo, & adueña, 
qmpereorinatur apudtejumentis tuis 3 & 
peconbu* omnia,quce nafeuntur 3 prcebebüt 
cíbum^&CiNon igitur tune meteban-
tur í ege t e s / cd leuiter carpebantur, & 
frii(ílusagri,&: vinea?, & oliueti com-
munes erant ómnibus: quod inpaupe-
rum fubíidium iní l i tutum efl:. Exo.23: 
j4rino autem feptimo dtmittes eam 3 & re* 
quiefcérdfdaesyt comedantpauperespopuli 
t u i ^ quidquidreliquum fuerit j edant 
¡ i ia ngri. Itafaciesin y mea 3 & m oliuet* 
túó. Ac ne t imidi el íencaur pigri ad mi 
fcricoYdiam,LeLiit.2f.ait:Quodíidixe 
ntis: Q u í d c o m e d e m u s annolsptimo 
íinonfeLicrimus^neque coilegerimus 
fritges noflras ? dabo b e n c d i á i o n e m 
meámvobis annofextOj & faciec f ru-
ñ i i s tfi t im annomm.j" Secunda remif-
íio eratreruicutis, ferui enim Hcbr^ i 
eodem artn*0 manumittebantur. Exo-
di.21: Siemeris ferkum Hebrctum Jex an­
nis feruiet t i b i , in feptimo egYedietur líber 
gratis. Nam íi alienígena era: fcrutis, 
numquam manu mittebaair.Leuir.25: 

•Seruiis,5<: áncillaíínt vobis de nationt 
bus,quaíini!circuitu veftro funt , & de 
aduenis^quiperegrinantur apud Vos,! 
velquiexhisnati fuerint i n térra ve-
ÍÍra,hos habebitis j'aniiiloSj&; heredi­
tario iure tranfraittetis ád poíteros, ac 
pofsidebitis in a^ternum.Tertiaremir-
íio erat debitoruní^omniá eninl debitít 
feptimo anno remittebantur,Deut.if: 
Séptimo anno facies remifsiortem} qua hoc 
ord'mecelebrabitur, Cui debetur aliquid ab 
amico}yelproximosac fratre fuo , repétere 
nonpoterit3fluia annus Remifsionis efl Do-* 
mini.Aperegrino, & adueña exigesyduem, 
&propinquumrepetendinon havebis pote-

í flatém, f Necputafedebemus^quoniá 
díí l i ím eft: Sex annis feruiet t i b i j n fepti-
mó egrediétm4 liber gratis, numerandos 
eírefeptemarinos abemptione ferui, 
auta aebitocontraftojfedvnumjatq-, 
éumdem eíTe ómnibus annum Remif-
íionis,íicutvnus,8¿: idédiesera t omni 
bus Sabbatum. Ab anno igitur ^ quo 
ingrefsi funt in rerram promifsionis i n 
cipiebatur computado , & leptimus 
qiiifq^ annus erat annus Remifsionis, 
vt plañetíxillis verbisLeuit.2?.intel-
ligitunQuando ingrefsiFuerítis re r r l , 
quam ego dabo vobis,Sabbatizef térra 
Sabbatum D o m i n í . Sex annis feres 
agrum tuum,&c. Sépt imo autem an­
no Sabbatum erit térras requienonis 
Domin i . Et Mofes ipfó anno, quo i n -
greííuri erant,áit DeUt.^irPoíl feptem 
anuos armo Remifsionis.&;c. Quam-
obren iq i ióp rópnore ra t annus fepti-
mus,eó nlinorisferuusvendcbatur,& 
auaficautiores erant ad mutuandum, 
quos Dominus admonet Deut. r j : Ca-
ucne forte fubrepat t ibi impia cogita-
t í o ^ dicas in corde tuo : Appropin-
quat feptimus annus remifsionis ^ &: 
auertas oculos tuos a paupere fratre 
tuo nolensei quod poftulat mutUum 
commódare , ne clamet contra te ad 
D o m i n u m , &: fíat tibí in peccatum. 
Quodadfacraattinet,nihii hic annus 
habébat peculiare,niíi quod liber Deu 
teronomi; ineo legi iubebatur. DeU-
tero.y:Poí}fepte annosannoRemif-
ííortis i n follennitatc Tabernaculo-
rum,conuenientibus cundis ex Ifrael, 
Vt appareant in confpeíVu D o m i n i 
D e i tui inloco,quemeIegeri tDomi-
nus,Ieges verba legishuius cora omni 

Ifrael, 

• 
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í frael , audientibus eis, & in vnum 
omni populo Gongregato.&c. 

DE SIGNIFIC ATIONE 
íepcimi anni* 

CAP. XXÍÍI. 
Eptimus annus, qui libertá-
tis, & remiísionis eft, & • 
Sabbatum teme dicitur, fi­
ne dubio beatam iftám r é ­

quiem fígnificat, quain ccelo gü C h r i ­
fto perfruemur, m qua vefa libertas 
e r i t ,& remifsioj Se qui es iucúdifsima. 
Terraferitur cum mens noftra verba 

Íhc.Sí D e i audit, 6¿corde percipit (femen 
enim eft verbum Dei)ex qüibüs opera 
fanftacolligit, quibus alitur, & confír 
matur. Vinea putatur cum füperflua 
ex noftris cordibus refecámus j vt coll i 
gamus fí'uftus, quibus méns ndftralx-
t if icet i i r ,& in Deo líEtetur, confolatio 
nefqUeabeo mirificas percipiat. Oli-í 
uas colimus, & Frudiím earum colligi 
mus d i mirericordia2,& caritátisaftio-

- nibusjfratribufque omni ratione iuuá--
dis nos peculiari cura tradimus j ac dica 
mus. I n his fexannis laborandum eft^ 
feptimo qüiefcimus ^ ífychius inca.iy. 
Leu: Sex ánntsferere noftrum agrum, 
& plantare vineam, & eolligere f ru-
¿tus,qui ex ea naícuntür , poíTurríus, id 
eft, vfdj dUm in vitahac > & in creaturá 
hac vifibili fumus, quam fex dierum 
numerus refté figniíicat,quia in fex die 
bus coftituta funt quíe videntur omnia¿ 

á t Sépt imo autem auno Sabbatti,&: re-
quíes erit terrs. Quando enim inte l l i -
gibilenoftrurrl vtneri t Sabbatum , id 
eft,pmefentisfíECulirequies,de qua ait 

Heh a. P^^115'- Erg0 relinquitur Sabbatifmus 
* populó Dei,quem defignat diesfepti-

ma,quia feptima die requieuit Deus 
áb ómnibus operibusfL-iis,videlÍGetvi-
íibilibus,tunc operationis non eft tem 
pus .&c Qiiodautem ait: i'eíí erumyo^ 
btSm cihumjihiiúrferuo tuo.&c} itaidem 
interpretacur: Quxcumque eníraní ic 
operatifuerimus, horum ibi fruétum 
percipimiiSjSí: i l lud pfalmi nobis apta-

T f a l . n j . bitur:Beatiomnes qui timeht D o m i -
num. Labores fruftuum tuorum man--
ducabis;beatus cs ,&bené tib? ef i f .&c. 
FruclibusterríE illius anni feptimi pa-
feunturfenu, & ancilbe, & adueña:. 

quiaSanaiDeofruentes vtiles maxi- PrecesSaH 
méfunti jsjquieos in térra pié inudcáti ftorum* 
& ad eorum parrociilium confugiuntj 
Sí alijs etiam non ínuocant i tus ' , ipfis 
ciuoqueiumetis,fiue beftijs agr i jd cftj 
hominib^eccatoribusj & incruditisi 
ac íiniplicibusr& ipfís qui eííeratis mo-
fibusíl int iqüorum riiültos Deus fer-
uat,& adfecoñuerti tprecibus,8¿; me-

í ri t is .Sanítarum. fEodem añnoferuus 
Hebracus gratisliber egreditür. Seruus 
JFsbr^us quis eft nifi corpns iufti,quod 
fidelitef an imxferu i t ,&traní i ree t ian i 
cupit i n g l ó n a m fiíiorum D e i ( n a m 
Hebrams á tráleundo dicitur,) &£ eiuf-
dem nationis,& gentis eft? Hic á labo-
ribus quicfcit ,& in refurreftione acci-
pifgloriam,& honorem:& qiiidé gra­
tis quodam m o d o m o n q u ó d finé me­
ntís accipjat,fed qüód eitis labores ma-
gnitudinc,& duratione nihi l funt, fi cíí 
aeternis gaudijs conferantur,quíe Se ma 
xima ílint, Se acterna. Hoc enim eft, 
qiíodfcripfit Apoftolus: Nonfuntcon '̂«•S* 
dign^pafsióneshuius temporis adfu-
turam gloriárrí, quae reuelabitur i n ñ o -
bis. Debita tune remittuntur, quia re-
quieillafruinopoteft,cui prius omnia 
debita dimiíTanon fuerint, & qüi ipfe 
áli jsnonremiferit . Liber Deuterono-
mi j eodem anno legitur in feftó Taber 
naGulorum,quia qui inhac vi ta coele-
ftiafemper cupierunt, Se in tabernacü 
lis vixeruíí t ,cumhuius rei retordatur. 
Se legis D é i j n qua no¿l:e,8¿ die medi-
tabantur,incredibilem ex eá memoria 
percipiunt voluptatenii 

DE Q̂ V í N Q^VA GE S í-
mo quequeanno,qui lubil^us d i ­
citur. 

Cap. x x n i t . 

^ m t . r l ' . N umerdhis (¡mque t i * 
hifeptem hebdómada* arifioru, 

ideftfíptiesfeptem, (¡uce fimul 
faciunt t¡uadrdgmta nouem, 

& clanges buccm a menfe feptimo decima die 
menfis.Propitiationü tempore,m ynmerft 
terrdyejlrd jfantfificabifque amium qutn-
quagefimum^& yocabis reinifsionm cun-
t í ü habitdtorihus terree tuá:ipfe ejtenim I n 
biUus, Qninquagefiraus quifqj annus, 

O $ qui 

Ferf.S. 
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quinumcrar iccepi táb anno , quo i n -
grcísi íunr intcrram promifsionis, qué 
admodum de anrro feptimo diximus ca 
pire.2 2.Ccleberrimuserat apud Hc-
br.ros ijs de cauíis,quíis pauló poí l ex^ 
piicabimus.Et í i cú t f ep t imoanno cla-
plb mcipieb.it alterahebdomadaanno 
rumnumerari,ica finito quinquageíi-
m o i n c i p i e b a n t al i í qm nqu a gi n r a c o m 

. puuari. Itaquc totum tempus apud He 
br^os per feptenariosJ.& quinquagena 
fioá dii]idebatur,ita tara en Tt femper 

2 vterquenumerus integer eifet. f Pn-
nras crgo annus quinquageíimus poft 
ingreíTum interram promifsionis fuc-
Cc.i¿ic vlurao feptimshebdómada;an-* 
norum3&: vnus annus remifsionis alte 
ru m ílibiecutiis cír. Annus deinde p n -
nnisfecundi quínquagenari),id e í^qui 
numeran incipiebac,vt íieret fcciidus 
lubiLTiis^uítfecundus oftau.-e h e b d ^ 
mada:annorLim,atQue ita deinceps.in 
reliquis , vt erudité docet Abuieníis 
qu^ílione.7. in.zy.caputLeuitici . A n ­
no quadrageí imonono menie feptimo 
clangebant buccíniSjde quibus diclú 
e í l íofue .drSept imoautem die facer-
doces to l icn t íep tembuccinas , qnarú 
vius oír ialubdasOi&iC: V tno tum eiTet 
omnibus,accumlá:ci t iadenuntiarerur 
annum fequentem eíle íubi lcum.ídeó 

Salificare, djt tum ele: SMiñificabifqtie Minum qum-
iViagcliinum^vi cíl:5pra:parabis populutil 
celebiicati anni quinquageílnn , hoc 
enim eíl SamftiiicarejprspararejVt Ifa 
i x . i p Ego mandaui fandlificatis meisj 
id píi^Mcciis,^; Períis,quos praeparaui 
vt delednt impenum Chald^orum. 

3 ' j ' Propterea enam air:£í yocabisremif-
fioncm cuntiii habitatonbus térra , id eíl , 
Deníít iabis.Sepcimo méfeñebat ,quia 
meníis lile fanclior reliquis habebatur, 
feprimüs enim erat,& mulris,magnif-
quefollcnnicatibus abundabat. Inter 

. illas autem dies Expiationum fanctifsi-
mus e ra t jVt füo loco diximus. Deinde 
ctiam ligniñcarioni conueniebat^nam 
eodieDenspropitiusreddebatur , 8c 
peccata Ignofcebat, & asrquura erat vt 
eodeñi ipil admonerentur libeter íibi 

{hadmter- niutuódebi taremictere . 
ejjetintet j n co (lut:cn-i quod ait: E t yocabis re* 
•awmjéptí- $$p0faf# cuiitlts habitatorihus térra tu'4S\ 
m u i & q m n ^ocanimaduerrendum efl:,anniira fe-
qtiagefimu ptimum,vt iain vidimüsydiciannü Ke-

mifsionis,quodetiam quinqnageíimo 
conuenií,vc!Tim multó a{iter,quja an­
nus eílperfedae remifsionis. Etenini 
i ieri interdum poterat,vtferuus fepti­
mo anno libértate non donarecur, qui 
tamen quinqnageíimo íine dubio liber 
exibat.Exó.zK-j'Si e m e r i s ü i r u u m H e -

; br^um.fex annis feruiet t i b i , in fepti* 
4 mo egredietur liber gratis. Sin aú tem 

dominus dederit iüi vxoTem5& pepe-
rent fílios>&; filias,mulier,&: liberi ei* 
erunt domini fin,ipfeveró exibit cum 
veftitu fuo. Quod ii dixerit feruus:Di-
íigo dominum meum,&: vxorem, ac l i 
berosjnon egrediar liber: oíferet eumt 
dominus dijs,&;applicabitur ad oftiú, 
& poílesjperforabitque aurem eius fu 
bii la,& ent ei feruus infeculum.Hoc 
eí l , vfq j ad annum lubilsei, eft enim i n 
Hebraro dD^y^adnotatque H i e r o -
nymusin epift.ad Galat.cap.r.inillud; 
V t eriperet nos de praífenti fóculo ne-
quam,hocnomen cum line l i t e r a ^ , 
fcribitur,íigniíicare annum quinqua-
geí imum,cum veró illamhabet, í igni-
í icareíeternitatem,quod fepe in Scri-
p tu ra vi d e mus. L o qu i tu i- au t e m de vxo 
re alienígena , nam Hebrara feptimo 
etiam anno libera egre.diebat.ur: &: ta­
men quinqnageíimo anno ram ipfe, 
quam vxor,&: íiiij liberi erant. Simili* 
terfeptimo anno non redibat res i m -
mobilis venditaad venditorem, niíi eá 
pretio redimcrct:quinquageíimo aute 
iinepretio etiam polTefsioncs redibát, 

5 ad veteres dóminos , f Leuit ici . zy: 
Reuertetvrhomo adpojfefsionem fuam, & 
ynujquifque rediet ad familiam pnjlinam, 
quia Inbilauseft qninqfíagejimtts an~ 
ntx. Hoc fiebat ne alij bona aliorum 
pofsíderent, & locupletifsimi í ierent 
alijs in paupertate degentibus.Deinde 
ne fortes in térra promifsionis cuiqus 
tnbuiafsignaraepermifcGrentur, & ad 
alias tribus traníirent.-ita enim permi-* 
fcerentur & familia,quae per fortes co 
gnofcebantur, & qui habebat agrum 
in forte tribus Iud3e,eius ¿fie tribus cea 
lebatu'',atquc ita in reliquis.Propterea 
rédenmepoí íefs ione ad vererem do­
minum homo cenfebatur reuerti ad Sí 
fuam familiarmqui enim ex tribu ludas 
putabatur, qnomam poííefsionem m 
iliius forte habebat,cum eííet ex alia t r i 
bu,reddica poííefsione viro ex tribu í u -

daí 
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áx ípfe redibatad fuam tribum, id eft, 
iam non cenfebatur cíTe de tribu luda, 
fcd de fuá vera tribu: quod optime ex-
plicauit Abuleníis qu^ftione.i^.in hoc 

^ ídem caputj& ideodiftum Qñ-.Et y n u f 
quifque redkt ad fami lupr i j lma . f HiíiC 
íiebatjVt quó propior eíTet annus quin 

" quageí imusjeómmorisres immobi les 
venderentur.Leuit.ij: Q u a n t ó plures 
anni remanferint poft lub i lxum, tan­
to crcfcet & pretium:& quantó minus 
temporis numeraiieris, tantó minoris 
& emptio conftabitstempus enim f r u 
gum vendet tibí, id eíl: , non vendidit 
fubftantiam rei, fed tempus fruí luum 
colligendorum. Si quis tamen domiá 
venderet intrávrbis muros colíocata, 
nec intra anni fpatium redimeret, nec 
i n l u b i l x o redimi poterat,vt eft i n eo-
demcapitc. Quod ideo praeceptu eft, 
quod per poffcfsionesjquae erant intra 
Vrbes, non fiebatdiftinfHo tribus, & f a 
iniliarum,cum inqualibet tribu Ifrael 
darenturLeuitis vrbes adhabitandum 
Numéror .3 j . nec tamen eís dabantuf 
agri illarum,atque idcircó domus,qu9 
erant invillis,cumagrisfuis traníibát . 
P m e r e á h o c f i e b a t , v t h o m i n e s i n v r -
bibusmanerent,nec domos fuas ven­
der cnt fcientesnullo tempore eas fore 
recuperandas. Quod latiüs explicat 
Abuleníis quasílione. 20. i n hoc caput 
2 j .Leui t ic i . A t domus Leuitarum vb i -
cumque eflent,etiam íi non redimere-
tur, i n lubilíEo ad dóminos redibant. 
Hoc etiam ineodcmpr^cipitur: N o n 
femis^neque metetts ífonte in agro nafcen-
t ia^pnmit ias ymdemia non coíligetis oh 
fanfiificationemlubilai) fed flatim ahlata 

7 foweí/eíw.'f QuidamleguntOblata,fed 
legendum eft, Ablata, id eft,non ferua 
bitis,aut vinum exvuis faeietisjfedqu^ 
colligitis cont inuó comedetis. I n He ­
breo eftapertius: D e agro comedetis 
fruftum eius,id cft,terríe.lxx: D e agris 
comedetis í ruíhis eius. Atque hâ c 
funt,qu2E de quinquageí imo anno ab 
Scriptura accepimus,necpIuraferéIo 
fephus fcnpíit. Referam tamen eius 
verba de anno feptimOj& de quinqua­
geíimo exlibro .3 .Antiquit.cap.ic.quíe 
nonmhiladea,qiiíE di ifia funt,explican 
da iuuabunt. Séptimo quoque anno 
(inquit)remifsionem agns dedit,inta-
aofquearatro,&plantatione efle iuf-

í i t , quemadmodum iam ante populo 
feptima quoque die remifsionem ála-
boribusdederar. Q u x vero per huno 
annum fponte fuá térra protulerir,pu-
blicaeíl"ej&: promifeui vfus iufsit,&:ne 
que indigenam^ieque aduenam ab eis 
frudibuscolligendis arceri: idemque 
obferuari poft feptimam annorum fe -
ptimanam , qui numerus quinqua-
ginta conficit , vocaturque Hebrxis 
quinquageíimus quifque annus l o -
belus : 111 quo &: debitoribus fcenus 
remittitur , & ferui manu m i t t u n -
tur j qui contribules cum e í í e n t , le-
gem aliquam violauerint , Se fuppli-
cijvice i n fe^uitute vindican fuerint. 

g f Agr i quoque ad priftinos dóminos 
exhac lege redeunthunc i n niodum. 
Inftante Iobelo,quae vox libertatem í i -
gnií icat ,conueniunt vendi toragri , & 
emptor,computatifque fruélibus , ac 
expeníis in agrum faíkis,íi frudlusmaio 
res fuiíTeComperiantur, recipit ágrum 
venditor. QjJod íi expenfe maiores 
fuer int ,hocquoddeeí l : recipiens em-
ptor poílefsionem alteri cedir^fin vtra-
queparia flierint, poífefsio ad veteres 
dóminos reuertitur. Idem ius eft &: i n 
domos,quadn vicisnon raunitis ven-
duntur: diüerfum vero de illis^use i n ­
tra oppidorum mceniavenduntur.Li-
cet enim ante annum clapfum reddita 
pecunia domumrecipere: quodí i inte 
ger annus interim abiuerit , emptori 
poííefsionis ius confirmatur. & c . I n 
his lofephi verbis vbi interpres vertit í 
Fenus remit t i tur: émft<>H quod eft i n 
Gr*ECO,mutuum,&omne deb i rumí í -
gnificat,etiamíi fenus non íit. f Cete IuHUm* 
rumininterpretatione nominis labo-
rant recentidresfcnptores,acnihilGer 
t i ftatuunt. Neccer t iüs j autprobabili» 
quod putauit Andreas Maíius incap.(5. 
Iofue,aIubal primo Muí icorum inftru 
mentorum inuentore dedu^um eííe 
nomen,nobisfatis íit lofephi doflifsi-
mihominis, &fuíelingua: peritifsimi 
autoritas,qui hoc vocabulo libertatem 
íignificari docet,vt iam vidimns:cui 6c 
Hieronymushaud obfeure aííentiri f i 
detur libro.a^inlfaiam fereinitio. A f -
fentiuntur &:.lxx.qui pro lubilseo f^pe 
Vertunt,^60"'"^^55^) remifsione.Qua / 
re quod Sanftes Pagnintis, 6¿ fvlunlie-
fusinfuis Lexicis, Auguftinus Eugubi-

nus 
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mis in AdnotaLioiiibus i n capuc vkimú 
ISTtimcrorum,Hieronymus Oleailnus 
in Comenrarijs in cap.2 j .Leuir . 3c mol 
t i alij fenferunt '¡i¡%}í íignilicare Cor-
nuaricrinum, inde lübílácum dicij 
quodcornibusarietum eo anno clan-
gerenc, co ínmentum efl: Hebrxorum 

, tama Yeritatc abhorrens qtiam quod 
Bucancelu ma>:im^ Quis enim credar, aut quor-
bi la i . fum íieret,vt in máximaíubii^i cele 

britatecornibus arietinis cbngcrent ' 
10 tDen iq^ lome. 6. t u h x , quarum víus 

eít in Iubila:o,proferri uibentur vt cor 
ruantmun lencunthis, quis crgó eaá 
ex arietumcornibus faciasputet? Scio 
fanelo íephumlibro .y . Antiq.cap.t.tu 
bas^deauibiis nunc loquimur, cornua 
appdhrcJed cornua appeliare potuit , 
quod ad fimilimdinem cornuum cf-
fentfachriniü forte putamusTurnum 
cornibus arietum íignum beilidedif-
fe^cum nobiiifsimuspoerarumait; 

ii 

V t beílifignum Laurenti TurnUs dbarce 
Extu l i ty& ' raucoftrepuerut cornua catu, 

Et illud aperdus: 
yEn'aque ajjenfií confuirat cornua rauco. 

Cornua enim dicebantut tubaí, etia 
íl ex alia materia faclx e i í e n t , vt au­
tor c í lM.Varro libro.4íde lingua La-
tir.íí^qiioniam p n m ü m cornea:iiierür. 
Ncc tamen negó tubasíubii^i corneas 
fiüiíejhoceniniYcriiimiliusjimmóhoc 
folum verum:quoniam cum Leuit. zy. 
ait : Cbnges buccina^in Hebreo eft, 
^SS^?, quod H'.eronymus in cap.j.Ho 
fe^,in i l lud : Clangitc buccinain Ga-
baa^buccinam interpretamr, & cornu 
recuruo eí-licidicir,&;.lxx.verterum tu 
bam corneam,cumdiciturin Pfal. 97: 
I n tubis duíli l ibus, 8c voce tubac cor-
ñQx, j - V e r ú m e x cornu arietis facías 
eíTenego, cuod ñeque íignificationi, 
vt in relio tubarum^nec víui conuenie 
bat. Buccina enirn paHoralis eft ( ait 
Hieronymus in eodem loco) nec pa-
Irorcs cornu ancrinoadbuccinas v tü-
ti:r,fed bubulo.Cormir.(inquitVarro i i 
bro^.del inguaLatin^jquod ea, qua: 
nunc funr ex a:rc,tuiic fiebant ex bu bu 
lo cornu.Q^uart lofue.ó.vbi habemu?: 
Sacerdotes tollenr leptembilccina.s,in 
Hebreo eft vocabulum^quod diximus, 
in Gr¿eco autem Htjxiiptiíi id eft,bücci-

nas Corneas maiorum animalium. Ma 
le ergo Abuleníis tubas lubilíci argén* 
teas illas fuifíe cenfet3quibus in folien-
nitatibuspopulus conuocabatur,vt eft: 
i n décimo capite Numerorum(quod 
feriptum rel iquit in cap.2r.Leuit.qux-
ftione.7.)niíE enim duiefuerunr, vt ex 
eodem loco conftat,8cexlofepho.li.5. 
Antiqui.cap.n.in lofue autem feptem 
buccina; lubilari ícribuntur ,8¿;aliudno 
menhabent in Hebreo, nec vnquam 
eis vtcbantur,niíi in Iubil2eo,ideó íiqui 
dem dicitur: Quarum vfus eft in l u b i -
Ixo .Quod ad nominis Orthographia 
a t t ine t^e íHús Iobilaeusfcriberetur,vt 
apudHieronymumlegoin cap.i. epi-
ftolx ad Calatas. lobelum mallem, v t 
Iolephus,cum iit in Hebneo Iobel,aut 
certé lobeloLiim. Sed quoniam confue 
tudo obtinuit, vt lubilaeus dicatur, fcié 
t iam nobisreferuemus ,vfum populo 
relinquamus. 

D E S Í G N Í F I C A T I O N E 
anni quinquagefimi. 

CAP. XX r . 

Sychiu^ hxc eadem verba 
Leuitici interpretansinfe 

' ^ r í í ' ^ f ptem hebdomadibus an-
« r ^ w * ^ norum totumhuius ftscu-

l.i tempusinteiligi vult , quiainheb-
domades dierum totum feculum hu-
manumdiuiditur , 8c hicnumtrus i n 
femetipfum multiplicatus finem v o -
lubilitatis temporuiíi indicar,' vt in an­
no quadragelimo nono,fepties enim 
feptem quadragintanouem fiunt. A n ­
nus ergóquinquageílmus diem refur-
redionis om nium fígnificat, poft fine 
enim refurreelio fequitur.Clangorem 
buccina: i l lum eírevult,de quoPaulus, 
i.Theíl',4: Qiioniam ipfe Dominus i n 
iuiru,&: in vocearchangeli,8¿ ih tuba 
Dei defeendet de ccelo, S¿ mortui qui 
;n Chrifto funt,refurgent p r i m i . Sed 
quoniam hoc fimul cum refurrectione 
f[cr,non tam ad quadragefimum no-
num,quam ad quinquageíimum perti^ 
iict,nosq-, illud adquadrageíimum no 
num pertinercoftendimus cap:te prx 
cedcntmlefignispotius mterpretabi-
mu^qu^ próxima erunt indicio, 8¿ fi­

nem 
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t icmfícculi^nílantemq^refurreftioné 
prxnunt iabñr .Etenimlohánes Apo.8. 
&é9.cleeademre loques feprem tiíbas 

2 commemorat. fívlcnrefepeimo clan-» 
.gimtbiiccina,quia ilIaeíÍfeptiiTia,átq; 
extrema aetasnnidijVtaitirychius.-Die 
Propitiatiónis3qiiiaad pcenitctiam, 5¿ 
adexpiarionempeccatdrft omnes tñc; 
Deus adhoftabitur per illa íígnajVt pro 

i .Timo. i . p í t iusf i tomnibusjomneseninivul t ra l 
•uosfieri, tk adagnitiorté veri tát isper-
iienire.Tuncremirsio,&: quies,6¿: fab-
batum perfeftum crit omnibusiqtiila-
boraueruntpro Chr i l to , amodó enim 

Jpoc. 14 iam dicit Spiritüs vtrequieícant á labo 
fibiis fuis:opera enim illorum fequim-
tur ilíos. Nam lubiKieus en:,qu^ vox l i -
bertarem fignificarjibcrtatem, inquá, 
gloria filiorumDei.Tunc homo reuef 
titur ad poíTeísionem ruam,namqui ho 
minem fe elTe meminit dum víxir, 8c 
noj i poiTe cogitare aliquid á fe quaíl-ex 

a.Cor'.j fe,fed íiifjicientiam fuam ex Deo eííc 
cognofeensfemperad eum confugití 
de qmí i Domino , 8c creatori fu o obfe-
cutus efl-, reuertetur ad poíTefsionem 
p.aradiíi, qná amiferat,8¿: beati tudiné, 
adquamin primorum parentum iufti-» 

3 tiaiushabebat,recuperabit. fEade ra­
cione redibitad familiam fuam , cum 
enim reliftis terriscorpore etiam in ect 
lohabttauerit,apparebitiam eiü^fami 
liam,8¿ tribum non efle illam , qux ab 
Adamortum,&: labem traxtt, in qua 
luntill i ,quiíil i j hominum tantum ap-
pellantur5fed£imiliam fandorñ , qui 
pergratiam Chrift i regenerad, Se filij 
D e i eifeftijheredes etiam funt eterno-

j.Cor.iJ rnmbonorum.Qualis enim terreniis,: 
tales 5c terreni,&: qualis coeleftiá,tales 
& cceleftes.PnmLis homo Adá de térra 
terrenus,ciuusí i l i j terreni in térra ha-
.bentfamiiiam^Sc poíTefsionem.Secun 
dushomo Chriftus lefus de coelo cce-
leüisjCiiiusíilij funt ciues faní lorum, 

Ephef.t 6¿ domeftici Dei fuperíedifícati fupra 
íundamentum Apoí lolorumi &: Pro-
phetarum ipíb fummoangulari lapide 

^ ChriRo lefu. f Omnis tune feruitus 
finierur &:corporis,&; animi}quoniam 
ipforum e í l r egnum ccelorum, & cor­
p ó r e a animo rcgnabunt.Nullum erit 
debitum , omnia iam erunt per De i 
gratiam remilía. Non feretur térra, 
quoniamnonnquamerita erunt , fed 

vetertim fruftus fuáuifsimé comedón-
tur.Sed ceteris expofitis fiipereíl quod 
de domo intramuros Vendita ditfhini 
eíljquxpoceft eodem annoredimi,po 
í leaautem nequtí i n lubilaeo redit ad 
jpriílinum dominum. Domus,qUí£ ex­
tra muros fiint,redetint ad dóminos in 
l u b i l x o . A t domus Leuitarnm quo-
cumquetempore redimi poffunt v b i -
cumqueí in t . H x c itaexplicat Orige-
nesHomilia.i <¡.in Leuit icum.Dicam 
eius verbisifed breuius. Q u £ eft ergó-
ifta domus, & qitale zdifícium eft Pan r 
lusexponit apert iús , cúm dicit : D o - l í 0*'f* 
mum habemusrton manufa(flam,xter 

J nam in coelis. f H x c eft domus,quam 
extruere,vel habitare nemo poteíl:,ni-
íi in íimplicitate mentis^puri tate cor 
dis. Sed quoniam áccidere folet vt 
etiam qui benc ^dificauerit,&: domum 
íibi coelen:embenéagendo,&: benéví 
uendo,aC refte credendo Conílruxe-
r i t , indirratalicuius peccati debitum, 
6c hanC Crudelifsimo fenetaton ve-
í iundarecogatur ,pietas , & clementia 
legislatoris fuecurrit., v t intra Certum 
tempus redimi poisit. Sitamenmutne* 
r i t ( m q u i t ) manus tuapretixm 1 quod re-> 
J l i t u a í . Quale pretium ? Poenitentiae 
í inedubiolacrymis congregatum, 8c 
manibus,id efl:,laborc boni operisjin-
uentum. Annus autem iíle intell igi 
poteft, quem venit Yocare Dominus 
annum accepruni,quo dimittat con-
fra¿los inremifsionem,& fi lutem de­
l i r a fuá confitentibús priebeat. A l l u -
dit ad illud Ifai.61: A d annuntiandum 
manfuetis miíit me, vt mederer contri 
tis corde, 8c pr^dicarcm captiuis i n -
dulgentiam, ¿c claulissapcrtionem, vt 
pnedicarem annum placabilem D o m i 
no. 8cc. mtelligit autem de tempere 
huius vitaí,qLiopeCcator folui , 8¿: i n -
dulgentiam a Chr i í lo impetrare po-

6 teft.) "j" Qim^11^111 (hdt domum in 
ciuitate mura ta^e íV^vt ego arbitror) 
dormís qua: in coelo ene dicttur, in c i ­
uitate murata eííe intel l igitur: murus 
eft enim huiufmodi doraibus ipfum 
cceli firmamentum. H x c ex Origene, 
in ceteris nequáquam ems expolitio 
probanda,aut fequenda eft. Sed ñeque 
irt hoc ipfo, qitod retulimiis,quamui$ 
to ta inGlo l ía poílta í i t , quod f-actum 
nol lem, Nam cum eademlit ratiode 

do mi bus 
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domibnsLcuiíari im invrbe,ac de do-
mibusaliornm, 8c domus Leuitaruin 
omni tempore redimí pofsint, ac non 
redemptxinlubilceo ad dóminos re-
deant,non poteí l dómus inrelligi, qux 

¿ in ccelo parara efi:. tMe l iu s ergó cíí Ra 
dulpho l1b.t9.inLeuit.cap. 9. dicemus 
domum in vrbe murara eííe c u í l o -
diamearum virtucum , í inequibus i n 
ccelum afcendino potefl:,vt f idei/pei , 
cariracis.&c.quas qui amiferir, redime 
re intraannum poterit per poenitentiá, 
ideí},cri v iui t rvtenim annus circuitns 
folis eftjita circulas vkx humana: anno 
indicatur. Siauteminhacvira redcm-
prx non fueruntvin refurreftione non -
rcdibunt ad veterem dominum. Harc 
domus intra muros elTe dicitur,quoniá 
qui in illa non íir,cnamíi ómnibus íibi 
bonis abundare videatur , ñeque tutus 
efle^neque ex immanirsimorumhofbu 
manibus eripi poterit. 
• Ule domumvendí t in villa ¿ediíicata, 

extra murospoiitamjqui altioré v i -
. ta!rationem,qux tamcn neceíTaria ad 
vitam .Tternam non eratjin qua mane-
bar , rel inqai t .Hácenim rcpetere,& re 
dimere potefl:,licet cúaliqua iadura, 
Vt Jiquisinieiunio, &: lacrymis Dea 
feruiens adlaxioré vitam diuertat.prio 
rem illam redimere poteíl:, quamuis in 
diuertendo iafturam fecerit, & túc ea, 
qu^delecTtabant^abijcere debeat.Veríí 
etíi ad eam non redieri t ,modó carita-
í c m n o a m t f e r i t j i n lubi lxo redibitad 
poneís ionem fuam, i d e l l j i n coelefli 
beat i tudinerecipie tqúidquid in illa v i 

7 tx auíteritate aliquando laborauit.f Et 
quoniamidem inlege iudicium cR de 
domibusLeuitafttm,qu^ ílint in v rb i -
bus muratis,ac de aliorú domibus,qus 
fLmtirfvillisiex hisquoq^ quodde lilis 
dicitur expone tu r . í nLeu iüs (v tm c iuf 
demlibn ca .4 . ícribitRadiilphus)quo-
ruindá per íed io deíignatur, qui terre­
na: hereditatis íbr tem refpuentes por-
tionem íuamDeum computant,6¿: pro 
fummis diuitijs gratiam illius theíauri-
zant.Domus vguurLeuitarum efi: vita 
pcrfcftiísima, & propé Diuina ,eoru, 
qui femper Deo aísiftíit, 5c miniftrat, 
¿c in eo omnia fuá habcnt.nihil aliud 
amant3nihilaliudcogitant. Hxc ykx 

ratio dum fírmanon efl:,fed incurlibui 
hoflium patet,domuseftin villa , qr.íe 
non magno negotio expugnari,& capí 
p o t e í h c u m veró iam coníuetudine fir 
matacfl:,& magna Deigratia,angelo-
rumque pra:íidio5quaíi muro,fepta eft 
mul tó magis quam alia: foIeant,in vrbc 
murara eft.Quíe cum humana iní i rmi-
tatc vé ditur,8¿ deferitur ( í i n e mortalí 
tamen culpa,quoniam liberam eamin 
telligi volumus)omnitempore redimí 
poteÍK Si autenoredimatur, n e c a d e í 
redeat huiufmodi Leuita,recipiet i n l u 
bil^oquidquid, dum in illaíuir, labe-
rauit. 

5 fHec habui, quíc de feftis dieb9 dice 
ré, exquibus luce clarius perfpicimus 
veri ísnnédixil íeApoftolñrNemo ergó Coloflla 
vosiudicet incibo,autin-potu,aut i n 
parte di ei reRi,autNeomenie,aut Sab-
batorn,qucT iunt vmbra futuroríí , cor-
pus aute Chrif t i . Vmbra abaliquocor 
pore efíici neecíTe eft, Se de- corporc 
magis quam de vmbra curandum efi:* 
Quidquid de feílis diebusdiélñ eíl in le 
ge,vmbra fuir:&: corpus»quodhacvm 
bram,tametí i longé diftanSjefHciebat» 
Chri í lus eíl.Veras e r g ó , pra:clarafque 
follGnnitates,quas per eum habemus, 
& mul tópoí lea perfeéliüs habebimus, 
i l l i dies fefti pra:niintiabant.Quare ele 
giinrcr Apo í lo lu snon dies l;eftos,fed 
partes dicrñ feí :orum appeílauit, Ínte­
gros enim noshabemus,quireuela ta ía 2,Cor,^ 
cié gloria D o m i n i fpeculantesin eam-
dem imaginera transformamurá clarí 
tatcin clantatcm,tamqiiam á D o m i n i 
Spintu.Tibi igitur gloria,& lausfempí 
terna letu Chri í íe Verbum Deipatris, 
qui tranftulifti nos de tenebris in admi 
rabile lumen tuum,te omnes cupianr, 
te vnum mirétur,te totis viribus amér . 
Se collaudcntinf2eculaj&culorum. I n 
gloriara tuamhoc opus de templo , 8c 
de ijs quae ad templum pertinent, ela-
boraui: 

Quare hahe tihi quidquid hoc lihelli efi, 
Qu/tlecumquc, quod 0 perenne Verbum 
Gloria tibifit per omne feclum. 

F I N I S . 
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E r r a r a in Iibr. D e T e m p l o . 
^.gMa.G.colA.lk^z.afie. leg.autem. col.tJm.sSCariatbarim. le.Camthia?i&, pi.p.ta.*. 
imAi.ordhur t̂uY.ls.orAítur» p,%\,CQ.\din.y),hsc,l€.ka. p.$o.cofi.lm.tf. ig.le.iíg. p*iu 

cQ.i.l'm.ii.remanm.le.remdnenu Im.^.iuxa.le.mxta. p^i.co.iJm.Z.habitiat.le.hahitat, /?.34« 
cq. i .li.i'creahit.le.creamt, p.tf.col. i Ai.^aniAe.in. *p.%y,coA.l'm.̂ . defectntütje.defeceritü. 

co.z.li.i6.calore.le.colore. p.4.o.co.2Ji.tf.Yumaltitudims.rHmaltitudmK, p.^.co.z.li.^i» 
míla.U.millia. P.44.CO.i./¿.8.1 z,y£gyto.le,JZgypto. co.iM.z^exercitHtn.le.exercitmm, p* 
AQ.co.tM.tf.cubibitorumJe.cuhitorum. p.6ztco.zJi,^j.fiéfuper,te.fuper. p.ói.co.i.li.ií.coiuffuSm 
le.conwnftius. li.pen.aut.U.ait. p.dp.ro/.i./í.ij. l^'N ^ S l b l e . ^n2lS ntpN pa.j¿.CQ,zJi. 
l&.zo.le.z. p.Sj.cé.i.li.ii.auarení.le.lauarent, p.^uco»iM.4.7.»ÍbilJe,nihiL p> 108. fo.2,« 
li.î .comigius.le.contiguis. p.iog.co.i.li.zo.auturo.le.auro, p. 1 i8.co.t./í.48. vípirouK^cclc, 
T^ép/ruHua, co.z.li.zó.fupeperioribus.U.fuperigribtts, p.m.co.zM.z^ yp./f.jP* p.\^4->cO'iM.̂  
yÍH.l.yfum. p. 117.co.z.li.-tf.frufird.le.frufta. p.\¿9.col.jM.4j.ytilit*tH.le.yilitatis, /),T40. 
co.\.li.\o.tabernali.le.tabernaculi. li.7,1,espiteauimus.le.explicabimus. p.i4.i.CQ.iJi.zp.profQlMm, 
le.folumpro.li.iv.appellatur.Lappellanttfr, p.i+y.co.z.li.^y.qvjíitur.U.rdbitHr, p.i$2.co.zM, 
íg.aitrem.l.autem. p.tló.co.i.li.^y.iHudeDliéu.le.illud Delttfum. p,í^.co.i,li.^.quqmodo, 
lt quowodoid. p.tói.co.ulin.iS.offerebabaturJc.offcrebatur. p.iyo.co^li.^oJyeffferdm.le.i 
yeffterd. p.\yj.co.\.li.%. íV^au.le.eV^^ap. p.i%z.co.\.luii. z6.le.69, p.igi.co.z.lüio.iftci-
ptu.le.incipmnt. *p.\9^.co.i.li.4t.nofirümJe.nofirorH.p.2o^co.íJLzi,^^GvQJAc.7r^O(royTQr'9 
p. 11 t.co.zAi.tf.propnor. le.propior. 

Con eílas erratas efta c ó r r e l o coforme a fu original eflc libro ( D e Templo & de ¡js^quat 
adTeinplum pertinent.} En fe de lo quallo firme en Salamancaoy.i4.dias de lunio, 1 ypu 

E l Corredor. 5c c Manuel Correa di 
Mente Negrg* 
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Opere explicatorum, in quo numeriin margine 
pofiti verficulos ipíbrum ¿apitum in Bi 

blijs fignatos indicant-

Cenefis . 

^T^Tuifít Iuc<jm a tcnebris33ppellauítquelu 
ccrn Dicni,& tenebras Nofté.pa.180. 

numap. 
5 Faftum eft vefperc,& mane die? vnus.p*^. 

num.io. 
8 Faílum eíl véfp€rc& mane diesvnuSíSe de 

inceps dies fccundus,&c.pa.i77. n.u.&.ij 
io Congregatíoncs aquarum appcllauit Ma-̂  

ria. pag.83.nun1,4. 
Cap.z, .. 

j Bencdíxit diei feptimo,5c fanftifíGauítillü. 
pa.i66.num,2, 

z i £ t ^dificauit DomínusDeus coftamjquam 
tulerat de Aclara in niulierem.pag.i2.nu.$« 

Cap. 3. 
xy Inimícitias ponam ínter te de muIierem.Sc 

femen timmScfemcn illius^pfe conterct 
caputtuum.pag.^.num.p. 

Cap.14, 
6 Vfque ad campeftria Pharan.pag. íJ.nü.Bi 

Cap,x$. 
6 Princepst)ei es apud nos.pa.i^ .'num.iji 

Cap.iy. 
í6 Pcllicularquc haedorum circumdedit ma-

nibus, & collinndaprotexit.pagin.iSg. 
num,j, 

10 In báculo meotranfiui lordaneffl, &c.paí 
58.num.i1, 

E x o d i . 

Cap.S. 
19 Dlgííus Dei eft hic.pag^nuifi.f 

Cap.12. 
3 Decima die menfis huíustollct vnusquif» 

queagnumj&Cjvfqucad vcrf.5. inclufiue» 
pag.i8<í.num.?(5. 

8 Etedentcarnesnoftcilla3&:c.pagin.iSjr.' 
hura.56. - fi 

$ Non comedetis ex eo crudum quid9Scc« 
pa.i85.ñnín.43. 

10 Necrcmantbit quicquam. pagin. i8<5,nu-
mé.44* 

11 Sic autem comedetis illum,&.c.pagin* 187* 
num.4j; 

18 Quartadecima diemenfísad vcfpcramco; 
medeps azyma.pag.177.num.11, 

*p Faflü eft autem innoftis medio percufsit 
Dominus omne primogenitum in térra 
^£gypti,5cc. pag.x78.num.iy.&c, 

43 H?c eft religio Phaíej&c. yfqj ad y « £ 4 5 , 
pag.i8y.nutn.3^. 

Cap.jf, 
4 Hodíe egtedimini mente riouarum frugü, 

pag.i92.num.7, 
Cap.íp, 

i Menfctertioegrersionislfracldctcrira JZ* 
gypt^&c.pag.ipí .nuna.z. 

Cap.iOi 
i Si cmcris feruum Hebreum&c. vrque iad 

verr.6.pag.2i8.num.4. 
26 Non aícendes per gradus ad altare mcum» 

&c.pag.io8.ÍQÍtio. 
Cap.zs. 

ii Añho autém feptimo dimittes eam» palíitf 
jium,i* 

Cap. i i . 
j íPonefque ín arca teftificationcm í quam 

dabo tibi.pag.yy.nura.y. 
%p Parabis & acetabula^&c. pag.75. num.S» 

^cpag.pj.num.i. 
A 31 Facies 
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31 Facies&canJelalmim dudlile deauro mu 

difsimo.pa.j^.cü. 
Cap.zG, 

Caput.i^.&'zy.exponuntur.pa.ji.c.j^ 
Cap'iJ. 

3 Faciefque in vfus eius lebetcs ad fufcipícn-
dos cincres.pa.^y.num.i. 

20 Ardeat lucerna femper in tabernáculo te-
fh'monij extra velura>quod op̂ panfum eíl 
teftiraonio.pa.jry.num.S. 

Caput.a7.&.38.á verfu primo exponuntur. 
pag.pi.c.zo. 

Hjec autem erunt vcftimenta,quae facicnt:Ra 
tionale,& Superhumeralc.pa. i o í . num.2. 
pa.m.num.i. 

6 Facient autem Superhumcrale.&c. yfquc 
verf.i4.pa.iJ4.C'io. 

1$ Verfusautem.íj.vfquc ad.2i.pa.ir8.c,ii.ex 
plicantur. -

30 Pones autem in Rationaliiudicij D o í l n 
nam,& Ventatem,&c. pa.u.i.-capaz. 

31 Facies& tunicam Supcrhumeralis totam 
hyacinthinamj&c.p.iri.num.i, 
3P Et balteum facies opere plumari), pag,ii8. 

num.h 
42 Facies &feminalialencai&c.p.io7.num. 

i.&.ioS.num.j. 
Cap,10', 

t Facies quoque altare ad adolendam thy-
fniama,5cc.pag.67.c.8. 

6 Ponefquc altare contra velum, quod ante 
arcampendct tettimoni).&.c. p. J7.nu.8.&:, 
pag.68.num.8. 

'7 Ec adolebit in cenfum fupcr eo Aaron,&c, 
pag.102.num.2. 

joEtdeprecabitur Aaron fupcr cornnacius 
femcl per annumj&c.pag^.num.tf. 

ixQuandotuIeris fummam fíliorum Ifracl 
iuxta numerum,&c.pa.2p.num.4. 
Ec miíTa aqua lauabunt in ea Aaron,& filij 
eiuS;&c.pa,83,nurn-2, 

Cap.^u 
13 Vídetc vt fabbatimi mcum cuílodíatií, 

quia Íignumj&c.pag.i65.num.3.&.4, 
Cap.fí» 

8 Fccit 5c labrum aeneum cum baGfua de-
fpeculismulicrum,3cc.pa.8a,nu.r. 

Cap^9» 
ayFccerunt 6ctúnicas byfsinas opere textili 

Aaron, 6cíilijseip,pag.iio.num.2. 
Cap.40, 

4 Candelabrumílabitcum luccrnis fui$,& 

O C O % V M 
altare aureum , inquo adoletur incenfura 
coram arcatcílimonis.pa.í8.num.8. 

xoPofuit íc menfam intabernaculo teílirno* 
nijad plagara Septeratrionalem extra vc^ 
lumí&c.pa.68.num.8. 

L e u i t i c i . 
Cap.i. 

3 Si holocauftum fuerit eius oblatio, & c * 
vfque ad.io.verf.explicatur. pa.i^.num.u 

loExplicaturverfus.io.vfquead.rj.p.^j.n.jf 
Cap.2. 

4 Partes fcilicet abfque fermento confperfos 
oleo^tSclagañaazyma oleo lita, pag.140. 
num.y. 

11 Omnis oblatio,qua; oflfertur Domino,'abf 
que fermento fiet,&c.v fque ad, nura,f 2.in 
clui1ue.pag.197.num.10 .& pa.i40.num.5'. 

14 Si autem obtuleris munus primitiarura 
frugum tuarum Domino, &c.pagi.ipz, 
num.7. 

Cap.s. 
1 Quod íl hoftia pacificorum, &c. pag.i4o¡ 

num.i. 
Cap.4.. 

2 Anima qua? pcccauerit,6cc,vfquc ad.nu.ij 
pag.HQ.c.d. 

13 Quod íi omnís turba Ifracl ignoraucrít, 
&c.vfque adver.26.pa.152.nuin.13. 

Cap.6. 
1 Locutus quecft Dominus dicens^c.vf-

quead verfom.S.pa.iTj .num.iy. 
9 Hacccft lex hoIocauíl¡.creraabitur,&c.vf-

que ad ver.1i.pag.135.num. 9, 
I2lgnis.autemina!tari femper ardcbit,6cc. 

pag.209.nura.2. 
2j Loquerc Aarona&filijs eius, 5cc. vfquead 

fínem cap pag.ijj.num.xj. 
*6 Sanftum San¿lorum,pag.ii.num.2. 

Cap.y. 
i Haec quoque eft lex hoíliae, vfque ad ver* 

1ium.y.pag.ij6.num.26.&:pag.ir.num.2. 
ii Harccftlex hoftÍ3epaciíicorum,&c.vfque 

ad num.22.pag.i40.nu.4,&: pag.^.nu.io 
3oTenebit manibus adipfem, &c. vfquead 

ver,3 3.pag.i43.num.i4, 
Cap.S. 

7 E t defuper Humerale impofuit,&c. p.124; 
nura.8. 

Cap.16, 
12 Aflumptoq; thuribulo,&c.p.68.n.9.&,i} 
18 Altare^quod eratcoraDomino.p.6y. n.io. 

aoPoft 



joPoftíjuam cmundaueiii ían^uarium,(5cc. 
pa.í3s.num.4. 

\ Cap.:i. 
17 Homo de feminetuo per familias, quiha-

buenc maculam (5cc.p.i3f.num.z. 
Cap.zi.. 

21 Immaculatum ofifcretj&c.p.i^num.j. 
Cap.!}* 

2 HEfuntferiae Do.mnií&Cipa.iój.c.T. 
3 Orrmcopusnon facietisin eo. pagin. 190. 

numcr. 3. 
j Mcnfeprimo, (̂ uartadecima dic ,&c,pag. 

i85.num.^.& p.i84.num.?5'. 
6 Quintadccima die menfis huius. pa. ipj. 

iium.4. 
7 Scpccin dicbusy&c.p.ipo.nura.i. 
j i Qui Jcuabit hfciculum coram Domino, 

&c.pa.i9o.num 2. 
jy Numcrabitíscrgo abalrcto diefabbatí.pa. 

i66.num.4.&pa.i94.num 1 
j 5 Et fie OiFeretis facriíiciuta nouum Domí-

nojócc.p ipó.nu-p. 
18 Otfcretifiiúe cum panibus feptem agnos, 

&;c.víque ad ver.20.pa.i97.nun-i.f o. 
ti Et vocapitís hiinc diem celebenmuin. pa. 

i96.niim.8. 
» 4 Menrcrcntínio,&:c.pa.i98;num.2. 
27 Decuno d!e fe timi.ácc. p.ioo.num 1. 
31 Sabbarum requienon's.pa.í^.num.j. 
A vepera vfqucad vefpcram &c.p.i57, 

nuna.S. <Sc p-i70.num.i5.i7vi8.<3c pag,i77. 
num.10. 

34 A quinto décimo dic menfis huius feptí* 
roi.p toi.c.i]. 
Diesprimus vocabí.tur celeberrimus.ibid. 

36 Dicsquoque o^uus &c.p.2c5.c.ij'r 
40 Sumetis que vobís, «Scc p.20}. num.^.p. 

204.num.9, 
41.41.4^ Mcnfc feptiínofcíla eclebrabitis, 

&c.pa.202.num.i.<Sc.i. 
Cap.24.. 

7 V t fit pañis in monimentum oblationís, 
&c.pa.75.num.y. 

* Orando ingrcfsi focriris terramj&c vf-
quead ver.7.pag.M<>.num.i. 

% Numerabis quoque tibi&c.vfqucad^o.p. 
217^.24. 

lo Rcuertetur homo ad poírcfsioncra fuam, 
&c.p.íi8.num.5r. 

ir er.i 2.Non Ícrctis,arqucractetis5cc.p.2ip. 
num.6.&.7. 

16 Quanió plurcs anni &c. pa.2iS. num.y. 

c % i f t v tí ^ t z : 

N u m e r o r u m . , 

\6 T l l n o b i l i f írai principes,8cc.p.tf3.n.i4¡ 
49 J L l T r . b jmLeui noli numcurc ¿kc.p.pg, 

num.i. 

6 AppÜcatribum Leui «5c fac ftare,&c,p.5)9¡ 
num.3. 

xaEgotuli Leuitasá fílijslfrael &c, fa.p8. 
num.i. 

Cap. 4* 
7 Menfam quoque Propofitionís,6cc.pa.7^ 

num.8. 
Cap 7. 

11 Singuli duces per fiogulos dics ofTcrant 
muncra,&c.p.iy3.num.ií.&.i4 

Cap.S, * 
6 Tolle Leuitasex medio fiüorum Ifiael,&c. 

pa.99.num.y. 
24 Hec eft lex LeuitarumrA vigínti quinqué 

anais^c.p.pp.num^. 
Cap.y» 

jo Homo qui fuerii imraundus fuper animad 
¿kc.p.^.num.ó. 

Cap.\o. 
lo Siquandohabebitisepulum, &c. pa2.i99 

num.2. 
Cap.}?. 

4 Poncrquccns in tabernáculo íoederiscoran 
teltimoaio.p.^.num.S* 

a Cap.ití, 
7 T u autem Si. filij tui,6fc.pa.ioi.num.^ 

1 2<5Pcaecipe Leuitis,arque denuntia,6í que fe 
quntur.pa,ioo.num.i.& pa.ioi.num.jT 

CapAp. 
p Colliget autem vir muñdus ciñeres vaccíe,' 

pa.ioo.num.^. 

3 Haecfacrificia,quíe oífehedebetis, &c.vf-
que ad verf^ip.ióncap.S. 

Cap.zf), 
1 Omneopusnon faGietis in eo.pá'rpo.nu.j 

Up.-x . 
3 Profcíli igítur de Ramefle menfe primo, 

¿kc.pa.ipo.num.i. 

D e u t e r o n o m i j . 

•Cíp.14. 
»5 A T comedes coram Domino Deo tuo¡ 

&c.pag.iOí,num.5. 
I A a Cap. 
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x Séptimo anno facies rcmirs¡onem,&c. pa. 

o Cauc neforte fubrepat tibi impía cogíta-
tíoj&c.pa.i^.nu.?. 

Ca\>.\6, 
% Itnmolabifquc lJhafe Domino Deo tuo, 

&c.p.i8f.nu.58. 
6 laimolabis Phafcvcfpere ad folis occafura, 

&c.p.í8o.nuí2o.5c.p-i86.num.43. 
$ Non facies opus.pa.190.num.4* 

10 Pofl: feptem annos,anno rcmifsionis in 
follennitatc tabernaculorum.pa.216.nu. 3. 

Cap^i, 
8 Leui quoque ait.Perfc¿Ho tua, &c.pa.i24. 

nutn.S. 
x8 La:carc Zabulón in exitu tuo. p.i22.D.ií. 

l o f u e . 
Cap.6. 

4 C Eptimo autem die faccrdotes tollcnt fe-
^ ptcm buccinas.pa.2i8.num.a. 

J u d i i c u m . 

ix Vieuitq; térra quadraginta annís.pa. 
^ • C - j.nura.u. 

i . R 

Cap.i* 
$ Doñee fterilis pepent plurimos,p.i92.n.9« 

Gíp.28. 
6 Confuluitq; Dominum , & non xefpon-

dit ei>&c.pa.i24.nu.6.Sc.io. 
a. Reguttf, Cap, 8. 

8 Et de Befe, 5c de Beroth cíuitatibus Ada* 
rezcrJ&c.p,82.num.i. 

l-Reg. Cap.',. 
3 Arabulans in piaeceptis Dauidpatris fui, 

excepto cjuodj&c.pa^.nu.To. 
4 Abijtitaque Samuel in Gabaon,vtiramo 

laret ibi.pa.7.num.7. 
Cap. 6, 

x i Sed & totum altare Oraculi texit auro. p. 
68.nliflá.5. 

u Et atriu maius rotundua&c.p.4(í.n.3;.&:.4. 
ai Et ftatuitduas columnas inporticu tem-

pli.pa.78.ca.i4. 

O C O R V M . 
23 Et refticula triginta cubitorum cir.gcbat 

illum.pa.Sj.nu.j. 
24 Dúo otdines feulpturarum hiftiiatarum. 

pa.S^.num.f.Etfculprura fuper labium cir 
cuibat illud,&c.pa.84.nu.6. 

2j Et ftabat fuper duodecim boueSj&c. pag. 
84.num.7. 

26 Gxofsitudo autem luteristriumvnciarura 
erat.pa.84.nnm.7. 

28 EtfculpturscinteriuníluraSj&c. vfquc ad 
verf.29.p. 87.011.4. 

39 Mare autem pofuít addexteram pártem 
templi,&c.pa.87.nu.r. 

4oFecitergoHiram lebetes & fcutras .&a-
inulas,&c.pa.9J.num.u 

4.Reg. Cap,12, 
4 Omnem pceaniam Saníloruni^iíaeillara 

fueratj&c.pag.ao-nu.^, 
p Ettulitloiada Pontifex gazophylacium 

vnurüj&c.p.jo.nuro.i^. 
Cap.iZ. 

4 Ipfe dífsipauitexcelfaí&c. pa.7.nu.io. 
' Cap* 21. 

$ Etexrruxitaltaría vniuerfe mílitiac caeh 
in duobus atrí j &c. pag. 2 j .nu. y. 

C4j>.2J. 
xi In introítu rempliDomini íuxta exhedrá 

Nathan-raelech.pag.2p.nura.6. 

i . P a r a l i p . 

Cap.y, 
* f"} V i autem habitaucrunt primí in pof-

^ C ^ , fefsionibus.pa.i04.num.i. 
%6 Et erant fuperexhedras,<Sctheíauros. pag. 

xp.nura.íí, 
33 Qui in exhedris morabantur. pagin. 30̂ . 

num.10. 
Cap.ij, 

J Neqj enim maníi in domo ex eo tempore, 
quo edux^&c.p.S.nu^, 

Cap.%i. 
28 Et erunt fub manu fiiiorum Aaron in cul 

tum domus Domini,&;c.p.30.nu.ii. 
C^.28 

6 Salomón filius tuus aedificabit domum 
meam,&:altaría rrea p.óy.nu.j. 

11 Dedit «utem Dauid Salomonifíliofuode-
feriptionem porticusj&cpag. ii.num. 1 u 
&.pag.28.num.i9, &.22.pa.¿9.num. 8. & 
pa. 30. nu. 11. 

iz Etexhedraium per circuitum in tliefau» 
xos^&c.pa.zp.num^ 

x.Pa-



S 'iA C R i A E 

2 . P a r a l i 
P ' 

S C % I * P T V % ^ A B . 
&c. pag. 113. num. z. 

l o b . 
^ Porro alntudo cenrum viginti cubitoríí 

erat.pag.y.cap.y.num.^* 

3 E t decem cubitis quaedam extriqfccus ce-
laturacJ&c.pag.84.num.7. 

5 Capiebatq; tria millia metretasvp.^j.nu. 3. 
6 Fec;t quoq; conchas decem.&c.p.S/.nu.i, 
22 Thymiateria, & thuribula, &c. pag. JJ. 

num.i. 

% Praecepit erga Rcx «5c fecerunt Arcam,po 
fueruntq; eam,5cc.p.3o.nu.i4. 

E r a 

5 A Nno primo Cyri IÍcgís,&:c.'vfque ad 
verf.̂ .pa.45'.nu.i-&: fequentibus. 

Efdra.z. Cap.?, 
67 Doñee ílaret facerdos doclus,& erüditus. 

pag.i24,num.8.5c.pag.i2j.nura.i4. 
Cap.S. 

15 E t frondes ligni pulcherrimi. pa. 14. num. 
4-

Cap. 9, 
t In die autem vigeíimo quarto menfis hu-

ius.pag.i9^num.4. 
CapÁo* 

38 Erit autem facerdos filius Aaron , &c. & 
Lcuitacofferencei.pag.ioi.num^.&.y. 

Cap.iz. 
39 Steteruntqueduochorilaudantium in do 

mo Deij&c.vfqucad verfum.42.pag.z09. 
num.3. 

Cap.11. 
$ Fccít ergo fibi gazophylacíum grade, &c. 

pag.30.nu.T2. 
Efdríe.^. Cap. 9. 

x Abijt in paftophoriü lonathac filij Nafa-
bi pag.3Q.num.p, 

E f t h e n 

Cap. 3. 
7 "^/^Enfeprimo,cuius vocabulum e í lNi -

fan.pag.2i2.cap.i.9. 
12 Menfe pimo Nifan.ibidem. 

Cap.y. 
17 Dies autem tertius decimus meníis Adar, 

j Vera máxime diligebam , auerfatus %7 
Cap.19, 

QVera 
eft rae.pag.i9y.num.4. 

23 Nunquid fufeitabis eum quaíi locuftasj 
pag.i5>3.n'am.5'. 

P f a l m o r u m . 

4 *\ TTdebo co§Ios tuoSjOpera dlgitoium 
' tuorum.pag.77.num.J. 

P/4/.17 
ir Etafcenditfuper Gherubimí&volauit.p.1 

30 Quoniam inte eripiar á tentatione.pag. 
23,num.20. 

Pfdliu 
% Longe a falute mea verba deliftorü meo-

rura.pag.137.num.4. 
P¡al%f. 

a Vre renes mees, & cor meum. pag. i8p. 
num;8¿ 

30 Os iufti meditabitut fápientiam.pag.ía^. 
num.ij. 

7 Holocauftum, & pro peccato non poftu-
lafl:i.pag.i53»numj. 

P/^/.yo. 
$ Et peccatum meum contra mecft femper. 

pag.58.num.8. 
39 Sacrifícium Deo fpiritus contribulatus. 

pag.84.num.2. 
Pp/.J4. 

7 Quisdabitmihi pennas, ficut columbas? 
pag.i38.num.io. 

P f a Í M . 
6 Sicut adipe, & pinguedinc replcatur ani­

ma mea.pag.i45'.num.^. 
pi:t/.74. 

p Et inclinauit ex hoc in hoc,&:c.p.57.nu.5>* 
P f a l 77. 

ío Non cuííodlerutteftarncntu Dei-p.s'j.n.j'. 
60 Et repulir tabernaculum Silo.p.j.num.j. 

P j d l i o , : 
4 Buccinate in Neomenia tuba , ininíigní 

die íbliennitatis veíIras.p.T^.nu.i. 
A 3 Pial. 



1 K D B X L 
pfal.82. 

6 SimuladMcrfurnteteílanientum difpofuc 
runr.pag.^.num.J, 

Pfal. 8p. 
4 Quoniam milleanniante oculostuos, ta-

quam dieSj&c.pa.S^.nurn.n. 
Pfal.9o, 

y Cadent a latcre tuo mille, &c. pag. 26, 
num.11. 

6 In tubis duftilibus, & voce tubae cornesc. 
pag.220.num.10. 

Pfcltf' 
6 Moyfcs & Aaron infacerdotibus cius. pa. 

99.nura.4. 
Pfal.ioo. 

7 Non habitabit in medio domus racac qui 
facit fuperbiam.p.n.num.S. 

P/4/.118. 
2 Beati qui fcrutantur teftimonia eius. pag. 

^j.nuni.j'. 
PfaL^í, 

$ Sacerdotes Dei induantur íuftitia.pa. 114. 
num.xo. 

Pfal.ítf, 
I Super flumina Babylonis,&c.p.22.nu.i4. 

P/4/.141. 
4 In vía hac qua ambulabam, Scc, pag. ipf. 

num.4. 

6 Et gladij ancipites in manibus corum. pa. 
i i4.cap.i0. 

P r o u e r b i o r u m . 
Cap.2 1. 

9 \ / f Elius eft federe in ángulo domatis, 
-LV-* quam cum muliere,&:c.pag.i8.nu,3. 
Gaudium iufto eft faceré ludicium. pag. 
iió.num.iy. 

E c c l e f i a f t í e . 
Cap.iz, 

I I /"Erba fapientium ficut ftimuliJ&: qua-
V ficlauij&c.p^p.num^. 

C a n t i c o r u m . 
Cap.i. 

5 \TIgrafum>fcdformofa,&c. ficuttaber 
^ nacula Cedar,ficut pelles3&c.pag. 

aoj.num.j. 

O C O % V M 
Cap. 4 . 

4 Mille clypci pcndent ex éa. pagin. 8 .̂ 
num.ir. 

7 Tora pulchra es árnica mca,6c macula non 
efi:inte.pag.i^.num.i. 

S a p i e n t i ^ . 

Cap.t. 
7 SpintusDominirepleuit orbe terrarum, 

& hoc quod conriner,&c.p.57.num.9. 
Cap.10, 

11 Et feiret quoniam omnium potentior eft 
fapientia.pag.^.num.í). 

24 In vefle enim poderis ^ quam habeba^to-
tus erat orbis terrarumvpag.nx.n. j . 

E c c l e í i a f t i c i . 
Cap.49, 

$ |3RaíterDauid,&Ezechiam, 5c loíiam, 
omnespeccatumcommiferunt.pag. 

7.num.lo• 

Jfai^e. 
Cap.u 

15 A / f Anus enim veífrac fanguine plenae 
funt.p.i4J num.6. 

Cap.4, 
$ Et creabit Dominus fuper omnem îocura 

montis SionJ&c.pag.34.nu.i5'. 

$ Ego mandauí fan¿iificatis meís, &c. pag, 
2i8.num.2, 

Cap.2z. 
15 Vadejingredere ad eum^qui habitat ¡n ta-

bernaculo.pagjo.num.j;. 
Cap.-tf, 

18 Vbi cfl: literatus.vbilegisverba ponde-
rans.p.ioj.nutn.3, 

20 Tabernacnlum, quod nequáquam tranf-
ferri poíerit^&c.p.aoj.num.j. 

Cap,^ 
2 Dilata locum tentorij tuí, fice. pag. zojj 

num.j, 
Cap.6j, 

1 Ad annuntiandum manfuetis mifit me, 
&c. annum placabilem Domino, pag. 
22i.num.y. | ' 

Cap.66. 
23 Et erit menfis ex menfe, 5c fabbatura ex 

íabba-
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fabbat0.pag.171.num.16, 

24 £t egredienturj& vidcbunc cadaucra viro*» 
ruíD,&c.p.2i4.num-a. 

12 T Te ad locum mcum in Silo , <Scc. pag. 
•*• num.y. 

a Et introduces eos in domum Domini in 
vnam exhedram pag.2p.nun1.6. 

lolngazophylacio Gamariac,&c,p.29^.7 

23 Et fuerunt malogranata nonaginta fcx, 
&c.pag.8o.nuni.7. 

E z e c h i e l i s . 

Cap. 40. 
38 íingülá gazophylacía,&:c.p.30.n.u 
4,3 Etlabiacorum palmi vnius.p.26.n.8. 

Cap.4.t. 
$ Mcnfus efl in frente portx dúos cubitos. 

pag.iy.nu.8» 
6 Latera autem,látus ad latuŝ bis triginta tria 

&c.p.22.num.ii.&.i^. 
7 Et platea erat in rotundum afcendens fur-

furo,&c.p.iy.nu;9. 
8 Etvidi in domo altitudinem per circuitu 

fundara latcraJ6cc.p.22.num.T r. 
a j E t dúo oftiaerantin templo, &c. pag.Kí. 

num.4. 
Op.tf. 

i j E t defínirio eius-vfque adlabium eiuSj&C, 
pag.26.num.8. 

C<p.44. ' 
7 Inducitis filios alicnos, &c. vt íint in fan-

ftuario meo, & polluant domum meam* 
pa'g.28.num.2i. 

D a n i e l i s . 

'Cap.jz, 
11 Ü T a tempere cum ablatum fuerit iuge 

facrificium.pag.i73.num.i. 

H a m o s . 
Cap,^' 

23 Ü T votapínguium veftroruro non rc-
-t-' fpiciam.pag.Ho.num.3. 

Z 1 9 T V Z U E . 
H a b a c u c > ^ 

11 T"1 Vnc mutabitur fpiritus,& pertraílbif, 
&c.pag.57.num.-9. 

ap.3, 
2 Domine, opus tuum in medio annorum, 

p.u.num.S. 
7 Vidi tentoria AEthiopia^&c.p.203.n.5'. 

Z a c h a r i ^ e . 
Cdp.\% 

8 IO T ipfe ftabat inter myrtcta.pag. 204, 
num.8. 

C^.14. 
25 Et omnes qui reliqui fuerint, (Scc. & cele* 

brent feftiuitatem tabernaculorum i &:c. 
p.zoj.nura.i. 

i . M a c h a b ^ ó r u m . 

32 "pTconftituerüt aduerfus eosproelium& 
&c.pag.i57.num.5. 

Cap, 4. 
38 Etvidcrutfanílificatíoncra defertam,5cc. 

& paftophoriadiruta4pag.29.num.8. 
52 Et antematutinumfurrexerunt, &c.pag. 

2io.num.2. 
Cap.7. • 

33 Et pofthxc verba afcendit Nicanor, &:c. 
pag.211.cap.18. 

i.Machabizmm* Cap.j. 
18 Fa£hir¡ igitur quinta & vigefima dic, &c, 

vfquead verf. 32.pag.s08.cap.>7. 
36 Itaqj omnes communi coníilio decreuc-

i'unt,&c.p.2ii.nu.2. 

M a t t h ^ i . 

Cap.4. 
j C Vper pinnaculum templi.pag,i7»num. 

^ 2.&.p.20.num.2. 

VoseftiskiJC miindi.pag.4iin.S.«5c.9¿ 
i j Non poteftciuitas abfcondi,&c.pag.33, 

num. S2. 
17 Sic luccat lux veftr3.pag.37.nuni.i. 

Cap.6. 
31 Noüte ergo foliciti elTe clicentcsJQuid má 

ducabiraus.p.2oi.nu.3, • ' 
A 4 Cap. 
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Cap.S. 

t6 Vcrpcrcautemfaí loobtuleruntei multos 
dxmonia habenres^Scc.p.iS/.nu.i. 

»7 Q^oá in aure audiris przdicatc fuper te-
¿U.pag.ig.nu.^. 

Cap.M. 
l A.bijt lefus per faca fabbato.pag. xtfp. nu. 

j Non kgiftis quid feccrit Dauid, &c. pag. 
72.num.4. 

*3 Q u i vero tn terram bonam,&:c.6c facit» 
aliud quídcm ccnte(imum,&c.p.54.nu.4. 

Cap.19. 
á8 Sedebitis &vos fuper fedesduodecinií&c. 

pag.$4.nuii3.j. 
Cdp.20, 

18 EcccafcendimusIerofoJymani.p.p.nu. 4. 

si Eíecít ementes, & véndenles de templo, 
pag.^i.num.p. 

Cap.zi, 
j4 V c n í t e benedifti patris ijicj,[6cc. pag. 37» 

num. 1. , 

17 Pr ímaautcmdie Azymorura.p.iS^.n.40 
Cap.iy, ) 

51 VclumtP .npií fciíTinn cft , &c. pag. 11. 
num.9.pag.3y.num.7. 

Cap z8, 
t Vefperc autem fabbati^&c.pa. 166, nu.4* 

M a r c i . 

Cap.i. 
j t "TTErperc autem fafto cum occidiflct 

V foli&c.pag,i87.num.i. 

i Magifter, afpice quaícs lapides, & quales 
ftm¿lurae.p.48.nii.4. 

n Emprimo die Azymoruraj&c.pag. 184. n . 
34.ác pag.i85,nura.4o. 

Cap.t6* 
% £ t valde mane vna fabbatorum, Scc. pag. 

L u c a í . 

Cap.i, 
$ Tu ^Rictus Herodis,5c6p..T04.n. 8. 
S i T Cum faccrdodo fungerctur Zacharia^ 

0 C 0 R V M 
Scc p3g.3o.nüm.ro, 

9 Sorteexijt vtincenfum poneret. pag.5pr 
num.9,&;.io.6c.ij. 

11 A.ltare inceníí.pag ^7,nura,i. 
61 Qma nemo cft in cognatiorie tua.quj^&c. 

pag.z3.num.19. 
Cap.i, 

2\ Quiaomne mafculinum adaperiens yul» 
uam3&c.pag.i3.nu.i9. 

Cí/7.4. 
39 E t ftansfuper illam imperauít fcbri.pag* 

12.num.14. . 
40 C u m fol autem occidiíTct,omnesqui ha-

bebant infírmos,5cc.p.i87,num.2. 
Cap.6, 

1 Faftumeftautem infabbato fccundopri-
roo.pag,i59.num.i3. 

Cap.yl 
38 Lacrymis cfccpit rigare pedes«ius. pa.187 

num.45. 
Cap.ir, 

ao Si in dígito Dei «i;cio daemonia. pag.7J, 
num.f. 

Cap.î . 
31 Eccefanítates pérfido hodíejÓc eras, 5cc. 

pag.147.num.13. 
53 Non capirprophetamperire extra Terufa 

lem.pag.j8-num.i3«(Scpag,i37.num.4. 
Cap.16, 

9 Facite vobis amicos de mammona iníquí-
tatis.pag.37.num,r. 

19 lndu«batur p u r p u r a ^ byíro,pagti5,n, t» 
C4/).i8. 

10 D ü o homines afeendebant in templum. 
pag.9«cap.4,nun),4. 

.18 leiuno bis in fabbato.pag.i65,nu.4. 
Cap.22. 

7 Venit autem dies A2ymorum,in qua nc-
ccífe crat,&c.pag.i7 y .nu.3.&,i86.num.4. 

Cap.2 .̂ 
14 Dies eratParafceucs, & fabbatum illuce-

fcebat.p.i7o.n.i7.&.p.i77.nu.io. 
55 E t fabbato qüidem íiluerunt. pag. 170. 

nu.17. 
Cáp.24. 

1 V n a autem,fabbati,&c.pag,i^.nu,4. 

Ine.2• 

J o h a n n i s , 

Cáp.r. 
idari ai 

ccrdotes, 6c Lcu1tas.pag.98.nu 
19 J^/JIfcrunt ludari ab lerofolymis fa-
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tS H ^ c ín Bcthania fadita íunt trans lorda-
nem.pag.58.num.13. 

apEcce Agnus D c i , ecee qu¡ tollit peccatá 
mundi.pag.i^j.nura.i. 

Cap.z* 
15 Omneseiecit detemplo ,&c;p.y í .nu.9 . 
zo Quadráginta &fex anuís ardtficatura efi: 

templura hoc.pag.p3g.4J.num.5. 
Cap.?. 

* Erat autem in próx imo dies feftus ludeo-
rum Scenopegia.p.2o?.cap.i3.&.)4, 

37 I n nouiís imo autem die magno féítitiita-
t isj&c.rpi.num^. 

Cap. 8. 
ao Locutuseftlefus in gazophylacio docens 

in templo.pag.29.num.7.&.p.y2¿num.3. 
Cap.xo. 

%z Fafta funtautem Encacnia. p.210. num. 1. 
E t ambulabat lefus in templo, in porticu-
Salomonis. pag.2 7.num.i j .&.p, j8,n. 13. 

Cap.ii. 
1 Ante diem feílum PafchtE.pag.182; ríutnw 

30.& fequentibus. 
4 Surgirácocna.pag.iS7*num.45". 

C^«t8. 
a8 E t ipfi non introierunr, 5cc. vt manduca-

rent pafcha.pag.i8y.num.3(>. 
Cap.19, 

14Erat autem Parafceue PafcliK, 5cc. págé 
182.num.2p. 

^xEratcnim magnus dies ille fabbati.pag. 
i70.num.tT» 

3 4 V n u s militum lancea latus eius aperuit* 
pag.42.num.f.5c.6. 

35 O s non comminuetis ex eo. p.187. num-
i.&.i88.num.4. 

Cap.ro. 
1 V n a autem fabbati.pag.i^.num.y. 
19 V n a íabbatorum.pag.j .num.10. 
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x 2 I n pofticu Salomonis.pag.27.nu.1j. 
Cap.\z, 

4 Volens poí l Pafcha produccrc cura po« 
pulo.pag.i7j.num.3, 

Cap\\* 
17 Qua? per omne fabbatum leguntur. pag, 

i67.num.6, 
CApÁ%. 

%i Vbiperomncfabbatum legitur.pag. 1̂ 7,, 
num.(5. 

Cap.ló. 
. 13 Die autem fabbatorum.pag.iÍ7.num.<>. 

C(íp.i8. 
3 Erant autem Scenofaftoriaeartis.pagaoj, 

nura.J. 
Cap.ii . 

a7Dumautera feptem dies confummaren* 
tur,&c.pag.jo.num.2, 

A d R o m a n o s . 
Cap.y. 

30fu¡t 
nem,&c.pag.63.num.2. 

A ¿ t o r u m , 
Cap.u 

xa C Abbati habens iter.pag.i(í7.num.8t 
^ C^.2 . 

t Cumcomplercntur diesPentecoftes.pag. 
xP4.num.i. 

a A d portam templi, quac dicitur Spcciofa. 
pag.Tf,nuni.8, 

i i Adporticum,quaeappcIIatur Salomonis. 
pag.i7,num.iy. 

^ ^ V é m propofuit Deus propitiatio* 

i . C o r m t h i o r u m . 
Cap.x, 

40 V T B i fapíehs,vbi fcriba.pag.íoj. num. 5 

7 Pafcha noftrumimmolatus efi: Chriftui, 
&c.pag.ip3.num.2.pag.i87.nura.i. 

Cap. \6. 
% Per vnamfabbati.pag.j55. num.4, ^ 

A d Ephe f io s . 
K,ap.6, 

i j Calceatí pedes ín pracparationem Euangc 
lij.pag.iSp.num.p. 

A d C o l o í T e n f e s . 
Cap.z, 

16 " V T E m o ergo vos iudicet incibo,6cc.pag.' 
X-N. a22.num.8. 

Frimae ad T h e í T a l o n i . 
Cap.4, 

x 5 f ^ \ V o n i a m ipfe Dñs in iu íTu , 5cinvoce 
archangcli,& in tuba Dci.p.aao.n.i. 

A j A d 
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A d H e b r e o s . 
5 

J 1 Ngtcdícmur enim in requiem,&c.pag. 
1 169.num.13. 

9 Rclinquíturfabíjatirmuspopulo Dei.pag. 
I7i.num.i6.& pag.ii7.num.z. 

4 Aurcumhabcns thuribulum.p.68i nura. 
ó.&num.ij.Etarcamj&c.inqua vrna au- 4 
rca,&c.pag.;6.cap.2. 

5. In priori quidem tabernaculoj&c.pag.i3. 
num.2.&: pag^jjnum.J. y 

11 Quorum enim animalium infertur fan- 4 
guis>&c.pag.i52.num.i2.&.i53.nura.i4. 

1. Pe t r i . 4 

p "y Osautem^&c.regalefaccrdotmmt&c. 8̂ 
pag.84.num.a. 

2, Petri. Cap.-i, 

Miniflrate in fide veflra virtutem. paĝ  
58.nu1n.11. 

A p o c a l j p . 

Cap. 1. 

GRatia vobis, &: pax ab eo qui cí},&x, 
&áfeptem fpirítibus, &.c. &. lefu 

Chnfto,5cc.pag.6y.num.z. 
Quidektit nos,6clacuit nos^&c. 

C^.8. 
Et datar funt illis feptem tubae, &c. pag. 
izo.num.i. 

Cap.u. 
Dúo candelabrain confpeílu Domíni ter 
raí í>antcs.pag.57.num.9. 

Cap.ío, 
Et afeenderunt fuper latitudinem terrae. 
pag.4j.num.j. 

F I N J S . 

I N D E X R E R V M E T 
V E R B O R V M , I N Q J S O Q J J J E 

ad Scrlptur^ inteligentiam magís pertinenchoenotat 
iignantur.pl. paginam.N.numerum indicat. 

A . 

Bfoluentís facerdotís verba vn-
de vim habeant ad recuperan 
dam caritatem in poeniten-
te.pag.109.num 

Achates qua: gemma, & quid 
fignificct.pag.121.num.16. 

E x ^gypeoquodie, atquchoracgrcf>iHc« 
braei. pag.i^o.nu.i. 

Agnus in Pafcha ímmolatus íuít cxprefTa 
Chrifti figura.pag.j87.mim.i.manducatus 
autem fuit figura Euchariítiar. p. 188.1111.3. 

Agnusquo in Joco immolaretur abHebreis, 
pag.i 84.num.36.quoritu.ibidcm. cum rió 
comedebant ftantes.pag.iSy.num^íT. 

Aharon,<5c filijs cius datum eft facerdotium. 
pag.99.nu.4.illcfummusjfilij autem cius 

mino-
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minores facerdotcs erant, 8c qiiatuoí*hi fue 
runt, cxquibus Eleazar patri fuccefsirj & 
ad porteros eius venit pontificatus vfcjj ad 
tranfmigrationeín Babylonis.pag.99.n.4. 

Ala velocitatenijíSc promptitudincm fígnifi- 1 
cat operationisj de qua fermo cft. pag. 66* 
n. 4.<5c in creaturaintelleítuali alavnain-
tclleftum, altera volunratem íignificat. pa. 
66.num.t. 

^ AUegoriae caufa folius non pauca pqnun-
tur in Hiftoria.pag.H.num.ó. 

Altare holocauíli defcribitur.pag.92 .cap. 20. 
AltareThymi^matistam in tabernáculo,quá 

in templo Salomonis idem erat, fed á Salo 
mone magnificentiüs ornatum. pag.57.n. 
4.Tn eo aromataincendebanrur.nu.i. De-
feribitur. nu. í. &. 2. Erat extra Oraculum 
feu Sanélum Sanftorum.pag.6S.nu.6. 
7.H0C idem erat qnod dicitur thuribulum 
aureum.pag.69.nu.13. quid myfticé íigni* 
ficet,pag.67.num.9.Eratin medio domus 
exterioris.pag.74.num.i. 

"I" Amethyftusquzegemma, & quid fígnifi» 
cet.pag.122.nu.i7. 

f Anaglyphaquasdicantur.pag.iy.num.io. 
Angelí pro hominum falute vigilant , & 

qua intentione.pa^é.nu.s.&.T. Qm'dquid 
habent Deo refernnt acceptü <Scipíi feruire 
geftiunt.n^.^.&.^.Quz pd eorü naturam 
& minifteria fpeftant, multó magis perfpí 
cua funt in noualegc.pag.66.num. 4. A n -
gelicisfpiritibus plenum efl: cídum.pag, 
66.num.6. 

1" Animam facpc Scriptura prohominepo-
nit pag.149.num,3. 

^ Anniculus dicitur qui annum non exec-
dit,l¡cet totumminime expleuerir. p. 136, 
nurn.6. 

I " Anni^menfesHebrxorumexponuntur. 
pag.i7i.num.2. 

Annorum cpmputatioa creationemundivf-
que ad diluuium, & á diluuio vfque ad 
exitumex AEgypto, <Sc vfquead templi 
primi aedificationem , á fundatione tem­
pli primi ad fundationem fecundi,ab hoc, 
&ácaptiuitate Babylonica,& deniquea 
mundi creatione vfque ad natalem D o -
niini.pag.44.num.2.&.3. 

Annusapud Hebraío^dupleXjSacer,^: V u l -
garis.p.i7j.num.4. 

Annus quinquagefimus jqui lubilxus dici-
tur,quíderiet.pag.2i7.ca. 24. eius fignifica-
ti0.cap.2y. 

% O R V M . ' 
Annus rcmifsicnísquid fífipa.í i^.cap.22. 
Annus feptimus feñus quodammodo. pag. 

216.ca.32t Eius hgnificatio.ca.23. Quid i l l ' 
terfit ipfum^íS: quinquagefimum.pag.218. 
num.3. 

Ex Apoftoloru dotftrina,& imiratione mul-
túm pendet noftra perfeueranria in bene 
operando.pag.81.num.4,6c.^. 

Apoftoli duodecim figurantur per duodecim 
boues,fuper quos mare ia templo pofitura 
efl:.pag.S6.niim.9.&.io. 

Apofl:oli,&: Prophcrsc dicunturlapidestcm 
pl i myfticiid eft.Ecclefis. pa.4o.n.i.&.2. 

Apoftolorum mores coeleftes.pag.no.nu.n. 
Eorum verba aurea,&caritatis plena^pedes 
veloces ad Euangelizandum ibi, &.pa. 122. 
num.17. 

Aqua íignificat humanam fcientiam.pa.188. 
num.j . 

f Arborpulcherrima citrum fígniíicat. pag,1 
203. num.6. 

^ Arbordenfarum frondium efl: myrtus.pag. 
204. num.8. 

Arcafcederis ex Silo quó tranflata fuerit. pa. 
ó.num.^, 

Arca figníficari folet nomine legis,Tefl:amc-
ti^aut Tcftimonij.pag. J7.num.18. 

Arcx Teflamenti integra deferiptio. pag. y¡f. 
num fequentibus. 

Quorfum fafta fucrit.pag.yy.num^.&.f. 
Quideííet in ea.pag.56.cap.2. 
A n eííent in ea virga Abaron, 5c vrna man-

na.p.56.num.i.6c fequentibus. 
Arcain templo Salomonis pofiraquamdiuin 

eomanferit,&an in eofuerit cum vrbsca» 
pta efl á Romanis.p.í9.nu.iJ.& feq. 

Arcaea veteribus fabricabantur fine opercu-
lis.pag.6z.num.i,<5c.2. 

Area templi defcribitur.p.26.num.Í2. 
Afer fignificatusper iigurium gemmam. pa. 

121.num.15'. 
AíTaro qua: menfiira.pag.72.num.4.pa.l^2. 

num.7.p.i5Í).num.9. 
Atrium quid fir.pag.9,y,num.2. 
Atria dúo tantum fuerunt in templo Salomo 

nis.p^s".num.4.(Soj*, 
Atrium facerdotumquale fuerit. p.i^.nu.io. 
Atrium exterius qi)ale.pag.26.num.ir. 
Atria habebantinle exhedras. pag.28.nu. í. 
Atriaanrotum templum cingerent.p^.n.ij. 
Atriüm imraüdorum nullum erat.p.28.n.20. 
Aues,fcu volucres, myfticc fignificant fan-

¿los tonfeíTores.pag.^S.num.p. 
Aureola 
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Aurcolae notíicn accepcruntThcologiexfa-
cra Scr¡ptura.pag.5o.nurn. J. 

Azymi panes quando comedcbantur Scqua 
ob caurarr1.pag.185.n11m.40. 

Azymorum dies fuere o£lo.pag.i85.nu.4o. 
Azyraorum follennitas qualis eíTetj&cur, 

ac quomodo fierct.p.icjo.n.i. &: fequcntib. 

B . 

BAculus Chriftlcrucem myfiice fignifícat. 
pag.iSp.num.io. 

Baptifmi facramentum iuxta Bedam^ alios 
fignificatur ¡mariaeneo, quod erat in tem-
plo.pag,8i.num.i. 

Baíílicaqualegenusacdiíicijíít.p. 48. num.3. 
Bcati fignificatiin inarca,&multa de illis.p. 

6o.num.5',&: fequcntibus. 
Beati horaincs multi erunt Angelissquales 

& fuperiores & mutuo omnes fe diligcc.p. 
()(5.num.2. &. 3. Curant noftram falutem 
nura^.Quidquid perfeílionis habentDeo 
accepcum referunt.num. 4, Eis fe Deus vi-
dédum prasbe^Sc ea vifione mirabilitcr cru 
dit.^ium.5. 

Beati in hac vitafuerunt, & nuc funt ipagís fa 
cilé mobiles ad nutum Spiritusfancli.pag. 
íi.num.8.&.i2. 

Beatorum poftrefurreftionem pulchra>fplen 
dida, &immobiliacorpora. Coronabütur 
vt reges corona gloria:,& quídam practerea 
aureolis.pa.6o.nu.5-Habuerunt,&femper 
habent legem in medio cordis.nu. 6. Pafsi 
funt Deo metiente labores ab ipfo, &ab 
hominibus^parati perferreplures.nu. 6, & 
7.Menfuram caritatis fratribus reddide-

rüt5Deo integrara reddcre non poflunt. 
pag.6i.num.7. 

geatorü follennitas myfíicé íignificatur per-
feflum Coetus,feu Colleftaf. pâ  107. cap, 
tó.Tunc plené Deum agnofcemiis^tkama-
bimus.ibid. 

Ad beatitndinem coeleftem anhelandum. pa. 
189.num.10. 

Bcatitudo coeleftiseñ iraraortalis^ in amif-
íibil¡s.pa.4o,n.4. Confiftit in vifione Dei 
ibi. Segregata ab ómnibus roalís 6c cumu-
latain ómnibus b0nis.pag.4r.num.6. 

Beatitudo coeleftis íignificata fuitpcrfepti-
mií anuum remifsionis. p.2r7.c.23*myfti-
ce fígnifícata etiam fuit per fabbatum.pag. 
171.num.16.Ea frui non poterunt,quibus 
prius debita dimiíTa non fuerint.p. M / . n ^ . 

Beatitudo accidentahs ex pluriraisrebus ori-
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tur. pag. 81. num- 5". 

Beatitud© virs futnraE- eíl merccsliuius fan* 
¿le tranra¿la?.pag.5).nu.6.6c.8.p2g.^6.nu. 
1.6c pa.3^.num. 3. 6c, 4. Ad cam non crac 
aditus,niíiexplota pafsíone ChriflijSc ipfo 
omnium primo introeunte.pa^^.n.ó.Pcr-
feuerat inuariata .pag.3 <í.ñi)m.i5. 

Beatitudinis confideraiio mouct sdperfeuc* 
randum in bonis opcribus.p. 81. n, 3.1n ea 
cfl: ámoenitas iucundjfsima.pa.S2.num.7Q 
Tanta erit, quanta fuerit perfcuerantia in 
bonis operibus.pag.82.num.8. 

Beneficia diuina noua nouis bpneficijsin fra-
tres rependenda iunt.pag.76.nu.9. 

Bcniamin fignificatus per beryllum gemma. 
pa.122.num.18. 

Beryllusqu^ gemma.p.T22.nu.18. 
Bona opera. Vide V irtutis opera. 
Bonatemporalia, niíiconfiderentur effe ca­

duca, non finentadfpiiitualíaafpirare.pa. 
ao.cap.3, 

Bouesíignificant Aponolos.pag.86.niJm.9,' 
6c io.6cre]iquosEiiangeIij miniflros.ibid. 

Buccinae lubilei non erant ex arietum,fed ex 
boum cornibusfate.pa.2l9.nu.9.6c.io. 

Bul menfis.pa.3i.nu.i.6c.2. 
ByíTus quid iir.pa.16.in principio, 6c pa. 106, 

nu.3.p.io7.num.2. 

C . 

CAlceamentis myfliceíignífícantur íán-
ftorumexempla.pa.i^.nu^. 

Calendas qui feftus dies cíTct apud Hebreos. 
pa.i7i,cap.2. 

Candelabrura defcribitur.pa.76,ca.n. 
Carbuncuius quidíit,6c quidfignificet.pa. 

320.nu . i i . 
Caritasreftitnta per pcenitentiam íignifica­

tur pcrfcüum ignis dati. p.209. n.5.Bonis 
operibusconferuatnr^augctur.p.zjo.n.í). 

Cantas debet eíle fortis,6c conftans , 6c ino-
mnes cxpandi,eriá ininimrcos.p,38.n.8.9. 

Caritas Dei non eíl ííuc caritate proximi.p. 
3^.num.8. 

Caritas Dei , 5c proximi íígnificantur 0ÍK0 
interiori,6c exteriori,quia á caritate proxi­
mi in carkaremDci venitur.pa.38.num.9. 

Sine caritate Dei, 6c proximi non patet in̂ -
greílbsin coelum.p.36.nu.i.p.37.n.4. 

Caritaseftornamentum 6c pulchritudo bo-
ntrum opcrum.p.39.num.3. 

Caritas imperat omina noílra opera, pa, 139. 
num.14. 

Cantata 
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Caritate folidantur omnes virtutes, atqi rnu-

nmntur.pa.i8z.nu.2. 
Caritatisrnenfuram integram poíTumuSjted-

dere horninibus f̂ed non Deo. pa.6 \. nu.7. 
Carnales deledlationesrembus fi^nificantur. 

pa.i88.num.8. 
Caftimis votum folíennecomraendatur.pa. 

41.01)01.5. 
Cathedram .feu cathedrasdoecntium fuifle ín 

templo probabile eíl.p.^o.nu.y. 
t Caíus,&: genera fxpe relinquit ínterpres, 

yterantin Hcbraeo, autinGrsco,etiam íl 
I^atinis verbis non conueniant. pi jy, n. p. 

Cedri proprietates.p.4o.nu.5, 
f Centenario numerus magnuí fígnifícatur. 

p.82.nu.7. 
Contra ceremonias peccans dicitur peccarc 

contra Deumj&facra.pag.ijí.n.iy. 
^ Ciierub vnde íignificet multitudiné feicn-

tjx.p.65.7. 
Chcrubim tabernaculi, &tcmpli qualcsef-

fent.Sc quomodo collocati.p.64.ca.6. 
Chriftos eft myfticcPropitiatorium.pag.^. 

ca.s.CoronaturSanítorura coronis,.qiua 
ab iplo funt fandortim vidloriíe.p.d^.n.i. 

Chriítus quo die crucifíxus. pa. 181. num. xy. 

Chrifti caritasardentifsima.pág.i37.nu.í. li-
gnaíquibus eius ignisexcuatur funt mífe-
riac noftrsr. n.6, 

Chriftusmyfticc fignificatus per vhulü obla 
tum in holocauítum.p.(37.hu.2.&c. 

Cluiftus fnndamentum Ecclefis,6c lapisan-
gu!aris.pag.40.num.i. 

4Chrifti pafsionis participes funt omnes térra: 
nationes.pa.n7-num.y. 

\ Cidaris defcribitur.pa.ioo.nu.S. 
4 Citrus arbor dicitur pulcherrima. 2oj.n.(í. 
C.laui aurei ílgnificant verba Scriptura?.p.39. 

nu.4.p.4i.num.íí. 
^ Coccus bistindus quid fit.pa. 1;. nu. 2.pa. 

io<5.num.3. 
Cochlca templi qualis eíret,& in quem vfum 

icafta.pa.23.nu.i.&fequentibus, 
Caínaculum templi quid.pa.24.n.4. 
Coetus feftu dcfcnbitur.p.206.ca.i5'.DupIcX 

fu itapud ludaros.p.zoí.nu.i. 
Cogíxatio praua niíi reprimatur, prauu opus 

fübfequitur.pa.i45;.nu.<5. 
Colle£larum feftus dies defcribitur.pa.20i. 

cap.iy. 
Columba fignificat íuftoí ^ & quarc. pa. 138; 

num.io. 

0 K V M . 
Columna düacquaterant ín porticu, deferí-

büntur.pa.7y.ca. i4.Qnid myfticé fignifi-
ccnt.p.Si.ñum.i* 

t Comparatiua vocefarpe nulla fíe compa» 
ratio.pa.i9i.núm.f. 

Coníefsionis Ggillum fignificatum jfcu fígu-
ratum.pag.i6i.num.7.&.^. 

Confefsionisminiftrosinfh'tuit Deus pecca-
tores, vt faciliús indulgeant peccantibus. 
pa.160.num. 10. 

C^nfefsio debetelTe integra.p. 8<5. n.n.Eius 
pudor, & moleftia abundecompenfantur 
fuauitatevirtutumj&fpevem^.p.Sí.n.ii» 

Confefsio,vidcPcienirentia. 
Confefsíonis figillum non violandum. pag, 

161,num.7.&,8. 
Confefsioniis facramentalis typus dabatut 

in lege veteri.pa.154.num 17.&c. & p. 179. 
iium.37.p.i6o nu.í.}. &.4« 

ConfeírorúholocauftumJ& dignitas, &: mo­
res.pa.138.num.9.&fequentibus. 

Confideratio. Vide Oratio. 
t Contra pro Coram.pa.68.num.8. 
Copiügatorum ordo qualis, &quid diíferat 

ab ordinecontinentiura ¿óc virginum.pa. 
41.num. i . 

•\ Coram Domino eíTe/euponi^quiddicatur 
vbi de tabernáculo íermoeft.pa.^.nu.y. 

Cornua altaris qualia. p.67.nu.2. 
Corus quac menfura.p.7 2.n.4. 
Cotylaqua menfura<p,72.n.4. 
t Cras íignifícattempus futurum.p.147.13. 
t Craticula altaris quid eífet.p.^.nu.j. 
Crux Ghrifti figurata.p.í57.n.i.Ea tanquam 

báculo nitendum in coeleñi via, & inimici 
fugandi. pag.189.nu.10. ' 

Crux Ghriftifuitaltarefacriíicij.p.^.nii.f. 
f Cubitusquacmenfura.pa.^^.num.z. 

D . 

DA.n fígnifícatur per carbunculum.pagín." 
i2o;n*xt. 

Decimae varia: in legc.pa.ioo.ca.i. 
f Delinquerequo paíio accipiatur in ferí* 

pt;ura.pag.iy9.nu.37. 
Denariuslegem vetercm fignifícat. pag.i88» 

num.2. 
Denario fígnifícatur fcientiacrcatorisJ5c crea 

turarum.pa.3(í.num.u. 
Denarius numerus perfeftionem fignificat» 

pa.66.num.y. 
Denarius numerus quid myfticc fignifícet.p. 
34.num.2. 



t w n p i f í m h quiJ ílr.pa.ioi.nu.z. 
Scicntiadc Dco cminentior cetcrís ómni­

bus.pa.130. nu.5. &eacíl vltima hominis 
perfe^ío.ibidem. 

peo óptima queque ofFcrcnda. pa.io/. nu. 
& praccedenti. 

Dei mifericordia copiofior multo in noua, 
quam ín vetcrilege.p.Sp-nu.i. 

^ Dcxttum diciíur quod ad Meridiem eft.pa 
gin.34.num.4. 

Dextcra.feu Meridioríalis pars, cur fumatur 
in bonam p3rtcm.p*4i.nu.4. 

Diemui initía varía apud varias gentes. pag. 
J77.num.12. 

Pies feptimus fanftus apud Hebraeos. pagin. 
i9S.nuro.T. 

Dies feftusdati ignisdefcribitur.pa.íoS.c.i/. 
t Dies haec quid ííf.pa.19J.nu.4. 
•f Digitus quomodo accipiatur in facra feri-

ptura. p^í.num.f. 
DiTcrerio ncceílaria valde ad omnia virtutura 

opera.pag.pí.tui.í. 
Doraus exteriorís forcs^'efíibulumjreu por-

ticusjcorummagnitudo, (Se figura, pag.16. 
C?p.TO. 

Pomus qualis eífet intrinfecus, & qualis eius 
0rnatus.p3g.i7 Cap.ii.Qpaíis cx-trinfécus. 
ibidcm.cap.12.Quae eius fundamenta, ibi-
dem.num.t.furamitas,& latera, fiuc parie-
tes.num.z.]Ex qua marctia.pagáS.num.^. 
Qup in loco dolati, & pr*parad lapides, 
& ligna.nu.4.5.8.&.9.quam ar tificiofá to­
ta ftru£hira.mitn.6. 

Puodenario numero vniuerfitas fígnifíca» 
tur.pag.yj.nu.S. 
Dux dicitur a noílro interprete quicun-
que dignicate ínter alios eminét. pag. 162. 
num.ij. 

E . 

ELe£li dolantur laboribusin hacvítajat in 
coclefti beatitudine difponuntur ceíTan 

ti omni labore. p.4T.n.t>. 
Encsniaquisfeftus dies íit.p.2 io.nu.i.«5cc, 
Eíraei>feuEíreni,qui.p.ioy.nu.4. 
Ephoddefcribitur.pa. iÍ4.nu,i. Dúplex fu ir, 

alter folius pontificiSíaltero & laici vteban 
tur.pag.n6.nu.5. 

Eius Allcgorica fignifícatío.p.iid.nu.T. 
Ephraim fignificatur per chr)Tolitum gem-

mam.p,iia.nu.i7. 
Epifcopus-vide Saccrdos. 
Euangelia quatuor quid in hominibus effi-
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ciant. pagin. 92. numero, 14* 

Euangelia quatuor numero quaternario tny-
fticc figurantur.p.iSS.nu.x. 

Euangelica doílrina térra eft á Peo data no» 
bis. p.J94.nu.^.&»^. 

Euangelicam prydicationem fufeipictes ab« 
ílinere dtbent ab illicitis voluptatibus.pa, 
1519 .num.2. 

Enangelij miniflri fignificantur per boues.pi 
86.num.10. Eorum merecsmaiorin coclis, 
quam hicfciripofsit. ibidem, 

Eucharifiia figurata in agni manducatfone, 
pag.108. nu.^.Sumptun eam circumeidant 
priuscorfunm per poenitctiara.p.i88.n,4. 

Euchariftiam precederé debet poenitentia. 
pa.8?.Tium.j.& praecedentibus, 

Euchariftiam oblaturis, & recepturis quanta 
debeat ineíTepuritas ,coIligiturex.pa.i34. 
num.i4. 

Euchariftiannftítutio fuit ex nimia CÍitíÜi 
caritate.qua dilexit nos.p.iPS.nu.y.&.S. 

Eucliariftix, &: facrifici) miííx beneíi<iura 
femper beati ante ocuíos habent.p.tTz.n.T?, 

Euchariília: aífumptio non tam eíTe debet ob 
fpirítuilem confolationcm, quam ob vires 
ad itcrfpirituale conficiendura. pagin.i^j?. 
num.io. 

Euchariftiac figura, pag.i^j.nu.^. 
^ Excelfa non auferre, Inexcelíísímmolarc 

quid ílc,& quareDeo inuifum. p.7.n.^« 
Exemplum iuftorum cíl quaíl fermentuítl 

rcliquos ad virtutes adducens- p.189. iiu,4» 
Exemplis faníiorum nos munimus. pag.189. 

numer.y. 
Exemplum praclatis ncccíTarium, vt perfua-

dcant.pag^S.num.j. 
t Exhedradefcríbitur.pag.28.nu.i. 
t Exodiumquídfignificet.p.207.nu.j.Sc3>« 
Expiationis dies deícribitur.p.20o.<;.iU 

F . 

FAfta dici folent non modo commifsio* 
ncSjfed etiam oraifsiones.p.i49.nü,5, 

Femoralia facerdotum qualia.pag.fcy.cí/p.í". 
Feiieftrac templi quales,6c quantac, 5c vbi ef« 

fent.pag.i9.ca,i j . 
Feftum dati ignisexponiriir.p.io8.c.T7. 
Fcftum Pcntecoftes, & cur Spiritus ¿nf tu í 

quinquagefimo die in Apoííolos defeen-
derit.pag.40.in principio. 

Feíli dies Hcbríeorum quo temporc incipe-
renr>acdeíincrcnt.pa¿.í70.num.iJ.&quo 
noíhi.num.ió. 
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pcftís díebus facra Scríptura praecipit non-

nunquam eíTc abftinendum ab omní ope-
re,nonnunquam ab omni opere feruili.pa. 
ipo.nuni.^. 

Fiducia noílra in Deo.pag.i^o.nu.^ 

G. 

GAd,& eius tribus fígnificantur per iafpi-
' dem.pag.izi.nu.ii. 

j - (Gazophylacium quid.p.zp.n.j.y.&.S.vel 
potiústoto cap.17. 

Oernmz duodecim in Rationali fígnificant 
Patriarcharum, &pofteriorum virtutcs. 
pag.iip.nu.8. 

Gcntium in conuerfionc quanta eíTet futura 
laetitia, figníficatum fuit in Tubarum íbl-
Icnnicate.p.i99,nun).2. 

I* Genera ita interdu relinquit Imcrprcs,vt 
crant in Hebr^Ojaut in Greco, etiara íi La 
tino nomini non conucniam. p.57.nu.9. 

Gloria Dei ante óninia qu^renda.p.ip^n.í». 
GloriaDei in ómnibusqusrenda. pagin.7y. 

num.y.Sc.g, 
Gloria inanis, aut alia íímilis labes admixta 

bono operi non deftruit omnino eius mc-
ritum.p.i47.nu.i2. 

Gloriam folius Dei quaerere facrrfícium efl: 
perfeftifsimum.pag.i^.c.z. fed praecipué. 
numer.4. 

Giblos^aut GibiljVrbs efl:.pa.i8.nt J. 
GiCus quid.pag.25.nu.8. 
Gratum fe veré praeílat qui non animo tan-

tum & verbis,fedre ipfaquam poteft gra-
tiam refert.p,i46.nu.io. 

Gratias agere debemus Deo in fíngulis, qux 
ci immolamus.pag.i47.nu.13* 

H . 
t 1LJ Abere multíplicitcr accípítur. pagin. 

*• 70.1111 nivij*. 
Hebdomadarum follennitas defcribitur.pag, 

i94.nu.T.&.7. 
Hebr^i quo die, & tempore exieript ex ^gy . 

pto3& agnum iramolarint. p.i78.n.<4. 
f Hic pro Idem apud Hcbrsos.p.ipy.n^. 
f Hinqualismenfura.p.ifo.nua. 
í Hircuscaprarum dicitur isqui nouus, & 

tener eft.p .i^.nu .u. 
f Hodie lignificac tempus pracfens. pagin, 

147.nu.13. 
Hoedus quid fígnificet. p.T38.nu.í. 
Holocaufti altare deferibitur. p.pt. cao, vide 

Altare holocauíti. 
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HoIocauftum.Vide Sacrificium.Iate defcribi 

tur.pag.i34.c.2. 
Holocauftum pecorum.pag.ijj.nu.y. 
Holocauftum ouium.p.i^c.nu.7. 
Hofh'a pro delj'ílo deferibitur. pa . iy^.nu^í , 

Eius íignificatio.p.Typ.nu.i. 
Hoftiíe pacifica: ritus deferibitur. p.i4o.nu.r. 

Et cur Pacifica, feuPacifícorum appclle-
tur.num.z. 

Hoftia gratiarum aftionis .p.^o.num.^.Eius 
Moralis fignifícatio.p.Í44.nu.r. 

Hotoniel quando fuerit iudex créatus. Vidc 
Populi Ifrael.p.3.mi.4. 

Humilitas fit firma, & femper vircns.pag.39. 
nu.2.Et lateat.p.4o.in principio. 

Humilis confideratione fuae vilitatis. repri-
rait cogitatioñes fuperbas erumpentes.pag. 
159. nu.13, 

Humilieturetiam qui proChri í lo rnarryriíi 
patitur ^onfiderans le fibi reli^um non 
agnum manfuetum eííe^fed hoídum^id eít, 
fiiium ir<e.pa.i38.nu.6 . &: fe habere pecca-
ta, quañila fanguinis eíFufíonc deleaníur» 
nunier.7. 

\ Hyacinthus quid fit.pa.Í5.nu.í. 

I . 

IAfpis qualisgcmma,& quid fignificct.pa* 
gin.121.nu.ni 

leiunia follennia Hebrf orum breuiter connu 
nicrantur.p.2i4.c.2i. 

I n iciunijs qui inodus feruari debeat, pag-^S. 
numer. i r . 

Ignis^ui ardebat in templojiniracuío á Deo 
datus eit ,& quando,& quoufque feruatus. 
pag.136.nu.6.&.7. 

Ignis dati feftum exponitur. P.108.C.17. 
Ignis i l le , quiin tabernáculo etiam fecundo, 

& i n templo femper feruatus eft, quinam 
crát.p.209.nu,2. 

f Immaculatum quid dicahir in Scriptura p» 
x3J,n.2.&:.3'& áveríic.i4,adfinero vfque 
pag.i35.nu.7. 

Imitatores fanftorum, & iuílorum figurad 
recepraculis ignium»p.95.n.4, 

Immundi doñee mundarentur prohibeban-
turingredi templum.pag.28. mim. 2o.Et 
ideo nullum erat atrium immundorum. ibí 
dem. 

t I n prarpofitio adiuníla Accufatiuo accipi 
folet pro V t fi^feu V t eíTet.p.iz.nu.S. 

•f" In/epe in feriptura ponitur pro,Cíí,iuxta 
Hebrsorum confuetudincni. p . ^ . n . n . 

Incipientes 



I V E X 
Incipientes, proficientes, & perfeeli íignifi-

cantur per tres templi contignationes.pag. 
34.nu.4. decíate. 

Ab iníidelium ritibuscHíTentiendum eftfide-
ljbus.pag.«73.nu.7. 

Inimicorum dile¿lio. pag.^S.nu.S.&.p. 
"J- In medio doraus pro Intra domumjn me­

dio annorum,id eft Intra annos.p.l 2.n.8. 
Intentio r.c£la caricatistenenda in ómnibus. 

p.i39.nu.i4.&pag.i46.nu.p.&: p.i47'nu. 
J1. & . i 2. 

lofeph fignificatusper onychinum gemmam 
pag.112. nu.iS» 

Ifaac quo die facrificio fucrit ereptus non con 
ftat.pag.ipS.mui. 

Ifachar íignificatus per achatem gemmam.p. 
izí . num.16. 

lubilxi annus quid cííet apud Hebi íeos.pag, 
317^.24. Eius fignifiicatio.p^zo.c.ij, 

lubilaens. eius nominis interpretatio liberra-
tem figmficat.p.zip.nu.p. 

lubilafi buccinaec qua materia eíTenté pa.120. 
num.9. 

Reftius lobileusícriberetur. num./i. 
ludas Patriarcha fignificatur per fmaragdum 

pag.120.nu.10. 
ludsi quid obferuent hodie,&: quid non ob-

feruent antiquarum legura,feu ceremonia 
rum.pag.1p2.nu.8. 

ludices populi Ifrael non continuo fuccede-
bant.pag.^.nu.j. 

f ludicium dici folet in Scriptura id quod 
quifque faceré dcbet.p.i 2 émiu-i?. 

ludicij diesfaepe in feripturis oftonarío nu­
mero rypicé exprimitur. p.̂ .̂nu.p. 

ludicij diesetiam fanftis formidabilis. pagin. 
33.num.9. 

luge facrifícium deferibitur. pag. 162. cap.8. 
Eius fignificatió.p.i^j.cap.p. 

lufti, ac perfedliviri quómagis fuíifvnití 
Deo,minús á cqrnalibus,&: imperfeftis dif 
cernuntur. p.^j.nu.p. 

luftorum opera.p.i58.nu.9.ío,&c, 
luftos nonnunquam priuatDeus voluptati*-

bus fpiritualibus, vt recordentur antiqui 
fui ílatus mireri.p.zo4.nu.S.&c. 

L . 
T Abrumquod in templo crat vas quod-

' dam roagnum,defcnbitur.p.82.c.i5. 
Laduca agreftis quaenam & qualis, Scquam 

ob caufam adhiberetur in eíu agni. pagin. 
185.num.41. 
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Lapides pretioíi.vide Gemma. 
Lapis fígnificat ele£los.p.40.nu.l.2.&:. j.pag. 

4i.num.5. 
Leuitarum nullac veftes propri^ fuerunt. pa 

g-in.ío^.nu.i. 
Leuitarum initiatio, deferibitur. p.pp.n.y. 
Eisfimul, &alijs Tacerdotibus reddebantut 

decimsc.p. 100.C.2. Harum decimas ipfi da 
bant facerdotibus.nu.2, 

Eorum miniftefia qus. p.I02.nu.3.&.4.&.S,. 
Eorum diuifío.p.ioj.nu.^.&.S. 
Leui ciibus dicata fuit Deo, vt ex ca facerdo-

tesaíTumerentur.pag.í^S.nu.i. Non táraen 
omnesLeuita: erant facerdotes. nu. 2 . Sor­
tera non accepit in térra promifsionis, fi-
cut aliae tribus.p.roo.nu.i. Earum decimis 
alebatur.ibidem. Initiabanturabanno vi-
gefíraoquinto,& cur. pa.99.nu.2,. 

Quid differat inter Leuiras}& facerdotes. n.j^ 
Lex antiqua an quinquagefimo die data íit. 

pag.ipy.nu.a.ócc. 
^ Libare quid fit.p.i63.in principio. 
f Ligurius quae gemma. p . i2i .nu . i i .£tquid 

fignifícet.ibídem.nu.J^. 
Ligna in facrificijs fignificant myflice excm» 

plafan(n:orum.p.i38.n.8.&p.t45.ri.í>» 
Lignum olei quidfit. p.i4.nu.4,&.5'. 
Linea ftridla defcribitur.p.io8.c.7. 
Quid myfticc fignificet.p.iop.nu.^. 
Luna prima quíe fit.p.i72.nu.4.&c. 
Luna decrefeit illijcui res mundi fluxae viden 

tur^quales veré funt.p^Ojr.nu^.' I B 
Luteres deferibuntur. pa.87.c.i8. Significant 

facramcntumpoenitemiac.p.Sp.c.ip. 
Lyncurium quid íit .p . izi .nu . i t . 

M . 
t \ / A c u l a in Scriptura quid lígniíícet. pa. 

^ • J - i35.num.2. 
Mala Púnica in vefte facerdotis quid íignifi-

cent.pag.H4..nu.io. 
ManaíTes lignifícatus per onychinum gem* 

mam.pag.122.num.18. 
Matrimonium.vide Coniugíum. 
Martyres quomodo fe in martyrio humiJ/a* 

re debeant.p.T38.n.^.&.7, 
Quomodo fe in martyrio gererc debeant. pa* 

i38.nu.8. 
JVlardochaeifeílusdies.pag.ar?.c.i9. 
Martyrium eft fecundum holocauftum poft 

Chriftipafsioncm.p.i37.n.5.Non eíl Deo 
gratum extra eccJcfiam Chrifti.pa.ijS.nu. 
7.Prapd¡candum efl:.nii.7. 
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jalare jereum quid erat in te^lo, & quid íigni 

ficarec,pa.84.cap.i7, 
jVlatutinum & vefpcctinum faciificium quid. 

pa.i6i.nuni.i. 
jMeditatio Sanéla fi ccíTeivnaarcefcit virtus.pa. 

a o í . num.y. 
^Icditatio fluxibiütatis bonoru temporalium 

facimos amare bonafpiritualia.p.zo^nu.j. 
Mcditatio. Vide Orario. 
^lenfa propoíít ionis, & panum deferibitur. 

pag.71.cap.io. Eius vfus pag^z.nu.j . In ea 
quot,<3cquantí panes.num.j.áfacerdotibus 
confe£li.nurai6.&fuper panes dug phialg 
aureae. pa.73.num.y. 

f Curdiéla meiifa> & panes propoíít ionis. 
num.^.Sc.?. Haec menfa non modo in taber 
nacuro,fedetiam in templo erat pofita . pa. 
74.in principiOíSc ad Septenitrionalemdo 
mus parteni.pag.74.num.i 

Mcnfis^ui eí lmenfuracurfuslunae, triplex 
poniturab A í h o l o g i s . p a g . ^ . n u . j . 

Mcufcs duo apudHebr^osdicebantur primí, 
pa.i75,inum.4. 

MenGs feptimus in honore erat apud He* 
bricos.pag.198. num.i.quatuor follennita» 
tes habcbat.ibidem. 

Menfes^Sc anaiHebraeorum.pag.17i. num.i. 
f Metretaquid.pag.S^.num.^. 
MiUenario numero immenfus quídam nume 

rus fignificatur. pa.86. num .11. 
Miniftri Euangelij fibi primum fapiant,6c vtí 

lcsfint.pag.i48.num.i7.QucBrant non fuá, 
fed quae Icfu Chrifti.ibi.&.i8.NihiI non to 
icrent pro animarum falute & vtilítatejnui 
j8-Non pro mercede tcporali/ed pro eter­
na, 6c initium illius acternae falutis putent in 
Chriíli obfequijslaborare.num.i8.& nun-
quam diíírtant ab in cepto operere.ibideirt. 

Miniftrinouae legisortum habuerunt ex mi-
niftris veteris lcgis.pag.104. num. 2» 6c quo 
ordinc.ibidem. 

A mifericordia non efl: abí l inendum , etiam 
fi parum fit id, quofratribus fubuenirepof 
fumus. p .pá .nu . i .Non ómnibus ajqué lar-
gienduuiífcd pro indigentia.ibidem. 

Miícricordiíc opera eKercenda, vtgrati fimus 
Deo, ócquidem animo rniíericordi. pagin. 
t45.num.ii .6c.Í2^ 

Mifra/eu Cidaris defcribitur.p.no.cap.S. 
f Modius qua? menfura.pag.72. nu.4. 
Mor ía mons.pag,8.cap.4.nu.2. 
Mortificatio fitlonganimis, 6c omníum fen-

fuum, 6c conftans. A d eara m u k ú m iuuac 
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auditus, 6c cóGderatio verborum coeleflíu. 
pag.94.nu.i.2i6c.3.Seccrnit qua? adhsrerc 

. íolentjimmundaipfis bonis operibas. n-4. 
Viiaincumbenlium adhuc rr.ortiíicarioni 
niinusiucundaquam vacantium contem- " 

. plarioni.nu.4.íucunda tamen.p.9(>.n.3, 
Mortificandum eft quidquid in nobis carna­

je eft.pag.159.num. 15. 
Mortificatio quinqué fenfuumvalde neceíTa-

riapag.37.nura.2. 
Mortificationeríi exigit Euangelium ab ora- ; 

nibuSjqui recipiunt illud. pa.i96.iiu.2.Eft 
Deo gratifsima,6c ei qui moniíicat fe Isetif 

. fima. pag.2oi.nu.i.6c.2. Neceííaria, fi veli" 
mus iraplere decem pr<ecepta. p.ioi.nu.x. 
I n quibus exercenda.num.3» 

Mortificationis modus feruandus. pagin.1590 
num.14. Exercenda in aduerfis, 6c profpe-
risvfquead raortem.ibidem. > 

Mofes íuit Saceidos,6c confecrauit Aaron, 5c 
filioseius,pag,99,num.4. 

Mund us Allegoricc íígn ificatus in pontificis 
vefte.pag.112.num.5.6c fequentiLus, 

t Myrtus dicitur árbor denfarurn frondium^ 
pag.zo4.num.8. 

Myftica explanatio, vt perfcftaí ít ,compon« 
re,6cconiungeredebet quas feorfuiti di£la 
funt.pag.59.num.i.6cfequentibus. 

^ • N . 

NAthina:i,id eft Donati, erat G a b a o n í t ^ 
6c quod eorum-mmifteriura.pog.104^ 

num.i .&.z. 
Nazarari,id eft Segregati,ex quacuque tribu 

efle poterant, corura opera, pag.104.nu.2-
Neomenia fíue Calende, quis feftus dieseífet 

apud Hebraros, 6c cur celcbraretur. pagin. 
i7i.cap.2. 

O b Nicanoris casdera erat dies feftus, 6c quaí 
eius fefti ngnificati0.pag.2i2.num.J. 

Nomen Leui no erat imer nomina duo'-ecirn 
feripta in Rationali, fed loco l o í e p h pofifi 
f u e r u m E p h r a i m ^ M a n a í í e . p . i ^ . n u m í í á 

Nomina Hebrea finita in j-j. príceedente p ú a 
üo Patbah , Septuagínta, 6c Apoftoli fi-
niunt in.E.cum acce'ntu in prima, fidiííylla 
ba finnpag.174.num.2. 

N o x ab Hebracis dicitur totum tenebraruni 
tempus.pag.i8o.num-ip. 

O . 

OBedientia reddit nos tutos, 6c facile ir»dé­
biles a praepofitis noftris, 6cinanetin 

patria.pag.( í i .num.i2. 
Obedicrídum fuperiori, 6c eius iudicinm fe-

B qucijduiK 
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quendum, ctfam ín cxercitafíone bono-
rum operiim.pag.i48.nu.tó. 

OEphi quac menfura. pagín.ipp.nura.p.pag. 
i6z.num.2.pag.72.mini.4. 

Gíferrc.feu iramolare dicitur etiam is,qm tra 
ditrcm facriíicandam, feu immolandam. 
pag.iji.num.ro. 

'f' 01eilignuniquidfít.pag.i4.num.4, 
f Oíhnis,&totuspromifcuéfolcntaccipi.pa 

gi11.i42.num.9. 
Oínnium operum noftrorum vtilitastotano 

ftraen:.pag.i89.num.4. 
Onyx qua: gcmma.pag.M<5.nura.(?. 
Onychinus que gemma,& íigniíicat lofcpli, 

& Manaire.pag.i22.num.18. 
Opera bonaperfeéltorum, 3c imperfeftorum 

"¿[uantum diííerant.pa.i94.nu.6. Deo fuut 
grata;propter Chriílum.ibidem. 

Opera bona.Vide Virtutisopera. 
Opera ante quam fiant, debentfemeíi atque 

irerumratione fixalibrari.pa.n7.nu.21. Et 
fummoanimi conatu, acinfatigabilí exe-
quenda.ibid. Virtutum varietasnon intus 
tantüm in animo, fedexterius etiam débec 
apparere in opere.pag.i28.num.2. 

Operibus mouemur in patriam coeleftem. pa 
gin.iSp.num.p. 

Orationis exercitatio neceífaria v i t s , tam 
aftiuaequam contera platiuae, 5c miftx.pa-
gin.74.num.2. 

Orationc ceífante ceíTare faepius folent aftus 
rcliquarum virtutum,& fequi peccata. pa-
gin.16T.num.?. 

In oratione coíiderantes prf cepta, que tranf-
grefsi fumus, ad poenitentiam raouemur, 
pa.8^nu.3.&.4« Ea confideratiodcbeteííc 
profunda,& fírma.p.Sf .n.p. partim bonita 
tis diuinae^artiminfírmitatisnoftrar.ibid, 
Orandum femper.ideft operandum coram 
Deo^itavtipfiplaceré ftudcamus. pag.7/; 
mim.7.6c.8. 

Oraculu in tabernáculo quid cílet. p.62. n.3. 
Oraculum tcmpli.pag.n.numa. 

• :" . P . ' Í U '•••V.-! 

PAlraa infigne viftorum. pagin.37.nura.2. 
pag.39.num.3. 

f Parafceue vnde di¿ta (ít. pag.i67.nu.7. 
Panes propofitionis, Vide Menfa propoíi-

tionis, 
pafchas feftus dies in quem fínem inílitutus. 

pag.i74.c.3.\Qiuid fígnificet nomen Pafcha 
nua.Cur ipfe agnus qui immolabatur, di-

jE £ V'M, 
cereturPafcha. pag.T7y.nu.3. Qnis rcenfís 
Paíchar.pag.i75mu.4. Dies, &:l>ora,nu.y. 
Vefpera.quac erat fínis diei decimi quarti 
immolabatur agnus. pag.i76.nu.7. 

PafsioChrifti figurata in agni immolatione. 
pag.187. nu.i.Pcr eamEcclefiareparatur, 
ita vt vbi abundauit deli¿lum,&c.nu.2, 

Pafsio Chrifti cü magna mentis puritate cogí 
tanda,& cü magno animi dolore.p.lSS.n.y. 

Pafsio Chriftiquodie.pag.181.num.2sr. 
Pafsio Chrifti figurarainiugifacrificio.pag. 

163.num. 1. per cam faluifafti funt quot-
quot faluifunr.pag.i63.num.2. 

Pafsio Chrifti figurara in holocaufto vituli. 
pag.M7.num.2. 

InPafsione Chrifti veneran debemusdiuini 
ratem.pag.131.hura.?, 

t Paftophoria quid.pag.29.num.8. 
Paulusquam artera exercebat,p.203.nu.5', 
PaulusApoftolus á Deo omniura virtutum 

perfeftioneexpolitus.pag.122.nu.18. 
Peccatum mortale veré hominem feruum ef-

ficit.pag.171.num.16. 
Peccatum populi princípis,facerdotis,& alio 

rum.Vide in proprijs locis. 
"f Peccatum appellatur ipfa hoftia oblara 

pro peccato.pag. 1 ^3.num.14. 
Per peccatum morrale polluirur quípeccat, 

adeum modum, quo teraplum olira fuic 
pollutum ab hoftibus populi.pan.n.j. 

Peccata cremanda plené ígne,vel poenitetiar, 
velPurgarorij.pag.139.nu.1j. 

Peccara noftraíunt quafi ligna, quibus exci-
tatur & crefeit ignis caritaiis Chrifti, pag. 
I57.nufn.5'. 

Peccatoris poenitcníis initia permifta funt 
bonis,ro3lifqueraoribus.p.i9J.nu.6, 

A peccato nemo tutus, pag.ióo.nur 1. 
Pro peccaro quod nam faciificium eífet.pag. 

i33.nu.i.Erar id mulriplex,pag.i49.nu.i. 
A peccatistoto vitae tempore abftinendum, 

quanrum fieripofsit, fed máxime in fine 
vitíe.pag.i 93.nu.2.&.3. 

Quac ad peccatorern poenitentem fpeflant, 
vide verbo Poenitens. 

Qui peccato fuo aliquibusnocuit/fatísfaciat 
illis,pag.i6r.nuni,6. 

t Peccaturaj^c deliítum in quo diíícrant.pa^i 
gin.15r6.num.26. 

Pedibus fígnificantur opcra.pag.ipp.mi.p, 
Pentecofte follennitas deferibitur .pa.i94.c.7. 
Pentecofte noftra a quo die numeratur. ibi-

dcm.uum.a; 
Pcifc-
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perfedl decoranturomm virtutum vayetate 

pa^.4.0. nurn.3. Interiiis funt perfe¿iioreSj 
quainapparentcxteriús.pag^i.nu.S. 

peffecti oinnitempore gratas Deo preces, & 
fufpiria in coelum minunt.pag.^.nu.j. 

Perfedifsimorura vita íignificata perdpmos 
Lcuitafum.p.iiz.nu.^.Quiá vita ptirfeíla 
in impcrfedtáiii recetlit,poteft omni tem-
poread priorera redire.p.2zJ.nu.C>.&.7« 

Peife£torum operationes.p.20).nu.3.&.4« 
Pcrfeótorum, ¿^cimperfeélorum bona opera 

quantum differant.pag.i94.nu.á. 
Perfeftíírum.confolationes, & alia bona ma" 

•ximaabfconditafunt inexpercis.p.39.n.ii, 
Perfeftorum conuerfatiolate defcnbitur.pa-

gin.yo.cap.p. 
In pcrfeílifsimis viris fere non apparent natu 

ra: vitia.p.39.nu.j.colligirur ex p.41 nu.7. 
Minus perfeftorum vita defcribitur laté.pag. 

I44'nu.í.& p.i46.nu.io.&: p.i47.nuii2. 
Perfeclorum opera.pag. 19R.nu.3.&.4. 
Perfedlis enitendum eíl nc ad pcccatí feruitu 

tcm redeant.pag,20i.nu.3. 
Cum íicut peregrini viuimus jlaetatur in no-

bis Deus-pag-zo^nu.!. 
Perfeuerantia in bene operado,ííucin profpc 

ris,íiue in aduerfis dcbet eífe fírma,&, arqua 
lis.p.8i.nu.i.&.2.& p.9(5.nu.4.Ea oríturex 
confolationepracmij coeleftis.p.Sí.nlim.^. 
confiíiere debet in fidcíac operibus, ibide. 
& in coníilijs, fiquis velitfugerc perícu-
lumviolandi prxcepta.nu.4. &p.8^n.io. 
Non potcft integra, & folida cíTe omnino 
in hac vita.pag.8i.nu.4.Ei debetui corona 
poft hanc vitam.nu.j.Et redditur pro quin 
que fenfuum voluptatibus animofé con-
temptis.num.y. Quanta ea fucrir^tanta erit 
beatitudo.pag.82.nu.8. 

Perfeuerantia eft plenitudo poeniícntie.pag. 
aii.num.5. 

Perfeuerantia in beneoperpndo.pa.35.nu.10. 
Perfeuerantia quercda,& de ea no prsíümen 

dum.pag.i93.num.4. 
Perfeuerantia 3feuíírmitas in eoquodratio 

diftat, hominis nature valdé conueniens, 
colligitur ex pag. 126. nu.ií.. 

Perfeuerantiae defeftus mimis perfc¿lis ma-
gis timendus.pag.146.nura.8. 

Perfeuerantia neceííaria ad faluté.p.io5;.ni).9. 
Perfeuerandum eft in virture per totam vita. 

pag.205.num.3.&: p.26.mi.4. 
f Pharifaei qui.pag.105.num.4. 
f Phafe quid Íígnificct.pag.i74.nu.i.&.2, 
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"f Phafe appellabantur non modo agnus, fed 

etiam ceicrae vidirase illius follcnnitatis, 
pag.185.nu.i8. 

f Phurimquid.pag.2i}.num.3. 
Plumae myílicé íignificant vertéis pretioíás^ 

pag.159.num.13. 
Poenitentia talis fir.vtioras etiam prodeat per 

gemitusjacrymasjmacerationem carnis3& 
confefsionem peccarorum.p.85.nu.<í.&.9.. 

Poenitentia, perfecta videlicct contritio , ex 
araore Dci orituf.pa.Sj.nu^.Tribws par-
tibns conftar.pag.86.num.10. 

Poenitentia ómnibus, feraper praefto efl j f i 
velint. pag.85.nu.7. Et colligitur etiam ex 
nu.9. exeo quod boues, fuper quos mare 
xneum pofitum eratjadomnes mundi par 
•tcs'refpiciebantr 

Ad poenitétia mouemur cofíderátes precepía 
Dci,quar tranfgfefsi fiírnüs.p.85.nu.3.&.4. 

Per poenitentiarecuperatur caritas.p.sop.nij 
Poenitentia perfeuerer , idque exemploDei 

perfeuerantis inijs,qu2f neceííaria erant,vc 
hominem facerer,ac rcíiceret, Sceineccífa-
ria ad vtrumque Üaftím prouiderct. Colli­
gitur ex pag.85.num.8. 

Poenitétia tunefuam obtinet plenitudine, ac 
dccore,cü perfeuerat vfq; in finé. p.2n. n.i. 

Poenitentia fígnifícatur peí* follennitatem E x 
piationis.p.2oi.n.2.Contínuáda,fi velimus 
adimpIereDecalogi pr^cepta. p.í oi.nu.3. 

Poenitétia perfeíla fignificatur numero quin 
quagenario.pag.]98.num.3. 

Poenitentia eft quafí pretium,quoquis recu¿ 
perat fibi beatitudinem per peccatum amif 
fara.pag.22t.num.5.& 6. 

Poenitentia confumenda eft ea vita? parŝ  
quae peccatisfueratinquinata. p.147^.14. 

Poenitentia tanta poteft eífe, vt deleat etiam 
poenas temporales, pag.86.num.13. 

PccDitenres continuo defíderio obferuant ín-
grcflum a?terni tabeinaculi. p.85. nu.4. 

Poenitentia?minifter qualis eíle S: qi.cmodo 
cffícium fuum exerecre debeat. pa.p.num» 
6. & multis fequentibus. 

Poenitentise minifler officij fui executionejíi 
redeillud exequátur,magnosvirtutñ fru 
¿lus percipiet.pi.6i.n.6. Ad boc murus vó 
candi funt ij tantummodo , qui virtute 
fortes funt. p.i62.num.8. 

Poenitentia: perfeuerantis vis, & vtilitas.pag. 
39.num.11: 

Poenitentia? facramentum fígnifícatur mari 
«neoj^c labro. p,84.nu.i.&v2« 
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Pocnítens paratus efTe debet ad orania prece-

, pta adimplenda.p. £J.nii.7,8.&.9. Confcr-
uat gratiam ftudio bonorum opcrum,& di 
fciplina pracceptorum caleftiü.p.8 J.nu.8. 

Poenitentiíe facramentü prícmiitcndum ante 
facra myfteria.pag.Sy.num.J. 

Per poenitentiam delcndum quod mortifíca-
.tio non deleuit.pag.i^p.num.ij. 

Poenitens pcrfeílé holocauftum quoddam 
in corde fuo Domino oíFert.p.i6i.nu.5. 

PocnitenteSjfeu conuerfi iasn ad D eum, 6c vo 
lentes proficere, fummant de rebus huius 
mundi tantum, quatum ad iter faciendural 
neceíTe eft.pag.iOj.nu.i.&.2. 

Pocnitentise refta íitintent¡o.p,Í39.nu.i2. 
P.cenitens reijcit.venrris ingluuíem.ibidem. 

£ t veftes prctiofas. nu.15. Quod in hac vi­
ta per poenitenriam non abfuínitur, abfu-
mec ignis purgatorij.pag.i47,nu.i3. 

Pontifcx.Vjdc Sacerdos. 
Pontífices olim quo pafto Dcum confulue-

rint pro regibus,<& ducibus. p.i23.n.?.&.9. 
• Suramus Pótifex. Vide verbo Satcrdos.Cur 

- triplicem in capite coronam gerat.pag.15.0. 
nu.í . <Sc.7. Deberfuisaífeclibus imperare, 
ibidem. Curetnedignitas á vera mentisfo 
bnetatei&humilitateipfum decurber.n.y. 
Quotcmpore facris veftibus vteretur.pag, 
ijo.num.7. 

Populustotusdignior quam princeps . pag. 
, nu.14. Ab eoque máxime pec(í¿ftá de* 

bent abeíTe longifsime.p.ij4.num!2i.Eius 
peccatum eft grauifsimum,&illi vehemen 
tius irafeitur Deus, & idet) indiget maiori 
pcenitentia.pag rár.nu.f. 

Porticns tempIi.pag.n.nura.T. 
In prieceptis afíirmatiuis latent negatiua, & / 

ccomrano.p.T49.num.3. 
Prfdicatorcs ex Scriptura decerpant vtilia %. 

bi,atque audiroribus.p.95.num.2.3. 
Proraoueant ad maiorem perfeítíonem in 

dies.p.96.nu.3.Prius in fe concoquant qu^ 
auditoribus difturi funt.ibidem.num.j. 
Cerera vide in V.Euangeli) miniftri. 

Príelati praceant exemplo, fi perfuadere vo-
lunt.pag.78.num-5'. 

Pr^fentia Dei. Vide V.Oratio. 
Prxfentatio Mariae.p.jr.num.j. 
Primitias etiam temporis Deus fibi offerri " 

vult,pag.i7Vnu 7.8-
Primitiaedabatur facerdotibus, & quotapars 

darccur.pag.joi.num.^ -
Pnneep» dkitur ab imerprete-quícunq; di-
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gnitate inter alios emmet.pa.i52.nu.i3, 

Principes,id efl: nobiliores, debet cílc fapicn* 
tiores,& meliores.p.r j3.nu.15. 

Qnac peccata longifsimc debeant ab iUis abef-
fe.pag.1l4.nura.21. 

Siea commitrant principes, puniendi funtr, 
poena plebeiorum.p,i?f .nu.22. 

Profeftus,&: Perfeílio.Vide Virtus. 
Proficiendura femper. p.4r.nu.8.&.9. 
Propitiatorium fuit operculü arcae, & eí pros 

fus zqu3le,totum aureum, &aureiscardi-
nibuscóaptatum arcac.p,<Í2.nu.t.&.2. 

Gurdhftum fitPropitiatorium , ideft locut 
placationis, & Oraculum. ibidem. num.j-

• SignificatChriftum.p.ój.cap^. 
Propoíitíonis menfa, & panes. Vide Meníl 

propofitionis. 
Purgatorij ignis abfumitqua: ín hac vita non 

corngimus.p.i47.num.i3. 
In purgatorio exurenda funt plenc oranía, 

quat cum igne digna eíTentjnon funtin hac 
. vita exufta.p.i^.num.iy, 

t Purpura quid fit. p.t j.nu.2.&p.ip6.nu.j. 
Pyxidesqu^ dicantur.pa.yj.nu^, 

QVadragenario numero integrum noífrsc 
w,vitac curriculum íignificatur.p.sc.n.y. 

Quadrageíiraaeíempore mifericordia Dei lar 
giüsfeeíFundit.pag.zoo.nu^. 

Quadrata figura firmiratc fignificat.p.4o.n.» 
Qimernario oíatepora íigmficatur, p^6.n.i2 
Quaternarius legé nouá hgnifícír.pa.i88.n.t. 
tAÍ*uia,& Q^iomá?&: Hmil^ partícula initio 

fentetî  íepe foli ornatui defcruiüt.p.23.n.j9 
Quinquagenarius numerusperfeftam poeni­

tentiam Íignificat.p.i98.nu.3., 
Quinquagenarius quid íignificct.ibid.nu.40. 

R. 
t Ationalequid fit.pag.118.cap.ir.Quid 

fignificer.p,T26.nu.i5.<Sc fequent. 
BcligiofirefpondentNazaraHs.p.io4.nu,2. 
Renes delcftationc carnis fign¡ficár.p.i88.n. J 
Renouatio vir^ fpiritualis fignifícatur in fefto 

Neomeniac.p.i73.nu.9.& pra'cedentibus, 
Refurgenres qualia corpora recipient. pagin. 

2i7.nura.3. 
Refurrcftio gencralis fignifícata in lubilxo. 

pag«2io. cap.ij, 
t Reticulum vocat Scriptura telam adipis.pa 

gin,rf2.num.i2. 
Rubén íignifícatus in Sardio.pag.13 o.nu .9. 

Sab-
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t C Ab^ata fabbatorum quidiesfeílusfint. 
«3 pag.ipS.num.i. 

f Sabbatuin terraequicifít.p.2i5.cap.22. 
Sabbatura vnclcdiclum.pag.i5).ni¡.T. 
Cur Dominus cum dicm coli iuílcrit. pa. i í^. 

nu.i.tSc.s.pa.iy^num./. 
Abcodicsiiebdomade nomeIiaber.p.i65.ii.4 
*̂ Sabbatum dicitur tota hebdómada.ibidi 

^ Sabbatum dicitur quiuis fcílus dies.pagini 
i67,nu.5.pag.i8j.nu.j. 

Sabbatí Sandlitas quahta cíTet.pil^.nu.y. 
•j- Sabbati iter quantum.ibid.nu.8. 
¿dbbarum quomodo cognitum fuerit.pagm. 

id^.num.ia.&.i^, 
^ Sabbatü fccundoprimu quid fít.p.i&MiéTj. 
Q^ja hora Sabbatum inciperct, ac finiretur. 

pag. !7o.nu.ií . 
Sabbatum quid fignifícetmyftlce.p» 171.11.19. 
Sacerdosdü rainiílrat, vacct abomniopereí& 

cogitationc míniíleriu irapedicte.p.no.n.io 
Sacerdotis cor fola ratíone duci debet^ fequi 

parrum cxcmpla.p.i¿5.n 17.& p . iz/ .n.zi , 
Dcb«t iíicumbere faluti proximorum. pa. 

nu.i??. Sapicntia cius vt poísit rcfpün* 
der< de fide (Scveritatc.que in omni cius fer 
raonc effe dcbent.p.i^.nu.ip. 

Prius opera habere debet quam Sapientiara* 
jbidcm.num.20. 

Qualía debeam eQceius operajSc quales vir-
tutcs.p.tí7.nu.i2.25.24.(Sc fequenr. 

Saccrdos omnes fenfus confecratos Dco de­
bet habefe.p.ni.nu.5.&.<3. 

Sacer.lospro vniuerfo raudo roget.p. 113.11.7. 
Sacerdotes puri fuá rainiílcria obeant.pa.8j, 

nuío.j.&; pra?cedentibus. 
S .cerdotis puntas in orc,& in 0pere.pag.i07. 

nü.4.pa.iji.nu.7.8.9.p.i52.nu.i2.pag.if4. 
nurn.2i.pag,ii3.num.8.pag.ii7.nu,8.9» 

Sacerdotis cogitatio, & caÜjtas, &: pugna cu 
peccatis.p.io7.nu.í,& prarcedentibus. 

Saccrdosinflanter oraredebct.p.io9.nuf7* 
Sacer lotcsnon omnesChriftiani, fedfoliiní 

tiati.pa^.99'.Tiu.4. 
Sacerdotum caftitaí. pag.ro/.nu.i. Sc.j. pag. 

lop .nu.í.r.g.&.g. pag.m.num.í . 
.Saccrdosveterem hominéexuat , & per car-

nis maccrationem renouetur.p.iof.nu.S. 
Saceidonin vctcrumconfecratio. p.ioo.n.^, 
lilis Leuitap dabant decimas fuarum decinu* 

rum. pag.ioo.num.2, 
dabantur priiaitiae» pag.íoi.nu.*?. 

Sacerdotum minift«iiura, p,ioi.cap,j« 
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Sacerdotes omnes erant ex tribu Lcui. |>agm 

98.nu.i.6c.2. 
Sacerdos quiddiflferat áLeuira.p.pp.nu.j. 
Sacerdotum origo. pag.99.nu.4. 
Non poterant ii!Íniftrarc,niíi prius confecra-

rcmuKabidem. 
Sacerdotif dignitas magna. pag.T07.nuni.5. 

& príEcedentibus.& p.i6o.nu.4. 
Princip[bus & regibus praíeminet . pag. 129. 

num.4.pag.if5.nu.i4. 
Sacerdotis peccatum grauius cft 3 & quomo­

do Jugendum.pag.i5o.nu.t.&.}. 
Saccrdotu m peccata Itlcntio contegenda. pa^ 

gin.i()0.nu.4. 
Eius peccata multúm populo hocent.pagin. 

i^i .num^.Sp. 
Sacerdotium filijs Aaron datum eR.p.99-n.4. 
Sacerdotis fummiinitiatio. pag.ioo. numií* 

Eius miniftcrium.p.m.nu.z.^ 
Quos reddilus haberet. pi ioi . ini t ioi 
Habebat omnes vedes inferiorum facerdo^ 

tum.p.Tii.cap.o, 
Sacerdotum vcfíes.p.io^.cap.y. 
l i l is vtebantur folum cum íacris operaban^ 

tur.pag.150.num.7. 
Sacerdotum diuifio in viginti quatuorfamí» 

lias.pag.io?.nu.7. 
Sacramenta Ecde í i s figurata in phialis.pag. 

95.nnm.4. 
Sacriftcia vbi ofíerentur antequara fíeret tem 

|íiura.pag.7.numv7i 
Sarrificium dicitur non folum aixiraaliuinj 

íedetiam panum.p.i97.nu.io. 
Sacrificiorum triaeencra.p.i^.cap.t. 
^ Sadduca:i qui hnt .p . ioj .nu^. 
f Saeculurn proanno lubilapi. p.2i8.mi.4. 
f Sanguis immunduseran pag. 144. num.5. 

Crudelitatem fignifirat. pagin.r4f.num.7» 
pagin,T4í.num.5>. Ét peccatum fignificat. 
pag.l ío.num.z.j . 

Sanguis afperfus expiabat peccata • pag. 
nurm n . 

f SandVificare ínterdum ídem quod prsepa-
rare.pag.2i8.nu.2. 

SanftumSanílorum quar pars tcmpli cfTet. 
pag ií.num.i.& fequent. VideTemplura. 

Qúfis in illud introiret, &quo tempore. pag. 
loz.num.l. 

f n co nihil erar, cum templum euerfum cft á 
Romanis.pag.í9.num.i(í. 

f Sanftum Sanftorum dicitur ín Scriptura 
id quodeft valde San¿tum, ¿ c D e o dica-
tum.pag.13y.nuna.24. 

£ % Sanólo* 
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SaníVorum bcatorum preces quantum omni 
bus prolinr, etiam non inuocantibus. pagt 
2r7.num.2. 

Sanílorum viflori? ex Chri í lo funt.p.^.n.f. 
Sapphirus figníficac Apoftolos.p.no.n-n. 
Sardius gemma quid fit^íSc quid fígniíicer. pa 

gín. i20.nu.9. 
Scenopegia.p.íoz.cap.jj . vide Tabernaculo-

ruin follcnnitas. 
Senfuümortifícatio valdeneceíTaria.p.sy.n.i. 
Scriba: qureíTeiu.p.ic^.n.j.p.io^nu.J.íí. 
I n i j s q u s non funt abScriptura difta, non 

íunt quaerenda rnyfteria. pa,43.nu.7. 
t Scriptura muirá dici^quaenon t a m H í f l o -

riacquam Allegoriaedeferuiurit.p.i4.nu.5. 
Scripturac verbis continemur inftudiovirtu 

tum.pag ^9.nura.4. 
t Scriptura folet euentum quafi caufara po-

nere.pag.iJi.num.S. 
Seftar Philofophorum tres apud Iudaeos,Pha 

rifrorumjSadducaEorumjEíTenorum. pag. 
ioj,.nu,4.5c.6. 

Senario fignificauir bona operado, p.8 J,nu.8. 
Senariusmyfticéquid.pag.54.nu.2. 
Septenarius pcrfeftionem fignificat. pag.iyz. 

. nu.i u E t multi íudinem.p. rp2.nu.9. 
Septimusmenfis, & feptirausdies f a c r i H c 

. braeis.pag.i.pS.num.i. 
Septimus menfis íignifícat tempus gratis. 

p,i99 nu.i.pag.iOt.nu.2. 
t Scitim quae arbores Gnr.p.^.nu.i. . 
Sexagcnarius nuraerus quid íignificcr.pagin; 

?4.num.2. 
Simeón patriarcha í ígniíkatuspertopaziura 

pag«i2o.nu.m.io. 
Silentium in templo ícruandum maxime.pa-

gin.9? prope fincm. 
Smaragdus quid íit,.& quid íígnifícet. pagin. 

i20.num.n. 
Sollennirates Hebraeorum cur. quarda-vnum 

diem habeant,aiíacplures.p.i92.nu.9. 
Sortium diesfefhis.p,2i2.cap.i9.Et eius figni 
• ficatio. p,2J4'caP'20' 

Specula olim xrea^aut fíanneajaut argéntea. 
pag.Sj.nura.r. 

Spes bonorum coeleílium nos confírmat in 
fide,& bonis operibus.pag.i^o.nu.f. 

t Spinaquid í i t i n . c ^ i . I f a i ^ & i n loelistcr-
tio.pag.rj.nu.i. 

Spithama qua: menfura.pag.^.nu.i. 
Statuscontemplantium,agentium, & mií lus 

in rebustempli fignifícati.p.74.cap'ii. 
Status iacipientiuni;proíicientiuni; perfcd 0-
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rum. vide Mortificatio. 
Status coniugatoruim contínentíumj ac virgi 

num difcrimen. p ^ i . n . i . p ^ í - c a p ^ j . 
Status coniugarorum, praelatorum, contem-

plationi vacantium.p.4i .nu.2. 
Supcrpro Iuxta.p.22.n.i4, 

T . 

TAbernaculum Mofís aliquandíu pro tem 
plofuit .pag.ó.nu. i . 

C u r pofitumfuitin Silo3 & quandiuin car 
vrbe maníerit.p.6.nu.2. 

Q¿i6 tranflatum fuerit cum arca. p.6.nu^. 
Tabernaculorum follennitas, & ciüs íignifica 

tio,pag.202.cap.i 
Tabernaculidefcriptio.pag.O.cap.^4. 
Tabulataj qa2e templú cxtrinfecus cingebat," 

qualia fuerinr.p.io.n.i.^.t. & p.24.nu.4« 
^£quabant altitudinem inferioris tempii. pa-

gin.z4.num.r0, 
Quorfumfaftacfueruntj&quoraodo. pagin. 

24.num.1^, 
Templumlerofolymitanum ter asdificatum 

eí l .pag^.nu. i .p .z io .nüm.i . 
Locus mulierum in t e m p l o ^ gentil?um.pa-

gin.28.num.20. 
T e m p l ú m fecundum quando cocperit acdifi-

car¡,(& quando abfolutü eíí:.p.44.n.3.6c.4* 
Quandiü ftetcrit.pag^f.1111.7* 
Qualis eius forma, 6c quid á primo dififerret, 

p a g ^ f i ñ u . i , 
TemplumHerodis quando €ioeptüm,& abíb 

lutult:pag.46rnum.!. Eíüs forana, pa.47. 
num. r. íntrinfecus qulbusdffferret á pri­
mo templo.pag.47.nu.i, 

Templum qu?d íignifíccr AlIegoriccjTropo 
logiccjAnagogice. pa.3í capíi^. 

I n templo fiientium feriiandum;pa.93.propc 
finem.& p.i8.nu.4.& fequentibus. 

Templum iñgrcíTuri puii finí. pag.8j.num.JV 
& praecedentibus. 

Templi minifhi propeipíum babitcnt,vt ob 
feruari faciant que ad éiu¿ fan¿\itatem per-
tinent.pag.6.num.2.pa.3o.in principio,6c 
num.9.6c fequentibus. 

Tempus ita poni folet ab Scriptura ínterdu, 
v t n ó c e r t a m horam figinficer, fed morain 
temporis langiorcm.p.t8o.nu.20. 

Tcpidi timeant fibi de perfcuerantja.pag,i4(í« 
num.8.Seo. 

Temariuscreatorem í]gnif]cat.p.3().niiJ2, 
f Tcfíamcntum legem íignifícat. p.5 J . nu.S'. 
"I" TeftimoniiimidemquodIe^.ipag.y5.nii.s'. 
f Thefaurus Sanílorum quM fit. pa.29. nu.3. 

T h u m -
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f Thumraitn 5cVrím quidímt, & quorao-

do fucrinc in Racionali.p. i iz .nu.i , 
f Thuribuliim aurcum quid íít.p.óp.nu.íz. 
f Tiara poncificis qualis, & eius íignificatio. 

pag-i29.nu.i.5c pag.ijo.initio. 
Tiaratriura coronarumcur vtaturRomanus 

pontifex.pag.130.num.5.6C.7. 
\ Tiara, fíue pileusfacerdotum qualis. pag. 

no.cap.S. 
TimorcDei nos muñiré debemus, cum ali-

quidincípimus. pag.i/^.nu.p-
Tintinnabulain vcíle Sacerdocis quid íigní-

ficent.pag.nj.num.9. 
Topazius quacgemma fie, & quid íignificet. 

pag.110.nu.10. 
Totus,5c omnis pro eodemfcpe accipiuntur, 

pag.142.num.9. 
Tribuum duodecim nomina feripta in Ratio 

nali.pa.119.nu.ó. Cumdicuntur duodecim 
excluditur tribus Leui.pag.np.nu.é. 

Tubarum feftumquale, pag.ií?8.cap.9. Eius 
fignii1catio.pag.199.c3p.10. 

Túnica hyacinthina qualis.p.111.cap.p. Quid 
fignificet.pag.ii2.nurn.5,< 

Turtur myftice iuftos íignifícat. pa.ijg.n.io, 

V . 

VAfa tabernaculi, & templi quac, 5c qua-
lia.pag.9i.cap.22. 

Quid fignificent.cap.23.pag.9j. 
Vclum templi quale.pag.if.nu.r.&.i. 
Vefpera quid fit.pag.i70.num.1j. 
Vefpera non dicitur initium diei fequentis, 

fed finis praE:cedentis.p.i77.nu.9.&.io. 
Veftcs facerdotales quales fuerint. pag, 106, 

cap.f. 
Quid iignificent carum colores . pagin. io^» 

num.3,&.4. 
Veílespretiofae reijciendx.pa.139.nu.13. 
Virginitas, feu cafhtas, facrificium Deo ac-

ccptum.pag.T4j.nu.(í. 
Vi rg inum, Óccontinentium ordo qualis, & 

quomodo dififerat ab ordine coniugato-
rum. pag.4i.nu.i. 

yirtutes cxcrcendacncarefcanr. pap^.ny.y. 

% 0 Z V M. 
Virrures connexae, p.39.nu.2.p.9í.nu.i5. 
Virtutum variecas apparere debet in opere. 

pag.iz8.nu.2. 
Virtutcs longo vfu fiunt quafi connata:. pa^ 

gin.94.num.j. 
A d virtutisexcrcitationem magiftro,& ducc 

oposcf1.pag.148.nu.16. 
I n virtutum opere laborantes Deus protegit, 

& eius protedíone magis quam induíhia 
noñra thefaurus gratis conferuatur.pagin. 
43.cap.25.num.i, 

Virtutis exerciratio, 5c melioris v i tx inchoa-
tio non difFerenda.p.r47.nu.i3.p.i48.n.iJ. 

Virtutes vfqueadaiortem exercénds.pagin, 
139.num.14. 

Virtutum opera quantum profint facientí. 
p.i47.nu.i3.5c.T4. 

Virtutis opusnon rotum vitiatur, fi inter fa* 
ciendum vana gloria miTceatur.p.i47.n.i2. 

^ Vitalia vocantur cor, 5c pra^cordia. pagin. 
152.num.1i. 

Vitulus óptima vifl imain holocaiiíto.p.137, 
nu.2o.Chri(l;um fignifícat. p.r37.nu.3. 

Vocebulis Chaldaicis fspe vtebantur ludaei 
poft reditum de captiuitate Babylonica. 
pag.i7J.nu.3. 

•f Vocare pro Dcnuntiarc. pa.218.nu.}. 
Volucris.vide Auis. 
Vulnera Chrifti feneílrís templi fignificatat 

pag.41.num.8. 
Vulnus lateris eft oftium in coelura. pag. 42» 

num. j .& .ó . 
Vrim35cThumm¡m quid í int , 5c quomodo 

fuerint in Rationali.p.m.nu.i. 

Z . 
"7 Abulon fígnificatus in amethyíío.pagítu 

122.nura.17. 
Zio quis menfis fít,pag.s'.nu.T4. 
Zodiacus fignatus in Rationali pontificis.pa** 

gin.i25.nu.ij.5c.i()' 
Zona quid íit inter veftes mínifirorum legis. 

pagin.ioS.cap.7, Quid fignificet. pag.io9« 
nuraer.8. 

Zona pontífícis qualis.pag.uS.num.T. 
^ 4 I N D E X 
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tempore^quam deSanólis. 
I n Domimcít.LJdtiemus. 

DE íudicio.Eadie vniuerfaEcclefia t ]c£to 
rum in coelumtransfertur,& ideo teni 

plum myfticc dicitur eodem'die abfolui. 
vide p.32.nu.4.&.8.&:.9. 

Díes ludici) etiam fanftis formidabilis. pagin. 

Ketyicítt.iúr Unate capit* yeflra. T u n c celebra-
ri incípiet diesíeñus ob caedem Nicanoris. 
vide multa.p.ni.pertotum caput.18. vide 
ttiam pag,2i4» cap.20: Se annus remifsio-
niSj&'liberabitur feruusHebrsus. pagin. 
217.cap.25. 

Jn 1 1 . Dominica Aduenms* 
Mmensduos ex difcipuíis fuis . Mittit eos ad 

ChriüunijVtcurncognorcantj & pereum 
inifericordiani impetret^quia ipfe ell: Pro-
pitiatorum.vide pag.íj.cap.J. 

'¿ímidinemyentoagitatam. Firmi efle debent 
qui Deo feruiunt.p.34.n.2.p.35;.nu.8. 

Hominem mollihHS'veftitum* videpag.!39. nu. 
12.6c.15.ln illisíignificaturmollis vitajque 
rei)ciendacn;.vidcpagti5i5.nu,2.(5c fcquen-
tibus.pag.2or.nu.2.&.3. lufti carnem ma­
cerare debent. p.i07,nu.2.(5c.3.pag.iop.nu. 
8.pag.J97.nu.5. 

Euangelij cultores a voluptatibus abílinere 
debent.pag.]99.nu.2.pag.2oi.cap.i2. 

Quando hxc maccratio ceííabit. vide pa.217. 
nuni.3..p.22i.nura.3. 

Jn 1 1 1 . Dominica ^Adnent, 
Mifermt ludaiab Jerofolymü Sacerdotes,&'Leui 

tas. vide pag,y8.in teto cap.t. de difFcrcn-
tia Saccrdctum,& Leuitárum.&c. 

Non fum ego Chriflus, úrc. Humilitas videri re-
fugir.pag.4o.propeinitium. 

Egoyox clamantü. Nihil dicit, nííí quodSpi-
ritum fanólum velle videt. Sanéli enim fa-
cillimc in oranem partcm vertuntur ab 
Spiritu fanfto. vide p.6r.nu.8. Scfequent. 

Erantex Pharifceis . De Pharira:is, & reliquis 
fe¿lis ludaeorü.vidc p.ioy.n^.&fcqucnt. 

Hac in Bethania fatfa funt. pag.^.nu.í^. 
I n I J I J . Domw.Adum, 

SuhprincipibusSacerdotum.Dediñcrcnxi-aS^ccv 
dotum^pontifícum, íiue principura fa-
cerdotum.videpag.io¿. cap.3. 

Párate yiam Domini, vide pag.37. nu.3. &.,4* 
Poenitentia paratur ha:c via.pag.2io.nu.(í. 
pag.ipS.nuin.3. 

BaptijmHm poenitetice inrewifiionm peccatorum, 
Adhsc proderunt quae feripta funt. pag. 
84.nu.i.&.2, 

Etyidebit omnücarofalutare D e i . Praedicitur 
Ecclefia aedificanda ex geniibus,pag.3?,nu. 
Jo. vfque ad finem capitis.Tunc multifríi-
¿lus in ea prouenient.p.i97.nu.2. 

Jn Natiuitate Domini» 
J í t claritaí Dei circumfuljit illos. Hac íignifica-

batur claritas, qus futura erat in Ecclefia. 
vide pag.33.nu.14. 

Caudium magnum}quod erit omni populo, vi de pa 
gin.3j.num. 13. 

Erat lux yera^ua: illtíminat3&c. vide quac dí-
cuntur. pag.33. nu. 14. Huicluci per fídem 
communicats fubijciendji eft ratio.pa.iir. 
num.<J. Dei enim veritatenititurfídes.pag. 
37.num.3. 

Nunc omnem hominem il]iiminat,non pau-
cos,vt olim in fynagoga. vide pag.89.nur 
mer.i.&.2. 

Btyidimuógloriameius.&c. pag.63.nu.2. 
I n die S.Stephani. 

£ t Sapientes^ Scribas. vide pag.ioj.nu^. 
ymient hac emniafuper generaüoncm iftam. Ter 

ret eos, vt poenitentiam agant, quam po-
fteá agere non poterunt. vide pagin. 147. 
num.i3.<Sc.i4. 

Dominica infra oftauam Namitatis* 
Jeiunijs)& ebfecrationibusfermens. Orationi va­

cantes roultis prasftant virtutibus. vide pa 
gin.7i.nura.5.pag.7o.cap.9. 

De eo quod feruiebaticiunijs. vide pag. 107. 
nu.2.&.3.pag.ic9.nu.?.pag,i97.nu.3. 

Jn die 



e v u n 
T« dieCircttmcifioms. 

Pocer non fatis eíTc vi tuiem habere ín pefto 
re.nifi etiam íít in opere, etiam íi dolear.vi-
cle.pag.ioiMiunn.9.pa uS.nuni. 24.pa.i48. 
num.ij.Docet mortificationem omnium, 
vide pag.57.num.2.pa,i4j,num.5.pa.i45. 
nu 111.9. 

Jn die Epiphanice, 
Et congregans omms principem Sacerdotam. Vide 

oagioi.cap.^. 
Et fcnh4s populi.yide.pet.tQ'). num^. 
Pe luce Ecclefie data 8c exulratione fiiiorum 

eius v¡de.pa.35.num.ij.&:.i4. 
JVlagi ÍVeUaducuntur.quiafidesnoílra Diu i -

na ventate nititur.pag.^y.nura.?. & ideo ei 
íubijcienda efl;ratio.pag.iii.num.5. 

Domtn infraoffau.Epiphania. 
jifcendcntibiis illis íerofolymamfecundum conjue-

Uidimm diei fefli. Die? hic" feftus Pafcha eft 
v tdixi t idem Eiiangelília, vnufqueexijf-
qinbiis lege íubebanrur omnes in ternplü 
venire.vide pa.i74.cap.3.<Sc pa.184.nu.^6. 

Confummañique diebus .Vinius diebus Azymo 
rum.De quo vide.pa.190.cap. y, 

Eteratfubdmsillis. Si exemplafanélorum pa-
ttum ob oculos habenda funt. pa.125 .nu, 
17. & fequennbus: quantó magis tantum 
Chuít i excmplumfDe obedentia vide.pa. 
6>.num.ti.pag. 148.num.15.fed quomodo 
fe gerere debeant fuperiores ín fubditos, v i ­
de ibidem. 

Jn ootatu Epiphania. 
Ecce tAgnus Dei,ecce qmtolletpeccata mundi.vi-

de pa.ió^.num.i.&.i.ln Ecclefiacopíofiús 
tollunturpeccata^quam olim in fynagoga. 
pag.89.num.i.<3c.2# 

Domina.pojl Epiphamam-
J)uit mater eius mini&ris: Qupdcunquedixtrit 

bisfacite.Si hocreferatur ad miniftros facra 
mentí poenitentia^víde pag.90,num.6.vf-
que ad finem capitis. 

Erantautemtbi lapídea hydr iafex^c. vide que 
de luteríbus feripta funt,pag.89.cap,i9. 

Capientes firiguU metret as binas. Vide.pagi.Sj. 
num.3, 

Dominica.i.poft Epiph. 
Etojfer mnuSjquodpracepit.Moyfes. Anteom-

nialegem feruariiubet.vide.pa.60. num.5. 
M u l t i ab Oriente,& Occidente y ement.vide.pag, 

SJ.num.io.vfque ad finem cap.&.pag 197. 
num.2. 

Etrecumbent cum Ahtaham,tfaaci&'lacob.Qno 
rum exempla, vt patrum, fecuti lunt. vide 

C E L I . J . 
pag.i26.nu¡n.i7.& fequentibus. pagi.i4(5,« 
imtio.pag.84.num.?.& fequentibus. 

Domin.^.pojl Eptph. 
jjfcendente lefuinnauicnlam jecuti ftfmeum di" 

fcipuliems.Evam fi ín tempefbtcs,<Sc pericu 
Ja ducat Chríftus/equí eián debent difeipu 
lijquía íernper in bonís operibus fine celía-
tione laborandum eft. pa.34.num,7.víde. 
pa.35.num.10. & fequent. De patientía in 
bonis operibus.pa.Si-cap.ij.pa.no.num.9. 

. pa.11 ..num.9.pag.i46.niim.8.&. 9. pa 195. 
. nu.2.iSc.3.Quoir.odo autemfequi debeant, 

vide.pa.j7.num.3.&:.4. 
Dom.G.pojl Epiph. 

Doñeefermentatum e/?íof«^.ltaiufl:i, quia ha-
benthoefermentum^fermentant reliquos, 
pa.í98.num.4. 

Dominica in SeptHagéjima. 
Qui exijtprimo mam conducere operarios . Tn boc 

cnim operemanédum eíl: vfque ad finem 
vira;.pag.34.num.^. 

Conuenrione autem faf í j cum operijs ex denario 
diurno.Non venitur in bealítudinem , ne.íí 
perJaborem bonorum operum.pa ¿j.nu.S 

Dominica m Sexagefima. 
Et or tumfeikfrutfHmcentuplkm. 'Vide. pag.34,'' 

num.4.De diueríis fruétibus, qui diueríos 
gradusin Eccíeíia íignificant,vide.pag.34, 
num.4.vfque ad finem capitis, funt enim 
in Ecclcíia perfeítiores,, 6crainus peifeíli. 
Vide.pa.i44.cap.5*. , 

DQminicainQuinquagefima. 
Ecceafcendimus Jerofolymam.Vide pag.9.nu.4. 
Trademr enimgentibus,&c.\ide infra Feria fex 

ta inParafccue. 
Jefafili Dauid^ñferere mei. Eiuscaritas mifé-

rijs noftrís excitatu^Sc accenditur. pagin. 
i37.num.5. 

Feria.^.Cinerum. 
Decineribus. vide pag.95.num.2.vide etiam 

pag.139.num. 13. 
Cumieiunaw. vide pag.138.num.11.vide opti-

mum Iocum.p.2oi.cap 12. 
Vtappareant homnibus ietunantes. Vide pagin. 

j47.num.12. 
Tu autem cum ieiunas. Tune laetare, quia illud 

opus veré tuum efl.víde pag.147.^.13. 
Et facie?n tuam laua, N o n prodeft íeiuníum, 

niíl raens abluatur.víde pag Hj.nu^, 
non yideam hominibas ieiunans. vide pagin. 
J47.nu.12. ¿c. i?. 

Sedpatrituo. vide pag.T94.nu.5.pag'7y.nul7. 
<5c.8.pág.i34.cap.2.nu.4. 

B 5 De 
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De affliftionc corporis in Quadragefiraa vi­
de pagin.zoo. num.?. pagin.201. cap.ix. 
Vidcctjara illa verba:Hoinmern mollibus 
vcílitiína, fupra iu.2. Dominica Aduentus. 

Feria.b.poji Ciñeres, 
JEgo autemdico vobisiDtligite úrc. Vide pa.75. 

num.̂ .iSc 10.6c pag.38.nura.8.5c.y.pag.34. 
nura.2..pa.38.nu.7.vcrf.ad fínem capitis.pa. 
39.num.4.pa»75.num.io. 

uittenditeneiujlitiam yeftntm facúttis coramho-
mmibuStúrcViác pa .Hy .num.ü.pa. 144. 
num.3.6c.4.de reáa intentione, 6c pa.i4j. 
num.j. 

Eftote ergo y os perfetfL] De perfe£tis vide mul­
ta fupra in Indice rerun^V. Perfe£lj,6c pa. 
34.num.4, 6c fequentibus. 

PraeceptisconíiliaEuangelica addcnda íunt* 
pa.45.cap.2j.vide de materia huius Euau-
geli; pa.^o.num.^^^. 

Domwicii . i .w Quadragefmd. 
Dacluseft Ufusafptritu in defemm. lufti facile 

mouentur ab Spiritu fando quocunque 
illc velit.pa.(5r.num.8.6c fequentibus. 

Et cumidmafjet quadraginia dtebusy & quadra-
gíwfá«oí?;fc.Vide.pa.9o.num.j.6c pa.138. 
num.1i.pa.20r.cap.12. 

Scriptumefl: N o infolopan: y iu t thomo.Yt rhh 
fcriptur^confirmamur. vide pa.39.num.4 
¡tamit eum fuprapinnaculum t m p l i . Vide pa. 
i7.num.z.6c.pa.io.num.i 

Feria.z.pojl.uDom-Quadrag. 
[Vide de iudicio fupra in.i. Dominica Aduen 

tus. 
yenite beneditf}}&e.\>z.-$y.num.i, 5c.2.pag.38. 

num.7.6c. 8.pag.7 j.num.7. 
De mifericordia e>ccrccnda videjpa. 9¿». num, 

i.pa.74.toto cap. 11. 
Jrma.l.pojl A.Dom.Quad, 

Etintrauhlefus in templum Dei y &- e i j M a t o * 
^Imnesycndentes^cYide pa.ji.num.9. 

feria.4.pofí,Dom.Qu4d, 
Scribx,&Pbarifai.Vidc pa.ioj. nura.3.6c nu. 

4.6c fequentibus. 
Quia pcenitentiam egeruut in pradicatione lona* 

Poenitentiá in hac vita agcnda.pa. 147.nu. 
num.ij.6c.14. 

Quibus rebus ad eam prouoccmur.pa.84.nu, 
3.6c fequentibus.Q¿)omodo agenda fit.pa. 
84.cap.17.toto. 

Ad eam fpe coeleflium bonorura excitan dc-
bemus. pa.nr.nuro.j. 

Feria.6 po/l.i .Domi Quadra, 
Sabbatm ejl^on hcetíibi tollere&c, vide pag. 

z / ̂ . 
I7i.i>ura.i9'pa.i93«nu.i. 6C.3. vbi de opere 
feruili agitur. 

Jmenit eum lefusin templo. Inatrio videlicet lai 
corum, de quo vide pa.jo. cap.32. 

Dominica.z.QuadragefimíC. 
Et duxit illos in montem excelfum. A feendedum 

nobiseítciia fiobftet natura noftrae grauí 
tas, 6c visci inferenda cft,vide.pa.37.nuni 

: z.pag.i47.num.i5.6c.i4.pa.94«cap.2i. 
Et transfiguratus eíí ante eos. Hoc contigit dum 

orarct,vteílapud Lucaracap.9. Vidcpag* 
7o.cap.9'Pa.2o6.num.j'. 

feria.4..pofl.z.Domin.Quadrag. 
EíceafcetidimusIerofolymajtL Vide pag.9.nu.4. 
B t f i l m hominis tradetur, V ide infra Fcria.6.in 

Parafceue. 
Non itaeritinteryos. Videpa. 39.num.2.6c4 

pa.40.in principio.pa.139.num.r3. 
Feria, j . pojl. 2 , D om,Quadr. 

TU induebatur purpura. Vide pa.ij.num.a 
"Etbyjfo. Videpa.r6.initio. 
Jitnewoillidabat.De mifericordia in pauperet 

viclc.pa.t46.num.11.6c.i2.pa.95.nnm.i. pa. 
37.num.i.6c.2.pag.58.num.7. vfquc ad fi­
ncm capitis. 

Feria,6.po¡i.t.Dom.Quad, 
Hiecn'twt eum extrayineam.Yide pag.í^y.nu.^m 
Hicfaftuseflincaputanguli. Vide pa.4o.num.i 
Quj rtidam áf ru t ium temporibusfuis. Vide de 

hocfruíhi pa.r97.num.i.6c pa.201.cap.i2. 
pa.2t7.cap.25. 

Sabbato poft.z-Vom.Quad. 
Pater.peccauiin catlumtCr coramte. Talis debel 

eíle poenitentiá .qu^ foras prodeat. víd« 
pa,8j.mim.6.Videibi multa de poeniten­
t i á ^ numeris fequentibus. 

Quomodo agenda ht vide. pa.i^o.num. 1.6c 
fequentibus.pa.i98.num.3.6c.4. 

Proferieftolamprimam. vide pa.85.nu.nnm.7: 
6c.pa.22T.nu.j.6c.^,p.2G9.nu.j.vide etiam 
pa.j.vide etiam.pag.22i.nume.y.6c.<).vidc 
etÍ3mp.i73,num.9. 

'Epulariauten:i&gandere oportebat. Conucrfío 
peccatorisgaudium coclitibus aífert. vide 
pa.i93.num.4.6c.pa.2ii.num,j. 6c.6. 

Domin.1.1)1 Quadr ag. 
Si in dígito Dei eijcio damoma.Yidc.pa.yt.nu.f 
Reuertarindomum meam^ndeexim . Hoc nc 

fíat, non funt negiigenda peccata remida, 
fcddiu lugenda.pa.i98.num.3. 

Feriat4.po¡}.i%Dom.Quad. 
A b lerofolymis Scriba &- Pharifai. De Scribís, 

6c Pharifeis,6c corum do£hina,atque tradi 
tionibuc 
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tioníbus vide pa.toy.totam. 

QuAteúr yostranjgredimmmandatumDei. L e x 
De i in cordehabcndaeft.pag. 6o. num.5. 
omnes vtilítatcs relinquende funt,netranf 
etediamur legem Dei.pa.14y.num. y.pag. Quisexyohis arguet me de pcccatofDeeius purita 

re vide pa.óy.num.i . 
Siquisfemonem meumferuauerk.Non Ci femare 

E L I ^ 

fincm capitis,de jpíá autem poenitentla, & 
deeiuspartibus>& virtute pag. 84.cap.17. 
pa.89.cap.19. 

Dominica pafiionis. 

i45.num.9. 
Fefia.^.pofl.i.Dom.Qmd, 

Ctmfol autem occidijjet, omnes qui hahebantinfir 

Feria.6.po(l.i,Dom.Qi{adrag, 
A d orabunt patrem i n / p i r i t u ^ yentate .Hoc eft 

í i d e , & moribus í ideidignis .Vide pag.37. 
num.j.Sc .4.fubijcientes rationem fídei.p. 
11 r. nu. 6. & legem Dei in corde habentes. 
pa.(5o.num.d. 

lllenobisanmmtiahit omnia,ln Ecclefia eft má­
xima íux.pa.55.num.T4.a Dco nobis tradi 
taper doélores Eccle í i^ .pa .4 i .nufn. .8 .&. 
^.multo maior quam ante aduentum C h r i 

iHfuerat.pa.79.Tium 9. 
Egocibum babeo manducare, & c . Gírrin;! caritas 

dcclaratur ,de qua vide pa . i^ .Uum.y .&.ó . 
Et congregatfruttuminyitam/eteñjam . Qualis 

hiec vitaíit videinfrain D i c o m n i ú m ¿an^ 
£torum. 

Dominica.4.Qí¿adragefim<e. 
Erat autem proximum Pacha dtesfeftus ludaorum. 

D e Pafcha,&deeiusíígn¡ficatione videia^ 
tépa.74.cap.3.&:.4. 

Quinqué panes hordeacei, A d hoc accommodari 
poteftquod e í l i n pa.194.num.6. 

Feria.z.poft.^.DoM.Quad. 
Prope erat Pafcha JudaorHm .Viác.pa . j^.cap .s . 

Omneseiecitde templo.Vide.pa.<)i.num.9 
Quadraginta & f e x annis adificatum ejl templum 

¿Of. Vide.pa^t.num.^. 
Feria.4.poJ¡.4'Dom.Qu:adfag, 

Ambulatedim lucem babetis. Vide.pa'.^4. nu.2. 
A l i j dicebant: Qicia bicej}3alij autem}Nequaquam 

V i d c p a . i 7 4 . i n i í i o . 
Non eíl bic boma a Deo,quifabbatumnon cujlodit, 

Vide pa.171.num.i9.6<: pa.!9?.num,2.&:*3. 
Feria.6.poft.4.Dom.Qíiadr; 

Infimitas htfc mn efl ad mortem , fedpro gloria 
-Dei. Cceli enim in conueríione, peccatoris 
laetantur videntes opus magnum glotiae 
Dei.Vide.pag.i9^.num.4.pa.rii.nu.y.5c.ó'. 

Ligatus manus,&'pedes.Recuperata vitaanim? 
pergratiam peccatadiu lugenda fnnt, vt 

• otnnino poena remittatbrj (5c iuílioreseffí-
ciamur.pa.i58.nu.5.pa.i47.num.i3. &.14. 

Soluite eum . De miniííris Sacramenri Poeni-
tentis videmulra.pa.90.Qum. 6, vfqucad 

cupierir/edííopereferuaueritjvidepa.ioí? 
num.9.pa.)i8.num.i4 

Intelligitautem.5m/4«ení, vfquein'finem v i 
tae.Vide.pa.36.num.10.5c fequentibus.pa. 
8r.cap.iy.pa.iio.num.9.pa.ii3.num.9. 
pa.i46.num.8.&.9.pa.i93.num.2.6c.3. 

Feria.2 .poíí.Domi pifiionis. 
TnnQuijlimo autem die magnofejiimtatis. V i » 
de.pa.i9i.num.4. 

Ferian.pojí Domn.pafíionis, 
Dtesfeftus ludaorum Scenopcgia . Vide de 
hoefeíl-o , 6c de eius fígnificatione multa 
pag.zoz.cap.rj.&M^. 

Feria.4.poft Dom.pojf, 
Vafta funt Encania.Víde pa.210 . toto capite, 
. 17.de Encíenijs,&eoruin íignifícatione. 
Eí amhiúabat lefus in templojin porticuSalamonis, 

Vide pa^.num.iy .pa.y^.num.i j . 
Domimca in Palmis. 

Vide pa.203.num.5. vfque ad finem cap.5c.p. 
2o^.num.4.vfque ad finem cap. 

Feria. 5 .in cana Domini. 
Ante diem feftum Pafcha.Vide.pa, 182. nu.3oJ 

& fequentibus. 
Surgita ccena.pR.iSy. num,4y. 
Debetis alter alterih'Slatiare pedes. De humilita-. 

te;qua hiedocet Dominus, vide pa.39'nu. 
2.&.3.6C pa.40.initio.pa.139.num.i3-

Feria.6.in Ptirafceue. 
Depafsione Domini vide multapa,T36.nu.r. 

vfquead.6.pa.i87.cap.4.toto.pa.i63i nu.i. 
& fequentibus pa.éy.num.2 . Se fequenti­
bus Quo die fa<5la fuerit,pa.T(<i.num. 2 5'.& 
26 vulnera funtfeneílre tcmpl i .p .4 í .nu .8 . 

Des pafsionisíollcnitas dicirur pa.i92.num.i 
Fruftus pafsion!spa.\94-num.7. 

l í t ipfi non introierunt y t non contraminarentur. 
¿r'f.videpa.iKy.nnm^d. 

Jirat autem Parafceue Pafcba.pa. 182.num.29. 
Erat enim magnus diesiUe fabbati.pa.iyo .nu.iy. 
ynusmilitum lancea lams eiusapewit-pa. 4Z -n , 

y.&.6. 
Os non comminuetü exeo.pa.i87.num.i.&: pag. 

íb8 .num.4 
fe lum temylifcijfumeft.pagAi.mm.y. pag.3y. 

num.7. 
Dominica 
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- D^rrM&i^urtfñmh Dorrini. 

Pafcha quomodo fit celebrad um.viclepag.15>». 
cap.6. 

Dcnortrarefurre^ioncVídc pa.aiy.num.j. 
pa.i'o.cap.i^. 

De rennuatione vitae pa.^.mim.p.^cpracct 
dent}bus. famnoneft coiru^tioni vitio-
rum fubiacendum pa.185). num.8. Terrena 
conteiBnenda^ in coelura propewndum. 
pa. 18p.nu m.p.&.io. 

l^efperea(4tem fabbjtüpa. ?65-,nuin.4. 
£ i y a í d e mane ynafabbátorum» pa .^/.nunJ .ji 

Demmicain Oftam Pafch*. 
Vnafnhhamum. Vide pa.j. num. io .pag . i í / . 

num.j t&.5.6c.7. 
Qt¿á yrdi]lime,Thom4tritlidíjlt,&'c.Cut,& q«o 

modo credetiáum fit^videpag. 37. nuin.3. 
&.4.6cpa.lii.num.í). 

Dom.z.pof Púfcha. 
Bonttspajlar animamfuam dat. De paflorij offi-

cío vide pa.109.num.7. 
E t alias oues babeo, qua non funt ex hoc tuilt,. &c* 

Gentes íignificat venturas ad Euangelium, 
vide pa.jj.nura.io.vfque ad finem cap.pa. 
J97.num.2. 

Dom,;.pofi Pafcha. 
Jterum autem yidebo y os, & gaudehit cor ytflrñ, 

I n hac vira laborandum efi:,veniet dies bea 
tiiudinií, qu^ eíl annus remifsioníf,& qilic 
tis,Vide pa.i I7.cap.2z.<5c.t3. vide etiam p. 
ZÍO cap.zy, 

£ t gaudium yejhum nemo toüet a yobis, Vide nuil 
ta de beatirudine, Se de eius firmitate infra 
I n die omnium Sanctotum. 

Domini.4. pofl Pafchd, 
f̂ ado ad eum^qui mijltme. Scmper in patriam 

ad Deum feílinare debernus, vrperegtini, 
& omnia contemnere.pd.aof.cap.r4, 

Dom.t.pojl Pafcbé. 
Pethe,^ aecipietis. De o.rai ipnis nccefsítare. V i 

de pa.74.num.2,pa.i29.nu.4.pa.t6i.num. 
j.pa.74.num.í.Quantis virtutibus florear 
qui orationi vacant,vide pa.70.toto cap.9. 
vide eriam pa.zod.num.f . luílorum oratio 
nos Deo grarae.pa^^.nu.j, 

Feria.i.in Litanijs» 
Petitei&' dab 'nHryob¿s.YiáeDom*S'po& Paf^ 

cha. 
In die .Afcenfionis, 

Etexprohrauhwcrcdiilitatem eorum.Viáe verba 
fcquentia. 

Qui credt Unt3& baptî atus fierit.&e. De fide Se 
eius operibu* vide pa .^ó .uuin . i .pa^ .nu . j . 

X / N 

Jffumptus eft imeelum. Non ergo efí ncbíi m 
térra mora4um/ed hofpite» cííedcbcmus, 
& in coeluni tendere^vide pa.105.cap. 14. 

Ju die Pentecoftes* 
Dehac follennitate vide late pa.i94.cap.7.&J 

5. vide etiam pag.iop.nura.y.&.ó, «fí enim 
diesdatiignis. 

De donis Spiritus fan^i ,& quid in nobis efíi 
ciant.vide pa ¿i.nuni.8, & fequétibus late. 

Peraduentum Spiritus faníH roaior luxeft i n 
Eccleíia,quani olim fucrat, pa. 79.inim.9. 

Siqutsdili£it mejemenem menmferuabit. Vid« 
pa.6o.nuin.6. videctiain pag. ipS.num.}, 

In die cor por is Cbrijli, ' 
DcmyftcrioEuclianíliae vide multa pa.iSS. 

nuni.4,& multis fequcntibu?.pa.8j. nuni. j 
6. prxcedcntibus.pa.i34.nu.T4.pa.í63,nu.3. 
vide etiam deillo,vt facríficium eft , &fa* 
cramcntum,pa.i53ttoto capite.9, 

£)e purirate oorum, qui adiliudaccedunt^pa» 

Vm.ii.púfi Pernee, 
Hicpeccatores recipit.Mcvko, quiá ipfe eft Pro 

jnatorium.Vidc pn.ó^.cap.í eiuscaiitaí 
miftrijs noftns excitatur pag. 137. num.y. 

Gaudium erit in eceto fuper y no peceatore pcwiten» 
tiamagente.Viát pa 2li.num.y.&.6.pa.i93# 
nu .4. Ipfe etiam celebrare poterit feftum 
ignis datijpag.aop.nuiri. y. &;fequentibus# 

Poenitentia efi: initium Euangelicar prardica* 
t ¡ o n í $ . p a . 2 o i . n u m . i . M a g n a bona re-
feruatafunt agentibus pccnitentian1.pa.39* 
num.it. 

T>m.$.pofl Pentee, 
Si erg9 ojfers munus* tunm ad a ¡tare - Deboca!-

tar i , & de eius fignificatiooc v ide pag, 92. 
cap.zo.&.al.vide de his p.36.toto capitc.n. 

delinque tbi munustutm autealtare.Poneii\ roa 
nu Chrifti vt offerar pro ce3pa.i94.mirn.7. 
hoc facits fatiifacendo priús fratri .Yid« 
etiam pa.{4.nu.2. 

Dominó.po/l Pentee. 
Mifereer fuper mbam^uia ecce iam triduo fufli~ 

mntme. Perkmrantes in virtutibus Dcu» 
amar, & pafeit. Vide dehac perfeuetantia 
pa. j6.num,io.& fcquentibus .pa.36,nuin.i 
pa.X1.cap.1y. 

E t fi dimifero eos ieiums, &c. Pane coclefli ege» 
mu$,vt non defíciamusio vra.Videpa.¿8. 
num.4.vfqi»e ad finem cap. 

D m . y . p o ñ Pentee* 
¿ífrutibuts 
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jí-fruftthus corum cognofcetís eos. Vide de frufti 

bus iuftorum pa. 197- num . i . & toto iilo 
capitejSc pa.201.cap.12.pa.z17. cap.23 

JVofí omnis (¡ni dicit mihi,Domine Domine 3 intra~ 
bit.&'c. Vide pa.j^.cap.ir.num.i.óc.zpagi. 
109. nurn.y.pa. 148.nu ra. 1 y. 

Omnis Arhor^Hce non fait fmf t im h o n H m } & c . Y i 
de dchoc fruftu pa.ip/.num.i.& pa¿.20J. 
cap.12.pa.217.cap.2j. 

Dom.S.poft Pente. 
f m t e yohis dmicos de mammona iniquitaús. V i -

de pa.jy.num.i. 6c.2. vfqueadfincmcapi-
tisj&pa.4o.ni]m.4.pa.74«totocap.il. pa, 
9ó.num<;r.pa.i46.num.ii.& fequentibus, 

Dom.y.poft.Pentec. 
yidensciuuatemflemtfuper illam.M.uh6 cquíus 

e(l ve nosipfus defleamus vera poenitcntia. 
Videpa.Kzio.nmn.6.pa.84,nu.3.dcfequem 
tibüs pa.Í47.ntim.r3.&.i4 

Et ingrejfíts i n temphm coepitei]cere yendentes, 
Vidc pa.yi.num.p» 

Dom.io.poft Pente. 
D ú o homines afcendemm in templm. Vide pag. 

9.cap.4.num.4.. 
y to ra ren t .Viáe pa.2o5.num.^pa.70,cap.9. 
Jemnobisinfahbato p2í , i66, imm.4. 
P e hamilitatc vide pa.39.mira.2.& pa .4o.ini 

PiMicatiusamemalongéflans.Hiimúitzs videri 
refugic.pa.4o.prope initiura. 

D o m . n pojl Pent. 
Jntegeqmdfcriptm e/Mn lege Dei femper me 

ditápdum pa.206.num.5. 
DiligesDomimm Deum tHHm-&c.pz.zo%. n . j . 

pa.io7.nuni.j. 
*4cciiit mtem y t facerdos qitidam defeenderet, 
&c.Similiter eyleuita.Quid imeríitincer Sacer 

dotem,& Leuitamvidcpa.98.cap.í. 
De caritate in omues proxiniosexercenda vi 

depa.38.num.8.6c.9. 4 
Jnftmdens'vimm & oletm.Yi&t de facrame-n* 

tispa.96.num.í.pa.89.nuin.i.6c.2, 
Domii -po j l Pente. 

Ite }oflendite vos facer dotibns, Docet legem ante 
orania eíTecuflódiendara.Vide pa.6o.num.6. 
Eteeciditinfdciem ante pedes eius gratias agens. 

Quomodo graticlíedebeamiis crga Deum 
vide paa46.num.ii.& fequentibus. 

Non ejlinuentus quiredtret & daretgloriawDeo, 
nifihiealienigena.Viguiatñ Ecddiar aedifi-
cand^ ex gentibus,in qua Dec gratiac agen 
tur,& muñera 0fFerentur.pa.33-num.10.pae 
i97.num.2» 

C B L I \ J . 
Dom,i4.poflPentecf 

Nol i te ergo foltchiejje dicemes; Quidmanducahi* 
w«f?Videpa.20i.num.3.Deíiducia quain 
habere debent C hriíliani. Vide pa.J3o,nu.4 

Quarite ergoprimum regnum Dei . Vide pa.zoj, 
i cap.14. 

Dominica.íS.poií Pent, 
Eí ihanteum iÜodiJcipulieius. Non fatis cíl vocc 

fe difcipulostcOarijfed opere etiá teílari de 
bent.Videpa.i09.num.9.pag.J28.nuni.a4. 
pa.148.num.iy. 

Dom.ió.poflVent. 
Si licetfalfbato m^re? Opera quae fabbato lice-

bant,vide pa,i^7.num,7.&.8. 
Quife humili&t^xaltabim . Ideo omnes magní 

fuerunt humiles. Videpag.39.num.z. & fe­
quentibus pa.i59.nu.13.pag 138. nu,5.6c.7, 

D o m A j .pojl Pente. 
I n his duohus mandatisyniuerfd lexpendet, & pro 

pbeta.Vide pa.jS.num.S.&.p.pa^d.num.i, 
pa.57.num.4-

Dom.iS.poft Pente, 
Vidensautem Jefusfidem iilorum. De hac fíde vi 

de pa.T5o.nu.4. 
Habetpoteflatem in tena dimttendipeccata. 'Viáe 

pa.^.cap.j. 
Dom.iy.pbjlVcntec. 

Congregatrnum omnes,quosinuenemit. Tune plu 
rjmi Dco oblatiíunt. V td« j¡Kfci9 .̂ nura.z, 
6cpa.i99.nii.í.¿v:,2.vide etiampa.33.nu.10» 

Dom.u.poft Pernee. 
Sic & pater meas ceelejiis facut yobis:Ji non vemi* 

feritis,<&c.\r\át pa^S.num.S. pag-35. 
nuín.r.pn,;7.nuni.4. 

De mifericordia in próximos excrcenda vi-
. pa.y4.cap.1T. 

Dom.n.pojlVente. 
Cuiuseji irnago hceCj&c.Qu'x deletam Dei ímagi 

nem habet ,n5 eíl: homo dicedus.p.ijp.n.i. 
Dom.z^.pojl Pente. 

Eí ecce mdier qua ¡anguinis fiuxumpatiebatuu 
Videpa.i44.num.^.¿k.4. 

Cofiáe filia,fides tua te¡alúa fecit.V ide p.i30.n.4 
Dom.z^.poft Pe^fe. 

Vide imi.Domi.Aduertus de indicio, &: pag. 
37.nüm!i.&pa.7y.nuin.y.&.<5.6c.7. 

De communi Sancflorum, vndf 
mulca ad fingulos Sanólos 

deíurnipoterunt . 
De communi Apoñolorum, . 

Apoftol¡lapidestcmpli.iJEccleliíC.pa.?6.nu. 
¿c.xo* 
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Sc.ic.Tn (^urxkcím bobus m'aris a nci llgniíi* 

caiiuii ¡wi.hó.nuaj.»/. Eorum mores coclc-
Ite fiiciunt-pa.jro. nurn.u. Eoruni pedes 
veipces ad l^uangeli¿an<á\iift.íbidefti', & p. 
liz.nam. 17. luxta Apoí lo íorum doí ínná 
peireüera:itia,'5í foiiitudo tenvnda cft,p.8i 
n,4 &.5.Signifirantur íapph'ilo.p.i 1 (Xnal. 
Apo í to l i tí iihcatorcs Ecclcíi^jpag ^ .nu . 
lo.PrimafundjiTicina Eccle í ix , ^.iapides 

. quadran\pa.4C/.num.i.¿k.a. 
De commtm EHangHijlarum» 

Et mifit illos btnos. pa.6ó.nnín.2« 
De commumriiaryrHm. 

D e hclocaufto quod offerunt D é o marty-
• res,vide inulta pa . i^ . num. 6. vfque ad.9. 

Borum coronacex: Chriftofunc-pa.6^. n.u 
j i ' ^u re t [e metirfum.Videpa.^7.num.2.pa,4i. 

num.7.&pa.94.rGro cap.zr. 
De commum confejfornm pomifícum, 

Praflari príeiredebent exemplo pa yS.num.j' 
vuie de eifdem pa^i.nutij .z .ác.y. pag.77. 
cap.ij.roto De fanctitate facerdotum vide 

. pa.i07,num.4.£c.5,.pa.io9.vfque adfinem 
cap.7,pa.i,i.nLi.j.&.(5. fed propnc deSan-
ftirate ponti í icam vide pa.113.rium. 8.vf­
que ad fixiem capiris.pa.n7. num» 8. vfque 
adfinemcap.pa.u5.narmi7. vfque adfiné 
cap.pa.r^o. rium.4.& íequentibus. De pee 
catis pontificum v ide multa pa.is'p^cap^, 

. toto.Quanram vitar puritatem Alofespu-
tauerirelTe deberein pontifíce,p. i f^ .n-z i , ' 

S m lumbi yeftri pracvifti. Si ad caíhtatera hoc 
reFeraturvide.pa.i4^.nuni.6. 

De commum detforum. 
Vide multa pa 77.cap.i5.toto,& pa. 95. nu.¿. 

4,&.j.Figurantur in bobuSjficma-
xiinacíí: eorum merces.pagin.86, num.10. 

i Abftmcre debentá voluptatibus.pag. 199. 
aum. 2.,Ipfi debent fermentare omnes ho-
niines.pa.i89.nu.4.Ipfi funt leneilrac tem* 
pli.pa.4i nuin. 8. &. 9. Ipfe funt candel a-
brum.pa.74. num.i. &.2. Pcftufculumfi-
bi femare debenc.pa. I48.nu.i6.&.i7.&.i8 

Vos e¡}nl(4X mundi.Vide pa.4i.num.8.<5{.9. 
Not í potejl ci'df.asabfrondi Vidc pa.33. num.12.' 
Sicluceat IHX ye/Iracoram hominibus. Vide pag. 

37.nu.i.&.2.Ne lateat bona voluntas.pag. 
148 num.ij'. 

Etglorif icempatremyeftrum.pa^' í .num.j .&.S 
JMagnusyocabitHrin regno coelofum.pz.'&S.num, 

i c .Ad cóéíum nontranfitur niíi per labo­
rera bonorum operu, &pcr poeniteutiara. 
pa.35'num.8. ^ 

X J - R 
N o n yenifoluere /egrw niim.<> 

De commum Fi rgwrm. 
Videpa.4i:.num.i.<& fequennbuSifii pog.i4j, 

iium.6. 
Et (¡ntuque f a tua .Y ldepa .wg .num.Ü &.9, 
Vigilare itaque quia nefeins diern, &c. Vide 

pa.l47.nufn.i3.& 14. 
IndieS.Tkema Jpofloli 

Vide fupra Dominica in OftauaPafcha?, 
Incbntierfione.S. ?au l i . 

C'mumfulfiteum lux. Tune conuertimur, cum 
- res huiusf^culi cognofeimus v t í u n t . Vide 

pag.io^.num.^. 
Jítomnisquireliqueritdomítm. t rc . Harcomnia 

Deo adolenda funr igne cariratis.Vide.pa, 
i4í.num.^.<5c.7.'Sc.8. 

Indie Punjicationis 
Omne mafeulimm adaperiens yu lu tm . pagin.zj • 

num.J9 
Jn dieS,Barmbce}& de commum Jycf lol . 

Boc ejlprneceptum meum y t dtligatis i nvkemWif 
de multa de caritate Dei^ & proximípa.^S. 
mim.8.&.9.pcf.36.nuro.i.pá.j7.nu.4-pá.3p 
num.3.pa.T39Jium.i4.pa.i82.nuiii.i, 

Jn y i p l i a SJohamm Baptifta, 
Fuit ¡n diebus tlcrodis* pa.i 04. n um. 8.' 
Cum facer dotiofungeretur ^achañas.pzrjóAmÁoi 
¿orte exijtytincenfím poner et.pa.6$.nú.9,8í*io, 

&.ry. i • - ' í 
MtAÚs íncenfi,pa.67.-n urna 

I n dieS. Johdnnis Bapt, 
Quianemoeft in cognatione í /Mjé^.pa.ij .niM^, 

Jn die S. App. Petri & Pauli. 
Jltfuperh^ncpetram aiüficvbo Ecdefiam meam, 

Vide.pag.y.cap.i9.toro , inquo:agiturd« 
sedificatione Ecclefi^,<Sc de cius dignitate. 
Vide etiam p3.4i.cap.14. 

Jn die S.JMariiB Magdalena, 
Fidestua tefaluamfecit.Vidc pa.r^o.nufn.4. 
Septemdxmoniacx eaeiefta fuut íontespcc 

cato.um omnium.Vide p a j ó o . n u . j , 
JttdieTramfigf/ratiottis* 

Vide fupra in Dominica.x.Qijadragelimx. 
Jn die Jjfumptionis S. Mañee yirginis. 

M a ñ a optimampartem elegit. V i d e pa .42 .nu. í^ 
¿ c . 3 . & p a . 7 o x a p . 9 late. 

JndteS.Mkhadis, 
Dcangelisvide multa pa.íj .roro c a p , 7 . í m í -

tari debemuscorum vitam , quia eorurii f<>-
ci;futurifumuspa.37.num.2.«ík.4. 

Jn dte S.Francjfci, 
Jugum enim meum fuaue e/?.pa.iÍ7.núm.S. 

Í« foe SS . Jpo¡ l tSmmis t& luda. 
Has 
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fíac mank vohistyt diligath inmcem, Vide Su-

ptaindieS.Barnabjr. 
ln die omnium Santtomm, 

Sanftorum viftoriar ex Chrifto funt. pag. 6^, 
num. i . videeiiam eiufdem paginae nume* 
rumquartum. Beatorumpreces quantutn 
ómnibus profint, etiam non inuocantibus. 
pa .ii?» num.z .De illis vide multa pag.41. 
uum.p.pa.Si.num.e.&fequentibus.pa.Co. 
nu. J.& fequent¡bus.pa.6}.nura.4.De bea­
torum follennirate vide pa.io7»cap.i6.p3g. 
i«;?.niim.4.'Sc.?.pa.4o.num.4.pa.4!.num* 
ó.pa.iyi.num.jp.pa.i^.cap.zj. pa. 171. nu. 
i5.pa.U'^u!n-6'^'8.pa.36,num.i. pag.37, 
iuim.5.&.4.Siignificatur in templo.pag.32. 
num.z.&.;.pag.40.nura.4.pag.4i.num.5, 
in die dati ignis.pag.zu.nu.j. in diebus for-
tium pa-ii4. cap.io. in iepcimo anno.pag. 

E L l \ \ 
2i7.cap.2?.&in lubilaeo.pagín.izo.cap^^ 
Cotinet vniueríitatcmbonorum omniuin. 
pa.34.num.3. Semperfui fimiliseft.nec va-
rietatem recip¡t.pa.36,nura.T3. Non poteít 
bene in hac vita cognofci. pa.^y.nu.j. Non 
potefl: haben nifi per patientiam, 6: perfcuc 
rantiam in bonis opcribus. pa.;6.nuin.io.5c 
fequentibus. 

BMÍÍ ^/«gewf.pa.ijS.nutn.io.&.ii.pa. 4i.niu 

"BCAÚ mtfericordes.Vide pag 74 .toto. cap. 11. Se,' 
pa.96 nu.i.pa.i45.niim.ii.& fequeijtibus, 

Beati qui perfecutionem patwntur,&c. pa.34. nu. 
i.pa.7i.num.?.&-.4. 

Mercesyeftracopiofaeflin coelis. pag.34. nuin.3. 
pag.85.num,io. 

Devirtutibus,quaf in hoc Euangcliotiadun-
tur,vide.pa.3p.C3p.22. 

F I N I S . 
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